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Ineptos ou petulantes? 
Acabamos de ler o relatorio que 

precede o ultimo decreto eleitoral, e 
ficámos hesitantes se o devíamos 
attribuir á inépcia do governo se ao 
desejo de nos ludibriar, tâo extraor-
dinário e assombroso é o que n'elle 
se afíirma. 

Os signatarios d'esse memorável 
documento principiam por declarar 
que a reforma eleitoral é a satisfa-
ção d ? um compromisso solemne que 
tomaram perante o rei e perante o 
paiz. Admirável confissão 1 

Quem jurou solemnemente man-
ter a constituição, cumprir as leis, 
toma também o solemne compromisso 
de as violar, arrogando-se faculda-
des que só pertencem ás côrtes cons-
tituintes na reorganisação d'um po-
der politico; acatando um acto do rei 
por que, e sem previa consulta do 
conselho de Estado, exorbitou das 
funcções moderadoras que a consti-
tuição só a elle confere; prorogando 
essa dictadura criminosa, em que só 
se tem lido em vista satisfazer capri-
chos e. ostentar vaidades, por um 
novo espaço de tempo que não pode 
ser inferior a oito mezes. E é para 
honrar um compromisso, não para sa-
tisfazer necessidades actuaes e in-
adiáveis do paiz, que essas medidas 
são decretadas 1 

Mas não era necessário fazer essa 
declaração, para se ficar sabendo 
que a reforma eleitoral é a satisfa-
cção d'um compromisso solemne do 
governo, não com o paiz, mas com 
o rei. 

O paiz não tíão podia exigir que 
o governo, só para implantar entre 
nós o regimen do poder pessoal, 
decretasse uma reforma por que as-
segura d u m modo efficaz o seu 
dominio único e exclusivo nos ne-
gocios do Estado, removendo o ul 
timo obstáculo que poderia emba 
raçaral ivresat isfacção dos seus tor-
pes caprichos e hediondos crimes 
pela suppressão d 'uma minoria sé-
ria e independente no parlamento 

Mas o governo, que só por essa 
ideia foi inspirado, junta infame-
mente ou ineplamente a esse atten-
tado contra a ingerencia da nação 
nos negocios públicos a inqualificá-
vel e também solemne declaração de 
que, reformando a camara dos de 
putados na sua origem e consti-
tuição, só pretendera que podessem 
funccionar com prestigio e utilidade 
as instituições parlamentares, q u e a 
representação nacional fosse a pura 
expressão da vontade do paiz 1 

Diz o governo que quer assegu-
rar o prestigio do regimen parla 
mentar, cuja funcção própria e ca-
racterística é a superinlendencia 
nos actos do poder executivo, quan-
do se attribue a faculdade de só elle 
escolher os representantes da nação 
a fim de constituir um parlamento 
homogeneo que apoie e applauda 
incondicionalmente todos os seus 
actos 1 Diz o governo que quer ga 
rantir a pura expressão da vontade 
do paiz, quando sujeita os centros 
mais (Ilustrados e independentes á 

lorutal maioria dos analphabetos 
q u e cegamente obedecem ás impo 
$ i ç õ e s da auctoridade, pela adopção 

d'um systema eleitoral que, após 
experiencias feitas nos paizes mais 
liberaes e mais civilisados, tem sido 
proscripto em todos elles e theori-
camente condemnado pelos mais 
auclorisados publicistas, por se op-
por a uma escolha livre e conscien-
ciosa dos representantes da nação 1 

E o paiz sujeita-se a esta troça 
ou a esta inépcia! Desgraçado paiz! 

Mas o governo, é o relatorio que 
o afíirma, não se limitou a pretender 
que o parlamento fosse a pura ex-
pressão da vontade do paiz; quiz 
mais, quiz que elle fosse uma imagem 
fiel, um transumpto verdadeiro, dos 
elementos essenciaes da vida nacional, 
e, para o conseguir, sujeitou a com-
posição do parlamento ao principio 
das incompatibilidades sensata e ra-
cionalmente applicado. 

E que bello principio 
Os juizes, os officiaes do exercito 

da armada, os secretários geraes 
os directores ou administradores ge-
raes, os directores de serviço de 
qualquer ministério, os chefes de 
repartição de contabilidade dos mi-
nistérios, os chefes de repartição ou 
de direcção, não podem ser depu-
tados se não tiverem recursos pro-

ios que, juntos ao subsidio que 
jercebcrem como deputados, lhes 
)ermitlam prescindir do ordenado 

que recebiaif! pelo exercício do seu 
E fica assim racionalmente 

garantida aos pobres de fortuna, que 
jem ricos podem ser em talento e ca-
racter, a sua entrada no parlamento! 

Deve também ser devido á tal 
app l i cação sensata e racional q u e o 
governo só decretou essa notável in-
compatibilidade para aquelles func-
cionarios, n ã o comprehendendo 
n'ella outros funccionarios públicos 

designadamente, os professores 
que se encontram nas mesmas con-
dições. E realmente seria insensato 
e irracional que os Arroyos não con-
tinuassem a accumularos seus orde-
nados de professores com o exercí-
cio de todos os logares para que 
sejam nomeados pelo governo, in-
cluindo o de deputado ! 

Mas ha mais e melhor. 
Para que a camara dos deputa-

dos se ja u m a imagem fiel dos ele-
mentos essenciaes da vida nacional, 
não se permitte que haja mais de 
quarenta deputados que sejam func-
cionarios públicos e de vinte que 
sejam médicos ou advogados, in-
cluindo-se n'este numero os que se-
jam funccionarios públicos. O gover-
no adoptou, mas só em parte, um sys-
tema já condemnado pelos publicis-
tas dos paizes que o têm applicado. 

A camara pode ser toda formada 
de conegos, abbades, priores e sim-
ples sacerdotes; pôde ser toda com-
posta de commerciantes e indus 
tr iaes; pôde ser toda composta de 
agricultores. De funccionarios publi 
cos, médicos e advogados é que só 
pôde ter aquelle numero. 

Sobretudo a limitação dos medi 
cos e advogados é notável! Será por 
que essas classes têm, ao lado da il-
lustração, condições de independen-
cia que embalde se procurarão nas 
ou t ras? 

Talvez, que a monarchia não pôde 
deixar de detestar tudo o que nâo 
possa desraoralisar e corromper 

Â ultima infamia 
O n o s s o c o l l e g a a Provinda, no ar -

t igo de f u n d o com e s t e t i tu lo , d i z : 

«Estamos agora á vontade. O rei fez ò que 
todos julgavamos que elle era capaz de prati-
car. Tornou a deseer do seu thruiio para arre-
irieçar o seeptro contra um partido de quem 
podia ainda receber os maioks beneficio* po-
líticos. O rei mostra, mais ima vez, que não 
quer os nossos serviços. Para que havemos 
nós de estar a offerecer-lti'os se elle os regeita, 
se elle os despreza, se até os abomina ? Per-
guntamos a todo o paítido progressista: istoé 
serio, isto é decoroso, isto pôde continuar por 
mais tempo? 

«As contemplações palacianas devem pre 
valecer contra a nossa liberdade, contra a 
nossa honra e contra a dignidade do paiz 1 

«Nào, mil vezes não ! 

«Mós confessarmos que somos provocados e 
fl-arnios na contemplação indifferente da in-
juria do provocador, poderá ser eommodò, 
poderá ser tudo o que quizerem menos um 
procedimento digno, brioso e patriotico.» 

Depois d e tão c a t e g ó r i c a s a l f i rmações , 
a i n d a s e p o d e r á d u v i d a r de q u e o pa r -
t ido p r o g r e s s i s i a e n t r e no camiu t io em 
q u e j á de ha m u i t o s e dev i a e n c o n t r a r ? 

Não lhe f a r e m o s e s s a i n j u r i a . 

I B a ^ a t e l l a s 

A hora suprema 

0 n o s s o co l l ega o Correio da Noite 
n ' u m m a g n i í i c o e e n e r g i c o a r t i g o a s s i m 
iu t i t u l ado , q u e n ã o p o d e m o s d e i x a r de 
a t t r i b u i r á p e n n a b r i l h a n t e do s r . J o s é 
Luc iano de Cas t ro , diz o s e g u i n t e ácer-
ca do p a r t i d o r e p u b l i c a n o , q u e t r a n s -
c r e v e m o s com p r a z e r : 

«Durante estes dois annos a cada desatino 
ministerial têm respondido novos alistamentos 
nas tile.ras republicanas. Estas contam hoje 
iuuuuierus representantes das ciasses maisillus-
tradas, mais prestigiosas e independentes. 
Homens-de ordem, boiM.ss que iém.a .per 
der na perspectiva d'um movimento revolucio 
uario, dicidiram-se a affrontar todos os peri-
gos, na esperança nobilíssima de que uma no-
va fóiina de governo salvará ao menos a di-
gnidade da pátria, tão enlameada nos últimos 
tempos. Alem d'isso esse partido tem mostra 
do quanto vale a sua disciplina, e como se 
prepara para assegurar a ordem e constituir 
um governo sério e respeitador da lei consti-
tucional que tiver jurado.» 

Não d u v i d a m o s de q u e e s t a s p h r a -
s e s , e m q u e s e faz a d e v i d a j u s t i ça ao 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o , t r a d u z e m u m a 
v e r d a d e i r a c o n v i c ç ã o , e d e q u e o seu 
a u c t o r s a b e r á , p a r a b e m do paiz , p r o -
c e d e r e m h a r t n o u i a com e l l a . 

A p r o p o s i t o do r e i 

As Novidades, j o r n a l m o n a r c h i c o , 
d e f e n s o r do g o v e r u o , c o n f e s s a m s ince -
r a m e n t e q u e o re i es tá c o m os r ege -
n e r a d o r e s . R e f e r i n d o - s e á a t t i t u d e dos 
p r o g i e s s i s t a s , diz o j o r n a l d o Navarro: 

«Forçam a corôa a collocar-se na defensiva, 
e a acceutuar o seu apoio áquelies, que lhe 
promettem defeza e que lhe asseguram a ordem 
publica.» 

J á o t e m o s d i to m u i t a s v e z e s , o s r . 
D. Car los s a b e o q u e faz , e s l à c o m o 
g o v e r n o , a e e e u t u a o s e u a p o i o 
á q u e l i e s q u e l h e p r o i u e t t e u i 
u e i c s a . 

E s t i m a m o s e s t a f r a n q u e z a . 

«0 nosso querido Alpoim» 
Nosso , n ã o , d a s Novidades, j o r n a l do 

h o n r a d í s s i m o Navarro, o n d e o s r . J o s é 
d 'Alpoim é s e m p r e c a r i n h o s a m e n t e ci-
t a d o . Pois é v e r d a d e , diz o n o s s o a m i g o 
Alpo im, d e m o c r a t a d e p o n t o s d e exc la -
m a ç ã o e p r i m e i r a d a m a d a c o m p a u h i a 
ly i i ca dos c o m í c i o s : 

«Se ámanhã por um lance da sorte — e não 
ha nada mais possível — cahisse o governo...» 

O r a a i n d a b e m q u e o n o s s o a m i g o 
e s p e r a Q u e 0 g o v e r n o cà i a . Es t á clarj» 
q u e o íe i d e p o i s n à o c h a m a os r e p u -
b l i canos , e , s e a i n d a ex is t i r o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a , ou j a t ive r n a s c i d o o p a r -
t ido^nac iona l , s a b e m o s q u e m l á v a e 

Por um lance da sorte,.. 
Coroo na b a t o t a I 

E visto que na sequencia imprevista 
d'estas notas embicamos, ao acaso, 
com as obras deploráveis da restaura-
ção da Batalha, mais uma martellada, 
tão inútil como as outras! 

O caso presta-se á extensão illími-
tada àasUlit e uma noites. O atrevi-
mento tem-se expandido infrene, com 
a pueril inconsciência dos erros com-
mettidos, com a tolerancia e sancção 
official, como se se tratasse de ligeiras 
infracções que ámanhã facilmente se 
possam corrigir e remediar. 

A mystificação dura ha dezenas de 
annos, servida por um cortejo de per-
sonagens fátuos, cujos narizes de cera 
resplandecem com todo o brilho do 
seu vermelhão burocrático ! . . . 

Sobre os destemperos praticados, 
ou em execução na Capella do funda-
dor, já o sr. dr. Teixeira de Carvalho 
lavrou a justa condemnação, numa 
critica publicada no numero do Insti-
tuto, commemorativo do centenário 
henriquino. 

Mas tudo é em vão. Na dura coo 
raça que cobre o dorso da tartaruga 
do mando, toda a pancada, por mais 
justa e certeira, resvala sem fazer 
mossa! 

A irreverencia dementada chegou 
a ponto de rasparem todas as estatuas 
tumulares dos reis, rainhas e infantes. 
A belia patina superficial da pedra 
foi completamente roçada ! Estão no-
vinhas em folha! 

E, como a figura de D. Filippa ti-
nha fracturas na orla dò manto, ousa-
ram alterar o desenho, para que toda 
a ourela ficasse em aresta viva 1 

As feições physionomicas, esfrega-
das a ferro e lixa por canteiros imperi-
tos, quem pode calcular as deforma-
ções que soffreram! 

Uma analyse detida é de revoltar 
o animo mais fleugmatico! 

Alli não ha plano, não ha prudência, 
nem senso; ha somente capricho pes-
soal arvorado em arbitro supremo, 
impellido por uma fúria restauradora, 
que não conhece limites. 

E tem custado este vandalismo seis 
contos de réis annuaes aos cofres pú-
blicos, afora verbas extraordinarias, 
avultadas 1 

E para assegurar os eternos pro-
ventos da dotação, já investiram com 
a egreja de Alcobaça. Pela obra co-
meçada se vê o mesmíssimo critério. 

Principiaram por um novo appare-
lho geral sobre todas as paredes, co-
lumnas e artesões da abobada. O 
templo está branco e liró, que parece 
feito de gesso! 

Ora, se a tinêta dos conductores 
e da engenharia se deliciava na alvura 
immaculada dos muros, porque os não 
caiou? O mal seria, a todo o tempo 
sanavel e menor. 

Temos alli indubitavelmente edição 
correcta e augmentada da Batalha! E 
com certeza a senha derrancada vae 
investir com os tumulos de D. Pedro 
e de D. Ignez, o que será a maior das 
desgraças e o mais repugnante dos 
crimes. 

Positivamente aquillonao pode, nem 
deve continuar. O paiz tem o direito 
de não consentir na destruição vanda-
lica dos seus mais celebres monumeu 
tos. É urgente um protesto energico 
e unanime, que ponha cobro de vefc á 
incompetência armada de poderes 
absurdos, com o apoio dos interessa 
dos e dos patetas I . . . 

Sobre que documentos de auctorida-
de especial recae a%scolha do architecto 
de alta cultura e educação erudita, 

para arcar com as complexas difficul-
dades d'uma tal empreza? 

Como é que se comprehende que 
os destinos da Batalha e Alcobaça 
andem adjudicados ás contingências 
do pessoal, que os acasos da politica, 
ou do bamburrio ministerial, lance na 
repartição de obras publicas do distri-
cto de L e i r i a ? . . . 

E inconcebível! isto! 
Porque espera a Commissão dos 

monumentos nacionaes? Por um rela-
torio, que virá para as kalendas gre-
g a s ! . . . 

Em quanto não forem organisados 
esses serviços sobre bases de aptidões 
illustradas e de segura responsabilida-
de, é uma insania a continuação de 
taes restaurações. Por honra do paiz 
é indispensável a suspensão da tarefa, 
eliminando a dotação, até se proceder 
a uma vistoria proficiente e imparcial 
e á providente e cautelosa montagem 
da administração conservadora dos 
monumentos públicos. 

E é a desvarios d'esta ordem, pouco 
mais ou menos, que se reduz o ba-
lanço da iniciativa do estado nas suas 
relações com os monumentos nacio-
naes, durante os últimos quarenta 
annos III 

A. 

Definição de Portugal 
Dm g a t u n o ing lez , ao fim d e do i s d i a s 

d e e s t a d a e m P o r t u g a l , foi v i s i t a d o por 
v á r i o s pol í t icos e b a n q u e i r o s e v i u - s e 
s e m o r e log io . Foi um j u b i l o p a r a o 
g a t u n o , q u e s e s e n t i u h o m e m h o n r a d o . 

Nas s u a s i m p r e s s õ e s a r e s p e i t o do 
pa iz , e s c r e v i a el le p a r a u m c o l l e g a : 
«Não i m a g i n a s c o m o a q u i é difDcil a 
v ida p a r a n ó s . T o d o s r o u b a m , i s to é 
u m a v e r d a d e i r a P e n i t e n c i a r i a . . . ao ar 
l i v r e ! » 

P a r a a R e p u b l i c a ! 
Dando c o n t a da t r a n s f o r m a ç ã o ex-

t r a o r d i n a r i a m e n t e r a p i d a q u e , e m favor 
d a s i d e i a s r e p u b l i c a n a s , s e vão ope-
r a n d o e m t o d o s os e s p í r i t o s honestos, 
o n o s s o q u e r i d o a m i g o e n o t á v e l cor-
r e l i g ioná r io J o a q u i m Mart ins d e C a r v a -
lho r e f e r e q u e u m v e l h o a m i g o d a 
Be i ra , e m seu n o m e e n o d o s conter-
r â n e o s , o fe l ic i tou pe la sua e n t r a d a no 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o e a d h e r i u também 
á s n o s s a s i d e i a s . 

Assim v ê o n o s s o d e d i c a d o correli-
g i o n á r i o b e m g a l a r d o a d a por todos os 
p o r t u g u e z e s d i g n o s a a t t i t u d e q u e , 
u ' u m a e d a d e a v a n ç a d a e d e p o i s de 
t a n t o s s e r v i ç o s á l i b e r d a d e , s e d e c i d i u 
a t o m a r p a r a g l o r i a s u a , p a r a honra 
do p a r t i d o r e p u b l i c a n o e p a r a b e m da 
p a l r i a 1 

Fora da lei! Abstenção! 
Se o governo assim o quer, porque 

não havemos de fazer-lhe a vontade? 
A monarchia conspira com os minis-
tros contra a nação; pois bem: que 
todos se ponham de sobreaviso, prom-
ptos para o momento da lucta que 
nos obrigam a travar. 

Não nos querem no parlamento, 
porque, dizendo os republicanos o que 
o povo pensa a respeito de todas as 
traições, de todas as vilanias do poder, 
nem o rei nem o governo querem ou-
vir as verdades. 

Arma-se uma lei como quem arma 
uma cilada, faz-se com um decreto o 
que um salteador faria com uma cla-
vina. Portanto não é com um pedaço 
de papel onde se escrevem alguns no-
mes, mas por outros meios mais prá-
ticos e decisivos, que realisaremos a 
suprema aspiração do povo português» 



RESISTENCIA — Quarta feira, 10 de abril de 1895 

A Republica é uma necessidade, 
reclamada, não só em nome dos prin-
cípios, mas, e muito mais agora, em 
nome dos interesses do paiz. Temos 
os credores á porta e um governo 
prompto a recebel-os, comtanto que, 
rei ou khediva, o sr. D. Carlos se man-
tenha no throno. Temos a Inglaterra 
preparando-se para invadir a Africa 
Occidental, como já invadiu a Oriental, 
mas o governo fia da Inglaterra a sus-
tentação do throno e submette-se ás 
suas exigencias. Andam os ladrões á 
solta, e todos os conhecem, porque 
uns têm os seus titulos, outros as 
suas commendas e todos o nosso di-
nheiro; o governo porém não os pren-
de, que esses ladrões servem para 
arranjar votos e possuem as gazúas 
com que se abrem todos os cofres e 
todas as consciências de segredo. 

Está bem assim o governo! Sus-
tenta-se e sustenta a monarchia. Tudo, 
porém, poderia deixar de correr tão 
bem, desde o momento em que a opi-
nião publica mais illustrada mandasse 
os seus representantes ao parlamento. 
E assim, fez-se a lei eleitoral que im-
pede que os legítimos representantes 
do povo possam entrar nas camaras. 

Pois bem! Na lucta das eleições fi-
que o governo só, vença sem combate. 
As suas listas conserve-as intactas. 
Não faça mesmo eleições. Nomeie os 
deputados; e os papeis que levariam os 
nomes dos bandalhos que terão de 
entrar na camara, se os quizer falsifi-
car, falsifique-os, mandando imprimir 
n'elles cédulas de meio tostão, que as 
que por ahi correm estão mais sujas 
que a consciência do Marianno e mais 
despedaçadas que o nome do Navarro. 

Solte o governo pelo paiz o José 
Gatuno a votar em nome de todos os 
ladrões que estão no Limoeiro, para 
que os deputados eleitos representem 
a opinião d'alguem. 

Mas os republicanos fiquem no seu 
posto, a espiar os passos dos seus ini-
migos, a calcular o momento em que 
a Republica seja para o povo a liber-
dade e para os bandidos da politica 
monarchica uma Penitenciaria. 

Nada de eleições! Temos de luctar 
no campo em que o governo nos col-
locou: 

Fóra da leil 

C a m a r a m u n i c i p a l 
No sue l to q u e no u l t i m o n u m e r o fui 

p u b l i c a d o s o b e s t e t i tu lo sa iu , e m vi r -
t u d e d e e r r o t y p o g r a p h i c o , u m a i n e x a -
c t i d ã o q u e n o s c u m p r e rec t i f i ca r . 

Onde s e l ê — • «Não a p p a r e c e n d o os 
c a m a r i s t a s q u e n ã o s ão m i r a n d a c e o s , » 
d e v e l ê r - s e «Só a p p a r e c e n d o os c a m a -
r i s t a s . . . D 

0 s eu a s eu d o o o . 

P a r a r e c e b e r e m u m a t ige l la de c a l d o 
e um p e d a ç o d e b o r o a q u e a Miseri-
c ó r d i a d ' e s t a c i d a d e c o s t u m a d i s t r i b u i r 
ao s p o b r e s , t ê m c o n c o r r i d o t o d o s os 
d i a s ao co l leg io d o s o r p h ã o s 120 p e s -
s o a s a p p r o x i m a d a m e n t e . 

Ve ja -se q u e m i s é r i a p o r ahi v a e ! 
Mas o g o v e r n o p e n s a só em e l e i ç õ e s 

q u e l h e d ê m um p a r l a m e n t o s e m op-
p o s i f ã o . 

V e n h a m a i s i s so 
Dizem os j o r n a e s de L i sboa e Porto 

q u e o g o v e r n o v a e d e c r e t a r n o v a s m e -
d i d a s c o n t r a a lei d e i m p r e n s a . 

P a r e c e - n o s logico e s s e p r o c e d i m e n t o . 
0 g o v e r n o j á n a d a t e m a r e c e a r da 

s u p e r i n t e n d e n c i a p a r l a m e n t a r , p o r q u e 
só i r á á c a m a r a q u e m elle m u i t o b e m 
q u i z e r . 

0 g o v e r n o n a d a t e m a r e c e a r d o s 
c o m i d o s , q u e só c o n s e g u i r a m t r a n s t o r -
n a r o t e m p o . 

Mas a i m p r e n s a a i n d a o i n c o m m o d a 
um p o u c o . Pois n ã o l e n h a r e c e i o , s u p -
p r i m a - a , ou e n t ã o só d e i x e l i b e r d a d e 
para e s c r e v e r e m s o b r e os a c t o s q u e 
p r a t i c a r , ao N a v a r r o , Mar ianno , Coíen 
e S e r g i o 

Mas a c o n s e l h a m o s a s u p p r e s s â o com* 
pin ta c o m o mais eff lcaz . E s s e s cava* 
l h e i r o s s ão ho je m u i t o a m i g o s do go-
v e r n o , m a s bem p o d e m á m a n l i ã , s e 
l h e s f a l t a r o pão da monarchia, a taca l -o . 

Supprimíi t udo . . . / 

Moralidade do paiz 
D i s c u t e um b a n q u e i r o d e toda a 

c o n f i a n ç a dos g o v e r n o s , fei lo c o n d e e 
g r a n - c r u z pe lo re i , com um e m b a i x a -
d o r d e P o r t u g a l , d e f e n s o r d ' e s t e go-
v e r n o e da m o n a r c h i a , s o b r e o s e g u i n -
te p o n t o : qua l dos dois é l a d r ã o , qua l 
dos dois é fa l s i f i cador . 

E a j u s t i ç a ? 
O r a ! A j u s t i ç a e s t á c o n c e n t r a n d o 

lodos os s e u s e s f o r ç o s p a r a d e s c o b r i r 
s e o Calcinhas, q u e não é c o n d e n e m 
e m b a i x a d o r , r o u b o u hontern um lenço 
a um b u r g u e z . . . 

Dr. Alvaro Bastos 

Não p o d e m o s , no a n t e r i o r n u m e r o da 
Resistencia, f a z e r a a p r e c i a ç ã o do a c t o 
d e l i c enc i a tu r a do s r . d r . Alvaro Bas-
tos . 

S. e x . a h o u v e - s e na difficil p r o v a 
com a e l e v a ç ã o e t a l en to q u e a sua 
b r i l h a n t e c a r r e i r a n a s f a c u l d a o e s de 
m a t h e m a t i c a e ph i lo soph ia d e i x a v a 
p r e v ê r . 

F e l i c i t a m o s , pois , o s r . d r . Alvaro 
Bas tos p o r m a i s e s t e s e u t r i u m p h o 
a c a d é m i c o . 

Os progressistas do Porto 

Todos se r e c o r d a m d e q u e a c a m a r a 
m u n i c i p a l do Por to quiz , pela ultima 
vez, r e p r e s e n t a r ao rei c o n t r a a r e fo r -
ma a d m i n i s t r a t i v a . 

0 i l l u s t r e imbec i l , q u e , m e r c ê de D. 
Car los , s o b r a ç a a i n d a a p a s t a do r e i n o , 
e m b o r a d e v e s s e j á o c c u p a r um q u a r t o 
no Hospi ta l de Ri lha fo l l e s , n ã o c o n s e n -
tiu em q u e , tal q u a l e s t a v a r e d i g i d a , 
a r e p r e s e n t a ç ã o s u b i s s e á p r e s e n ç a do 
re i . 

P o d e m o s a g o r a e x p l i c a r os m o t i v o s . 
N ' e s s e d o c u m e n t o , r e d i g i d o pe lo s r . 

Gosta e Almeida e u n a n i m e m e n t e ap-
p r o v a d o p e l a ma io r i a da c a m a r a m u n i -
c ipal do Por to , n ' e s s e d o c u m e n t o q u e , 
a g o r a , os p r o g r e s s i s t a s do Por to n ã o 
q n i z c i M t n a E í e r a r , lé -se o s e g u i n -
te , q u e , pe lo m e n o s , é a j u s t i f i c ação 
do n o s s o p r o c e d i m e n t o e de q u a n t a s 
r e v o l u ç õ e s s e . f izerem p a r a s e r p roc l a -
m a d a a R e p u b l i c a em P o r t u g a l : 

«N'estes termos, a camara municipal do 
Porlo deixaria de cumprir o seu mais elemen-
tar dever, se não protestasse muito respeitosa, 
mas energicamente, contra semelhantes atten-
tados contra as liberdades munieipaes e con-
tra os direitos individuaes. INão lia poder le-
gislativo a que esta camara recorra, porque de 
facto está suspensa a constituição da monar-
chia portugueza; f-ó lhe resta pois recorrer 
para V. M„ apresentar-lhe as suas queixas e 
deixar registado o seu protesto. 

••Quando em virtude dos acontecimentos de 
31 de janeiro de 1891 esta camara julgou de 
seu dever levar á presença de V. M. uma men-
sagem exprimindo o seu pestr pelos aconteci-
mentos, que n.'»quelle tempo tiveram logar 
n'esta cidade, julgou também que lhe corria o 
dever de apreciar as causas, que tornavam 
possíveis aquelles factos, então como sempre 
tão lamentaveis; e entre essas causas nenhuma 
achou de tanta ponderação, como a que nascia 
da falta do rigoroso e escrupuloso cumprimen-
to das leis, desde o mais alto ao mais baixo 
infimo grau da escala social. 

«Hoje o mal ganhou raízes, transformou-se 
em systema e converteu se em norma dos 
governos. l)'ahi o profundo desalento da na-
ção e a ineffi.-acia de reformas, que não são 
echo da opinião: d'ahi a completa indifferença 
perante quaesquer actos do executivo, certo 
• orno está o paiz de que isto não pôde durar 
muito, e que tudo quanto se decreta e se re-
forma tem o caracter de ephemero e de pas 
sageiro, que nada curará; d'ahi o vago anceio 
por outra coisa que não seja o caminho até 
aqui seguido; outra coisa que se não sabe bem 
o que será, mas para que se appella, porque já 
nada ha a esperar do que exi>te, nem dos ho-
mens a quem o vaivém dos acontee.mentos 
entregou a direcção dos negoeios públicos, e 
que ámanhã desapparecerão na voragem dos 
factos, que todos presenlem que virão a ser ou 
o sepulchro da nossa patria ou a aurora de 
melhores dias. 

«Parece que nas altas regiões governativas 
se> desconhece esta fermentação surda dos es-
píritos; parece que se vive sem sustos nem 
inquietações e nem sequer se vislumbra a pe-
sada e talvez impenetrável cerração, que se 
vae accumulando nos horisontes da patria, e 
que t az os espíritos do povo preocuppados, in-
quietos e afílictos pela obscura perspectiva do 
que nbs espera a todos.» 

Pela nossa parte temos apenas a 
dize>-; 

Que um tal d o c t i m e n t o n ã o podia 
l o g i c a m e n t e s s r a p r e s e n t a d o ao r e i ; 
d e v e r i a s e r e n d e r e ç a d o ao p o v o . 

Que, a g o r a , só r e s t a ao s p r o g r e s s i s -
t a s a j u d a r o p a r t i d o do poVO na u r g e n t e 
p r o c l a m a ç ã o d a tteçublica. 

T u d o o que não fôr isto ê inCohe-
reole e indigno» 

LITTEBATURA E ARTE 

J O Ã O I D E I D E T J S 

Publicamos hoje mais quadras inéditas que 
João de Deus enviou ao nosso amigo João de 
Menezes. 

Felizmente o poeta parece estar um pouco 
melhor da sua saúde. Em breve esperamos 
que esteja restabelecido. É grande o prazer 
que sentimos em dar esta noticia e maior será 
quando soubermos que elle está conipl tamente 
bom e continuara a mandar-nos mais versos, 
que um dia serão publicados em edição espe-
cial. 

Quando vejo a minha amada 
Parece que o sol nasceu. 
Cantae, cantae alvorada, 
Oh avesinhas do ceu. 

N'essas aguas do Mondego 
Se pode a gente mirar; 
Elias procuram socêgo. . . 
E vão caminho do mar! 

A rosa que tu me deste 
Já não é da mesma côr; 
É de côr azul celeste 
Gomo o ceu do nosso amor. 

Não me falles da janella 
Que te não oiço da rua; 
Falla-me d'alguma estrella, 
Que te vou ouvir da lua. 

Dizes que a lettra não deve 
Ser nunca tão miudinha ; 
Mas grada ou miúda escreve 
Que o coração adivinha. 

Que eu vá, que eu venha da aula 
Sempre á janella hei de ver 
De fito em mim D. Paula; 
E não sei o que ella quer. 

Não digas que me não amas 
A ver se tenho ciúme; 
Os laços de amor são chammas 
E não se brinca com lume. 

A virgem dos meus amores 
Sobresae entre as mais bellas; 
É como a rosa entre flores, 
É somo o sol entre estrellas. 

Eu zombo de sol e chuva, 
Noite e dia, terra e mar; 
Ais d'uma pobre viuva, 
Se os oiço dá-me em chorar. 

A sombra da nuvem passa 
Depressa pela seara, 
Mas a nuvem da desgraça 
Já de mim se não separa. 

João de Deus. 

Uma noite, vespera de S. João 
( F R A G M E N T O ) 

Viera para alli, debaixo, d'alem, 
d'ao pé do ribeiro, d'aquella capelli-
nha tão pequenina sobre a relva baixa 
e tenra, sempre a faiscar ao sol, branca 
de cal, como um lençol de linho a 
córar. 

Desde que chegara á serra, esque-
cera as antigas noites passadas a con-
tar o tempó tão demorado, as horas 
longas, antes de vir o amanhecer, ahi 
pelas cinco, quando chegavam as pri-
meiras raparigas com as trouxas de 
roupas a lavar, e ELLE descia, pé 
ante pé, do seu altar todo a estalar de 
madeira velha, muito devagar, não 
fosse acordar NOSSA SENHORA que 
dormia por Maio, cheia de flores da 
primavera, novas, como o seu manto 
de festa, azul bordado a ouro. 

E quando ás vezes acordava SANTA 
CATHARINA, a gritar cheia de medo: 
quem anda ahi?, o pescoço estendido, 
o braço encostado á sua roda de na-
valhas, e ELLE se ficava, a mão so-
bre o ferrolho velho, roidinho de fer-
rugem, a gritar dorido, coitado, mal 
lhe mechiam; e ELLE, parado até ou-
vir outra vez a respiração socegada da 
pobre SANTA, que nada sentira mais 
e adormecera. 

Corria de todo o ferrolho, e ELLE 
outra vez parado a escutar o coração 
que batia tão forte e tão depressa, e 
parecia despertar a pequena capella. 

Ia pouco a pouCo abrindo a porta 

de mansinho, e colava-se a ella para 
que não entrasse a luz e fosse desper-
tar os SANTOS, sempre á espera do 
gemido que ella dava em chegando a 
certa altura e se prolongava egreja 
fóra até ao altar. Parava de respirar, 
fechando os olhos sem querer ver, 
escutava, tudo socegado... ninguém ou-
vira. Então abria a porta de repente 
e escoava-se para fóra, puxando-a 
mais afoito. Podia respirar ávontade! 

Era tão lindo o campo, e tão pe-
quenino, que perto se levantava a ser-
ra, o cimo a arder de sol, o fundo 
negro mergulhando-se nas aguas verde 
negras do ribeiro. 

Do outro lado vinha o sol queiman-
do a névoa que parecia derreter-se 
no ribeiro, a escorrer por entre a relva 
húmida. 

No monte perto viam-se os rochedos 
a subir em romaria até ao alto, em que 
os primeiros chegados se debruça-
vam, agarrados á urze, a espreitarem 
os que vinham ainda na encosta verde 
e florida. Húmidos do orvalho e ver-
melhos do sol nascente, pareciam des-
cançar suados, corados de subir 

Em baixo poucos havia; um ou ou-
tro que se ficára para traz, o dorso 
azul sahindo arqueado da relva verde, 
como um corpo de reptil a beijar. 
n'uma caricia demorada, os pés das 
macieiras que esperguiçavam no ar 
quente, em movimentos languidos e 
rigidosd'amor, os ramos seccos, cheios 
de flores novas e frescas como os 
braços das raparigas a luzirem, lá em 
baixo, tão vermelhos atravez da espu-
ma rendada do sabão. 

Quando S. JOÃO chegava, gritavam 
as raparigas que já ELLE lá vinha; e 
ELLE a rir-se, sentava-se no talude, 
as pernas ao dependurão, e largava a 
pastar o seu cordeirinho branco em 
quanto ellas iam fallando dos amores 
d'ELLE com outras; e ELLE, a cabeça 
baixa, ia com os olhos seguindo o rio 
tão alegre e que, mal deixava o açude, 
parava junto das pernaS d'ellas a bei-
jal-as, a babar-se todo e a rir-se.. . e o 
SAiNTO desviava a vista^todo muito 
preoccupado a seguir o seu cordeiri-
nho branco que ao longe se sumia, 
mordendo a relva húmida e tenra. 

Começava a animar-se o rio; che-
gavam os outros rapazes, todos lhe 
iam fallar, fingindo-se admirados de 
encontrar as namoradas a lavar. E 
todos o abraçavam; que não havia 
ninguém mais querido n'aquellas re-
dondezas. 

Podéra! Só o que ELLE fazia a 
todos os rapazes! pois ás raparigas ? . . . 
E não eram as mais bonitas as que 
mais lhe deviam. Por isso todas o 
amavam alli na aldeia.^ 

Mal noite de S. JOÃO, as feias pu-
nham n u m gesto triste á janella as 
alcachofras queimadas; ELLE, que an-
dava, ha muito, a rondar, sorvia-as no 
seu primeiro beijo d'amor, o mais hú-
mido e fresco, e abriam-se de novo as 
flores azues e húmidas como o olhar 
do SANTO. 

Era por isso de ver o ar com que 
ellas no dia immediato andavam a 
olhar, procurando o amor que fizera 
florescer azul a alcachofra negra de 
queimada. 

Nos grupos, o SANTO fazia notar 
aos outros rapazes o brilho estranho 
d'aquelles olhos, e perguntava se algum 
sabia quem seria o namorado. 

Quai ? ! Aquella havia demorrer sol-
teira. Tão feia ! 

E o SANTO: que não achava, não 
era tão feia como isso! E apontava-lhe 
o vulto negro a sumir-se ao longe na 
melancolia da tarde, retocado pelos 
primeiros nevoeiros. Como era bello 
o andar, e doce, lá se ia a sumir nas 
ruas da aldeia, azul do f u m o . . . 

Era triste, era, e mesmo quando 
ria o seu olhar riscava-se d'um brilho 
melancolico, como se fosse a partir-se 
um diamante negro. Também, ia di-
zendo triste o SANTO, era bem triste 
a sua vida; mas que cuidados ella ti ' 
nha pela mãe cega e pela tia velha, 
rabujenta e paralytica... Não! Quem a 
levasse, levava uma boa mulher. 

E parava; e todos em silencio pen-
savam cjue efa ella uma boa rapariga, 

Um dia, viam-n'a descer da fonte 
a rir-se e ao lado um rapaz a fallar-lhe 
a medo. E breve um casamento; que 
não ha milagre que um SANTO pro-
teja e amor queira e se não faça. 

E que paciência ! Toda uma noite 
de S. JOÃO ELLE deixara as fogueiras, 
ELLE tão amigo das danças, para ir 
lavrando como um ourives o ovo que 
o Manoel deixára ao relento á espera 
da sua sorte. No fim, que lindo navio 
todo de ouro e prata o outro encon-
trou, e foi logo para o Brazil. 

Pouco depois começava a mãe a 
casa que hoje está á beira da estrada, 
toda enramada de parreiras e verme-
lha de cravos em canteiros. 

Que dinheirão que elle tem manda-
do ; o senhor padre cura já á missa 
do dia o louvou, quando elle deu os 
sinos novos que alegram tanto a aldeia 
aos domingos e em dias de baptisados. 

Por isso, quando o inverno passado 
a cheia levara a capella, e ELLE apa-
nhado no primeiro somno, ia morrendo 
afogado rio abaixo, todos os rapazes 
se deitaram á agua e não houve gritos 
de susto de mulheres casadas ou na-
moradas. 

E lá o salvaram todo a tremer de 
frio. O cura velho levou-o depois es-
condido para a capella do monte. 

Bem triste a capella da SENHORA 
DO DESTERRO, tão negra de granito 
azul e tão pequena. 

Fóra é que era respirar na serra. 
Estava-se quasi no céo. A terra via-se 
apenas muito longe, nos montes sen-
tados á volta, a face enrugada e cavada 
de neve a escutar. 

Do chão, coberto de zimbro a raste-
jar, levantava os braços pequeninos e 
fortes como os das creanças a urze 
verde negra, semeada de flores peque-
ninas e roxas, de que subia um cheiro 
muito apagado á terra, como de bro-
cado antigo muito tempo trazido em 
corpo de SENHORA e em que an-
dasse a penar ainda o espirito d'um 
perfume a saudade do aroma da carne 
da mulher. 

E ninguém! __só um rebanho e um 
PASTOR que vivera sempre alli. Não 
conhecera mãe. Viviam ainda ovelhas 
que foram suas amas de leite, e no 
rebanho mais d'uma era sua irmã col-
laça. 

A principio fugia esquivo o PASTOR, 
mas NINGUÉM, o seu cão de gado, 
reunira-os depressa, sempre a ladrar 
e a correr d'um para outro. 

Depressa se fizeram amigos e o 
SANTO levava horas e horas, a cabeça 
no regaço do PASTOR, o olhar per-
dido no céo azul, a ouvir as historias 
da serra tão velhas, do tempo em que 
por alli passara NOSSA SENHORA a 
fugir para o Egypto. E se o SANTO 
sorria, já ELLE se levantava, a dizer-
lhe: anda d'ahi ver, e lá iam ambos, o 
PASTOR debruçado, a procurar, até 
encontrar nas costas d'um rochedo as 
marcas das ferraduras do burrinho. E 
o SANTO fingia acreditar, ELLE que 
bem sabia que nada se passára assim. 

Sentados alto, n'um penedo, a vi-
giar o gado, o PASTORZITO ensinava 
o SANTO muito attento a atirar longe 
as pedras, que iam, n'uma curva larga, 
cahir amortecidas na lã dos carneiros 
transviados. E elles, sobresaltados, 
desatavam a correr pr'o pé dos outros. 

Descia a noite, e elles a conversar 
ainda, a ver o nevoeiro a s u b i r . . . 

Ia-se alastrando negra a sombra, 
em que se levantava o dorso dos pe-
nedos a dormir, a face contra a terra. 

Ao céo começavam a chegar as 
primeiras estrellas a tremer. 

Se uma estrella cahia ao longe em 
curva larga, o PASTORZITO aponta-
va-a n'um gesto rápido e dizia: lá anda 
Deus no céo a pastorear; foi ovelha 
que tresmalhou. 

Era tarde, e lá iam elles recolher-se; 
o PASTOR ficava no alpendre, enros-
cado na sua manta grossa, e o SANTO 
fechava a porta da capella e deitava-se 
no único altar aos pés de NOSSA 
SENHORA. 

O vento soprava fóra fino e rijo e o 
SANTO dormia a noite d'um somnaí 

• . ) U M > U M I ( I I I I I M 

T. C , ! 
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Permanece da mesma forma incom-
prehensivel a situação politica e assim 
permanecerá emquanto o partido pro-
gressista não se determinar a seguir 
uma linha de proceder clara e nitida. 
Para mim é ponto de fé que o partido 
progressista se encontra definitiva-
mente escorraçado do poder, e que, 
havendo nos seus homens patriotismo 
e dignidade pessoal, não pode hesitar 
na sua adhesão ao partido republicano. 

Este momento não admitte delon-
gas por parte de nenhum dos agru-
pamentos políticos de Portugal. Se o 
absolutismo já está definitivamente 
implantado, é facto que também as 
opposições não se decidem ao caminho 
da revolução. Tudo isto, quanto a mim, 
representa uma forte degeneração do 
caracter portuguez, tão energico ainda 
em tempos que não vão longe. Emfim, 
esperemos pelas resoluções da com-
missão executiva da colligação liberal 
e do partido progressista. Já que até 
agora temos esperado por D. Sebas-
tião, não nos prejudica antes fica bem 
aos nossos hábitos esperar pelo Enco-
berto da colligação. O peor é que as 
manhãs de nevoeiro succedem-se, o 
chaveco nacional está em riscos de 
dar á costa. 

—Continuam boatos de perseguição 
contra o nosso energico e altivo cor-
religionário Gomes da Silva. Até o 
quizeram calumniar dizendo que não 
assistiu á reunião da commissão libe-
ral, com receio de ser demittido de 
director da Fazenda Municipal. 

Esta accusação nem se discute. O 
sr. Gomes da Silva é incapaz de aban-
donar a sua posição. 

Jocelli. 

D e s a f i o ao pa iz 
Não é costume nosso transcrever artigos es-

trant>os.-Mrt»,-cpiando-nos apparece, como agora, 
um artigo firmado por um correligionário da 
auctoridade do notável jornalista Joaquim 
Martins de Carvalho e cheio d'essas verdades 
que na conjunctura actual devem ser perfilha-
das por todos os republicanos, julgamos do 
nosso dever transcrevêl-o e perfilhal-o por 
inteiro : 

O g o v e r n o a v a n ç a n d o na sua m a r c h a 
a b s o l u t i s t a a c a b a de l a n ç a r uma n o v a 
l u v a á n a ç ã o p o r t u g u e z a . 

Publ icou d i c t a t o r i a l m e n t e u m d e c r e -
to pe lo qua l a l t e r a a lei e l e i t o r a l , e 
o u t r o d e c r e t o , d i s s o l v e n d o a c a m a r a 
d o s d e p u t a d o s . 

Em t u d o s e m o s t r a p r o p o s i t o do go-
v e r n o d e e x p u l s a r c o m p l e t a m e n t e da 
c a m a r a d o s d e p u t a d o s o p a r t i d o r e p u -
b l i c a n o e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a ; fican-
do alli p l e n a m e n t e á sua v o n t a d e os 
g o v e r m e n t a e s . 

Não s a b e m o s a d e l i b e r a ç ã o q u e to -
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IX 

UMA P E D R A DA B A S T I L H A 

De vez em q u a n d o l e v a n t a v a - s e um 
g r i t o e v i a m - s e os o p e r á r i o s a c o r r e -
r e m t o d o s p a r a o m e s m o p o n t o . 

As p o r t a s a f e r r o l h a d a s d ' u m c á r c e r e 
a c a b a v a m d e s e r a b a t i d a s , e a p p a r e c i a 
o i n t e r i o r , c o m o seu leito f o r m a d o de 
b a r r a s d e f e r r o , as s u a s g r a d e s de 
b a r r a s d e f e r r o c r u s a d a s , g r o s s a s c o m o 
b r a ç o s , o p a v i m e n t o e s c a v a d o , o n d e , 
H 'um l a m a ç a l , r a t a z a n a s f u g i a m e s p a -
v o r i d a s . . . 

Aqui t i n h a m v i v i d o h o m e n s , e mui -
t a s i n s c r i p ç õ e s s o b r e as m u r a l h a s af« 
A r m a v a m o q u e t i n h a m sof f r ido . 

Por v e z e s d e s c o b r i a m - s e c a d e i a s , e 
o s s a d a s d e vez em q u a n d o . 

E n t ã o e r g u í a m - s e c l a m o r e s i n d i g n a -
d o s , e x p l o s õ e s d e r a i v a . S e p a r a v a m - s e 
s os a l v i õ e s e as p i c a r e t a s e a s a la-
v a n c a s c o n t i n u a v a m a s u a o b r a . 

Os curiosos queriam ver por sua 
Vez; mes eram tantos, que os opera-

m a r ã o os p a r t i d o s de o p p o s i ç ã o p e r a n -
te u m a tal o u s a d i a . 

D e s d e , p o r é m , q u e o g o v e r n o q u e r 
f echa r a c i n t o s a m e n t e as p o r t a s do p a r 
l a m e n t o á s o p p o s i ç õ e s , e n t e n d e m o s q u e 
o p a r t i d o r e p u b l i c a n o d e v e a b a n d o n a i 
d e todo o ac to e l e i t o r a l , e x p o n d o ao 
m e s m o t e m p o ao paiz os g r a v e s m o t i v o s 
do seu p r o c e d i m e n t o . 

Deixem os m i n i s t r o s p r o c e d e r c o m o 
a b s o l u t i s t a s , p o r q u e a e x p e r i e n c i a 
m o s t r a r á a e s t e s o r e s u l t a d o d o s seus 
a t a q u e s ao s d i r e i t o s e ás l i b e r d a d e s 
d o s c i d a d ã o s . 

T a m b é m n ã o s a b e m o s p o s i t i v a m e n t e 
qua l a r e s o l u ç ã o q u e t o m a r á o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a . 

E' p r o v á v e l q u e a b a n d o n e e g u a l m e n -
te a u r n a . 

E n t e n d e m o s , p o r é m , q u e e s s a r e s o -
lução n ã o é su f f i c i en te . 

C u m p r e ao p a r t i d o p r o g r e s s i s t a a b a n -
d o n a r u m s y s t e m a po l i t i co , o n d e n ã o 
e n c o n t r a s e n ã o o m a i s a t r e v i d o a b s o -
lu t i smo , s em h a v e r q u e m d e v i d a m e n t e 
t r a t e de c o n t e r os m i n i s t r o s n a sua 
c a r r e i r a . 

E' n a t u r a l q u e o c e n t r o do p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a n ã o q u e i r a t o m a r a r e s -
p o n s a b i l i d a d e d ' e s s a r e s o l u ç ã o , q u e 
a l iás e r a a única com q u e d e v i a r e s -
p o n d e r a p r o v o c a ç ã o d o s a b s o l u t i s t a s ; 
m a s a s s im c o m o g r a n d e n u m e r o d o s 
m e m b r o s d ' e s s e p a r t i d o tem j á p a s s a -
do p a r a a s fileiras r e p u b l i c a n a s , é 
aa-ora a o c c a s i ã o d e egua l m u d a n ç a s e 
e f f e c t u a r no r e s t o do p a r t i d o , a i nda q u e 
não s e j a s e n ã o p o r d e l i b e r a ç õ e s ind iv i -
d u a e s . 

A' a u d a c i a dos a b s o l u t i s t a s d e v e m 
r e s p o n d e r os h o m e n s i n d e p e n d e n t e s 
com o u t r a e g u a l a u d a c i a . 

A r r e m e s s a r a m os a b s o l u t i s t a s a luva 
ao p a i z ? Pois l e v a n t e m - n a t odos os 
c i d a d ã o s l i v r e s , e p r o t e s t e m com a 
m á x i m a e n e r g i a , m o s t r a n d o q u e Por tu-
gal n ã o é u m a n a ç ã o d e e s c r a v o s , m a s 
q u e s a b e e q u e r m a n t e r os s e u s di 
r e i to s . 

Joaquim Martins de Carvalho. 

S i l v e s t r e F a l c ã o 
Com g r a n d e p r a z e r a c a b a m o s de 

r e c e b e r a r e p r o d u c ç ã o i m p r e s s a da pe-
t ição q u e os m u n í c i p e s do c o n c e l h o d e 
Loulé d i r i g i r a m á r e s p e c t i v a c a m a r a , 
p a r a s e r p r o v i d o n ' u m dos p a r t i d o s 
m u n i c i p a e s o d i s t i n c t o c l inico e n o s s o 
q u e r i d o a m i g o S i l v e s t r e Fa lcão 

É e l o q u e n t i s s i m o e s s e m a n i f e s t o s u b -
s c r i p t o p o r m u i t a s c e n t e n a s d e n o m e s . 
Não p r o d u z i u effei to p e l o q u e se v ê . 0 
« r . Barahor ia foi o p r e f e r i d o . Mas u m a 
coisa nos c o m m o v e e f u n d a m e n t e n o s 
i m p r e s s i o n a . É q u e á r e l a x a ç ã o e n o r m e 
com q u e os p o d e r e s púb l icos t r i u m -
p h a m , j o g a n d o ás m ã o s c h e i a s a l a m a 
da sua c o n s c i ê n c i a , n ã o c o r r e s p o n d e a 
i n g r a t i d ã o n e m o d e s r e s p e i t o dos p o v o s , 
pe íos s e r v i ç o s q u e os c a r a c t e r e s p u -
r o s d e s i n t e r e s s a d a m e n t e lhes p r e s t a m . 

É e l o q u e n t i s s i m o o t e x t o da s r e p r e -
s e n t a ç õ e s q u e a s f r e g u e z i a s d e Loulé 
d i r i g i r a m á c a m a r a d ' e s s e c o n c e l h o . 
Em t o d a s e l l a s aff luem p a l a v r a s do m a i s 
r a s g a d o louvor ao c a r a c t e r n o b i l í s s i m o , 

ao p r e s t i g i o i n t e l l e c t u a l e ao sol ido 
s a b e r do n o s s o q u e r i d o a m i g o . 

A b r a ç a m o l - o p o r t e r r e c e b i d o u m a 
t ã o e s p o n t a n e a c o m o e l o q u e n t e m a n i -
f e s t a ç ã o d e c a r i n h o s a s y m p a t h i a e ef-
f u s i v o r e s p e i t o . 

S i l v e s t r e Fa lcão m e r e c e b e m e s s a 
h o m e n a g e m , m a s d e v e s e r g r a t o ao 
seu c o r a ç ã o , q u e t em t a n t o de b o n d o s o 
c o m o d e m o d e s t o , a q u e l l e e x p l o d i r de 
j u s t a a d m i r a ç ã o . 

0 sr. B a r a h o n a , q u e n ã o c o n h e c e m o s , 
e s á p r o v i d o no c o n c e l h o d e Loulé. 
Deve e s t a r s a t i s f e i to , p o r q u e o t r i u m -
pho a g r a d a s e m p r e . Mas r a z õ e s p a r a 
m a i s in t imo c o n t e n t a m e n t o t em o nosso 
i l l n s t r e ( o r r e l i g i o n a r i o S i l v e s t r e Falcão. 

O s r . B a r a h o n a t em ao seu d i s p o r o 
v o t o dos v e r e a d o r e s q u e , pe lo q u e j á 
n o t a m o s no u l t i m o n u m e r o d ' e s t e j o r -
n a l , n ã o s ã o , a l g u n s p e l o m e n o s , d e 
sé r i a c o h e r e n c i a , m a s S i l v e s t r e Fa lcão 
t em c o u r a ç a n d o o seu p r e s t i g i o e an i -
m a n d o a sua r e p u t a ç ã o a s y m p a t h i a 
d e v o t a d a d a s a l m a s i n g é n u a s m a s ho-
n e s t a s . Ainda b e m . 

Partido republicano 
Cont inua t r i u m p h a n d o e m t o d a a 

l i n h a , c o m g r a n d e d e s g o s t o do g o v e r n o 
e a p p l a u s o dos p r o p r i o s p r o g r e s s i s t a s , 
o o r g a n i s a ç ã o r e p u b l i c a n a i n i c i ada ao 
n o r t e do Mondego . 

Hoje t e m o s a r e g i s t a r a e le ição da 
c o m m i s s ã o m u n i c i p a l de S e r p a , q u e 
ficou ass im c o m p o s t a : 

E f e c t i v o s — M a n o e l Dias Nunes , com 
m e r c i a n t e ; J o s é J e r o n y m o d a Costa 
Bravo de N e g r e i r o s , p r o p r i e t á r i o e 
ma io r c o n t r i b u i n t e ; J o s é A u g u s t o Ga-
v ião Fel ix , p r o p r i e t á r i o ; Antonio S a t y r o 
da Si lva e Costa , p r o p r i e t á r i o ; João 
Bapt is ta Evange l i s t a P içar ra , p r o p r i e -
t á r io e m a i o r c o n t r i b u i n t e . 

S u b s t i t u t o s — Franc i s co Bibiano Pi-
ç a r r a , p r o p r i e t á r i o e m a i o r c o n t r i b u i n -
t e ; Antonio Manoel Evar i s to , c o m m e r -
c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; J o s é Franc isco 
Barão , i n d u s t r i a l ; Manoel do Rosa r io 
Lança , v i t i cu l to r ; J o s é Damasio Garc ia , 
n e g o c i a n t e . 

B r e v e m e n t e h a v e r á n ' a q u e l l e c o n c e -
lho u m a n o v a r e u n i ã o p a r a n o m e a r a s 
c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s e m S a l v a d o r , 
S a n t a Maria, Aldeia Nova e B r i n c h e s , 
as q u a e s são p r i n c i p a l m e n t e d e s t i n a 
d a s á o r g a n i s a ç ã o do r e c e n s e a m e n t o 
dos e l e m e n t o s r e p u b l i c a n o s . 

Na s e s s ã o e m q u e se e l e g e u a c o m -
m i s s ã o , foi p r o p o s t o e a p p r o v a d o p o r 
u n a n i m i d a d e u m voto d e c o n g r a t u l a ç ã o 
pe lo a l i s t a m e n t o n a s fileiras r e p u b l i c a -
nas do v e n e r a n d o e d i s t i nc to jo rna l i s t a 
s r . J o a q u i m Mar t ins d e C a r v a l h o . # 

T a m b é m em Borba foi e l e i t a a com-
m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a . A e s s e 
r e p e i t o , diziam h a d ias os n o s s o s co l l egas 
e c o r r e l i g i o n á r i o s de L i s b o a e P o r t o : 

«Em reunião effectuada sexta feira em Bor-
ba, em casa do nosso dedicado correligionário 
o pharmaceutico sr. Francisco de Salles da 
Guerra, ticou constituida'a commissão muni-
cipal republicana d'aquelle coneelho, compos-
ta de cinco membros effectivos, sendo aquelle 
pharmaceutico, (iois proprietários quarenta 
maiores contribuintes, um commerciante e 
proprietário e uin proprietário e industrial.» 

r ios, p a r a n a o os e s m a g a r e m , s e r i a m 
f o r ç a d o s a i n t e r r o m p e r o seu t r a b a l h o . 
Por e s t e m o t i v o os e l e i t o r e s t i n h a m 
p r o h i b i d o q u e e n t r a s s e m , e os g u a r -
d a s e x i g i a m u m b i l h e t e a o s - V i s i t a n t e s . 

A p e q u e n a J e n n y t irou dois b i l h e t e s 
da a l g i b e i r a . 

— Foi o s r . Pal loy q u e m m ' o s d e u , 
d i s s e e l l a . Conheço-o b e m f . . . 

Pois s e ella c o n h e c i a toda a g e n t e ! 
— Q u e m é o s r . Pa l loy? 
— O d i r e c t o r d a s d e m o l i ç õ e s . Foi 

el le q u e m obs tou ao i n c ê n d i o d e 14 
d e j u l h o . Os pa ioes s e r i a m i n c e n d i a d o s 
e t odo o b a i r r o t e r i a s a l t a d o . O h ! t e r -
nos - i a p r e s t a d o u m g r a n d e s e r v i ç o I 

Cade t e n t r o u com a s u a p e q u e n a 
a m i g a p e l a m ã o . 

—-Repa ra s e v è s m e u p a e . 
Cade t o lhou e p e r c e b e u Miguel Com-

b a t e no meio d ' u m g r u p o de o p e r á r i o s 
q u e t r a n s p o r t a v a m p e d r a s . 

—All i e s t á e l le I 
— B o m 1 d i s s e J e n n y . 
E a p p r o x i m o u - s e ; 
—Meu pae, entregue a Cadet a pe-

dra que acarreia. 
Era u m a p e d r a e n o r m e q u e o ope» 

r a f i o e u m dos s e u s C o m p a n h e i r o s 
t r a n s p o r t a v a m j u n c t o s . Cade t pegou 
ri ' e l la s ó s i n h o e nâo p a r e c e u e m b a r a -
ç a d o . J e n n y o l h a v a p a r a e l le com or-
g u l h o . Nâo t inha s i d o ella q u e m o t i n h a 
a c h a d o ? 

—Agora, disse ella, trata-se de en-

c o n t r a r dois cTesses h o m e n s p a r a a 
c e r t i d ã o . 

— Q u a l c e r t i d ã o ? 
— E u t ' o d i r e i mais t a r d e . 
Pousa a p e d r a e s e n t a - t e em c i m a 

d ' e l l a . T e n s m u i t o t e m p o d e te c a n ç a -
r e s . 

O u v i r a m - s e n o v a s e x c l a m a ç õ e s . N 'um 
c á r c e r e t i n h a - s e e n c o n t r a d o u m ? cou-
r a ç a d e f e r r o o n d e s e e n c e r r a v a m os 
p r i s i o n e i r o s p a r a os r e d u z i r á i m m o -
b i l idade . A m u l t i d ã o t i n h a - s e a m o n t o a -
do e m vo l t a d ' a q u e l l e i n s t r u m e n t o de 
t o r t u r a . Os i n s p e c t o r e s da c i d a d e , os 
a r c h i t e c t o s , os c o m m a n d a n t e s d a s g u a r -
da s e da mi l í c ia , t i n h a m - s e m i s t u r a d o 
com os o p e r á r i o s e os c u r i o s o s . 

Um r a p a z r o b u s t o , d e ros to i n c e n d i a -
d o , de l áb ios e s p e s s o s , d e o lhos n e g r o s , 
p e q u e u o s m a s c h e i o s de fogo , t i n h a 
s u b i d o a u m a p e d r a , e , e n c o s t a n d o á 
p a r e d e as s u a s l a r g a s e s p a d u a s , fal ia-
va com e n e r g i a : 

— S i m , a b a i x o e s t a s m u r a l h a s , e s t a s 
t o r r e s , e s t a s o d i o s a s p r i s õ e s ! Que 
a c o n t e ç a á B a s t i l h a c o m o ao d e s p o t i s -
mo, d e q u e e l la e r a o m o n u m e n t o he-
d i o n d o . T o m á m o l - a , m a s i s to n ã o é 
b a s t a n t e ; a r r a z ê m o l - a ao n ive l da terra , -
e q u e e s s a t e r r a se j a p u r i f i c a d a po r 
um o u t r o m o n u m e n t o q u e c o n s a g r e a 
v i c to r i a do p o v o e t r í u m p h o da l iber -
d a d e . Cada p e d r a q u e a r r a n c a r e m es» 
magarâ com o seu pezo tim dos recur-
sos do a r b í t r i o , A Assembleia Nac iona l 

J o s é F a l c ã o 
Das Insolências, de Fernão Vaz: 
. . . J o s é Falcão o r g a n i s o n . d i sc ip l i -

n o u o p a r t i d o do n o r t e . I m p o z - s e aos 
do su l . 

E d u c o u . 
Fez h o m e n s d e c a r n e i r o s , e c i d a d ã o s 

d o s h o m e n s . 
Depois , c a n ç a d o , t a l v e z d e s c r e n t e , 

d e i x o u - s e m o r r e r . 
Morto, s e r v e d e b a n d e i r a , d e figura 

d ' o r a t o r i a e , logo no f u n e r a l , 'li em 
San to Antonio dos Ol ivaeâ , fizeram 
d ' e l l e um r e c l a m e . 

Como u m v e l h o Deus d a s l e n d a s 
t h e o l o g i c a s , f o r t a l ece os t ib ios , e n c o -
r a j a os d e s c r e n t e s e a t e m o r i s a os m a u s . 

S e r á p o u c o , t a l v e z ? 
S e r á , m a s s e r i a m u i t o m a i s , s e fos-

s e m o s d i g n o s , s e f o s s e m o s d e c e n t e s . 
Vivo . . . q u e m se a b a l a n ç a r á , a g o r a , 

a d e m a r c a r as p r o p o r ç õ e s p h a n t a s t i c a s 
q u e a s u a o b r a t e r i a a s s u m i d o ? . . . 
Era u m a a l m a b r a n c a , i m p o l l u t a , n ' u m 
c a r a c t e r d e b r o n z e . 

«Dm b l o c o d e ge lo n ' u m a f o r n a l h a 
i n c a n d e s c e n t e » , d i s s e o Anton io J o s é . 

A r r a s t a d o s po lo seu e x e m p l o , domi -
n a d o s po la sua p a l a v r a , d i s c i p l i n a d o s 
polo s eu pu l so , t e r í a m o s t r a v a d o a r o d a 
d a d e s g r a ç a , s o b r e a q u a l a n a c i o n a -
l idade p o r t u g u e z a v a e , n ' u m a c o r r i d a 
do ida , v e r t i g i n o s a , a p r e c i p i t a r - s e n ' u m 
a b y s m o i g n o m i n i o s o d e d e g r a d a ç ã o e 
d e e s p h a c e l o . 

T e r í a m o s r e s g a t a d o n e g r a s i n f a m i a s 
d ' u m p a s s a d o s o m b r i o , e , r evo luc io -
n a n d o o p a i z , f a z e n d o - o v i b r a r n ' u m 
f r é m i t o de p a t r i o t i s m o c o n s c i e n t e e r a 
c iona l , h a v e r í a m o s e r g u i d o , d ' e n t r e a s 
r u i n a s f u m e g a n t e s do e x i s t e n t e , u m a 
p a t r i a n o v a , r e g e n e r a d a e p u r a , c o m 
força e d i g n i d a d e p ' r a se f a z e r r e s p e i -
ta r do m u n d o f a z e n d o - n o s r e s p e i t á v e i s 
aos o lhos d o s n o s s o s filhos; f a z e n d o - n o s 
g r a n d e s , t o r n a n d o n o s h o n e s t o s . 

R é c i t a a c a d é m i c a 
Como p r e v i r a m o s , a r e c i t a pe lo s e s -

t u d a n t e s do lyceu e m bene f i c io da s u a 
p h i l a n t r o p i c a c o r r e u no m e i o d ' e s t e 
v e r t i g i n o s o e n t h u s i a s m o , q u e só os 
r a p a z e s consc ios de q u e p r a t i c a m u m a 
bel la a c ç ã o s a b e m i m p r i m i r á s s u a s 
f e s t a s . 

A sa l a e s t a v a d e c o r a d a com s impl i -
c i d a d e . Mas, aqu i e all i , um t o q u e a r t í s -
t ico, a p a s s a g e m da m ã o d ' u m m e s t r e . 

Muitas s e n h o r a s n o s c a m a r o t e s . Ás 
9 h o r a s c o m e ç o u a r é c i t a com o h y m n o 
a c a d é m i c o , o u v i d o d e p é . Logo d e p o i s 
o Rei Lóló, t r a v e s t i d o e m Sua Magts-
tade El-Rei, o r l a d o d e novos n ú m e r o s 
d e m u s i c a e m u i t o a c c r e s c e n t a d o . Um 
s u c c e s s o m a g n i f i c o . Todos s e p o r t a r a m 
b r i o s a m e n t e no d e s e m p e n h o d ' e s t a co-
m e d i a . 

A g a r g a l h a d a f r a n c a d e F. L u c a s , 
um rei m u i t o a m i g o d a s e x c e n t r i c i d a -
d e s , poz em m o v i m e n t o e s o u b e col-
locar á v o n t a d e os e s t u d a n t e s q u e , pe la 
p r i m e i r a v e z , p i s a v a m o p a l c o . Assim 
foi q u e a t odos c o u b e e g u a l p a r t e n e s -
s e s f r e n e t i c o s a p p l a u s o s c o m q u e o 
d e s e m p e n h o foi c o r o a d o e , f r e q u e n t e -
m e n t e , i n t e r r o m p i d o . 

d i s c u t e le i s , fa l ia ao r e i , á r a i n h a , á 
c ô r t e ; m a s a Bast i lha a r r a s a d a f a l l a r á 
ao m u n d o i n t e i r o ! . . . 

A p p l a u d i r a m . 
— Muito b e m ! d i s s e u m a voz . 
—-Ah 1 é o s e n h o r , P o y e r . 
— 0 s e n h o r P o y e r , d i s s e J e n n y , o 

a r c h i t e c t o da c i d a d e I 
E a d e a n t o u - s e . 
— S e n h o r Poyer , d i s s e e l la , e o se-

n h o r , q u e r e m p r e s t a r um s e r v i ç o a 
u m a c o m b a t e n t e do 14 d e j u l h o ? 

— Com c e r t e z a , d i s s e o o r a d o r ; ve ja 
e s t a c r e a n ç ^ q u e tomou a B a s t i l h a ! 
Como te c h a m a s tu , m i n h a m e n i n a ? 

— J e n n y C o m b a t e , s e n h o r . 
Sou do a r r a b a l d e e v e n d o laços na -

c i o n a e s . Hoje, q u e e s t ã o na m o d a as 
p e d r a s da Bast i lha e q u e se fazem me-
d a l h õ e s e b r a c e l e t e s c o m e l las , eu de-
s e j a v a a j u n c t a r ao m e u c o m m e r c i o d e 
laços um p e q u e n o c o m m e r c i o d e p e -
d r a s . 

Dir ig i -me a u m q u i n q u i l h e i r o do Pa-
la is Royai , q u e m e p r o m e t t e u ficar 
c o m t o d a s a s m i n h a s p e d r a s s e e l las 
f o r e m v e r d a d e i r a m e n t e da Bas t i lha . 
T e n h o alli u m a p e d r a g r a n d e ; e s e o 
s e n h o r q u i z e s s e e s c r e v e r n ' e l l a u m a 
p a l a v r a . . . 

— Com toda a vontade. Poyer deve 
ter ahi um lápis ? 

E seguiram ambos 8 peqbeba Jenny. 
— E* a q u e l l e giganie que leva a pe-

dra 1 — disse Poyer. 

Findou a p r i m e i r a p a r t e . Mário Cor te 
Real ficara t ã o f a t i g a d o c o m os t r e s 
p a p e i s q u e , na Sua Álagestade, l h e cou -
b e r a m , q u e n ã o p o u d e d ize r O Poeta, 
c o m p o s i ç ã o d e sua l a v r a , m i m o s í s s i m a , 
c o m q u e d e v e r i a i n i c i a r - s e a s e g u n d a 
p a r t e . Em c o m p e n s a ç ã o , r e c i t ou Cas-
t a n h o u m s o n e t o d e g r a t i d ã o a q u a n -
tos h a v i a m c o n c o r r i d o p a r a d a r l u s t r e 
e e s p l e n d o r áque l l a f e s t a d e b e n e f i c e n -
cia . E x t r a o r d i n a r i a m e n t e a p p l a u d i d o . 

Mart ins P e r e i r a , a q u e l l e v io l in i s t a 
s o n h a d o r q u e no s a r a u d o s c o n g r e s -
s i s t a s a r r e b a t a v a os e s p e c t a d o r e s , lá 
foi h o n t e m t a m b é m a r r a n c a r b r a v o s 
e n t h u s i a s t i c o s a q u a n t o s a d m i r a m a 
sua g e n i a l d i s p o s i ç ã o p a r a a m u s i c a . 
Depois do Adiós d la Alhambra, e x e c u -
tou, a p e d i d o , e s e m p r e a c o m p a n h a d o 
pelo e x c e l s o m u s i c o S a n t o s T o v i m , s e u 
co l l ega d e m e d i c i n a , u m a de l i c io sa 
m a z u r k a , c h e i a d e c a p r i c h o s e a r r e b a -
t a m e n t o s . Ainda P inhe i ro T o r r e s c o m 
u m a g a l a n t e p o e s i a e o s e u f a d o , g e n -
t i l m e n t e d e u r e a l c e á f e s t a . E, p a r a fi-
c a r s o b e r b a e d i g n a d e r e f e r e n c i a s a s 
m a i s e n c o m i á s t i c a s , Vianna d a Motta , 
o p r i m e i r o p i a n i s t a p o r t u g u e z , q u e ac -
c i d e n t a l m e n t e s e a c h a v a no t h e a t r o , 
e x e c u t o u com a s u a m a e s t r i a i n i m i t á -
vel a Primeira Rapsódia Portugueza, 
c o m p o s i ç ã o s u a , e u m a c o m p o s i ç ã o d e 
C h o p i m . 

T e r m i n o u a s e g u n d a p a r t e c o m a s 
r e c i t a ç õ e s t a m b é m c o b e r t a s d e a p p l a u -
sos v i b r a n t e s , do Estudante alsaciano 
é d o Zé Brôa. João d e C a r v a l h o r e v e -
lou, n ' e s t a s c e n a c ó m i c a , q u a l i d a d e s 
e x p l e n d i d a s , q u e va l e a p e n a c u l t i v a r 
c o m e s m e r o . Por i s so , a p e s a r do a d i a n -
t a d o da h o r a , o pub l i co o o b r i g o u a 
r e p e t i l - a . 

A t e r c e i r a p a r t e foi p r e e n c h i d a p e l a 
Espadellada, t a m b é m arreglada e a c -
c r e s c e n t a d a com a r t e . L a r g o s e ca lo-
ro sos a p p l a u s o s c o b r i r a m c o m o a p e t e -
c íve l c o r ô a d e l o u r o s t o d o s os i n t e r -
p r e t e s , s e m e x c e p t u a r os q u e figura-
v a m d e c a m p o n e z a s , q u e , e m v e r d a d e , 
e s t a v a m g a l a n t í s s i m a s . 

T e r m i n a m o s e s t a r e s e n h a , q u e la-
m e n t a m o s n ã o p o d e r s e r m a i s e x t e n s a , 
p o r e n v i a r ao s e s t u d a n t e s do lyceu , 
q u e p r o m o v e r a m e fizeram com t a n t o 
m i m o e s t a r e c i t a , u m b r a v o d e ca lo -
r i s o a p p l a u s o , p o r q u e , s e n d o b r i l h a n -
t i í S i m i , e l la foi t a m b é m g e n e r o s a e 
s u b l i m e m e n t e ú t i l . 

E' ao lado d ' e s t a s v e r d a d e i r a s f e s t a s 
i n t i m a s , d i c t a d a s p o r s e n t i m e n t o s t ão 
n o b r e s , q u e nós s e m p r e e s t a m o s c o m 
todo o a r d o r d o s n o s s o s a p p l a u s o s e 
c o m t o d a a v i b r a ç ã o d a n o s s a v i v a 
s y m p a t h i a . 

SOCIEDADE PHILANTROPICO-ÂCADEMICÂ 
ASSEMBLEIA GERAL 

Por ordem do ex.™0 presidente da direcção, 
é convocada a assembleia geral dos socios 
d'esta Sociedade para o dia 5 do corrente, p e l a 
1 hora da tarde. 

A reunião terá logar na séde, rua do Infan-
te D. Augusto. 

Coimbra, 3 de abril de 1895. 

O secretario da direcção, 
Luiz Viegas. 

— Sim, s e n h o r . 
— Bravo I p a r a b é n s , e e s t o u cora 

c u r i o s i d a d e d e te v e r a c a m i n h o . 
0 o u t r o p e g o u n o l áp i s e e s c r e v e u : 
Pedra proveniente da Bastilha. Cer-

tificado conforme. 
— A s s i g n e , P o y e r . 
E a s s i g n o u el le p r o p r i o : 

D a n t o n » advogado no Chatelét. 
— O b r i g a d a , m e u s s e n h o r e s ! — d i s -

s e J e n n y . A c a m i n h o , C a d e t ! . . . 
Cade t p e g o u no b ioco , e , l e v a n t a n d o - o 

com f ac i l i dade , s e g u i u a sua a m i g a . 
— B r a v o ! b r a v o ? e x c l a m a v a Dan ton 

r i n d o á s g a r g a l h a d a s . 

A C A S A D E CAMPO 

A c o m p r i d a r u a t o r t u o s a do a r r a b a l -
d e , po r m u i t o c o m p r i d a q u e fosse n â o 
s e p r o l o n g a v a a t é ao inf in i to . Os q u e 
a s u b i a m a c a b a v a m p o r e n t r e v e r a r -
v o r e d o s no e s p a ç o c l a r o . Os m i s e r á -
ve i s c a s e b r e s d a e x t r e m i d a d e d a c i d a d e 
r a r e a v a m ; os m u r o s d o s p a r q u e s , a s 
g r a d e s d o s j a r d i n s , s u c c e d i a m á s fa-
c h a d a s t r i s t e s e aos t ec to s e s c a l a b r a d o s . 

S o b r e o d e c l i v e do P è r e - L a c h a i s e , â 
s o m b r a do b o s q u e d e V i n c e n n e s , n o s 
p r a d o s de Sa in t -Gerva i s , em Saint-Maur , 
e m Sa in t -Mandé , em N o g e n t , os g r a n d e s 
s e n h o r e s , os r e n d e i r o s g e r a e s , os ho-
m e n s r icos t i n h a m s u a s c a s a s d e c a m p o . 

{Continua), 
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LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S GOSTA, 

quintannistade Direito,conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n . ° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações n a Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

Interpretação e construcção litteral 
D A S 

FABULAS DE PHEDRO 
POR 

Dm antigo professor de latim 
1 v o l u m e 7 0 0 r é i s 

Á v e n d a na casa e d i t o r a d e 
F. F r a n ç a A m a d o , Co imbra — e 
e m t o d a s a s l i v r a r i a s do pa iz . 

CODIGO 
D O 

PROCESSO COMMERCIAL 
A P P R 0 V A D 0 P O R 

Decreto de 24 de janeiro de 189a 

3." edição 
Acompanhado d'um bem elaborado 

índice alphabetico 

Esta e d i ç ã o a c u r a d a m e n t e d i -
r i g i d a pe lo d r . Abel A n d r a d e é 
a Ú N I C A q u e cop ia e m no-
t a s a d o u t r i n a da c o m m i s s ã o r e 
d a c t o r a d a p r o p o s t a do Codigo 
do P r o c e s s o C o m m e r c i a l , n o s 
p o n t o s e m q u e foi a l t e r a d a , na 
e s s e n c i a ou na f ó r m a , pe lo go-
v e r n o . 

Preço 200 réis 
( F R A N C O D E P O R T E ) 

A' v e n d a na l i v r a r i a e d i t o r a 
d e F. F r a n ç a A m a d o — C o i m b r a , 
e e m t o d a s a s l i v r a r i a s do pa iz . 

QUESTÕES PRATICAS 
D E 

DIREITO CIYIL E COMMERCIAL 
ou 

Collecção de casos julgados 
P O R 

José Maria de Fre i t a s 

i grosso vol. 1$000, pelo corrreio 
W050 réis 

A' v e n d a n a l i v r a r i a e d i t o r a 
d e F. F r a n ç a A m a d o — C o i m b r a . 

LOJA DA CHIUA 
Augusto da Costa Martins 

5—R. Ferreira Borges—5 

22 Q o r t i m e n t o o mais v a r i a d o 
W e m a m ê n d o a s l inas . Car-

t o n a g e n s m o d e r n a s dos m a i s 
finos g o s t o s e c o m p l e t a n o v i d a -
d e por p r e ç o s m o d i c o s . Esta 
c a s a a l é m d ' e s t a s e s p e c i a l i d a -
d e s p r ó p r i a s d ' e s t a é p o c a t em 
um c o m p l e t o so r t i do e m c h á s 
p r e t o s e v e r d e s , c a f é s d e S. 
T h o m é e Angola , a s s u c a r e s , e t c . 

A r r e n d a - s e 
21 | | M A m o r a d a d e c a s a s com 

U 2 a n d a r e s , r e z do c h ã o , 
e q u i n t a l , o n d e h a b i t a o e x . m o 

s r . Antonio A u g u s t o Caldas da 
C u n h a , na e s t r a d a d a Beira , ao 
f u n d o da Lade i r a do S e m i n á r i o . 
— P a r a t r a t a r r u a do S a r g e n t o -
Mór, 31 — C o i m b r a . 

4 0 S VIAJANTES 
20W5m a Casa H a v a n e z a e n c o n -

U t r a - s e u m a m a g n i f i c a col-
l e c ç ã o de m a l a s , p o r t a - m a n t a s 
e e s t o j o s p a r a v i a g e m , r e c e n t e -
m e n t e c h e g a d a s da A l l e m a n h a e 
I n g l a t e r r a . 

Marçano 
19 f j r e c i s a - s e de u m c o m p r a -

A tica d e f a z e n d a s b r a n c a s , 
p r o x i m o a g a n h a r , ou c a i x e i r o 
q u e t e n h a p r i n c i p i a d o . 

L o j a do P o v o 
43, P r a ç a do Commercio, 45 

COIMBRA. 

17 AS verdadeiras machinas 
A SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz, 90 a 92 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam-
bém se concerta qualquer ma-
cbina. Preços commodos. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

16 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 
» j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c rus . -—Faz - se 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o n q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e fai l ie , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Cont in t la a e n c a r r e g a s s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

POMADA D Õ D M D E I B O Z 
x p e r i m e n t a d a ha m a i s de 40 a n n o s , p a r a 

c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pe l l e . 
Vedde •se nas p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi^ 
c e n t e , 31 e 3 3 - = Lisboa — Em C o i m b r a , na dro* 
ga r i a R o d r i g u e s da Si lva & C.a 

N. N . - ^ S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a 
registada, aegUQdo a lei de 4 de juiho à 1883. 

\ 

Éditos de trinta dias 
(2. a publicação) 

14 p e l o Ju izo de Direi to da sex -
fi ta v a r a e ivei da c o m a r c a 

d e Lisboa e c a r í o r i o do q u a r t o 
officio, e n o s a u t o s e ive i s d e 
ju s t i f i c ação a v u l s a , em q u e é 
j u s t i f i c a n t e Car los A u g u s t o de 
Maga lhães I n f a n t e , c a s a d o , p ro-
p r i e t á r i o , da villa d e C a n t a n h e -
de , c o r r e m é d i t o s d e t r in ta d i a s , 
c o n t a d o s d e s d e a u l t i m a pub l i -
cação do r e s p e c t i v o a n n u n c i o , 
c i l a n d o i n t e r e s s a d o s i nce r to s 
q u e s e j u l g u e m com d i r e i t o á 
h e r a n ç a d e N u n o Leopo ldo d e 
Maga lhães I n f a n t e , so l t e i ro , ma -
jo r r e f o r m a d o , n a t u r a l de Coim-
b r a , fa l lec ido e m q u a t o r z e d e 
j a n e i r o u l t imo n a rua d a s Ola-
r ias n u m e r o v i n t e e c i n c o , f r e -
g u e z i a d o s Anjos d a c i d a d e d e 
Lisboa , i r m ã o do j u s t i f i c a n t e , 
p a r a na s e g u n d a a u d i ê n c i a d ' a -
q u e l l e ju izo da s e x t a v a r a , ve -
r e m a c c u s a r a c i t ação e s e g u i -
r em os m a i s t e r m o s do p r o c e s -
so, em q u e o j u s t i f i c a n t e a l l ega : 
— q u e o di to seu i r m ã o Nuno 
Leopoldo d e Maga lhães I n f a n t e 
fa l l eceu s e m d e i x a r a s c e n d e n t e s 
n e m d e s c e n d e n t e s , d e i x a n d o 
t e s t a m e n t o e m q u e ins t i tu iu o 
j u s t i f i c a n t e seu u n i v e r s a l h e r -
d e i r o ; — q u e na h e r a n ç a e x i s t e m 
dezo i to i n s c r i p ç õ e s d ' a s s e n t a -
m e n t o com os n ú m e r o s n o v e 
mil q u a t r o c e n t o s c i n c o e n t a e 
s e t e , n o v e mil q u a t r o c e n t o s 
c i n c o e n t a e oito, n o v e mil q u a -
t r o c e n t o s s e t e n t a e t r e s , v i n t e 
e um mil s e i s c e n t o s n o v e n t a e 
oi to , t r i n t a e s e t e mil o i t o c e n t o s 
o i t e n t a e u m , q u a r e n t a e t r e s 
mil t r e z e n t o s q u a r e n t a e q u a t r o , 
q u a r e n t a e t r e s mil t r e z e n t o s 
q u a r e n t a e c inco , c i u c o e n t a mil 
t r e z e n t o s e o n z e , c e n t o e seis 
mil s e i s c e n t o s q u a r e n t a e t r e s , 
c e n t o v i n t e e um mil q u i n h e n -
tos s e s s e n t a e um a c e u l o v i n t e 
e u m mil q u i n h e n t o s s e s s e n t a e 
se i s , n o v e mil e c e m , n o v e mil 
c e n t o e u m , s e t e n t a e oi to mil 
c i n c o e n t a e se i s , e um d e p o s i t o 
no Montepio g e r a l com o n u m e r o 
q u a r e n t a e t r e s mil q u a t r o c e n -

t o s q u a r e n t a e s e t e , na impor-
t auc ia d e d u z e n t o s e t r in ta mil 
d u z e n t o s e s e s s e n t a r é i s ( l iqui-
d a d a e m t r i n t a d e n o v e m b r o 
u l t imo) . Que n ' e s t e s t e r m o s p r e -
t e n d e ser j u l g a d o c o m o ún ico 
e u n i v e r s a l h e r d e i r o do fa l lec ido 
s e u i r m ã o N u n o Leopo ldo d e 
Magalhães I u f a n t e , e a v e r b a r e m -
se as i n s c r i p ç õ e s em seu n o m e . 
Dec l a r a - se q u e as a u d i ê n c i a s no 
r e f e r i d o j u i z o da s e x t a v a r a da 
c o m a r c a de Lisboa se fazem às 
t e r ç a s e s e x t a s f e i r a s , não s e n d o 
d i a s s an t i f i c ados ou f e r i a d o s 
p o r q u e s e n d o - o s e f a z e m nos 
i m m e d i a t o s . 

Ver i f ique i . 
Neves e Castro. 

Vinho de mesa puro genuino 
1 3 f P e n d e - s e no Café C o m m e r -

»r r i o , rua do Visconde da 
Luz, a 120 e 130 r é i s o l i t ro . 

Vinho do Por to , a 2 0 0 e 3 0 0 
r é i s o l i t ro , e f r a c ç õ e s c o r r e s -
p o n d e r e s ; g r a n d e q u a n t i d a d e 
de b e b i d a s finas, t a n t o n a c i o n a e s 
c o m o e s t r a n g e i r a s . P r e ç o s s e m 
c o m p e t e n c i a . 

O p r o p r i e t á r i o g a r a n t e t o d a s 
as q u a l i d a d e s e r e s t i t u e a im-
p o r t â n c i a r e c e b i d a q u a n d o a q u a -
l i d a d e n ã o s a t i s f a ç a ao f r e g u e z . 

A Marques da Silva. 

B E N G A L A S 
12 f f m s o r t i d o e s c o l h i d o e do 

U m a i s fino g o s t o a c a b a de 
c h e g a r á 

GASA HAVANEZA 

Fernão Pinto da Conceição 
G A E E 1 L E X R E I S O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

11 í f l r a n d e s o r t i m e n t o d e ca-
W b e l l e i r a s p a r a a n j o s , 

t h e a t r o , e t c . 

a % © -

A G U I A C O U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 0 f | o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho 
H m e m , d e 5 $ 0 0 0 r é i s 

p a r a c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1 8 3 5 

S E D E E M L I S B O A 
Capitalréis 1 .344:000)5(000 

Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
9 P s t a c o m p a n h i a , a m a i s po-

li d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a 
s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e fogo 
ou ra io , s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s 
ou e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m c o m o 
s e g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e e m 
Coimbra — Basi l io A u g u s t o Xa-
v i e r de A n d r a d e , r u a Mar t in s d e 
C a r v a l h o n . ° 4 5 , ou na d o Vis-
c o n d e d a Luz n . ° 8 6 . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

(g J s i s f r e n t e a o A r c o d ' A l n i e d i n a ) 

C O I M B R A 
8 p s t a c a s a , s e m d u v i d a , a q u e e m Coimbra t e m um s o r t i m p n -

U to ma i s c o m p l e t o no seu g é n e r o , e n c a r r e g a - s e d a m o n t a -
g e m d e p á r . - f r a i o s , t e l c p h o n c s , c n n s p a i n h a s e l é -
c t r i c a s , e t c . , s e r v i ç o e s t e q u e é feito pe lo s h á b e i s e l e c t r i c i s t a s 
d e Lisboa os s r s . R a m o s & Si lva d e q u e m t em a g e n c i a n e s t a ci-
d a d e . 

Pa ra fó ra da t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u e l h e s e j a m pe -
d i d a s s e r ã o i m m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Tem g r a n d e d e p o s i t o d e C i m e n t o d a C o m p a n h i a C a » 
b o M o n d e g o q u e s u b s t i t u e com v a n t a g e m o c i m e n t o ing lez 
e c u s t a mu i to m a i s b a r a t o . 

Além d a s f e r r a g e n s g r o s s a s t e m t a m b é m u m b o n i t o s o r t i ' 
m e n t o de f e r r a g e n s finas, t e s o u r a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e 
p a r a l odos os off le ios , c a n i v e t e s , f a q u e i r o s , c r i s to f l e , me ta l b r a n c o 
p r a t e a d o , c a b o é b a n o , m a r f i m , e t c . C o l h e r e s para s o p a e c h á , 
c o n c h a s p a r a t e r r i n a e a r roz , e m m e t a l b r a n c o p r a t e a d o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e louças d e f e r r o e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
B a n d e j a s , o l e a d o s , t o r r a d o r e s , m o i n h o s e m a c h i n a s p a r a ca fé . Ba-
l a n ç a s de t o d o s os s y s t e m a s , a z a s n i k e l a d a s p a r a p o i t a s e can4 

cellaa, 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F . D E L P 0 B T 
241, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

7 pASA filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
" Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 
6 W'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junlo e a retalho, todos os productos d 'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

Amêndoas! Amêndoas! 

CONFEITARIA E MERCEARIA 
I n n o c e n c i a & S o b r í n i i o 

© 1 , f e r r e i r a , B o r g r e s , 9 7 — C o i í r i b r a 

5 Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio ç 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Fnviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscoutos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
café, assucar, manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne, genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 
Bomba para incêndio 

ou jardim 
4 OTende-se u m a q u a s i n o v a 

* e p o r m e t a d e d o s e u v a -
lor . Q u e m p r e t e n d e r d i r i j a - s e 
ao srir . Manoel J o s é d a Costa 
S o a r e s , d ' e s t a c i d a d e . 

LIYROS DE MISSA 
agn i f i cas e n c a d e r n a ç õ e s 

e m p e l l e s d e c rocod i l l o , 
p h o c a , v i te l la e t c . 

C A S A I L l V A X E Z á 
COIMBRA 

2 A L U G A M - S E D E S D E J Á O U 
A V E L N D E M - S E a s c a s a s si-

t a s e m S a n t a Clara , q u e fo r am 
d e J o ã o C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

Pa ra t r a t a r , na r u a d e Fe r -
r e i r a B o r g e s , com J o s é M. Men-
des d ' A b r e u . 

" RESISTENCIA 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

33 

CALDEIRA DA SILVA 
C I H U R G l I l M í E i W I S T A 

Rua Ferreira Borges, 174 
i H o n s u l t a s lodos o s d ias , d a s 

10 h o r a s da m a n h ã á s 
3 da t a r d e . 

Collocação de dentes artifl-
ciaes por preços raodicos. 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha'. 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 3 0 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as~ 
signantes, desconto de 5 0 °/o. 

L X V l i O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal /òr honrado. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 



JÁ É TEMPO! 
Fechou-se o parlamento e a col-

ligação liberal decidiu appellar para 
a opinião publica, fazendo comícios 
onde ia expôr ao paiz o motivo 
das suas queixas contra o govírno. 
Apezar de n'esses comícios se dizer 
que se pedia simplesmente o res-
tabelecimento da lei, havia sempre 
reticencias, que significavam deci-
sões violentas, se o chefe de estado 
não quizesse ouvir as reclamações 
da opinião. 

A resposta aos protestos da col-
ligação foi o governo decretar em 
dictadura as mais odiosas e violentas 
medidas, sem se importar com os 
discursos dos progressistas e repu-
blicanos. 

Perante islo, decidiu-se espe-
r a r . . . 

Esperou-se. E, emquanto a espe-
ctativa das opposições parecia a 
premedilação de um acto de ener-
gia, viu-se que o governo, absolu-
tamente despreoccupado, preparava 
a reforma administrativa. 

Como protesto contra essa refor-
ma, os vereadores republicanos de 
Lisboa depozeram o seu mandato 
nas mãos dos eleitores e os verea 
dores progressistas do Porto deci-
diram representar . . ao rei. Assim 
se- fez. Mas.o ministro,do ceiuo e o 
monarcba entenderam que não valia 
a pena ouvir os queixumes dos pro-
gressistas, ederam-lhes com a porta 
na cara. 

As violências, os actos decisivos 
que se seguiram a tudo isto, vie 
ram ainda do governo; não partiram 
da colligação liberal. O rei e os mi-
nistros responderam á especlaliva 
das o p p o s i ç õ e s . . . com a lei elei-
toral. 

Se a colligação liberal esperava 
dentro da lei conseguir o seu fim, 
enganou-se. E não podia deixar de 
ser assim, pr imeiro—porque contra 
o que está não se lucta dentro da 
lei, segundo—porque o paiz quer 
ouvir clara e terminantemente uma 
palavra de guerra, não contra o go-
verno só, mas contra a monarchia. 

Agora, esperamos outra vez. 
A colligação liberal reuniu, o 

partido progressista vae reunir 
d'aqui a vinte dias. Para q u ê ? Para 
votar a abstenção eleitoral? 

Quanto aos republicanos, ella está 
declarada por todos; quanto aos 
progressistas, quando elles a não 
queiram declarar, declaram-na os 
eleitores. O povo, esse pobre povo 
que todos accusam de indiííerente, 
não se pronuncia, porque exige 
uma situação definida. E, franca-
mente, já é tempo de sabermos o 
que quer a colligação liberal e o 
que deseja o partido progressista. 

Quer a colligação liberal o res 
tabelecimento da lei ? Isso é tão ri-
dículo que nem se discute. Em pre-
sença de tudo quanto se tem pas-
sado, em vista das moções votadas 
nos comícios e dos artigos dos jor 
naes, a colligação liberal só pode 

. dignamente pedir, não o restabele-
c i m e n t o da carta, mas o seu des-
. apparecimento com a monarchia, 

Qs progressistas o que querem? 

O poder? Isso seria uma infa-
mia depois do que disseram do rei. 

Querem os progressistas a disso-
lução do par t ido? É a única decisão 
honesta que têm a tomar, para que 
entrem no partido republicano 
aquelles que são honrados. 

A situação é de molde a não 
admittir duvidas. 

Todas as experiencias, que a col-
ligação liberal fez, estão prejudica-
das; todas as esperanças sinceras 
dos progressistas honestos estão 
mortas. Nem se pode luctar dentro 
da lei para isto entrar na ordem; 
nem só o governo é responsável 
por quanio so passa, mas também 
o rei. Assim o confessam os pro-
gressistas. 

Portanto, excluída a hypolhese 
da lucta para o restabelecimento 
das pretendidas garantias consti-
tucionaes, posta de parte a illusão 
de que o rei não é cúmplice, se não 
instigador dos actos do governo, o 
que esperam os da colligação libe-
ral, o que esperam os progres-
sistas ? 

Será preciso que o governo, que 
nos poz fóra da lei, passe a novas 
violências, para comprehendermos 
a nossa posição de revolucionários? 

Francamente , aos republicanos 
chegou o momento de dizerem cla-
ramente que nada os preoccupa se-
não a republica, aos progressistas 
impõé-lbes a dignidade que se de-
clarem contra a monarchia \ 

Perante as infamias d'este regi-
men, já é tempo de se pensar defi-
nitivamente na republica! 

Já é tempo de os republicanos 
seguirem intransigentemente o seu 
caminho. Já é tempo de os progres-
sistas seguirem os republicanos. 

Tudo quanto não seja isto, que 
deriva logicamente da situação po-
litica do momento actual, é prova 
de estupidez ou de velhacaria. 

N a v a r r o - B u r n a y -Mineiro-
C o l l e n - R e i l h a c 

Contir iúa e n t r e os c a v a l h e i r o s ac ima 
c i t a d o s a i n t e r e s s a n t e d i s c u s s ã o q u e 
t o d o s c o n h e c e m e q u e m a i s p a r e c e o 
j o g o d a v e r m e l h i n h a . 

Ha g r a n d e a n c i e d a d e e n t r e os colle-
g a s d e tão i n s i g n e s v a i õ e s , r e s i d e n t e s 
no L imoe i ro , p o r c o n h e c e r o r e s u l t a d o 
d ' e s t a q u e s t ã o . 

B r i t o C a m a c h o 
0 n o s s o a m i g o e d e d i c a d í s s i m o co r -

r e l i g i o n á r i o , s r . 'Br i to C a m a c h o , d e s e -
j a v a a p r e s e n t a r - s e á j u n t a mi l i t a r d e 
s a ú d e , r e u n i d a e m Vizeu, a fim d e q u e 
ella lhe c o n c e d v s s e l icença p a r a se t r a -
ta r do r h e u m a t i s m o ag t l do q u e quas i 
lhe inu t i l i s a o b r a ç o d i r e i t o . 

0 e s t a d o do s r . C a m a c h o é tal q u e 
n e m p ô d e e s c r e v e r f a c i l m e n t e . 

Apesa r d ' i s to , o m i s e r o F e s t a s , e s s e 
m i n i s t r o e s p a l h a f a t o s o q u e t em d e s 
m o r a l i s a d o o e x e r c i t o , c a l c a d o aos 
p é s os d i r e i t o s d o s s e u s c a m a r a d a s e 
e s b a n j a d o l o u c a m e n t e a s u l t i m a s mi-
g a l h a s d ' e s t e p o v o f a m i n t o , n ã o con-
s e n t e em q u e a j u n t a f u n c c i o n e p a r a 
e s s e (lm. 

P r o t e s t a m o s c o n t r a a od iosa e ranço, 
r o s i s s i m a p e r s e g u i ç ã o . A t e m p e r a d ' a ç o 
do n o s s o a m i g o n ã o c a r e c e d ' e s t e s in-
su l to s p a r a se a v i g o r a r n o b r e m e n t e 

Mas, e m b o r a c o n t r a p r o d u c e n t e p a r a 
a m o n a r c h i a , o fac to r e v o l t a d o s e dá 
ma i s um a r g u m e n t o p a r a a u r g ê n c i a 
da s a n t a c r u z a d a q u e o, p a r t i d o Repu-
blicano tem de empreheoden 

J o ã o de M e n e z e s 
Par t iu h o n t e m p a r a L isboa e s t e n o s s o 

q u e r i d o a m i g o e t a l e n t o s o co l l ega , q u e 
vae p a s s a r as f e r i a s e m c o m p a n h i a d e 
s . e x . m a f ami l i a . 

Muitas f e l i c i d a d e s é o q u e lhe d e s e -
j a m o s . 

O partido progressista saberá seguir... 
O n o s s o i l l u s t r a d o co l l ega a Provin-

da, o r g ã o do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a do 
Por to , n ' u m a r t i g o a s s im i n t i t u l a d o em 
q u e a f f i rma q u e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a 
só t em d u a s s o l u ç õ e s : d i s s o l v e r - s e ou 
s e g u i r . . . , a p r e s e n t a a s s e g u i n t e s 
i d e i a s : 

«Todos os liberaes precisam, n'este momen-
to solemne, de inspirar as suas resoluções nos 
grandes princípios democráticos, e necessitam 
de pedir á sua coragem e ao seu bom seuso um 
supremo esforço em prol dos ideaes, que os 
animam m lucla contra o depravado regimen 
em que vive a nação portugueza. 

«Foram se as illusões. Nada ha a esperar do 
13." representante da dynaslia b'ipantina. Já-
rnais, como actualmenie, o fatídico numero 
exerceu a sua perniciosa influencia nos desti-
nos d'este paiz. E ' a fatalidade que nos oppri-
me, é a desgraça que bale ás portas da nação. 
Terá esta a força necessaria para afastar de si 
uma tão grande fatalidade ?» 

Fe l i c i t amo-nos p e l a a t t i t u d e d ' e s t e 
n o s s o co l l ega q u e nos faz a l i m e n t a r 
a e s p e r a n ç a d e q u e o p a r t i d o , e m q u e 
e l l e t ão d i s t i n c i a m e n t e mi l i t a , s a b e r á 
c u m p r i r o seu d e v e r na díf l ici l l ima si-
tuação e m q u e s e e n c o n t r a o p a i z . 

O Mineiro 
A polit ica p o r t u g u e z a c h e g o u a e s t e 

pon to : c í t a r - s e um fals i f icador n a s d is -
c u s s õ e s e n t r e um b a n q u e i r o g r a n - c r u z 
de Chr i s to e u m e m b a i x a d o r de Por 
l u g a l . E a tal p o n t o is to d e s c e u q u e o 
Mineiro, c h e i o de b r i o s , s e n t i n d o - s e 
m a g u a d o , e x c l a m a : 

— J á um h o m e m n ã o p ô d e v i v e r do 
seu t r a b a l h o h o n r a d o , q u e não v e n h a m 
logo os i n v e j o s o s p r e j u d i c a l - o n a a r t e ! 

Aos defensores da reforma eleitoral 
O i n s i g n i f i c a n t í s s i m o n u m e r o de j o r 

na l i s t a s q u e s e têm c o l l o c a d o ao lado 
do g o v e r n o d e f e n d e n d o a r e f o r m a e le i -
tora l , i n v o c a m r e l a t i v a m e n t e ao escru-
tínio d e lista a d i s s e r t a ç ã o de c o n c u r 
so do s r . d r . Antonio C a n d i d o , em q u e 
e s t e p a r l a m e n t a r se a í f l rma pa r t i da r i o 
do vo to m ú l t i p l o . 

Sem p r è t e n d e r m o s p o n d e r a r a auc to 
r i d a d e d ' e s s e t r a b a l h o , e m q u e o s r . 
d r . Antonio Cand ido , s e m u m v e r d a -
de i ro c r i t é r i o p r a t i c o , s e de ixou in f luen-
c ia r pe la d o u t r i n a de a l g u n s po l í t i cos 
e p u b l i c i s t a s f r a n c e z e s , c u m p r e - n o s 
d izer q u e n ã o pó ie s e r i n v o c a d o pa ra 
a d e f e s a do e s c r u t í n i o d e l is ta tal c o m o 
foi d e c r e t a d o pe lo g o v e r n o . 

A d i s s e r t a ç ã o de c o n c u r s o do s r . d r . 
Antonio C a n d i d o é a c o n t i n u a ç ã o da 
d i s s e r t a ç ã o i n a u g u r a l e n ' e s t a m o s t r a - s e 
elle p a r t i d a r i o da r e p r e s e n t a ç ã o p r o p o r -
GÍ"Dal, s e g u i n d o a s d o u t r i n a s do Pro-
jecto definitivo da associação reformista 
de Genebra. 

Ora , a d m i t t i d a a r e p r e s e n t a ç ã o p r o -
porc iona l e p o r m e i o d ' u m s y s t e m a q u e 
g a r a n t i a a r e p r e s e n t a ç ã o de t o d o s os 
p a r t i d o s , n ã o s e d a r i a m no e s c r u t í n i o 
de l is ta os a b s u r d o s q u e d e r i v a m da 
r e f o r m a e l e i t o r a l d e c r e t a d a pe lo go 
v e r n o . Por e s t a , s ó s-erão e le i tos d e p u 
t ados g o v e r n a m e n t a e s , e m q u a n t o q u e , 
pe lo s y s t e m a e le i to ra l p r o p o s t o pe lo 
s r . d r . Anton io Cand ido , a s m i n o r i a s 
t e r i am u m a r e p r e s e n t a ç ã o , se n ã o v e r -
d a d e i r a m e n t e p r o p o r c i o n a l à s u a im-
p o r t â n c i a , m a i s ou m e n o s a d e q u a d a a 
e l l a . 

Mas c o n t i n u e m os d e f e n s o r e s do g o -
v e r n o , c u j a s i n c e r i d a d e é d e t o d o s co» 
n h e c i d a , a i n v o c a r o n o m e d o s r . d r . 
Antonio C a n d i d o p a r a a d e f e s a da mons-
t r u o s i d a d e d i c t a lo r i a l . 

| Estão no seu papel, 

Colligação dos conservadores 
O Correio Nacional constituiu-se or-

gão d'uma empreza de exploração que 
se pretende fundar em Lisboa sob a 
designação de colligação conservadora. 

No artigo programma da referida 
colligação appella-se para todos os 
íomens conservadores, para todas as 
Dessoas de boa vontade e de bom 
senso, qualquer que seja a sua prove-
niência, a fim de que combinem os 
seus esforços para consolidar a exis-
tência da nação, restaurar o prestigio 
do poder, triumphar das correntes 
desorganisadoras, abrindo caminho 
para a maior união possível dos por-
tuguezes. Mas a tal colligação não se 
propõe só esse fim. 

Tendo o paiz, diz o artigo program-
ma, necessidade de reformas econó-
micas, financeiras, moraes, jurídicas 
e coloniaes que façam alvorecer uma 
nova vida nacional, é necessário que 
os colligados desenrolem sobre esses 
multíplices e variados assumptos idêas 
praticas, fecundas, e tratem de as fa-
zer triumphar. 

Lendo o artigo programma da nova 
colligação, procuramos descobrir os 
motivos por que ella, propondo-se re-
organisar a nação, imprimir-lhe uma 
nova physionomia eeonomica, finan-
ceira, moral, jurídica e colonial, se 
denominava conservadora; e não foi 
necessário m ditar muito para chegar-
mos á conclusão de que se intitulou 
conservadora, porque o ponto funda 
mental do seu programma é a manu 
tenção da monarchia. 

Foi a essa idêa que indubitavelmen-
te obedeceram os socios fundadores 
da empreza. Reconhecendo que a mo-
narchia estava correndo um perigo 
imminente; vendo que o paiz não só 
havia retirado toda a confiança que 
depositara nos partidos monarchicos 
mas que odiava a própria monarchia e 
fazia recair sobre ella, solidariamente, 
a responsabilidade dos hediondos at-
tentados que todos os dias se estão 
perpetrando, resolveram formar a tal 
colligação em que se dará ingresso a 
todos os elementos que tenham inte 
resse na conservação da actual dy-
nastia. 

Não tiveram, porém, a força suffi 
ciente para declararem abertamente o 
fim que se propunham, e procuraram 
attrahiros ingénuos, dizendo que o seu 
fim era reorganisar a vida nacional. 
Eis o único motivo por que a uma cot 
ligação que se propõe reformas tão 
profundas, que pretende fazer alvore 
cer uma nova vida nacional, se dá o 
nome de conservadora! A que ponto 
chegou a obcecação dos políticos que 
sem brio nem dignidade defendem os 
seus sordidos interesses, indissolúvel 
mente ligados aos da monarchia! A 
que ridículos processos se está recor 
rendo para defender uma causa com-
pletamente perdida ! 

Mas os socios fundadores da ta 
colligação nem assim conseguiram tor-
nar viável a sua idèa; cahiram n'um 
ridículo medonho. E os mais descara-
dos, vendo o desastre, não tiveram 
pejo de abandonar publicamente os 
seus collegas depois de haverem, tam-
bém publicamente, approvado o plano 

Veja-se o jornal Novidades que, 
referindo-se ao artigo programma, 
disse: 

«Estamos perfeitamente de ãcCordo eom a 
ideia fundamental: em contraposição á.colli-
gação liberal a colligação conservadora. E uma 
formula, perfeitamente racional, para uma 
reorganisação dos partidos, e a única até. que 
proveitosamente pôde corresponder âs neces-
sidades da situação, bastante complieadat em 
que nos achamos.» 

E logo no numero immediato: 

"Mau, maul 
«O Correio Nacional volta hoje á ideia da 

colligação conservadora; e fal-o com a sole-
mnidade e as minudencias de promessas de 
quem está a escrever o programma d'um par-
tido ou um discurso da corôa— duas coisas, 
que não costumam ser muito sérias. Muita 
parra e pouca uva, diz o proloquio. Prefería-
mos ver menos parras, como garantia de que 
viríamos a ter mais certos benefícios. 

«Um ponto em especial nos beliscou a at-
tenção. Diz assim o programma: 

«Na politica interna a orientação deve ser 
«ao mesmo tempo liberal e conservadora, pro-
«curando-se a conciliação progressiva dos ho-
«mens e a maior harmonia possível da familia 
«portugueza.» 

"E ' a tal historia d'uma colleira differente 
em cada dia para o mesmo pêrro ir, no fim da 
semana, dar g raças . . . ao barão de Catanea. 

«Pois nesse caso, temos conversado.» 

Perante esta coherencia d'um dos 
socios fundadores da tal empreza mo-
narchica, só nos resta perguntar: 

Até quando supportará o paiz estes 
perros ou navarros? 

Conta a Província: 
"A Relação de Lisboa acaba de proferir 

novo accordão sobre uma questão de impos-
tos, em que o sr. Francisco Mattoso seguiu a 
opinião sustentada pelos srs. drs. Manoel Ce-
lestino Emygdio e Rocha Martins. 

«Ora porque será que os jornaes do gover-
no não dizem dos srs. drs. Mattoso e Celestino, 
o mesmo que disseram do sr. dr. Rocha Mar-
tins ?» 

Nós t a m b é m d e s e j a v a m o s s a b e r o 
m o t i v o d ' e s s e s i l enc io . 

O sr. ministro da marinha 
Após u m a c o n f e r e n c i a q u e o s r . Au-

g u s t o de Cas t i lho fez n a s o c i e d a d e d e 
G e o g r a p h i a , o s r . m i n i s t r o da m a r i n h a , 
q u e e s t e v e t o m a n d o n o t a s d u r a n t e a 
c o n f e r e n c i a , fez u s o d a p a l a v r a p a r a 
d ize r q u e « a p e s a r d e m a n t e r a s u a op i -
n ião s o b r e as n o s s a s co lon ias e d e q u e 
o paiz n ã o p ô d e c o m t a n t a g l o r i a , s e 
s u b m e t t e á op in i ão do pa iz .» 

Es tas d e c l a r a ç õ e s c a u s a r a m g r a n d e 
a b a l o e m Lisboa e diz-se q u e , p a r a 
a m a c i a r a s di f f l cu ldades c r e a d a s p o r 
e l las , o p r o p r i o s r . m i n i s t r o da m a r i -
n h a r e d i g i r á a p a r t e d a ac ta q u e r e s -
pe i t a a e s s a s d e c l a r a ç õ e s . 

Red i j a , p a r a q u e o e x t r a c t o 9eja a 
p u r a e x p r e s s ã o da v e r d a d e ! As c o n v e -
n iênc ias a s s i m o e x i g e m , e o s r . mi-
n i s t r o da m a r i n h a s a b e c o n d e s c e n d e r 
c o m e l l a s ! Que o d iga o s r . Antonio En-
n e s , q u e a p ó s u m a p o r t a r i a de c e n s u r a 
r e c e b e u o u t r a d e l o u v o r . 

Mas o tal s r . m i n i s t r o da m a r i n h a , 
q u e é d ' o p i n i ã o q u e d e v e m v e n d e r - s e 
a s co lon ia s p o r q u e a s n ã o p o d e m o s 
c o n s e r v a r , c o m o é q u e con t in t í a no 
min i s t é r i o p r a t i c a n d o ac tos c o n t r á r i o s 
á s s u a s i d e i a s ? 

E q u e a u c t o r i d a d e t em e s s e flgurâo 
p a r a c a s t i g a r um oltlcial q u e m a n i f e s t a 
a s s u a s i de i a s s o b r e a s v a n t a g e n s o u 
i n c o n v e n i e n t e s d a e x p e d i ç ã o , q u a n d o 
el le p r o p r i o faz a s m a i s s i g n i f i c a t i v a s 
d e c l a r a ç õ e s a e s s e r e s p e i t o ? 

I n d e p e n d e n t e m e n t e d ' i s s o , n ã o v e n -
do g r a v e i n c o n v e n i e n t e e m q u e o s r . 
m i n i s t r o d a m a r i n h a d i s s e s s e a l g u m a s 
p a l a v r a s q u e p o d e s s e m - a n i m a r os e x p e -
d i c i o n á r i o s e o pa iz , a c h a m o s v e r d a -
d e i r a m e n t e a s s o m b r o s o q u e v e n h a d e -
c l a r a r q u e n ã o p o d e m o s c o n s e r v a r a s 
c o l o n i a s , q u a n d o el le m e s m o e x i g e s a -
cr i f íc ios d e v i d a s e d e d i n h e i r o , p a r a 
u m a e x p e d i ç ã o em c u j o ex i lo n ã o conf ia ! 

A q u e t r i s t e s i t u a ç ã o c h e g a m o s ! 

Movimento republicano em Poiares 
Do n o s s o a m i g o e d e d i c a d í s s i m o c o r -

r e l i g ioná r io d r . J e r o n y m o Si lva r e c e b e -
m o s o s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

P o i a r e s , S , â 1 h . e I O m > d a t» 
A camara d'este concelho vae 

enviar um protesto contra a re-
fuilna a«iuínUtrativa que rol 
hontem em «es«ão lido e appro-
vado. 

B r e v e m e n t e s e o r g a n i s a a e o m -
m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a » 

I 
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P a g a - s e b e m e á v i s t a 
0 g o v e r n o j á a n i c h o u os j u i z e s q u e 

s e p r o n u n c i a r a m a f a v o r do p a g a m e n -
to d o s i m p o s t o s e m d i c t a d u r a . Os b a -
charé is . E u g é n i o A u g u s t o Ribe i ro d e 
C a s t r o , G u i l h e r m e Monteiro S o a r e s 
d ' A l b e r g a r i a e Miguel Maria de S o u s a 
l l o r t a e Costa , f o r am r e s p e c t i v a m e n t e 
d e s p a c h a d o s p a r a a u d i t o r do d i s t r i c t o 
d e Lisboa e p a r a j u i z e s d a s e x e c u ç õ e s 
f i scaes . 

N i n g u é m t e n h a d u v i d a e m p r e s t a r 
s e r v i d o s à m o n a r c h i a e ao g o v e r n o , q u e 
p a g a m b e m e p r o m p t a m e n t e . 

D e s c o b r e - s e a g o r a q u e o e l e v a d o r do 
s r . Ayres de C a m p o s n ã o é tão c o m -
p l e t a f a r ç a d a c o m o a l g u n s c r í t i c o s d e 
m á m o r t e i n s i n u a v a m . 

Em v e r d a d e , o ta l elevador, d e p o i s 
d e g u i n d a r o s r . Ayres a t é u m a c e r t a 
a l t u r a , d e p o i s d e o e m p a r c e i r a r com 
a l g u n s t r u n f o s e l e i t o r a e s d e q u a r t a 
c l a s s e , c o m e ç a a g p r a a f aze r d e s c e r 
s . e x . a a t é á t a b u a raza dos m í s e r o s 
g a l o p i n s , r e t i r a n d o lhe q u a l q u e r in-
fluencia p a r a d e s p a c h o s d e a m i g o s , 
e t c . , e t c . , — c o m o todos po r ahi b e m 
s a b e m . . . 

Tal q u a l m e n t e os v e r d a d e i r o s e l e v a -
d o r e s , q u e , n ã o o b s t a n t e o n o m e , s ão 
t a m b é m descensores! 

P a r t i d o p r o g r e s s i s t a 
A ' c e r c a da r e u n i ã o da c o m m i s s ã o 

e x e c u t i v a d ' e s t e p a r t i d o , e f f e c t u a d a 
no d ia 3 do c o r r e n t e m e z , diz o n o s s o 
c o l l e g a o Correio da Noite: 

í «Reuniu hontem á noite a commissão exe-
cutiva do partido progressista. Assistiram os 
srs. : José Luciano de Castro, José Bandeira 
Coelho, Henrique de Barros Gomes, Frederico 
Ressano Garcia, Augusto José da Cunha, Fran-
cisco Beirão, Marino João Franzini, Elvino de 
Brito, D. Miguel Pereira Coutinho, Antonio 
Augusto Pereira de Miranda, D. João de Alar-
cão Velasques Sarmento Osorio, Christovâo 
Pinto, conde de Parály, conde de Castro, José 
Maria d'Alpoim, Francisco José Machado, Ba-
ptista de Sousa e Augusto Faustino dos Santos 
Crespo. 

«O fim da reunião foi deliberar sobre a con-
vocação da assembleia geral do partido para 
resolver sobre a sua attitude, em vista dos re-
centes decretos dictatoriaes. que dissolveram 
a camara dos deputados e ref ormaram a legis-
lação eleitoral. Resolveu-se que a reunião par-
tidaria se realisasse no dia 2S do corrente, e 
que n'essa conformidade se expedissem convi-
tes a todos os centros, para s» fazerem repre-
sentar por delegados auctorisados a adoptar 
as deliberações mais convenientes aos interes-
ses públicos. 

«Consta-nos que nâo se tomou resoluçá so-
bre a abstenção eleitoral, por se entender que 
este assumpto devia ser erservado para a as-
sembleia partidaria, mas dizem-nos que na 
discussão, que a tal respeito houve, com exce-
pção do sr. conde de Castro, todos os outros 
oradores, que foram os srs. José Luciano, Bar-
ros, Gomes, Pereira de Miranda e conde de 
Paraty, se pronunciaram sem a menor hesita-
ção rigorosa e absoluta, fazendo a esse res 
peito declarações claras e terminantes.» 

S e g u n d o i n f o r m a ç õ e s , q u e r e p u t a m o s 
s e g u r a s , a g r a n d e ma io r i a do p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a p r o n u n c i a r s e - á p o r u m a 
a b s t e n ç ã o a b s o l u t a na r e u n i ã o q u e a 
c o m m i s s ã o e x e c u t i v a r e s o l v e u c o n v o -
c a r . 

„ N e m p ô d e s e r o u t r a a s u a a t t i t u d e . 
D e s d e q u e o g o v e r n o col loca as op-

p o s i ç õ e s em c i r c u m s t a n c i a s d e n ã o 
p o d e r e m l u c t a r d i g n a m e n t e , é pela 
a b s t e n ç ã o a r m a d a , c o m o m u i t o b e m 
diz o n o s s o c o l l e g a a Provinda, q u e 
e l l a s d e v e m p r o n u n c i a r - s e . 

S o b r e e s t e a s s u m p t o o c o r r e s p o n -
d e n t e d e Lisboa do n o s s o c o l l e g a a 
Voz Publica d e c l a r a q u e se af l l rma q u e 
o s s r s . F ranc i sco d e Cas t ro Mattoso da 
Silva Pe re i r a Cor te Rea l , J o s é Maria 
d 'Alp0 im d e C e r q u e i r a B o r g e s Cabra l e 
o u t r o s r e j e i t a m a a b s t e n ç ã o . 

A e s t e r e s p e i t o só d i r e m o s q u e 
m u i t o e x t r a n h a r i a m o s e a t é nos c a u s a -
r i a p e s a r q u e p r o c e d e s s e m de mo io 
d i v e r s o e s s e s queridos amigos d a s No-
vidades, e os t a e s o u t r o s , q u e n ã o pó-
d e m d e i x a r d e s e r c o m o e l les . 

Thesoureiro da camara municipal 

Cont inua a f e r v i l h a r a i n t r i g a p o r 
c a u s a do p r o v i m e n t o n ' e s t e l o g a r . Al-
g u é m , q u e m u i t o conf ia em p r o m e s -
s a s j á f e i t a s , ficou s e r i a m e n t e i m p r e s -
s i o n a d o com as r e v e l a ç õ e s q u e a Re-
sistência fez a e s s e r e s p e i t o . Não se 
a s s u s t e , q u e nos c o n s t a n â o h a v e r mo-
t ivos p a r a i s so . 

E' v e r d a d e q u e a c a m â r a a b r e con-
c u r s o , m a s os c o m p r o m i s s o s j á e s t ã o 
t o m a d o s . 

Que comedia/ 
\ 

L I T T E R A T U R â E ARTE 

Restaurações em Santa Cruz 
Um amigo que eu tenho na Muni-

cipal dizia-me uma occasião em Lisboa: 
— Então, grandes obras em Santa 

Cruz? Cá tenho lido. Vocês são o 
diabo! Aquilio diz que estava uma 
vergonha . . . o tumulo dos nossos 
primeiros reis. . . 

—Estava. E o púlpito e os quadros 
da sachristia vão-se se não lhes vale-
rem a tempo. 

— J á lá se não dizia missa? 
— Dizia. 
— Mas as abobadas estavam a ca-

hir? 
— Agora. 
— Chovia lá dentro? 
— Não! 
— Mas a egreja não servia já? 
— Servia. 
— Então, não entendo. Se a egreja 

serve, para que andam vocês a gastar 
lá dinheiro? Isto é um paiz de doidos. 

— 0 rapaz !. . . 
E cancei-me a explicar-lhe que um 

templo pôde ser uma obra d'arte, mas 
não logrei fazer comprehender ao meu 
amigo da municipal que fosse neces-
sário metter obras em egreja onde elle 
podesse ir á missa com o regimento, 
livre dos frios e dos aguaceiros do 
inverno, ao abrigo dos soes do verão, 
sem risco que a abobada desabasse 
quando soassem os clarins ao levantar 
a Deus. 

Como este municipal ha muito con-
selheiro intelligente por esse paiz 
f ó r a . . . 

* 
Os críticos d'arte em Portugal são 

em geral respeitáveis como os conse-
lheiros e, não fosse a falta de robus-
tez, lembrariam o critério intelligente 
da municipal. 

Para os que têm um nome feito, os 
que v. ex.as respeitam, cada templo 
portuguez, é a evocação d'um passado 
maravilhoso, foi bem descripto n'uma 
chronica, e muito apreciado por um 
amigo que ja morreu e que sabia muito. 

Os estrangeiros invejam-os. Cada 
convento portuguez seria uma formula 
artística única e nacional, sem nada 
que se lhe igualasse lá-fóra. 

Os templos portuguezes, cuja histo-
ria anda deturpada nas chrunicas dos 
frades e tem sido o thema da erudição 
falsa dos archeologos espertos que em 
Portugal abriram n'este século de ca-
botinagem! 

Os templos portuguezes, ainda tanto 
por estudar, e que a historia vae clas-
sificando como uma prova da nossa 
incapacidade para produzir bem e 
conceber largo ! . . . 

Ultimamente appareceu uma for-
mula, para o publico, como uma toi-
lette extravagante. Cada templo portu-
guez deveria ser considerado como 
symbolo d'arte mysterioso, cousa que 
se não estuda nem se discute, cada 
obra d'arte um idolo para adorar de 
joelhos, de longe e os olhos cerrados; 
a arte seria o dominio dos espíritos 
superiores, religião de poucos sacer-
dotes. E esta a formula da gente moça, 
dos que andam ainda no ABC da arte, 
e se dão um ar importante d'artislas, 
como as creanças se fazem graves e 
homens quando vestem as primeiras 
calças. Pura infantilidade! 

Ignora-se a força social da arte, a 
necessidade de a introduzir como ele-
mento na educação do povo, de a 
fazer entrar na sua vida domestica, ,a 
necessidade de vulgarisar a obra de 
arte como se vulgarisa o livro. Em 
toda a parte se organisam museus e 
se archivam collecções preciosas, e 
abrem-se de par em par as portas dos 
palacios em que se accumula o traba-
lho secular dos grandes artistas, gra-
tuitamente, para verem os que não 
sabem ler. 

A arte dos grandes faz o orgulho 
das nações, a arte dos humildes faz a 
sua felicidade e a sua riqueza. Hoje 
envolvem-se no mesmo respeito os 
artistas creadores das obras geniaes, 
os que esculpiram o mármore e lavra-

ram o ouro, a prata, as pedras pre-
ciosas, e os artífices humildes que 
pintaram o utensílio domestico do po-
bre. 

Todos se curvam egualmente deante 
d'um mármore de Praxiteles e d'uma 
figurinha de barro cosido de Tanagra. 

A vulgarisação da arte é hoje dogma, 
desde que se estenderam as civilisa-
ções orientaes. O povo mais artista 
não seria o que desse a obra mais 
rara, seria sim, aquelle em que a arte 
se visse em todos os factos, ainda os 
mais pequenos da sua vida. Todos 
admiram a Grécia; mas vae tudo a 
correr em imitação atraz do Japão, 
esse paiz maravilhoso em que a arte 
estende um pôr de sol cheio do des-
pertar de borboletas e do voar das 
aves em cada guarda sol que se abre 
ao dia, em cada lanterna que se ac-
cende à noite. 

A arte nem é uma inutilidade nem 
um symbolo mysterioso. 

A arte deve ser vulgarisada, entrar 
na educação do povo, como elemento 
fecundador, ser respeitada sempre, na 
sua vida domestica e na sua vida so-
cial, em casa como na rua ou no tem-
plo. 

Ao povo deve ensinar-se o respeito 
pela obra d'arte, diga embora o mu-
nicipal meu amigo que restaurações 
são um desperdício.. . • 

Os intelligentes também e r r a m . . . 
( C O N T I N U A ) . 

T. C. 

FESTIVIDADES DA SEMANA SANTA 

SÉ CATHEDRAL 

Domingo d e R a m o s — A ' s 10 h o r a s — 
b e n ç ã o d o s r a m o s , p r o c i s s ã o , p a i x ã o e 
m i s s a . 

Qua r t a f e i r a de T r e v a s — A ' s 5 h o r a s 
da t a r d e — o f f i c i o d a s t r e v a s , r e s p o n s o -
r ios a o r g ã o e i n s t r u m e n t a l . 

Quin ta fe i ra S a n t a — A ' s 9 h o r a s d a 
m a n h ã — missa d e pon t i f i ca l , b e n ç ã o 
d o s s a n t o s Óleos, e e x p o s i ç ã o do SS ; 
d e s n u d a ç ã o dos a l t a r e s . 

A's 5 e meia h o r a s da t a r d e — o f f i c i o 
d e t r e v a s . 

Sex ta feira d e P a i x ã o - - A ' s 9 h o r a s 
da m a n h ã — a d o r a ç ã o d a c r u z ( m i s s a 
de p r e s a n t i f i c a d o s ) e s e r m ã o d a Paixão. 

A's 5 e m e i a h o r a s da t a r d e — o f l i c i o 
de t r e v a s e s e r m ã o d a S o l e d a d e . 

S a b b a d o d 'Alleluia — A's 9 h o r a s da 
m a n h ã — b e n ç ã o d e l u m e n o v o , d a pia 
b a p t i s m a l e do cyr io p a s c h a l , e m i s s a 
s o l e m n e d e a l le lu ia . 

Domingo d e P a s c h o a — A ' s 11 h o r a s 
da m a n h ã — m i s s a pon t i f i ca l , s e r m ã o e 
b e n ç ã o p a p a l no fim da m i s s a . 

s . JOÃO D'ALMEDINA 

R e a l i s a - s e e s t e a n n o c o m m a i o r so-
s o l e m n i d a d e , a c e r i m o u i a d a S e m a n a 
S a n t a n e s t a e g r e j a . 

Qu in t a f e i r a S a n t a . — A ' s 11 h o r a s da 
m a n h á — m i s s a s o l e m n e c o m e x p o s i ç ã o , 
musica, voca l e i n s t r u m e n t a l . 

S e x t a f e i r a de Pa ixão . — Missa d e 
p r e s a n t i Q c a d o s , à s 6 h o r a s da m a n h ã 
e s e r m ã o d a Pa ixão pe lo n o s s o a m i g o , 
o mu i to r e v . ° Antonio d ' A l m e i d a Pe-
d r o s o , v i g á r i o d ' A l m a l a g u e z . 

Domingo de P a s c h o a . — A ' s 9 e m e i a 
— m i s s a s o l e m n e com e x p o s i ç ã o a m u -
s ica vocal e i n s t r u m e n t a l . 

COLLEGIO URSULINO 

Quin ta f e i r a S a n t a . — A o m e i o d i a — 
m i s s a s o l e m n e , e e x p o s i ç ã o do Sac ra -
m e n t o . 

S e x t a fe i ra d e P a i x ã o . — A ' s 7 h o r a s 
da m a n h ã — m i s s a de p e r s a n t i í i c a d o s , 
p a i x ã o e a d o r a ç ã o d a c r u z . 

REAL CAPELLA DA MISERICÓRDIA 

D o m i n g o d e R a m o s — B e n ç ã o dos ra-
m o s , p a i x ã o e m i s s a , à s 10 e m e i a 
h o r a s . 

Q u a r t a fe i ra — Mat inas e l a u d e s à s 
6 h o r a s . 

Quin ta f e i r a — M i s s a s o l e m n e , e x p o -
s i ção e d e s n u d a ç ã o d o s a l t a r e s , á s 11 
h o r a s . Mat inas e l a u d e s á? 6 h o r a s . 

Sex ta f e i r a — Pa ixão , a d o r a ç ã o da 
Cruz , mi s sa d o s P r e s a n t i f l c ? d o s á s 10 
e m e i a h o r a s . Mat inas , l a u d e s e s e r -
m ã o , á s 6 h o r a s . 

S a b b a d o — B e n ç ã o do l u m e n o v o , 
p r e c o n i o e m i s s a , á s 10 h o r a s . 

D o m i n g o — P r o c i s s ã o , m i s s a s o l e m n e 
e s e r m ã o , á s 11 h o r a s . 

È p r é g a d o r o n o t á v e l o r a d o r s a g r a -
d o d r . P o r p h y r i o Antonio d a S i lva , ta-
l e n t o s o professor da faculdade de Theo^ 
logift, 

Politica estrangeira 
Na Allemanha, Guilherme I e os 

conservadores a braços com os ele-
mentos avançados da politica allemã, 
principalmente com os socialistas; — 
na Hespanha o governo de Canovas 
enleiado nas difflculdades da politica 
interna, nos embaraços absorventes 
da situação de Cuba e, sobretudo, 
vergando ao justificado temor que lhe 
inspira a attitude dos norte-america-
nos,—são os dois factos políticos mais 
empolgantes da actual politica europêa. 
Perante elles, como que escurecem 
e passam despercebidos os manejos 
da Inglaterra no valle do Nilo e a at-
titude expectante da França, serena 
e firme; como que desapparecem, le-
vados na onda da maior significação 
d'aquelles, os acontecimentos políticos 
da Italia, onde se espera que o parla-
mento, fechado á ordem de Crispi, 
seja dissolvido d'um momento para o 
outro, — não o tendo sido já por não 
estarem ainda prestes as respectivas 
manobras eleitoraes — ; parece um 
acontecimento banal e sem graves 
consequências a situação da França na 
guerra dos howas, e quasi que nem 
se vê a forte expedição de perto de 
doze mil homens, com fartos municia-
mentos de guerra, que a esta hora 
vae a caminho de Madagascar, a sub-
metter os rebeldes, pela Inglaterra 
incitados; não se pensa já nas exigên-
cias esmagadoras e exhorbitantes do 
Japão, que impõe ao Celeste Império 
as suas condições de guerra, apoiadas 
na legalidade que aos inglezes do 
Oriente dão a força dos seus canhões 
e o valor dos seus exercitos; esfumain-
se n'um horisonte diluído e vago as 
pretensões da Inglaterra e da Rússia, 
de atalaia ambas, não vá uma ou outra 
d'aquellas potencias coliossaes, pescar 
nas aguas turvas da guerra chino japo-
neza o elemento decisivo na sua eter-
na disputa do império das í n d i a s . . . 
tudo isto, que é grave, de importancia 
enorme, e decisiva talvez, no concerto 
das potencias europêas, está cedendo 
o passo á questão social allemã e ao 
dominio de Cuba, prestes a fugir á 
Hespanha. 

* 
O phenomeno de reacção conserva-

dora, que se nos apresenta como um 
supremo esforço de energias concen-
tradas em defesa das instituições mo-
narchicas, no espirito dos povos con-
demnadas já, vêmol-o repercutindo-se 
nas monarchias da velha Europa, em 
todas ellas, desde o extremo occidente 
ás regiões do norte,—podendo exce-
ptuar-se a Inglaterra, mercê da parti-
cularidade das suas condições econo-
mico-sociaes; da força e organisação 
dos seus partidos políticos; do respeito 
secular e inquebrantável ao império 
da lei e, principalmente, ou antes, 
consequentemente, mercê da absoluta 
inanidade do principio monarchico, 
que não tem predomínio nem influen-
cia na politica ingleza. A parte, pois, 
esta monarchia sui generis,—symbolo 
vão à frente dos partidos, mas em que 
estes nem reparam,—as outras vão 
concentrando as suas forças todas, 
n'uma anciã de salvação desesperada, 
perante a onda invasora e dominante 
dos princípios democráticos, que, de-
pois de se terem imposto ás monar-
chias absolutas, obrigando-as a accei-
tar essa fórma illogica e incoherente 
chamada — constitucionalismo-monar-
chico, —- pairam, fluctuando n'uma 
atmosphera de limpidez e pureza, so-
bre a consciência dos povos. 

E, assim, vemos o conservantismo 
italiano, representado em Crispi, ar-
rastando o rei Humberto na corrente 
da reacção, que, por sua vez, impelli-
da em Portugal por um ministro des-
equilibrado e sem valor, compromette 
o futuro dynastico dos Braganças; que, 
em Hespanha, servida por Canovas, 
põe a uma prova temerosa o throno 
dos Bourbons; que, na Allemanha, 
inspirada por Bismarck e posta em 
movimento pelo Imperador, terá como 
ccmsetjuencia provável, e que se re^ 

ceia, profundas perturbações sociaes 
e, talvez, a desaggregação do impé-
rio . . . Não se attende, porém, ás 
consequências; é necessário que as 
monarchias se defendam a todo o tran-
se. O terreno foge-lhes; a Idêa avança 
com tenacidade e firmeza... a realeza 
sente a corôa abalada, e recorre á 
força dos exercitos; arma-se. 

E é principalmente na Allemanha 
onde este phenomeno de reacção con-
servadora mais se accentúa. Uma lei 
de repressão foi votada ultimamente 
no Reichstag; de repressão tão viva e 
de intransigência tal, que é agora um 
crime o discutir-se lá a monarchia, a 
propriedade, o matrimonio, a reli-
gião. . . emfim, a liberdade de pensa-
mento fica anniquilada, a liberdade de 
consciência é criminosa. E está-se 
elaborando uma lei eleitoral, tão libe-
ral e tão consentanea com o pensar 
moderno, que só poderão ter ingresso 
nas camaras, representando o sentir 
nacional, os conservadores, os homens 
de Bismarck e do Imperador Gui-
lherme. 

A par de tudo isto, que é um de-
safio aberto e claro á consciência na-
cional, d'onde os ukases imperiaes que-
rem arrancar o germen das conquis-
tas sociaes modernas, o espirito aven-
tureiro do Imperador impelle-o nova-
mente para os seus sonhos de guerra. 
De vez em quando deixa cair dos lá-
bios phrases que são avisos: — outro 
dia offerece com phrases symbolicas a 
Bismarck uma espada — um meio que 
nunca falha; ultimamente, ao assistir 
ao lançamento d'um cruzador ao mar, 
acompanhou o acto d'estas palavras 
expressivas:—que possas levar a morte 
ds fileiras do inimigo I 

Que pensará o Imperador? que 
projectos de guerra lhe germinarão 
no esp i r i to? . . . 

No Diário do Governo, de 5 do c o r -
r e n t e v e m p u b l i c a d a uma r e l a ç ã o d o 
p e s s o a l d a s d i f f e r e n t e s e m p r e s a s e c o m -
p a n h i a s c o l o n i a e s , c u j a l e i t u r a m u i t o 
r e c t j m m e r i d a m o s a o s a m i g o s d a s a c t u a e s 
i n s t i t u i ç õ e s , p a r a v e r e m o m o d o c o m o 
a m o n a r c h i a s a b e p r e m i a r os b o n s s e r -
viços q u e se lhe p r e s t a m . 

Alli l é m o s eu l o g a r os g r a n d e s po-
lí t icos, os e m p r e g a d o s do p a ç o , os 
p a r e s e d e p u t a d o s do r e i n o , c e r t o p r o -
f e s s o r da U n i v e r s i d a d e , e t c . 

Que as co lon ias p a r a a l g u m a co i sa 
h ã o d e s e r v i r ! 

— WlfMii — « 

S e c r e t a r i o do L y c e u 
Ainda n ã o foi p u b l i c a d o no Diário 

do Governo o d e s p a c h o p o r q u e foi 
n o m e a d o s e c r e t a r i o do lyceu o s r . d r . 
Manoel da Silva Gayo. 

P e s s o a s bern i n f o r m a d a s d i z e m - n o s 
q u e se o p p õ e m a e s s a n o m e a ç ã o os 
i n f l u e n t e s g o v e r n a m e n t a e s , q u e n ã o 
c h e g a r a m a i n d a a a c c o r d o r e l a t i v a -
m e n t e á p e s s o a q u e o min i s t r o t e r á 
de d e s p a c h a r . Diz-se a t é q u e um d o s 
i n f l u e n t e s p r o m e t t e r a r e c o m m e n d a r u m 
af i lhado do s r . Ayres d e C a m p o s e p e -
d i r a ao min i s t r o p a r a q u e d e s p a c h a s s e 
o u t r o . 

E' s e m p r e a s s i m . Os m e s m o s mo t i -
vos q u e os u n e m o s s e p a r a m . E po r 
c a d a logar q u e v a g a , p r o s l i t u e m - s e pe lo 
m e n o s m e i a dúz i a d e c o u s c i e n c i a s ! 

Até o n d e d e s c e m o s ! 

J á se a c h a m e l e i t a s as c o m m i s s õ e s 
pa roc l i i a e s de Villar d o Para izo , Valla-
d a r e s , Gu lp i lha re s , Canel las e Magda-
l ena , no c o n c e l h o d e Gaya . 

As o u t r a s , d e n t r o e m b r e v e s d i a s 
s e r ã o e l e i t a s . j 

— — • 

O r e i de M o ç a m b i q u e 
0 n o s s o v i g o r o s o co l lega a Vanguar-

da c o n t a o s e g u i n t e , q u e é i n t e r e s s a n t e : 

«O sr. Antonio Ennes tem publicado em 
Moçambique vários decretos relativos a as-
sumptos sobre que devia ser ouvido o parla-
mento e a junta consultiva do ultramar. 

oEss s decretos, nada menos de 10 , têm a 
assignatura Rei. 

«Ora como o sr. D. Carlos está em Lisboa 
e não pôde assignar decretos elaborados na 
Afi ica oriental, não é, portanto, sua a assi-
gnatura. r> 

«Aquelle Rei não é o rei de Portugal é o 
rei de Moçambique, sua inagestade o sr. An-
tonio Enues, por graça de Deu: e do minis* 
teria,u 
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Carta de Lisboa 
5 de abril de 1895. 

Continua a indecisão ácerca da po-
litica. A ultima hora parece que o go-
verno deseja chamar os progressistas 
ao redil constitucional. Assim se de-
prehende do artigo das Novidades de 
hontem, que aconselha os progressis-
tas quasi carinhosamente a tomarem 
juizo. Eu não sei o que sahirá de tudo 
isto. Esperemos pelo dia 28, que o 
partido progressista declarará a sua 
linha de conducta. Quanto a mim, 
tudo que não seja abster-se o partido 
das eleições e dissolver-se em seguida, 
é incoherente com a linguagem revo 
lucionaria da Provinda e do Correio 
da Noite. Tudo que não seja o partido 
progressista seguir o caminho da re-
publica é indigno, depois do que se 
tem dito o do que se tem passado. 
Esperemos, mas não sem estranhar 
que a colligação liberal não faça o que 
todos esperavam. Também dá que 
pensar a reunião do partido progres-
sista ser tão tarde. Dizem que é para 
ser mais constitucional, pois é vespera 
da outhorga da Carta. 

Que tempo perdido em palhaçadas 
Francamente, é tempo e mais que 

tempo de se saber quem está com o 
rei e quem está com o povo, quem é 
republicano e quem é monarchico 
Para a lucta que tem de travar-se é 
necessário que os exercitos estejam 
bem distinctos e separados. 

— Continua a questão Navarro-
Burnay-Mineiro-Collen-Reilhac. A opi-
nião geral é que o sr. Navarro é um 
homem morto. Provisoriamente, está 
claro. 

—Parece que em breve vae começar-
se a serio a organisação do partido 
republicano do sul. Deus queira que 
tudo se faça bem e depressa, pois é 
incalculável o prestigio que vem para 
o partido de se organisar fortemente 
em todo o paiz. 

Jocelli. 

F o r a m n o m e a d o s p a r a a c o m m i s s ã o 
d i s t r i c t a l d e Co imbra os s r s . d r s . Luiz 
P e r e i r a da Costa , H e r m a n o d e Carva -
lho , Apoll ino d ' A r a u j o Pinto e Manuel 
P e r e i r a Machado , s e n d o e s t e u l t imo au-
d i t o r . 

P e r d e u o ú n i c o filho, c r e a n c i n h a g e n -
til q u e c o n s t i t u í a toda a sua a l e g r i a , 
o n o s s o a m i g o João A u g u s t o M a c h a d o , 
i n t e l l i g e n t e a r t i s t a d ' e s t a c i d a d e . 

Não é c o s t u m e d a r p e s a m e s q u a n d o 
v o l t a m t ão c e d o p a r a o ceu a n g i n h o s 
c o m o a q u e l l e . Mas n ó s , q u e a v a l i a m o s 
a e n o r m e a ô r do s r . Machado e d e sua 
e x t r e m o s a e s p o s a , e n v i a m o s - l h e a ex-
p r e s s ã o d a n o s s a m a g u a po r e s s e p r o -
f u n d í s s i m o g o l p e . 
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A CASA t ) E CAMPO 

U m a das ma i s r i d e n t e s d ' e l l a s , — u m a 
d ' a q u e l l a s d ' o n d e os t r a n s e u n t e s ou-
v i a m ma i s f r e q u e n t e m e n t e p a r t i r g a r -
g a l h a d a s e o ru ido n o c t u r n o d a s par t i -
d a s , — e s t a v a s i t u a d a na e s t r a d a d e 
V i n c e n n e s , a a l g u m a s c e n t e n a s de pas-
s o s do m u r o d e r e c i n t o . 

Nada ma i s e n c a n t a d o r , m a i s g a l a n t e , 
m a i s a t t r a h e n t e ! . . . 

0 j a r d i m , — e n s o m b r a d o d ' u m lado , 
p o r um c a r a m a n c h ã o d e t i l ias , do ou-
t r o p o r u m a alea de t r e p a d e i r a s , c u j a s 
p a r e d e s v e r d e j a n t e s s e e n t r e a b r i a m de 
e s p a ç o a e s p a ç o , r e g u l a r m e n t e , — - t i n h a 
ao m e i o um t a b o l e i r o de f lo res b r i l h a n -
t e s , d e a r b u s t o s b i z a r r a m e n t e a p a r a -
d o s , d e g r a n d e s v a s o s b r a n c o s com 
m a s c a r a s a z u e s . 

Cinco d e g r a u s d e p e d r a b r a n c a su-
b & m a um b a l c ã o c a r r e g a d o d e c a i x a s 
de l a r a n g e i r a s , s o b r e o qua l s e a b r i a m 
c inco p o r t a s d e v i d r a ç a . A f a c h a d a e r a 
pintada a fresco e fingia uma columna-

F a l l e c i m e n t o 
Finou-se em Elvas , com 8 7 a n n o s d e 

e d a d e , o s r . F r a n c i s c o S i m õ e s de Car-
va lho , o u l t imo d o s c o n v e n c i o n a d o s de 
Évora Monte. O fa l l ec ido e ra p a e do s r . 
d r . S imões B a r b a s , d i s l i u c t o p r o f e s s o r 
d e m u s i c a na U n i v e r s i d a d e , a q u e m 
d a m o s s e n t i d o s . p e s a m e s 

Não se t e m r e p e t i d o os c a s o s d e fe-
bre t y p h o i d e q u e fizeram c r e r na a m e a -
ça d ' u m a e p i d e m i a e m Co imbra . A 
g r i p p e c o n t i n u a r e i n a n d o b e n i g n a . Ha 
c a s o s i so l ados d e var ío la q u e f e l i z m e n t e 
s e n ã o t e m g e n e r a l : s a d o . 

R e a i i s a r a m - s e no dia 4 os e x a m e s 
de, g r e g o e a l l e m ã o d o s s r s . l i c enc i a -
dos e m Direito T e i x e i r a d ' A b r e u , Men 
d e s Mar t ins e Alfonso Costa . 

A m e s a d o s e x a m e s d e a l l e m ã o foi 
c o n s t i t u í d a pe lo s e x . m o s s r s . d r s . J o s é 
Bruno d e C a b e d o , Pazil io Fre i re e Lu 
c iano P e r e i r a da Si lva . 

Pelo q u e r e s p e i t a ao s e x a m e s d e 
g r e g o , a m e s a p a r a os l i c e n c i a d o s 
Te ixe i ra d 'Abreu e Mendes Mart ins foi 
c o n s t i t u í d a pe lo e x . m o s r . d r . Bazilio 
Fre i re e po r A u g u s t o Rocha Lopes 
Vieira . Pa ra o n o s s o co l lega Alfonso 
Costa a m e s a d e g r e g o foi a m e s m a de 
a l l e m ã o . 

C o n s t a - n o s q u e o s r . d r . S a c a d u r a , 
i l lus t re o r n a m e n t o da f a c u l d a d e d e 
Medicina, v a e com s u a ex m a famí l ia 
r e t i r a r - s e po r a l g u n s m e z e s p a r a a sua 
v i v e n d a d a Louzã a fim de r e s t a b e l e -
c e r p o r c o m p l e t o a sua s a ú d e , d e i x a n -
do p o r isso de r e g e r d e p o i s de Pas 
choa a sua c a d e i r a d e t h e r a p e u t i c a . 

D e s e j a m o s a s . e x . a r a p i d a s m e l h o -
r a s . 

Tem e s t a d o n ' e s t a c i d a d e Vianna da 
Motta, g r a n d e p i a n i s t a , c u j o n o m e , a inda 
ha pouco , tão f e s t e j a d o foi p e l a a l ta r o d a 
p a r i s i e n s e . 

0 g e n t i l i s s i m o p i a n i s t a , q u e t em por 
Coimbra uma g r a n d e a d o r a ç ã o , ve io 
d e s p e d i r - s e a n t e s d e e m p r e h e n d e r a 
s u a g r a n d e tournée a r t í s t i c a p e l a s Ca-
n a r i a s , Madei ra e A ç ô r e s . No p r o x i m o 
a n n o v i r á r e a l i s a r e m C o i m b r a um 
g r a n d e c o n c e r t o , a n t e s da s u a v i a g e m 
a Par i s . 

Boa v i a g e m . 

C o s i n h a E c o n o m i c a 
No dia 14 do c o r r e n t e é a i n a u g u r a -

ç ã o d ' u m a c o s i n h a e c o n o m i c a , m o n t a d a 
na Praça do C o m m e r c i o u . o s 56 a 5 8 . 
e g e r i d a pe los s r s . P e r e i r a & Cabra l , 
n e g o c i a n t e s d ' e s t a pr<iça 

A c o s i n h a é i n a u g u r a d a com um j a n -
ta r o f f e r ec ido a 100 p o b r e s . 

Es ta i n s t i t u i ç ã o v e m p r e e n c h e r u m a 
falta e n o r m e n ' u m a c i d a d e c o m o a nos -
s a e m q u e t a n t o a b u n d a m os m e n o s 
f a v o r e c i d o s da s o r l e , q u e n ' a q u e l l a casa 
e n c o n t r a m po r u m d i m i n u t o p r e ç o bom 
a l i m e n t o . 

da d ó r i c a s o b r e p u j a d a po r um f r o n t ã o 
t r i a n g u l a r com um olho de boi ao c e n 
t ro . Cinco j a n e l l a s no p r i m e i r o a n d a r , 
e , p o r c ima , a s m a n s a r d a s com o r n a t o s 
d e c h u m b o b a t i d o . 

E s i a s m a n s a r d a s e r a m d e s t i n a d a s 
aos c r e a d o s , e a s e n h o r a da c a s a d is -
p u n h a do p r i m e i r o a n d a r p: i ra os c o n -
v i d a d o s e p a r a os a m i g o s ; o r e z - d o - c h ã o 
era su f f i c i en te p a r a e l l a . 

0 sa l ão , — em p a r q u e t d e m a d e i r a 
d a s i lhas , e a s p a r e d e s e m ta lha d e 
c a r v a l h o p i n t a d a d e e s c u r o com mol-
d u r a s b r a n c a s s e m e a d a s d e a r a b e s c o s 
d o u r a d o s , com f r i s o s a z u e s r e p r e s e n -
t a n d o A m o r e s o c c u p a d o s a fazer a v i n -
d i m a , ou a co lhe r os t r i gos , o t ec to 
e m c u p u l a figurando um c é o azul che io 
d ' a m o r e s e de f l o r e s , — o sa l ão e r a illu-
m i n a d o p o r c a n d e l a b r o s d e b r o n z e 
d o u r a d o , um l u s t r e e l u s t r i n a s de c rys -
tal d e r o c h a , d ' o n d e cah ia a luz s o b r e 
a s c a d e i r a s , fauteús, p o l t r o n a s , con -
v e r s a d e i r a s d e m a d e i r a d o u r a d a e ta-
peça r i a d ' A u b u s s o n . 

Ao f u n d o , um g r a n d e f o g ã o , - — d e 
m á r m o r e v e r m e l h o de L a n g u e d o c , de 
c o l u n . n a s c u r v a s , — s u p p o r t a v a um re -
lógio q u a d r a d o d e c a r v a l h o e n c r u s t a d o 
d e c o b r e , d V s t a n h o e d e c a s q u i n h a , 
c a s t i ç a e s d e p r a t a , eCrans de tec ido 
r a n s p a r e n t e , um leque p i n t a d o a gona-

che. Um e s p e l h o b i se l l ado d e Veneza , 
c u j o ca ix i lho r e n d i l h a d o de m a d e i r a 
dourada era carregado de flores e aves 

O s e r v i ç o s e r á o s e g u i n t e : 
J a n t a r n . ° 1 — S o p a , d o i s p r a t o s , p ã o 

e v i n h o — 1 2 0 . 
J a n t a r n . ° 2 — S o p a , p r a t o do dia , 

p ã o e v i n h o — 8 0 r é i s . 
J a n t a r n . ° 3 — S o p a , p r a t o do d ia , 

pão e v i n h o — 60 r é i s , s e m v inho — 
40 r é i s . 

Fe l i c i t amos os s r s . P e r e i r a & Cabral 
pe la ide ia g e n e r o s a q u e t i v e r a m e 
oxa lá q u e s e j a m tão b e m s u c c e d i d o s 
c o m o d e s e j a m o s . 

T e n d o - s e f e c h a d o , ein v i r t u d e de 
o r d e n s s u p e r i o r e s q u e s o m o s os pr i -
m e i r o s a a p p U u d i r , a s f o n t e s da Sé 
Nova e da Sé Ve lha , é c o n v e n i e n t e q u e 
a c a m a r a m a n d e a b r i r , pe lo m e n o s , 
d u a s b o c c a s d ' i n c e n d i o , af im de q u e 
os p o b r e s se p o s s a m f o r n e c e r d ' a g u a . 

Não s e n d o bom o e s t a d o s a n i t a r i o de 
Co imbra , é n e c e s s á r i o f ac i l i t a r , ma i s 
q u e e m q u a e s q u e r o u t r a s c i r c u m s t a n -
c ias , o u s o d a a g u a . 

T r i b u n a l do c o m m e r c i o 
Na s e x t a f e i r a p a s s a d a foi j u l g a d a , 

em s e s s ã o o r d i n a r i a d ' e s t e t r i b u n a l , a 
q u e b r a do c o m m e r c i a n t e q u e foi d e s t a 
p r a ç a Antonio Cor re i a d a Costa , s e n d o 
c o n s i d e r a d a c u l p o s a po r u n a n i m i d a d e . 

A t t e n d e n d o - s e a a l g u m a s c i r c u m s -
t a n c i a s a t t e n u a n l e s , foi d a d a ao réu p o r 
c u m p r i d a a p e n a com o t e m p o d e p r i -
são j á solFrida. 

Acha- se g r a v e m e n t e d o e n t e o n o s s o 
a m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o s r . F r a n c i s c o 
G e r m a n o d e A r a n j o , hábi l e h o n r a d o 
c o n t r a - m e s t r e da i m p o r t a n t e ofl icina do 
s r . Manoel J o s e da Costa S o a r e s . 

F a z e m o s vo tos p e l a s s u a s r a p i d a s 
m e l h o r a s . 

E s t e v e d e p a s s a g e m em C o i m b r a o 
s r . F ranc i sco Pinto B a l s e m ã o , d i g n o e 
h o n r a d o che fe do p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
na G u a r d a . 

B r e v e m e n t e r e a l i s a r - s e - h a um g r a n d e 
fes t iva l a favor do c o f r e da Cruz Ver-
m e l h a . É p r o m o t o r da fes ta o s r . Ca-
millo Rebocho , c o m m a n d a n t e do r e g i -
m e n t o d ' i n f a n t e r i a 2 3 . 

O s r . ^ r . T e i x e i r a d e C a r v a l h o diri-
g i r á a d e c o r a ç ã o do t h e a t r o . 

G r u p o Gil V i c e n t e / 
Na Escola D r a m a t i c a Alíbnso T a v e i r a 

r e p r e s e n t a hoje a q u e l l e g r u p o o d r a m a 
d e Bap t i s t a M a c h a d o 1 — G a s p a r , o serra-
lheiro, em 4 a c t o s . 

E s p e r a - s e q u e h a j a g r a n d e concor -
rênc ia a e s t e e s p e c t á c u l o , q u e e s t á 
d e s p e r t a n d o m u i t o i n t e r e s s e . 

A c o m p a n h i a do gaz d ' e s t a c i d a d e 
a c a b a d e r e c e b e r uma i m p o r t a n t e r e -
m e s s a de fogões pa ra c o s i n h a , e s a b e -
m o s q u e fa rá u m a c o n s i d e r á v e l r educ -
ç ã o no p r e ç o do gaz p a r a e s s e s fogões . 

É um se rv i ço i m p o r t a n t e q u e a c o m -
p a n h i a do gaz p r e s t a a C o i m b r a , e po r 
q u e se t o r n a m d ignos d e l o u v o r os 
s e u s d i g n í s s i m o s g e r e n t e s . 

Rea l i s a - sç n o s d ias 8 e 9 de maio, 
p e r a n t e a f a c u l d a d e de Di re i to , o acto 
de c o n c l u s õ e s m a g n a s do n o s s o a m i g o 
Anton io J o s é T e i x e i r a d ' A b r e u . 

e m r e l e v o , o c c u p a v a o c e n t r o d a p a r e -
d e . Um g r a n d e g u a r d a - f o g o , m o n t a d o 
em laca p r e t a , f e i t o de s e t i m for te so-

re q u e t i n h a m col lado a p p l i c a ç õ e s 
c o l o r i d a s , p e q u e n a s p a y s a g e n s , s c e n a s 
c h i n e z a s , s e p a r a v a o fogão d ' u m a m e z a 
d e m a d e i r a d o u r a d a e p é s c a n e l l a d o s , 
c o b e r t a de m á r m o r e b r a n c o , c h e i a de 
ca ixas de laca v e r m e l h a , d e c o f r e s d e 
s e d a b r a n c o , t a ç a s de S è v r e s a z u e s 
m o n t a d a s em b r o n z e . 

A sa l a d e j a n t a r t o d a d e stuc v e r -
m e l h o e azu l , e r a d e c o r a d a c o m t ro-
p h e o s de caça e de p e s c a ; o p a v i m e n -
to de mosa ico , c o m m o v e i s d e c a r v a l h o 
c o b e r t o s d e c o u r o , c o m p r e g o s d o u r a -
d o s . 

0 t e c t o da a n t e - c a m a r a r e p r e s e n t a v a 
um c a r a m a n c h ã o florido s o b u m c é o 
azu l . 

0 q u a r t o d e d o r m i r , em u m a d a s 
!'aces l a t e r a e s , e r a i l l uminado s i m p l e s -
m e n t e por u m a j a n e l l a , de f e r r o l h o s 
c inze l l ados e d o u r a d o s , d e a n t e da qua l 
s e e s t e n d i a u m a cor t ina d i s c r e t a d e 
lou re i ro s e a r v o r e s v e r d e s . Um e s p e s s o 
t a p e t e de S i v o n n e r i e v e r m e l h o e c in -
z e n t o c o b r i a o s o b r a d o d e m a d e i r a . As 
p a r e d e s e r a m c o b e r t a s d ' u m t e c i d o u e 
Tour s d e r i s cas b r a n c a s s o b r e um f u r -
do v e r d e d ' a g u a , ern r a m o s d e flores 
c a r m i m e azul p á l i d o . 0 tec to e r a de 
s e d a b r a n c a d o b r a d a n o s â n g u l o s ; o fo-1 

g ã o d e m á r m o r e b r a n c o ; a a l c o v a , ao 
fundo, disfarçada por cortinas de rendas 

B i b l i o g r a p h i a 
Recebemos e muito agradecemos as Insolên-

cias de Fernão Vaz, n.° 4.° da 2.* serie, cor-
respondente ao mez de fevereiro. 

Muito bem redigidas e, — progresso a assi 
gnalar I — cada vez menos insolentes... 

Persista o nosso amigo, e a sua forma litte-
raria especial conseguirá radie r-se no espirito 
publico como tem succedido á de outros mais, 

Sahiu o n." 7 da interessante revista quin 
zenal Jornal de Agricultura e Horticultura Pra-
tica. 

* 

O Monte-Pio Conimbricense Martins de Car-
valho enviou nos os Relatorios da sua Direcção 
relativos ao anno de 189i. Acompanha-os o 
parecer o conselho fiscal respeetivo. 

Agradecemos a offerta. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resuyno das deliberações tomadas na * 

sessão ordinaria do dia 28 de marco 
de 1 8 9 5 . 

P r e s i d e n c i a do b a c h a r e l R u b e n Au-
g u s t o d 'A lme ida A r a u j o Pinto , v i c e - p r e -
s i d e n t e d a c a m a r a . 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — J o ã o da Fon-
seca B a r a t a , J o ã o Antonio da Cunha , 
Manuel Mi randa , Antonio J o s é D a n t a s 
G u i m a r ã e s , J o a q u i m J u s t i n i a n o F e r r e i r a 
Lobo , e f fec t ivos ; — J o s é Cor r e i a d o s 
S a n t o s , s u b s t i t u t o . 

D e c l a r a n d o a p r e s i d e n c i a n ã o t e r ha 
v ido s e s s ã o no dia 14, p o r n ã o t e r r e -
u n i d o n u m e r o l ega l d e v e r e a d o r e s , e 
no d ia 21 por s e r d ia de g a l a , reso l -
veu a c a m a r a , q u e a s e s s ã o o r d i n a r i a 
de c a d a s e m a n a t e n h a s e m p r e loga r 
no d i a i m m e d i a t o ao d e s i g n a d o p a r a 
e s s e fim, q u a n d o e s t e s e j a s anc t i f i cado 
ou de g a l a . 

R e s o l v e u e n c a r r e g a r o e m p r e g a d o 
da r e p a r t i ç ã o d ' o b r a s , An ton io Henr i -
q u e s Gomes , d e v i g i a r pe los s e r v i ç o s 
d e o c c u p a ç ã o d e t e r r e n o s do c o n c e l h o 
com d e p o s i t o d e m a t e r i a e s p a r a o b r a s 
p a r t i c u l a r e s . 

Feita« pe la p r e s i d e n c i a a l g u m a s con-
s i d e r a ç õ e s a c e r c a do n o v o c o d i g o ad -
m i n i s t r a t i v o , r e s o l v e u a c a m a r a q u e 
se offleie á s j u n t a s d e p a r o c h i a , d izen 
d o - s e q u e na s e c r e t a r i a da c a m a r a s e 
facu l t a o p r o j e c t o d e R e g u l a m e n t o q u e 
se h a v i a e l a b o r a d o p a r a os s e r v i ç o s 
d o s c e m i t e r i o s p a r o c h i a e s . 

Lida u m a m e m o r i a a p r e s e n t a d a pe la 
p r e s i d e n c i a á c e r c a do r e n d i m e n t o dos 
i m p o s t o s i n d i r e c t o s d e 1891 a 1 8 9 4 , 
r e s o l v e u a c a m a r a q u e s e a c c e i t e m no 
f u t u r o t r i m e s t r e p r o p o s t a s d ' a v e n ç a 
s o b r e todos os i m p o s t o s , e q u e s e j a m 
e l las a u c t o r i s a d a s d e p o i s d e c a l c u l a d o 
o c o n s u m o do a n n o a n t e r i o r . 

Auc to r i sou a c e d e n c i a p r o v i s o r i a d e 
u m d o s t o r r e õ e s da q u i n t a d e S a n t a 
Cruz p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m 
p o s t o d e pol ic ia n ' a q u e l l e loca l . 

A t t e s tou á c e r c a d e o i to p e t i ç õ e s p a r a 
s u b s í d i o s de l a c t a ç ã o a m e n o r e s . 

Auc to r i sou a v e n ç a s p a r a o c o n s u m o 
de a g u a . 

Auc to r i sou a r e p a r a ç ã o u r g e n t e d a 
p o n t e d a s L a p a s no c a m i n h o d e Villa 
Nova a C a s c o n h a , o r ç a d a e m 8(5000 
r é i s . 

Mandou d e s c o n t a r o v e n c i m e n t o d e 
um dia a c a d a u m d o s q u a t r o v i g i a s 
d03 i m p o s t o s , q u e p r a t i c a r a m i r r e g u -
l a r i d a d e s no s e r v i ç o a s e u c a r g o ; e 
r e s o l v e u - s e q u e s e m p r e q u e os v i g i a s 
s e e n c o n t r e m a d o r m i r nos r e s p e c t i -
vos p o s t o s t e n h a m o d e s c o n t o d e u m 
dia de v e n c i m e n t o , e em caso d e r e i n -
c i d ê n c i a d e n t r o d e u m m e z , p e l a p r i -
me i ra v e z , o d e s c o n t o d e dois d i a s ; 
pe la s e g u n d a , o de t r e s . 

Auc to r i sou d i v e r s o s p a g a m e n t o s d e 
o b r a s e x e c u t a d a s , i n c l u i n d o o p a g a -
m e n t o d e 1 : 5 0 0 # 0 0 0 r é i s p o r sa ldo d e 
c o n t a s , c o m o c o n c e s s i o n á r i o d a s o b r a s 
do a b a s t e c i m e n i o d ' a g u a s ; e o d e r é i s 
l : 2 0 4 d 6 2 6 á C o m p a n h i a d e Cred i to 
P red ia l d e p r e s t a ç õ e s d e e m p r e s t i m o s 
v e n c i d a s e m o u t u b r o d e 1 8 9 4 . 

R e s o l v e u c o n v i d a r o f a c u l t a t i v o d o 
p a r t i d o m u n i c i p a l d e Eiras a d a r con-
s u l t a s m e d i c a s e m Cellas t o d a s as t e r -
ças e s e x t a s f e i r a s d e c a d a s e m a n a , 
da 1 à s 3 h o r a s d a t a r d e , d e s t i n a n d o 
pa ra e s s e fim u m a sa la n a c a s a d o 
Asylo d o s Cegos . 

R e s o l v e u p e d i r a v i g i l a n c i a do c o r p o 
d e pol ic ia p a r a d e t e r m i n a d o s p o n t o s 
da c i d a d e . 

Mandou a n n u n c i a r d e n o v o a v e n d a 
d e d i f e r e n t e s l o t e s d e t e r r e n o n a q u i n t a 
de S a n t a Cruz . 

Reso lveu e n v i a r ao ju izo de d i re i to 
p a r a o d e v i d o p r o c e d i m e n t o s e t e p a r -
t i c ipações d e e m p r e g a d o s m u n i c i p a e s 
por m o t i v o d e t r a n s g r e s s ã o d e p o s t u -
r a s . 

Reso lveu a d q u i r i r 60 e x e m p l a r e s d o 
á l b u m do c e n t e n á r i o H e n r i q u i n o a 1 5 0 
ré i s c a d a e x e m p l a r . 

D e s p a c h o u r e q u e r i m e n t o s , a u c t o r i -
s a n d o a v e d a ç ã o d e um p r é d i o j u n t o 
á Povoa d e S. Mar t inho com f ixação 
do a l i n h a m e n t o ; a o c c u p a ç ã o d e t e r r e -
n o no l a r g o d e D. Carlos com o e s t a -
b e l e c i m e n t o d e u m k i o s q u e p a r a a 
v e n d a d e j o r n a e s e t a b a c o ; a co l loca-
ç ã o d e u m a b a n d e i r a á p o r t a d e u m 
e s t a b e l e c i m e n t o p a r t i c u l a r no m e s m o 
l a rgo ; a co l locacão de i n s c r i p ç õ e s e 
m e l h o r a m e n t o s e m j a z i g o s n o c e m i t e -
rio da C o n c h a d a ; a a b e r t u r a d e s e r -
v e n t i a s p a r a p r é d i o s p a r t i c u l a r e s n a 
f r e g u e z i a do Ameal j u n t o á e s t r a d a d e 
Coimbra a Montemór-o-Velho; a l i g a ç ã o 
do e x g o t o d ' a g u a s d e u m a c a s a n o 
l a rgo d e D. Car los com a c a n a l i s a ç â o 
g e r a l ; o d e p o s i t o t e m p o r á r i o d e t e r r a s 
na r u a o c c i d e n t a l d e Mont ' a r ro io , p r o -
v e n i e n t e s do d e s a b a m e n t o d e u m a b a r -
r e i r a ; a l t e r a ç õ e s n a f a c h a d a d e u m a 
c a s a na r u a da N o g u e i r a e d e o u t r a 
na r u a A l e x a n d r e Hercu lano ; a s u b s t i -
tu ição p o r c inco d ias do flscal do m e r -
c a d o p o r s e u filho Vic tor . 

e d e c r e p e v e r m e l h a , e s c o n d i a , e n t r e 
os e s p e l h o s da s s u a s p a r e d e s , um lei to 
b r a n c o e n c r u s t a d o d e l a m i n a s de po r -
c e l a n a azu l , em fo rma d e c o n c h a m a -
r i n h a , - — u m a a l lu são ao t e m p l o d e 
Vénus . Os c a ? t i ç a e s e r a m d e crys ta l d e 
r o c h a , e , s o b r e o f o g ã o , l e v a n t a v a m - s e 
j a r r a s de j a p ã o c h e i a s d e f o l h a g e m e 
de flores. 

0 b o u d o i r , r e d o n d o , d e c u p u l a r e -
d o n d a , r o d e a d o po r um d i v a n c i r c u l a r , 
e r a c o m p l e t a m e n t e c o b e r t o de t a p e ç a 
r i a s de p r e g a s l a r g a s , s i l enc io so pe los 
t a p e t e s , e s c u r e c i d o pe l a s c o r t i n a s . 

Só o g a b i n e t e d e to i le t t e t e r i a m e r e -
c ido u m a deScr ipção . Era g r a n d e , s im-
ples , c o m u m a to i le t t e d e m á r m o r e 
b r a n c o com c o r t i n a s de r e n d a , é t a g è r e s , 
e s p e l h o s , e d u a s p e q u e n a s m e z a s e m 
q u e s e e s t e n d i a o a r s e n a l d a b e l l e z a : 
ca ixa d e pó a m a r e c h a l a , b o i õ e s d e 
c a r m i m e v e r m e l h o p a r a os l áb ios , 
c a ixa d e s i g n a e s , bor la d e c y s n e , 
c r a y o n s d e p e d r a i n f e rna l p a r a f aze r os 
s i g n a e s , c r a y o n d e p a s t e l b r a n c o e 
azul p a r a fazer as v e i a s , b o c a d o s de 
pel le d e t o u p e i r a p a r a f aze r as s o b r a n -
c e l h a s , pas-ti lhas, a m b a r , m a d e i r a de 
s a n d a l o , p e r f u m e s , c h e i r o s , fitas mul t l -
c u l o r e s , c a b e l l e i r a s , t r a n ç a s , - ^ u m mun* 
d o l . . . 

A p e q u e n a c a s a r i a , d ' e s t i o , com as 
p e r s i a n a s a b e r t a s , á luz do sol , d ' ín -
v e r n o , c o m as p o r t a s f e c h a d a s , á luz 
das Vellas. As madeiras, as tapeçarias, 

os m o v e i s , e g e n t e , t u d o alli r e p r e s e n -
t a v a o d e s e j o , o c a p r i c h o a f a n t a s i a . 

« — D e p o i s de mim o flm do m u n d o ! » 
dizia Luiz XV e s t e n d e n d o a s p e r n a s 
s o b r e u m s o p h á n ' u m a c a s a d e r e c r e i o 
de Versa i l l e s . 

O d o n o da c a s a d e V i n c e n n e s d e v i a 
d i ze r o u t r o t an to . 

Lá em b a i x o , e m Pa r i s , n ' u m a r u a 
d e l ad r i l ho l a r g o , t i n h a o s eu pa l ac io 
a sua g r a n d e r e p r e s e n t a ç ã o , u m a m u -
lhe r d e b o a r a ç a , po l ida , e s p i r i t u o s a , 
q u e t i nha t o m a d o o p a r t i d o d e p r e s -
c i n d i r d ' e l l e , e d e dois filhos q u e es -
t u d a v a m la t im com u m a b b a d e . T inha 
m a i s , na N o r m a n d i a , e n t r e d u a s eolli-
nas a r b o r i s a d a s , um Castel lo h e r e d i -
tá r io r o d e a d o d ' u m p a r q u e c h e i o d ' a g u a , 
d ' e s t a t u a s , e d e l i b r é s . 

Mas, á famíl ia e á e t i q u e t t a p r e f e r i a 
a s u a c a s a d e r e c r e i o . 

Gos t ava d e v i r a c a n a l h a r - s e alli de 
no i t e . 

A c a r r u a g e m a t r a v e s s a v a a g a l o p e o 
o b a i r r o mal i l l u m i n a d o . Vinha do f r io 
e do e s c u r o , e e n c o n t r a v a - s e no m e i o 
de c o n v i v a s a m a v e i s e d e m u l h e r e s fá -
c e i s , a l g u m a s da s q u a e s v i n h a m da 
Comed ia F r a n c e z a , d a O p e r a . 

C o h v e r s a v a - s e e , á s v e z e s t i n h a - s e 
e s p i r i t o . Em t o d o o c a s o d iz ia -se t u d o , 
e i s to fazia r i r . 

[Continúà), 
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LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S GOSTA, 

quintannistade Direito,conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
m a ç õ e s n a Papelaria Acadé-
mica, do sr . A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

QUESTÕES PRATICAS 
D E 

DIREITO CIVIL E COMERCIAL 
ou 

Collecção de casos julgados 
P O R 

José Maria de F r e i t a s 

1 grosso vol. 1$000, pelo corrreio 
« 0 5 0 réis 

A' v e n d a na l iv ra r ia ed i to ra 
de F. França Amado—Coimbra . 

M E N D E S M A R T I N S 

DIVIDAS COMMERCIAES DOS C0NJ06ES 
1 volume em 8.°, 400 reis 

P R O G R E S S O S DO D I R E I T O M E R C A N T I L 
1 volume em 8.°, 600 réis 

Á VENDA na l ivrar ia ed i to ra de F. França Amado, rua Fer-
re i ra Borges—Coimbra . 

A . j r . L O P E S I> V S I L Y A 

Repertorio Jurídico Portuguez 
Fascículos 1.° a 15.°, em 8.°, 1887 a 1894, 

15#000 réis 

PARA maior faci l idade de acquis ição , es tá a b e r t a a s s igna tn ra 
p e r m a n e n t e , na razão de um ou mais fascículos por mez , 

na l iv ra r ia ed i to ra de F. França Amado—Coimbra . 

FRANCISCO FRANÇA AMADO 
ANTIGA LIVRARIA ORCEL 

G A S A E D I T O R A 

Administração da «Revista de Legislação e de Jurisprudência» 

1 4 1 — RUA FERREIRA BORGES — 1 4 2 

C O I M B R A 

N o v i d a d e s l i t t e r a r i a s 
Dr. Antonio de Vasconcellos — Viriatho (um capi tu lo da 

Histor ia da Lusi tania) . 1 vol 
Eugénio de Castro — Belkiss. Rainha de Sabá , d 'Axum e do 

Hymiar . 1 magnif ico vol. i m p r e s s o a duas cores , sob re 
pape l d e l inho 

Manuel da Silva-Gayo — Os Novos. I — Moniz Barreto 1 
vol 

Alberto Pinheiro — Alva. Com um prefac io de Eugénio de 
Castro, t vol 

Manuel Anaquim — k m o d e r n a q u e s t ã o do Hypnot ismo 
1 vol 

Alvaro de Albuquerque — Matinaes (verso) 1 v o l . 
Sousa Ribeiro — Sorr i sos e l ag r imas (ve r sos velhos) 1 vol. 

350 

800 

4 0 0 

700 

500 
500 
500 

Assignaturas para todos os jornaes de modas 
nacionaes e estrangeiros 

A' venda nas livrarias, 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com, a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOSi — Brochado, SOO 
—Cartonado, 3CO — En-
cadernado, 400, 

O O D I G O 
DO 

PROCESSO COMMERCIAL 
APPROVADO POR 

Decreto de 2 4 de janeiro de 1895 
3." edição 

Acompanhado d'um bem elaborado 
Índice alphabetico 

Esta ed i ção a c u r a d a m e n t e di-
r ig ida pelo d r . Abel Andrade é 
a Ú N I C A que copla em no-
tas a dou t r ina da commissão re 
dac tora da p ropos ta do Codigo 
do Processo Commercia l , nos 
pontos em q u e foi a l t e r a d a , na 
essenc ia ou na fó rma , pelo go-
v e r n o . 

Preço 200 ré is 
(FRANCO DE PORTE) 

A' v e n d a na l ivrar ia ed i to ra 
de F. França Amado=-Coimbra , 
e em todas as livrarias do paia. 

FELIX MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 25 pag inas , for-

ma to 10.° p r i m o r o s a m e n t e im-
presso na typograph ia Occiden-
tal, do Por to .—Preço , 200 réis 

Interpretação e constrncção litteral 
DAS 

FABULAS DE PHEDRO 
POR 

l)m antigo professor de latim 
1 v o l u m e 7 0 0 ré is 

Á v e n d a na casa ed i to ra de 
F. França Amado, Coimbra — e 
em todas as l iv rar ias do paiz. 

LOJA DA 
Augusto da Costa Martins 

5—R. Ferreira Borges—5 

18 Q o r t i m e n t o o mais var iado 
W em a m ê n d o a s finas. Car-

t o n a g e n s m o d e r n a s dos mais 
finos gos tos e comple t a novida-
de por p reços modicos . Esta 
casa a lém d ' e s t a s especia l ida-
des p rópr ias d ' e s t a época tem 
um comple to sorticlo em chás 
pre tos e v e r d e s , cafés de S. 
Thomé e Angola, a s sucá re s , e t c . 

A O S M E S T R E S D * Q B R A S 
2 0 W e n d e - s e uma porção de 

• made i r a de pinho manso 
e b r a v o , com 2 m , 5 0 X 0 ™ , 3 5 a 
0 m , 6 5 de largo, e 0 m , 0 4 a 
0 m , 1 2 de g rosso , co r t ada e se r -
r ada ha dois a n n o s . 

Para in fo rmações r u a dos Sa-
pa te i ros , 80 . 

B E N G A L A S 
19 SJm sor t ido escolhido e do 

U mais fino gos to acaba de 
c h e g a r á 

GASA HAVANE2A 

P H A E T O N 
17 NA r u a Ferre i ra Borges n. 

81 a 87 , v e n d e - s e un 
por p reço muito modico. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 
Capitalréis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Fundo de reserva 225:000)51000 

16 P s t a companh ia , a mais po-
El derosa de Por tugal , toma 

s e g u r o s con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m como 
s e g u r o s mar í t imos . Agen te em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade , rua Martins de 
Carvalho n .° 45 , ou na do Vis 
conde da Luz n.° 86 . 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

IS WESTE bem conhecido hotel , 
l i um dos mais an t igos e 

bem conce i tuados de Coimbra , 
cont inua o seu p ropr i e t á r io as 
boas t radições da casa , rece-
bendo os seus hospedes com as 
at tençÕes dev idas e proporc io-
nando- lhes todas as commodi-
dades poss íve is , a fim de cor-
r e s p o n d e r s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem d i spensado . 

Fo rnecem-se para fôra e por 
preços commodos j a n t a r e s e ou-
t r a s q u a e s q u e r refeições . 

Também j á ha e continila a 
h a v e r l ampre ia gu i sada e d e 
e scabeche , a qual se fornece 
por preços mui to rasoave i s . 

14 

árreo ia - se 
BMA morada de casas com 

2 a n d a r e s , rez do chão , 
quin ta l , onde habi ta o ex.010 

s r . Antonio Augusto Caldas da 
Cunha, na e s t r a d a da Beira, ao 
fundo da Ladeira do Seminá r io . 
— P a r a t r a l a r rua do Sargento» 
Mór, 31 — Coimbra. 

Marçano 
13 n r e c i s a - s e de um com p ra -

» tica de f azendas b r a n c a s , 
p rox imo a g a n h a r , ou ca ixe i ro 
q u e t enha p r inc ip i ado . 

L o j a do P o v o 
43, P r a ç a do Commercio, 45 

COISIUUA 

A O S V I A J A N T E S 
M tra-se uma magni f ica col-

lecção de malas , p o r t a - m a n t a s 
e es to jos pa ra v i a g e m , recen te -
men te c h e g a d a s da Al lemanha e 
Ing la t e r r a . 

Fernão Pinto da Conceição 
C Á 3 E L L E I R E I S 0 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMUttA 

11 G r a n d é s o r t i m e n t o de ca-
be l l e i r a s pa ra an jos , 

thea t ro , e t c . 

AGtllA C O U R O 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 0 p o u p a s comple ta s p a r a ho 
I f t m e m , d e 5)51000 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Sulphato de cobre inglez Macclesfield 
A MARCA MAIS ACREDITADA 

Únicos importadores em Portugal 

Pedro Araujo & C. 
R u a d a M a g d a l e n a , 66 , 1.° — L I S B O A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

9 A r m a z é m de fazendas de a lgodão, lã e s e d a . Vendas por 
í i j un to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s crus.-—Faz-se 

desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fitas de faille, moi ré glacé e se t im, em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Continila a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ra s l adações , tan to nes ta c idade como fóra . 

AS verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis 
conde da Luz , 90 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam^ 
bem se concerta qualquer ma 
china» Preços commodos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

1 U U ARIA E MERCEARIA 
Innocencia & Sobrinho 

©1, IS. Ferreira Borges, 97 — Coimbra 

Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Enviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscoulos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
café, assucar, manteiga, massas, .queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne, genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriplorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 
Deposito da Fabrica Nacional 

DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
O O I M B R A 

128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 
6 M E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junlo e a retalho, lodos os productos d 'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

5 flASA filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
w Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 

LIVROS DE MISSA 
agnificas e n c a d e r n a ç õ e s 

em pel les de crocodil lo, 
phoca , vitella e tc . 

C A S A HAVASÍE3EA 
COIMBRA 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

3 * f e n d e - s e uma quas i nova 
V e por m e t a d e do seu va-

lor. Quem p r e t e n d e r d i r i j a - se 
ao snr . Manoel José da Costa 
Soares , d ' e s t a c idade . 

CALDEIRA DA SILVA 
C l R l R G l i O - M M l S T A 

Rua Ferreira Borges, 174 
2 í l o n s u l t a s todos os dias, das 

V 10 horas da m a n h ã ás 
3 da t a r d e . 

Collocaçâo de d e n t e s artifl-
ciaes por p r e ç o s mod icos . 

1 A LtíGÀM-SE DESDE JÁ OU 
A VENDEM-SE as ca.-as si-

t s s em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i ra Borges, com José M. Men-
des d'Abreu. 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2$700 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 680 

Sem estampilha: 
Anno 2)51400 
S e m e s t r e 10200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis-

çôes, 20 réis.-—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F, França Amado—COIMBRA 
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Expediente 
A t t e n d c n d o á s s o l e i n n i d a -

d c s d o s d i a s d e q u i n t a - f c i r a 
m a i o r e d o m i n g o d e P a s c h o a , 
a R E S I S T E N C I A s a e h o j e e 
n o p r o x i m o s a b b a d o . 

VILEZA SDPBEMA 
— Nada se pode esperar dos 

nossos partidos políticos. Venha, 
como ultimo recurso, uma adminis-
tração es t rangei ra—. 

Eis uma phrase que por ahi se 
ouve repetir e que, exprimindo ao 
mesmo tempo uma profunda des-
crença, que os factos justificam, e 
uma falta de sentimento nacional e 
até de brio e de dignidade indivi-
dual, é de per si sufficienle para ca-
racterisar a miserável situação em 
que nos encontramos.» 

Pede-se que o paiz seja declara-
do inlerdiclo por demencia ou pro-
digalidade e que se lhe dê uma tu-
tela estrangeira 1 

Affirmam. no fim do século XIX, 
alguns dos que historicamente re-
presentam o nosso velho Portugal, 
que na heróica lucta pela sua auto-
nomia se revelou do modo mais 
eloquente uma verdadeira naciona-
lidade, que elle já não tem força 
para impôr aos poderes constituídos 
o respeito pela lei, a economia na 
administração, a moralidade nos 
processos de governo, e que só uma 
administração estrangeira o pôde 
salvar! 

Até onde chegou a baixeza! 
Alguns membros das classes il-

lustradas, que intransigentemente 
deviam luctar contra a impetuosa 
onda da immoralidade e da corru-
pção que ameaça subverter o paiz, 
que deviam sacrificar-se, se neces-
sário fosse, para expulsar do poder 
esses aventureiros ambiciosos que 
no regimen do poder pessoal prati-
cam as maiores illegalidades e tor-
pezas, levam a sua falta de pundo-
nor e a sua cobardia até ao ponto 
de, depois de acatarem sem pro-
testo todas essas illegalidades e tor-
pezas, desejarem para o paiz a ulti-
ma das vergonhas! 

E queixam-se do povo, porque 
elle se mostra indifferente perante 
todos os altenlados dos poderes 
constituidos. 

Do pobre povo! essa enorme 
multidão de analphabelos que lem 
sido a victima constante dos gover-
nos saídos das classes dirigentes do 
paiz e por ellas patrocinados! Do 
povo que, se tem manifestado a sua 
indifferença perante esses bandos 
de aventureiros, de verdadeiros cri-
minosos, que sem vergonha alguma 
se denominam partidos, é porque 
nâo deposita confiança em nenhum 
d'elles, é porque sabe que Ião ex-
plorado será por uns como por ou-
tros! 

Pois o povo, quando soar a hora 
suprema, saberá mostrar que não 
abriga sentimentos tão vis como os 
que se queixam d'elle. Saberá en-
tão pedir contas aos seus dirigentes, 
a quem cabe realmente a responsa-
êilidade da miserável situação em 
que o paiz se encontra, porque tem 

dado e tem feito tudo o que elles 
lhe têm pedido. Ha de mostrar que, 
se as acluaes classes dirigentes re-
presentam condignamente os nobres 
do tempo do mestre d'Aviz e do 
cardeal D. Henrique, elle ainda não 
esqueceu as tradições de quem he-
roicamente venceu com o primeiro 
e tão altivamente protestou contra, 
a inqualificável pusillanimidade do 
segundo. 

A alma popular não está prosti-
tuída como a dos seus vis esplora-
dores. Temos d'isso a mais plena 
convicção. 

E as classes illustradas que, 
para não prejudicarem os seus in-
teresses d 'uma hora, para não sof-
frerem as passageiras consequências 
d'um abalo revolucionário que deve 
trazer comsigo a regeneração do 
paiz pela substituição dos principaes 
elementos dirigentes, se mostram 
indifferenl.es perante a corrupção 
que por ahi lavra quando não se 
ulilisam d'ella, hão de supporlar as 
justas iras do povo quando, pela 
perda da autonomia nacional, fôr 
cruelmente offendido um sentimento 
que n'elle vibra ainda energica-
mente. 

Serão consideradas responsáveis 
por essa perda e como taes justiça-
das pelo povo, quando bem podiam 
agora, unindo os seus esforços n 'uma 
suprema tentativa para a salvação 
do paiz, arrancal-o ás garras dos 
que o egião explorando -vilmente 
merecer as suas bênçãos. . 

Triste obcecação! 

O A r r o y o 
Conta a Vanguarda: 
«O sr. João Arroyo tem actualmente os se 

guintes empregos: lente da Universidade, admi-
nistrador da companhia real dos caminhos de 
ferro portuguezes, administrador das compa-
nhias gaz e eletricidade reunidas, administra-
dor da companhia das aguas, administrador da 
companhia de pesca de pérolas ile Bazaruto, 
administrador da companhia do Nyassa.» 

P a r e c e - n o s p o u c o . E' n e c e s s á r i o q u e 
s e j a n o m e a d o p a r a o S u p r e m o T r i b u n a l 
A d m i u i s í r a l i v o q u a n t o a n t e s , p o r q u e 
nos c o n s t a q u e a i n d a ha no o r ç a m e n t o 
d ' e s s e n o t á v e l m o n a r c h i c o d e s i q u i l i b r i o 
e n t r e a r e c e i t a e a d e s p e z a . 

E, logo q u e s e j a n o m e a d o , d e v e s e r 
c o n s u l t a d a a p r o c u r a d o r i a g e r a l da co-
roa p a r a q u e d iga q u e p ô d e a c c u m u l a r 
e s s e l o g a r com o d e l e n t e da U n i v e r -
s i d a d e e p e r c e b e r os r e s p e c t i v o s o r d e -
n a d o s . 

Vá, p a r a is to a c a b a r d e p r e s s a ! 
+ 

A e s p i o n a g e m m i n i s t e r i a l 
I n f o r m a m e g a r a n t e m os j o r n a e s s é -

r ios d e Lisboa q u e o m i n i s t r o do r e i n o 
a c a b a d e r e f o r ç a r e r e o r g a n i s a r a po-
licia po l i t i ca , r e c r u t a n d o p a r a e l la r e -
p r e s e n t a n t e s d o s e x o f e m i n i n o p e r t e n -
c e n t e s a t o d a s a s c l a s s e s . 

Ao c o n t r a r i o do q u e m u i t o s o p i n a m , 
a c h a m o s q u e o g o v e r n o p r o c e d e u b e m 
e , s o b r e t u d o , q u e foi c o h e r e n t e . D e s d e 
q u e certos indivíduos p o d e m d e s e m p e -
n h a r as f u n e ç õ e s de m i n i s t r o , n à o ve -
m o s m o t i v o a l g u m po r q u e s e d e v a m 
e x c l u i r a s m u l h e r e s d ' o u t r a s f u n e ç õ e s 
po l i t i ca s . O h a b i t o n ã o faz o m o n g e . 

O q u e n o s s u r p r e h e n d e é q u e os 
j o r n a e s t e n h a m c o n h e c i m e n t o do fac to 
e q u e a t é d e c l a r e m s a b e r os n o m e s 
d a s t a e s r e p r e s e n t a n t e s do s e x o femi-
n ino . 

Nào a n d a r á ahi u m a v i n g a n ç a s i n h a 
do s r . Car los V a l b o m ? 

R e c o m m e n d a m o s o c a s o ao s r , mi-
n i s t r o do re ino e á s s u a s a u x i l i a r e s d a 
p r i m e i r a classe, 

Pinheiro Chagas 
___________ : 

Morreu ante-hontem em Lisboa o 
illustre parlamentar e fecundo publi-
cista Manuel Pinheiro Chágas. 

Foi muito sentida a sua- morte. Des-
de as regiões officiafes, cdf t cuja poli-
tica Pinheiro Chagas toiífordava, ao> 
menos apparentemente, até ás cama-
das populares, que o romancista soube 
conquistar e o dramaturgo teve, algum 
tempo, empolgadas, todas as classes 
sociaes da capital sentiram aquelle 
passamento e ficaram tristes perante 
o feretro d'aquelle homem tão cedo 
roubado ao carinho da familia extre-
mosamente amada. 

Não foi um preito nacional; nem o 
devia ser. Pinheiro Chagas não se tor-
nou eximio no jornalismo politico, não 
advogou sempre as melhores causas e, 
como ministro d'uma situação fontista 
deplorável, deixou poucos echos de 
sympathia e poucos rasgos de brilhan-
tismo. 

Mas, se a commoção despertada 
pela sua morte não foi portugueza, 
atravessou muitos corações de patrio-
tas. 

É simples a razão. 
Pinheiro Chagas morreu aos 53 an-

nos; foi sempre devotadíssimo pela 
familia; era um litterato muito apre-
ciável, um orador brilhantíssimo, um 
trabalhador indefesso. E, se estas qua-
lidades não são tudo, se o romancista 
peccou, se o escriptor assumiu todas 
as formas litterarias e, muitas vezes, 
desceu abaixo do que valia; se o dra-
maturga*" foi sò"iífr"p#&<igeffí até ao 
amago da alma popular; se o orador 
não exprimiu sempre as verdades que, 
ácerca do destino da monarchia por-
tugueza, os seus estudos historicos de-
veriam ter-lhe indicado (Vej. o dis-
curso recitado no salão da Bolsa do 
Porto por occasião das festas henri-
quinas); em todo o caso, o trabalha-
dor não esmoreceu um só dia e, n'este 
paiz de ociosos, quando das outras 
virtudes ainda muito resta e da su-
prema qualidade de trabalho nada 
falta, o homem, que aos 53 annos 
morre, tem direito a ser pranteado 
por quantos o viram dia a dia labutar 
e alguma coisa poderam recolher dos 
fructos abundantíssimos,—embora, so-
bretudo no ramo historico, nem sem 
pre bem sazonados,—d'aquella pode-
rosa intelligencia. 

Assocíamo-nos, porisso, á dôr que 
punge, n'este momento, milhares de 
portuguezes e lamentamos a morte de 
Pinheiro Chagas, que honrou a sua 
patria e muito mais a honrara e inal 
tecera, se não tivesse tomado uma tão 
evidente attitude na politica portugue 
za, para a qual não tinha aptidões.^ 

Z B e u g r a / t e l l s u s 

O Correio da Noite e o u t r o s j o r n a e s 
d e Lisboa a s s e v e r a m q u e o g o v e r n o 
e x p e d i r a as d e v i d a s o r d e n s p a r a q u e a 
of f lc ia l idade d e Lisboa c o r r e s p o n d e s s e 
a um v i v a q u e o s r . d u q u e d e Pa lme l l a 
fô ra i n c u m b i d o d e l e v a n t a r a o r e i , 
q u a n d o e s t e a p p a r e c e s s e no Colyseu 
d o s R e c r e i o s p a r a a s s i s t i r ao e s p e c t á -
cu lo d a d o e m b e n e f i c i o da Cruz Ver-
m e l h a . 

Dizem os m e s m o s j o r n a e s q u e o s r . 
d u q u e de Pa lmel la s e d e s e m p e n h a r a 
da m i s s ã o , m a s q u e a off lc ia l idade r e -
c e b e r a o tal v i v a d e e n c o m m e n d a com 
n o t á v e l i n d i f f e r e n ç a . E n ã o p o d i a de i 
x a r d e »ssirn s u c c e d e r . 

O e x e r c i t o , a q u e m c u m p r e , p r i m e i r o 
q u e t u d o , d e f e u d e r a h o n r a n a c i o n a l 
não p ô d e v i c t o r i a r q u e m tem f a l t a d o a 
um bo le tnne j u r a m e n t o , comprometten-
do miseravelmente o paiz. 

Os factos repetidos de doenças sus-
peitosas, em certas areas, tem por 
muitas vezes feito suppôr aos ânimos 
sobresaltados, que na agua das fon-
tes da cidade alta existem germens 
permanentes de microbios deleterios. 

N'este momento novas occorren-
cias parece que" tendem a confirmar a 
inquinação d'uma reviviscencia do ba-
cillus coli. O uso das aguas foi por-
tanto immediatamente prohibido, em 
quanto a sciencia se não pronuncia 
sobre as deliberações apropriadas á 
conjuração do mal. Até aqui muito 
jem! 

Nada mais assisado, nem mais pre-
vidente. A saúde publica exige cuida-
dos vigilantes e energia de acção nas 
circumstancias agudas; e as auctori-
dades procederam prudentemente obs-
tando á propagação do mal pela raiz. 

Mas, para que nem tudo corra fóra 
dos preceitos grammaticaes da asneira, 
em obediencia ás velhas regras, o 
desacerto devia por qualquer fórma 
intervir, a dar o tom local ao episodio, 
sem o que seria lesado o culto das 
tradições conimbricenses. 

Em nome das conveniências publi-
cas, por um caso de força maior, im-
pediram o aproveitamento das fontes; 
e a camara, senhora das canalisações, 
á custa da cidade, aferrolhou durante 
dez dias os depositos, porque entendia 
que a sua agua é para ser taberneada 
ao litro!!. . . 

Toda a gente vê que n'estas cir-
cumstancias anormaes não havia que 
hesitar, uma única solução racional e 
inadiavel se apresentava: fornecimento 
immediato de agua á população com 
largueza, por meio de marcos fonle-
narios, por qualquer fórma improvi-
sados. 

Pois só agora, depois de matutar 
dez dias, recolhida ao silencio, é que 
a camara se resolve a facultar duas 
rações de água por dia, de manhã e á 
noite! 

Ora o que é certo, é que este facto 
bem pensado pode dar a medida cu-
bica, ou da capacidade da respeitável 
corporação. Ora raciocinemos. 

A agua da camara é para o negocio; 
e quem quizer que a canalise para os 
domicílios, a oito vinténs o metro qua-
drado, mais o aluguer do contador. E 
quem não poder com esse encargo 
sobrecelente, que vá ao rio. 

Esta theoria economica, particular-
mente suggerida a suas excellencias 
no longo trafico dos seccos e molha-
dos e appiicada "á gerencia municipal, 
encerra um alto conceito philosophico 
moral e politico; e é um traço que 
muito illustra e nobilita as aptidões 
intellectuaes e administrativas da in-
signe vereação. 

Effectivamente: os munícipes, se 
querem agua, que sejam previdentes, 
como a formiga. Estas encelleiram de 
verão para comer de inverno; aquelles 
que encham as suas vasilhas de inver-
no para beber de verão 1 

Levantam-se clamores? Pois bem, 
talqual no bem conhecido apologo da 
cigarra :—cantaste, pois dança agora! 
—a camara dirá aos cigarros queixo-
sos:—canta agora, que logo bebes tl 

Apoiado! 

S u c c e d e u o q u e p r e v i r a m o s . Depois 
d e g u i n d a r a l é p e q u e n a a l tu ra o s r . 
Ayres d e C a m p o s , o elevador desceu-o 
a té à t a b u a r a s a dos g a l o p i n s d e a l d e i a . 
Coisa t r i s t e ! Nem j á p a r a um m í s e r o 
d e s p a c h o d e s e c r e t a r i o do lyceu h a , 
n ' e s s a r o t u n d a e o b e s a i m p o r t a n c i a , 
valimento suffleiente! De que serviu, 

pois , d e i x a r a D e m o c r a c i a e d a r os 
b r a ç o s ao Dias F e r r e i r a ; l a r g a r e s t e e 
b e i j a r as s a n d a l i a s a o F r a h c o ? ! 

O s r . Ayres e s t á i n c o n s o l á v e l ; e t e m 
r a z ã o . O s r . Miranda j á p o r ahi a n d a 
c o m u m a p a p e l e t a c o l h e n d o a s s i g n a -
t u i a s p a r a um protesto c o n t r a a ind i -
g n i d a d e do m i n i s t r o do r e ino , e c o m 
el le t enc iona m i n o r a r a aff l icção do s e u 
c h e f e pol i t ico . 

Ou t ro s p a r t i d a r i o s p r o j e c t a m d a r - l h e 
u m j a n t a r d e "co r i f r ã t e rn idade na i n j u -
r i a r e c e b i d a e no d e s f o r ç o a t i r a r . 

Nós, é c l a ro , a p p l a u d i m o s c o m f re -
nes i . J á o f f e r e c e m o s a a s s i g n a t u r a p a r a 
o protesto e a q u o t a r e s p e c t i v a p a r a o 
j a n t a r . T a m b é m nos p e d i r a m , e m 
s e g r e d o , q u e , no caso de ir m u i t o lon-
g e a d e s a v e n ç a , a c c e i t a s s e m o s no p a r -
t ido r e p u b l i c a n o o s r . Ayres d e Cam-
pos . D e s g r a ç a d a m e n t e , n ã o o p o d e m o s 
f aze r . L e m b r â m o - n o s d a s d e c l a r a ç õ e s 
q u e e s s e s e n h o r fez ao n o s s o c h o r a d o 
a m i g o e c h e f e , d r . J o s é Fa lcão , e d a 
b a i x e z a com q u e logo s e b a n d e o u p a r a 
a m o n a r c h i a , e . . . r e c u s á m o s . 

Não, n ã o o q u e r e m o s , s r . Ayres d e 
C a m p o s 1 

Nem p i n t a d o 1 

Dizem a l g u n s j o r n a e s q u e o g o v e r n o 
p r o p ô z u m a c c o r d o aos p r o g r e s s i s t a s 
pa ra a s p r ó x i m a s e l e i ções d e d e p u t a -
dos , e q u e a f a v o r d a a c c e i t a ç ã o d ' e s s a 
p r o p o s t a t r a b a l h a m a l g u n s p r o g r e s s i s -
t a s e a m i g o s d o g o v e r n o . T a m b é m es -
s e s j o r n a e s a f f i rmam q u e o s r . J o s é 
Luciano de Cas t ro e s t á r e s o l v i d o a n ã o 
a c c e i t a r a c c o r d o a l g u m q u e l h e s e j a 
p r o p o s t o e q u e , se o p a r t i d o d e q u e é 
c h e f e s e n ã o p r o n u n c i a r pe la a b s t e n ç ã o , 
se r e t i r a r á á v i d a p a r t i c u l a r . 

E' e s s e o ú n i c o c a m i n h o q u e t e m a 
s e g u i r . Morra pe lo m e n o s d i g n a m e n t e 
q u e m v i v e r n ã o s o u b e . 

A m o r t e do g o v e r n o 
No t e l e g r a m m a p a r a a Voz Publica, 

diz ia h o n t e m o s eu c o r r e s p o n d e n t e t e -
l e g r a p b i c o d e Lisbos q u e e r a m p r e m a -
tu ros o s b o a t o s d e c r i s e q u e c o m e ç a -
v a m a e s p a l h a r - s e . 

H o u v e , e m face d ' i s t o , q u e m a p r a -
z a s s e p a r a a m a n h ã ao m e i o - d i a a m o r -
te do g o v e r n o , e h o u v e t a m b é m q u e m 
a p r e d i s s e s s e p a r a s a b b a d o . 

A m a n h ã p a r e c e - n o s c e d o . Demais , 
a p e z a r da i r r e l i g i ã o d o m i n a n t e , n â o 
a c r e d i t a m o s q u e , n o s l o g a r e s d a s c r u -
zes do3 dois l a d r õ e s , m o r t o s com J e -
s u s Chr i s to , q u e i r a m os p o r t u g u e z e s 
e s p e t a r as s e t e c r u z e s d ' e s t e m i n i s t é -
r io, e m q u e , n e m s e q u e r , ha u m b o m 
v e l h a c o p a r a ficar á m ã o d i r e i t a do 
N a z a r e n o . 

No s a b b a d o , d e p a r c e r i a c o m J u d a s , 
p o d e r i a s e r . Mas o n d e e s t ã o a s figuei-
r a s n e c e s s a r i a s p a r a a e x e c u ç ã o d e s -
t e s s e l e t r a i d o r e s á p a t r i a ? 

Só s e u t i l i s a r e m os c a n d i e i r o s t 

S e m p r e i n t r a n s i g e n t e ! 
I n f o r m a o n o s s o co l lega a Vanguarda: 

«O Diário do Governo de 29 de março pu-
blicou o deereto reorganisando o serviço de 
pescarias. 

«No mesmo Diário, de 3 de abril, vem o re-
gulamento para a execução d'aquelíe decreto. 

«No dia 4 de abril nova publicação do de-
creto, por ter saido com algumas incorrecções. 

«Querem os leitores saber em que consistiu 
a tal incorrecção? 

«Segundo a primeira publicação, fazia pirte 
da commissão central de pescarias um profes-
sor de direito publico, segundo a ultima publi-
cação será um professor ou lente de sctencias 
jurídicas ou economicas. 

«Para errata achamos pouco I 
«Que foi esta a única preoccupação que 

houve na nova publicação, aemonstra-o, a não 
haver mais alteração alguma em todo o de-
creto, um erro palmar que vem nas duas pu-
blicações Assim, ambas dizem que poderá ser 
presidente da commissão central um rrlmirante 
reformado, que é entidade desconhecida, per-
cebendo-se que se quiz dizer um official gene-
ral d'trinada reformado. 

«Agora, para edificação das gentes, vamos 
dar a explicação mais que possível da errata. 

«Pela primeira lettra do decreto ficava ex-
cluído o sr. José Candido Corrên, actual mem-
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bro da commissão e lente de administração 
naval 11a respectiva escola. 

«Esta exclusão foi ou não propositada? A 
consciência do nobre ministro que responda, 
mas nós queremos crer que sim ; dizia-se até 
que o logar era mais unia accumulação para o 
sr. conselheiro Arroyo. 

«Fosse como fosse, o que é certo é que se 
moveram influencias e o sr. Ferreira de Al-
meida mostrou mais uma vez quanto vale a 
sua energia e intransigência, modificando o de-
creto no sentido de poder continuar na com-
missão o sr. José Candido Corrêa. 

«E para isto se altera um decreto já assi-
gnado pelo chefe do estado, que tem de agra 
decer aos seus ministros a consideração e res-
peito que tem pela sua assignatura. 

«Ora seja tudo pelo divino amor de D Í U S . » 

Depois d a bel la figura q u e lera fe i to , 
p a r e c e - n o s q u e o s r . F e r r e i r a d ' A l m e i d a 
d e v e m a n d a r co l loca r d e n o v o o t a p e t e 
n a s u a s e c r e t a r i a . 

Dm j o r n a l d e Lisboa , p o r m e n o r i s a n d o 
e m c o r c o v o s do m a i s t o r p e s a b u j i s m o 
u m a s c e n a d e v i v o r i o a b o r d o do p a -
q u e t e q u e c o n d u z i a um t ropo ^ ' e x p e -
d i c ioná r io s p a r a M o ç a m b i q u e , l a m e n t a 
q u e , d a s m a r g e n s , o p o v o , q u e alli 
a c c o r r e r a ao s m i l h a r e s , n ã o c o r r e s p o n 
d e s s e à s s a u d a ç õ e s dos m i l i t a r e s . 

É c e l e b r e o l a m e n t o ! 
Pois o g o v e r n o p r e p a r a u m a f e s t a n -

ça r e a l e n g a a D. Car los e ao i r m ã o , — 
os v i v a s q u e s e e r g u e m po r e n t r e gol-
p h a d a s d e Champagne s ã o e n d e r e s s a -
d o s ao r e i , á fami l ia do r e i , â e s p o s a 
d o r e i , e aos m e n i n o s e m ã e e p r i m o 
d o r e i , e o j o r n a l e s p a n t a - s e d e q u e o 
p o v o não c o r r e s p o n d a ? ! 

Pois a i n d a ha o b c e c a d o s q u e d e s c o -
n h e ç a m a a n t i n o m i a e n t r e re i e p o v o ? 
Pois a i n d a a l g u é m i g n o r a q u e e s t e at 
t r i b u e a q u e l l e , e com e n o r m í s s i m a r a -
z ã o , t o d a s as s u a s d e s g r a ç a s ? 

O p o v o e s t e v e alli a l é q u e o n a v i o 
s e p e r d e u ao l o n g e . Pe los r o s t o s d ' a q u e l -
l a s c r e a t u r a s s i n c e r a s d e s l i s a r a m mui-
t a s l a g r i m a s d e s i n c e r a s a u d a d e . A 
c o n f r a t e r n i d a d e d e todos e l l e s com os 
e x p e d i c i o n á r i o s e r a c o m p l e t a . Mas, p o r 
i s so m e s m o , ao o u v i r v i v a s ao rei e á 
s u a g e n t e , o p o v o c a l o u - s e . 

Nem dev i a f aze r o u t r a co isa . 

A Republica em Hespanha 
D a m o s com m u i t o p r a z e r ao s n o s s o s 

l e i t o r e s a no t i c i a d e q u e , m u i t o b r e v e -
m e n t e , v ã o u n i r - s e , por u m a f ó r m a d e -
finitiva, os d i v e r s o s p a r t i d o s r e p u b l i -
c a n o s h e s p a n h o e s . J à c o n h e c í a m o s , p o r 
i n f o r m a ç õ e s d i r e c t a s , a l g u n s t r a b a l h o s 
i m p o r t a n t e s . Mas r e c e a v a m o s d a r a o s 
q u e c o m p r e h e n d e m o s e u i m m e n s o al-
c a n c e u m a not ic ia m a l s e g u r a . 

Hoje s o u b é m o s q u e a c o m m i s s ã o , 
q u e s e t e m o c c u p a d o d ' e s l e a s s u m p t o , 
q u a s i conc lu iu j à os s e u s t r a b a l h o s e 
q u e , b r e v e m e n t e , s e r á ura facto a u n i ã o 
q u e , a g o r a , as c i r c u m s t a n c i a s da Hes-
p a n h a t o r n a m i n d i s p e n s á v e l , u r g e n t e 
e , de si m e s m a , r e a l i s a v e l . 

Os disparates da reforma eleitoral 
A imprensa continúa a criticar viva-

mente a reforma eleitoral decretada 
pelo governo, expondo ao publico a 
enorme serie de absurdos que contem. 
E realmente ella presta-se a intermi-
náveis commentarios, desde os princí-
pios fundamentaes em que assenta até 
ás disposições regulamentares. 

Mas, para sermos justos, devemos 
confessar que algumas das criticas que 
lhe faz a imprensa monarchica são 
completamente descabidas, porque de 
longe vêm os disparates sobre que 
incidem. 

Yêr nos caixeiros e nos guarda-
livros creados de servir; considerar 
elegíveis para deputados os analpha-
betos que pela legislação administra-
tiva não podem ser vogaes da junta 
de parochia; declarar incompatível 
com as funeções legislativas o logar 
de administrador d'uma companhia 
subsidiada pelo governo e não o gran-
de accionista, tudo isso se acha sanc-
cionado em documentos anteriores de-
vidamente approvados pelo parlamen-
to, e emanados de todos os partidos 
monarchicos. 

O governo, relativamente a essas 
delirias da reforma eleitoral, não fez 
mais do que respeitar o que havia sido 
feito pelos seus antecessores ou de 
harmonia com elles. 

Como, porém, é da lógica monar-
çhica que a um disparate se sigam 

outros maiores, o governo não podia 
deixar de os decretar, e soube fazel-o 
com rara habilidade. Deixou até os 
antecessores a perder de vista. 

È assim que elle não considera os 
médicos, os advogados e os funcciona-
rios públicos como classes producto-
ras. Relativamente a estes, grande 
numero lia que não pertence indubita-
velmente a essa categoria. São para-
sitas que vivem do pão da monarchia 
pago pela nação, a quem não prestam 
serviço algum. Mas, embora seja as-
sim, parece-nos que o governo não 
devia levar a sua sinceridade até ao 
ponto de o declarar em documento 
illegal sim, mas que nem por isso 
deixa de ser official, mesmo porque a 
monarchia é a única culpada da exis-
tência d'esses parasitas. 

E além d'isso é uma offensa a func-
cionarios sérios, dignos e trabalhado-
res, que ainda os ha, n'este desgraça-
do paiz. 

Quanto aos médicos e advogados é 
que, á parte a má vontade que o go-
verno manifesta contra elles, não des-
cobrimos o minimo motivo por que se 
não consideraram pertencentes ás clas-
ses productoras. 

Esperamos, porém, que a imprensa 
assalariada pelo governo nos ha de 
esclarecer a este respeito. 

Disse ella que as criticas feitas pela 
imprensa da opposição não passavam 
de phrases balofas sobre o escrutínio 
de lista, e n'esse ponto respondeu 
triumpbantemente pelo Jornal de Noti-
cias que o sr. Antonio Candido seguia 
a mesma doutrina; que estava á es-
pera de que se apontassem os defei-
tos da reforma e que immediatamente 
responderia a elles. 

Agora, que já estão indicados não 
só defeitos mas verdadeiros dispara-
tes, ella não deixará de cumprir a sua 
promessa, mesmo porque lhe é muito 
fácil mostrar que não é, o que consta 
dos l iv ros . . . 

A n n u n c i a o n o s s o co l l ega o Século 
q u e a r e u n i ã o do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , 
q u e t i nha s ido fixada p a r a o dia 2 8 
d e s t e mez , fô ra t r a n s f e r i d a p a r a o dia 
8 do p r o x i m o mez de ma io , e q u e j á 
se e x p e d i r a m c i r c u l a r e s p a r a os c e n -
t ros e m q u e se fazia e s s a c o m m u n i c a -
ç ã o . 

D e s c o n h e c e m o s o m o t i v o do ad ia -
m e n t o . 

F icou- lhes o j u b o a a r d e r . O sr . 
Ayres , p a r a a c c e d e r d ' a l g u m m o d o ás 
i n s t a n c i a s da o p i n i ã o e n ã o p e r d e r a s 
a v e n ç a s da a g u a , d e u h o n t e m o r d e m 
p a r a q u e d ' u m a b o c c a d ' i n c e n d i o ao 
fundo da rua dos Loyos f o s s e el la d a d a 
á p o p u l a ç ã o da a l t a . 

Mas o sys te roa do f o r n e c i m e n t o é 
e n g r a ç a d o : um pol ic ia d e i x a e s c o r r e r 
a a g u a c a m a r a r i a à s p i n g u i n h a s e alli 
s e a c c u m u l a m c inco ou s e i s d ú z i a s d e 
m u l h e r e s e s e r v i ç a e s q u e e m b a r a ç a m 
o t r a n s i t o , fazem b e r r e i r o i n f e r n a l e 
p r o f e r e m o b s c e n i d a d e s . Por s u a p a r t e 
os po l ic ias t o m a m a r e s d l m p o r t a n c i a , 
e m p u r r a m , r a l h a m e i n s u l t a m os m a i s 
a p r e s s a d o s , i s to é , o s ú n i c o s q u e que-
r e m c u m p r i r os s e u s d e v e r e s a t e m p o 
e h o r a s . 

Nós n ã o c o m m e n t a m o s . Já n ' o u t r o 
l o g a r um co l l ega n o s s o s e re fe r iu ao 
a s s u m p t o , e o q u e e l le diz e x p r i m e b e m 
a n o s s a o p i n i ã o . Bas t a , po i s , d i z e r o 
q u e p e n s a m os i n t e r e s s a d o s . 

Dma v e l h i n h a c o m m e n t a v a : 
— E' u m a pouca v e r g o n h a ! 
E um h o m e m do p o v o : 
— Ao q u e Coimbra c h c g o u ! 

— Coisas do A y r e s , m e u a m i g o , dis-
s e m o s - l h e n ó s . 

G u a r d a s n o c t u r n o s 
Em v i r t u d e d e o r d e n s s u p e r i o r e s , foi 

d isso lv ida a a s s o c i a ç ã o dos g u a r d a s 
n o c t u r n o s q u e h a v i a s ido f u n d a d a pe lo 
s r . Olympio Cruz . A d i s s o l u ç ã o foi mo 
t i v a d a pe lo f ac to da a s s o c i a ç ã o n ã o te r 
r e g u l a m e n t o e m c o n d i ç õ e s l e g a e s . 

Dizem nos q u e o p r o j e c t o do r e g u -
l a m e n t o j á foi e n t r e g u e no g o v e r n o ci-
vil e q u e é de e s p e r a r q u e em b r e v e 
s e j a a p p r o v a d o . 

Nós e s t i m a m o s q u e a s s i m s u c c e d a , e 
q u e a c o r p o r a ç ã o se o r g a n i s e d e m o d o 
que preste ao publico bons servifos. 

U T T E R A T U R A E ARTE 

Restaurações em Santa Cruz 
O que se tem feito até agora em 

Santa Cruz? Como têm sido dirigidas 
as obras? 

Ando já farto de ouvir dizer mal, 
o que me parece injusto; e esta minha 
opinião é tanto mais insuspeita, que 
eu mesmo vim já á imprensa puxar as 
orelhas a um critico mal-creado que 
tudo louvara em Santa Cruz, para, 
mais afoito e a salvo, tudo censurar 
na restauração da Sé-Velha. 

Não se pode em restaurações de 
monumentos portuguezes exigir do ar-
chitecto e do esculptor, rapidamente, 
em alguns dias, para aproveitar a boa 
vontade d'um ministro, um plano de-
finitivo, obrà perfeita e completa que 
não tenha de soffrer mais tarde alte-
rações em nenhum dos seus linea-
mentos. 

Para isso seria necessário que os 
templos portuguezes tivessem sido já 
estudados, ou que se entregassem ao 
estudo do architecto incumbido da sua 
restauração, para que este, a salvo e 
com vagar, podesse sondar as paredes 
e escavar o solo á procura dos vestí-
gios que, por ventura, existissem ain-
da, encobertos por decorações mais 
modernas, ou enterrados no pavimento 
muitas vezes removido ou alteado. 
Transformar-se-hia assim o templo 
n'uma ruína, e assim ficaria muito 
tempo; porque seria necessário muito 
tempo para a sua architectura se ir 
estudando vagarosamente. A obra de 
restauração é resuscitar a concepção 
do architecto constructor. É para isso 
necessário que o restaurador com o 
estudo minucioso e exclusivo da obra 
a restaurar, e com o conhecimento de 
edifícios similares do mesmo cyclo ar-
tístico, deixe embeber e impregnar o 
cerebro das idéas que irão surgindo, a 
pensar muito e longe do construir e 
do saber da sua época. Deve pôr de 
lado o seu critério de architecto mo-
derno, as idéas de ponderação e es-
thetica bebidas na Academia, os do-
gmas d'hoje; o seu fim não é aperfei-
çoar nem construir, é interpretar e 
refazer. 

A historia da arte tem posto todos 
de sobreaviso, ella tem revelado que os 
monumentos religiosos obedecem a um 
symbolismo variavel com as épocas, e 
que domina a sua organisação, e se 
affirma sempre, na ermida humilde 
como na cathedral sumptuosa. O que 
por muito tempo passou como erro de 
construcção, desvio fortuito de leis 
immutaveis, d'hoje, como de tempos 
mais antigos, seria um facto proposi-
tado, ligado a um symbolismo mysti-
co, a affirmação d'uma idêa religiosa. 
A direcção das linhas geraes da con-
strucção, o plano e os detalhes d'um 
monumento religioso, obedecem a prin-
cípios, são a affirmação d'uma idea, a 
sua representação symbolica. 

A areheologia contemporânea, com-
parando os monumentos do mesmo 
cyclo historico, impressionada com a 
existencia constante dos mesmos de-
talhes de construcção, tem chegado á 
interpretação symbolica d'alguns. Ou-
tros ha, porém, que estão ainda por 
explicar, e fazem a preoccupação dos 
archeologos d'hoje. Estes trabalhos, se 
nem tudo têm conseguido aclarar, con-
seguiram todavia excitar a attenção 
dos archeologos, fazendo respeitar o 
que ha e se não sabe explicar. 

Em restaurações talhadas á larga e 
em tempos de riqueza, na Batalha, nos 
Jeronymos, por exemplo, poder-se-hia 
fazer um plano geral; em Santa Cruz, 
com um orçamento pequeno e sempre 
ameaçado de ser reduzido ou suspenso 
de todo, isso era impossível. 

O architecto teve de ir desfazendo, 
para ir construindo. Era impossível 
apresentar e seguir um plano geral de 
restauração. 

O sr. Estevam Parada foi dedica-
díssimo por aquellas obras, procurou 
dirigil-as de modo a não vêr interrom-
pido o culto, e afastar assim pruden-
temente a resistência tSo perigosa dos 

possessos do fanatismo religioso; ia 
desmoronando e construindo devagar, 
para não ter de interromper as obras, 
e vêr convertido o templo n'uma ruina. 

O minimo vestígio fazia-o parar e 
pensar, e respeitava-o; deixou bem á 
mostra o que não comprehendia. 

Pois, apezar d isto, o sr. Estevam 
Parada não ouviu senão murmurios 
de desapprovação. Houve apenas um 
que o elogiou por velhacaria, para di-
zer mal dos outros. Não falta quem 
diga ainda hoje que a obra foi preci-
pitada e que ninguém tomaria a res-
ponsabilidade do que está feito. 

Pois não foi! Aparte pequenos se-
nões, o sr. Parada refez o que lá es-
tava. É detestável o que lá está, é, 
concordamos; mas nem tudo era ouro 
no reinado de D. Manuel, o Venturoso, 
e esta época feliz deixou-nos monu-
mentos detestáveis, orgulho dos igno-
rantes, e alegria dos canteiros que vão 
reproduzindo muito facilmente, e até 
melhorados, caprichos manuelinos em 
jazigos de província. 

O manuelino é um estylo morto que 
se refugiou n'um cemiterio. O manue-
lino é a incapacidade e a ronceirice a 
querer fundir e ligar o que é opposto 
e irreconciliável, o gothico visto por 
um portuguez estúpido, gordo e pesa-
do, e a renascença elegante, estylo de 
imaginosos e sonhadores, sempre na 
mesma tortura de sonho, sempre na 
mesma obsessão de motivos decorati-
vos, sempre os mesmos e sempre no-
vos. O mesmo motivo varia constante-
mente em detalhes significativos; o 
Gripho sonha, pensa, ri, chora de des-
peito, grita ou contorce-se de dôr. A 
renascença é a vida do ornato, a sua 
historia em pedra, o seu nascimento, 
as suas alegrias, as suas dores, o riso 
da adolescência e o estertor final. 

A ligar estes elementos o que não 
faria um portuguez?. . . 

Em Santa Cruz, o arco do cruzeiro 
restaurado é feio, a curva deselegante, 
as cardinas mesquinhas. 

E, sim! Mas tudo aquillo lá estava, 
que o vi eu! 

Não é só n'este século que ha por-
tuguezes estúpidos! 

Os conegos d'aquelles tempos feli-
zes mandaram fazer a obra depressa; 
não esperasse El-Rei. O architecto fez 
aquillo. Não houve dinheiro, nem tem-
po para talhar a silharía, fez-se obra 
d'alvenaria e fingiu-se a pedra. 

Na restauração deu-se o mesmo: 
pouco dinheiro e muita pressa. Refez-
se a obra dos conegos e refez-se bem; 
porque na parede da capella mór o 
sr. Parada achou com muita felicidade 
o tom da pedra, imitou-lhe o corte, e, 
se lhe faltam as estrias de argamassa 
que na parede de alvenaria primitiva 
simulavam a união das pedras, a culpa 
não é d'elle, mas sim de quem o não 
deixou restaurar como elle queria. 

Alguns accessorios deveriam ter sido 
talhados em pedra e não em cimento. 

Respeitando o que encontrára, o sr. 
Parada deixou a descoberto os vestí-
gios de obras antigas, fieiras de pedras 
abrindo arcos mutilados, nichos e coi-
sas por explicar. 

E fez bem. Para o publico que não 
sabe, o detalhe passa inapercebido, 
sem magoar a vista; para quem vê 
bem, a obra inexplicada faz scismar, 
é um problema enunciado, para re-
solver. 

Na capella mór, nos .tumulos dos 
reis e na base do arco, alguma cousa 
ha a modificar. Foi por alli que se 
começou a obra, ás apalpadellas, a 
tentear. As indecisões explicam-se e 
justificam-se. 

( C O N T I N U A ) . 

T. C. 

R e i n a R e g e n t e 

Na praia de Santa Marinha encon-
trou-se um manuscripto do immediato do 
cruzador Rdna Regente em que se diz: 
— «10 de março junto do baixio de 
Aceiteras, sem esperanças de salvação». 

C o n f i r m a - s e a s s i m a l a m e n t a v e l p e r -
d a do c r u z a d o r , q u e j á foi o í f lc ia lmen-
te declarada, 

Partido Republicano 
Contiriila com a m a i o r a c t i v i d a d e e m 

todo o paiz , a o r g a n i s a ç ã o do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o . 

J à se a c h a m e l e i t a s ma i s as s e g u i n -
t e s c o m m i s s õ e s : 

Abrantes ( C o m m i s s ã o m u n i c i p a l ) : 
E f e c t i v o s : d r . R a m i r o G u e d e s , m e -

d i c o ; Manoel Ol ive i ra Net to , p h a r m i -
c e u l i c o ; Antonio F a r i n h a P e r e i r a , c o m -
m e r c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; J o s é Anton io 
d o s S a n t o s , c o m m e r c i a n t e ; Anton io 
Augus to S a l g u e i r o , c o m m e r c i a n t e ; Ze-
fe r ino Alves da Si lva , c o m m e r c i a n t e e 
p r o p r i e t á r i o ; Antonio Di i s E ^ t e v i n h a 
Costa , c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e t á r i o . 
S u p p l e n t e s : J o s é Antonio d o s S a n t o s , 
p h a r m a c e u t i c o ; J o s é de J e s u s , c o m m e r -
c i a n t e e p r o p r i e t á r i o e d o s q u a r e n t a 
m a i o r e s c o n t r i b u i n t e s ; J o s é I g n a c i o Oli-
v e i r a , c o m m e r c i a n t e ; J o ã o Gonça lves 
Caroço , c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; 
Manoel Vic tor ino Duar t e S o u s a , p r o -
p r i e t á r i o ; J o ã o Car los Fe l ic í ss imo, c o m -
m e r c i a n t e e Manoel A s c e n s o Costa , a r -
t i s t a . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a : p r e s i d e n t e , 
d r . R a m i r o G u e d e s ; t h e s o u r e i r o , Ma-
noel Ol ive i ra Net to ; s e c r e t a r i o , Anton io 
A u g u s t o S a l g u e i r o . 

* 

Lisboa, ( C o m m i s s ã o d a f r e g u e z i a d e 
S a n t a E n g r á c i a ) : 

E f e c t i v o s : J o s é M. Per . i r a , Ju l io 
Cesa r Rosa l l i s , J o s é C o r d e i r o J ú n i o r , 
Thoraaz Roiz Mathias , Luiz P e r e i r a . — 
S u p p l e n t e s : Al f redo Maria d ' A r a u j o , An-
tonio L o p e s , Al f redo Cus tod io Olympio 
Ol ive i ra , Adr ião da Silva f i a n d e i r a e 
Antonio M. da Luz Ol ive i ra . 

* 

Villa Nova de Gaya, ( C o m m i s s ã o d a 
f r e g u e z i a d e S. C h r i s t o v ã o d e Maia-
ra u de) : 

E f e c t i v o s : Dr. B e n j a m i m C a n d i d o 
C a r d o s o , m e d i c o ; J o s é D o m i n g u e s Mar-
q u e s , i n d u s t r i a l ; Tob i a s F e r r e i r a d a 
Cruz, n e g o c i a n t e ; Manuel P in to C a n e d o , 
i n d u s t r i a l , e An ton io d e Sousa Mello, 
e m p r e g a d o c o m m e r c i a l ; s u b s t i t u t o s : 
Adão d ' A z e v e d o ; Antonio Gonça lves 
Vieira , p r o p r i e t á r i o e n e g o c i a n t e ; J o s é 
d ' A l m e i d a F rancez , i n d u s t r i a l ; F r anc i s co 
F e r r e i r a Rebe l lo , i d e m , e Manuel Alves 
d e Ca rva lho , i d e m . 

- * — 

Começou l a m b e m a s u a p u b l i c a ç ã o 
e m Rio Tin to um n o v o j o r n a l r e p u b l i -
c a n o i n t i t u l a d o o Ecco Popular. 

P a r t e m n o s a b b a d o p r o x i m o p a r a 
Vizeu os e s t u d a n t e s d e p r e p a r a t ó r i o s , 
q u e e m I res do c o r r e n t e d e r a m n o 
Thea t ro -C i rco ura e s p e c t á c u l o b r i l h a n t e 
era f avo r da s u a p h i l a n t r o p i c a . 

A' cap i t a l d a Beira f o r am do i s d ' e l -
les d i s p o r t u d o ; e d e lá v i e r a m hon -
t e m , e x t r e m a m e n t e a g r a d a d o s da m a -
n e i r a b i z a r r a c o m o h a v i a m s ido aco lh i -
dos e do e n t h u s i a s m o com q u e , pe la sua 
r e c i t a d e s a b b a d o , v i r a m p o s s u í d o s os 
n o b r e s v i z i e n s e s . 

Que os a l e g r e s r a p a z e s co lham n a 
c i d a d e d e Vi r i a tho u m a bel la c o r ô a d e 
lou ros p a r a j u n l a r à q u e , n ' e s t a c i d a d e , 
s o u b e r a m c o l h e r , é o n o s s o v ivo de -
se jo . 

G y m n a s i o de C o i m b r a 
Esta util e p r o v e i t o s a a s s o c i a ç ã o r e a -

lisou ha d i a s a e l e i ção d o s c o r p o s g e -
r e n t e s p a r a o a n n o d e 1 8 9 5 - 9 6 . 

E' v a s l o e e s p e r a n ç o s o o seu p r o g r a m -
raa e c e r t a m e n t e pe la s u a v o n t a d e e 
d e d i c a ç ã o c o n s e g u i r ã o rea l i sa l -o . Avul-
ta n ' e s s e p r o g r a m m a o e s t a b e l e c i m e n -
to d e c l a s s e s e s p e c i a e s d e g y m n a s t i c a 
e l e m e n t a r , e x e r c í c i o s m i l i t a r e s , e t c . , 
d e s t i n a d o s ao s a l u m n o s de a l g u m a s 
e s c o l a s d e b e n e f i c e n c i a . 

D ' e s t a m a n e i r a , e s p e r a m d a r u m no-
vo i n c r e m e n t o à q u e l l a c a s a d e e d u c a -
ção e r e c r e i o q u e , pe la s u a p r ó p r i a na -
t u r e z a , é um i n s t i t u t o i n d i s p e n s á v e l 
n ' u m s y s l e m a e d u c a t i v o r a c i o n a l . 

Ainda e s t e a n n o l ec t ivo t e n c i o n a a 
d i r e c ç ã o , c o a d j u v a d a p o r a l g u n s e le -
m e n t o s e x t r a n h o s , r e a l i s a r no Circo u m 
s a r a u g y m n a s t i c o e m b e n e f i c i o do co-
f re do m e s m o G y m n a s i o , o q u a l des -
p e r t a r á o e n t h u s i a s m o q u e s e m p r e 
t ê m p r o d u z i d o os a n t e r i o r e s s a r a u s 
d a d o s p e l a m e s m a a s s o c i a ç ã o . 

Que os s e u s e s f o r ç o s s e j a m c o r o a d o s 
d o m e l h o r ex i lo , é o q u e lhe d e v e m 
d e s e j a r t o d o s os q u e c o n h e c e m e sa-* 
b e m a v a l i a r o u t i l í s s imo p a p e l q u e a 
gymnastica representa no nosso meip, 
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Carta de Lisboa 
9 de abril de 1895. 

Acabo de receber a vossa carta. 
Foi-me impossível avisar Jocelli de que 
a Resistencia sáe um dia antes. Parece 
que o nosso amigo anda muito entre-
tido com negocios de alto interesse 
para o partido, lá pela outra banda. 

Serei eu mesmo pois, que vos dê 
um punhado de novas d'esta Lisboa 
marasmatica, que, com a aproximação 
dos calores estivaes se vae tornando 
insupportavel e infecunda de casos 
sensacionaes. 

A proposito de casos sensacionaes, 
vem-me á ideia um telegramma do Por-
to, que o nosso Século insere esta 
manhã, e que respeita ao combate en-
tre um leão de 600$000 réis e um 
touro. . . mais barato. 

Aquelle telegramma fez-me cócegas. 
Por uma parte, diz-se n'elle que algu-
mas senhoras do Porto vão hoje pedir 
ao governador civil licença para que 
se realise o espectáculo. Por outra 
parte, o correspondente chama-lhe 
por duas vezes, sensacionalissima lu-
c t a . . . E, acima de tudo, o nosso 
Século encima a noticia com o bom-
bástico titulo de—Duello entre um leão 
e um touro.— 

Que ideia forma o collega da rua 
Formosa d'um duello? 

Que sentimentos de piedade e com-
placência animarão as boas senhoras 
do Porto? 

Escuso dizel-o: sou contra essa 
monstruosa lucta, que só pôde denun-
ciar uma perversão de sentimentos, 
inconsciente embora, de quem a ella 
deseja assistir. As novas doutrinas in-
dicam-nos como dever social a com-
placência por todos os animaes. 

E' forçoso que a humanidade deixe 
cada vez mais longe as ferocidades 
com que se affirmou no começo da 
sua existencia social. E urge, sobre-
tudo, que os desejos sanguinários, que 
existem latentes no ser humano, sejam 
conservados n'um fundo bem escuro, 
a que não cheguem solicitações ener-
vantes como a d'esse espectáculo bru-
talissimo. 

—A procuradoria geral da coroa, 
a mesma celeberrima repartição que 
guardou inaeternum o relatorio da syn-
dicancia aos actos de Marianno & 
Cúmplices na Companhia Real dos Ca-
minhos de Ferro Portuguezes, a mes-
ma que declarou o menino João Ar-
royo capacíssimo de exercer um logar 
n'essa companhia e outro na Univer-
sidade, percebendo os dois ordenados 
por inteiro, e não ficando impedido de 
recolher os de gerente, director e ex-
plorador de meia dúzia de emprezas 
ultramarinas, a mesmíssima que vae 
declaral-o ainda capaz de ser também 
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A C A S A D E CAMPO 

A Bast i lha c a h i r a ; a c a s a d e r e c r e i o 
t i n h a ficado d e p é . e os cava l lo s ingle-
z e s d o d o n o c o n t i n u a v a m a l eva l -o 
lá d e t e m p o s a t e m p o s d e no i t e , s e m 
q u e e l le p a r e c e s s e n o t a r o r u m o r da 
m u l t i d ã o , d e q u e a t r a v e s s a v a os g r u -
p o s e i n t r r o m p i a a s d i s c u s s õ e s . 

A r e v o l u ç ã o t i n h a c o m e ç a d o ; el la 
t i nha p r o d u z i d o a s o b e r a n i a d o s Esta-
d o s - G e r a e s , a a b o l i ç ã o dos p r iv i l ég io s , 
o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m a FÓ a s s e m -
b le i a , a d i v i s ã o d a F rança e m d e p a r t a -
m e n t o s , a c o n s t i t u i ç ã o civil do c l e ro , 
a e g u a l d a d e d a p r o m o ç ã o no e x e r c i t o : 
os b u r g u e z e s do t e r c e i r o e s t a d o d e v i a m 
e s t a r c o n t e n t e s . 

Mas os E s t a d o s - g e r a e s i r r i t a v a m a 
c ô r t e ; a n o b r e z a p r o t e s t a v a c o n t r a a 
abo l i ção d o s p r i v i l é g i o s ; a a s s e m b l e i a 
a p e h a s t i n h a c o n t r a si os p a r t i d a r i o s 
do g o v e r n o i n g l e z ; a o r g a n i s a ç ã o de-
partamental sublevava os departamen-

vogal do supremo tribunal adminis-
trativo,—essa repartição escura, em 
que tudo corre segundo os caprichos 
do governo, vae dar parecer sobre o 
procedimento a seguir para com uma 
companhia de Mossamedes, que tem 
dois conselhos de administração diffe-
rentes: um constituído em Paris e ou-
tro em Lisboa. 

As Novidades já despertam esta tar-
de a curiosidade, declarando ser esse 
um caso que dará que faliar. . . 

Vae ver-se, mais uma vez, a isen-
ção da procuradoria geral da coroa e 
fazenda! 

—Os progressistas adiaram a sua 
reunião para 8 de maio. Desejam poder 
festejar ainda a carta em 29 d'abril e 
entrar no paço, em busca do rei trai-
dor, no mesmo dia em que os liberaes 
entraram n'essa cidade. Desejos lou-
váveis ! Mas para mim, que sou já in-
crédulo, estes adiamentos são sym-
ptomaticos da indecisão que lavra no 
partido progressista que, se tem mui-
tos homens de valor, nem tem, nem 
teve, nem poderá jámais ter, valor al-
gum como agrupamento, sobretudo re-
volucionário. 

Quando muito, no dia 8 de maio, 
accenderá no Correio da Noite umas 
luminarias de palavriado, absoluta-
mente inoffensivo para a monarchia. 

—Em contraste frizante e para nós 
agradabilíssimo, o partido republicano 
do paiz inteiro organisa-se e toma po-
sições. A sua attitude intemerata e os 
nomes valiosos que encimam as suas 
commissões têm despertado enthusias-
mo em todos os homens sérios dos di-
versos partidos e, sobretudo, nos nos-
sos correligionários d'aqui. Agora me-
smo acabo de lêr com muita satisfa-
ção um artigo de fundo do nosso col-
lega Alves Correia, em que se faz jus-
tiça á obra grandiosíssima iniciada pe-
los nossos amigos do norte. 

— Vae passando o enterro de Ma-
nuel Chagas. Manifestação eloquente 
de homens pertencentes a todas as 
classes sociaes por quem, sendo mau 
politico, foi um litterato apreciavel, 
um orador soberbo, um trabalhador 
infatigavel e um chefe de familia exem-
plar. 

Cofas. 

O f e s t i v a l da Cruz V e r m e l h a r e a l i -
s a r - s e - á o ma i s b r e v e p o s s í v e l , t r a -
b a l h a n d o - s e com a c t i v i d a d e a v e r s e 
s e r á pos s íve l r ea l i sa l o na p r i m e i r a se -
m a n a d e p o i s d e f e r i a s d e Paschoa . 

Na c a p a do p r o g r a m m a e s b o ç o u o 
s r . d r . T e i x e i r a d e C a r v a l h o um g r u p o 
a l l ego r i co de figuras finas e d e l i c a d a s , 
d e s e n h a d a s e m t r a ç o s v i g o r o s o s s o b r e 
u m a d e c o r a ç ã o d e flores o r n a m e n t a d a s 
q u e c o b r e o f u n d o . 

D e n t r o o p r o g r a m m a i m p r e s s o a v e r -
m e l h o e m c a r a c t e r e s g o t h i c o s , d i v i d i d o 
ao m e i o p o r u m a t a r j a c o l o r i d a com 

tos, a c o n s t i t u i ç ã o civil do c lero os 
p a d r e s , a s n o v a s leis m i l i t a r e s os ofíl-
c iaes ; e o p r o p r i e t á r i o da p e q u e n a casa 
dizia q u e u m a r e v o l u ç ã o q u e d e s c o n -
t e n t a v a t a n t a g e n t e n ã o p o d i a s e r v iá-
ve l , e q u e o q u e hav i a a f aze r e r a 
d e i x a r c o r r e r . 

No p r o x i m o a n n o , q u a n d o viu q u e a 
a s s e m b l e i a abo l i a os t í tu los , os brazÕes , 
os l aca ios , a s o r d e n s d e c a v a l l a r i a , e 
q u e l o n g e d e s e m o v e r c o m t o d a s e s -
tas d e s t r u i ç õ e s , a França e n v i a v a os 
s e u s d e p u t a d o s a Par i s p a r a c e l e b r a r 
o a n n i v e r s a r i o da Bas t i lha , — q u a n d o 
viu t u d o i s to , d i s s e q u e u m l ige i ro e s -
forço s e r i a t a lvez b a s t a n t e p a r a n e u -
t r a l i s a r o m o v i m e n t o ; e c o m o o mov i -
m e n t o lhe c a u s a v a um g r a n d e incom 
m o d o , d e l i b e r o u a u s e n l a r - s e d u r a n t e 
um a u n o ou do i s . A p e q u e n a c a s a ficou 
vaz i a . C o n s e r v a v a no e n t r e t a n t o o s eu 
a s p e c t o r i s o n h o ; o j a r d i m , b e m cu ida-
do , c o n t i n u a a v e r d e j a r e a florir, e as 
p e r s i a n a s a l e v a n t a r e m - s e p a r a d e i x a r 
e n t r a r o a r e o d ia . 

Um a n n o a i n d a . U m a n o v a a s s e m -
bleia ia s u b s t i t u i r a a n t i g a ; u m a nova 
po l i t i ca s e a n n u n c i a v a t a m b é m . Até 
e n t ã o os re i s t i n h a m s e b a t i d o u n s 
c o n t r a os o u t r o s ; a g o r a , i am b a t e r - s e 
c o m os p o v o s . T o d o s t o m a v a m o 
p a r t i d o do s e u c o n f r a d e d e F r a n ç a , e 
o i n d u z i a m a l iga r - se a e l l e s . c o m a 
p r o m e s s a de o l e v a r ma i s d e p r e s s a ao 
seu pa iz com os seus soldados. Luiz 

u m a i l l u m i n u r a e m q u e u m p a g e m a r -
m a d o l e v a n t a a l to a b a n d e i r a d e Por-
tuga l . É u m c a p r i c h o d e c o r a t i v o , sug -
g e r i d o p o r u m a i l l u m i n u r a do r e n a s c i -
m e n t o q u e a n d a na c h r o n i c a d e Dua r t e 
Ga lvão . 

Os m o t i v o s d e d e c o r a ç ã o p a r a o t h e a -
t r o são todos m i l i t a r e s . 

No s a r a u c o l l a b o r a r ã o of í ic iaes e da-
m a s , q u e g e n t i l m e n t e d a r ã o o seu au-
xilio a e s t a fes ta s y m p a t h i c a , a g o r a q u e 
os fiihos do p o v o , c o i t a d o s , vão longe , 
a b a n d o n a d o s , s ac r i f i c a r a s u a v ida na 
defeza do so lo da p a t r i a á r i d o e Ião 
d i s t a n t e d a s u a a lde ia v e r d e . 

Ao c o n t r a r i o do q n e r e f e r e m a l g u n s 
j o r n a e s d e Lisboa , o c o n s e l h o d e deca-
nos não t o m o u d e l i b e r a ç ã o def in i t iva 
s o b r e a c o n s u l t a do g o v e r n o a c e r c a do 
uso o b r i g a t o r i o d a c a p a e ba t ina em 
Lisboa e P o r t o , — d e c l a r a n d o q u e o a s -
s u m p t o c a b e r i a á s c o n g r e g a ç õ e s d a s 
d i v e r s a s f a c u l d a d e s o u , m e l h o r , ao 
c l a u s t r o p l e n o . 

P o d e m o s a c c r e s c e n t a r q u e j á h o u v e , 
em t e m p o d e D P e d r o V, um c l a u s t r o 
p l e n o e m q u e s e t r a t o u da abo l i ção do 
uso da c a p a e b a t i n a e m C o i m b r a . 

Con t inua d o e n t e o n o s s o p r e s t i g i o s o 
c o r r e l i g i o n á r i o e i l l u s t r e d e c a n o d o s 
j o r n a l i s t a s p o r t u g u e z e s s r . J o a q u i m 
Mart ins d e C a r v a l h o . 

F a z e m o s o s m a i s a r d e n t e s vo to s 
pe lo seu c o m p l e t o r e s t a b e l e c i m e n t o . 

Para L o r v ã o p a r t i r a m no dia 9 , em 
d i g r e s s ã o a r t í s t i ca , os s r s . Augus to 
Gonça lves , Manuel G i y o , e os d r s . J o s é 
Maria R o d r i g u e s , R ibe i ro d e Vasconcel -
los e Mart ins . 

Foi p o s t a á v e n d a u m a n o v a p ro -
d u c ç ã o poel ica de E u g é n i o d e Cas t ro , 
a É c l o g a — T i r e s i a s — , j á p u b l i c a d a no 
Instituto. 

Estão e n t r e n ó s , d e vis i ta a s eu 
c u n h a d o o i P u s t r e a d v o g a d o e n o s s o 
a m i g o d r . Antonio Mir ia de Sousa Bas-
tos , o s r . Alber to Monteiro, a n t i g o de -
p u t a d o por Co imbra , e seu i r m ã o , o s r . 
d r . Luc iano Monte i ro . 

Foi ao Porto de v i s i t a ao n o s s o q u e -
r i do a m i g o e d i s t i n c t o p r o f e s s o r da fa-
c u l d a d e de Direito, s r . d r . Manoel Dias 
da Si lva , o seu col lega s r . d r . Antonio 
Lopes G u i m a r ã e s P e d r o z a . 

Pa r t iu p a r a L i s b o a a c o m p a n h a n d o o 
c a d a v e r de sua m ã e u l t i m a m e n t e fal-
lecida n ' e s t a c i d a d e , o s r . Luiz Lei tão , 
m a j o r de in fan l e r i a 23 . 

Faz ho je 9 a n n o s o Augus t i t o do nos-
so i n t i m o a m i g o e d e v o t a d í s s i m o c o r -
re l i g ioná r io d r . E d u a r d o Vie i ra . 

R e c e b a m o pae e o r a p a z i n h o os 
nossos p a r a b é n s . 

XVI d e s e j a v a ser r e c o n d u z i d o na s Tu-
Ihe r i a s , m a s por os s e u s v a s s a l l o s . Ohl 
po r m o t i v o d ' e s t e g o l p e a p e q u e n a casa 
t o m a luto; o j a r d i n e i r o e s q u e c e - s e d e 
a p a r a r os b o r d o s dos c a n t e i r o s , os 
t roncos d a s t i l ias e n c h e r a m - s e de r e -
b e n t o s ; a h e r v a d a m n i n h a i n v a d i u os 
c a n t e i r o s do j a r d i m , a a g u a l i nha ca-
v a d o s u l c o s na a r e a fina dos p a s s e i o s ; 
as p o r i a s da s j a n e l l a s f e o h a r a m - s e e 
todo o a d o r a v e l b r i c - à - b r a c do i n t e r i o r 
d e s a p p a r e c e u n ' u m a o b s c u r i d a d e p r o 
f u n d a . 

Não s ó r n e n t e o s e n h o r n ã o vo l t a r i a 
m a i s a V i n c e n n e s , m a s t inha j á p a s 
s a d o a f r o n t e i r a , e , lá b a i x o , n a s m a r -
g e n s do Rheno , e m b o a c o m p a n h i a d e 
g e n t i s h o m e n s f r a n c e z e s e d e off ic iaes 
p r u s s i a n o s , p r e p a r a v a - s e p a r a b a t a l h a r 
af im de l i b e r t a r o r e i . Qual n ã o foi, 
p o r é m , a s u r p r e z a d a p e q u e n a coterie 
ao s a b e r q u e a q u e l l e q u e el la q u e r i a 
l i b e r t a r l he s d e c l a r a v a g u e r r a ) 

——O p o b r e h o m e m , — d i z i a m com a r 
d e p r o t e c ç ã o ; n ó s o s a l v a r e m o s , a s eu 
p e z a r . 

T u d o p a r e c i a p e r d i d o , a a s s e m b l e i a 
l e g i s l a t i v a , q u e p r e s i d i a , s a lvou t u d o . 

Á s u b l e v a ç ã o d e Pa r i s , ao m o v i m e n -
to d a s p r o v í n c i a s , á fa l ta d e d i n h e i r o , 
á fa l ta d e t r i g o , a o s in imigos d e f ó r a 
e d e d e n t r o , el la o p p ò z e s t a s s i m p l e s 
p a l a v r a s i 

A patria está em perigo, 

O «Ins t i tu to» 
Sah iu o s e g u n d o n u m e r o ( f e v e r e i r o ) 

d ' e s t a c u r i o s a p u b l i c a ç ã o , i n t e r e s s a n t e 
e b e m fe i to , á p a r t e o s t r a b a l h o s do s r . 
Jun io d e S o u s a , co i sa s e m v a l o r e s em 
i n t e r e s s e , a l g e b r a c u r i o s a d ' a l m a n a c h . 

Anton io d e V a s c o n c e l l o s c o n c l u e o 
seu m i n u c i o s o a r t i g o s o b r e os t u m u l o s 
da Sé Velha , t r a b a l h o a c o m p a n h a d o d e 
um croquis d e "Teixeira d e Ca rva lho , 
ú n i c o v e s t í g i o d ' u m a o b r a m u d g a r q u e 
d e s a p p a r e c e u . 

O a r t i g o é b e m fe i to ; t em a p e n a s o 
s e n ã o d e d e m o n s t r a r d e mai s . Q u a n d o 
u m a p r o v a é d e c i s i v a , p a r a q u e q u e -
r e r a c h a r n o v o s a r g u m e n t o s de r e f o r ç o 
e m m i n u d e n c i a s s e m v i l o r e c o n t e s t á -
v e i s ? Assim c o n s e g u e - s e p o r v e z e s o 
effei to con t r a r io - a p r o v a d e valor d e s -
a p p a r e c e , a f o g a d a n o s a r g u m e n t o s con-
t e s t á v e i s . 

De E u g é n i o d e Cas t ro , um villancete, 
c u r i o s i d a d e a r t í s t i c a b e m b u r i l a d a co-
m o t u d o o q u e e l l e faz . 

Car los d e Mesqui ta a p p a r e c e pe la 
p r i m e i r a vez a g e m e r a t r i s t e z a d o s 
s e u s n e r v o s d o e n t e s ern v e r s o s l o n g o s 
e d e m o r a d o s c o m o boce jo s l a s s o s . 

A m e m o r i a do s r . V i s c o n d e d e Cas-
ti lho é um t r a b a l h o q u e l e r ã o com in 
t e r e s s e t o d o s o s q u e g o s t a m d e as s i s -
tir á g e n e s e d a s o b r a s d ' a r t e . 

C o n t i n u a m a s v i n h e t a s s e m v a l o r , 
g a s t a s , s u j a n d o d e s a g r a d a v e l m e n t e a 
i m p r e s s ã o . 

F e c h a o n u m e r o com u m a b i b l i o g r a -
p h i a — c u r i o s a t roca d ' a m a b i l i d a d e s em 
u s a no corr fmercio d a s l e t t r a s . 

Nâo foi a inda a p p r o v a d o o p l a n o de-
finitivo da c e l e b r a ç ã o do c e n t e n á r i o 
m i r a n d i n o p r o m o v i d o pe lo Instituto. 

Além do s a r a u na sa la d o s c a p e l l o s , 
a q u e já a q u i nos r e f e r i m o s , f i l l a - s e 
a g o r a na c u n h a g e m d ' u m a m e d a l h a 
c o m m e m o r a l i v a . 

Diz-se q u e em b r e v e c o m e ç a r ã o t a m -
b é m as o b r a s no m u s e u d e a r c h e o l o g i a 
do I n s t i t u t o , q u e s e r á r e a b e r t o po r 
o c c a s i â o do c e n t e n á r i o . 

Foi e n c a r r e g a d o d e fazer a l g u n s de-
s e n h o s p a r a o j o rna l A Arte Portugueza, 
o n o s s o co l l ega A. A u g u s t o Gonça lves . 
Os e s b o ç o s r e p r o d u z i r ã o a l g u m a s da s 
o b r a s d e m e r e c i m e n t o e x i s t e n t e s e m 
S a n t a Cruz, e a c o m p a n h a r ã o u m a r t i g o 
s o b r e o p ú l p i t o de S a n t a , e s c r i p t o pe lo 
n o s s o a m i g o . 

O a r t i go d e v e s a h i r no n u m e r o 3.° 
ou 4 . ° do j o r n a l . 

No Choupa l a n d a m a r e f o r m a r - s e as 
p o n t e s e bom e r a q u e s e t r a t a s s e t am-
b é m d a s r u a s q u e t ão m á s e s t ã o . O 
Choupa l é um p a s s e i o magn i f i co a g o r a , 
q u e v a e c o r r e n d o a p r i m a v e r a , e o ún ico 
n o v e r ã o , c h e i o d e b r i l h o d ' a p o l h e o s e 
d o s p o r e s d e sol . 

Dos s r s . P e r e i r a & Cabra l , b e n e m e 
r i tos i n i c i a d o r e s da Cosisha Econornica 
n ' e s t a c i d a d e , r e c e b e m o s 2 0 s e n h a s 
p a r a o j a n t a r d e d o m i n g o d e P a s c h o a , 

Todos os c i d a d ã o s s e a r m a r a m . To-
d o s fo ram c h a m a d o s p a r a a d e f e s a do 
solo. O e s t a n d a r t e n e g r o fluctuava so-
b r e o Hotel de Ville, os s inos t o c a n d o 
a r e b a t e e s p a l h a v a m o t e r r o r q u e os 
d e v i a i m p e l l i r â s a l v a ç ã o . 

O m i l a g r e I N ' e s t a c o n f u s ã o , a pe-
q u e n a c a s a do b a i r r o d e S a n t o Antonio 
r e t o m o u o seu a r d e f e s t a . 

E s t a v a m o s no p r i n c i p i o d e Ju lho ; as 
flores r e a b r i r a m m a i s b e l l a s n n s c a n -
te i ros ; os o r n a t o s , a s p i n t u r a s , e os es -
tofos t o r n a v a m a v e r o d i a , o p o r t ã o 
d e f e r r o h a b i t u o u - s e d e n o v o a g i r a r 
s o b r e os s e u s g o n z o s , e na a r e i a dos 
p a s s e i o s v i a m - s e i m p r e s s o s os p a s s o s 
dos h a b i t a n t e s . . . 

Quem t e r i a , pois , t r i l h a d o d e n o v o o 
c a m i n h o e s q u e c i d o , e t o r n a d o a d a r 
v i d a à c a s a d e s e r t a ? Q u e m se a s s e n -
t a v a n o s s o p h á s , p a s s e a v a d e b a i x o 
d a s t i l ias , d o s c a r a m a n c h õ e s ? 

Oh ! po r t u d o i s t o , n ã o s e pod ia e n -
g a n a r I 

Não p o d i a s e r s e n ã o q u e s t ã o d e na-
m o r a d o s e n a v e r d a d e e r a m n a m o r a -
d o s . * 

T r e s a n n o s d e p o i s , H e n r i q u e a m a v a 
J a n e , e e r a a m a d o . 

Is to e x p r i m e s e n ' u m a l i n h a , c o m o o 
inf ini to p o r u m a p a l a v r a . 

A s e n h o r a Dinan t i nha a c o r d a d o e m 
r e c e b e r o v e n c e d o r da Bas t i l ha . S e c c a , 
d i r e i t a , i n d l f f e r e n t e , v e s t i d a d e s d e a s 
o i to h o r a s d a m a n h ã , s a u d a v a com a 

q u e d i s t r i b u i r e m o s p e l o s n o s s o s po-
b r e s i n h o s . 

Que as p e s s o a s c a r i d o s a s se n ã o e s -
q u e ç a m d ' e l l e s , po i s t ê m a g o r a u m a 
boa o c c a s i ã o d e p a t e n t e a r a sua p h i -
l a n t r o p i a , p a r a c o m os d e s v a l i d o s . 

Sah iu no Diário do Governo, c h e g a d o 
h o n t e m a C o i m b r a , o d e s p a c h o d o s r . 
Manuel da Si lva Gayo p a r a s e c r e t a r i o 
do lyceu d ' e s t a c i d a d e . O s r . Manuel 
Gayo é um c a r a c t e r h o n e s t o , u m h o m e m 
in t e l l i gen te , q u e h a d e d e s e m p e n h a r 
d i g n a m e n t e o seu l o g a r . 

E n ã o l h e f a l t a r á q u e f a z e r . . . 

Cons ta -nos q u e v a e s e r p u b l i c a d o 
n ' e s t a c i d a d e um j o r n a l de c o m b a t e , 
d e q u e s e r á r e d a c t o r o s r . Olympio 
Cruz, c h e f e da e x t i n c t a c o r p o r a ç ã o d o s 
g u a r d a s n o c t u r n o s . 

De p a s s a g e m p a r a o Por to e s t e v e 
em Coimbra o n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o s r . 
J o s é B e n e v i d e s , a d v o g a d o e m Lisboa . 

Es tá e m Coimbra , o n d e v e i u v i s i t a r 
s eu e x t r e m o s o a v ô , s r . J o a q u i m Mart ins 
d e Ca rva lho , o n o s s o a m i g o e t a l e n t o -
so c o r r e l i g i o n á r i o d r . F e r n a n d o Mar t ins 
d e C a r v a l h o , a d v o g a d o e m L i s b o a . 

Es tá d o e n t e com u m a a n g i n a u m so-
b r i n h o do n o s s o p a r t i c u l a r a m i g o e 
m e m b r o d a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o s r . R o d r i g u e s d a 
Si lva . 

D e s e j a m o s o seu p r o m p t o r e s t a b e l e -
c i m e n t o . 

J á s e a c h a m c o n v a l e s c e n t e s d a d o e n -
ça q u e p o r a l g u n s d i a s o s r e t e v e n o 
lei to o s s y m p a l h i c o s filhos d o n o s s o 
i l l u s t r a d o co l l ega e q u e r i d o a m i g o d r . 
F e r n a n d e s Costa . 

AGRADECIMENTO 
Joaquim dos Santos, morador na rua das 

Rãs, n.° 3, vem por este meio agradecer e tor-
nar bem publico o seu reconhecimento para 
com o ex.m° sr. dr. Carlos de Oliveira, pelo 
zelo e carinho com que o tratou na sua doença 
de que hoje se acha em convalescença, e bem 
assim a todas as pessoas em geral que se inte-
ressaram pelo seu restabelecimento, protestan-
do a todos a sua infinda gratidão, 

Coimbra, 8 de abril de 1895. 

Joaquim dos Santos. 

P r e v e n ç ã o 
Desde a p r e s e n t e d a t a d e i x o u d e t e r 

g e r e n c i a n o T h e a t r o Circo P r í n c i p e 
Rea l , o s r . F r anc i s co d o s S a n t o s L u c a s , 
e por i s so , t o d a a a d m i n i s t r a ç ã o e con -
t r a c t o s , ficam a c a r g o do a r r e n d a t a r i o 
J o s é G u i l h e r m e d o s S a n t o s . 

C o i m b r a , 9 d e ab r i l d e 1 8 9 5 . 

c a b e ç a e c a m i n h a v a , d i r e i t a c o m o s e 
fosse fe i t a d ' u m a peça d e m a d e i r a . A 
c a d a u m dos s e u s m o v i m e n t o s , o b s e r -
v a v a o effe i to q u e p r o d u z i a m . Cal lada 
po r h a b i t o , o s e u s i l enc io e m b a r a ç a v a 
t o d a s as p e s s o a s . 

A lgumas v e z e s , q u a n d o s e fa l lava d o 
rei , da r a i n h a , da famil ia r e a l , a i m a -
g e m fa l l ava , e c a i a m m a l d i ç õ e s c o n t r a 
a q u e l l e s q u e n ã o p e r t e n c i a m ao p a r t i -
do d a c ô r t e . 

O r a p a z s u p p o r t a v a t u d o ; a m a v a 
J a n e . 

Ella, t a m b é m , n ' u m d o s s e u s p a s s e i o s , 
t inha q u e r i d o v e r o n d e m o r a v a , o s e u 
a m i g o . E n t r a n d o na rua d o s B o u r d o n -
na i s , e , i n f o r m a d a po r Roi Dagobert, 
r e c o n h e c e u ao f u n d o da sua loja o 
v e l h o m e r c a d o r d a c a b e ç a c è r d e l inho , 
no me io d o s s e u s c a i x e i r o s . J a n e h a v i a 
l ido R o u s s e a u , e , q u a n d o c o n s u l t a v a o 
s e u c o r a ç ã o , p r o t e s t a v a c o m u m a ind i -
g n a ç ã o g e n e r o s a c o n t r a a d e s i g u a l d a d e 
d e c o n d i ç õ e s . Mas, n a p r a t i c a o r d i n a r i a 
da v i d a , e r a do seu t e m p o , do seu m e i o 
da s u a e d u c a ç ã o , e m e s t r e L e n o i r , 
c o m u m a peça d e p a n n o na m ã o , a 
c o n t r a r i a v a — l a n ç a n d o p o r t e r r a t o d o s 
os s e u s s o n h o s . 

Mas a r a p a r i g a , p a r a s e r e s t a b e l e c e r 
d ' e s t a c o n t r a r i e d a d e , n ã o t inha m a i s 
do q u e p e n s a r e m H e n r i q u e . 

[Continha), 



R E S I S T E N C I A — Quar ta feira, 10 de abril de 1895 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S COSTA, 

quintannistade Direito, conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
m a ç õ e s n a Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

QUESTÕES PRATICAS 
D E 

DIREITO CIVIL E COMMERCIÂL 
ou 

Collecção de casos julgados 
P O R 

José Maria de Fre i t a s 

1 grosso vol. i^OOO, pelo corrreio ' 
« 0 5 0 réis 

A' v e n d a na l iv ra r ia ed i to ra 
de F. França Amado—Coimbra . 

A - J . L O P E S D A S I L Y A 

Repertorio Jurídico Portuguez 
Fascículos 1.° a 15.°, em 8.°, 1887 a 1894, 

15$000 réis 

PARA maior faci l idade de acquis ição, e s t á a b e r t a a s s igna tn ra 
p e r m a n e n t e , na razão de um ou mais fascículos por mez , 

na l iv ra r ia ed i to ra de F. França Amado—Coimbra . 

M E N D E S M A R T I N S 

DIVIDAS COMMERCIAES DOS CONJDGES 
1 Yolume em 8.°, 400 reis 

P R O G R E S S O S DO D I R E I T O M E R C A N T I L 
1 volume em 8.°, 600 réis 

A VENDA na l ivrar ia ed i to ra de F. França Amado, rua Fer-
re i ra Borges—Coimbra . 

Interpretação e construcção litteral 
D A S 

FABULAS DE PHEDRO 
P O R 

Um antigo professor de latim 
1 v o l u m e 7 0 0 ré is 

A v e n d a na casa ed i to ra de 
F. França Amado, Coimbra — e 
em todas as l ivrar ias do paiz. 

CODIGO 
D O 

PROCESSO COMMERCIÂL 
A P P R O V A D O P O R 

Decreto de 24 de janeiro de 1895 
3.» edição 

Acompanhado d'um bem elaborado 
índice alphabetico 

Esta ed i ção a c u r a d a m e n t e di-
r ig ida pelo dr . Abel Andrade é 
a Ú N I C A q u e copia em no-
ta s a dou t r ina da commissão re 
dac tora da p ropos t a do Codigo 
do Processo Commercia l , nos 
pontos em q u e foi a l t e r a d a , na 
essenc ia ou na fó rma , pelo go-
v e r n o . 

Preço SOO réis 
( F R A N C O D E P O R T E ) 

A' v e n d a na l ivrar ia ed i to ra 
de F. F rança Amado—Coimbra , 
e em todas as l ivrar ias do paiz. 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS: — Brocliado, 300 
—Cartonado, 360 — En-
cadernado, 400, 

B E N G A L A S 
22 | | m sor t ido escolhido e do 

U mais fino gos to acaba de 
c h e g a r á 

CASA HAVANEZA 

Vinho de mesa puro genuíno 
2 1 | T e n d e - s e no Café Commer-

w cio, rua do Visconde da 
Luz, a 120 e 130 ré i s o l i t ro . 

Vinho do Porto, a 200 e 300 
réis o li t ro, e f racções c o r r e s 
ponden te s ; g r a n d e q u a n t i d a d e 
de b e b i d a s finas, t an to nac ionaes 
como e s t r a n g e i r a s . Preços s em 
c o m p e t e n c i a . 

0 p ropr ie tá r io g a r a n t e todas 
as qua l idades e r e s t i t u e a im 
portancia r e c e b i d a q u a n d o a q u a 
l idade não sa t i s faça ao f r e g u e z . 

A. Marques da Silva. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARIAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

( E m f r e n t e ao A r c o d ' A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 
20 p s t a casa , sem duv ida , a q u e em Coimbra tem um sor t imen-

U to mais comple to no seu g e n e r o , e n c a r r e g a - s e da monta-
gem de p ã r a - r a i o s , t e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s e lé-
c t r i c a s , e t c . , se rv iço es te q u e é feito pelos hábe i s e lectr ic is tas 
de Lisboa os s r s . Ramos & Silva de quem tem agencia nes ta ci-
d a d e . 

Para fóra da te r ra q u a e s q u e r in formações que lhe se jam pe-
didas se rão i m m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Tem g r a n d e depos i to de C i m e n t o da C o m p a n h i a Ca-
b o M o n d e g o q u e subs t i tue com v a n t a g e m o c imen to inglez 
e cus ta mui to mais ba ra to . 

Além das f e r r a g e n s g r o s s a s tem t a m b é m um boni to sort i -
men to de f e r r a g e n s finas, t e s o u r a s de todas as qua l idades e 
para lodos os offlcios, canive tes , f aque i ros , cristofle, metal b r a n c o 
p r a t e a d o , Cabo é b a n o , marf im, e t c . Colheres para sopa e chá , 
conchas pa ra t e r r ina e arroz, em meta l b ranco p r a t e a d o . 

Grande so r t imen to de louças de fe r ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bande jas , o leados , t o r r ado re s , moinhos e mach inas para café. Ba-
lanças de todos os sys l e raas , azas n ike l adas pa ra por tas e can* 
cellas. 

ÁGUIA COUSO 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 9 p o u p a s comple tas pa ra ho 
H m e m , de 5 $ 0 0 0 ré i s 

pa ra cima I 
Alta n o v i d a d e ! 

A O S M E S T R E S D ' 0 I U S 
1 8 I F e n d e - s e uma porção de 

* made i r a de p inho manso 
e b ravo , com 2 m , 5 0 X 0 r a , 3 5 a 
0 r a ,65 de largo , e 0 m , 04 a 
0 m , 1 2 d e g rosso , cor tada e ser -
r a d a ha dois a n n o s . 

Para in fo rmações rua dos Sa-
pa te i ros , 80 . 

17 

Ârrendâ-se 
0MA m o r a d a de casas com 

2 a n d a r e s , rez do chão , 
e qu in ta l , o n d e habi ta o ex . m o 

s r . Antonio Augusto Caldas da 
Cunha, na e s t r ada da Beira, ao 
fundo da Ladeira do Seminár io . 
— P a r a t r a t a r rua do Sa rgen to -
Mór, 31 — Coimbra. 

Fernão Pinto da Conceição 
G A S E L L E I E E I U O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBBA 

16 f l r a n d e so r t imen to de ca-
" be l l e i ras pa ra an jos , 

thea t ro , e t c . 

A O S V I A J A N T E S 
13 p m a Casa Havaneza encon-

U t ra-se uma magnif ica col-
lecção de ma la s , p o r t a - m a n t a s 
e es to jos pa ra v i a g e m , recen te -
mente c h e g a d a s da Al lemanha e 
Ing la te r ra . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F 1 D E L 1 D A D E 

RONDADA EM 1835 
S É D E EM L I S B O A 

Capital réis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
14 p s t a c o m p a n h i a , a mais po-
li derosa de Por tuga l , toma 

s e g u r o s con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m como 
s e g u r o s mar í t imos . Agen te em 
C o i m b r a — B a s i l i o Augusto Xa-
vier de Andrade , r u a Martins de 
Carvalho n.° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 8 6 . 

HOTEL COMERCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

13 MESTE bem conhecido hote l , 
l l um dos mais an t igos e 

bem conce i tuados de Coimbra , 
cont inua o seu propr ie tá r io as 
boas t radições da casa , rece-
b e n d o os seus hospedes com as 
a t t enções dev idas e proporc io -
nando- lhes todas as commodi -
d a d e s poss íveis , a fim de cor-
r e s p o n d e r s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem d i spensado . 

F o r n e c e m - s e para fôra e por 
preços c o m m o d o s j a n t a r e s e ou-
t ras q u a e s q u e r refe ições . 

T a m b é m j á ha e cont inúa a 
h a v e r l ampre ia gu i sada e de 
e s c a b e c h e , a qual se fornece 
por p reços mui to r a soave i s . 

PHAETON 
12 M A r u a Fer re i ra Borges n . 

l i 81 a 87 , v e n d e - s e um 
por preço muito modico. 

LOJA DA CHINA 
Augusto da Costa Martins 

5—R. Ferreira Borges—5 

11 Q o r t i m e n t o o mais var iado 
U e m a m ê n d o a s finas. Car-

tonagens m o d e r n a s dos mais 
finos gostos e c o m p l e t a novida-
de por preços modicos . Esta 
casa a lém d ' e s l a s espec ia l ida -
des p rópr ias d ' e s t a época tem 
um comple to sor t ido em chá-
pre los e v e r d e s , cafés de S 
TL< n . ( e Angola, a s s u c a r e s , e t c 

Amêndoas! Amêndoas! 

TARÍA E MERCEARIA 
Innocencia & Sobrinho 

©1, IES. ferreira Borges, ©7 — Coimbra 

10 Enorme sortido de-amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Enviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con 
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscoulos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá 
café, assucar, manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo 
[vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne, genebra 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

POMÂDÂ DO DR. QUEIROZ 
9 W x n e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cu ra r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de pel le . 
Vedde-se nas p r inc ipaes pha rmac ia s . Deposito 
geral—- Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vi 
cen te , 31 e 3 3 - ^ L i s b o a —Em Coimbra, na d ro 
garia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta marca 
registada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

J 0 Â 0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de a lgodão, lã e seda . Vendas por 
jun to e a re ta lho , Grande depos i to de pannos c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e bouque t s , f n n e b r e s e de ga la . 

' i t a s de faille, moi ré glacé e se t im, em todas a s cô res e l a r g u r a s , 
ças d o u r a d a s para adul tos e cr ianças . 

Continua a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
1'unebres e t ra s l adações , tanto nes ta c idade como fóra . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128 —RUA FERREIRA BORGES —130 
7 M 'ESTE deposito, regularmente montado, se acham á 

^ venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

8 A S verdadeiras machinas 
A SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz , 90 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam-
bém se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

CALDEIRA DA SILVA 
CIRlRGlIO-DEMlSTA 

Rua Ferreira Borges, 174 
4 f l o n s u l t a s todos os dias, das 

V 10 horas da m a n h ã ás 
3 da t a rde . 

Collocação de d e n t e s artifi-
c iaes por p r e ç o s modicos . 

LOGAM-SE DESDE J Á 0 0 
VElNDEM-SE as ca^as si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na rua de Fer-
re i ra Borges, com José M. Men-
des d 'Abreu . 

LIYROS DE MISSA 
2 M a g n i f i c a s e n c a d e r n a ç õ e s 

H l em pel les de crocodil lo, 
phoca , vi tel ia e tc . 

C A S A H A V A N E Z A 
COIMBRA 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

1 f f e n d e - s e uma quas i nova 
¥ e por m e t a d e do seu va-

lor. Quem p r e t e n d e r d i r i j a - se 
ao snr . Manoel José da Costa 
Soare3, d'esta cidade. 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1)5200 
Tr imes t r e 6 0 0 

A I S T N X J T V C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmles, desconto de 50 % . 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessc 
este jornal fòr honrado. < 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 

á 
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A FDTORA CAMARA 
Affirmam as folhas officiosas que 

será ainda convocada em novembro 
d'este anno a camara electiva que 
ha de succeder á que o rei, ha pou-
cos dias, dissolveu, sem ao menos 
ter dado ao conselho de--Estado a 
consideração de o ouvir, quando 
mesmo, como aliás já era esperado, 
não quizesse conformar-se com o 
voto d'esse alto corpo consultivo, 
no caso de lhe ser desfavorável. 

Se os senhores conselheiros esta-
vam ainda persuadidos de que ser-
viam para alguma coisa mais do 
que para simples adorno da sala do 
throno, nas recepções do paço, de-
vem estar muito gratos a sua mages-
tade e ao governo, por lhes terem 
dado ensejo a dissiparem essa ingé-
nua illusão. 

Nascida da lei eleitoral ultima-
mente publicada, todos vêem o que 
virá a ser a futura camara dos de-
putados, se a vida do governo se 
prolongar até á época annunciada 
da sua convocação. Evidentemente, 
coincidindo a area dos círculos elei-
toraes com a dos districtos adminis-
trativos, e abolida a representação 
das minorias, é impossível aos gru-
pos da opposição fazerem triumphar 
em qualquer circulo, só pelas suas 
forças próprias, uma única candi-
datura sobre as que o governo im-
pozér. 

O partido republicano, ao qual 
de preferencia a nova lei teve por 
fim altingir, e cuja força é prepon-
derante em Lisboa e Porto, fica 
necessariamente privado da repre-
sentação par lamentar ; e o seu en-
fraquecimento seria inevitável, se 
por outros meios, menos ostensivos, 
mas certamente mais efficazes, não 
afervorasse a lucta contra as tyran-
nias do poder. 

Quanto ao partido progressista, 
não podemos, por ora, dizer perem-
ptoriamente qual será a sua attitude; 
e, embora sejam cada vez mais pes-
simistas as nossas previsões a res-
peito da sua marcha ulterior, tere-
mos de deixar suspenso o nosso 
juízo até á próxima reunião dos seus 
magnates, no dia 5 de maio, na 
qual se ha de deliberar se deverá 
concorrer á urna, ou absler-se de 
tomar parte na comedia eleitoral. 

No primeiro caso, essa resolução 
importa a tacita adhesão do partido 
á marcha politica do governo, por-
que a opposição progressista, accei-
tando a lucta eleitoral no campo em 
que elle a colloca, ha de reconhecer 
fatalmente que não dispõe em dis-
tricto algum de elementos suficien-
tes para, airosamente e sem accor-
dos humilhantes com o governo ou 
os seus delegados, dar batalha ás 
candidaturas ministeriaes, com pro-
babilidades de exilo. Contra a von-
tade do governo, a opposição pro-
gressista não enviará á camara um 
só representante; e, acceilando ella 
o seu apoio, terá abdicado de todos 
os sentimentos de honra, mostrando 
de um modo inequívoco que a sua 
indignação contra os attentados do 
pbder executivo era uma vergonho-
sa mentira. 

0 governo não iria favorecer, de 

entre os candidatos opposicionistas, 
aquelles que podessem incommo-
dal-o i>a-camara e representar uma 
séria ameaça aos seus abusos. Es-1 

colheria, é claro, os mais mallea-
veis, os que fossem completamente 
destituídos de independencia de ca-
racter. E a camara offereceria então 
este curioso espectáculo: cento e tan-
tas creaturas submissas, movendo-
se á voz de c o m m a n d o do leader 
João Arroyo; e, ao lado d'esses, dez 
ou doze intrujões, com a marca de 
progressistas, que iriam para S. 
Bento fazer uma opposição fingida, 
dizendo discursos de uma mansidão 
seraphica, previamente lidos e ap-
provados nas secretarias do Terreiro 
do Paço. 

E digam-nos agora se haveria 
algum homem honesto que, ao pre-
senciar a subserviência aulomalica 
da malta regeneradora e a hypocri-
sia opposicionista dos taes progres-
sistas, não sentisse predominar no 
seu espirito a indignação contra es-
tes últimos sobre o desprezo votado 
á maioria fiel. 

Mas, admitíamos que seja outra 
ahypothese que venha a prevalecer. 
Supponhamos que o partido pro-
gressista opta pela abstenção elei-
toral. Será ella acceita por unani-
midade? Não o cremos. E, não o 
sendo, será essa resolução acatada 
pelos que lhe forem adversos? Não 
significará a sua rejeição por alguns 
uma transigência" com o governo 
nas próximas eleições, dada a im-
possibilidade manifesta de se faze-
rem eleger contra as inspirações 
ministeriaes ? 

Em todo o caso, seja qual fôr o 
caminho que os progressistas se-
guirem, não nos parece que a futura 
camara, se o ministério durar até 
então, venha a ^er constituída por 
uma fórma muito differente da que 
deixámos apontada. Ha de ser de 
putado só quem o João Franco qui-
zer. 

Mas, sendo isto assim, para que 
hão-de o rei e o governo conservar 
essa ullima ficção do parlamenta 
rismo em Portugal? Pois se a ca-
mara dos deputados ha de fazer 
tudo quanto o poder executivo, em 
sua alta sabedoria, ordenar, porque 
não ha-de este dispensar, de uma 
vez e para sempre, o seu concurso? 
Uma maioria servil sempre custa 
algum dinheiro; e . . . depois, os se-
nhores deputados têm exigencias, 
que é forçoso satisfazer-lhes, para 
ler seguro o seu voto. 

Pois não é m e l h o r . . . decretar 
a abolição do poder legislativo? 

P r o c e s s o s d ' i m p r e n s a 

O n o s s o co l l ega do Por to , A Provín-
cia, foi q u e r e l l a d o por c a u s a d ' u m v e -
h e m e n t e a r t i g o q u e pub l i cou c o n t r a 
g o v e r n o e re i e a f a v o r d a l u c t a do 
p o v o e m p r o l dos s e u s d i r e i t o s . 

Ao c o l l e g a e n v i a m o s fe l i c i t ações pe la 
sua a t t i t u d e i n t e m e r a t a . C o n s e r v a n d o -
se a s s i m , c o l h e r á p e r s e g u i ç õ e s do re i , 
do g o v e r n o , e m e s m o d e c e r t o s p r o -
g r e s s i s t a s , q u e o n ã o v ê e m com b o n s 
o lhos , m a s r e c e b e r á a p p l a u s o s f r e m e n -
tes de t o d o s os p o r t u g u e z e s d i g n o s . 

E e s s a g e n t e , q u e m a n d a p r o c e s s a r 
q u e m diz a v e r d a d e , t e r á , n ' u m prox i -
mo f u t u r o , a r e í b m p e n s a d a s s u a s fa-
ç a n h a s d e s a s t r a d a s , o d i o s a s e r i d í c u l a s , 

Extr aor diámri© I 
Aff i rma, s o b e s t e t i tu lo , o n o s s o col-

l e g a da Ordem q u e a ú m a p e r g u n t a 
s o b r e a e p o c h a dos e x a m e s d e i n s t r u c -
ção p r i m a r i a fe i ta pe lo s eu repórter,— 
o s r . d r . R a y m u u d o Motta, r e i t o r do ly-
c e u , r e s p o n d e r a n ' u m e s t a b e l e c i m e n t o 
m u i t o c o n c o r r i d o do bai r*p b a i x o « q u e 
não dava importância aS^uma aos re-
por ter s, e aos jontalisçè«n geral, pois 
tinha por elles o mais absoluto e sobe-
rano desprezo». 

É r e a l m e n t e e x t r a o r d i n á r i o 1 
Não q u e o s r . Motta ass im t r e s p o n -

d e s s e , p o r q u e s u a e x . a d e s d e s e m p r e 
t e m d e s p r e z a d o a b s o l u t a e s o b e r a n a -
m e n t e t o d a s as c o i s a s s e r i a s , d e s d e a 
sc ienc ia d e q u e é m i n i s t r o , a t é á sua 
p r ó p r i a p e s s o a . 

S im, p o r é m , q u e o repórter fosse in-
t e r r o g a r s o b r e a l g u m a s s u m p t o o s r . 
d r . R a y m i f n d o Motta, q u e todos consi-
d e r a m em Coimbra e x t r e m a m e n t e g r o s -
s e i r o . 

De r e s t o , s ã o - n o s i n d i f f e r e n t e s a s 
p h r a s e s de sua e x . a s o b r e a i m p r e n s a 
a q u e mui to nos h o n r a m o s d e p e r t e n -
c e r . 

P o r q u e s o m o s dos q u e e n t e n d e m q u e 
o s r . Motta n ã o t em o p i n i õ e s . 

P e r i g o s no ho r i son t e 

«A partida dos navios alle-
«mSes para Lourenço Marques 
«produziu excellente impres-
«são. Continuando, n"esta po-
l i t ica pôde obter-se na Afri-
«ca do Sul uma influencia 
«compensadora das faltas an-
«terioies.» 

(Da Gazeta da Cruz, de 
Berlim). 

Depois d e K e o n g a , q u e q u e r e r ã o os 
a l l e m ã e s ? 

For t e s com a fác i l v i c t o r i a a i n d a 
h o n t e m a l c a n ç a d a s o b r e e s t e g o v e r n o 
d e i n e p t o s e c r i m i n o s o s , p a t r u l h a d o 
por e s s e f ú n e b r e Hin tze q u e p a r e c e 
a p o s t a d o a d e i x a r - n o s r o u b a r q u a n t o 
p o s s u í a m o s , os a l l e m ã e s v ã o t e n t a r 
nova conquista, a g o r a t a l v e z dec i s iva . 

É forçoso q u e e s t a m o n a r c h i a , q u e 
não p o d e d e f e n d e r o p a t r i m o n i o p o r t u -
g u e z e q u e c o n s e r v a l aços d ' i n t i m a 
a m i z a d e c o m os q u e o r o u b a m in fame-
m e n t e , s e j a e n t e r r a d a c o m os s e u s 
c ú m p l i c e s e r e p r e s e n t a n t e s no t r e m e d a l 
d e lodo q u e tem p r e p a r a d o p a r a o 
paiz ; e q u e P o r t u g a l se s a l v e da immi -
n e n t e v e r g o n h a p e l o e s t a b e l e c i m e n t o 
d ' u m a Repub l i ca m o r a l i s a d o r a e fo r t e , 
q u e d e si m e s m a i n s p i r e r e s p e i t o a e s -
s e s l a d r õ e s g e r m â n i c o s , ou á q u e l l e s pi-
r a t a s a n g l o - s a x o n i o s ! 

E s e m d e m o r a ! 

N a v a r r o , a f é r a . . . 
N a v a r r o , n a s Novidades d e s e g u n d a 

fe i ra , c o r r e a c o r t i n a e d e c l a r a r e m e t -
t e r - s e ao s i l e n c i o . A p r e s e n t o u a q u e i x a -
da , e , d e c l a r a n d o - s e nos t á lg i co e con-
t r i s t a d o , r e q u e r a j u b i l a ç ã o e m p o r c o 
da i n d i a . Elle , a f e r a . . . 

Este cynico , q u e o páíz t e m e n g o r 
d a d o , c h o r a as s u a s l a g r i m a s d e g a m 
tão d e c a d e n t e p e r a n t e a fú r i a d e de-
s a s t r e s q u e a v a s s a l a m a p a t r i a . 

É o n d e p ô d e c h e g a r . A s e g u i r - l h e o 
e x e m p l o , J u d a s , s e r e s u s c i t a s s e , t i r a v a 
c a r t a d e Nosso S e n h o r J e s u s Chr i s to , 
e João B r a n d ã o , s e v o l t a s s e a e s t e 
m u n d o , v e s t i a a s o t a i n a d e B a r t h o l o m e u 
dos Mar ty re s . 

Afinal o B u r n a y , q u e é u m g r a n d e 
t r a s t e , n ã o d e i x a d e s e r n ' e s t e p le i to 
um b e n e m e r i t o . Mostrou á s p l a t ê a s 
a b y s m a d a s q u e N a v a r r o , o f e r o z , é 
afinal um p o b r e d i a b o , d e s d e n t a d o , q u e 
p e r d e u a s a r m a s do s e u g a n h o , i s to é , 
os d e n t e s . 

I s to dá u m s y m p t o m a n o v o : q u e e m 
Por tuga l a t é os g r a n d e s p a t i f e s d e g e -
n e r a m . 

Infel iz pa iz 1 Decadente em t u d o . Até 
na velhacariat 

Abstenção e dissolução 

a sua dignidade 

No Correio da Noite, de 10 do cor-
rente, vem publicada sob este titulo 
uma carta, que a redacção d'aquelle 
jornal diz ser d'um «honradíssimo li-
beral e nosso querido correligionário», 
em que se fazem affirmações tão ex-
traordinarias que não podemos deixar 
de as extractar e criticar. 

O auctor d'essa carta pronuncia-se 
)ela abstenção do partido progressista 
e combate a sua dissolução. Reconhe-
ce, porém, que é extremamente me-
indrosa a situação em que actual-

mente se encontra o partido e que, 
votada a abstenção, passará por uma 
duríssima prova. Abandonal-o-ão: 

«Os irrequietos, d'uma visão levia-
na, vontade impaciente», que passa-
rão para o partido republicano; 

«Os pessimistas sem fé, os desa-
entados sem crença, os espíritos fra-

cos», que irão chorar na soledade a 
jerda irreparavel da patria; 

«Os especuladores de má morte, 
os videirões, os que da politica fazem 
um meio de vida e nunca um ideal 
d'aspirações desinteressadas», que fi-
carão ao lado do governo vendendo 

sua fé e calcando 
em troca das suas liberalidades 

Effeituadas essas deserções, no par-
tido, «ficará depurado, lidimamente 
crente e desciplinado um troço de ho-
mens de boa vontade, sem ambições 
jessoaes, porque lh'as anniquilou a 
ameaça d'um ostracismo politico, ni-
tidamente denunciado, afervorado nos 
)rincipios do seu credo, luctando sem-
}re pela realisação dos seus ideaes, 
sempre d'arma ao hombro ou na im-
jrensa a definir a sua doutrina, ou na 
rua a prégar os seus dogmas, conven-
cendo com a palavra e provando com 
o exemplo as verdades que professa e 
a lei que jurou» 

Quando se verifique a hypothese 
prevista pelo auctor da carta, ha de 
ser tão reduzido o numero dos corre-
ligionários do tal partido, que com 
menos de meia dúzia de libras se 
obterão espingardas em numero suffi-
ciente para que possam estar sempre 
d'arma ao hombro quando venham 
para a rua prégar a algum sebastia-
nista os dogmas da sua indefectivel 
crença nas actuaes instituições. Mas 
ponhamos de lado esses futuros repre-
sentantes do partido progressista que 
hão de ser tão inoffensivos como os 
que ainda hoje acreditam na vinda de 
D. Sebastião ou pugnam pelos legíti-
mos direitos dos descendentes de D. 
Miguel. Menos logicos do que os pes-
simistas sem fé que forem prantear 
na soledade a irreparavel perda da 
patria, só hão de merecer a nossa 
compaixão. 

E antes que o auctor da carta es-
teja reduzido a essa triste condição, 
critiquemos algumas apreciações que 
faz sobre a actual attitude do partido 
e o caracter dos correligionários que 
o abandonam. 

Assevera elle que o partido pro 
gressista, longe de ser inimigo das 
instituições monarchicas, é o mais 
acrisolado defensor da liberdade e da 
constituição. Depois d'esse partido ter 
entrado n'uma colligação com os re-
publicanos, depois de ter declarado, 
pelo seu orgão mais auctorisado, que 
sacrificaria as instituições aos princí-
pios liberaes por que sempre havia 
pugnado e continuaria a pugnar, não 
podemos deixar de ver n'esta extraor-
dinaria e incoherente confissão uma 
recommendação ao rei para que chame 
ao poder o grupo depurado, 

Porque afinal o rei tinha rasão em 
condemnar ao ostracismo o partido 
como actualmente se acha organisado, 

serem verdadeiras as declarações 
feitas pelo auctor da carta. 

Alguns correligionários, reconhe-
cendo, do mesmo modo que o auctor 
da carta, que o rei queria implantar 
em Portugal o absolutismo e que para 
isso entrara «em criminosa conspira-
ção com os seus ministros» praticando 
taes actos que levaram ao descredito 
a monarchia mesmo «nos que serena-
mente a encaram e apreciam sob um 
critério scientifico e desapaixonado», 
estão resolvidos a sacrificar essa mo-
narchia desprestigiada e despótica aos 
princípios liberaes, enfileirando-se nas 
hostes republicanas. Ora um monar-
cha, como o descripto pelo auctor da 
tal carta, não pode deixar de condem-
nar ao ostracismo prepetuo um parti-
do em que haja d'esses elementos. 

Porisso é necessário depural-o, e 
para que se veja o critério que vae 
presidir a esse depuramento, attenda-
se ao que diz a carta em questão ácerca 
d'esses elementos. São irrequietos, 
d'uma visão leviana e vontade impa-
ciente t 

São irrequietos, impacientes e le-
vianos os que durante quatro annos 
têm visto o partido progressista dar 
as provas mais eloquentes d'uma in-
classificável incoherencia defendendo 
ou atacando a coroa conforme sentem 
proximo ou afastado o poder! São ir-
requietos, impacientes e levianos os 
que, sentindo o partido sem apoio al-
gum no povo, vendo que só por es-
mola do rei podem «bter o poder, 
não querem de modo algum sujeitar-
se a essa indignidade, a essa baixeza, 
e resolvem prestar serviços ao paiz 
filiando-se n'um partido em que não 
ha logares remunerados a que aspirem 
nem pastas que possam cubiçar! São 
irrequietos, impacientes e levianos os 
que querem abandonar a companhia 
dos videirões que, como a referida carta 
confessa, existem no partido I 

Francamente, leviano e de má von-
tade é o auctor da carta que, vendo o 
partido progressista perdido e com 
elle alguma ambição não satisfeita, se 
insurge contra os seus correligionários 
que não estão dispostos a fazerem 
como elle uma tristíssima figura. 

Isto é a verdade. 
De resto, a bella harmonia que 

existe no partido progressista trans-
parece da carta de modo tal que não 
reconhecemos a necessidade de a tor-
nar saliente. 

Só estranhamos que o Correio da 
Noite a publicasse e ainda mais que 
assevere que n'ella refulgem a eloquên-
cia da phrase e o rigorismo da verdade. 

B u r n a y - N a v a r r o 
J á p o r d u a s v e z e s p o z e r a m p o n t o n a 

q u e s t ã o os dois c e l e b r e s e s g r i m i s t a s . 
Mas a i n d a n ã o ficam p o r a q u i . Os 

e s p e c t a d o r e s p o d e m e s t a r d e s c a n ç a d o s . 
A f u n c ç â o v a e r e c o m e ç a r . As Novi-

dades c h e g a d a s a n t e - h o n t e m a Coim-
b r a i n s e r e m u m t e l e g r a m m a do f a m o -
s í s s i m o Re i lhac , e m q u e e s t e figurão 
d e c l a r a q u e as c a r t a s p u b l i c a d a s p o r 
B u r n a y s ão « o b r a d ' u m f a l s a r i o i n h a b i l » . 
A Batalha p e r g u n t a : « T a m b é m s e r á 
fa lso o t e l e g r a m m a ? » E o Jornal do 
Commercio d e c l a r a q u e o s r . c o n d e d e 
B u r n a y p r o s e g u i r â , d e p o i s d a P a s c h o a , 
na s e r i e d o s s e u s a r t i g o s em legitima 
defeza I 

P ô d e c o m e ç a r a s y m p h o n i a . 0 p a n -
no v a e e r g u e r - s e . T e r e m o s reprise e n -
f a d o n h a do q u e j á e s t á d i to e r e d i t o ou 
première? 

E' fo rçoso q u e o p o n t o s e e s c l a r e ç a . 
Mineiro e s e u s c o m p a n h e i r o s d'hotel 
e s t ã o a n c i o a o s , 



RESISTENCIA — Sabbado, 13 de abril de 1895 

C o n t i n u e m . . . 
0 g o v e r n o n ã o s e l imi tou a p r e m i a r 

os j u i z e s q u e s o u b e r a m a c a t a r as s u a s 
p r e p o t ê n c i a s , p r o n u n c i a n d o - s e a f a v o r 
d o p a g a m e n t o dos i m p o s t o s e m dic ta-
d u r a ; foi m a i s l onge . 

Dm dos j u i z e s d a s e x e c u ç õ e s fiscaes 
e m Lisboa, o s r . d r . Nogue i r a Sou to , 
a c a b a d e so f f r e r u m a m i s e r á v e l p e r s e -
g u i ç ã o po r t e r , a c a t a n d o a n o s s a lei 
f u n d a m e n t a l , d e i x a d o d e s u b m e t t e r - s e 
s e r v i l m e n t e á s p r e p o t ê n c i a s do g o v e r -
no . Por h a v e r d a d o u m a s e n t e n ç a favo-
r á v e l ao r e c u r s o d e um c o n t r i b u i n t e q u e 
se r e c u s o u ao p a g a m e n t o do i m p o s t o 
d e c r e t a d o d i c t a t o r i a l m e n t e , r e s o l v e u o 
g o v e r n o demi t t i l -o do l o g a r q u e e x e r -
cia e , p a r a i s so , s u p p r i m i u um dos to-
g a r e s d e ju iz d a s e x e c u ç õ e s fiscaes e m 
Lisboa , e p r e t e r i u - o na n o m e a ç ã o p a r a 
os dois l o g a r e s r e s t a n t e s co l l ocando 
n ' e l l e s os co l l egas do d r . N o g u e i r a Sou-
to , a p e s a r d e s e r e s t e o ma i s a n t i g o 
d o s q u e t i n h a m co l locação em Lisboa . 

C o n t i n u e a s s i m o g o v e r n o , d e i x e 
m e s m o d e g u a r d a r as a p p a r e n c i a s d e 
h o n e s t i d a d e , p o r q u e i s so s e t o r n a ne-
c e s s á r i o p a r a q u e todos s e c o n v e n -
ç a m d e q u e s e d e v e c o n s e r v a r o ac tua l 
r e g i m e n po l i t i co . 

E l i a s G a r c i a 
A g r a n d i o s a h o m e n a g e m e m h o n r a 

do i l lus t re r e p u b l i c a n o Elias Garcia 
t e m l o g a r n o dia 21 do c o r r e n t e , e m 
L i s b o a , p a r t i n d o o c o r t e j o do Campo 
d e S a n t ' A n n a , á 1 ho ra da t a r d e . 

Na Monaco e s t ã o j à á v e n d a a s m e -
d a l h a s d e a l u m i n i u m , c o m m e m o r a t i v a s 
do 4 . ° a n n i v e r s a r i o do f a l l e c i m e n t o d e 
El ias Garc ia . T ê m n ' u m a face a figura 
d o e x t i n c t o , e na o u t r a e s t a l e g e n d a : 
« H o m e n a g e m a J o s é Elias G a r c i a — 2 2 
d ' a b r i l d e 1 8 9 5 . » 

A Resistencia f a r - s e - h a r e p r e s e n t a r 
e m t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s p e l o n o s s o 
co l l ega d r . J o a q u i m Martins T e i x e i r a 
d e C a r v a l h o . 

Como a Resistencia foi o jo rna l q u e 
p r i m e i r o s e r e f e r iu á o r g a n i s a ç ã o do 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o d e Avei ro , c o l h e n -
do i n f o r m a ç õ e s n ' u m a c o r r e s p o n d ê n c i a 
d ' e s s a c i d a d e p a r a o Jornal do Com-
mercio, i n s e r i m o s d a m e l h o r v o n t a d e 
a s e g u i n t e c a r t a , q u e um c o r r e l i g i o n á -
r io n o s s o env iou á Vanguarda, e q u e 
v e m e m p a r t e r e c t i f i c a r e e m p a r t e 
c o m p l e t a r o n o s s o d i z e r : 

«Presado correligionário — A Vanguarda e 
outros jornaes do nosso partido transcreveram 
d'uma correspondência d'aqui enviada para o 
Jornal do Commercio, uma noticia que dizia 
respeito á organisação. filiação e próxima elei-
ção dos cavalheiros que hão de compôr a eom-
missâo municipal republicana d'Aveiro. E<sa 
informação, partida d'um jornal monarchico, 
não é em absoluto a expressão da verdade, 
porquanto, nem o estado maior do partido re-
publicano de Aveiro é só aquillo, nem uma 
grande parte d'aquelles cavalheiros trata ou 
precisa tratar da organisação do partido. 

«Nas listas veem nomes de funccionarios 
públicos, que, como pôde calcular, não perten-
cem ao comité organisador, já porque os seus 
afazeres lhes não dão tempo suficiente para 
tratarem activamente de politica, já porque o 
partido republicano não deve consentir o sa-
crifício inútil dos seus correligionários, tanto 
mais que o partido republicano de Aveiro 
conta muitos cavalheiros que, pelos seus bens 
de fortuna e independente posição social, ha 
muito estão indicados para desempenhar o 
honroso logar de dirigentes. 

«A noticia, pois, da folha monarchica, além 
de inconveniente, quem sabe se foi destinada 
a prejudicar innocehtes! 

«Quanto a adhesões, o partido republicano, 
tanto na cidade de Aveiro como no resto do 
districto, tem recebido, ha dois mezes a esta 
parte, centenas de adhesões, elementos impor 
tantissimos vindos espontaneamente dos parti-
dos monarchicos. 

«Brevemente lhe daremos a lista dos novos 
adherentes. 

«A eleição municipal d'Aveiro far-se-ha si-
multaneamente com a dos restantes centros 
do districto. Organisadas as commissões mu-
nicipaes republicanas, reunir-se-hão em Avei-
ro as commissões executivas de todas as com-
missões para tratarem de assumptos de grande 
e geral interesse para o nosso partido. — L.» 

O que p o r l á v a e ! 
N ' u m a c a r t a p u b l i c a d a no Correio da 

Noite, e q u e a r e d a c ç ã o d ' e s t e j o r n a l 
diz e s c r i p t a com elevadíssimo critério, 
absoluta sinceridade e rigorismo da ver-
dade, d e c l a r a - s e q u e no p a r l i d o p ro -
g r e s s i s t a ha e s p e c u l a d o r e s d e 
IH» m o r t e , v i d e i r ó e s , q u e fa -
z e m da p o l i t i c a u m m e i o d e 
v i d a e n u n c a u m i d e a l d e as-
p i r a ç õ e s d e s i n t e r e s s a d a s . 

Que os hav i a e m u i t o s , j á n ó s s a b í a -
m o s ; m a s q u e o o r g ã o do i l l u s t r e che -
fe do p a r t i d o o v e n h a d e c l a r a r . . . 

Altos m y s t e r i o u l 

L I T T E R A T U R A E A R T E 

VARIAÇÕES 

Um dia triste e escuro, o céo baixo, 
pezado, côr de cinza, sujo, o ar es-
pesso, cheio do perfume molle e quente 
do rosmaninho esmagado. 

Geme o alecrim debaixo dos pés, 
parecem chorar as suas floritas azues. 

Na multidão arrastando-se lassa pe-
las ruas, passam alegres os do campo, 
o corpo empoeirado, largando encosta 
abaixo, trocando ao passar com as 
mulheres a sorrir-se palavras altas, 
comidas pelo riso. 

Ella, só, mais fina no seu vestido 
preto, um rubor fugitivo, como um 
brilhar de lampada na palidez da sua 
face, o olhar baixo, o olhar das Vir-
gens que nos quadros ouvem sósinhas 
a tremer a voz do anjo que desceu á 
terra a annunciar. 

O lenço de seda, branco enrolar de 
lyrio, cae sobre o chalé preto retezado 
nos hombros delgados puxados para 
diante sobre o peito fraco como duas 
azas. 

Adeante, do encruzamento do cha-
lé cae a finura da sua mão talhada em 
mármore, branca como cera, afdada 
como uma pétala de flor. 

Quem lhe daria aquelle annel ?. . . 

Não pode desviar-se a vista d'aquel-
les lábios para onde se escoou todo o 
sangue da sua face pallida. 

Em Santa Justa. 
A egreja escura. Ao fundo, as luzes 

n'um vôo de libellulas correm sobre 
as cearas que do altar, como d'uma 
cascata d'ouro pallido, escorrem sobre 
o chão coberto de flores. 

Aos lados levantam-se airosamente 
as palmeiras, abrindo as suas folhas 
n'um movimento demorado que deixa 
ver as flores do jardim, sorrindo como 
lábios de mulher por entre as varetas 
finas d'um leque. 

A physionomia d'Ella adeanta-se cu-
riosa. 

D'onde conheço eu aquelle olhar ? 

Corremos o Carmo e S. Bartholo-
meu frio e caiado como uma prisão 
a que foi o viatico. 

No Collegio Novo perdemo-nos. . . 
A egreja, branca, faisca de luz, o 

ar embalsamado das flores postas com 
amor pelos desherdados. 

Tão frescas aquellas vozes. Riem 
sempre, mesmo quando acompanham 
a musica a soluçar. 

E a l eg ram. . . 
Como se canta bem mesmo sem 

pae nem mãe, quando se é novo ! 
Onde andará ella ? . . . 

Romperam-se as nuvens, começa a 
ver-se o céo claro, vae a acabar a 
tarde. 

Anda um ruido surdo na multidão 
mais escura. 

E ella passa em caminho da Sé. O 
seu lenço branco, cahido sobre as cos-
tas, deixa ver-lhe os cabellos louros 
brancos, desdourados, quasi sem côr. 

É branca como a ceara dos altares. 
Vae cançada, os lábios abertos como 
uma flor queimada pelo sol. 

Que attração a do seu rosto branco! 
Cheio da saudade do rubor que eu já 
lhe vi, elle prende-me ancioso ao seu 
rosto branco. Não poder segurar n'um 
beijo o sangue que parece vae a fugir-
lhe dos lábios a empallidecer! 

Parece que anda á volta d'ella o 
vapor branco e dourado dos altares 
em festa, cheio da alma olorosa das 
flores mortas. 

* 

Na Sé. Apagam-se as luzes. O orgão 
grita o miserere. 

. . .viver com ella, sentir debruçado 
sobre os meus hombros nas horas 
longasd'estudo o seu corpo sem peso... 
poupar-lhe a vida, fazel-a durar mui-
t o . . . rodeal-a de cravos e de rosas, 
viver só com ella e as flores em sitio 
onde nunca entrasse o s o l . . , 

Não deve fazer barulho a andar, 

mal se lhe ouve a voz, o seu corpo 
não enche um abraço, foi feita para a 
caricia do olhar. 

Nem os meus livros sempre a gri-
tar, se alguém lhes meche, se queixa-
riam d'aquellas mãos tão tinas. . . 

F. Fernandes C. 

Par t iu a g o r a p a r a Lisboa o s r . d r . 
T e i x e i r a d e Carva lho . O n o s s o co l l ega 
p r o m e t t e - n o s e n v i a r d e lá a s i m p r e s -
s õ e s da s u a e x c u r s ã o . S e r ã o n o t a s b r e -
v e s s o b r e a r l i s t a s , m u s e u s e e x p o s i ç õ e s 
a g o r a a b e r t a s em L i s b o a . 

0 n o s s o a m i g o v a e a L i sboa con t i -
n u a r os s e u s e s t u d o s s o b r e a ceramica 
nacional. 

Partido Republicano 
A c o m m i s s í f i a i n n i c i p a l r e p u b l i c a n a 

d e C h a v e s e s t á d i s c u t . n d o u m m a n i f e s -
to, q u e v a e m a n d a r i m p r i m i r p a r a s e r 
d i s t r i b u í d o na p r ó x i m a s e g u n d a - f e i r a , 
15, ao s h a b i t a n t e s d ' a q u e l l e c o n c e l h o , 
c o n v i d a n d o - o s a a l i s t i r - s e n ' a q u e l l e 
g r u p o pol i t ico . 

Em Famal i cão ficou a s s im cons t i t u í -
da a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l : 

E f f e c t i v o s — J o a q u i m d e Sousa Vel-
loso, p r o p r i e t á r i o e c a m a r i s t a ; d r . 
E d u a r d o Moreira Pinto , m e d i c o e p ro -
p r i e t á r i o ; F r anc i s co Alves A r a u j o , p ro -
p r i e t á r i o e c a p i t a l i s t a ; d r . H e n r i q u e 
F e r r e i r a Machado , a d v o g a d o e p r o p r i e -
tár io ; J o a q u i m J o s é d e S o u s a F e r n a n -
d e s , c a p i t a l i s t a e p r o p r i e t á r i o ; J o s é 
d ' A r a u j o e S o u s a , c a p i t a l i s t a e p r o p r i e -
t á r i o ; Manuel Alves Cor re i a d ' A r a u j o , 
p r o p r i e t á r i o e e x - p r o c u r a d o r á j u n t a 
g e r a l . 

S u b s t i t u t o s — F o r t u n a t o Cardoso Pe-
r e i r a , cap i t a l i s t a e p r o p r i e t á r i o ; Fran-
c i sco Cor re ia de Carva lho , p r o p r i e t á r i o ; 
J o s é F o r t u n a t o d ' A r a u j o Costa , p r o p r i e -
tá r io ; Manuel Pinto de S o u s a , c o m m e r -
c i a n t e ; Cae tano F e r r e i r a d e Macedo 
Far ia Gajo, p r o p r i e t á r i o e a r t i s t a ; Ro-
d r i g o Fe r r e i r a de Ca rva lho , p h a r m a 
ceu l i co e p r o p r i e t á r i o ; S i lvér io J o a q u i m 
d e Silva G u i m a r ã e s , c a p i t a l i s t a e p o-
p r i e t a r i o . 

Para a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a fo r am 
e l e i to s : Sousa F e r n a n d e s , d r . H e n r i q u e 
Machado e d r . Moieira Pinto . 

# 
Em S e t ú b a l é a m a n h ã o r g a n i s a d a a 

c o m m i s s ã o m u n k i p a l . Para e s s e e f f e i t o , 
v ã o á q u e l l a i m p o r t a n t e c i d a d e os nos-
sos c o r r e l i g i o n á r i o s E d u a r d o A b r e u , 
Maga lhães L ima e G o m e s da S i l v a . # 

A c o m m i s s ã o mun ic ipa l d e B o m b a r -
ral ficou a s s i m c o m p o s t a : 

Ef fec t ivos : Cas imiro da Si lva Ca i re l , 
p r o p r i e t á r i o , cap i t a l i s t a e p r e s i d e n t e 
d a c a m a r a m u n i c i p a l ; Manuel J o a q u i m 
Lima Souto , p r o p r i e t á r i o , i n d u s t r i a l e 
e n g e n h e i r o ; J o a q u i m P e r e i r a B r u n o , 
p r o p r i e t á r i o e q u a r e n t a m a i o r con t r i -
b u i n t e ; S a b i n o P e r e i r a , p r o p r i e t á r i o e 
q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e ; L a u r i n d o 
d a Conce ição R o s a d o , p r o p r i e t á r i o . 

S u b s t i t u t o s : Adr iano da Si lva N u n e s , 
p r o p r i e t á r i o e q u a r e n t a m a i o r con t r i -
b u i n t e ; T h o m a z d a Conce i ção Rosado , 
c o m m e r c i a n t e e q u a r e n t a m a i o r c o n -
t r ibu in t e ; J o ã o Lino Pe re i r a Bruno , p r o -
p r i e t á r i o ; Antonio P e d r o C a r n e i r o , p r o -
p r i e t á r i o ; e João G F e r r e i r a , p r o p r i e -
t á r i o . 

A r e u n i ã o , e m q u e e s t e s n o s s o s cor -
r e l i g i o n á r i o s foram e l e i to s , t e v e u m a 
c o n c o r r ê n c i a e n o r m e e foi c e l e b r a d a 
e m meio d e g r a n d e e n t h u s i a s m o . # 

A c o m m i s s ã o m u n i c i p a l d e A l m a d a 
foi e le i t a a n t e - h o n t e m , com a s s i s t ê n c i a 
dos s r s . Maga lhães Lima e E u g é n i o 
S i lve i r a . No p r o x i m o n u m e r o d a r e m o s 
os n o m e s d o s s e u s m e m b r o s . * 

S u s p e n d e a p u b l i c a ç ã o o n o s s o in te -
m e r a t o e b r i l h a n t e co l l ega d e V i z e u — 
O Intransigente.— 

Ta lvez n a p r ó x i m a s e m a n a a p p a r e ç a 
a Revolta, q u e v e m c o n t i n u a r a t a r e f a 
e s e g u i r as t r a d i ç õ e s d ' a q u e l l e j o r n a l . 

Faz - se e f f e c t i v a m e n t e p r e c i s o q u e as 
n o b r e s c a m p a n h a s do Intransigente, 
os s u p e r i o r e s a r t i g o s n ' e l l e i n s e r t o s , 
n ã o d e s a p p a r e ç a m d e f i n i t i v a m e n t e e 
c o n t i n u e m a i l l u s t r a r o p a r t i d o a q u e 
p e r t e n c e m o s . 

P a r t i r a m q u i n t a - f e i r a u l t i m a , p a r a 
A m a r a n t e o s r . Antoni C o i m b r a , e p a r a 
Vizeu o s r . Antonio J o s é d ^ l m e i d a , n o s -
sos c o l l e g a s n ' e s t a r e d a c j â o . 

Restaurações em Santa Cruz 
Começam agora de novo as restau-

rações interrompidas depois da admi-
nistração do sr. Estevam Parada. O 
que ha a fazer? Que plano deve se-
guir-se agora ? 

A fazer ha muito em Santa Cruz; 
mas pouco é o que por ora se poderá 
levar a cabo, em pouco tempo, e com 
falta de recursos. 

As obras do claustro não devem 
julgar-se acabadas; ha muito que fa-
zer de novo e muito a desfazer do que 
está já feito. Na galeria inferiòr do 
claustro é necessário reformar os al-
tares feitos de talha remendada como 
os das ermidas abandonadas, urge at-
tender á deterioração progressiva dos 
magníficos baixo-relevos, limpar a ca-
pella de Jesus, conservar a de S. Theo-
tonio. O jardim deve ser transforma-
do, as plantas arrancadas, substituin-
do-as por um pavimento de lisonja, 
ou talhando em pelouses baixas um 
jardim á ingleza. É todavia preferível 
o primeiro alvitre. 

Deve fazer-se uma canalisação es-
pecial que leve para fóra a agua das 
chuvas que as gargulas vertem sobre 
o claustro, e o vão inundando, e depois 
d'elle a egreja. 

Na galeria superior do claustro do 
silencio devem retirar-se as vidraças 
dos museus da Escola Industrial e da 
Junta de Santa Cruz, fechados ha 
tanto tempo, sem vida e sem futuro. 
Seria conveniente concluir a columnata 
e fechar a galeria superior, trabalho 
de pouca despeza e sem difficuldade, 
porque a obra é grosseira e sem ele-
gancia. 

Devem reformar-se os telhados, co-
brindo as galerias superiores de tectos 
apainelados de madeira. 

Na egreja, a obra a fazer seria: pôr 
silharia nas paredes, substituir as mi-
sulas de cimento por outras de pedra, 
restabelecer as columnas que susten-
tam a abobada, limpar a abobada e 
restaurar o côro, que vae cahindo aos 
pedaços, arruinando-se gradualmente, 
é ameaça desapparecer de todo. 

As paredes da egreja far-se-iam de 
pedra de Bordalo, ruiva; a abobada 
limpar-se-ia,dourando-se-lhe os fechos. 
Toda a egreja se tornaria alegre e 
resplandeceria n'uma gloria d'ouro 
fulvo. 

Com os recursos que ha, com o di-
nheiro de que se pôde dispôr, e em 
pouco tempo, a obra1 tem de ser mais 
modesta. 

Desde que se desfez, e bem, a de-
coração do arco do cruzeiro, deve eli-
minar-se também a que se fez em 
roda das janellas gothicas em estuque 
branco. 

Na parede do arco devem apenas 
substituir-se as misulas d'onde partem 
as nervuras da abobada e que estão 
fendidas, a desabar, por outras de pe-
dra. No resto não deve mecher-se: 
não impressiona desagradavelmente a 
vista, o tom da pedra foi bem achado, 
a restauração está auctorisada pela 
obra anterior e é a enunciação d'um 
problema historico por estudar e re-
solver—a forma da egreja antiga, pe-
quena, de tres naves, acanhada, muito 
escura, no dizer de chronicas de fra-
des em gabos á obra do Venturoso. 

O revestimento das paredes lateraes 
deve ser reformado, destruindo-se os 
ornatos d'estuque. Como? 

Rebocando as paredes e caiando-as 
de branco? Foi isto o que lembrou 
logo um trolha com applauso d'um ve-
reador; assim, ficaria limpa, caiadinha, 
jranquinha. 

Ê necessário porém attender a que 
tem de limpar-se também a abobada, 
que ficará ruiva, a brilhar, destoando 
com as paredes brancas e frias. 

Se alguém quizer julgar do effeito 
que deve produzir esta desafinação de 
côr, olhe para a parle já restaurada 
debaixo do côro. A abobada é de 
outra pedra, muito branca, como as-
sucar ,--de pedra d'Ançã. 

Nas paredes ha um.pequêna facha 
de reboco amarellado, cortada pela 
grande barra d'azulejos brancos e 

azues que corre ao longo de todo o 
templo. Pois, apezar do pouco espaço 
que o reboco occupa na parede, o ef-
feito é detestável; e desapparecerá 
logo que se caiem de branco as pa-
redes. 

Na nave, desde o côro até ao arco 
cruzeiro, dá-se exactamente o contra-
rio. Se o revestimento não fôr colo-
rido como a abobada que é ruiva, o 
effeito será frio, mesquinho, a egreja 
parecerá andar sempre em obras, estar 
para pintar. 

Na impossibilidade de refazer as 
paredes, de levar a cabo obra tão dis-
pendiosa, rebocar-se-ão as paredes de 
ruivo, da côr da pedra da abobada. 

A obra não terá a pretenção de 
fingir a pedra. 

Não. Os pannos das paredes serão 
uniformes, lisos, sem linhas imitando 
as juntas da silharia: serão paredes 
de alvenaria, coloridas: porque o bran-
co impressionaria desagradavelmente a 
vista e o effeito da abobada, que já se 
pôde avaliar pelo da capella-mór, fica-
ria prejudicado. O colorido da egreja 
será uniforme. A luz reflectir-se-ha na 
abobada ruiva, escorrerá das paredes 
coloridas a dançar á roda a dança do 
oiro, illuminando ao fundo o côro fi-
namente rendilhado em invenções de 
viagens em mares desconhecidos, e 
de terras descobertas longe. 

O único problema, cuja solução 
pôde offerecer uma tal ou qual diffi-
culdade, é a restauração das quatro 
columnas que sustentam a abobada. 

Será na verdade necessário verifi-
car se ellas desciam até ao pavimento 
ou eram cortadas e terminadas como 
as da sala do capitulo. As termina-
ções que hoje vemos são mutilações 
sem estylo e sem caracter. 

Deve remover-se o pesado ornato 
de madeira que finge sustentar a cô-
lumua escondida pelo orgão, e que fica 
por justificar desde que as columnas 
se reponham no seu antigo estado. 

O altar do sepulchro do Senhor 
deve ser removido da capella húmida, 
escura, onde se acha escundido atraz 
do púlpito, para a primeira capella do 
evangelho, retirando-se de lá o altar 
de madeira sem trabalho que o recom-
mende. 

O altar do renascimento é interes-
sante e merece bem ser visto e estu-
dado. A parte central—o grupo do 
enterro — acha-se agora no museu da 
junta de parochia de Santa Cruz, de-
vendo ser reposto no primitivo logar. 

Na egreja ha ainda uma obra a fa-
zer. A balaustrada do côro é desele-
gante, de madeira, mal cortada. No 
meio, um orgão que não funcciona. E' 
obra do século XVII em que se reti-
rou a que existia, de pedra. Em Coim-
bra ha exemplares que podem dirigir 
a restauração. 

Nas duas grandesjanellas gothicas, 
esguias e rasgadas ao alto, que illu-
minam a egreja, ficariam bem duas vi-
draças coloridas. 

Seria obra que muito honraria quem 
a fizesse. 

Para terminar este, já tão longo, 
artigo, lembramos a conveniência de 
estudar e assegurar bem a ventilação 
da egreja e das capellas, por fórma a 
fazer desapparecer rapidamente a hu-
midade que agora se vae accumulan-
do ao longo das paredes, favorecendo 
a vida dos cogumellos. 

Attenda-se de vez á conservação do 
púlpito, dos baixos relevos do claustro, 
dos tumulos dos reis. 

Não fiquemos a vel-os irem-se era 
pô, roidos da humidade, na inércia 
d'um fakir indiano a olhar parado a 
fatalidade que vae destruir-lhe a casa 
em que rebentou o incêndio. 

Acudir em quanto é t e m p o . . . 

T. C. 

- " — 

M a r t i n s de C a r v a l h o 
C o n t i n h a d o e n t e o n o s s o q u e r i d o , 

c o r r e l i g i o n á r i o e d i s t i nc to a m i g o , s r . ' 
J o a q u i m Mar t ins d e C a r v a l h o . 

A n c i a m o s p e l a s s u a s r a p i d a s m e l h o -
r a s , 



RESISTENCIA — Sabbado, 13 de abril de 1895 

Carta de Lisboa 
12 de abril de 1895. 

Faltam as noticias politicas. Em 
trevas a egreja. Em tréguas as luctas 
partidarias. A Arcada deserta. 

Todos procuram, n'estes dias de 
santificação, esquecer odios políticos e 
consagrar todos os pensamentos e re-
flexões á paixão do Redemptor. Pas-
sam muitos grupos de senhoras ves-
tidas de negro para as egrejas próxi-
mas. No encalce vão os luvelaces de 
mercearia, os donjuans de trapeira. 

No céo passam turbilhões de nu-
vens pesadas. Faz um calor soffocante. 
Não se pódem aturar os cafés. Os jor-
naes não se publicam. Ninguém quer 
fallar de politica. 

Esta carta tem, porisso, de cheirar 
a cera virgem e alecrim do norte. . . 

—Os progressistas continuam a dar 
que fallar. Ha muito quem acredite no 
accordo entre uma parte d'elles e o 
governo, mas ninguém deixa de notar 
que, acceitando essa solução, os pro-
gressistas praticam a maior das infa-
mias e perdem o restante do seu pres-
tigio. 

O conde de Restello já deu o braço 
ao governo. Não foi uma offerta muito 
importante, vamos lá. Ainda assim, o 
governo tem de dar, em troca, ao ce-
dente, um logar vitalício na camara 
alta e eleger o filho pelo circulo de 
Lisboa para a camara baixa. E fal-
lem-me depois na isenção, civismo e 
outras prendas d'estes pharmaceuticos 
habilidosos, droguistas eternos da po-
litica! 

Além de Restello, passarão vários 
progressistas esfomeados e corruptos 
para o lado do Franco, se o partido 
progressista, pela voz preponderante 
dos seus membros da província (sem 
duvida os mais honestos e intransi-
gentes), decidir abster-se absolutamente 
das eleições. Citarei alguns nomes. 
São bem conhecidos pelas altaneiras 
e bombasticas figuras de rhetorica que 
usam na declaração da sua viva fé 
partidaria. São os Mattosos, os Res-
sanos, os Alpoíns, etc. Diz-se mesmo 
que alguns d'estes teem sido pouco 
leaes para o seu partido e para a col-
ligação em que elle entrou em Lisboa; 
porque, ao mesmo tempo que berra-
vam contra o governo junto d'elles, 
fallavam contra elles ao pé do Franco 
e quiçá lhe participavam o que elle não 
precisava saber... Se é verdade, urge 
que José Luciano os expulse do seu 
partido com mais vigor e presteza que 
as usadas para com Navarro e Marian-
no por occasião da outra metade. 

Deixo os progressistas dizendo: que 
tanto sobe no agrado publico a atti-
tude da Provinda como desce a do 
Correio da Noite; que todos se espan-
tam de que, em face de tantas immo-
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DÁ REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

PRIMEIRA PARTE: 1789—1792 

X 
A C A S A D E CAMPO 

Só s e é l i v r e em P a r i s , e a p róp r i a 
p a i x ã o l e v a a q u e l l e s q u e a soflVem a 
i s o l a r e m - s e no m e i o da s o c i e d a d e . 

No Pa la i s -Royal , na rua d e S a i n t - H o n o -
r é e , n o s f a u b o u r g s , d e s d e a s p r i m e i r a s 
h o r a s da R e v o l u ç ã o , os dois moços , com 
o l aço n a c i o n a l no c h a p é u — s e g u i a m as 
o n d a s p o p u l a r e s f a l l ando d e a m o r . 

A m b o s t i n h a m f e b r e ; v i v i a m u m 
p a r a o o u t r o , f a z e n d o á s v e z e s p l a n o s 
d e f u t u r o p a r a si, e p l a n o s d e r e f o r m a 
p a r a o E s t a d o , r e l e n d o o s p h i l o s o p h o s , 
i n t e r r o g a n d o a n a t u r e z a , t r o c a n d o i d e i a s 
e b e i j o s . 

De t e m p o s a t e m p o s , u m a n u v e m 
p a s s a v a s o b r e o s eu ceo azu l . 

J a n e , c o m o t o d a s a s m u l h e r e s , n ã o 
c o m p r e h e n d i a o d e v e r s e n ã o com m a -
n i f e s t a ç õ e s r u i d o s a s . H e n r i q u e d i z i a : 
<t — Que f a r e i e u ? » — Ella r e s p o n d i a : 
« — Q u e s e r á s tu?» 

Um dia a s e n h o r a Divan fal tou e m 
emigrar. A rapariga repelliu para lon-

ralidades e desafios, os progressistas 
ainda usem para com o governo de 
alguma complacência; e que a reunião 
magna foi convocada, não para 8, mas 
para 5 de maio. 

—Acaba de reunir no paço das Ne-
cessidades, sob a presidência do rei, 
o conselho d'estado. Foram perdoadas 
ou commutadas as penas de 50 e tan-
tos condemnados, alem de 63 milita-
res que tomaram parte e fizeram ser-
viços relevantes na guerra da Guiné. 

Francamente, não comprehendemos 
como continua esta palhaçada dos per-
dões da Semana Santa depois que foi 
posta em vigor a lei sobre a liberdade 
condicional e suspensão da execução 
da pena. 

Quem attentar nas determinações 
d'este diploma e notar que o rei con-
tinila a fazer avultado numero de per-
dões annuaes, conclúe que os réus, 
que a lei pôde beneficiar, são todos 
os que, sem perigo para a sociedade, 
estão em condições de sair das pri-
sões; ficando a graça regia a favore-
cer os que não dão garantias de segu-
rança social. . . D'este modo, a ma-
gnanimidade real torna-se um horrí-
vel perigo, uma perniciosa ameaça, 
um poderoso incitamento ao crime. 

—No paço estiveram os srs. José 
Luciano e Barros Gomes. As Novida-
des, que n'este momento começam a 
circular, dizem a tal respeito o se-
guinte: 

«E para desfazer cancans, que se não con-
formam com a solemnidade do dia, diremos 
que estiveram no paço os srs. Luciano de Cas-
tro e Henrique de Barros Gomes, ficando por-
tanto prejudicados, entre outros, os boatos de 
epistolas dirigidas a el-rei por este ultimo es-
tadista recu«ando-se a assistir á reunião. An-
tes assim». 

Depois do que se passou ha tão 
poucos dias com a dissolução da ca-
mara dos deputados sem prévia con-
sulta do conselho d'estado, o sr. Lu-
ciano de Castro e o sr. Barros Gomes 
estavam moralmente inhibidos de en-
trar de novo nesse corpo desprezado. 
Já, porisso, extranháramos que ante-
hontem fossem ao ministério do reino. 
Mas a sua ida, hoje, ao paço, excede 
todas as previsões pessimistas, e nós 
diremos com um amigo que costuma 
vêr tudo por mau prisma: 

—Foram lá porque receiavam per-
der as centenas de mil réis que os 
cargos de conselheiros d'estado lhes 
d ã o . . . 

Mais nada! E anda a politica á mer-
cê d'estes sentimentos! E está o paiz 
á espera d'estes figurões! 

E aqui está como, não o querendo, 
voltei a fallar d'estes eternos progres-
sistas. 

Pois não direi mais nada! 

Cofas. 

ge e s t a i d e i a d e s u a m ã e , m a s , n o d ia 
s e g u i n t e , d i s s e ao s eu a m i g o : 

— O o d e v a e b a t e r - s e . Se tu s e g u i s -
s e s o p a r t i d o do Re i? Q u a n d o v i e s s e 
a paz , r e c e b e r i a s um t i tu lo e m r e c o m -
p e n s a dos t e u s s e r v i ç o s , e s p e r a r - m e -
h i a s e i r í a m o s á c ô r t e . 

— A ' c ô r t e ? Eu, um r e p u b l i c a n o ! Tu 
n ã o é s m i n h a a m i g a ! 

— E' v e r d a d e ; e s t o u l o u c a . . . Que 
q u e r e s t u ? 

Conheço o teu g r a n d e v a l o r , m a s 
n ã o se re i feliz e m q u a n t o e l l e n ã o 
fôr. r e c o n h e c i d o po r todo o m u n d o . Não 
q u e r e s s e r v i r o r e i , t e n s r a zão . Pois 
b e m ! s e r v e a n a ç ã o ! E lege- te d e p u t a -
do c o m o B a r n a v é ou V e r g u i a u d ; s o b e 
à t r i b u n a , falia á F r a n ç a , a r r e b a t a a 
A s s e m b l e a , a g i t a a m u l t i d ã o ! . . . Eu 
q u e r o q u e o m e u a m a n t e se j a a d m i r a -
do; p a r e c e - m e q u e nâo o a m a r e i v e r -
d a d e i r a m e n t e s e n ã o no d ia e m q u e e l le 
fôr o p r i m e i r o . 

H e n r i q u e i r r i t a v a - s e . 
— O p r i m e i r o , c o m o tu o e n t e n d e s ? 

Mas p o d e s s e eu se l -o , q u e n ã o q u e r i a ! 
E s p e r a v a s e r a m a d o , n ã o po r a m i n h a 
f a m a , po r o m e u v a l o r e mér i t o , m a s 
p o r o q u e sou e v a l h o . . . O m e u offi-
cio é i r a E lbeuf , e a de S e d a n , com-
p r a r f a z e n d a s p a r a a c a s a d e m e u p a e . 
Q u a n d o , á t a r d e , o m e u t r a b a l h o d e 
m e r c a d o r t e r m i n a , le io , e s t u d o , e p e n -
so, e não ha nada melhor. Se a minha 

General Malaquias de Sá 
E s t e e n e r g i c o ofíicial, q u e é m a i s 

u m a v i c t i m a d a i n s a c i a v e l a m b i ç ã o d e 
s u b i r , q u e d i s t i n g u e o m i s é r r i m o e ri-
d i c u l i s s i m o F e s t a s M a l a p a r l e , pub l ica 
nova c a r t a , q u e pe la e x t e n s ã o n ã o po 
d e m o s i n s e r i r , na qua l p r o v a , com a l -
t e s t a d o s d o s d r s . S o u s a Mar t i n s , Curry 
Cabral e B e t t e n c o u r t R a p o s o , q u e e s t á 
a p t o p a r a o s e r v i ç o a c t i v o , d e q u e foi 
i n d i g n a m e n t e e x c l u í d o . 

A c a r t a do i l l u s t r e m i l i t a r conc lue , 
n o b r e m e n t e , po r um p r o t e s t o a l t ivo 
c o n t r a a r e f o r m a q u e l h e i m p o z e r a m , 
e p o r o f f e r ece r á p a t r i a , e m todos os 
m o m e n t o s s o l e m n e s e d e p e r i g o , o 
va lo r do s eu b r a ç o a inda r o b u s t o . 

Pa ra o fes t iva l d a Cruz V e r m e l h a , q u e 
a n d a m o r g a n i s a n d o n ' e s t a c i d a d e os 
offi i a e s do r e g i m e n t o d ' i n f a n t e r i a 2 3 , 
d e s e n h a r a m um cartaz,,João Viei ra o 
d i s t i n c t o p r o f e s s o r de d e s e n h o da Uni 
v e r s i d a d e e Te ixe i ra de C a r x a l h o . 

O f u n d o do ca r t az é f o r m a d o pe la 
b a n d e i r a do r e g i m e n t o e s t e n d i d a e m 
p r e g a s l a r g a s , á vol ta com u m a f a c h a , 
d e c o r a d a d e f lores o r n a m e n t i s a d a s e 
da Cruz V e r m e l h a , e m b l e m a da a s s o -
c i ação . 

In forma no s eu u l t imo n u m e r o o 
nosso c o r r e l i g i o n á r i o e q u e r i d o co l l ega 
o Povo da Figueira q u e vão c o n t i n u a r 
as o b r a s do c a m i n h o d e f e r r o d e Ar-
g a n i l . 

Bom se r i a i sso , — n ã o sô p o r mot i -
vos de u t i l i dade p a r a o paiz e p a r a 
C o i m b r a , q u e se r i a i n g e n u i d a d e p ô r 
e m r e l e v o , — m a s p o r q u e se n o t a n ' e s t a 
c i d a d e u m a g r a n d í s s i m a c r i s e de fal ta 
de t r a b a l h o , q u e a s s i m p o d e r i a s e r 
a t t e n u a d a . 

J u l i e t t e A d a m 
Chegou h o n t e m a Lisboa a d i s t i nc t a 

e s c r i p t o r a M a d a m e J . Adam. 
Na gare d o Rocio c o m p a r e c e r a m 

m u i t o s j o r n a l i s t a s da c a p i t a l , l i t t e r a to s , 
h o m e n s d e l e t t r a s , po l í t i cos e c u r i o s o s . 
A r e c e p ç ã o foi a f f ec tuosa . 

Depois d a sua v i s i t a aos p r i n c i p a e s 
m o n u m e n t o s da cap i t a l , Madame Adam 
p r o j e c t a ir a a l g u m a s o u t r a s c i d a d e s . 
Coimbra s e r á t a m b é m b r i n d a d a p e l a 
v i s i l a da d i s t i n c t i s s i m a e s c r i p t o r a f r a n -
c e z a , c u j o r e t r a t o a p p a r e c e u no d ia 8 
do c o r r e n t e na Mala da Europa. 

C o l u m b a n o Bordal lo P i n h e i r o p a r t i u 
p a r a o Por to a d i r ig i r a e x p o s i ç ã o d a s 
s u a s o b r a s , q u e se f a r á no Pa lac io d e 
Chrys t a l , s o b os a u s p í c i o s d a Revista 
de Hoje, p u b l i c a ç ã o d e l i t t e r a t u r a e 
a r l e , q u e s a e n ' a q u e i l a c i d a d e . 

Rea l i s a - se á m a n h ã a i n a u g u r a ç ã o d a 
Cosinha Economica, a q u e n o s t e m o s 
r e f e r i d o . As 20 s e n h a s , q u e os s e u s 
p r o m o t o r e s nos o f f e r e c e r a m , fo ram j á 
d i s t r i b u í d a s . Muito m a i s do d o b r o d o s 
p o b r e s v i e r a m p r o c u r a l - a s . Prova i s so 
q u e a m i s é r i a é g r a n d e e q u e f a r ão 

pa t r i a t em n e c e s s i d a d e do m e u t e m p o , 
fo r tuna e v i d a , eu s a c r i f i c o tudo po r 
e l l a . C u m p r o um d e v e r ; c o m o r ecom-
p e n s a b a s t a a s a t i s f a ç ã o d a m i n h a con -
s c i ê n c i a , n ã o t e n d o n e c e s s i d a d e d e tí-
tu los , n e m de a p p l a u s o s , n e m de po-
p u l a r i d a d e . T e n h o s im n e c e s s i d a d e d e 
u m a , coisa J a n e : q u a n d o e s t i v e r c a n -
ç a d o e n c o n t r a r o t eu se io p a r a r e c l i n a r 
a m i n h a f r o n t e e o teu s o r r i s o p a r a ne l l e 
r e t e m p e r a r a m i n h a v i r t u d e . 

En tão , e l la , a p p r o x i m a v a o seu se io 
e sorr ia .«Mas n à o e s t a v a c o n v e n c i d a . 

Onde o seu H e n r i q u e s e e l e v a v a á 
a l t u r a dos s e u s s o n h o s , e r a no c a m -
po, q u a n d o faz iam j u n t o s a l g u m a e x e -
c u ç ã o . 

P a r a v a m d e p r e f e r e n c i a na s e m i n ê n -
c i a s . 0 s eu o l h a r p e r d i a - s e no d i l a t a d o 
h o r i z o n t e . E d u c a d o s p e l o c e r e b r o d e 
R o u s s e a u , e n t e r n e c i a m - s e em face da 
n a t u r e z a ; d e p o i s a p a l a v r a e s c a p a v a -
s e - l h e s dos l áb ios , a r d e n t e s como a pai-
x ã o , e l e v a d a c o m o a j u s t i ç a . 

— S i m , — d i z i a m , — - h a u m a o r d e m 
m o r a l c o m o ha o r d e m n a s e s t a ç õ e s do 
a n n o . A v e r d a d e e s t á n a acção d e cada 
um a p p l i c a d a ao b e m d e todos . A v e r -
d e i r a g r a n d e z a , é s e r u t i l ! 

E H e n r i q u e r e p e t i a , p o r a v i g é s i m a 
v e z , um p r o j e c t o q u e t i n h a f o r m a d o . 
Lá ba ixo , n ' u m a r r a b a l d e c h e i o d e ca-
s a s p o b r e s , e s t a b e l e c e r i a u m a m a n u -
f a c t u r a , u m a c a s i n h a , uma grande fa-

b e m os a b a s t a d o s , se a m a n h ã e nos 
dias s e g u i n t e s c o m p r a r e m s e n h a s e as 
d i s t r i b u i r e m ou f ize rem d i s t r i b u i r pela 
p o b r e z a . 

A Resistencia r e c e b e , p a r a e s s e pie-
d o s o ef fe i to , q u a e s q u e r d o n a t i v o s . 

A Cosinha Economica f u n c c i o n a na 
casa n .° 56 a 5 8 da Praça do Com-
m e r c i o ( j u n t o á e g r e j a d e S. Th iago) . 

A semana santa em Coimbra 
Foram luz idas e e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 

c o n c o r r i d a s a s s o l e m n i d a d e s da s e m a -
na s a n t a . A Sé N o v a r e g o r g i t o u , d u -
r a n t e os ú l t i m o s t r e s d i a s , d e d e v o t o s 
e c u r i o s o s . 

Na e g r e j a do Collegio Novo fo r am 
b r i l h a n t í s s i m a s as f e s t a s . 0 l u s i m e n t o 
foi e x t r a o r d i n á r i o . A c o n c o r r ê n c i a foi 
s e m p r e e n o r m í s s i m a . H o n t e m , s o b r e -
tudo , e r a i m p o s s í v e l e n t r a r no t e m p l o . 

Alem d a d e v o ç ã o , q u e a q u e l l a e g r e j a 
i n s p i r a , hav i a m o t i v o s fo r t e s p a r a alli 
c h a m a r o m á x i m o c o n c u r s o d e p e s s o a s . 
A o r c h e s t r a e côro , d i r i g idos pe lo p ro -
f e s so r d e m u s i c a do co l l eg io , s r . J o s é 
Maria Cas imi ro , t o r n a r a m - s e d i g n o s dos 
e log ios ma i s e n t h u s i a s t i c o s pela c o r r e c -
ç ã o e m i m o com q u e e x e c u t a r a m toda 
a m u s i c a . E p o r i s s o c o r r i a e m t o d a s 
as b o c c a s q u e «a s e m a n a s a n t a e r a 
bonita p r i n c i p a l m e n t e no Co l l eg ioNovo .» 

H o u v e a l g u n s só los mu i to b e m c a n -
tados p o r p e q u e n a s o r p h ã s d e v o z e s 
t i m b r a d a s c o m o a s dos a n g i n h o s s e u s 
i r m ã o s . E n t r e os c a n t o r e s d i s t i n g u i u - s e 
o s r . João Maria Fe r re i r a Roque , p r i m e i -
ro c a r t o r a r i o da S a n t a Casa . 

Out ro m o t i v o d e a t t r a c ç ã o e r a , hon-
t e m , o s e r m ã o da S o l e d a d e . Rec i tou -o 
o s r . d r . P o r p h y r i o . Foi s e m a m e n o r 
d u v i d a u m a m a n i f e s t a ç ã o d e v e r d a -
d a d e i r a e l o q u e n c i a s a g r a d a . Na p a r t e , 
s o b r e t u d o , em q u e a p o n t a n d o a Vi rgem 
c o m o um s u b l i m e m o d e l o d e r e s i g n a -
ção no m e i o d a s m a i s c r u c i a n t e s do-
r e s , e s t i g m a t i s o u o su ic íd io c o m o u m a 
c o b a r d i a i n d i g n a , foi sua e x . a conce i -
t u o s o e e l e v a d o , e as s u a s p a l a v r a s , s e 
n ã o a r r a n c a r a m a p p l a u s o s p o r q u e a 
s a n t i d a d e do r ec in to e o r e c o l h i m e n t o 
d ' a q u e l l a ho ra n ã o os d e i x a v a m so l t a r , 
t i v e r a m a f o r t u n a de c a l a r no a n i m o 
dos q u e as o u v i r a m , e q u e f o r a m u n a -
n i m e s e m as a p p l a u d i r . 

t r l c l D - I r x o s e 
S o b r e e s t a d o e n ç a e s c r e v e u o v e t e -

r i ná r io d ' e s t e d i s t r i c t o , ha t e m p o s , 
u m a s i n s t r u c ç õ e s n o t á v e i s , q u e , pe la 
e x t e n s ã o , n ã o p o d e m o s t r a n s c r e v e r na 
i n t e g r a . E n t r e t a n t o , c o m o s a b e m o s a 
i m p o r t a n c i a do a s s u m p t o , i n s e r i m o s e m 
s e g u i d a as m e d i d a s d e p r o p h y l a x i a , 
q u e o i l l u s t r a d o v e t e r i n á r i o a c o n s e l h a 
e q u e , e f f e c t i v a m e n t e , s ão d i g n a s de s e r 
s e g u i d a s : 

«Medidas de prophylaxia: 
1."—O exame microscopico da carne é o 

único meio de verificar a existencia da trichi-
na, devendo as pesquizas recair, de preferen-
cia, sobre os musculos acima apontados (cos-
taes, posas e nadegueiros, e, especialmente, na 
fibra muscular de diaphagma/ 

Qualquer microscopio que tenha o poder 

b r i c a q u e o c c u p a r i a m i l h a r e s d e b r a -
ços . Os filhos r e c e b e r i a m alli i n s t r u c -
ç ã o ; os v e l h o s t e r i a m d i r e i t o a um 
azylo; os h o m e n s e n c o n t r a r i a m t r a b a -
lho a p r o p r i a d o á s s u a s f a c u l d a d e s ; e , 
à t a r d e , á s a h i d a da f a b r i c a , s e r i a m 
r e c e b i d o s no l imia r da p o r t a dos apo-
s e n t o s p o r a s s u a s c o m p a n h e i r a s , c u j a 
t a r e f a ha d e s e r l imi t ada aos c a r i n h o s 
d e v i d o s á i n f a n c i a , ao s a r r a n j o s da 
c a s a , aos c u i d a d o s m a t e r n o s , á a l e g r i a 
d e r e c o m p e n s a r o t r a b a l h o do h o m e m 
c o m os e n c a n t o s da s u a g r a ç a e d a sua 
b e l l e z a . 

J a n e a p p r o v a v a com e n t h u s i a s m o . 
— E n t r e t a n t o , d iz ia , a v i d a de q u e 

tu fa l ias , n ã o é s e n ã o a v i d a c o m m u m 
n a ! sua m a i s e l e v a d a e x c e p ç ã o . Es ta 
v ida s e r á de n a t u r e s a a s a t i s f a z e r to-
d o s a s f o r ç a s v i v a s q u e s e a g i t a m em 
nós ? Não se r e n o v a m os n o s s o s de se -
j o s a t é ao i n f i n i t o ? . . . 

— N ã o , se a c o l l o c a r m o s no inf in i to 
e m q u e d e v e e s t a r , i s to é no s e n t i -
m e n t o . Os me ios s ão v e s t i d o s . Que im-
p o r t a q u e o v e s t i d o s e j a d e p a n n o ou 
v e l u d o ? O s p r o p r i o s c o n h e c i m e n t o s nâo 
tem o r i g e m no a m o r , n a a m i s a d e , no 
d e v e r , e em tudo o q u e e m nós ha d e 
v e r d a d e i r o , d e b o m e d e n o b r e . 

A h ! J a n e , c o m o s e r i a s be l l a , e m d ias 
de festa, s o b r e um e s t r a d o c o b e r t o d e 
p l a s i t a s e b a n d e i r a s , d i s t r i b u i n d o r e -
compensas ao-nosso povo de trabalha-

amplificador de 100 diâmetros, é mais do que 
sumeiente para este serviço. 

Vende-se um microscopio, denominado tri-
ohinoscopio, proprio, como o nome indica, para 
as pesquizas da trichina, que é, relativamente, 
barato; mas, como a maior parte da gente não 
o pôde comprar, devem as Camaras municipaes 
adquiril o, para deste modo se facilitar e vul-
garisar o exame da carne dos porcos abatidos 
nos matadouros ou em outros locaes destina-
dos á matança do g.tdo suino. 

O manejo do microscopio é muito simples, 
e muito fáceis as preparações a fazer para as 
pesquizas da tricnina: cortam se pequeninos 
e tenues fragmentos de qualquer dos musculos 
indicados, dilacera-se e divide-se bem a sua 
massa, eom agulha apropriada, sobre uma la-
mina de vidro, e depois de humedecidos com 
glycerina ou acido acético, cobrem-se com 
outra lamina de vidro e põem-se em foco vi-
sual para a respectiva analyse. 

Os illustrados facultativos dos concelhos 
são competentíssimos para o ensino de tão 
simples processos de analyse microscópica, e 
coin certeza não recusarão ás camaras muni-
cipaes o seu valioso auxilio em tão util e hu-
mariitaria propaganda. No entanto, todas as 
pessoas que desejarem conhecer a forma e 
desenvolvimento da trichina e a pratica das 
pesquizas microscópicas na corne de porco, 
podem dirigir-se ao signatario d'estas ins-
trucções, que, em desempenho do seu cargo of-
fieial e no interesse da saúde publica, offerece 
os seus serviços; 

2."—A única medida preventiva, efficaz con-
tra o contagio da trichinose e de bem fácil 
pratica, consiste em observar, sempre e rigo-
rosamente, o seguinte: não consumir carne de 
porco, fresca, salgada, de fumeiro, ou de qual-
quer modo preparada, sem que tenha sido bem 
cosida, frita ou assada, em peças de pouca es-
pessura, para que tenhamos a certeza de que 
toda a sua massa foi bem repassada por uma 
temperatura superior a 100 graus. A trichina, 
cysticercus e outros parasitas, que pódem in-
fectar a carne de porco, morrem a uma tem-
peratura um pouco inferior a 100 graus. 

Os hábitos culinários, seguidos geralmente 
entre nós, têm evitado, certamente, que a tri-
chinrse se tenha desenvolvido na especie hu-
mana. Pelo contrario, na Allemanha e em to-
dos os paizes onde se faz uso immoderado da 
carne de porco crua, salgada, defumada ou pre-
parada por outros processos, a doença tem-se" 
disseminado de um modo assustador. 

Cumpre, por tanto, redobrar a vigilancia e 
cuidados, para evitarmos similhante desastre; 

3."—Convém limpar a miúdo as possilgas e 
curraes de porcos; lavar bem as pias antes da 
comida e conservar sempre as camas enxutas; 
alem d'isso, é indispensável proceder ao ex-
termínio dos ratos nas possilgas e proximida-
des., pois que nos musculos d'estes animaes 
também se aecommodam perfeitamente as tri-
ahinas. 

E', portanto, necessário evitar que o porco, 
animal omnívoro, devore algum d'estes roedo-
res; 

4.a —Incumbe ás auctoridades administra-
tivas : vigiar a importação de carnes de porco, 
preparadas ou não; promover a sua inspecção 
regular; e seguir, finalmente, tudo o que vem 
preceituado sobre doenças contagiosas no re-
gulamento geral de saúde pecuaria, approvado 
por decreto de 7 de fevereiro de 1889, cujo 
quadro nosologico foi accrescentado cora a tri-
chinose, por decreto de 10 do corrente mez. 

O Veterinário do districto, 
Joaquim Augusto Rodrigues. 

Para v ê r a i m p o r t a n c i a d ' e s t a s ins -
t r u c ç õ e s , b a s t a n o t a r q u e , s e fôr in-
g e r i d a u m a p o r ç ã o d e c a r n e c o m t r i -
c h i n o s e , o o r g a n i s m o so f f re u m a g r a v e 
p e r t u r b a ç ã o , d e q u e p ô d e r e s u l t a r a 
m o r t e . R e c o m m e n d a m o s , po i s , a a d o -
p ç ã o de t ã o s a l u t a r e s c o n s e l h o s . 

Es tá q u a s i r e s t a b e l e c i d o o s o b r i n h o 
do n o s s o d e d i c a d í s s i m o a m i g o e c o r -
re l ig ioná r io s r . R o d r i g u e s da Si lva . 

Fe l ic i tamol-o c a l o r o s a m e n t e e a sua 

d o r e s ! H a v e r i a m e n i n a s v e s t i d a s d e 
b r a n c o q u e t r a r i a m f lores e e s p i g a s , 
có ros d e v o z e s c a n t a n d o a s e d a d e s d a 
v i d a e os t r a b a l h o s da h u m a n i d a d e . . . 

J a n e s o r r i a - s e do e s t r a d o . Depois 
e n t r a v a m e m Par i s , e e n c o n t r a v a m , — 
á e s q u i n a d ' u m a r u a s o m b r i a — u m ba -
ta lhão de s o l d a d o s a r m a d o s de a l a b a r -
d a s , c o b e r t o s d e b a r r e t e s v e r m e l h o s , 
os o lhos a r d e n t e s . 

Aque l la m u l h e r b o n i t a a f a s t a v a - s e 
p a r a o l a d o n ' u m m o v i m e n t o d e m e d o , 
m a s e l l e a p e r t a v a - l h e o b r a ç o e s o c e -
g a v a - a s o r r i n d o . 

— E s t e s h o m e n s , d iz ia - lhe e l le , s ã o 
os t r a b a l h a d o r e s do f u t u r o . Ê p a r a a 
r e a l i s a ç ã o do n o s s o s o n h o q u e e l l e s 
t r a b a l h a m . 

— D a r - s e - h a o c o m b a t e s e m v i n g a n -
ças e s em c r i m e s ? . . . 

— E s c u t a , a m i g a . Ha m e i o s é c u l o 
um m i s e r á v e l , u m l o u c o , — D a m i e n s , — 
c h e g o u - s e ao r e i Luiz XV e d e u - l h e 
u m a c a n i v e t a d a no b r a ç o . D a m i e n s foi 
p r e s o , j u l g a d o , c o n d e m n a d o , e s q u a r -
t e j a d o ; n ã o hav i a n a d a a d ize r a i s to . 
T inha q u e r i d o t i r a r a v i d a a o u t r o ho-
m e m , t i r a r a m - l h e a d ' e l l e ; s e a soc ie -
d a d e n ã o t e m o d i r e i t o de s e v i n g a r 
t e m o d e s e c o n s e r v a r ; a m o r t e de 
D a m i e n s e r a j u s t a . 

(Continúa). 
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R E S I S T E N C I A — Sabbado, 13 de abril de 1895 

A F F O N S O C O S T A . 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
^ r e ç o T O O r é i s 

Acaba de ser posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e 
Coimbra esta obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. 
Este livro é indispensável aos magistrados, advogados e peritos que 
tenham de intervir em qualquer processo criminal 

Augusto da Costa Martins 
5 — 1 » i i d . e F e r r e i r a , B o r j y e s —."» 

12 jWeste e s t abe l ec imen to eocon t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
Jíl t ap ioca , cevad inha , bolacha de va r i a s qua l idades da 

fabr ica de Edua rdo Costa, á Pampulha , chocola te , g o m m a , ar t igos 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , cafés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic ina l de H a m b u r g o . 

Sulphato de cobre inglez Macclesíield 
A MARGA MAIS ACREDITADA 

Únicos importadores em Portugal 

Pedro Araujo & C.a 

R u a d a M a g d a l e n a , 6 6 , 1.° — L I S B O A 

Amêndoas! Amêndoas! 

CONFEITARIA E MERCEAE IA 
Innocencia & Sobrinho 

© 1 , I S . F e r r e i r a B o r g r e s , © 7 — C o i r c i T o r a 

11 Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Enviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmel lada , rebu-
çados, biscoutos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
café, assucar , manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne , genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F . DELPOBT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

7 f lASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
U Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

S verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d 'Araujo, rua do Vis-
conde da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; t a m -
bém se concerta qualquer m a -
china. Preços commodos. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
C O I M B R A 

128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 
5 j&TESTE deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a -
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e-condições eguaes 
aos da fabrica. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B K A 
4 A r m a z é m de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 

« jun to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fitas de faille, moi ré glacé e se t im, em todas as c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i anças . 

Continúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ras ladações , tan to nes ta c idade como fóra . 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S COSTA, 

quintannis tade Direito, conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai -
ção, n.° 2 1 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Fei ra . 

M. Marcelino Caldeira 

Simplificação 
da ortographia 

Folheto de 62 paginas contendo os 
artigos seguintes : É injusto o odio 
aos hespanhoes—O papa e a republi-
ca; Mr. Lavigerie— A Republica e a 
monarchia—A Revolução do Porto— 
Dialogo entre um republicano e um 
monarchino, e entre este e um depu-
tado. 

Preço... 50 léis 

A' Venda em Alcobaça; e no 
Porto, nos escr ip tor ios da Em-
preza Lit teraria e Typograph ica , 
r u a de D. Pedro, 178 a 184. 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com, a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS: —Brochado» SOO 
—Cartonado, 300 — En-
cadernado, 400, 

F E L I X MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
P l a q u e t a em 2 5 paginas, for-

m a t o 1 C . ° p r i m o r o s a m e n t e im-
p r e s s o na t y p o g r a p h i a Occ iden-
t a l , d o P o r t o . — P r e ç o , - 200 réis. 

Cosinha Economica 
Ámanhã domingo de Paschoa, 

ao meio dia, na Praça do Com-
mercio, n . o s 56 a 58 , inaugu-
r a - s e e s t e novo e s t abe lec imen to , 
onde o publ ico encon t r a r á , to-
dos os dias , almoço, j a n t a r e 
ceia por p reços ba ra t í s s imos . 

Haverá d i a r i amen te t r e s or-
dens de j a n t a r e s , sendo o n.° 
1 por 120 ré is , o n.° 2 po r 80 
réis , e o n.° 3 por 60 réis. 

O almoço é às 8 horas da 
m a n h ã , o j an t a r ao meio dia e 
a ceia a qua lque r hora da noite . 

A 'manhã o j a n t a r n.° t con-
s t a r á de sopa de macar rão com 
repolho; p ra to do dia: feijão 
com orelha de porco (ou car-
neiro com bata tas ) ; p ra to do 
meio: c a r n e assada com he rvas ; 
pão e dois decil i tros de vinho. 

J an ta r n.° 2: sopa; p ra to do 
dia: fei jão b r a n c o com ore lha 
de porco (ou ca rne i ro guizado); 
pão e dois deci l i t ros de vinho. 

Jan ta r n.° 3: sopa; p ra to do 
dia: ar roz com ca rne ou pe ixe ; 
pão e vinho. 

Todas as pessoas q u e quize-
rem comer t eem, a n t e s de se 
s e n t a r e m á mesa , de c o m p r a r 
na b i lhete i ra da Cosinha Econo-
mica a senha c o r r e s p o n d e n t e 
ao almoço, j a n t a r ou ceia q u e 
p r e t e n d a m . 

Visitae, pois, a Cosinha Eco-
n o m i c a . 

A empreza, 
P E R E I R A & C A B R A L . 

A O S M E S T R E S 0 ' G B R A S 
ISOTende-se uma porção de 

* made i ra de pinho manso 
e b ravo , com 2 r a ,50 X 0 r a , 3 5 a 
0 m , 6 5 de la rgo , e 0 m , 04 a 
0 m , 12 de grosso , co r t ada e se r -
r a d a ha dois annos . 

Para in formações rua dos Sa-
pa te i ros , 80 . 

AGUIÂ D ' 0 U B 0 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 0 p o u p a s comple tas p a r a ho-
I I m e m , de 5 $ 0 0 0 ré is 

p a r a c ima I 
Alta n o v i d a d e ! 

HOTEL COMMERCIO 
13 J W E S T E bem conhecido hote l , 

i l um dos mais an t igos e 
bem conce i tuados de Coimbra , 
cont inua o seu p ropr i e t á r io as 
boas t radições da casa , r ece -
bendo os seus hospedes com as 
a t t e n ç õ e s dev idas e proporc io -
nando- lhes todas as commodi -
dades poss íve is , a fim de cor-
r e s p o n d e r s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem d i spensado . 

Fo rnecem-se para fôra e por 
preços commodos j a n t a r e s e ou-
t ras q u a e s q u e r re fe ições . 

Também j á ha e cont inúa a 
haver l ampre ia gu i sada e de 
e s c a b e c h e , a qua l se fornece 
por p reços mui to rasoave i s . 

n o s " V I A J A N T E S 
9 p m a Casa I lavaneza encon-

U t ra -se uma magni f i ca col-
lecção de malas , p o r t a - m a n t a s 
e es to jos pa ra v i a g e m , recen te -
men te c h e g a d a s da Al lemanha e 
Ing la t e r r a . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A E E L 1 E I 3 E X 3 Q 

Escadas de S. Thiago n° 2 
COIMBRA 

8 í l r a n d e so r t imen to de ca-
" be l l e i ras p a r a a n j o s , 

t hea t ro , e t c . 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

S E D E EM L I S B O A 
Capitalréis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Fundo de reserva 2 2 5 ; 0 0 0 $ 0 0 0 
3 p s t a companh ia , a mais po-

U derosa de Por tugal , toma 
seguros cont ra o r i sco de fogo 
ou raio, sob re p réd ios , mobíl ias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
segu ros mar í t imos . Agen te em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade , r u a Martins de 
Carvalho n .° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 8 6 . 

2 ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 
i ! VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i ra Borges, com José M. Men-
des d 'Abreu . 

LIYR0S D Í MISSA 
1 M a g n i f i c a s e n c a d e r n a ç õ e s 

« I e m pel les de crocodil lo, 
phoca , vi tel la e tc . 

C A S A H A VA MEZA 
COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T Á S - F E I R A S 

Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
Semes t r e 1$350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1$200 
Tr imes t r e 6 0 0 

A N N I W C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % . 

L I Y H O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

•"•'" • "" >"""' 1 1 " " " .. . -3 
Typ. F. França Amado — COIMBRA 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

( E m f r e n t e a o A r c o d ' A l m e d i n a ) 

C O I M B R A 
14 P s t a ca sa , s em duv ida , a q u e em Coimbra t em um sor t imen-

U to mais comple to no seu g e n e r o , enca r r ega - se da monta-
gem de p ã r a - r a l o s , t e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s e lé -
c t r i c a s , e t c . , se rv iço es te q u e é feito pelos hábeis e lectr ic is tas 
d e Lisboa os s rs . Ramos & Silva d e quem tem agencia nesta ci-
d a d e . 

Para fóra da ter ra q u a e s q u e r in formações que lhe se jam pe-
didas se rão i m m e d i a t a m e n t e dadas . 

Tem g r a n d e depos i to de C i m e n t o da C o m p a n h i a Ca-
b o M o n d e g o que subs t i tue com v a n t a g e m o c imen to inglez 
e cus ta mui to mais ba ra to . 

Além das f e r r a g e n s g r o s s a s tem também um boni to sort i -
men to de f e r r a g e n s finas, t e sou ra s de todas as qua l idades e 
para todos os offlcios, canivetes , f aque i ros , cristoíle, metal b r a n c o 
p r a t e a d o , cabo ébano , marf im, e t c . Colheres para sopa e chá , 
conchas pa ra t e r r ina e arroz, em metal b ranco p r a t e a d o . 

Grande so r t imen to de louças de fe r ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bande jas , o leados , t o r radores , moinhos e mach inas p a r a café. Ba* 
lanças de todos os s y s t e m a s , azas n ike ladas p a r a por tas e can-
cel las . 
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E m v i s t a d o d e c r e t o d i c t a -
t o r i a l d e 8 8 d e m a r ç o u l t i -
m o , o d i r e e t o r i o d o p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o , d e a c c o r d o c o i n 
a s c o m m i s s õ e s e x e c u t i v a s , 
r e s o l v e u q u e t o d o s o s c i d a -
d ã o s r e p u b l i c a n o s d e v e r ã o 
m a n t e r - s e e i n c o m p l e t a a b s -
t e n ç ã o d e v o t o , p a r a a e l e i -
ç ã o d o s c a r g o s l e g i s l a t i v o s , 
e t a m b é m n ã o r e c o n h e c e r 
c o m o p a r t i d a r i a q u a l q u e r 
c a n d i d a t u r a q u e c o m e s s e 
c a r a c t e r s e a p r e s e n t e . 

L i s b o a , 1 3 d e a b r i l d e 
1 8 9 5 . — J o s é «Vacíntho N u -
n e s , F r a n c i s c o G o m e s da 
K i l v a , S e b a s t i ã o d e Maga-
l h ã e s L i m a , H o r á c i o F e r r a 
r i , E d u a r d o A b r e u . 

0 p e r n o e a abstenção 
Perante a celeuma que a reforma 

eleitoral, esse miserável ukase duma 
dictadura de impotentes, logrou levan-
tar em volta de si nos espíritos libe-
raes de todos os homens honestos, os 
partidos da opposição accentuaram 
bem nitida e terminantemente, como 
caminho único e digno a seguir-se 
n'este momento de protervias e mise-
ráveis combinações politicas nas re-
giões do poder, o caminho d'uma abs-
tenção formal e necessaria:—absten-
ção formal, como protesto bem alta 
mente erguido contra o bandoleirismo 
ministerial, que saltou á encrusilhada 
a arrancar ás opposições a sua repre-
sentação legal no parlamento, que el-
les querem formado.da lacajada, sub-
serviente do seu bandef; abstenção 
necessaria, porque, lançada como foi 
a armadilha eleitoral, não ha partido 
que possa levar ás cortes um represen-
tante honestamente eleito;—todos os 
deputados, que fizerem parte da futura 
camara legislativa, hão de ser marca-
dos com a chancella ministerial, fer-
rete ignominioso a assignalar indele-
velmente aquellas consciências pú-
tridas. 

Não podia ser outro o caminho das 
opposições : — a abstenção foi votada 
clara e francamente pelo partido repu-
blicano; no partido progressista mani-
festa-se uma corrente forte, domina-
dora, no sentido da abstenção, que,— 
tudo o leva a crer, — será votada na 
próxima reunião magna dos progres-
sistas. 

Alarmou-se com isto o governo, que 
vê n'esta attitude, intransigente e di-
gníssima, a mais terminante condem-
nação dos seus actos esmagadores das 
liberdades populares. E por isso as 
propostas d'accordos têm chovido, re-
pellidas nobremente,—honra lhe seja, 
—pelo chefe do partido progressista, 
que está cumprindo honradamente o 
seu dever. 

Recorreram á insidia traiçoeira e 
miserável; e vão tentando suscitar en-
tre os partidos opposicionistas umas 
relissimas intrigas de pacotilha, no 
proposito de affastarem do trilho na-
turalmente traçado os que têm como 
norma indefectivel não seguir outros. 
Não reparam, porém, os mesquinhos, 
que entre progressistas e republica-
nos não pôde haver intrigas que os 
affastem, porque, em campos bem de-
finidos e estremados, naturalmente 
affastados estão já. 

Se, levados pela fatalidade dos 
acontecimentos ineptamente provoca-
dos por esse governo de cretinos, se 
pnçootraram na mesma estrada, os 

seus campos de acção de modo algum 
se confundiram e penetraram; e se, 
por ventura, os progressistas,' desillu-
didos da efficacia das instituições actuaes, 
abandonarem o campo de combate em 
pró de instituições condemnadas e que 
a opinião despreza, cremos que para 
o governo e para o rei tal facto será 
a morte; mas nós, de dentro do nosso 
ac.tftipamento, não poderemos recu-
sar-lhes os louvores que são devidos 
a todos aqueíles, que abandonam as 
encrusilhadas escusas para se mette-
rem pelas amplas estradas reaes, 
abertas á luz e cheias de sol. 

CONSTELLAÇÕES 
. "f 

Ouviam-se, detraz das collinas, mui 
tos ruidos confusos. Pareciam os sola-
vancos d^uma longa fila de carros ca-
minhando lá ao longe. O Viorne cobria 
corn a queda das suas aguas negras os 
ruiduS ainda indislinctos. Pouco a pou-
co, povêm, accentuaram se, lornando-
se similhantes ao .bater compassado de 
um exercito em marcha. Depois, distin 
guiram-se, n'este lolar continuo e cres-
cente, os mil gritos das multidões, es-
tranhos sopros de tempestade, cadencia 
dos e rhylhmicos; dir-se-iam os rugidos 
d um furacão que avançasse com ra-
pidez, perturbando já o ar adormeci 
do.. . E, de repente, uma massa negra 
appareceu no cotovello da estrada: 
Marse lheza , cantada com uma fúria 
vingadora, reboou então, formidável. 

... 0 bando descia com um impulso 
soberbo, irresistível. Nada mais terri-
velmente grandioso que a irrupção 
d\iquelles milhares d'homens na paz 
moi ta e gelada do horisonte. A estrada, 
•feipcrtorvunve, rvtautx Vridtts -vivas 
puteáâm não dever èòcgotarrsè: sempre, 
no cotovello do camihho, appareciam 
novas massas negras, cujos cantos en 
grossavam cada vez mais a grande voz 
d^ssa tempestade humana. Quando os 
últimos batalhões appareceram, houve 
um estrejíito ensurdecedor. A Marse lheza 
encheu o céo, como se soprada por 
bjccas gigantes em monstruosas trom-
betas, que a lançassem, vibrante, com 
seccuras de cobre, a todos os cantos do 
valle. E o campo, adormecido, desper-
tou em sobresalto; estremeceu todo, como 
um tambor em que resultam as baque-
tas; retiniu até ás entranhas, repetindo 
por todos os seus echos as notas arden-
tes do canto nacional. Então não foi 
só o bando que cantou: dos extremos 
dò horisonte, dos rochedos longínquos, 
dos pedaços de terra cultivados, dos 
prados, dos arvoredos, das menores 
moutas, pareciam sair vozes humanas; 
o largo amphitheatro que sobe desde a 
ribeira até Plassans, — cascata gigan-
tesca sobre que corriam os azulados cla-
rões do luar,—estava como que coberta 
por um povo invisível e immenso ac-
clumando os insurrectos; e, no fundo 
dos desfiladeiros do Viome, ao longo 
das aguas raiadas de mysteriosos refle-
xos de estanho fundido, não havia um 
logar obscuro, em que homens escondi-
dos não parecessem entoar cada um 
dos estribilhos com uma cólera sempre 
crescente. 0 campo, na agitação do ar 
e do sol, gritava vingança e liberdade. 
E durante todo o tempo que o exercito 
levou a descer a collina, o rugido po-
pular rolou assim por ondas sonoras 
atravessadas de bruscos estalidos, que 
sacudiam nervosamente as próprias pe-
dras do caminho. 

(ZOLA—La Fortune des Rougon). 

0 Correio da Noite diz ao j o r n a l d e 
Navarro , R e i l h a c , Car los d 'Avi la á Co 
len q u e p e r d e o s e u t e m p o e a sua p r o s a 
nas l a m e n t a ç õ e s c h o r o s í s s i m a s pe la 
ru ina do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a . 

E s q u e e e - s e , p o r é m , o Correio d e q u e , 
i i r i g i u d o - s e d e s p r e v e n i d a m e n t e á s No-

vidades, c o r r e t a m b é m ò r i sco d e p e r -
d e r a l g u m a co i sa . 

A i w l s a ou o re lóg io . 

V e r e m o s 
0 Correio da Noite a íGrma q u e s ão 

fa l sas a s no t i c i a s d e a c c o r d o e l e i to ra l 
e n t r e o g o v e r n o e o p a r t i d o p r o g r e s -
s i s t a , d a d a s pe los j o r n a e s d o s m a n o s 
Ar royos e o u t r o s s e u s co l l egas n ã o 
m e n o s i n t e r e s s a n t e s . 

Que o g o v e r n o t e m e n v i d a d o os 
m a i o r e s e s f o r ç o s , servindo-s .e dos s e u s 
e lementc fs ma i s seductores, p a r a q u e s e 
rea l i s e o a c c o r d o ; q u e a l g u n s pol í t icos 
q u e se d i zem p r o g r e s s i s t a s o têm' se -
c u n d a d o e j á p o r e l le e s t ã o e l e i t o s d e -
p u t a d o s , é p a r a n ó s t ão c e r t o c o m o o 
n ã o se t e r d e i x a d o s e d u z i r p o r o ra o 
c h e f e do p a r t i d o com os s e u s e l e m e n -
tos ma i s v a l i o s o s . 

Mas o q u e s u c c e d e r á ? 
A c a m p a n h a d e c e r t a i m p r e n s a con-

tra a a b s t e n ç ã o do p a r t i d o n ã o p ô d e 
d e i x a r d e p r o d u z i r ef fe i to c o n t r a r i o ao 
q u e el la d e s e j a . B a s t a no ta r , p a r a q u e 
r e s a l t e a e v i d e n c i a d ' e s t e a c e r t o , q u e 
ella é d i r i g i d a p o r q u e m v i l m e n t e 
a t r a i çoou e e n l a m e o u e tem c o o p e r a d o 
d e p o i s d ' l s s o com o g o v e r n o p a r a q u e 
s e j a c o n d e m u a d o ao o s t r a c i s m o . 

Não s a b e m o s , p o r é m , se a o b s e c a ç ã o 
d e a l g u n s p r o g r e s s i s t a s , q u e a i n d a 
p r e t e n d e m v ê r no rei um i l lud ido , os 
l e v a r á a e s s e p a s s o e r r a d í s s i m o . 

Pôde s e r q u e e s s a i d ê a l eve ...a rebo-
que o p a r t i d o . E f ica rá e n t ã o r e p l e t o 
d e a l e g r i a , pe lo v ê r ° e m i m m u n d o t r e 
m e d a l , u m c o r a ç ã o q u e a p o d r e c e r i a s e 
el le p r o c e d e s s e d i g n a m e n t e . 

Ministério bandido da dignidade na-
cional e da dignidade do parlamento, 
eis c o m o os p r o g r e s s i s t a s , — a p r o p r i a n -
do u m a p h r a s e feliz d o s r . Colen, a m i g o 
in t imo do s r . Carlos Va lbom, — d e n o -
m i n a m e s t e g o v e r n o d e t o r p e s , i m b e -

'«s e g«reUfS. _ 
E a inda ha q u e m p r õ p a l e e a c r e d i t e 

e m accordos f o r m a d o s ou c o n s e n t i d o s 
pe los p r o g r e s s i s t a s h o n e s t o s ? 

— Ah! S e r i a a u l t ima d a s t o r p e z a s ! 

As Novidades, d a n d o n o t i c i a de q u e 
d i r ee to r i o do p a r t i d o r e p u b l i c a n o 

hav ia r e so lv ido , d e a c c o r d o com as 
c o m m i s s õ e s e x e c u t i v a s , q u e h o u v e s s e 
a b s o l u t a a b s t e n ç ã o n a s p r ó x i m a s e le i -
ç õ e s l eg i s l a t i vas , a t t r i b u e m e s s a r e so -
lução ao fac to de o e s c r u t í n i o d e l is ta 
n a o s e r f a v o r a v e l a o s p a r t i d o s d e m o 
c r a t i c o s . 

Mais do q u e i n d i g n a ç ã o , c a u s a d ó 
v ê r e s t e s a b j e c t o s d e f e n s o r e s da m o -
n a r c h i a p ô r e m a s s i m em e v i d e n c i a o s 
m i s e r á v e i s p r o c e s s o s d e q u e se s o c c o r -
r em p a r a i m p e d i r q u e o s e l e i t o r e s 
í é i i o s , i l l u s t r ados e i n d e p e n d e n t e s a f -
f i r m e m a s s u a s c o n v i c ç õ e s p e r a n t e a 
u m a . 

Voltem a g o r a a d i z e r q u e o e s c r u t í -
nio d e l i s ta ó l ibe ra l ; q u e é um sys t e -
m a a c c o m m o d a d o á m a n i f e s t a ç ã o d a s 
g r a n d e s c o r r e n t e s po l i t i cas ! 

Atinai a tal i m p r e n s a a s s a l a r i a d a n ã o 
p a s s a de u m a suc ia d e m a l a n d r o s q u e , 
a fó ra u m a a r t e e m q u e s ão p e r i t o s , só 
d izem d i s p a r a t e s . 

A c t o d i g n o 
Os v e r e a d o r e s p r o g r e s s i s t a s da ca -

m a r a m u n i c i p a l d e Lisboa d i r i g i r a m ao 
seu p r e s i d e n t e a s e g u i n t e c a r t a ; 

«Ill.mo e ex.m° sr. presidente e mais varea-
dores da Camara Municipal de Lisboa. 

«Não nos conformando com a reforma ad-
ministrativa que cerceou as prorogativas da 
Camara Municipal de Lisboa, e não tendo ha-
vido sessões plenarias, nas quaes podessemos 
ter feito o nosso proiesto, resolvemos resignar 
os nossos cargos de vereadores. 

«Por isso pedimos que seja lançada na acta 
da próxima reunião da coinmissâo municipal 
esta notsa declaração e protesto contra a al -
lumda riforma administrativa. 

Deus Guarde a V. Ex.*. 
«Lisboa, 15 de abril de 1895.—João Alves 

d'Almeida Araujo, José Alexandre de Sousa, 
Manuel f into d Almeida Juuiur, Augusto Fran-
cisco Vieira, Victorino Estrella lirdga,» 

Tendo censurado em tempo o pro 

Lisboa p o r s e t e r s u j e i t a d o , s e m p r o -
te s to a l g u m , á r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a , 
q u e a col locou d e b a i x o da m a i s in fa 
m à n t e t u t e l a , c u m p r e - n o s a g o r a r e g i s 
ta r e s t e ac to q u e , e m b o r a t a r d i o , m e -
r e c e os n o s s o s a p p l a u s o s . 

A l g u é m h a v e r á q u e d i g a q u e e l l e s 
f o r a m ...a reboque d o s r e p u b l i c a n o s , m a s 
n i n g u é m , q u e s e j a s é r i o , d e i x a r á d e 
v ê r no a c t o q u e p r a t i c a r a m u m a p r o v a 
de d i g n i d a d e e d e h o n e s t i d a d e . 

Q u e m fica e m be l la s i t u a ç ã o e v a e 
com c e r t e z a .. a reboque do g o v e r n o é o 
g r a n d e c o n d e d e Res te l lo , q u e , por 
o r d e m d ' e l l e , p r a t i cou a h e r o i c i d a d e 
d e e v i t a r q u e a c a m a r a s e r e u n i s s e e m 
s e s s ã o p l e n a r i a . 

Pois p o d i a t e r o u v i d o co i sas bon i -
t a s . . . 

Diz-se q u e v a e s e r n o m e a d o p a r a o 
l o g a r v a g o n a J u n t a do Cred i to Publ ico 
pe lo f a l l e c i m e n t o do s r . P inhe i ro Cha-
g a s , o g r a n d e c o n d e d e Res te l lo . 

A p r o p o s i t o da v e n d a d e e l i x i r e s e 
r e m e d i o s s e c r e t o s , d i zem a s Novidades 
q u e j á p o r v e z e s t ê m c h a m a d o a s a t -
t e n ç õ e s dos p o d e r e s p ú b l i c o s p a r a e s t e 
a s s u m p t o , m a s q u e a s u a voz a i n d a 
n ã o c h e g o u a t ão a l t a s r e g i õ e s . 

Mostram a s s i m a s Novidades q u e 
n ' a l g u m a co i sa s e p a r e c e m c o m o c e u 
a q u e l l a s a l t a s r e g i õ e s : — h a v o z e s q u e 
lá n ã o c h e g a m n u n c a . 

O R E I 
) pai 
ndo 

«O paiz inteiro sabe que, 
segundo o governo affirma, o 
sr. D. Carlos é o presidente 
do conselho sem pasta, com 
editor responsável no minis-

Nós j á o d i z e m o s ha m u i t o . 
Os p r o g r e s s i s t a s s a b e m - o m e l h o r 

q u e nós ; m a s , a t é a g o r a , n â o lhe s tem 
c o n v i n d o dize l -o . U r g e q u e os f a c t o s , 
q u e p r a t i c a r e m , e s t e j a m d ' a c c o r d o com 
e s s a s p a l a v r a s . 

Se p r o c e d e s s e m d ' o u t r o m o d o , s e r i a 
d e v e r n o s s o c o n s i d e r a l - o s a b s o l u t a m e n -
te i n d i g n o s . 

I n d i g n o s p o r e n g a n a r e m o p o v o e 
t e n t a r e m i l ludir e c o n q u i s t a r a s b o a s 
g r a ç a s dos r e p u b l i c a n o s , a cu j a e n o r -
m e força d i a r i a m e n t e p r e s t a m h o m e n a -
g e m . 

I n d i g n o s po r a r r a s t a r e m o paiz d u -
r a n t e m e z e s , na i l lu são <je q u e v ã o 
c u m p r i r o s eu d e v e r c o n c o r r e n d o p a r a 
a s a l v a ç ã o de t o d o s . 

E' e s t a a lóg ica . 
P r e f e r i m o s , e n t r e t a n t o , a c r e d i t a r q u e 

mu i to s p r o g r e s s i s t a s do Por to e da 
p r o v í n c i a e a l g u n s — o s ma i s d i g n o s ! 

d e Lisboa s e g u i r ã o pe la l inha r ec t a 
c o n t r a o g o v e r n o e c o n t r a o s eu del i -
c ioso p r e s i d e n t e s e m p a s t a — o r e i . 

A ' «Prov inc ia» 
0 n o s s o p r e s a d o co l l ega A Provincia 

n a s s u a s Notas Instantaneas r e f e r e - s e 
á c o r r e s p o n d ê n c i a d e Lisboa p u b l i c a d a 
no u l t imo n u m e r o da Resistencia, di-
z e n d o q u e é i n j u s t a na a f f i r m a ç ã o d e 
q u e o Correio da Noite v a e d e s c e n d o 
no a g r a d o pub l i co , e q u e o s e u a u c t o r 
s e e s q u e c e r a de q u e os c o n s e l h e i r o s 
d e e s t a d o n ã o t ê m o r d e n a d o , q u a n d o 
o b s é r v a q u e f o r a m a s s i s t i r ao u l t imo 
c o n s e l h o p o r q u e « r e c e a v a m p e r d e r a s 
c e n t e n a s d e mil r é i s q u e os c a r g o s de 
c o n s e l h e i r o s d e e s t a d o l h e s d ã o . » 

0 e l e v a d o conce i to e m q u e t e m o s o 
n o s s o i l l u s t r a d o co l l ega , o b r i g a r - n o s - i a 
a r e s p o n d e r n ' e s t e n u m e r o d a Resisten-
cia, s e n â o t i v e s s e m o s a conv icção d e 
q u e o n o s s o sol ic i to c o r r e s p o n d e n t e d a 
cap i ta l o f a r á no p r o x i m o n u m e r o . 

L i m i t a r - n o s - e m o s po r isso a a f f i rmar 
q u e t e m o s a m a i o r c o n s i d e r a ç ã o po r 
todos os h o m e n s d i g n o s e i l l u s t r a d o s 
q u e ha n o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , e só 
c o m b a t e m o s os i n c o h e r e n t e s p r o c e s s o s 

Lá por fóra 
Está de luto a Hespanha. 
A horrorosa catastrophe da Reina 

Regente, tragado pelo mar do Estreito 
a 10 de março, cobriu de luto o co-
ração da Hespanha, que toda soluça 
de dôr no ultimo baquear da espe-
rança.. 

Foi declarada officialmente a perda 
do crusador; e de todos os pontos da 
Hespanha são dirigidos telegrammas 
de pesames das corporações officiaes 
ao governo central, telegrammas do-
lentes que são a manifestação mais 
imponente do luto nacional. 

Mas este é o luto official. 
A par d'elle, mais sentida e mais 

violenta será a dôr sem fim das famí-
lias, ás centenas, que viram afundar-
se com o crusador amparos e espe-
ranças . . . e que agora choram, nas 
convulsões infinitas da mais estranha 
dôr, os cadaveres queridos que as on-
das do mar, depois de os terem despe-
daçado na sua cólera indómita de ti-
tans revoltados, agora emballam, ca-
riciosamente, em movimentos d'amor, 
no seu leito d ' a l g a s . . . 

É assim o mar. 
Mas as lagrimas das mães, das es-

posas, das amadas, são como as on-
das do m a r . . . 

X 

Viuvas que se divertem. 
Na lendaria Allemanha, que uma 

neblina romantica envolve ainda nos 
espíritos sonhadores, parece que as 
fadicções. sfinlimeotaes se vão ,apa-

' gando no espirito feminino. 

lenuo censurado em tempo o pro- de r 0 >ba te de que por veies usam, 
cedimento da camara muuicípal de' ' A t a n d o sempre os factos, 

As viuvas, que é costume aureolar 
d'uma vaga e indefinida nuvem de 
poética sympathia, rasgam os crepes 
de que é costume rodear-lhes a viu-
vez, e, rompendo com as considera-
ções sentimentaes d'um preconceito 
morbido,—dizem ellas,—associam-se 
em clubs de resistencia a novas liga-
ções com o sexo barbado. 

De res i s tenc ia . . . e de distracção. 
Em Dresde inaugurou-se ha pouco, 

com um baile que ao amanhecer aca-
bou, um club d ' es tes ,—o Club das Viu-
vas. E dançaram animadamente, ale-
gremente . . . 

—Que uma mulher, ao sair do ca-
samento, liberta-se d'um cárcere e 
d'um tyranno. Tola é a que n'outra 
c a e . . . Mas que algumas ha, tão asse-
diadas em cercos postos com tactica, 
—principalmente as novas e ricas—, 
que se deixam arrastar novamente ao 
cárcere d'onde sairam. Ê indispensá-
vel que a tal se obste, diga-se o que 
se disser. Guerra ao casamento e ao 
preconceito! 

Note-se que quem assim falia,— 
uma fundadora do club,—é velha e 
feia. 

Não vos parece* rapazes, que estas 
não precisam de clubs de resistencia 
—pois que resistentes são ellas—, e 
que, para as outras, as gentis e, prin-
cipalmente, as ricas, não ha clubs que 
v a l h a m ? . . . 

A questão é saber pôr-lhes bem o 
c e r c o . . . 

X 

Lá fóra, batem-se. 
Na Servia os partidos avançados 

colligaram-se para baterem o governo 
nas eleições e fazerem saber ao rei a 
vontade nacional; o governo, saltando 
sobre tudo, preparou a lucta eleitoral 
de modo, que os partidos liberal e ra-
dical abstiveram-se das eleições. 

Não houve lucta ; e o governo 
fez o que bem quiz. Não tardaram re-
clamações energicas aos tribunaes 9 
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ao paço. Desattendidas, bateram-se 
nas ruas. 

Cá, batem-se. . . nos jornaes. 
Quando subirão ás barricadas? 

X 

A mitra do papa é. . . de papelão. 
Por estar assim tão pobre o prisio-

neiro do Vaticano? Então não ha, 
como dizem os pedreiros-livres, uma 
corrente de oiro, monstruosa, a correr 
para o cofre de S. Pedro n u m caudal 
enorme, feito das lagrimas dos pobres 
e das mealhas dos ricos? 

Não. É que Leão XIII é tão velhi-
nho, tão sem forças, que não pode 
com a mitra de Pio IX, carregada de 
pedrarias r a r a s . . . crystallisação de 
muitas dores feitas crença. 

As pedrarias lá estão, e os cofres 
abarrotam d 'oiro. . . 

X 
A tiro. 
Em Madrid, á meia noite, ouviu-se 

na rua uma detonação. 
Alvoroço no sereno; correm los guar-

dias; n'uma casa prendem um homem. 
A dona da casa, guapa morena de 

olhos de fogo e beiços de morango, 
disparou sobre elle um tiro de revol-
ver. 

—Que entrou para roubar, diz ella. 
—Que não, afíirma elle. 
Mas então o que é que elle que 

r i a ? . . . 

O n o s s o d i s t i n c t o c o l l e g a A Provin-
da t e r m i n a um a r t i g o Ouçam!, e m q u e 
a t a c a e n e r g i c a m e n t e o g o v e r n o por 
h a v e r o r d e n a d o q u e fosse q u e r e l a d o 
u m a r t i g o q u e p u b l i c o u , f a z e n d o a s 
s e g u i n t e s a f f i r m a ç õ e s : 

«E querem os dictadores que nos calemos, 
que o paiz soffra resignado o despotismo dos 
seus decretos e a infamia das suas persegui-
ções, e que o exercito ponln as suas bay^ne-
tas á disposição dos caprichos de quem não 
soube nem já agora saberá manter altivam nte 
a honra da Patria ? 

«Ninguém nos amordaçará, ninguém nos 
arrancará do posto que julgamos ser o mais 
nobre e o mais justo que se pôde occupar na 
tribuna da imprensa. 

o Verão I» 

' M u i t o b e m 1 

C o n t i n u a a c h u v a ! . . . 
0 f a m o s o m e t e r e o l o g i s t a b e s p a n b o l , 

Leon H e r m o s o ou N o h e r l e s o o m , q u e , a 
d e s p e i t o d ' a l g u n s e r r o á l i g e i . o s , e s l á 
m u i t o ac ima dos b a n d a r r a s p o r t u g u e -
z e s , d á - n o s p a r a o r e s t o d e abr i l um 
t e m p o r a l d e s f e i t o . 

A q u i n z e n a , diz e l le , s e r á g e r a l m e n t e 
c h u v o s a e v e n t o s a Em e s p e c i a l , os 
d i a s 2 2 , 2 3 e 2 4 t e rão um a s p e c t o 
m u i t o d e s a g r a d a v e l : os v e n d a v a e s do 
p r i m e i r o q u a d r a n t e t r a r ã o , p a r a a s 
c o s t a s do M e d i t e r r â n e o , e a i n d a um 
p o u c o p a r a a s d o At lân t ico , c h u v a d a s 

t e m p o r a e s . Em 2 5 o mau t e m p o t e r á 
c o m o c e n t r o as r e g i õ e s p r ó x i m a s d o s 
Açores . Em 26 e 2 7 m u d a r á a s i t u a ç ã o , 
e m r e s u l t a d o d ' u m a t e m p e s t a d e q u e 
d e v e p r o d u z i r - s e n a s c o - t a s da Te r r a 
Nova e At lân t ico no dia 2 2 , 

Ao n o r t e d a E u r o p a o r i g i n a r - s e - h a , 
e m 18, u m a d e p r e s s ã o q u e , a v a n ç a n d o 
p a r a os Açores , s e g u i r á em 19, com 
um a b u n d a n t e c o r t e j o d e c h u v a s e 
v e n t o , p a r a o c o n t i n e n t e de P o r t u g a l 

A p e z a r d e e s t a r m o s h a b i t u a d o s , d e s -
d e l o n g e , ao m a u t e m p o , p r e p a r e m o ' -
nos p a r a a p r o l o n g a ç ã o fa s t id iosa da s 
c h u v a d a s i m p e r t i n e n t e s . 

Def in ição do H i n t z e 

A Provinda c h e g a d a h o n t e m , r e f e 
r i n d o - s e ao d i s c u r s o fei to po r Hin tze n o 

"conse lho d e e s t a d o , diz o s e g u i n t e 
r e s p e i t o do f ú n e b r e e s t a d i s t a : 

«E tem o descaramento de se fingir indigna 
do, e tem a audacia de justificar á outranceas 
tropelias governativas, o fúnebre ministro, o 
gaúche diplomata, o financeiro manque, o fun-
damentalmente estúpido, o Caim do sr. Neves 
Ferreira, elle que é capaz de vender o proprio 
rei e mais uma vez a honra e os interesses do 
paiz.» 

N ó s - c o n c o r d a m o s em t u d o e l evar ia 
m o s m e s m o a m a g n a n i m i d a d e a t é ao 
p o n t o d e c o n c o r d a r com m u i t o ma i s 
P e r m i t t i m o ' - n o s , t o d a v i a , a l i b e r d a d e 
d e i n f o r m a r o co l l ega de q u e , se Hin 
t z e q u i z e r v e n d e r o re i , n ã o e n c o n t r a 
q u e m lh ' o c o m p r e . E' d e tal o r d e m 
q u e os p o r t u g u e z e s h ã o d e d a r o s a n 
g u e d o s s e u s b r a ç o s , o s o c e g o do se 
l a r , a t r a n q u i l l i d a d e d a s u a v ida e os 
s e u s c a r g o s p r i v a d o s ou p ú b l i c o s p a r a 
b e m c e d o , s e l i v r a r e m d a sua r é g i a 
p e s s o a . . . p o r u m a f ó r m a ou p o r 
o u t r a . 

E n i n g u é m ha de e s t r a n h a r ! 

«Variações» 
Com e s t e t i tu lo pub l i cou o n o s s o 

j o r n a l no u l t imo n u m e r o um a r t i g o d 
fina b u r i l a ç ã o a r t í s t i c a , c o m o o são 
t o d o s a q u e l l e s q u e s a e m da penr ia 
p r i m o r o s a do seu t a l e n t o s o a u c t o r . Por 
u m g r a c e j o , p o r é m , t ã o n a t u r a l n ' u m 
e s p i r i t o s c i n t i l l a n t e , c o m o o do n o s s o 
a p r e c i a v e l co l lega , a p p a r e c e u o a r t i g o 
a s s igDado p o r F. Fernandes C.,—mo 
d e s t i s s i m o n o m e q u e n ã o o u s a r i a en 
g a l a n a r - s e com a p l u m a g e m i r i s a d a 
d ' a q u e l l e b e P o e s p i r i t o . 

Com c e r t e z a q u e os n o s s o s l e i t o r e s 
a d i v i n h a r a m logo , po r d e b a i x o do v e u 
Incolor e m q u e s e quiz e s c o n d e r , 
t a l e n t o a r t í s t i co do n o s s o q u e r i d o a m i g o 
— T. C . — , q u e a e s t a h o r a a n d a por 
Lisboa a p r o c u r a r n a tina a r g i l a a s 
impressões d'arte da sua fina esthetica 

B a , g r a , t e l l £ i s 
Esta negligencia da excellentissima 

camara, que fez com que, cortada im-
)revistamente a agua das fontes, o 
DOVO da cidade de Coimbra estivesse 
x>r dez ou doze dias restricto á agua 
do rio, por mais extranho que pareça, 

um facto normal e vulgarissimo de 
administração á portugueza. 

D'alto a baixo, desde o mais infimo 
policia ou regedor de parochia, até ao 
conselheiro de estado e d'ahi para 
cima, no bojo abdominal das preroga-
tivas dos poderes constituídos e seus 
sequazes, gera-se por contagio a mais 
insolente e absoluta falta de respeito 
pelas conveniências e pelos direitos 
públicos. 

O cidadão, perante o programma 
das diversas emprezas exploradoras 
dos proventos nacionaes, é apenas con-
siderado como a alimaria lanígera 
para a tosquia da collecta, e a matéria 
prima para o exercício industrial da 
auctoridade, e a mairada indispensá-
vel á manutenção da ordem. 

Para fazer jus à confiança e á gra-
tidão dos povos, os representantes da 
governança, em toda a sua escala hie 
rarchica e pitoresca, usam de varias 
mystificações, a simular de solicitudes 
zelosas e philantropicas. O paiz pôde 
jazer a somno solto, que elles se en-
carregam de conduzir a barcaça. 
«Dorme que eu velo!.. . » 

A moralidade publica, a ordem e a 
hygiene são outros tantos narizes de 
puritanismo para o disfarce protector 
da nossa vida e fazenda. 

Ultimamente o microbio colis, mais 
ou menos typhoyde, disseram elles 
surrateiramente introduzido na agua 
das fontes, ameaçava a população? 
Zás! um policia a cada bicca, e fonte 
interdicta para todos os effeitos. sem 
concordância de outras medidas que 
de prompto occorressem aos transtor-
nos causados. Quem quizer que se 
arranje! 

E a resolução mereceu acolhimento 
e applausos geraes. Do mal o menos.. 

Aos maldizentes, porém, occorre 
uma objecção grave. Se effectivamente 
a saúde publica accorda tão legítimos 
disvelos na alma paternal e carinhosa 
dos nossos tutores omnipotentes; se a 
hygiene publica merece taes e tão 
ferventes dedicações, naturalmente se 
pergunta porque é que com tão pouco 
se contentam ? . . . 

Sim, porque o subsolo da cidade 
está saturado de detrictos excremen 
ticios, comparavel a um collossal ab 
cesso purulento; e, a não ser a expo 
sição salubre e as clemencias do clima 
Coimbra seria um foco de exhalações 
miasmaticas tão pestilencial e mortífero 
como as Lagôas pontinas! 

Não ha systema de esgotos; não ha 
vigilancia de aceio; e as deficientes 
posturas sobre sanidade são lettra 
morta, de que ninguém faz caso. 

A superintendencia municipal sobre 
a edificação dos domicílios limita-se 
vigiar a symetria intransigente das 
fachadas. Todas as múltiplas exigen 
cias da salubridade domestica são 
postas de parte, comn meras imperti-
nências, fóra dos períodos de epidemia. 

N'uma palavra: é uma cidade que 
possue um matadouro, no qual, n'um 
só dia, — isto haverá cinco annos,— 
foram mortos á paulada mais de qua-
tro mil ratos, para cuja alimentação 
quotidiana eram defraudadas arrobas 
de c a r n e ! ! . . . 

A fórma incoherente e por intermit-
tencias, como tem sido sempre enca-
rada esta questão magna, recorda, 
áparte as exhibições mais perfeitas de 
humanitarismo ofíicial de pura come-
dia, com luminarias e arcos de buxo, 
uma anedocta histórica. E vem a pro-
posito, porque no fundo parece servir 
de paradigma a estas iniciativas de 
furta-côres, e de prevenção aos âni-
mos desconfiados. 

Corria o anno da graça de 4537, a 
pestilença, como então se dizia, ardia 

ção n'uma associação local e que têm em Coimbra, e dizimava a população, 
sido auxiliares poderosos do Implorada a intervenção real, o cari-
regenerador. .novidaftativo D, Joio III enviou o seu physico 

(medico) e ao mesmo tempo expediu 
uma carta regia para que ninguém 
d'estes sítios ousasse approximar-se 
de Lisboa! 

Que se aguentassem!. . . 
Já doze annos antes, quando um 

igual flagêllo devastava esta mesma 
cidade, o santo rei respondia ás sup-
plicas da camara, que lhe ponderava 
a desolação e a mortandade: que fizes-
sem preces e penitencias; e limpassem o 
monturo que estava á Portagem!!. . . 

Imagine-se como seria immundo e 
respeitável o monturo heráldico da 

ortagem, que tinha fama na côrte e 
era bem conhecido d'esse antipathico 
e ruim estafermo, chamado D. João III. 

Ora o monturo foi-se; mas, mutatis 
mutandis, vem a proposito, porque, 
final, tudo isto se reduz a fazer preces! 

Partido Republicano 
No d i s t r i c t o d e Co imbra foi o rgan i -

sada m a i s u m a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l 
É a d e P o i a r e s , q u e o n o s s o d e d i c a d o 
a m i g o d r . J e r o n y m o Si lva s e a p r e s s o u 
a c o m m u n i c a r nos em t e l e g r a m m a , q u e 
a Resistencia não p o u d e i n s e r i r no ul-
t imo n u m e r o po r t e r s a ído u m dia m a i s 
c e d o q u e o h a b i t u a l . 

E s s e t e l e g r a m m a diz ia o s e g u i n t e : 
Poiares. 13. 4 horas da tar-

de. — RESISTENCIA. Coimtira. 
Foi agora eleita m minlia casa 
a commissão municipal repn 
hl cana, ficando formada «Dos 
«eguintes cidadãos: 

EITectivos — l»r. Jeronymo Ma-
ria >"e eira <!a Silva, medi o; 
Jové Ferrei «•« de Carvalho i.ima, 
proprietário; José H ria Henri 
quem de Carvalho, quarenta 
maior contribuinte ; Augusto 
Kramaxo Rebello Oliveira, phar-
maceutico; e Francisco Pedroso 
«e Lima, proprietário e com' 
merciante. 

Substitutos — Antonio Henri-
ques Simões, proprietário; Al-
varo Montenegro Ferrão Ca*tel 
Ilranco, quarenta maior contri-
buinte ; i-edro Montenegro, pro-
prietário; Joaquim Antonio dos 
Santos, commerciante; Abílio 
Mendes de Oliveira, proprietá-
rio e commerciante. 

Esta commissã*» teve valiosas 
e nuni< rosas adhesões e espera 
angariar muita•> mais. 

A concorrência foi extraordi-
naria. 

A commi são executiva ficou 
composta do tlr. Jeronymo Ma-
ria Pereira da Silva e d« José 
Ferreira de Carvalho Lima. 

w 
Rea l i sou- se e f f e c t i v a m e n t e q u a n d o 

a n n u n c i a r a m o s a e le ição da c o m m i s s ã o 
mun ic ipa l r e p u b l i c a n a d e A l m a d a . 

Ficou a s s im c o n s t i t u í d a ; 
E f e c t i v o s — J o s é Maria de F i g u e i r e d o , 

p r o p r i e t á r i o e um dos q u a r e n t a ma io-
res c o n t r i b u i n t e s ; J o s é Maria d ' O l i v e i r a , 
c o m m e r c i a n t e ; Ar thur F e r r e i r a Pa iva , 
c o m m e r c i a n t e ; J o s é S o a r e s d e Pinho, 
i n d u s t r i a l ; J o s é Adel ino F e r r e i r a D e r e s , 
p r o p r i e t á r i o . 

S u b s t i t u t o s — M a r c o s J o s é d ' A s s u m -
pção , t y p o g r a p h o ; Antonio Car los da 
Costa , i n d u s t r i a l ; . A n t o n i o da Silva Cou-
t inho, i n d u s t r i a l ; J o s é F e r r e i r a J o r g e 
J ú n i o r , c o m m e r c i a n t e ; J o s é Cus tod io 
J ú n i o r , o p e r á r i o . 

0 s r . F i g u e i r e d o é o p r e s i d e n t e da 
c o m m i s s ã o e x e c u t i v a e o s r . S o a r e s 
P inho o s e c r e t a r i o . 

A' e l e i ção a s s i s t i r a m mui tos r e p u b l i -
c a n o s de A l m a d a , r e p r e s e n t a n t e s d o s 
n o s s o s c o r r e l i g i o n á r i o s d e Monte de 
C a p a r i c a , C a r a m u j o , Ginga i , e t c . 

De Lisboa f o r a m a s s i s t i r á e l e i ção 
o s m e m b r o s do d i r e c t ó r i o s r s . d r . 
E d u a r d o Abreu e Gomes da Silva e os 
n o s s o s c o l l e g a s E u g é n i o d a S i lve i ra , 
c a n d i d a t o r e p u b l i c a n o pe lo c i r cu lo n a s 
u l t i m a s e l e i ções , Feio T e r e n a s e Faus-
t ino d a F o n s e c a . 

No p r o x i m o d o m i n g o s e r á e le i t a a 
c o m m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a d e 
S e t ú b a l , 

# 
Em V e r m o i m , Villa Nova d e Famal i -

c ã o , c o n s t i t u i u - s e a c o m m i s s ã o r e p u -
b l i cana , d e l e g a d a da c o m m i s s ã o c e n t r a l 
de F a m a l i c ã o , f a z e n d o p a r t e d ' e l l a vá -
rios i n d i v í d u o s de g r a n d e r e p r e s e n t a 

Carta de Li sboa 

A s g u a r d a s m u n i c i p a e s 
São f u n d a m e n t a l m e n t e a n t í p a t h i c a s 

as g u a r d a s m u n i c i p a e s de Lisboa 
Por to . Não q u e o p o v o p o r t u g u e z d e i x e 
de v e r n o s p o b r e s s o l d a d o s q u e a s 
c o n s t i t u e m os s e u s i r m ã o s de h o n t e m 
Mas o fim a q u e e s s a s g u a r d a s s e des -
t inam t r a n s f o r m a - a s n 'u in c o r p o ag-
g r e s s i v o , od ioso e i n f a m e . Não s ão o 
s y m b o l o d a de feza d ' u m a p a l r i a q u e r i -
d a , c o b e r t a de p e r i g o s , a l a n c e a d a d e 
d e s g o s t o s , — c o m o e s s e s n o b r e s milita-
re s q u e , a l e g r e m e n t e , s e enf i l e i r am 
nos c o r p o s e x p e d i c i o n á r i o s — : são o s u s 
t e n t a c u ' 0 d ' u m t h r o n o o d i a d o , d e go-
v e r n o s c o r r u p t o s , d e i n s t i t u i ç õ e s t r a i 
d o r a s á p a t r i a . 

Por i s so , no confl icto g r a v e , q u e e s 
ta lou e m Alcan ta ra e n t r e os s o l d a d o s 
d e c a ç a d o r e s por um l a d o e os mun i -
c i p a e s pe lo o u t r o , o p o v o collocou-.-e 
s e m h e s i t a ç õ e s ao lado dos c a ç a d o r e s , 
q u e b r e v e m e n t e v ã o p a r a a Afr ica , e 
l a r g o u um pouco do seu odio á Muni-
c ipa l em g r i t o s , morras e o u t r a s ma -
n i f e s t a ç õ e s de g r a v e c a r a c t e r . Apeza r 
d a s p r i s õ e s m u l t i p l i c a d a s , d a s c a r g a s 
r e p e t i d a s , t u d o fe i to s em n e x o e c o m 
d e s p l a n t e , o p o v o p r o t e s t o u a os sol-
d a d o s m o s t r a r a m d e s e j o s d e t o m a r 
c o n t a s s é r i a s aos m u n i c i p a e s . O j o r n a l 
d ' u m c o r r u p t o d a pol i t ica p o r t u g u e z a 
c h a m o u , p o r i s s o , o Confli' to d e c a n t a -
ra aviso serio, e a n c r e s c e u t o u q u e «os 
g r a n d e s I n c ê n d i o s c o m e ç a m b a s t a s ve -
zes p o r f a ú ' h a s , e na v e r d a d e e x i s t e 
a c c u m u l a d a b a s t a n t e matéria combus-
tível». 

T u d o a n n u n c i a q u e o p o v o v a e em-
fim tornar c o n t a dos s e u s d i r e i t o s e 
c u m p r i r o s s e u s d e v e r e s . O x a l á ! 

F e s t a s a S a n t o A n t o n i o 
E s t ã o i n t e r e s s a n d o o p u b l i c o os p r e -

p a r a t i v o s do c e n t e n á r i o a n t o n i n o . Além 
d o s f e s t e j o s c o n s t a n t e s do p r o g r a m m a , 
c e l e b r a r s e - h ã o em Lisboa , nos d ias 10 
a 2 0 d e j u l h o , a l g u m a s d i v e r s õ e s p a r -
t i c u l a r e s e ex l ra -o í l l c i aes , q u e po r c é r t o 
a t t r a h i r ã o g r a n d e c o n c o r r ê n c i a á c a p i -
ta l . C r ê m o s q u e m e s m o as f e s t a s re l i -
g i o s a s t e r ã o u m c a r a c t e r s u f i c i e n t e -
m e n t e l i v r e p a r a p o d e r e m s e r b e m q u i s -
t as do p o v o p o r t u g u e z ; n e m , d ' o u l r o 
m o d o , p o d e r ã o s e r c o r o a d a s d ' e x i t o . 
E, ao l a d o d ' e l l a s , po r u m a p a r t e , a s 
d i v e r s õ e s p r o f a n a s e , po r o u t r a p a r t e , 
a s c o n f e r e n c i a s p u b l i c a s d e l i v r e s - p e n 
s a d o r e s , j á annur i c i adas , d a r ã o ao s 
an i rnos a c o n v i c ç ã o d e q u e s e f e s t e j a 
o c e n t e n á r i o d ' u m p o r t u g u e z i l l u s t r a d o 
e b e m q u i s t o , e n ã o a d ' u m m o n g e 
ma i s ou m e n o s a f e r r a d o à s d o u t r i n a s 
p r o f e s s a d a s no seu t e m p o . 

Na Covi lhã , ern Évora e em Coimbra 
h a v e r á t a m b é m u m a s r o m m e m o r a ç õ e s 
s e c u n d a r i a s , p a r a in i c i a r as q u a e s s e 
c o n s t i t u í r a m j á as c o m m i s s õ e s r e s p e -
c t i v a s . 

Por c a u s a d ' u m a r a p a r i g a , a m a d a 
po r do i s m u n i c i p a e s do Por to , um d e 
e l l e s t en tou m a t a r o o u t r o , d e s c a r r e -
g a n d o - l h e no pe i to a e s p i n g a r d a . 

0 c i ú m e e n t r a p o r mui to nos homi-
c íd ios p e r p e t r a d o s pe los n o s s o s mi l i t a -
r e s . Defei to d a s m u l h e r e s , q u e s e de i -
x a m s e d u z i r po r q u a n t a s fardas l h e s 
a p p a r e ç a m . . . 

C a r o i n s t r u m e n t o ! 

S e g u n d o n o s i n f o r m a o Primeiro de 
Janeiro, o p iano da s r . a D. Amél ia 
c u s t o u 7 5 : 0 0 0 f r a n c o s . 

Deaesete contos de réis I 

16 de abril de 1895. 

No Mémorial Diplomatique, acabado 
de chegar, leio uma referencia ao de-
creto eleitoral do João Franco. Muito 
teria para dizer sobre essa referencia, 
se o assumpto interessasse, como me-
recia, a opinião. Vejo tudo tão soce-
gado! Será a calmaria que precede as 
grandes revoluções? Ou um estado 
d'animo, a que uns chamam indifferen-
tismo, outros cobardia, e que, em todo 
o caso, ataca tudo e todos? 

Seja o que fôr. . . Não esqueçamos 
o Mémorial Diplomatique, em meio 
d'estas reflexões philosophicas. A il-
lustre revista franceza, no seu numero 
'15 d'este anno, publicado em sabbado 
d'alleluia, dá conta de acerbas criticas 
dirigidas contra a reforma eleitoral; < 
chega a dizer que «um jornal publi-
cado no Porto provoca n'esta occasíão 
todo o povo portuguez á revolta; amea- j 
ça o rei e a sua dynastia; berra ás 
armas contra a dictadura e o golpe 
de Estado». Accrescenta o Mémorial 
que, para a sobredita folha, «uma tal 
lei (perdão!—decreto dictatorial é que 
deveria dizer) é peor que um assassi- j 
nato, identifica-se com todas as vio-
lências». 

Depois o jornal francez refere que, 
logo em seguida, a folha que estava 
extractando fazia um panegyrico ex-
traordinário á rainha, acabando por 
lhe chamar «soberba e santa dama, 
cheia de encantos». E commenta: «Não 
se pôde ser mais galante, e o império 
que exerce a belleza triumphal da 
rainha Amélia sobre os seus vassallos 
mais recalcitrantes terá por effeito, 
sem duvida, conjurar as perturbações 
de que a reforma eleitoral podia ser o 
pretexto». 

Eu creio que o collega parisiense 
se engana. Mas não deixarei de dizer 
que elle tem motivos para architectar 
a sua phantastica previsão. Este Por-
tugal de parvos habituou-se, com ef-
feito, a esses elogios archi-exaggera-
dos a qualquer princesa que não seja 
feia. E, por sobre a mazella geral, 
aconteceu ultimamente que os jornaes 
progressistas Correio da Noite e Pri-
meiro de Janeiro se incumbiram de fa-
zer os elogios especiaes da rainha. 

Pelo que diz respeito aos jornaes 
republicanos, a prudência tem sido 
maior; mas ainda, frequentes vezes, 
a delicadeza é immolada a um culto 
menos digno, talvez pouco sentido, 
pela mocidade da rainha. 

X 
Além da questão do Barotze, em 

que vamos talvez ter novo conflicto 
com a Inglaterra e das burlescas e 
sentidas lagrimas vertidas sobre a at-
titude abstencionista dos progressistas 
pelas Novidades e outros salafrarios 
secundarissimos em primores de ve-
lhacaria, falla-se aqui muito das de-
clarações d'alguns progressistas gra-
duados no conselho d'estado. O Cor-
reio da Noite affiançava, ha dias? que 
certos conselheiros tinham feito decla-
rações importantes. A Vanguarda in-
seria-as hoje. E o Correio da Noite 
não as desmente. De modo que o sr. 
José Luciano declarou ao conselho e 
ao rei que elle e os seus amigos polí-
ticos iam alli só para que os perdões 
não deixassem de ser concedidos, e 
que protestavam contra os actos pra-
ticados pelo poder moderador ácerca 
do encerramento e dissolução das cor-
tes sem ser ouvido o conselho. O sr. 
Hintze objectou que alli não tinha ca-
bimento tal discussão. Mas o protesto 
foi lavrado; e, se é verdadeiro o facto, 
como me assevera pessoa bem cotada 
nas altas regiões progressistas, certa-
mente contribuirá para que elles assu-
mam a attitude digna, que n!este mo-
mento solemnissimo lhes convém para 
evitarem enxovalhos perpetuos. 

Se assim fôr, applaudirei os che-
fes progressistas e desviar-me-hei do 
tal meu amigo pessimista, que, pelo 
visto, não tinha, d'esta vez, razão "al« 
guraa. 

Cofas, « 
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LITTERATURH E ARTE 

C E C I T U E R A C E L A ! 
AM... 

No dia dos seus annos Elle fallou-
lhe assim: 

«Quando, nos tempos velhos, algu-
ma joven, filha de guerreiros, accres-
centava ás suas mais uma primavera, 
o noivo, cavalleiro e heroe, vinha fa-
zer-lhe ajoelhar aos pés o seu cavallo 
de combate . . . 

«Despejava-lhe sobre o collo os 
despojos dos prisioneiros; cingia-lhe 
a garganta de neve com os collares 
d'ouro das captivas; calçava-lhe as 
sandalias perfumadas d'alguma Rai-
nha famosa do Oriente. . . 

« . . . Os hombros lácteos cobria-
lh'os com os estofos ornamentados 
d'ouro e pedrarias, roubados aos the-
souros das cidades conquistadas. . . 

«Séculos depois, quando a filha al-
tiva d'algum poderoso senhor feudal 
sentia inclinar-se-lhe a fronte ao peso 
d'um anno mais, o Paladino amante 
vinha trazer á amada o seu presen-
te . . . 

« . . . Galopava, d'onde quer que 
estivesse, viseira cahida, a lança em 
punho, as plumas a fluctuarem-lhe no 
elmo, do Oriente, da Arabia e da Hes-
panha, a todo o galope dQ seu corcel 
ardente! 

« . . . Desmancharia searas, assola-
ria os campos, estalaria quadrados, 
saltaria ravinas, para n'um momento 
vir cahir cheio de amor aos pés da 
donzella enamorada. . . 

« . . . Então beijar-lhe-hia a mão 
delgada e branca e cruzaria sobre a 
sua testa a espada de valente. . . 

«E n'esse beijo retemperaria a fé, 
retemperaria o amor, e iria novamente, 
mais heroe do que nunca, partir as 
lanças contra o peito dos in f ié i s . . .» 

«Mais tarde ainda, nas cortes faus-
tosas dos reis, nos salões dourados 
dos Yersailles ou dos Louvres, no an-
niversario d'alguma donzella filha de 
príncipes, o amante, algum gentilho-
mem garboso, de capa de velludo e 
espada cruzada com florões d'ouro, 
ir-lhe-hia entregar, de joelhos, um 
diadema constellado de pedrarias ra-
ras, para Ella cravar nas ondas reaes 
do seu cabello l o u r o . . . . 

« . . .EEllaenvolvel-o-hian'umolhar 
divino de ternura e deixal-o-hia beijar 
apaixonadamente as suas mãos de 
n e v e . . . » 

« H o j e . . . eu tenho para ti—isto». 

J u l i e t t e A d a m 

C h e g a , p r o v a v e l m e n t e , à m a n h ã a 
C o i m b r a , d e m o r a n d o - s e p o u c o t e m p o , 
Madame J u l i e t t e Adam A n o t a b i l i s s i m a 
e s c r i p t o r a f r a n c e z a t em s ido c a r i n h o -
s a m e n t e o b s e q u i a d a em Lisboa , e de-
c e r t o r e c e b e r á a q u i , a p e z a r d a a u s ê n -
cia da v i v a e n o b r e m o c i d a d e a c a d é -
m i c a , a s f l i c i t ações e t r i b u t o s d e r e s -
pe i to a q u e t em i n c o n t e s t á v e l j u s . 

Hoje e s t á n a s Caldas da Rainha e 
Bata lha , e n o s a b b a d o , pe la m a n h ã , 
s e g u i r á d ' e s t a c i d a d e p a r a o Por to , 
d o n d e se r e t i r a r á , p e l a l inha d e Sala-
m a n c a , d e P o r t u g a l . 

C h e g a r a m hon te in á no i t e d e Vizeu 
os a l u m n o s do lyceu q u e alli fo ram d a r 
d u a s r e c i t a s . 

T i v e r a m um e x c e l l e n t e a c o l h i m e n t o 
c o m o h a v í a m o s p r e v i s t o . 

Fel ic i tamol-os pe lo b o m êxi to da sua 
e x c u r s ã o . 

e x c e l l e n t e i n s t i t u i ç ã o : e b o m é q u e tal I p r e s o ao l e v i a n o , q u e a s s i m o u s a r a 
a c o n t e ç a , p o r q u e s ã o o s p o b r e s q u e 
l u c r a m com isso . 

A m i s é r i a d e Co imbra p o d e e r g u e r 
l o u v o r e s aos s r s . Pe re i r a & Cabral e 
ped i r á s a l m a s c a r i t a t i v a s e a s p e s 
s o a s a b a s t a d a s de C o i m b r a 

m e n o s c a b a r a e n c a r n a ç ã o a u g u s t a da 
lei e d a s b e b i d a s b r a n c a s . 

Epi logo: o t e m e r á r i o foi por a l g u m a s 
h o r a s t r a n c a d o na c a d e i a ; e d V s t a fór-
m a ficou i l l ibado o p u n d o n o r do Mar-

Auctnrisou avenças para o pagamento d'im-
postos indirectos durante o trimestre de abril 
a junho, em conformidade com o regulamento 
respectivo. 

Auctorisou diversos pagamentos. 
Resolveu sob proposta da presidencia officiar 

ao digno commandante do regimento d'infan-

c o r r a m po r i n t e r m e d i o da Cosinha 
nomica. 

E A S Í I W M U . L U U U H U U O U U V . teria n.° 23, a agradecer a amabilidade com 
q u e os soe- rasquino, O p r e s t i g i o da Hortelã pimen- q u e p r e s t o u a banda regimental por tocar junto 
'osinha Eco- toe os b r i o s do r e g e d o r ! dos Paços Municipaes por occasião dos feste-Paços Municipaes por 

jos pelo congresso de iuberculose; e resolveu 
também que se dirijam por igual fórma agra-

Está em p o d e r da policia u m a cor- Í decimentos ás philarmonicas ConimM^see 
, 1 . r . Boa Untuo, pelos serviços prestados no mesmo 

Um tubo ao alto, cê rca de 80 cen t ime- r e m e d ouro , q u e s e r a e n t r e g u e a q u e m s e n t i d o 
t ros e u m a t o r n e i r a p a r a a e s q u e r d a e p r o v a r p e r t e n c e r - l h e . Foi e n c o n t r a d a Despachou requerimentos, auctorisando a 
nn ira na r i a direi ta Ao lado uni c o n - U " m a p e s s o a q u e d e c e r t o a a chou ou collocação detaboletas em diversos estabele-OUtra para a a i r e i t a . AO l auo , u m 1011 | _ u _ ^ I cimentos; a intimação de um proprietário da 
t a - g o t a s , q u e r d i ze r , um g u a r d a , p a r a | r o u b o u 
t e r m ã o n a s a g u a s . 

T a e s s ã o os d o i s l i ndos r e p u c h o s , n . , , . , , . . , „ . , . . 
e n c o s t a d o s á p a r e d e , q u e a c a m a r a | . E s l a < l u a 8 1 r e s t a b e l e c i d o da g r a v e | p a r t í c u l a * * ; a col loca^o de «gnaes funera-

Marmeleira do Botão por virtude de usurpa-
ção de terrenos do município; o levantamento 
de depósitos de garantia para execução de obras 

. , * ' o . . . . . d o e n ç a q u e O a c o m m e t t e u , o filhito nos em sepulturas particulares no cemiteno 
poz na rua dos Loyos e a Sé Velha, * H co r re l ig ioná r io d a Conchada; a canalisacão de exgoto d'agvm 
em subs t i t u i ção das fon tes d o e n t e s e ™ , S „ V - ! , C 0 r r e l l f ' ° ° a r ! 0 de uma casa na rua de Joaquim Antonio de 

1 João Romão. Tra tou-o com a sol l ic i tude A g u i a r . 0 aiteamento de portaes de uma casa 
e c o m p e t e n c i a q u e lhe s ã o p r ó p r i a s , o na rua da Louça; o pagamento de vencimentos 
nosso co l lega Antonio Jo sé d 'Almeida , em divida do fallecido thesoureiro; e a elimi 
a q u e m 0 pae do d o e n t e , mui to penho- nação de alguns cães dorespectivoarrolamento. 

' , , ' r Indeferiu um requerimento de um proprie-
r ado , nos p e d e e n d e r e c e m o s os pro-1 t a r i o d a P o v o a C i o g a p a r a 4 v e d ! , f â 0 d e 

um prédio por meio de um comoro, por se re-
conhecer prejudicar o publico pela occupação 

a p o s e n t a d a s . 
Duas be l l e za s c h e i a s d e e n g e n h o e 

d e g o s t o p a r a h o n r a do m u n i c í p i o ! 

. . . E deu-lhe uma flôr 

. e Ella abriu-lhe os braços. 
Coimbra, 14—IV—95. 

José Julio Rodrigues. 

A e s c a d a r i a de Quebra Costas e s t á 
de tocTb g a s t a pe lo r o ç a r d o s p é s , s e 
n ã o d o s s é c u l o s . 

D ' an t e s , q u a n d o c h o v i a , a agua lá s e 
ia e s v a i n d o p e l a s i n u m e r á v e i s f e n d a s 
da s p e d r a s . Po rém o e x c e l l e n t i s s i m o 
c a m a r i s t a q u e t e m a s eu c a r g o o pe -
l o u r o d a s e s c a d a s e d a t a p a g e m dos 
b u r a c o s , c o m s u p e r i o r p e r s p i c a c i a en -
t e n d e u m a n d a r c a l a f e t a r t odos os ori-
fícios com o m a i s r i g o r o s o c u i d a d o . 

Agora c a d a p a t a m a r fica c o n v e r t i d o 
n ' u m a p i s c i n a . Ora , s e , c o m o n ã o p ô d e 
d e i x a r d e s e r , e r a e s s e o p r o j e c t o do 
s r . v e r e a d o r , p e d i m o s q u e c o m p l e t e a 
o b r a e p o n h a alli e m c a d a t a n q u e um 
casal d e c y s n e s , o q u e d e v e d a r u m a 
e x t r a o r d i n á r i a a n i m a ç ã o á p a i s a g e m . 

0 g r u p o Gil Vicen te r ea l i sa no p r o -
x i m o d o m i n g o , 21 do c o r r e n t e , na Es-
cóla Dramalica Affbnso Taveira, u m 
e s p e c t á c u l o e m bene f i c io do c o f r e d a 
Associação Humanitaria dos Bombeiros 
Voluntários. 

Quasi ao a n o i t e c e r d e s e g u n d a feira 
u l t ima caiu ao r io Antonio Paes , a l fa ia te , 
m o r a d o r na rua do Corpo d e Deus . Fez 
r e p e t i d o s e s fo rços p a r a s a i r da agua ; 
m a s , c o m o n ã o s a b e n a d a r e a c o r r e n t e 
ia i m p e t u o s a , d e c e r t o o d e s g r a ç a d o s e 
a f u n d a r i a , b e m c o n t r a sua v o n t a d e , s e 
dois p o p u l a r e s q u e a c c o r r e r a m lhe 
n ã o h o u v e s s e m a c u d i d o . 

C o s i n h a E c o n o m i c a 
I n a u g u r o u - s e com s o l e m n i d a d e , no 

d o m i n g o d e P a s c h o a , a c o s i n h a e c o n o -
m i c a , d i r i g i d a pe los s r s . Pe re i r a & Ca-
j r a l , q u e s ã o d i g n o s d e todo o l o u v o r 
pe ia m a n e i r a c o m o i n s t a l l a r a m a Cosi-
nha. 

Ass i s t i r am á i n a u g u r a ç ã o as a u c t o -
r i d a d e s , m u i t o s r e p r e s e n t a n t e s da im-
p r e n s a e a l g u m a s p e s s o a s de i m p o r -
t anc i a . 

Têm s ido f e i t a s v a r i a s o f l e r t a s a e s t a 

Em s e s s ã o e x t r a o r d i n á r i a d e 7 do | t e s t o s da s u a v i v a g r a t i d ã o 
c o r r e n t e , a Mesa da S a n t a Casa d a Mi-
s e r i c ó r d i a r e s o l v e u po r u n a n i m i d a d e 
l a n ç a r na a c t a u m v o t o d e l o u v o r ao 
n o s s o a m i g o o s r . p a d r e J o s é Marques 
Rito e C u n h a , q u i n t a n n i s l a de Theo lo -
gia e re i to r do Collegio dos O r p h ã o s , 
e á r e g e n t e do Collegio d a s O r p h ã s , 
D. Ri ta do C a r m o , p e l o e s t a d o d e ace io 
e boa o r d e m e m q u e foi e n c o n t r a d a 
a q u e l l a c a s a d e e d u c a ç ã o . 

de terreno do concelho. 

D r . J o s é P e s s o a 
Fal leceu ho je na s u a c a s a d e Cel las j 

o s r . d r . J o s é Pes soa , p e l o q u e d a m o s 
á e n l u t a d a fami l ia o n o s s o p e z a m e . 

Camara Municipal de Coimbra 
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X 

A CASA D E CAMPO 

Mas, a n t e s d e o m a t a r , t o r t u r a r a m - o ; 
a t o r t u r a e x i s t e a i n d a 0 g u a r d a - s e l i o s , 
Machaul t , a s s i s t iu á t o r t u r a . Pegou e m 
t e n a z e s <m b r a z a , e qu i z e l le m e s m o 
a p p l i c a l - a s á s p e r n a s do p a c i e n t e 
P r e t e n d i a com is to f aze r a c ô r i e ao re i ! 
Pois b e m ! J a n e , q u a n d o u m h o m e m 
r ico , i n s t r u í d o , e s c l a r e c i d o , o p r i m e i r o 
m a g i s t r a d o do r e i n o , um m i n i s t r o , 
p a r a f a z e r a sua c ô r t e ao r e i — q u e i m a 
a s s i m a s c a r n e s d ' u m p r e z o , c o m o s e 
h a d e e s p a n t a r a g e n t e de q u e d e s p a 
ç a d o s , q u e v i r a m s e u a v ô e sua a v ó 
p a d e c e r de f o m e , s eu p a e n â o t e r p ã o 
p a r a d a r - l h e , a m ã e c h o r a r , o l h a n d o os 
p e i t o s s em le i t e , e , — coisa m a i s h o r -
r í v e l a i u d a ! — os filhos g e m e n d o d e 
m i s é r i a , c o m o e s p a n t a r - s e , d i g o eu , d e 
q u e e s l a g e n t e p e n s e e m v i n g a r - p e ? 

>» São r i cos ? T i v e r a m ao m e n o s a m e d i a -
n i a ? A i n s t r u c ç ã o a d o ç o u - l h e s os cos -
t u m e s ? T i v e r a m a v ig i a l -o s u m a lu-
tella benef ic iadora? . . . Não. A massa 

B i b l i o g r a p l t i a 

O nosso querido correligionário Marcelino 
Caldeira brindou a Resistencia com um exem-
plar do seu interessante opusculo—Simplifica-
ção da orlographia — em que, n'uma orto-
grapliia sónica original, cuja vulgarisação é 
procurada ardentemente pelo seu auctor, se 

Fez n o d o m i n g o d e Paschoa 11 a n n o s 
o d i l ec to filho m a i s v e l h o do n o s s o in 
t imo e m u i t o d e d i c a d o a m i g o d r . Eduar-
do Vieira . 

Resumo das deliberações tomadas na encontram artigos de propaganda republicana 
sessão ordinaria cio dia 4 de a'bril\mu},[0 d i g n osde ver-se._ 
j .One Chamamos a attençao dos leitores para o 
de l o y o . annuncio que inserimos na secção competente. 
Presidencia do bacharel João Maria Corrêa 

1 A y V e Í C r a e n r e S s e n t e s : - B a c h a r e l Ruben Au „ % f ^ l a ' 11 r o i X ^ S l R e c e b a m a m b o s , os n o s s o s c o r d e a e s gusto d'Atmeida Araujo Pinto, João da Fonseca P ^ t t 
p a r a b é n s . E oxalá q u e O E d u a r d o , d e n - Barata, João Antonio da Cunha, Manuel Mi- J ^ l ™ é r e d a c t 0 r 0 8r" R J" U s l 

..... ( i ' a l ann« ílias n<Ví dp novM o r r a - r a n d a > Antonio José Dantas Guimarães, Joa- - * . 
u o (I a l g u n s d as, n o s Ue n o v a occa Justiniano Ferreira Lobo, eflfect.vos;- „ , . . , „ 
siao pa ra o fe l ic i ta rmos pelo seu br i- j o s é Corrêa dos Santos, substituto Recebemos o Boletim da Camara do Com-
l han te e x a m e d e in s t rucção p r imar i a . Resolveu mandar collocar dois mareos fon- \ mercio de Lisboa, correspondente ao mez de 

tenaríos no largo (fa Feira e praça Oito de fevereiro lindo. Com quanto nos nao seja sym-
Maio e dois ourinoes metálicos nos mesmos pathica esta associação por muitos e variados 

_ , , , I nontos motivos, não podemos deixar de apreciar como 
U m a s e n h o r a p e r d e u , n a s é c a t h e d r a l P F o j e n a d o u _ d o s v d a v e r e a ç â 0 bom o trabalho do presente Boletim, pelos 

d ' e s t a c i d a d e , um re logto d o u r o , a J e providenciar para o funccionamento das | interessantes dados estatísticos que apresenta, 
policia foi av i s ada e p r o c e d e á s cos tu- escolas de Botão e Trouxemil. 
raadas d i l i g e n c i a s . Resolveu participar ao parocho e ao rege-, R e C p b p m o s a fíeforma Eleitoral editada pela 

dor da freguezia de Santo Antonio do Ohv.es B £ m h e c a p J d e L e g i s l a ç ã o . P o r decreto 

a t n í a s T d í a s ' T m l a p e l o de 28 de marfo ultimo foranf completamente 
Bapt i sou-se no dia 16 do c o r r e n t e I X i v o d o " ^ S d o mumeipat d -E l r^ fd lve í - ^ o . a . l a s as leis anteriores, t o ^ a n d o - ^ 

u m a filhinha do nosso cor re l ig ionár io do e f f e c t u a r i ã s terças é seitas feiras de cada £ ^ I ^ S l A T ç ã o Tseguid" 
Adrião dos Sanlos Morlagua, negoc ian te semana da 1 ás 3 t,oras da tarde. g > o r t o r i o u e m u i t o a u x i ] i a a e o n

8
s u l t a 

Resolveu mandar prestar pela repart.çao dos « , i v r o . ' cus ta 160 réis. Pedidos á Bibliotheca 
impostos todos ... esclarecimentos de que os » Legislação, rua daAtalaya, 183, I.» 
agentes tjscaes do Estado possam earecer para . }> '.• ' „ n n l l „ , : r t 

d ' A b r e u e s u a e x . m a e s p o s a . A m e n i n a | a boa fiscalisação do imposto do real d'agua. veja-se o respectivo annuncio. 
Auctorisou a collo ação de uma taboleta na 

casa da estação do material d'incendios da V e n l brilhante como sempre, o 27.» volume 
corporação de Bombeiros Voluntários lio bairro d a jablintheca do Pimpão, que acabamos de re-

c o m p r a v a a s e m a n a s an l a t e m n o de I a l t » C l d a d e - , ceber: pilhas de graça, genuina facécia portu-
L o m e ç a v a a s e m a n a s a n t a , t e m p o a e A t l e s t u favoravelmente ácerca de sete pe- eza_ salpicada aqui e alli de estimulantes 

conco rd i a , de a r r e p e n d i m e n t o e d e tições para subsídios de lactação a menores. pi,nentinhas—eis a summula do interessante 
peni tenc ia Auctorisou a reparação urgente da estrada I livrinho 

Um commis-voyaqeur. na Praça 8 municipal de Sernachea Cegonbeira, entre Ser- C o m o a o s d e m a i S ) iHustra-lhe o frontespicio 

b r a v a 
um n e g o c i a n t e , l icorista e r ege - Attestou ácerca do comportamento moral e mgada. O gracioso livrinho é remettido a 

dor de parochia n ' e s t a c idade . 0 cai- eivii de diversos indivíduos. quem enviar 100 réis para 0 Pimpão —rua 
-rçar a despeza a fazer com a con- ^ o n n o s a ) 152 a 1S6—Lisboa. 

, . 1 u i m a i » cano de exgoto na rua de Alexan-
d i g n a ç a o , a r r e m e s s a v a b a t e g a s d e ím- d r | Herculano, na quinta de Santa Cruz. * p r o p e r i o s á face a u s t e r a do m e r c e e i r o Mandou descontar o vencimento de um dia Recebemos dos editores Belem & C.*, de Lis-
e d a a u c t o r i d a d e . a o s v i 8 ' a s d o s impostos n . " 6, 23 e 24, ouvi- boa, as cadernetas u.0" 4 a 6, do ultimo ro-

4 o a m o a m s p in in r i a s n rcavam n p i a , dos n'este acto, por terem sido encontrados a mance produzido por Adolphe d 'Ennery,— As a m e a ç a s e i n j u r i a s o r ç a v a m P ^ M d o m ) i l . n o s r e s p e c t ivos postos fiscaes, e a de Os Dois Orphãos. 
ra ias do e scanda lo . U negoc ian t e s e n - d o i s d j a s a o s n-o. 20 e 2tí por irregu- Os editores continuam a receber assignatu-
tiu r u g i r e m si o p r inc ip io s a g r a d o d a haridades no serviço, sobre que foram tam- ras para esta publicação, cuja remessa agra-
r e g e d o r i a d e s a c a t a d a e d e u voz d e | bem ouvidos. | decemos. 

d ' e s t a p r a ç a . Foram p a d r i n h o s da neo -
phi ta o n o s s o a m i g o Antonio J o s é 

r e c e b e u o n o m e d e Maiia J o s é . 

da n a ç ã o è g e n e r o s a . Se ha a l g u n s sel-
v a g e n s , de ixemol -os f a z e r o b r a d e se l -
v a g e n s ! S a n g u e ? Ha d e have l -o , t e n h o 
m e d o d ' i s so , c o m o tu . Mas q u e i m p o r t a , 
se e s t e s a n g u e d e v e s e r o o r v a l h o q u e 
ha d e f e r t i l i s a r o solo e p r e p a r a r a 
co lhe i t a ! . . . 

C o m t u d o a s r u a s t o r n a v a m - s e c a d a 
vez m a i s r u i d o s a s . J a n e n ã o pod ia en -
c o n t r a r t o d o s os d i a s t e m p o b a s t a n t e 
p a r a s a i r d e Par i s . O r a p a z p r o c u r o u 
q u a l q u e r logar r e t i r a d o o n d e e n c o n -
t r a s s e a s u a a m i g a e foi a s s i m q u e o 
a c a s o o levou ao p é d a c a s i t a a b a n d o -
n a d a , q u e a l u g o u i m m e d i a t a m e n t e e 
da qua l c o m e ç o u a o c c u p a r - s e com 
o m a i o r c u i d a d o , n u m a a l e g r i a d e 
c r e a n ç a . 

O p a s s a d o ia d e s a p p a r e c e n d o ; o fu-
t u r o e r a i n c e r t o ; a r e a l e z a j á n ã o ex i s -
tia s e n ã o d e n o m e ; a R e p u b l i c a n ã o 
ex i s t i a a i n d a : Par i s , a F r a n ç a , a Euro -
pa r e v o l v i a m - s e n a t o r m e n t a . . . 

J a n e e H e n r i q u e a m a v a m - s e . 
Uma m a n h ã , J a n e c h e g o u m a i s c e d o 

do q u e o c o s t u m e . 
— Tu! exclamou ella com surpreza 

vendo Henrique. Eu só devia vir d'aqui 
a uma h o r a . . . 

— Por i sso é q u e n â o ha s e n ã o u m a 
ho ra q u e eu e s p e r o . 

•—Como! Tu v e n s d u a s h o r a s e n t e s ! 
«—Todas as v e z e s . 
, — T o d a s as v e z e s ! 
— Amo-te., 1 

N u n c a ella t i n h a e s t a d o t ão b o n i t a . 
Já n ã o u s a v a r e q u i n t e s d e toilette, a 
p a t r i o t a ; e os s e u s c a b e l l o s n e g r o s , 
o n d e a d o s e a l i s ados na f r o n t e , l e v a n t a -
d o s na n u c a , d a v a m lhe o a r m a i s de -
l i c i o s a m e n t e in fan t i l . 

A s s e n t a r a m - s e m u i t o p e r t o u m do 
o u t r o , no v ã o d ' u m a j a n e l l a a b e r t a , e 
c o m e ç a r a m n m a d a s s u a s de l i c io sa s 
c o n v e r s a ç õ e s . 

Cada vez q u e s e e n c o n t r a v a m , ti-
n h a m o c o s t u m e de c o n t a r u m ao ou-
t ro t u d o o q u e t i n h a m fei to d e s d e q u e 
s e h a v i a m s e p a r a d o . Es tas con f idenc i a s 
t r a z i am por v e z e s a l g u m a s q u e s t õ e s i -
t a s ; m a s o m e i o d e v i v e r e m s em u m a 
conf i ança a b s o l u t a ! o m e i o d e se a r m a -
rem s e m c o n s i d e r a r e m e m c o m m u m , 
n ã o s ó m e n t e o s s e n t i m e n t o s , m a s a i n d a 
o s ma i s p e q u e n o s a c o n t e c i m e n t o s , a t é 
a o s c a m b i a n t e s do p e n s a m e n t o ! . . 

J a n e r e c e b i a a l g u n s a m i g o s a n t i g o s ; 
dois ou t r e s q u e l h e faz iam a c ô r t e . 
Es tes ú l t i m o s e n c o n t r a v a m a l g u m a s 
v e z e s u m a a t t e n ç ã o , u m a p a l a v r a , um 
m o d o d e d ize r , q u e e n c a n t a v a m a for 
m o s a m u l h e r . C h a m a v a e l la a i s so u m 
s o p r o s o b r e o g ê l o . 

«—Sou a s s i m , H e n r i q u e , dizia e l l a ; 
n ã o p o s s o r e s p o n d e r com f r i e z a a u m 
m o v i m e n t o d e af fec to , a s s im c o m o u m 
f . i o r e n t o n â o pôde r e s p o n d e r com u m 
a r r e p i o a u m ra io d e sol . Toda a t e r -
n u r a d e q u e e u sou o b j e c t o é u m ra io 
que me aquece. Amo-te, não amo se-

n ã o a t i ; p o r t a n t o , n à o s e j a s c iu-
m e n t o ! . . . 

Mas e l le n â o pod ia d e i x a r d e o s e r . 
— T o d a s as m u l h e r e s , d iz ia* e l l e , 

sao C e l i m è n e s . Têm o i n s t i n c t o d e 
a g r a d a r , e , p a r a s a t i s f a z e r e m e s t e 
i n s t i n c t o , f a r i am u m a d e c l a r a ç ã o ao 
h o m e m a s s a s g r o s s e i r o p a r a l h ' a n ã o 
fazer p r i m e i r o . . . Que q u e r e m o s ho-
m e n s q u e t e fazem a c ô r t e ? Se r a m a -
d o s po r ti. Pois b e m ! e s t e d e s e j o , só 
p o r s i , é um r o u b o q u e e l les m e f a z e m ! 
Desde o p r i m e i r o d ia , d e v e r i a s d e s a 
n ima l -os pela l u a f r i e za , d e i x a r d e os 
v e r , — se n e c e s s á r i o fosse . Mas n â o ; 
an imal os pe lo t eu c o s t u m e d e os ou-
v i r , pe la doce p i e d a d e q u e p õ e s n o s 
t e u s o l h a r e s e no c r y s t a l da tua voz . 

A tua m ã o n ã o s e a f a s t a com sufB-
c i e n t e r a p i d e z q u a n d o e l les t ' a a p e r -
t a m . P r o v a v e l m e n t e t o m a s a t t i t u d e s 
s o n h a d o r a s , p e r d e s o o i h a r no v a g o , 
s u s p i r a s po r a l g u m a coisa d e desco -
n h e c i d o , p a r a v ê r e s e s s e s p o b r e s ho-
m e n s c ó r a r e m , p e r t u r b a r e m s e , s u p p o -
r e m - s e e s s e d e s c o n h e c i d o q u e tu p r o -
c u r a s . I sso é g a r r i d i c e ; é i n d i g n o . 
Q u a n d o s e a m a com f e r v o r , a m a - s e 
a b s o l u t a m e n t e ; n â o se e x p r i m e n t a n'e 
n h u m a s e n s a ç ã o q u e n â o l e n h a p o r 
ob j ec to o s e r a m a d o ; n ã o se v ê no 
u n i v e r s o o u t r o e n t e , e o s e n t i m e n t o 
q u e s e e x p e r i m e n t a pe lo r e s t o , nâo é 
s e n ã o j u s t i ç a benevola que s e reparte 
egualmente.. • 

E n o m e a v a c a d a u m d o s a m i g o s d e 
Madame Dinan , e dizia d ' e l l e s t odo o 
mal p o s s í v e l . E n c o l e r i s a v a - s e . 

— Devias c a s a r com e s t e l d iz ia e l le 
a J a n e . 

Ou e n t ã o : 
— Como s e exp l i ca q u e a i n d a m e 

n ã o a b a n d o n a s s e s p o r a q u e l l e ? 
T o r n a v a - s e i n j u s t o , c r u e l a t é . O s e u 

s a n g u e p l e b e u aíHuia- lhe ao ros to e os 
p u n h o s f e c h a d o s e r a m a m e a ç a d o r e s . 

Mas J a n e s a l t a v a - l h e ao p e s c o ç o e 
a b r a ç a v a - o com ma i s e f fu são , a c h a n d o 
b e m q u e el le s e p o r t a s s e a s s i m : 

— Amo- t e ! r e p e t i a e l l a . 
Se e l le a r e p e l l i a , r e p e t i a e l l a : 
— A m o - t e ! 
En tão n ã o a r epe l l i a m a i s . 
— Não v e i o n i n g u é m h o n t e m â noi -

te , d i s s e e l l a . Toda a g e n t e e m i g r a , 
p a r l e p a r a o c a m p o , ou e s c o n d e - s e . 
S e n t e - s e q u e a l g u m a co i sa d e t e r r í v e l 
s e p r e p a r a . Afinal, p a r a m i m , d e p o i s 
do q u e se p a s s o u h a dez d i a s , n a d a m e 
s u r p r e h e n d e r á : — as T u l h e r i a s i n v a d i -
d a s , o re i o b r i g a d o a p ô r na c a b e ç a 
um b a r r e t e p h r i g i o e p a r t i l h a n d o do 
c o p o d e v i n h o d ' u m o p e r á r i o , a r a i n h a 
e o d e l p h i m p r o t e g i d o s p o r S a n t e r r e . 
Não v e j o s e n ã o u m a co i sa q u e po-
d e r á l e v a n t a r a r e a l e z a , é s a b e r m o r -
r e r . O m a r t y r i o e x a l t a r á a h u m i -
l h a ç ã o . 

[Co>ntinúá)t 

WÈÈÈm 
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A F F O N S O C O S T A 

o s PERITOS i o mm CRIMINAL 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

J P x o ç o 700 réis 
Acaba de ser posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e 

Coimbra esta obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. 
Este livro é indispensável aos magistrados, advogados e peritos que 
tenham de intervir em qualquer processo criminal 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo PÍÍÇO do Conde) 
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LECCIONAÇÃO 
F. FERNANDES COSTA 

quintannistade Direito, conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteraíura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor 
mações n a Papelaria Acadé-
mica, do sr . A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

Reforma Eleitoral 
E 

R e s p e c t i v o s q u a d r o s 
Approvada por decreto de 28 de mar 

ço de 1895 e seguida de um reper 
torio alphabetico. 

Este l ivro é prec i so a todos 
os c idadãos q u e quizerem re-
q u e r e r a sua inscr ipção no re 
c e n s e a m e n t o e conhece r os di-
rei tos e obr igações e l e i t o r ae s ; 
e bem assim a todos os magis-
t r ados jud ic iaes , e sc r ivães de 
di re i to , advogados , funcciona ' 
r ios admin i s t r a t ivos , parochos , 
sol l ic i tadores , e t c . , e tc . A edição 
é ni t ida, comple ta e e x a c t a m e n -
t e conforme com a oflicial. 0 
Repertorio junc to dá-lhe g r a n d e 
va lo r , p o r q u e facili ta a consul ta 
da lei. P r e ç o 1GO ré i s .— 
Pedidos á Bibliotheca Popular 
de Legislação, r u a da Atalava, 
183, 1 .°—Lisboa. 

M. Marcelino Caldeira 

Simplificação 
da ortographia 

Folheto de 62 paginas contendo os 
artigos seguintes: E inju>to o odio 
aos hespanhoes—O papa e a republi-
ca; Mr. Lavigerie— A Republica e a 
monarchia—A Revolução do Porto— 
Dialogo entre um republicano e um 
monarchino, e entre eite e um depu 
tado. 

Preço... 50 r é i s 

A' venda em Alcobaça; e no 
Porto, nos esc r ip to r ios da Em-
preza Lit teraria e Typograph ica , 
r u a de D. Pedro, 178 a 184. 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS» — Brocliado* SOO 
—Cartonado* 300 — En-
cadernado, 400» 

FELIX MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 25 pag inas , for-

m a t o 1C.° p r i m o r o s a m e n t e im-
pre s so na typograph ia Occiden-
tal , do Por to .—Preço , 200 réis 

Vinho de meza 
sem composição 

2 3 W e n d e - s e no Café Commer-
• cio, r u a do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 240 e 300 

réis o litro. 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavel los , Buce lh s , Cola-
res , e tc . , c o g n a c Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
tan to e x t r a n g e i r a s como nacio-
naes . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba ra tos . 

Deposito de enxof re e sulpha-
to de cobre , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
preços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encontra-se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Oafé, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

Casa para alugar 
22 â r r enda - se uma casa em Cel-

» las com mui tos commo-
dos e bem div id ida , com quintal 
onde ha a rvores de f ruc ta e agua 
de poço, t endo t ambém casas 
s e p a r a d a s p a r a a r r e c a d a ç õ e s , 
e t c . , e tc . 

Para t r a t a r d i r i j am-se a Cas-
s iano Augusto Martins Ribeiro, 
rua Fer re i ra Borges, 9 7 — 1 . ° 
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Bom emprego de capital 
Vende - se a casa em que ha-

bitou D. Thereza Candida 
da Cunha, em Cellas, por p reço 
muito conv ida t ivo . 

Quem p r e t e n d e r dir i ja-se a 
José Augusto Cunha Lemos, rua 
Sargen to Mór, 4 2 — 1 . ° 

Companhia Conimbricense 
dllluminação a Gaz 

Fogões, a gaz, para casinha 
16 W e n d e m - s e de dilTerentes ta-

w manhos , a p rompto paga-
men to ou a p r e s t a ç õ e s . 

Preço do gaz consumido nos 
f o g õ e s — 4 0 ré is o met ro cubico. 
Fogare i ros de b a r r o para Coke. 

ESTE bem conhecido hote l , 
um dos mais an t igos e 

bem conce i tuados de Coimbra , 
cont inua o seu p ropr i e t á r io as 
boas t radições da casa , rece 
b e n d o os seus hospedes com as 
a t t enções dev idas e proporc io -
nando- lhes todas as commodi 
d a d e s poss íveis , a fim de cor-
r e s p o n d e r s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem d i s p e n s a d o . 

Fornecem-se para fôra e por 
preços commodos j a n t a r e s e ou-
t ras q u a e s q u e r re fe ições . 

Também j á ha e cont inúa a 
haver l ampre ia gu i sada e de 
e scabeche , a qua l se fornece 
por preços mui to r a soave i s . 
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A O S V I A J A N T E S 
E m a Casa Havaneza encon-

t ra -se uma magni f ica col-
lecção de malas , p o r t a - m a n t a s 
e es to jos pa ra v i a g e m , recen te 
men te c h e g a d a s da Allemantia e 
Ing la te r ra . 

A O S M E S T U E S 0 ' D B R A S 
l 2 W e n d e - s e uma porção de y e 

21 
- A - T T Í S © 

Joaquim A. S. Nat iv idade faz 
publico, que cont inua com 

o seu es t abe lec imen to de t r ens 
de a luguer ao fundo do Caes, 8 , 
no p a v i m e n t o infer ior da pho-
tographia do ill .m 0 s r . José Maria 
dos Santos , onde satisfaz todos 
os pedidos a q u a l q u e r hora do 
dia ou da noi te . 

Coimbra, 13 d 'abr i l de 1895. 
Joaquim A. S. Natividade. 

YINHO A N A L E P T I C O 
DE 

20 WTtil nas conva lescenças , ane-
U mias e deb i l idade , l evan ta 

as f o r ç i s , a b r e o ape t i te e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s egu ro . 

Deposito ge ra l : pharmacia A. 
Guer ra—Car laxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
á C.a, rua Fer re i ra Borges, 34 . 

•Coimbra. 
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Pharmacia 
Vende-se ou ? r r enda - se uma 

bem a f reguezada , em vil-
la per to de Coimbra. 

Tem a rmação de mogno. 
Esc la rec imentos na Drogaria 

t o d r i g u e s da Silva & C."-— 
Coimbra. 

A GUI A 0'OORO 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

IS Roupas comple tas pa ra ho-
m e m , de 5 $ 0 0 0 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta nov idade ! 

made i r a de p inho manso 
e b r a v o , com 2 m , 5 0 X 0 r a , 3 5 a 
0 m , 6 5 de largo , e 0 m , 0 4 a 
0 m , 1 2 de g rosso , c o r t a d a e ser-
r a d a ha dois a n n o s . 

Para in fo rmações rua dos Sa-
pa te i ros , 8 0 . 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

i i ende - se uma quas i nova 
T e por m e t a d e do seu va-

lor. Quem p r e t e n d e r d i r i ja -se 
ao snr . Manoel José da Costa 
Soares , d ' es ta c idade . 

CALDEIRA DA SILVA 

C I R U R 6 l l 0 - » K K T I S T A 

Rua Ferreira Borges, 174 
10 f l o n s u l l a s todos os dias, das 

v 10 horas da m a n h ã á s 
3 da t a r d e . 

Collocação de d e n t e s artifi-
c iaes por p r e ç o s modicos . 

POMADA DO DH. QUEIROZ 
9 P x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cura r e m p i g e n s e o u t r a s doenças de pel le . 
Vedde-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — L i s b o a — Ern Coimbra , na dro-
garia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver e s t a m a r c a 
- r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju iho d e 1883. 

Amêndoas! Amêndoas! 

B E N G A L A S 
24 f f m sor t ido escolhido e do 

U mais fino gosto acaba de 
c h e g a r á 

GASA HAVANEZA 

Fernão Pinto da Conceição 
CAEELLEIKZI30 

Escadas de S. Thiago n," 2 
COIMBRA 

18 6 r a n d e so r t imen to de ca-
be l le i ras p a r a aDjos, 

tlieatfo, etCè 

CONFEITARIA E MERCEARIA 
Innocencia & Sobrinho 

©1, IS- ferreira Borges, 97 — C©im."bra 

Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Enviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscoutos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
café, assucar, manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne, genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
7 A r m a z é m de fazendas de a lgodão, lã e seda . Vendas por 

» j un to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e bouque t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fitas de faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as co res e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e cr ianças . 

ContinUa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ras ladações , tan to nes ta c idade como fóra . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 

128 
C O I M B R A 

-RUA FERREIRA BORGES 130 
6 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junto e a retalho, todos os productos d 'a-
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encomtnendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

5 A S verdadeiras machinas 
a SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz , 90 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; t am-
bém se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

4 fiASA filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
SEDE EM LISBOA 

Capital réis i .344:000)51000 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
3 p s t a companh ia , a mais po-

l i derosa de Por tugal , toma 
segu ros cont ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
segu ros mar í t imos . Agen te em 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade , rua Martins d e 
Carvalho n.° 45 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 8 6 . 

2 â LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
í l VENUEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i ra Borges, com José M. Men-
des d 'Abreu . 

1 
LIVROS DE MISSA 

Magnificas e n c a d e r n a ç õ e s 
em p e l l e s d e crocodil lo, 

phoca , vitella e tc . 
CASA 8IAVAXEZA 

COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e 1$350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 $ 4 0 0 
S e m e s t r e 1)5200 
Tr imes t re 600 

A N N U N a o S 
Cada linha, 30 réis—Repeti' 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA 
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E m a l m o e d a ! . . . 
Quando Carlos I de Inglaterra era 

conduzido ao cadafalso, um dos mais 
atrevidos carniceiros de Londres, Tom 
Zore, rompendo por entre a multidão, 
escarrou-lhe na cara. O desvairado 
rei no aprumo do seu orgulho teve 
esta expressão desdenhosa: 

—Miserável! que per seis vinténs 
Farias igual affronta aos generaes de 
>om\ve l ! . . . 

Estas palavras vêm echoando na 
historia e cahem como o estalido d'um 
açoite nas faces dos vis mercenários, 
que, n'este período de incertezas, em 
vesperas das mais tremendas catastro-
phes nacionaes, para ahi se prestam á 
defeza incondicional de todas as pre-
potências, de todas as inepcias, de 
todas as tyrannias do governo. 

Em todos os tempos houve vis para 
amparo e ao serviço dos mais repu-
gnantes excessos do poder. Nunca os 
patíbulos deixaram de funccionar por 
falta de carrascos, nem por falta de 
juizes, que lhes fornecessem victimas. 
Mas no momento actual a bajulação 
torpíssima, solta dos escrupulos da 
honestidade e da consciência, na vo-
racidade insaciavel das espórtulas e 
dos alborques, vae descendo até ás 
mais inverosímeis abjecções. 

O espectáculo que actualmente se 
nos depara em certa imprensa attinge 
os últimos limites da parcialidade e 
da degradação. Homens vergando ao 
peso de accusações tremendas, ex-mi-
nistros arrastados pelos lamaçaes do 
descredito, como suspeitos de concus-
sões e de roubos dos dinheiros públi-
cos, atrevem-se a levantar a cabeça e, 
alardeando abnegação e força, incitam 
o ministério a perseguições, procla-
mando a necessidade do exterminio 
do partido republicano, para a conso 
lidação indefinida da dynastia! 

Á força de infarnia, parece imbeci-
lidade 1 

Esses exploradores embusteiros, 
ratos asquerosos da politica, sabem 
que o paiz não tem illusões sobre a 
sua situação presente e sobre os pe 
rigos do dia de ámanhã. Sabem que 
não é com repressões hystericas que 
as ideias se extinguem, nem é a pon-
tapés que as reclamações conscientes 
d'uma nação se calam. 

A corja exautorada, se pede arbí-
trios e prepotências, não é porque se 
convença da efficacidade dos meios 
que aconselha; mas apenas para affe-
ctar solicitude fervorosa pela causa 
monarchica perante aquelles, de cujos 
favores vivem, e de cuja obcecação 
por elles lisonjeada, pretendem sugar 
os últimos escorralhos do thesouro 
publico. 

Ora, por um estipendio mais van-
tajoso, esses energúmenos seriam ca-
pazes de apoiar com a mesma convi 
cção e o mesmo enthusiasmo—exacta-
mente a causa contraria!. . . 

Mas, compensação vingadora! dian 
te da derrocada geral, esses lacaios de 
todos os ministérios estão sendo os 
mais prestimosos auxiliares da propa 
ganda republicana. São os desvarios 
raivosos d'esses farçolas histriões e 
impotentes que estão exacerbando o 
espirito publico e impellindo-o a um 
movimento salvador, cortando hesita-
ções timidas e descrenças injustifica-
das. 

Que esse governo de pygmeus ener-
gicos, ajudados por essa matulagem 
de illustrados patifes, não pare na sua 
oJsra de exterminio das liberdades pu-
blicas, e projectos de violências contra 
ps cidadãos q u e ousarem possuir um 

ideal de justiça e uma esperança de 
nobilitação nacional. 

O successo immediato da propa-
ganda de tantos annos depende dos 
golpes desapiedados dos dictadores e 
dos applausos dos thuribularios, lar-
gamente gratificados pela delapidação 
dos cofres públicos. 

Siga o bando em triumpho, a bem 
da causa do paiz!! 

CONSTELLAÇÕES 
/ls patrias, como os indivíduos, só se 

regeneram suffrendo. A dôr é salvadora. 
Não ha virtude sem martyrio, não ha 
Chrislo sem cruz. A Redempção vem da 
Paixão. A vida fortalece-se na angus 
tia. Nem só a do homem, a vida intei-
ra, a vida universal. A procella avi-
gora o roble, e o ferro candente adqui-
re a tempera, mergulhando o em gelo. 
Quando a desgraça parece matar uma 
nação, é que tal nação estava morta. 
0 cáustico, que levantou o doente, de-
compõe o cadaver. 

Resumindo: desastres, misérias, ver-
gonhas, infortúnios, calamidades, sub-
jugados com energia e padecidos com 
nobresa, enseivariam de novo alento o 
coração exânime da patria. O raio 
lascou a arvore ? Brotaria, amputada, 
com maior violência. A alma habita na 
raiz. 

Mas seria possível conjugar quatro 
milhões d'interesses, quatro milhões de 
egoísmos, rium ímpeto unanime de fé 
heróica e de renunciai Era. Digo-o 
sem hesitar. O sybarita que ria, o ce-
vado que ronque. Era! O espirito, como 
o fogo, consome traves, calcina pedras, 
derrete metaes. O facho d'uma alma 
pôde incendiar uma Babylonia. Um il-
luminado pôde abrazar um império. 
Tem se visto. O cofre-for te è de ferro, 
a libra é d'oiro, o egoísmo è de bronze, 
mas a electricidade impalpavel, invisí-
vel, imponderável, volatilisa tudo n'um 
momento. Ora o espirito é a electrici-
dade de Deus. Nada lhe resiste. Devora 
séculos, evapora mundos. 

(GUERRA JUNQUEIRO, no Prefacio 
da Memoria a José Falcão.) 

F ó r a ! F ó r a ! 
A p p a r e c e u n a Tarde, e foi pe r f i l ha -

da p e l a s Novidades, e s t a a f f i r m a ç ã o 
u l t r a - r e v o l t a n l e : 

«Só um governo traidor pôde deixar me 
drar e crescer um partido, que põe em jogo a 
independência e a autonomia da patria. Ne-
nhum o fará. Conclusão—os republicanos não 
tornarSo a fazer iberismo na casa em que se 
reúnem os representantes do povo portuguez 
para discutirem os ieteresses da nação portu 
gu»za.» 

Nós e n l e n d e m o s q u e e s l a b a b a im-
m u n d a d o s d e s p r e z í v e i s l e b r e u s da 
m o n a r c h i a n ã o m e r e c e os c o m m e n t a -
r ios s i s u d o s , q u e a l g u n s co l l egas nos -
s o s , p r u d e n t e m e n t e , lhe e s t ã o f a z e n d o . 

Não ha p o r t u g u e z l úc ido q u e des -
c o n h e ç a o p a t r i o t i s m o e a d e d i c a ç ã o 
d o s r e p u b l i c a n o s . Mesmo o a u c t o r da 
p e ç o n h e n t a e m a l fei ta p r o s a o s a b e . 

P o r i s s o , a e s s e s i m b e c i s r e p e l l e n t e s , 
q u e , com m o d o s h y p o c r i t a s e r g u e m 
b r a d o s a f a v o r d ' u m a Pa t r i a q u e t ê m 
e x p l o r a d o e e n x o v a l h a d o , s ó m e n t e d ize 
m o s , d e c h i c o t e e m p u n h o : 

— F ó r a , c ã e s l a z a r e n t o s ! 
F ó r a , v i s c a l u m n l a d o r e s ! 

Muito b e m ! M u i t o b e m ! 
Calcu la - se b e m o q u e f a r ã o os r e p u -

b l i c a n o s d e s d e q u e se a b s t ê m da luc ta 
e l e i t o ra l . Q u a n t o aos p r o g r e s s i s t a s , é 
q u e a d u v i d a p ô d e e r g u e r - s e . As no-
t ic ias do Sul n ã o dão , a e s t e r e spe i t o , 
e s c l a r e c i m e n t o s . Mas o s p r o g r e s s i s t a s 
do Nor t e , pe la voz do seu b e m r e d i g i d o 
o r g ã o , A Província, d e c l a í a m . j á , em 
a r t i g o e d i t o r i a l : « 

«É mister accêntuar bem que a eçta absten-
ção se deve seguir uma acção energica, por to-
dos os meios, quaesquer que sejam as conse-
quências ... 

«É necessário fazer comprehender a todos, 
i!e vezj que o partido progressista não está dis-
posto a auxiliar um regimen, que se afirma 
apenas pela illegalidade dos seus processos poli-
ticos, pela immoralidade e dissipação, e pelo 
despotismo dos seus representantes. O partido 
progressista é liberal. Não pôde tolerar syste-
mas de governo, que se afastem, das ideias de-
mocráticas que são a razão da sua existencia 
na politica por tugueza . . . 

«É urgente acabar com a norma de governo 
que da Carta só nos dá o hymno para os dias 
de grande gala e a irresponsabilidade do rei e 
dos seus ministros. 

"Se o partido progressista qui-
zc se um lai regimen, não teria 
brio, nem dignidade, e merece-
ria o desprezo publico,» 

0 s u b l i n h a d o é n o s s o . E t a m b é m o 
p o d e r i a m s e r as p a l a v r a s , p o r q u e n u n -
ca e l ias v i e r a m , da p a r l e d e h o m e n s 
q u e n ã o s ão a inda r e p u b l i c a n o s , t ão 
d i g n a s de a p p l a u s o , t ã o t e r m i n a n t e s e 
tão m e r e c e d o r a s d e r e g i s t o ! 

Os p r o g r e s s i s t a s da p rov ínc i a p e n -
s a m m u i t o r a z o a v e l m e n t e á c e r c a d a 
a l t i t u d e q u e d e v e t o m a r o seu p a r t i d o 
na r e u n i ã o m a g n a do dia 5. Ass im, a 
Soberania do Povo, j o r n a l m u i t o b e m 
r e d i g i d o pe lo s r . Albano de Mello, e 
em q u e t êm a p p a r e c i d o v i v o s a t a q u e s 
c o n t r a o re i , diz o s e g u i n t e , q u e ca lo-
r o s a m e n t e a p p l a u d i m o s : 

«Aqui na aldeia, onde as masculas energias 
se não enfraquecem com as corrupções da 
côrte, custa a crer que haja algum progressista 
sincero e leal que defenda a lucta eleitoral, ou. 
o que vale o mesmo, a submissão do nosso par-
tido aos caprichos do governo e do rei. 

«Aqui na aldeia, onde os assomos de digni 
dade são mais altivos e mais energicos, por 
que são mais puros, prefere-se uma attitude re 
volucionaria á ultima das humilhações, a morte 
cio partido á sua deshonra.» 

Não são tolos; são yelhacos 
P r o p a l a m os j o r n a e s do g o v e r n o q u e 

o p a r t i d o r e p u b l i c a n o n ã o t e m in f luen -
c ia e l e i to ra l no pa iz . 

Que n o v i d a d e ! A i n f l u e n c i a e le i to ra l 
e s t á na s e c r e t á r i a do m i n i s t r o do r e ino , 
todos o s a b e m . 

Mas n ã o faliam na in f luenc ia domi 
n a d o r a q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o e s t á 
e x e r c e n d o e m todos o s e s p í r i t o s c u l t o s 
e h o n e s t o s , por e s s e paiz a l é m , o n d e 
as a d h e s õ e s d o s h o m e n s h o n r a d o s c h o 
v e m c o n s t a n t e m e n t e . 

E v e j a - s e o m o v i m e n t o s a l u t a r d e 
o r g a n i s a ç ã o r e p u b l i c a n a q u e todos os 
dias e s t á s e n d o p u b l i c a d o . 

«Insistimos en creer inverosímil esta noti-
eia, porque de ser cierta seria de una grave-
dad suma ó supondría un temor inverosímil 
en los Gobiernos de las monarquias peninsu-
lares á los republicanos de ambos países ibe-
ros. 

«De todas suertes, lo indudable es que en-
tre los Gabinetes de Madrid y Lisboa hay, en 
estos momentos, una activa correspondência. 

«Urge trabajar por los interesses dinásticos. 
«Los intereses nacionales! Esos son otra 

P e r a n t e no t i c i a s de t a n t a g r a v i d a d e 
e q u e , p o r s i s ó s , r e v o l t a m t o d a s a s 
c o n s c i ê n c i a s d e p a t r i o t a s , nós , q u e co-
n h e c e m o s a s i t u a ç ã o da m o n a r c h i a po r -
t u g u e z a um p o u c o m e l h o r q u e os n o s s o s 
c o l l e g a s m a d r i l e n o s , d e c l a r a m o s ju l -
g a r v e r d a d e i r a a tal convenção, e l i m i t a -
m o ' - n o s a p e r g u n t a r ao p o v o p o r t u -
g u e z : 

— Q u e m é i b é r i c o ? Quem c o n s p i r a 
c o n t r a a a u t o n o m i a d a p a t r i a ? Quem 
c h a m a a Por tuga l e s t r a n g e i r o s q u e do-
m i n e m as j u s t a s c ó l e r a s dos c i d a d ã o s 
e s m a g a d o s nos s e u s d i r e i t o s ? 

Q u a n t o c u s t a r á ? 

T e m p a s s e i a d o e m t r i u m p h o pe lo 
m i n i s t é r i o d o s e s t r a n g e i r o s e pe lo 
paço o s r . Grevi l le , o d i p l o m a t a q u e 
foi i n t e r m e d i á r i o , p o r p a r t e d a Ingla 
t e r r a , na q u e s t ã o d e P o r t u g a l c o m o 
í raz i l . 

R e a t a d a s as r e l a ç õ e s , q u e n e c e s s a -
r i a m e n t e s e h a v i a m d e r e a t a r , o s r . 
Grevi l l e v e m r e c e b e r os l o u r o s . 

D ê e m - s e - l h e . Mas q u a n t o q u e r e r á a 
I n g l a t e r r a ? 

S i m , p o r q u e f a v o r e s n ã o os faz el la 
d e g r a ç a . . . 

Lá por fóra 

F a r ç a n t e s ! 

Os t i t e r e s do g o v e r n o c a l u m n i a m 
d e s e s p e r a d a m e n t e os r e p u b l i c a n o s . 

Que t e n c i o n a m fazer de P o r t u g a l 
u m a p r o v í n c i a de H e s p a n h a ; q u e v ã o 
fe i tos com os r e p u b l i c a n o s h e s p a -
n h o e s . . . u m a s e r i e d e d i s l a t e s s em 
i m p u t a ç ã o . 

C o i t a d o s ! n ã o m o r d e m p o r q u e n ã o 
p o d e t n . . . m a s t o d o s l h e s c o n h e c e m 
a s i n t e n ç õ e s . 

Uns míseros.». 

A «Tarde» e os progressistas 
Diz a Tarde q u e , s e os p r o g r e s s i s t a s 

a c c e i t a r e m a l u c t a e l e i t o r a l , h ã o d e t e r 
l a r g a r e p r e s e n t a ç ã o na c a m a r a . 

E a s s i m , c o m o q u e m n ã o q u e r a co i sa , 
v ã o e s t i m u l a n d o os t íb ios ou os a m b i -
c i o s o s do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , a v e r 
se c o n s e g u e m q u e e s t e p a r t i d o n ã o 
a c c e i t e a a b s t e n ç ã o , v o t a d a e a p o i a d a 
pe los s e u s h o m e n s p r i n c i p a e s . 

E d i zem e l l es , os do g o v e r n o , q u e 
a a b s t e n ç ã o lhes é i n d i f e r e n t e . . . 

Que T a r t u f o s ! 

As commoções da Terra. 
De quando em vez, como que uma 

commoção extranha abala o seio da 
Terra, que em estremecimentos enor-
mes agita a ossatura colossal. 

E então, n'essas manifestações in-
dómitas da sua cólera gigantesca, 
n'ésse revolver de montanhas em cris-
pações titanicas, caem, como castellos 
de cartas a sopro de creanças, os mo-
numentos de mármore e os edifícios 
de granito; as altas cathedraes e os 
castellos soberbos; os palacios sum-
ptuosos e as cabanas dos humi ldes . . . 
E a mísera humanidade, que em cima 
do collosso formiga, foge, espavorida, 
louca, por sobre a terra a t r e m e r . . . 

E o que se viu agora na Áustria e 
na Italia,—Corinthia, Carniola, Istria, 
Kraimburgo, Laybach, Agram, Gratz 
e Trieste, — em Veneza e no antigo 
Veneto, centenas do formigueiro hu-
mano corriam, desesperados, doidos 
de dor, fugindo ás casarias a desabarl 

E a Terra, indomável, em cólera, 
repetia, successivos, os seus estreme-
ções colossaes. . . 

X 

A escravatura. 
Não acabou ainda; se acabou a es-

cravatura negra, o que não é certo, 
vive ainda, e cada vez mais, a escra-
vatura branca. 

O t r a f i c o h u m a n o . . . a h e d i o n d e z 
h u m a n a . . . 

Compram-se homens, que vão mor-
rer ás minas:—a Fome! 

Compram-se virgens, que o lupanar 
espera:—o Vício! 

E ha homens que compram as vir-
gens . . . e ha mães que vendem as 
filhas! 

Um brazileiro rico, na Bélgica, 
comprou a uma mulher pobre, por 
quatro contos de réis, uma filha de 17 
annos. 

Uma flor esmagada ás patadas de 
i um bezerro d ' o i r o . . . 

M e n s a g e m 

Á c o m m i s s ã o e x e c u t i v a do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o de Coimbra foi r e m e t t i d a , 
pe l a s c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s de L i sboa , 
u m a m e n s a g e m d e c o n g r a t u l a ç ã o p a r a 
s e r e n t r e g u e po r ella ao i l l u s t r e r e d a -
c t o r do Conimbricense e n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e c o r r e l i g i o n á r i o , s r . J o a q u i m 
Mart ins d e C a r v a l h o . 

Essa m e n s a g e m v a e s e r e n t r e g u e 
ho je p e l a r e f e r i d a c o m m i s s ã o , e es -
p e r a m o s t e r o p r a z e r d e a p u b l i c a r no 
p r o x i m o n u m e r o d a Resistencia. 

Q u e m é ibér ico? 

La Justicia, i m p o r t a n t e d i á r io m a -
d r i l e n o , i n s e r e as s e g u i n t e s n o t i c i a s , 
p a r a q u e c h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o s ho 
m e n s h o n e s t o s e s i n c e r a m e n t e d e v o t a 
d o s á s a l v a ç ã o do p a i z : 

«Se habla, con cierto sigilo, de una conven-
ción próxima á terminarse, entre los Gobier-
nos canovista, de Portugal, y regenerador, de 
Espana—que para el caso tanto monta—con 
el lin de evitar que en el vecino reino lusitano 
pudiera la voluntad nacional imponerse á toda 
coacción ilegal y arbitraria.» 

La Justicia a c c r e s c e n t a q u e , po r e m -
q u a n t o , n ã o a c r e d i t a , e m b o r a a n t i g a s 
d e c l a r a ç õ e s d e C a n o v a s f o r n e ç a m b a s e 
ao b o a t o . Mas, l ogo n o n u m e r o i m m e -
dia to , r e f e r e o s e g u i n t e : 

«Han conferenciado esta tarde, sejún nos 
dieen—y no garantizamos la veraciilad de la 
noticia—el ministro de Estado, seíior duque 
de Tetuán, y el embajadoí de la monarquia 
portuguesa en esta corte. 

R e i s D a m a s o 

Na m a d r u g a d a d e q u i n t a fe i ra falte 
c e u e m Lisboa o s r . J o s é Antonio Reis 
D a m a s o , c a r a c t e r h o n e s t í s s i m o e l evan 
t a d o , q u e e s t a v a p r e s t a n d o á s l e l t r a s 
p o r t u g u e z a s s e r v i ç o s r e l e v a n t e s . Em 
c o r r e s p o n d ê n c i a f r e q u e n t e com a l g u n s 
dos ma i s n o t á v e i s l i t t e r a tos da E u r o p a , 
Re is D a m a s o , c o m u m a d e d i c a ç ã o 
n u n c a d e s m e n t i d a , p r o c u r a v a in fa t iga -
v e l m e n t e d i v u l g a r no e s t r a n g e i r o o 
c o n h e c i m e n t o d o s p r i n c i p a e s e s c r i p t o -
r e s p o r t u g u e z e s . 

A p a r d ' e s t a g r a t í s s i m a q u a l i d a d e 
do seu e s p i r i t o cu l to e da s u a in te l l í -
g e n c i a r o b u s t e c i d a , Reis' D a m a s o e r a 
um p r i m o r o s o c a v a l h e i r o . 

A m o r t e , po i s , d ' e s t e i n d e f e s s o t r a -
b a l h a d o r , q u e t e m a r e c o m m e n d a l - o ao 
r e s p e i t o d e t o d o s a e l e v a ç ã o do seu 
c a r a c t e r e do seu t a l en to , foi j u s t a -
m e n t e s e n t i d a ; e n ó s a c o m p a n h a m o s o 
s e n t i m e n t o d e todos a q u e l l e s q u e v ê m 
na m o r t e d e Reis D a m a s o u m a p e r d a 
sensivel nas lettras portuguezas, 

A tragedia humana. 
Afogaram-se no Sena, abraçados 

j um ao outro, um homem de 28 annos 
[ e uma mulher de 24. 

Que funda tragedia, de miséria ou 
d'amor, se occultará n'aquelle abraço, 
que as aguas espessas do Sena aper-

I taram na derradeira convulsão dos 
dois cadave res? . . . 

X 

Por causa d'um cão suicidou-se um 
homem. 

Foi em Paris, a cidade dos grandes 
isolamentos no meio das multidões. 

Um velho de sessenta annos tinha 
um cão—o Fiel—que era o seu único 
a m i g o . . . E elle também não tinha 
outra affeição. O cão morreu; e o ve-
lho, que se encontrava só, isolado na 
grande cidade, mais sò e isolado ficou. 

Suicidou-se. 
Quem poderá condemnar o suicídio 

do velho? x 
Para que a Europa trema. 
O imperador da Allemanha, para as 

festas de Iíiel, na inauguração do 
canal do Báltico, convidou as poten-
cias da Europa. 

E lá se vão reunir no canal do 
Báltico, 78 navios de guerra com perto 
de 27:000 h o m e n s . . . 

E por catisa da Allemanha, está 
arruinada a Italia, e a própria Alle-
manha corroída pelo militarismo»«» 
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Socegnem, que não mandará 
Alguns co l l egas n o s s o s , r e f e r i n d o - s e 

aos b o a t o s d e c r i s e m i n i s t e r i a l , d i zem 
q u e o g o v e r n o só s e d e m i l t i r á s e o 
re i o m a n d a r pô r na rua . O paiz j á 
n ã o v a l e c o u s a a l g u m a . Para c e r U 
g e n t e , q u e m t u d o m a n d a , q u e m t u d o 
p ô d e è o r e i , e , corno t e m e s t a d o il lu-
d ido m a s c o m e ç a a g o r a a a b r i r os o lhos , 
é p r o v á v e l q u e e x p u l s e do g o v e r n o 
q u e m o t em c o m p r o m e t t i d o . 

Mas d e s c a n c e m ! 
No u l t i m o c o n s e l h o d e E s t a d o , di-

z e m , o rei e s t e v e d e s e n h a n d o b o n e c o s 
e m q u a n t o o c h e f e do p a r t i d o p r o g r e s -
s i s t a a c c u s a v a o g o v e r n o d e h a v e r 
c a l c a d o d o m o d o m a i s i g n o m i n i o s o a 
c a r t a c o n s t i t u c i o n a l . 

E m F r a n ç a 
0 s r . Felix F a u r e , p r e s i d e n t e da Re-

p u b l i c a F r a n c e z a , na v i a g e m q u e t em 
a n d a d o f a z e n d o p o r u m a p a r t e do seu 
pa iz , t em s ido a c o l h i d o d ' u m m o d o 
p e r f e i t a m e n t e t r i u m p h a l , s a u d a d o em 
t o d a a p a r t e com a c c l a m a ç õ e s v i b r a n -
t e s e e n t h u s i a s l i c a s . A m e s m a r e c e p ç ã o 
t e m s i d o fe i ta na s v i a g e n s d o s a n t e 
r i o r e s p r e s i d e n t e s d ' a q u e l l a g l o r i o s a 
R e p u b l i c a . 

Agora , e s t a b e l e ç a - s e o c o n t r a s t e f r i -
s a n t e c o m a a lg idez i m p a s s í v e l q u e 
a c o l h e a s p a s s e a t a s do r e i d e Por tu -
g a l . . . 

E' q u e em F r a n ç a , a s v i a g e n s dos 
p r e s i d e n t e s d a R e p u b l i c a s ã o o t r i u m -
p h o d ' u m a g r a n d i o s a i d ê a ; e m Por tu -
ga l , a s p a s s e a t a s do re i , s ã o o f ú n e b r e 
p a s s e i o d a s i n s t i t u i ç õ e s m o n a r c h i c a s a 
m o r r e r . . . 

E ' a d i f f e r e n ç a . 

m e n i n o s p a r a os p a v i o s d e luxo , e a 
m a d e i r a de p inho p a r a os pa l i to s d e 
m e n o r p r e ç o . 

A v e r i f i c a r - s e o facío , é u m a ide ia 
feliz p a r a a i n s t r u c ç ã o e p a r a o ap ro -
v e i t a m e n t o do m a t e r i a l d e q u e a t é 
a g o r a se f a b r i c a v a m os b i c h a r e i s for -
m a d o s ! 

P a r a L o u r e n ç o M a r q u e s 
Já e s t á d e n o v o e m Lisboa o v a p o r 

Peninsular, q u e c o n d u z i a o s e g u n d o 
t roço d a e x p e d i ç ã o p a r a L o u r e n ç o Mar-
q u e s . 

C h e g a r a m a c a u s a r i n q u i e t a ç õ e s 
g r a v e s a s not ic ias t e r r o r i s t a s q u e os 
p r i m e i r o s t e l e g r a m m a s , i n c o m p l e t o s , 
s u g g e r i r a m . 

F e l i z m e n t e n ã o t e m o s a l a m e n t a r 
u m a h o r r í v e l d e s g r a ç a q u e , s e g u n d o 
i n f o r m a ç õ e s d a d a s p o r p e s s o a s c o m -
p e t e n t e s , c h e g o u a e s l a r i m m i r i e n t e . 

Os e s p e d i c i o n a r i o s s e r ã o c o n d u z i d o s 
po r o u t r o v a p o r da m e s m a c o m p a n h i a 
q u e s a i r á de Lisboa no dia 2 7 . 

S e r á a i n d a n e c e s s á r i o r e c o m m e n d a r 
o m a i o r c u i d a d o no e x a m e do v a p o r ? 

Monopol io dos phosp l io ros 
Ao c o n c u r s o a b e r t o p a r a e s t a n e g o -

c i a t a , fe i ta d e p r o p o s i t o p a r a e n r i q u e -
c e r a m i g o s do g o v e r n o , c o n c o r r e u um 
i n d i v i d u o do Por to , q u e o f e r e c e u r é i s 
2 8 0 : 5 0 0 ^ 0 0 0 ; e ma i s t r e s q u e o f e r e -
c e r a m 270:200(51000 r é i s . 

A b a s e da l i c i t ação e r a d e 2G0 c o n t o s 
d e r e n d a a n n u a l . 

A a d j u d i c a ç ã o v a e s e r feita ao a m i g o 
d o Por to , q u e r e p r e s e n t a um s y u d i c a t o 
m a i s fo r t e do q u e o m a n o Arroyo . 

Por i s so o Jornal de Noticias b r a -
m i a . . . 

Os b r i l h a n t e s d a c o r ô a , q u e e r a m 
b e n s d a n a ç ã o , c o m e ç a r a m a s e r 
v e n d i d o s no r e i n a d o d e D. P e d r o V 
e p r o d u z i r a m p a r a D. Luiz, c o m o p ro -
v o u a Vanguarda, 1 . 6 3 7 c o n t o s d e 
r é i s de j u r o s . 

A p p l i c a d a a o d e r r a m a m e n t o da i n s t r u -
c ç ã o p r i m a r i a , e s s a q u a n t i a c h e g a r i a 
p a r a q u e todos o s fi lhos do p o v o r e c e -
b e s s e m a l g u m a i n s t r u c ç ã o . 

L e m b r e m o - n o s d e q u e , e m q u a n t o os 
r e i s t êm e m b o l s a d o t a n t o d i n h e i r o , 
q u a t r o m i l h õ e s d e p o r t u g u e z e s s ão 
a n a l p h a b e l o s 1 

Assumiu a r e s p o n s a b i l i d a d e do ar t i -
go da Provincia q u e ha p o u c o foi q u e -
re l l ado , o n o s s o p r e s a d o c o l l e g a d r . 
A r t h u r A z e v e d o . 

Partido Republicano 
I n f o r m a o n o s s o c o l l e g a d a Voz de 

Chaves q u e s e t r a b a l h a p a r a a o r g a n i 
s a ç ã o d a s c o m m i s s õ e s m u n i c i p a e s re -
p u b l i c a n a s nos c o n c e l h o s d e Montale-
g r e e Valle P a s s o s . 

Politica estrangeira 
YIÍ 
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A Inglaterra e a França em Africa. Albion 

de bronze para uns, de caulchout para ou-
tros; o que diz a Kussia. 

O imperador da Allemanha na opinião dos 
russos: os discursos de Friedriehsiuhe, as 
festas de Kiel e a paz da Europa. 

A França e a Italia: nova orientação da poli-
tica italiana? 

Um idiota de B r a g a , c o r r e s p o n d e n t e 
d ' u m jo rna l do Por to , c l a m a c o n t r a a 
b e n e v o l e n c i a e x e r c i d a n o s e x a m e s d e 
i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a n o lyceu d ' a q u e l l a 
c i d a d e . Mas n ã o c o n h e c e , o b r u t a m o n -
t e s , q u e o r e s p e c t i v o p r o g r a m m a é tão 
v a s t o e tão c o m p l e x o , q u e n ã o è pos-
s ível s e r e s t u d a d o e a s s i m i l a d o - p e l a s 
i n t e l l i g e n c i a s b r u x o l e a n t e s d a s c r e a n -
ças . . . 

Que q u e r e r á o e s c r e v i n h a d o r ? 

Instrucção e lumes promptos 
Dois s y n d i c a t o s e s t ã o á b i c c a : 
O m o n o p o l i o dos p h o s p l i o r o s e o d o s 

c o m p ê n d i o s p a r a a i n s t r u c ç ã o s e c u n -
d a r i a . 

Pela s i m u l t a n e i d a d e com q u e os con 
c u r s o s a p p a r e c e r a m no Diário, m u i t a 
g e n t e c o n s p í c u a desconf i a q u e e n t r e 
a s d u a s e m p r e z u s e x ; s t e m l i gações in-
t i m a s e d e c e r t o s e j a m u m a e a m e s m a 
c o m p a n h i a e x p l o r a d o r a . 

_ Por e x e m p l o : r e c o n h e c e - s e a in fe r io -
r i d a d e d e i n t e l l e c t o da j u v e n t u d e p o r 
fa l ta d e p h o s p h o r o c e r e b r a l ? e s t ã o alli 
è m ã o as ofDcinas p a r a a i n j e c ç ã o d ' e s t a 
d r o g a p r e c i o s a , por m e i o d e c o m p e n 
d ios p h o s p b o r i c o s d ' a n t e - m ã o m a n i p u -
l a d o s s e g u n d o os p r e c e i t o s p r o p r i o s . 

Em c o m p e n s a ç ã o , o s l y c e u s f o r n e -
CârSo á fabrica a matéria bruta dos 

E f f e c t u o u - s e e m Lisboa a e l e i ção da 
c o m m i s s ã o p a r o c h i a l r e p u b l i c a n a d e 
S a n t a C a t h a r i n a , ficando a s s im cons t i 
t u i d a : P r e s i d e n t e , J o ã o A n t u n e s Ba-
p t i s t a ; v i c e - p r e s i d e n t e , Miguel One t to ; 
t h e s o u r e i r o , E u g é n i o Costa ; s e c r e t a r i o ? , 
Antonio Lobes A z e v e d o , A u g u s t o da Silva 
F i g u e i r e d o . 

Foi t a m b é m o r g a n i s a d a a c o m m i s s ã o 
p a r o c h i a l dos Ol ivaes , q u e ficou c o m -
p o s t a dos s r s . : 

EíFectivos: J o s é D o m i n g o s Mar t ins , 
c a p i t a l i s t a ; Anton io d a Si lva , c o m m e r -
c i a u t e e p r o p r i e t á r i o ; Manuel Pinto Li 
ma J ú n i o r , c o m m e r c i a n t e ; Rodr igo Car-
los N u n e s , e m p r e g a d o no c o m m e r c i o ; 
Antonio M a r q u e s d e S o u s a , i n d u s t r i a l ; 
Antonio Te ixe i r a , c o m m e r c i a n t e ; Joa-
q u i m Lopes Abreu Cas te l lo , a r t i s t a . 

S u b s t i t u t o s : J o s é Lucio F e r r e i r a , com-
m e r c i a n t e ; H e n r i q u e Victor Pe re i r a Ba-
ta lha , c o m m e r c i a u t e ; F a u s t i n o Cardoso , 
c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; Manuel 
Marques da S i lva , c o m m e r c i a n t e e p ro -
p r i e t á r i o ; F r a n c i s c o da Conce ição Banha , 
c o m m e r c i a n t e , e F r a n c i s c o R o d r i g u e s , 
i n d u s t r i a l . 

Egua l rne r i t e , foi e l e i t a e m Lisboa a 
c o m m i s s ã o p a r o c h i a l d a s f r e g u e z i a s d a 
Conce ição Nova e São J u l i ã o , ficando 
a s s i m f o r m a d a : 

E f e c t i v o s : F r a n c i s c o J o s é da Costa , 
p h a r m a c e u t i c o ; J o s é dos Re i s Verol , li-
v r e i r o ; J o s é Romão d e Mattos , c o m m e r -
c i a n t e ; Antonio J a c i n t h o David , c o m -
m e r c i a n t e ; F ranc i sco Maria da Si lva , 
o u r i v e s . 

S u b s t i t u t o : Luiz Fi l ippe da Matta , n e -
g o c i a n t e ; S e b a s t i ã o Mestre d o s S a n t o s , 
c o m m e r c i a n t e : F r a n c i s c o C h r i s t o v a m 
V a l v e r d e , c o m m e r c i a n i e ; Ignac io Con-
ce ição Rosa , b a r b e i r o ; J o s é Antonio 
da Cos ta , c o m m e r c i a n t e . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a — P r e s i d e n t e , 
F ranc i sco J o s é d a C o s i a ; t h e s o u r e i r o , 
J o s é R o m ã o de Mat tos ; s e c r e t a r i o , J o s é 
d o s Reis Vero l . 

Es t á o r g a n i s a d a a c o m m i s s ã o mun i -
cipal r e p u b l i c a n a d e Móra, s e n d o a s s i m 
c o n s t i t u í d a : 

EíFectivos: Dr. Manuel Luiz d e Cas t ro , 
m e d i c o e q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e ; 
F ranc i sco P e d r o B i r a t a , p r o p r i e t á r i o e 
q u a r e n t a m a i o r c o n t r i b u i n t e ; Manuel 
J o a q u i m Falcão , p r o p r i e t á r i o e q u a r e n t a 
ma io r c o n t r i b u i n t e ; Pa lmi ro d a Silva 
Bap t i s t a , p h a r m a c e u t i c o , e D o m i n g o s 
D u a i t e de S o u s a , a r t i s t a , 

S u b s t i t u t o s : J o s é João F e r r e i r a , c o m -
m e r c i a n t e ; J o s é P e r e i r a da Si lva , a r 
l i s t a ; Luiz Vidigal , p r o p r i e t á r i o ; Bar-
tho lomeu E v a n g e l i s t a , a i t i s t a , e J o s é 
R a m a l h o D u r ã o , art ista« 

Desde que a Inglaterra plantou no 
Egypto a sua sapata ferrada e domi-
nadora, sob o pretexto de garantir os 
interesses inglezes e, quiçá, os da Eu-
ropa, n'aquelle ponto da Africa, pre-
texto que é um euphemismo bem co-
nhecido da diplomacia ingleza, sempre 
astuta e avara, nunca mais poude per-
mittir de boa sombra que se discutisse 
o direito da sua occupação que revolta 
as demafe* arções. Para garantia do 
seu predomínio na região que as fa-
mosas pyramides tornaram celebre, 
talhou para si no valle do Nilo uin 
largo quinhão remunerador, que astu-
tamente tem cercado d'uma sombra 
de pretensos direitos em tratados com 
a Allemanha, a Italia e o famoso Es-
tado Independente do Congo, sem que-
rer ver que a região do Nilo está no 
dominio directo e ainda não alienado 
do Egypto. Não desconheçamos, po-
rém, que a Inglaterra considera como 
seu o Egypto. 

Mas ha uma potencia que ensom-
bra, d'um modo demasiadamente cla-
ro, as pretensões inglezas: — é a 
França, que para o valle superior do 
Nilo pretende com egual direito es-
tender a esphera da sua acção, ou, 
pelo menos," contrariara acção ingleza. 

Foi por isso que sir Ellis Ashmeap-
Bartlett, na camara dos communs, de-
clarou—que permittir á França qual-
quer occupação no valle superior do 
Nilo é facto de extrema gravidade, 
porque a potencia que dominar o curso 
superior do Nilo terá o Egypto na sua 
mão. 

Em reforço a este modo de apreciar 
a politica franceza em Africa, sir 
Edward Grey, n'uma linguagem im-
própria e ameaçadora para a França, 
foi dizendo que sobre a totalidade do 
valle do Nilo não ha, reconhecíveis, 
senão os titulos da Inglaterra e do 
Egypto. 

E fallavam, fortes, os leaes ingle-
zes . . . 

Mas no parlamento francez M. Ha-
notaux, ministro dos negocios estran-
geiros, fallou a linguagem serena, cal-
ma e ao mesmo tempo energica de 
quem não está disposto a acceder ao 
tripudiar d'outrem. E poz nitidamente 
a questão franco-ingleza, com a expo-
sição do seu direito perante a Ingla-
terra e affirmou, sobretudo, nobre-
mente, que a intenção da França não 
é assenhoriar-se do territorio exten-
síssimo do Nilo, que, no pensar da 
França, só tem um senhor legitimo 
o khediva; mas sim oppôr-se á invasão 
cubiçada da Ing la te r ra . . . E a lingua-
gem aggressiva da Inglaterra, pelos 
seus representantes ofFiciaes e pela 
sua imprensa, abaixou immediatamen-
te o diapasão altaneiro, e já não fal 
iam em manter pelos meios mais ener 
gicos aquillo a que elles chamam os 
seus direitos em Africa e, principal 
mente, no Alto Nilo. . . 

De bronze para aquelles povos que 
não têm esquadras a navegar, como 
nós; de caulchout para aquelles que 
lhe podem virar os esporões dos seus 
navios e as boccas dos seus canhões, 
como os Estados-Unidos e a França! 

Na Rússia, quer nas regiões ofFi-
ciaes quer na imprensa, inequívocas 
demonstrações de applauso são dadas 
á. attitude da França n'esta questão. 
E como todos conhecem bem a indole 
ingleza, feita de cobardia e de rapina-
gem, convencem-se os russos, como 
os outros povos, de que fallar á In-
glaterra a linguagem dos fortes, como 
a França agora fez, é o melhor meio 
de a levar á solução fácil das questões. 

Se, pois, a linguagem da diploma* 
cia franceza fôr como a de M. Hano-

taux no Senado, a solução ha de ser 
no sentido das pretensões francezas. 
que inteiramente correspondem ao 
modo de ver da Rússia na questão do 
Egypto. 

Da Rússia e de todos os povos ge 
nerosos. . . 

As digressões oratorias do desequi 
librado Imperador da Allemanha, que 
tantas vezes têm compromettido o seu 
papel de chefe politico d u m grande 
povo, denunciando a sua depressão 
mental e as suas degenerescencias 
psychicas, vão ao mesmo tempo mos 
trando ao mundo a incapacidade poli 
tica do caserneiro imperante.—Argu-
mento de grande força para demons-
trar, que á frente d'um povo não deve 
consentir-se um homem por direito 
hereditário. . . Considera o paiz como 
um feudo, os homens como servos que 
pode a seu talante esmagar.— 

Os discursos de Friedrichsruhe, 
impoli ticos. e humilhantes para um 
paiz nobre — a França — q u e tem no 
seio uma ferida a sangrar sempre, 
foram apreciados na Rússia, como em 
toda a parte, e ficaram servindo de 
craveira por onde aferir o valor in-
tellectual e moral do rei da Prússia e 
imperador dos allemães. 

Já as festas de Kiel, que lhe servi-
ram de pretexto para mostrar á França, 
e à Rússia do mesmo modo, como a 
Allemanha procura tornar-se superior 
a ellas na eventualidade provável d u m 
rompimento,—pois a inauguração do 
canal do Báltico permitte á Allemanha 
reforçar immediatamente as suas ar-
madas do mar do Norte e do Báltico 
—foram realmente mal escolhidas, se 
a Allemanha quer manter no espirito 
da França uma idêa de cortezia e de 
amisade. 

Obrigar de certo modo a França e 
a Rússia a irem ao Báltico assistir a 
festas que se traduzem n'uma ameaça 
para ellas, obrigando-as ao mesmo 
tempo a saudar com a sua artilheria 
os pavilhões allemães, é indelicadeza 
a que estas potencias só podem su-
jeitar-se por um sentimento de corte-
zia internacional. 

A esta falta de senso politico e de 
delicadeza, junte-se a linguagem de 
Friedrichsruhe e o receio de novas 
inconveniências na oratoria imperial 
por occasião das festas;—ha motivos 
de sobra para receio de que o Impe-
rador Guilherme não saiba, ou não 
queira, evitar phrases ou referencias 
á situação melindrosa das suas rela-
ções com a França. 

Foi já por aquelle sentimento de 
natural delicadeza internacional que 
a França acquiesceu a assistir ás festas 
de Kiel ; que novos motivos se não 
juntem que levem a França a pôr o 
resentimento do seu orgulho ferido e 
do seu brio nacional desprezado aci 
ma da paz da Europa por tantas vezes 
ameaçada, e que a França nobremente 
tem respeitado. 

C a r t a de L i s b o a 
Muito amavelmente, o collega da 

Provincia bordou, no seu numero dí 
terça feira, duas notas inslantaneai 
sobre considerações da minha carta. 
Pareceram-lhe amargas as referencias 
aos srs. José Luciano e Barros Gomes 
e injustas as criticas á attitude, então 
dúbia, do Correio da Noite. 

Fallemos dos estadistas progressis-
tas, que a Provincia, desnecessaria-
mente, chama honrados, como se eu 
ou a Resistencia algum dia posessemos 
em duvida a honorabilidade de ss. 
ex.a9 Quando escrevi a carta, que a 
Provincia criticou, tinha acabado o 
conselho d'estado, e nas redacções 
dos jornaes e n'outros centros de ca-
vaco, era geral o desgosto, acerba a 
censura e vivo. o ataque contra o pro-
cedimento dos chefes progressistas. 
Não se sabia então, porque o Correio 
da Noite não quizera dizel-o, que o sr. 
José Luciano e os seus amigos tinham 
ido á reunião do conselho d'estado só 
para que o rei não ficasse privado da 
prerogativa de perdoar, habitual na se-
mana santa. Se o facto fosse então 
conhecido, eu diria somente que a 
prerogativa poderia acabar sem perigo, 
visto o decreto sobre liberdade condi-
cional e suspensão temporaria da exe-
cução da pena promulgado em 1893; 
mas não teria o direito de vituperar 
os chefes progressistas por uma atti-
tude, ainda incoherente, mas não já 
indigna. 

E verdade que os conselheiros de 
estado não têm ordenado; mas, ai!, 
quando o meu amigo pessimista me 
fez a reflexão em tom de chacota, 
achei-lhe tanto sabor precisamente por 
não ter base, que não resisti a inse-
ril-a na correspondência, certo, como 
estava, de que ninguém julgaria sen-
tida uma tal reflexão. 

O estado de tensão que se tem ob 
servado nas relações entre a França e 
a Italia, mal estar fomentado na Italia 
e que nada pôde explicar, a não ser 
um chauvinismo italiano injustificável, 
parece que entrou, afinal, n'um perío-
do de suavisação utilíssimo para am 
bos os povos. 

A hostilidade aberta da Italia pe-
rante a França, acorrentando-se ine-
ptamente á politica odiosa da Triplice-
Alliança, que á Italia trouxe a ruína 
próxima e o descalabro economico-fi-
nanceiro que a prostra, excitou contra 
ella do outro lado dos Alpes uma cor-
rente de inimizade justa, tanto mais 
quanto a França pôde lançar em rosto 
a esse povo inimigo os serviços rele-
vantíssimos que lhe tem prestado em 
conjuncturas graves. 

Parece, porém, que a Italia, desil-
udida pela eloquencia dos factos, pas-

sado o praso por que se ligou á Alle-
manha, não reatará novamente o cyclo 
de aventuras de que está sofrendo, 
pondo de parte a politica ruinosa do 
marque? de Rudini, 

Agora, pelo que respeita ao Correio 
da Noite, permitta-me a Provincia que 
não tome a serio as suas palavras. 
Bem sabem todos os que têm acom-
panhado as questões politicas dos 
últimos tempos que o Correio da Noite, 
—áparte um ou dois artigos mais vi-
brantes que a reforma eleitoral lhe 
provocou, e a que a Resistencia pres-
tou homenagem, — tem mantido uma 
attitude dúbia e hesitante. Sobretudo, 
a publicação das famosas cartas d'um 
illustre e honradíssimo correligionário 
sobre abstenção e dissolução, — a uma 
das quaes a Resistencia fez, no seu n.° 
16, uma desenvolvida critica, — mos-
trou que não era firme a orientação 
do orgão progressista e que o publico 
tinha razão para desconfiar da sua 
attitude e para lhe ligar menos impor-
tancia e menos afecto que á Provin-
da, orgâo d'um grande e forte grupo 
progressista, que parece não ter, desde 
ha tempos, hesitado nem um momento 
no único caminho digno de seguir-se. 

Não ha duvida que «a Resisten-
cia tem transcripto os artigos que o 
Correio daNoite ultimamente publicou». 
Mas não todos: só aquelles que podem 
servir-nos para um dia pôr em relevo 
as suas contradicções, ou pára marcar 
a evolução da sua marcha para o bom 
caminho. É o que temos feito também 
com a própria Provincia, o que, toda-
via, não significa que concordemos 
sempre e em tudo com as suas palavras. 

De resto, a attitude do Correio, nos 
últimos tempos, tornou-se acceitavel. 
Já advoga com fogo a abstenção. E, se 
rfelle ainda não apparece em todos os 
caracteres esta verdade bem simples, 
soltada dia a dia pela Provincia, — 
q u e o I u i m i g o a c o m b a t e r 
a b r a n g e , a l e m d o g o v e r n o , a 
m o n a r c h i a t o d a i n t e i r a , — 
em todo o caso adivinha-se, o que faz 
subir a parte digna do partido pro-
gressista milhares de léguas acima 
d'esses miseráveis accomodaticios que, 
com etiqueta de progressistas, vão la-
vrando immundos accordos com o go-
verno e entrando, contrictos, no bou-
doir mysterioso de qualquer vergonho-
síssima coçotte ministerial! 

19 de abril, Cofas, 
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L I T T E R A T U M E ARTE 

S C E N A S D E R E V O L T A 

Era negra e escara a tasca. 
Lá fóra a perseguição aos vencidos 

continuava, tragica, descabellada! A 
sala abandonada da taberna, sem luz, 
allumiava-seno entretantosubitamente, 
quando algum archote que passava na 
rua, deitava sobre ella a sua esteira 
lívida. 

As mezas ao fundo empilhavam-se, 
accumuladas pela lucta, que devia ter 
sido terrível alli, a avaliar pelas poças 
ensanguentadas que vagamente luziam 
no sobrado. 

— U m morto, algum pobre e obs-
curo operário, de costas sobre o chão, 
no meio d'um charco vermelho, os 
olhos abertos para o espaço, parecia 
ter, gelado na face pallida, o deses-
pero trágico da derrota. Os cabellos 
empastavam-se-lhe nas fontes e o bu-
raco vermelho da bala, avultava vaga-
mente na testa livida. 

Na mão cahida, apertava ainda por 
um esforço derradeiro uma carabina. 

Mais adeante uns corpos mais se 
amontoavam na sombra e do meio 
d'elles emergia uma bayoneta, cuja 
scintillação fria punha uma estrellita 
trémula no fundo. 

As portas arrancadas dos gonzos, a 
escada espatifada, os bancos dispersos 
e, de mistura com tudo isto, as garra-
fas partidas pondo a nota da bebedei-
ra do vinho no meio do quadro deso-
lador da embriaguez do sangue. 

—O dia tinha sido fúnebre! A dan-
ça sinistra das barricadas, a fuzilaria, 
todo esse alvorecer rubro d'uma ma-
nhã de revolta. E agora apenas as fa-
chadas dos prédios eram illuminadas 
aqui e acolá pelo clarão dos incêndios 
moribundos! 

—De vez em quando, da solidão 
subia ainda para o ceu luarento o es-
trondo vago d'uma descarga distante... 
E um clamor continuo, persistente, 
desesperado, retinia sempre nas gar-
gantas negras das ruas, brado que 
se exhalava do horror negro da per-
seguição. 

—Um homem, de aspecto torvo, 
uma espingarda fumegante na mão, 
entrára rápido na taberna. 

No peito destacavam-se-lhe algumas 
manchas de sangue e todo o seu as-
pecto respirava essa energia, decidida, 
formidável, do obreiro implacavel da 
Revolução. . . 

Num braço sustinha uma creança 
que chorava de manso; ao entrar, pas-
sou sobre o cadaver estendido e foi-se 
sentar no fundo, já transformado, o 
olhar aberto n'uma scintillação de 
ternura, a adormecer a creancita. • 

Esse homem tinha sido o chefe de 

uma barricada vencida. Tinha susten-
tado, elle e seis companheiros, seis 
heroes, uma lucta formidável, até que 
por fim, anniquiladó, tivera que ce-
der. . . e f u g i r a . . . Fugira em vez 
de morrer ao lado dos amigos fuzila-
dos no seu logar. . . Fugira porque 
subitamente se lembrara de que n'uma 
casa distante, junto da esposa joven, 
que ficara dormindo, dormia lambem 
uma filhita, o seu encanto, o seu en-
levo. . . 

No meio do pugnar titânico da lu-
cta, não ha nada que possa anniquilar 
mais um homem do que a lembrança 
súbita do lar calmo, do interior sereno 
da familia, do sorriso da esposa ou 
da a m a d a . . . do balbuciar dos fi-
lhos. . .! E esse homem, esse gigante, 
que agora as tropas ao longe busca-
vam na sede das represalias, vencera-
se por isso, largára os companheiros, 
não morrera como devia no seu posto 
d'honra e fugira por umas passagens, 
abertas e retiradas. .'. 

(Continíia) 
José Julio Rodrigues. 

P o r L i s b o a 
S e r á p u b l i c a d o no p r o x i m o n u m e r o 

da Resistencia um i n t e r e s s a n t e a r t i g o , 
com o t i tu lo a c i m a , do n o s s o q u e r i d o 
a m i g o e co l l ega T. C. 

Não o é n ' e s t e n u m e r o , p o r n ã o e s -
tar e m C o i m b r a o m e m b r o da r e d a c ç ã o 
a q u e m foi r e m e t t i d o , q u e só h o n t e m 
e j á t a r d e o r e c e b e u . 

A c o m m i s s ã o d i s t r i c t a l fixou as q u i n -
tas f e i r a s p a r a as s u a s s e s s õ e s o r o i n a 
r i a s . 

As a u d i ê n c i a s do a u d i t o r s ão á s 
t e r ç a s e s e x t a s f e i r a s . 

E s t e v e em C o i m b r a , c o m o not ic iá-
m o s , a i l l u s t r e e s c r i p t o r a Madame J . 
A d a m . Ficou m u i t o a g r a d a d a d a s bel-
lezas d o s a r r e d o r e s . A c o m p a n h a v a - a o 
n o s s o co l l ega M a g a l h ã e s Lima. 

E s t á e m e x p o s i ç ã o na s e c r e t a r i a da 
Mise r i có rd ia o o r ç a m e n t o o r d i n á r i o p a r a 
o a n n o e c o n o m i c o d e 1 8 9 5 - 1 8 9 6 , q u e 
foi a p p r o v a d o pe lo de f iu i to r io e m se s -
são d e 18 do c o r r e n t e m e z . 

s u j i d a d e , e m q u e se a c h a v a m os ca -
n a e s , m i n a s e d e p o s i t o s só s ã o c o m p a -
r áve i s a e s g o t o s d e l a t r i n a s a s ma i s 
d e s c u r a d a s . 

A o u t r a c a u s a de e s p a n t o a i n d a é 
ma i s d i v e r t i d a . Os p r o p r i e t á r i o s dos 
t e r r e n o s por o n d e a c a n a l i s a ç ã o pa s sa 
t êm espichado a c o r r e n t e d e r i v a n d o - a 
p a r a os s e u s u sos c a s e i r o s , s e m q u e 
n i n g u é m a t é hoje l h e s U n h a c o h i b i d o 
o e x e r c í c i o d ' e s t a s e q u i o s a rouba lhe i r a . 

A o p e r a ç ã o t em s ido feita h a b i l m e n -
t e : n e m a c a m a r a tem s e n t i d o a algol ia 
d o s l a r a p i o s a e x t r a h i r - l h e as a g u a s ! . . . 

Santo André de Poyares 
18 d'abril de 1895. 

A C o m p a n h i a Real d o s Caminhos d e 
F e r r o , se t o m a r c o n t a d a l inha f e r r e a 
d e C o i m b r a a Argan i l , q u e lhe e s t á 
h y p o t h e c a d a á s e g u r a n ç a d e 5 0 0 c o n t o s 
de r é i s , a d o p t a r á um p e r c u r s o um t a n t o 
d i v e r s o do p r i m i t i v o , d e s a p r o v e i t a n d o 
m e s m o a l g u m a s o b r a s d ' a r t e fe i t as pe la 
C o m p a n h i a c o n c e s s i o n a r i a . 

T h e a t r o - c i r c o 
Nos p r ó x i m o s d ias 2 4 , 2 5 , 2 6 e 2 7 , 

a c o m p a n h i a d e o p e r a cómica de Af-
f o n s o T a v e i r a r e a l i s a r á q u a t r o r e c i t a s 
com a s o p e r e t a s — Testamento da Ve-
lha, A mulher do Pastelleiro, A Grã Du-
queza de Gerolstein e Fogo no Collegio. 
E n t r e a s a c t r i z e s v a m o s t e r o p r a z e r 
d e o u v i r a Cinira , q u e o c c u p a na com-
p a n h i a o l o g a r de Angela P in to . 

Não fal ta o J o s é R i c a r d o . A g a r g a 
l hada é , po i s , c e r t í s s i m a . 

0 m a e s t r o é Cyr iaco d e C a r d o s o , — e 
e s t á fei ta a p r e v i s ã o e n c o m i á s t i c a da 
bel la m u s i c a q u e v a m o s o u v i r ao s 2 5 
p r o f e s s o r e s q u e o a c o m p a n h a m . 

A a s s i g n a t u r a p a r a e s t a s q u a t r o r e -
c i t a s p o d e s e r t o m a d a a t é q u a r t a - f e i r a 
ao m e i o d ia , nos e s t a b e l e c i m e n t o s s e -
g i n t e s : Paula e Si lva; Café R e s t a u r a n 
t e ; Nova H a v a n e z a ; Café Luz i t ano , e 
Pape l a r i a Cen t ra l . 

Foi n o m e a d o c i r u r g i ã o a j u d a n t e d e 
l a n c e i r o s 1 o s r . F e r n a n d o God inho d e 
Mello, filho do fa l lec ido d r . F e r n a n d o 
de Mello. 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o dos n o s s o s 
l e i to re s p a r a o a n n u n c i o n .° 2 2 , q u e 
v a e p u b l i c a d o na s e c ç ã o c o m p e t e n t e 

A a g u a d a s f o n t e s 
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PRIMEIRA PARTE: 1789—1792 

A CASA DB CAMPO 

— 0 dia 2 0 de j u n h o , d i s s e Henr i -
q u e , é a p e n a s um p r o l o g o . A m a n h ã 
d e p o i s d ' a m a n h ã , tu v e r á s o d r a m a . 

A b u r g u e z i a fez a sua r e v o l u ç ã o ; o 
p o v o p r e p a r a a s u a . Se n ã o e s t i v e s s e -
m o s a b s o r v i d o s a t é ao p o n t o d e n ã o 
o u v i r m o s s e n ã o a s p a l a v r a s q u e pro-
n u n c i a m o s , o r u i d o do a r r a b a l d e q u e 
se ag i t a sub i r i a a t é nós . Ora e s c u t a i 

E l e v a v a - s e , com effe i to , um i m m e n -
so r u m o r na d i r e c ç ã o d e P a r i s . 

— Agora m e l e m b r o , d i s s e J a n e . 
Q u a n d o v i n h a , no te i q u e a b a r r e i r a 

e s t a v a t r a n s f o r m a d a e m a r c o d e t r i u m -
p h o e vi s o l d a d o s q u e alli f a z i a m s e n t i -
n e l l a . 

— S u b a m o s ao p r i m e i r o a n d a r , d i s s e 
H e n r i q u e . D 'ahi d e s c o b r i r e m o s o cami-
n h o . 

Ao c h e g a r e m , J a n e d e c l a r o u : 
— E - d o u c o n t e n t e po r m e t e r e m b e l -

lezítdo e s t a m a n h ã . 
—E eu, disse Henrique, dou graças 

ao céo por ter vestido o meu fato 
/nelhorj 

Na t e r ça - f e i r a foi , a c o n v i t e da ca-
m a r a , feita u m a v i s to r i a p o r t echn i cos 
e h o m e n s de sc ienc ia á c a n a l i s a ç ã o d a s 
a g u a s e n a s c e n t e s d e Celtas , q u e , atra-
v e s s a n d o o a q u e d u c i o de S. S e b a s t i ã o , 
a l i m e n t a m as f o u t e s da c i d a d e a l t a . 

Duas s u r p r e s a s , n a d a m e n o s , n ' e s s a 
p e r e g r i n a ç ã o m e m o r á v e l f o r a m c o l h i d a s 
pe lo s r . p r e s i d e n t e da c a m a r a p a r a de^ 
p o s i t a r no se io dos s e u s c o l l e g a s . 

0 e s t a d o d e l i m p e z a , ou a n t e s d e 

E s t e v e e n t r e n ó s o n o s s o a m i g o e 
m e m b r o da c o m m i s s ã o mun ic ipa l r e -
pub l i cana de P o i a r e s , s r . A u g u s t o Gra-
m a e h o . 

F a l l e c i m e n t o 
Fal leceu e m P e n a c o v a o s r . Anton io 

Pes soa G u e d e s , e s c r i v ã o d e d i r e i t o q u e 
foi n ' e s t a c o m a r c a , q u e ha p e r t o d ' u m 
a n n o s e t inha fe i to s u b s t i t u i r e m v i r -
t u d e de doença q u e o i m p o s s i b i l i t o u d e 
t r a b a l h a r . 

S e n t i m o s . 

Como a s l ições d ' h i s t o r i a s ã o s e m -
p r e ú t e i s e p r o v e i t o s a s , e c o m o a his-
to r i a c o n t e m p o r â n e a d e P o y a r e s , s e 
e s t á t o r n a n d o um be l lo c o m p e n d i o d e 
m o r a l p a r a a e l u c i d a ç ã o d o s v i n d o u r o s , 
nào p o d e m o s f u r t a r - n o s ao d e s e j o d e 
t r a z e r á te la da p u b l i c i d a d e m a i s um 
c a p i t u l o da n u n c a a s s a z d e c a n t a d a c las -
s i f icação do c o n c e l h o d e P o y a r e s . 

Como é j à s a b i d o , a r e u n i ã o d o s 
q u a r e n t a m a i o r e s e p e s s o a s m a i s g r a -
d a s d ' e s t e c o n c e l h o , p o r u m a m a i o r i a 
q u a s i a b s o l u t a , r e j e i t ou a p r o p o s t a de 
se r e p r e s e n t a r no i n t u i t o da c lass i f ica-
ç ã o do c o n c e l h o e m 2 . a o r d e m , e vo-
tou u m a r e p r e s e n t a ç ã o d e p r o t e s t o con 
Ira a c a b r a l i n a r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a , 
e n c a r r e g a n d o d ' e l a b o r a r e s s e p r o t e s t o 
a r e s p e c t i v a C a m a r a Munic ipal . A ma io r 
p a r t e d o s a d e p t o s e s e c t á r i o s da su-
b i d a d e c l a s s e f u g i r a m c o v a r d e m e n t e 
á d i s c u s s ã o d ' u m a c a u s a d e tão g r a n -
d e i m p o r t a n c i a , n ã o só p o r fa l ta d e 
a r g u m e n t o s c o m q u e d e s t r u í s s e m os 
d o s s e u s a d v e r s a d o s , c o m o t a m b é m 
no p r o p o s i t o firme d e s e e s c u d a r e m 
n ' e s s a s f u g i d a s p a r a f u t u r a s t e n t a t i -
va s do seu p r o p o s i t o . E' a s s i m q u e , 
l a n ç a n d o , c o m o t r i s t e s n a u f r a g o s , m ã o 
d a s illustradas j u n t a s d e p a r o c h i a , s e 
a t r e v e m , pe la o b e d i e n t e e c e g a b o c c a 
d ' e s t a s , a p r o t e s t a r c o n t r a a r e s o l u ç ã o 
t o m a d a n a p r i m e i r a a s s e m b l e i a do con -
c e l h o . E' i r r i so r io m a s b a s t a n t e s ign i -
ficativo e s t e p r o c e d i m e n t o . Como na 
p r i m e i r a a s s e m b l e i a a v o n t a d e g e r a 
dos m u n í c i p e s i n d e p e n d e n t e s foi c lara 
e t e r m i n a n t e m e n t e c o n t r a r i a aos s e u s 
r u i n o s o s i n t e n t o s , n ã o d u v i d a r a m , n ã o 
t i v e r a m p ê j o de e x e r c e r a s u a p r e s s ã o 
po l i t i ca s o b r e e s s a p o b r e g e n t e , mi-
s é r r i m o s v a s s a l o s d o s s e u s a m o s e se -
n h o r e s , e q u e s e m sc ienc ia n e m con-
s c i ê n c i a se p r e s t a m a a s s í g n a r o q u e 
lhes m a n d a m . T r i s t e , m a s e l u c i d a d o r a 
p r o v a da d e c a d e n c i a mora l d ' u m a s in 
s l i t u i f õ e s e s f a r r a p a d a s e d e g r a d a n t e s 
E e i s a q u i u m d o c u m e n t o p a r a os in-
c a u t o s a v a l i a r e m do e s t a d o i n t e l l e c l u a l 
d o c o n c e l h o d e Poya re s : s e r e n ã o s e r 
ao m e s m o t e m p o . Fe l i zmen te p o r e m , 
g r a ç a s a Deus, q u e n ã o e s t a m o s a inda 
n ' u m conce l t io o n d e l o d o s os c a r a c t e -
r e s se m e d e m pe la m e s m a c r a v e i r a , e 
a m o r a l i d a d e , a v e r d a d e i r a n o b r e z a d e 
c a r a c t e r q u e d i s t i n g u e o i l l u s t r e Pre-
s i d e n t e d a C a m a r a , a v e r d a d e i r a in-
t e r p r e t a ç ã o d o s s e u s d e v e r e s , fizeram 
com q u e n ã o v i n g a s s e o t r a m a i n f e r 
nal dos p a t r i o t a s g o v e r n a m e n t a e s , e o 
p r o t e s t o , m s u g r a d o d ' e s t e s , sub iu á 
i n s t a n c i a s u p e r i o r , m e n s a g e i r o fiel do 
s e n t i r d e t o d a s as p e s s o a s q u e e m 
Poyares n ã o e s t ã o a c o r r e n t a d o s â c h a n -
cella g o v e r n a m e n t a l . 

Sub iu , e q u e r com v o n t a d e q u e r s e m 
e l la , e l le f r i s a v a b e m , q u e o c o n c e l h o 
d e Poyares p r o t e s t a e n e r g i c a e t e r m i -
n a n t e m e n t e c o n t r a u m a r e f o r m a a b s o 
e t a e o d i e n t a d e b a i x o d e todos o s pon 

tos de v i s t a , e q u e v e r d a d e i r a m e n t e 
conv ic to dos n o b i l í s s i m o s s e n t i m e n t o s 

q u e i n s p i r a m , os d e f e n s o r e s l o c a e s , do 
g o v e r n o , n ã o d u v i d a t o r n a r b e m p u -
bl ico o s eu p r o t e s t o , e m b o r a a q u e l l e s 
q u e i r a m o f fusca l -o ou inu t i l i sa l -o . 

Um amigo de Poiares. 

N . d a R . Esta carta chegou ao nosso po-
der depois de impresso o numero anterior da 
Resistencia. Com ella vinha outra, datada de 
14 do corrente, que não- publicamos, já por 
estar retardada, já por os seus pontos capitaes 
haverem sido retocados na que inserimos e 
ainda porque não temos espaço sufiiciente. 
Desculpe-nos o nosso illustre e querido amigo. 

Os do i s a m a n e s a s s i s t i a m , en l aça 
dos , a u m a d a s p o m p a s da R e v o l u ç ã o . 

Sob o a r c o d e f o l h a g e m , e m b a d e i r a -
do c o m a s c o r e s d a n a ç ã o f r a n c e z a , 
a v a n ç a v a o p o v o do a r r a b a l d e , em ha 
b i t o s d o m i n g u e i r o s . S a n t e r r e , c o m o 
u u i f o r m e d e c o m m a u d a u t e d a g u a r d a 
nac iona l , p r e c e d i a - o , r o d e a d o d o s s e u s 
of í ic iaes d e l o n g o s cabe l lo s l i sos , lar-
g a s b a n d a s e g r a n d e s s a b r e s q u e a r -
r a s t a v a m . A' s u a d i r e i t a c a m i n h a v a m 
r a p a r i g a s v e s t i d a s d e b r a n c o , a d o r n a 
d a s da b a n d a t r i co lo r e t r a n s p o r t a n d o 
p a l m a s e c o r o a s . A' e s q u e r d a , m a r c h a -
v a m os d e l e g a d o s d a A s s e m b l e i a , d a 
C o m m u n a e d o s C l u b s . . . 

De r e p e n t e , o c o r t e j o p a r o u . 
Os t a m b o r e s fizeram ouv i r um ru fo , 

a q u e r e s p o n d e r a m os s inos d a s e g r e -
j a s e d o s c o n v e n t o s d o a r r a b a l d e . 

Os off ic iaes t i r a r a m os s a b r e s ; os 
s e c c i o n a r i o s p o s e r a m os b o n e t s na 
p o n t a d a s l a n ç a s e b a i o n e t a s . C o r r e u , 
e m f r é m i t o s , p e l a m u l t i d ã o , e s t e ru-
m o r : 

— O s M a r s e l h e s e s ! Os M a r s e l h e s e s I 
P r e c e d i d o s e r o d e a d o s d e c r e a n ç a s , 

m u l h e r e s e p e s s o a s do c a m p o , os Mar-
s e l h e s e s a p p a r e c i a m e f f e c t i v a m e n t e na 
e s t r a d a d e V i n c e n n e s . 

E r a m todos n o v o s ; t i n h a m c ô r t is-
n a d a , o lhos n e g r o s . A p o e i r a c o b r i a - l h e s 
os u n i f o r m e s . O r n a v a m - l h e s os b o n e t s 
v e r m e l h o s v i çosos r a m o s d e v e r d u r a . 
A lguos v i n h a m a r r a s t a n d o c a n h õ e s . 

M a r c h a v a m c a n t a n d o , e a a l m a da 

Revo lução p a r e c i a s a l t a r p a r a o a r n a s 
p a l a v r a s d ' e s 3 e c a n t o n o v o e d e s ç o 
n h e c i d o . 

Havia alli d e t u d o : o p a s s o c a d e n -
c i a d o d o s s o l d a d o s e o r e t i n i r d a s ba-
t a l h a s , o p a v o r d a s m ã e s , o r e c e i o dos 
filhos, o e n t h u s i a s m o s a g r a d o q u e a r -
r e b a t a v a os c i d a d ã o s e lhes fazia a r ro s -
t a r a m o r t e . . . 

Na e s t r a d a t o d o s e s c u t a v a m s i len-
c i o s a m e n t e . Os s e m b l a n t e s h a v i a m - s e 
t o r n a d o pa l l idos ; a s l a g r i m a s c o r r i a m . 
Bem d e p r e s s a o d e l i n o c o m e ç o u . 

H o m e n s , m u l h e r e s , c r e a n ç a s , so lda -
dos , d e l e g a d o s , — o s c i d a d ã o s d e Par is 
e os f e d e r a d o s de M a r s e l h a , — l a n ç a r u m -
se n o s b r a ç o s u n s d o s o u t r o s . 

E s t a v a e n c o n t r a d o o h y m n o da p a -
t r i a . 

R e c e b e u logo o seu b a p t i s m o . 
Can tae ! Can t ae a Marselhesa! g r i -

t a v a m m i l h a r e s d e v o z e s . 
E os j o v e n s d e b o n u e t s v e r m e l h o s 

r e t o m a r a m as e s l r o p h e s i n s p i r a d a s , cu jo 
e s t r i b i l h o e r a r e p e t i d o p o r t o d o s o s 
o u t r o s . 

Amour sacré de la patrie, 
Confluis, soutiens nos bras vengeursl 
Liberte, liberte cbérie, 
Combata avec tes défenseursl 
8ous nos drapeaux que ta victoire 
Accoure à tes rnáles accents; 
Que tes efinemis explrents 
Voient ton triomphe et notre g lo ire l . . . 

4ux armes, citoyensl Formez vos bataillons! 
Marcbons! Qu'un sang irnpur abreuve nos siUonsl.i.i 

| I ' ' ' ' • ' • < > • ' < ' • • < ) I ! , * I , « | , t 

— J a n e , d i s s e H e n r i q u e , p a r t i r e i 
á m a n h ã . Q u e r o d e f e n d e r a p a t r i a , sa l -
val-a ou mor r e r po r el la I 

J a n e sa l tou lhe ao p e s c o ç o , e , f a z e n -
do c o m a c a b e ç a r a d i a n t e u m mov i -
m e n t o e n e r g i c o , e x c l a m o u : 

— C u m p r e o t eu d e v e r ! Morrere i 
t a m b é m , s e tu m o r r e r e s ! . . . 

X I 
A 8EGONDA JORNADA DE CADET TR1C0T 

A patria está em perigo I 
Es tas p a l a v r a s l i a m - s e em l e l t r a s 

d e fogo na s m u r a l h a s e no a r . 
Em f a c e d ' e s t e p e r i g o , o m o v i m e n t o 

da F rança foi u n a n i m e . Cada qua l e s -
q u e c e u o s e u p e q u e n o i n t e r e s s e p e s -
soa l , o s c u i d a d o s p e l a sua f o r t u n a e 
pe la s u a c a s a ; o p r o p r i o i n s t i n c t o d a 
c o n s e r v a ç ã o d e s a p p a r e c e u . 

Foi u m a g r a n d e f e b r e u n i v e r s a l . Os 
h o m e n s o f f e r e c e r a m a v i d a ; as m u l h e -
r e s e n t r e g a r a m a s j ó i a s . 

TJMA i m t n e n s a b a n d e i r a n e g r a flu-
c tuou s o b r e o Pa lac io Munic ipa l . Le-
v a n t o u - s e s o b r e c a d a p r a ç a u m e s t r a d o 
s u s t e n t a n d o u m a t e n d a o r n a d a de b a n -
d e i r a s t r i c o l o r e s . E ra alli q u e u m m a -
g i s t r a d o , t e n d o p o r m e s a um t a m b o r , 
i n s c r e v i a os n o m e s d o s c i d a d â e s q u e 
se o b r i g a v a m a p a r t i r p a r a a f r o n t e i r a . 
De q u a r t o e m q u a r t o d ' h o r a , u m a 
peça d ^ r t i l h e r i a , co l l ocada no t e r r a ç o 
da P o n t a Nova , m i s t u r a v a as s u a s de -
t o n a ç õ e s com os t a m b o r e s q u e r u f a v a m 
freneticamente. Em menos d'uma se-

Benef íc io 
Como j á n o t i c i á m o s no u l t i m o n u -

m e r o do n o s s o j o r n a l , d e v e r e a l i s a r - s e 
ho je na Escola Dramatica A/fonso Ta-
veira um e s p e c t á c u l o e m bene f i c io da 
Assoc i ação H u m a n i l a r i a d o s B o m b e i r o s 
Vo lun tá r ios de C o i m b r a . Um g r u p o d e 
a c t o r e s - a m a d o r e s r e p r e s e n t a r á : 

Amor constipado, c o m e d i a e m 1 a c t o . 
Está tudo no prego, c a n ç o n e t a . 
Um solista de clarinete, c a n ç o -

n e t a . 

Cada doido... c o m e d i a e m 1 a c t o . 
H a v e r á t a m b é m e x e r c í c i o s d e g y m -

nas t i ca ( p a r a l l e l a s e b a r r a ) , p o r a l g u n s 
b o m b e i r o s . 

Bib l iog rap l i i a 

Recebemos o n.° 6 do Tiro Civil, orgão 
muito bem redigido da benemerita Associação 
dos Atiradores Civis Portuguezes. 

Insere, entre outros, um artigo do sr. Paler-
mo de Faria em favor do restabelecimento dos 
batalhões escolares, do qual destacamos o se-
guinte periodo: 

«.. .Acreditamos que o restabelecimento 
dos batalhões escolares completaria a idáa 
grandiosa da organisação das associações de 
tiro e daria a Portugal a força e o prestigio, 
que já de longe vem perdido, e que é preciso 
evitar não vá de todo despenhar-se nos abys-
mos d'um provir que nenhum de nós conhece.» 

Nós achamos util a idáa e desejaríamos que 
urg< ntemenle fosse posta em pratica. Pelo que 
rei-peita ás associações de tiro que em Lisboa 
já existem em numero de tres, e que vão fun-
dar-se no Porto e Funchal, conviria que se es-
tabelecessem em outras localidades importan-
tes, como, por exemplo, Coimbra. 

Recebemos, depois d'escripta esta noticia, o 
n.° 7 da mesma publicação. Vem muito inte-
ressante. O artigo editorial, do sr. Visconde 
d'Ouguella, refere-se ás Collectividades e con-
clue por mostrar que a nação portugueza pode 
e deve ainda resu.gir. «Os povos educam-se 
com mais proveito em varonis e rijas prova-
ções, que temperam o animo e avivam a energia 
dos seus intentos. A adversidade é a mais sa-
lutar, a mais util e a mais vivificante de todas 
as escholas». 

* 

Saiu o n.° 6 da Revista das Escolas, publi-
cação quinzpnal, esmeradamente collaborada, 
e de que é director o sr. Antonio Mesquita. 

Recebemos um folheto intitulado — O Ca-
minho de Ferro do Zaire e o Futuro de Loanda. 

m a n a , dez mil v o l u n t á r i o s i n s c r e v i a m -
se p a r a a d e f e z a da p a t r i a . 

Não h a v i a n i n g u é m s e m p a r t i d o . 
Jns e r a m p e l o re i , o u t r o s p e l a R e p u -
blica. O odio ao e s t r a n g e i r o d o m i n a v a 

t u d o . 
A A s s e m b l e i a Nacional e s t a v a divi-

d ida ; a c ô r t e h e s i t a v a na e s c o l h a d o s 
s e u s d e f e n s o r e s ; os g e n e r a e s p e r g u n -
t a v a m s e n â o i n t e r v i r i a m na p a r t i l h a 
d o s p o d e r e s ; os f e d e r a d o s dos d e p a r -
t a m e n t o s c h e g a d o s a Pa r i s p a r a ce le-
b r a r o t e r c e i r o a n n i v e r s a r i o d a t o m a d a 
d a Bas t i lha , f r a t e r n i s a v a m com os sol-
d a d o s d a s s e c ç õ e s ; os c lubs i m p u n h a m 
as s u a s m o ç õ e s ; a s m a s s a s p o p u l a r e s , 
o b e d e c e n d o a u m s e n t i m e n t o inde f in i -
do e p r o f u n d o , e s p e r a v a m o p r i m e i r o 
s igna l p a r a t u d o e s m a g a r . 

A p p a r e c e u o h o m e m da s i t u a ç ã o . 
Era Dan ton . 
Q u a n d o sa la do c l u b d o s J a c o b i n o s , 

c e r c o u - o um g r u p o d ' h o m e n 8 i n q u i e -
tos e p e r g u n t o u lhe o q u e p e n s a v a so-
b r e os a c o n t e c i m e n t o s po l í t i cos . 

A p o n t a n d o a p o r t a do c l u b , ' o n o t á -
vel r e v o l u c i o n á r i o r e s p o n d e u : 

— Es tá alli um p u n h a d o de fa l tado-
r e s , q u e d e l i b e r a m s e m p r e . Como sâo 
i m b e c i s ! Pa ra q u è t a n t a s p a l a v r a s , tan-
tos d e b a t e s á c e r c a d a Cons t i t u i ção , 
t a n t a s a t l e n ç õ e s com os a r i s t o c r a t a s e ' 
o s t y r a n n o s ? ! Deveis f a z e r c o m o os an-
t igos s e n h o r e s : e s t a e s debaixo, col lo-
c a e - v o s por c i m a i eis toda a Revolu» 
fão, [Continua) % 



R E S I S T E N C I A — Domingo, 21 de abril de 1895 

A F F O N S O C O S T A 

l)S PERITOS 1 PROCESSO ( M I L 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

^reço 700 réis 

Acaba de ser posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e 
Coimbra esta obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. 
Este livro é indispensável aos magistrados, advogados e peritos que 
tenham de intervir em qualquer processo criminal 

E X D X I C - ^ - I L J 

13 A dr . Gui lherme Alves Mo-
ll re i ra , P rovedor da Santa 

Cisa da Misericórdia de Coim-
b r a . 

Faço sabe r q u e na secre ta r ia 
da mesma Santa Casa se a c h a r á 
pa ten te , por espaço de oito 
dias, a c o n t a r do dia 21 do 
cor ren te o projec to do o rçamen-
to ord inár io da rece i ta e des-
peza da m e s m a San ta Casa, 
pa ra o anno economico de 
1895-1896 . E pa ra q u e c h e g u e 
ao conhec imen to de todos, man-
dei p a s s a r e s t e q u e v a e ser 
a (fixado no logar do estylo 

Secre ta r ia da Misericórdia de 
Coimbra, 17 d ' abr i l de 1895 . 

O Provedor, 
Guilherme Alves Moreira 

LECCIONAÇÃO V E N O A D E P R É D I O S | ™ o A N A L E P T Í C O 
F . F E R N A N D E S COSTA, 

quintannistade Direito,conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai-
ção, n.° 21 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira . 

Reforma Eleitoral 
E 

R e s p e c t i v o s q u a d r o s 
Approvada por decreto de 28 de mar-

ço de 1895 e seguida de um reper-
tório alphabetico. 

Este l ivro é prec i so a todos 
os c idadãos q u e quizerem re-
q u e r e r a sua inscr ipção no re 
c e n s e a m e n t o e conhece r os di-
rei tos e obr igações e l e i t o raes ; 
e bem assim a todos os magis-
t rados jud ic iaes , e sc r ivães de 
dire i to , advogados , funcciona-
rios admin i s t r a t ivos , parochos , 
sol i ic i tadores , e t c . , e tc . A edição 
é ni t ida, comple ta e e x a c t a m e n -
te con fo rme com a oflicial. O 
Repertorio j unc to dà-lhe g r a n d e 
va lo r , p o r q u e facilita a consul ta 
da lei. P r e ç o Í O O r é i s . 
Pedidos â Dibliolheca Popular 
de Legislação, rua da Atalaya, 
183 , 1 .°—Lisboa . 

H. Marcelino Caldeira 

Simplificação 
da ortographia 

Folheto de 62 paginas contendo os 
artigos seguintes: E injusto o odio 
aos hespanhoes—O papa e a republi-
ca; Mr. Lavigerie— A Republica e a 
monarchia—A Revolução do Porto— 
Dialogo entre um republicano e um 
monarchino, e entre ei te e um depu-
tado. 

P r e ç o . . . S O i é i » 

A' venda em Alcobaça; e no 
Porto, nos escr ip tor ios da Em-
preza Lit teraria e Typngraph ica , 
r u a de D. Pedro, 178 a 184. 

Â' Tenda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS: —Broclindo, 300 
—Cartonado, 300 —En-
cadernado, 400> 

'o dia 2 8 do c o r r e n t e mez, 
e no Largo da Feira n.° 

9, pelas 11 horas da m a n h ã , 
vende r - se -hão em p r a ç a par t i -
cular os prédios s egu in t e s : 

Uma casa com tres a n d a r e s 
e lojas , sita no largo da Feira, 
com os n.o s de policia 9, 10 e 
11, onde e s t á es tabe lec ido o 
R e s t a u r a n t e Académico . 

Uma qu in t a , denominada — 
quin ta do Pinheiro d 'Alvôr , q u e 
se compõe de c a s a s de habi ta-
ção, t e r r a de s e m e a d u r a e oli-
val , s i ta ao fundo da ladeira do 
Chão do Bispo, f reguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes, e 
q u e conf ronta do nor te e sul 
com Antonio Maria de Andrade 
e e s t r ada , n a s c e n t e com a con-
dessa de Anadia, e poen te com 
Abilio Roque de Sá Barre to e 
Antonio Theodoro . 

Este prédio é foreiro em 7 
alque i res de azei te , ás sa f r a s , 
a Alipio Augusto dos Santos , 
d ' e s t a c idade . 

0 c o m p r a d o r d e v e r á deposi -
tar 10 °/o do preço da compra . 

T u b o s para pu lver i sado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

F E L I X MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 2 5 p a g i n a s , for-

mato 16.° p r i m o r o s a m e n t e im-
p r e s s o na t y p o g r a p h i a Occiden-
tal, do P o r t o . — P r e ç o , 2 0 0 r é i s 

IBEUST G - A I L ^ S 
23 g | m sor t ido escolhido e do 

U mais fino gosto acaba de 
c h e g a r á 

CASA HAVANEZA 

Companhia Conimbricense 
dllluminação a Gaz 

Fogões, a guz, para cosinha 
21 W e n d e m - s e de di f le rentes ta-

• manhos , a p rompto paga-
men to ou a p r e s t a ç õ e s . 

Preço do gaz c o n s u m i d o nos 
f o g õ e s — 4 0 ré is o met ro cubico. 
Fogare i ros de b a r r o para Coke. 

Bom emprego de capital 
2 0 W e n d e - s e a casa em que ba-

ti bitou D. Thereza Cândida 
da Cunha, em Cellas, por preço 
muito conv ida t ivo . 

Quem p r e t e n d e r di r i ja-se a 
José Augusto Cuuha Lemos, rua 
Sargen to Mór, 4 2 — 1 . ° 

Casa para alugar 
•19 A r r enda - se uma casa em Cei-

ra las com mui tos commo-
dos e bem div id ida , com quintal 
onde ha a rvores de f ruc ta e agua 
de poço, tendo t ambém casas 
s e p a r a d a s p a r a a r r e c a d a ç õ e s , 
e t c . , e tc . 

Para t ra ta r d i r i jam-se a Cas-
s iano Augusto Martins Ribeiro, 
rua Fer re i ra Borges, 9 7 — 1 . ° 
18 « E N D E - S E uma casa , de 3 

V a n d a r e s e loja, quasi 
nova , na rua dos Militares, n.° 
11 e 13. Na mesma casa se 
cont ra ta . 

i i v i s o 
n f o a q u i m A. S. Nat iv idade faz 

I publico, que cont inua com 
o seu es tabe lec imen to de t r ens 
de a luguer ao fundo do Caes, 8, 
no p a v i m e n t o inferior da pho-
tographia do ill .m 0 s r . José Maria 
dos Santos , o n d e sat isfaz todos 
os ped idos a q u a l q u e r hora do 
dia ou da noi te . 

Coimbra, 13 d 'abr i l de 1895. 
Joaquim A. S, Natividade. 

G U E R R A 

16 ff til nas convalescenças , ane-
U mias e deb i l idade , levanta 

as forç>s, a b r e o apet i te e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pharmac ia A. 
Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
& C.a , rua Fer re i ra Borges, 34 . 
— Coimbra. 

Pharmacia 
I S W t í n d e - s e o u p r r e n d a - s e uma 

f bem a f i eguezada , em vil 
la pe r to de Coimbra. 

Tem a rmação de mogno . 
Esc la rec imentos na Drogaria 

Rodr igues da Silva & C.a — 
Coimbra. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
7 i r m a z e m de fazendas de a lgodão, lã e s e d a . Vendas por 

í l jun to e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 
desconto nas c o m p r a s para r e v e n d e r . 

Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fitas de faille, moiré g lacé e se l im, em todas as co res e l a r g u r a s . 
Eças dou radas para adul tos e c r i anças . 

Continila a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t ras ladações , tan to nes ta c idade como fóra . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

AGJIA uOURO 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

1 2 g o u p a s comple ta s p a r a ho 
mera , d e 5 0 0 0 0 ré i s 

pa ra c i m a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Vinho de meza 
sem composição 

1 4 W e n d e - s e no Café Commer-
f cio, r u a do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 240 e 300 

réis o litro. 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavel los , Bucel l i s , Cola-
res , e tc . , c o g n a c Marlell legiti-
mo, e mui tas ou t r a s b e b i d a s , 
tan to e x t r a n g e i r a s como nacio-
naes . Preços exces s ivamen te 
ba r a to s . 

Deposito de enxo f r e e s u l p h a -
to de cobre , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
preços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encontra-se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

ou jardim 
H W e n d e - s e uma quas i nova 

V e por m e t a d e do seu va-
lor. Quem p r e t e n d e r d i r i ja -se 
ao snr . Manoel José da Costa 
Soares , d ' e s t a c idade . 

A U S I L I E I M S D ' Ú B R A S 
1 0 f f e n d e - s e uma porção de 

V made i r a de p inho manso 
e b ravo , com 2 m , 5 0 X 0 r a , 35 a 
0 m , 6 5 de la rgo , e 0 m , 0 4 a 
0 m , 1 2 de g rosso , c o r t a d a e se r -
rada ha dois a n n o s . 

Para in fo rmações rua dos Sa-
pa te i ros , 80 . 

CALDEIRA DA SILVA 

CIRIRG1Ã0-MMISTA 
Rua Ferreira Borges, 174 

9 tfíonsultas todos os d ias , das 
w 10 horas da m a n h ã á s 

3 da t a r d e . 
Collocação de d e n t e s artifi 

c iaes por p r e ç o s mod icos . 

SulpMto de cobre inglez Macclesfleld 
A MARCA MAIS ACREDITADA 

Únicos importadores em Portugal 

Pedro Araujo & C. 
R u a d a M a g d a l e n a , 6 6 , 1.° — L I S B O A 

DEPOSITO EM COIMBRA — A n t o n i o Duarte Areosa 
— Rua da Moeda. 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

8 TESTES PÓS são in t e i r amen te i n o f e n s i v o s para os a n i m a e s 
mas nada ha egua l pa ra a comple ta d e s t r u i ç ã o d e per -

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r aça e toda a espec i e de 
insec tos nas suas d i f le ren tes m e l a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal 
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d ive r sos a r t igos sem valor 
a lgum. — A v i s a - s e o publ ico de que os paco tes dos v e r d a d e i r o s 
pós de Keat ing t razem a ass igna tu ra do inven to r , Thomaz Keating. 
Agencia em Portugal e deposi to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
por a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, i , ° — E i n 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' venda em todas as prluclpaes pharuiacias e 
drogarias» 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ k GENRO 
C O I M B R A 

128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
** venda por junto e a relallio, todos os productos d 'a-

quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

AS verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, 

| sapateiro e costureira, vendem-
se no eslabelecimenlo de fazen-

] das e machinas, de José Luiz 
Martins d 'Araujo, rua do Yis-

!conde da Luz , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
i réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
'costureira, ponto de cadeia e 

machinas de fazer meia; tam-
bém se concerta qualquer ma-
china. Preços commodos. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F . D E L P 0 B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

4 fiASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
w Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
SEDE EM LISBOA 

Capitalréis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 0 0 0 0 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 0 0 0 0 

3 Vis ta companh ia , a mais po-
l i derosa de Por tugal , toma 

segu ros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
s e g u r o s mar i l imos . Agente em 
Coimbra —Bas i l i o Augusto Xa-
vier de Andrade , rua Martins d e 
Carvalho n.° 4 5 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 8 6 . 

LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
re i ra Borges, com José M. Men-
des d 'Abreu . 

LIVROS DE MISSA 
agnificas e n c a d e r n a ç õ e s 

em pei tes de crocodi l lo , 
phoca , vitella e t c . 

C A S A IIA VASÍE® A 
COIMBRA 

" RESISTENCIA „ 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de ass ignatura 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % • 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F, França Amado—COIMBRA 



Affirmações 
O governo do rei acaba de declarar, 

pelo seu orgão oíficioso, que decretara 
a ultima reforma eleitoral para que o 
partido republicano não tivesse repre-
sentante algum no parlamento; e tal 
é a confiança que deposita no systema 
que, para o conseguir, introduziu por 
essa reforma, que afíirma com a maior 
impudência não ser jamais possível 
aos republicanos elegerem um depu-
tado, se algum partido monarchico 
não atraiçoar o rei. 

Esta cynica affirmação, evidente-
mente provocada pela projectada abs-
tenção do partido progressista que 
tem arrastado o governo do rei ás 
mais vis abjecções, mais firme nos 
tornaria, se possível fôra, a convicção 
de que a monarchia, sentindo-se irre-
mediavelmente perdida, tenta manter-
se arvorando em systema de governo 
a prepotencia e a corrupção. Impo-
tente para luctar victoriosamente pe-
rante a urna nos centros mais ilius-
trados e independentes com um regi-
men eleitoral que não lhe permittia 
comprar á custa do thesouro publico 
todos os eleitores, o governo do rei 
organisou um systema eleitoral em ex-
clusivo interesse da monarchia, reser-
vando-se a faculdade de só elle esco-
lher os deputados, e levou o seu re-
pellente descaramento até á formal e 
categórica declaração dos motivos que 
o determinaram. 

O governo do rei dá um profundo 
golpe no systema representativo, que 
se dizia haver em Portugal, impedindo 
que, contra os princípios fundamen-
taes d'esse regimen, os eleitores ma-
nifestem livremente as suas aspira-
ções, quer sejam monarchicas quer 
sejam republicanas, e ainda se van-
gloria de o ter feito. 

Pois bem! 
Se o governo do rei afíirma que só 

quer no parlamento representantes 
seus, se é tão provocante na realisação 
do seu perverso intento que declara 
haver calcado a constituição para de-
cretar uma reforma por que eficaz-
mente o conseguisse, não deverá afir-
mar a nação também, e eficazmente, 
que tem a consciência dos seus direi-
tos e que não quer a monarchia? 
Não deverá declarar, do modo mais 
categorico, que não é patrimonio do 
re i ; que o rei só tem o direito de 
exercer os poderes que lhe forem de-
legados por ella, e emquanto ella qui-
zer? 

Se não pôde contestar-se que toda 
e qualquer nação tem o direito de 
transformar as suas instituições poli-
ticas de modo que representem, em 
sua incessante evolução, a consciência 
collectiva, também não é susceptível 
de impugnação que essa mudança 
pôde e deve effeituar-se pela revolu-
ção, quando os poderes constituídos 
abertamente se opponham a que ella 
se opere dentro da ordem e da legali-
dade. 

E nação que assim não proceda, 
mostrará do modo mais inequívoco 
que não tem a consciência dos seus 
direitos ou a suficiente força para os 
tornar effectivos. 

Imbecil ou cobarde, será mais vil 
que o escravo, que bem pôde ter sen-
timentos nobres e elevados, mas não 
ter meios para despedaçar as ca-
deias que o algemam. 

Explorada pelos seus proprios re-
presentantes, ludibriada por quem de-
via sempre ser a genuína expressão 
das suas aspirações, nem sequer pôde 
merecer a compaixão que despertam 
as (jue, tendo luctado dignamente, va-

lorosamente, perderam, depois de es-
magadas pela força bruta, a sua inde-
pendencia. 

Estas merecem o respeito de quem 
dignamente foi vencido; aquella mere-
ce o desprezo que sempre se votou ao 
poltrão. 

E poderá um dia applicar-se a um 
paiz de tão heróicas e gloriosas tradi-
ções como o nosso esse ignominioso 
titulo? Não o cremos. 

CONSTELLAÇÕES 
— Pois bem, sim! Darei um pontapé 

na porta d'esse palacio, e entrarei n'elle 
eomtigo, oh historia! Agarrarei pela 
golla do casaco todos esses criminosos 
em flagrante delido perpetuo de todos 
esses attentados! Lançarei d'improviso 
a clara luz da verdade ríesse antro de 
trevas. 

Sim, farei luz! Arrancarei as corti-
nas, abrirei as janellas, moscarei a 
todos os olhes, tal como é, in fame, hor 
rivel, opulenta, triumphante, alcgie, 
dourada, manchada.. . essa côrte. esse 
grupo, esse monturo,—dêem-lhe o nome 
que quizerem,—essa turma de forçados, 
em que rastejam, fervilham, têm copula 
e se fecundam todas as torpezas, todas 
as infamias e abominações, e que é 
composta de flibusteiros, piratas, blas-
phemadores de juramentos e de signaes 
de cruz, de espiões, gatunos, incendiá-
rios e algozes, desde o aventureiro que 
vende a espada até ao jesuíta que mer-
cadeja o seu Deus... 

.. . E' alli que se embolsam confu-
samente ao som de estridulas gargalha-
das os milhões de luizes e os milhões de 
votos! Reparai bem para elles, trataram 
a lei como uma mulher publica, e estão 
contentes!. . . E quem são elles? Quem 
são esses homens? A Europa não o sabe 
Viu-os uma bella manhã sair de um 
crime. Nada mais. Um amontoado de 
biltres que em vão se tornaram celebres 
e que ficaram anonymos. Reparai, Id 
estão todos; vêde-os, olhai bem para 
elles, reconhecei-os se podeis. A que sexo 
pertencem? De que especie sãol Quem 
é aquelle? E' um escriptor? Não, é um 
cão. Mastiga carne humana. E este? 
E' algum cão? Não, é um cortezão. 
Tem sangue nas mãos. 

Homens novos, é assim que se deno-
minam. Realmente são novos, inespe-
rados, estranhos, inauditos, monstruo-
sos! 0 perjúrio, a iniquidade, o roubo, 
o assassinato erigidos em repartições 
mimsteriaes, a burla applicada ao suf-
fragio universal, o governo por meio 
da falsificação, o dever chamado crime, 
o crime chamado dever, o cynismo rindo 
ante a atrocidade, eis o que compõe e 
o que constitue a sua novidade. 

(VICTOR HUGO — Historia dum Cri-
me,—versão portugueza cTum emi-
grado politico). 

A organisação republicana 
Cresce o t e r r o r n a s fileiras m o n a r -

c h i c a s . 0 p r ó p r i o M a r i a n n o , — e s s e b a n -
d ido s e m p u d o r , q u e t em d e f e n d i d o 
t o d a s a s i n f a m i a s de todos os g o v e r n o s 
com o m e s m o ca lo r , e s e m p r e a t r o c o 
d ' u m a i m p u n i d a d e q u e é um e s c a n d a -
lo i n d i g n i s s i m o , — p r e s t a c u l t o á orga-
n i sação r e p u b l i c a n a , d i z e n d o , n u m ar-
t igo q u e , n e m por s e r d ' u m h y p o c r i t a 
i n f a m e , de ixou de f a z e r s e n s a ç ã o : 

«D'antes a palavra republica causava medo, 
e, por isso, a propaganda dos f eus fieis não 
encontrava facilmente novos proselytos nas 
camadas superiores da sociedade. Agora vemos 
constituirem-se com rapidez notável, commis-
sões republicanas em quasi todos os concelhos 
e até em muitas freguezias das proviríeis, e 
d'ellas fazem principalmente parle, não quaes-
quaesquer obseuros, mas proprietários, capita-
listas, diplomados com os cursos scientdicos 
dos principaes institutos do reino.» 

Cont inue , po i s , o p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
na o r g a n i s a ç ã o c o n s c i e n t e d a s s u a s 
forças v i v a s e d e i x e os m í s e r o s b a t e r 
no pe i to . 

Como s y m p t o m a , e s t a s d e c l a r a ç õ e s 
s e r v e m - n o s . 

M a r t i n s de C a r v a l h o 
A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a do p a r t i d o 

r e p u b l i c a n o d e Coimbra e n t r e g o u ao 
nosso d i s t inc to c o r r e l i g i o n á r i o no dia 
21 d ' e s t e mez a s e g u i n t e m e n s a g e m 
das c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s r e p u b l i c a 
nas d e Lisboa q u e , e x p r e s s a m e n t e p a r a 
e s s e fim, se r e u n i r a m e e l e g e r a m u m a 
c o m m i s s ã o . 

Respeitável cidadão e correligionário.—A at-
titude que, d'uma fórma tão patriótica, altiva 
e cheia de ensinamentos, acabaes ultimamente 
de assumir, dando por finda a missão histórica 
da monarchia em Portugal, e vindo alistar-vos 
clara e desassombradamente no partido repu-
blicano portuguez, commoveu profundamente 
todos os que se interessam pelos destinos da 
nossa terra e acreditam com firmeza que, só 
n'uma transformação radical das instituições e 
dos costumes, reside o remedio heroico para 
exterminar o mal, de que ha largos annos vem 
enfermando a nossa querida patria. 

Pelo vosso próprio esforço e, n'uma longa 
vida inteira de trabalho inilefesso e immacu-
lado, lograstes crear e manter um nome hon-
rado. Pela coherencia constante dos vossos ar 
reigados princípios liberaes, viril e nobremente 
experimentada no soffrimento e na lucta, sou-
bestes affirmar um caracter. 

Pur isso é que a vossa adhesão ao nosso 
crédo tem uma alta significação e valor. 

Com a auctoridade que vos dá um saber 
feito de longas experiencias, e dispondo ainda 
das lueidifsimas faculdades criticas, de que 
quotidianamente daes provas, essa adliesão 
constitue um exemplo tão altamente frisante 
e súggeslivo. que ha de abalar decerto aquel-
les que, sendo intelligentes, sinceros e hones-
tos, como vós, hesitam comtudo ainda, fdtan-
do-lhes apenas um estimulo que os incite, um 
exemplo que os determine. 

Qual o apreço em que foi tida por todo o 
partido republicano a evolução, perfeitamente 
lógica, a que obedeceu o vosso espirito, já o 
nosso directorio o exprimiu auctorisada e 
eloquentemente pela penna brilhante do seu 
prestimoso secretario. 

Os representantes, porém, das commissões 
parochiaes republicanas de Lisboa, em nome 
do povo republicano da capital, não quizeram 
deixar de si.nificar-vos d'u'na fórma bem fri-
sante, como lhes foi grato ver prestar-vos 
aquella merecida homenagem. 

Reunidos, por isso, em assemblêa, expres-
samente convocada para esse fim, resolveram 
unanimemente enviar-vos a presente mensa-
gem da mais fervorosa congratulação, e, con-
iiando-nos a honrosa missão de vol-a trans-
mittir, desejam sinceramente que a vossa aba-
lada saúde se restabeleça em breve e vos per-
mitia, ainda por largos annos, prestar ao paiz 
e á causa popular os altos serviços de que 
sois capaz e de que ella tanto carece. 

Lisboa, 17 de abril de 1895. 
Em nome das commissões parochiaes re-

publicanas de Lisboa. 
O presidente da mesa, João Henriques Dias 

Chaves; o 4.° secretario, Joaquim Ferreira 
Pacheco; o 2.° secretario, Jacintho Nunes Soa-
res. 

A b s t e n ç ã o 
Os c e n t r o s do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , 

q u e t êm ele i to r e p r e s e n t a n t e s p a r a a 
r e u n i ã o q u e d e v e e f f e i t u a r - s e no dia 5 
do p r o x i m o m e z d e ma io , l ê m - s e p ro -
n u n c i a d o p e l a a b s t e n ç ã o c o m p l e t a do 
pa r t i do na s p r i m e i r a s e l e i ções d e de -
p u t a d o s . 

P a r e c e p o r t a n t o q u e j à n ã o p ô d e 
h a v e r d u v i d a s , c u s t e o q u e c u s t a r ao 
g o v e r n o , q u e o p a r t i d o v o t a r á q u a s i 
por u n a n i m i d a d e a a b s t e n ç ã o . 

Mas a a b s t e n ç ã o , só p o r s i , p o u c o ou 
u e n h u m va lo r t e m . 

E s t a r á o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a d is -
pos to a s e g u i r . . . e t e r á força p a r a 
i sso ? 

D r . H e n r i q u e s G o m e s 
R e c e b e m o s a n t e s d e h o n t e m a a m a -

bilissi.ma v i s i t a do n o s s o q u e r i d o cor -
r e l i g i o n á r i o d r . H e n r i q u e s G o m e s , d is -
t inc to med ico em M o r t a g u a . 

E' um n o v o e p o d e r o s o c o m b a t e n t e 
d a s fileiras r e p u b l i c a n a s . Al i s tado ha 
d i a s a p e n a s , ha mu i to , p o r é m , q u e no 
seu e s p i r i t o f e r m e n t a v a a r e v o l t a con-
t r a o e x i s t e n t e . . 

l l l u d i d o com os h o m e n s e com a s 
co i sa s , t e v e , d u r a n t e a n n o s , g e n e r o s a 
b e n e v o l e n c i a p a r a com a pol i t i ca con-
s e r v a d o r a . Mas n ã o se m a c u l o u n e m 
sacr i f icou a s u p e r i o r i d a d e da sua con -
sc iênc ia á m i s é r i a d e b a i x o s i n t e r e s s e s . 
Pôde d i z e r - s e , a f ina l , q u e o q u e n ' e l l e 
s e m p r e ex i s t iu foi o r e v o l u c i o n á r i o 
e m b o r a s o b a a p p a r e n c i a do c o n s e r v a -

dor d e m o c r a t a . Agora v e m p a r a n ó s , 
i m p e l l i d o pe lo v a l o r da s u a acção , 
c o m o j à , ha mui to , t i nha v i n d o , im-
p u l s i o n a d o pe la t e n d e n c i a d a s s u a s 
i d e i a s . 

E n v i a m o s - l h e , ef fus iva . e e n t h u s i a s -
t i c a , a s a u d a ç ã o do n o s í o a p p l a u s o . 

E b e m a m e r e c e . 
0 s eu e s fo rço n ã o se l i m i t a r á a or -

g a n i s a r a s f o r ç a s r e p u b l i c a n a s d e Mor-
t a g u a . Tem e n v e r g a d u r a p a r a mu i to 
ma i s . T a l e n t o s o , d ' u m al to a p r u m o mo-
ral , p r o p a g a n d i s t a d e c i d i d o e a u d a z , 
g r a n d e s s e r v i ç o s ha d e p r e s t a r á c a u s a 
da R e v o l u ç ã o . 

A c o m e d i a e l e i to ra l 
Os j o r n a e s a s s a l a r i a d o s pe lo g o v e r n o 

e s f a l f a m - s e p a r a p r o v a r ao p a r t i d o pro-
g r e s s i s t a q u e o g o v e r n o não p ô d e d is -
p u t a r - l h e u m a m e i a dúzia d e c a n d i d a -
t u r a s . 

Em Avei ro , d i z e m , n a d a p ô d e f a z e r 
o g o v e r n o . Em Vizeu a l g u m a c o u s a 
p o d e r á f aze r , m a s , n ã o p o d e n d o c o n s e 
g u i r a Victoria p a r a t odos c a n d i d a t o s , 
t e r á de f a z e r um accordo forçado com 
o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a . Em Ponta Del-
g a d a e na Hor ta p e r d e o g o v e r n o . 

É e x t r a o r d i n á r i o 1 
F o r a m a l t e r a d a s a s c o n d i ç õ e s do 

e l e i t o r a d o ; a i n d a n ã o e s t ã o o r g a n i s a 
dos os r e c e n s e a m e n t o s p o l í t i c o s ; n ã o 
se fizeram p o r o r a , n e m isso e r a poss í -
ve l , q u a e s q u e r t r a b a l h o s e l e i t o r a e s q u e 
a u c t o r i s e m a p r e v e r qua l o r e s u l t a d o 
d a s e l e i ções . 

E, t o d a v i a , j á s e s a b e q u a e s os cír-
cu los q u e e l e g e r ã o d e p u t a d o s da o p p o -
s ição ou do g o v e r n o ! Já s e s a b e o n d e 
s e t e r ã o d e f a z e r accordos forçados.. . 
p a r a n a d á se d i s p e n d e r e m carnfe í ro 
com b a t a t a s . 

Uma c o m e d i a ! 
E a i n d a d izem q u e com a r e f o r m a 

e le i to ra l u l t i m a m e n t e d e c r e t a d a s e m a -
n i f e s t a r ã o a s g r a n d e s c o r r e n t e s polit i-
c a s ! 

A c o r r e n t e pol i t ica q u e el la ha de 
d e t e r m i n a r b e m s a b e m o s n ó s qua l é . 

Nem t u d o ha d e s e r comico . 

Afinal d e s c o b r i u - s e o m o t i v o p o r q u e 
o g o v e r n o m a n d a u m a b a n d a r e g i m e n 
tal p a r a L o u r e n ç o M a r q u e s . 

0 g o v e r n a d o r h a v i a m a n d a d o c o n s -
t r u i r u m c o r e t o p a r a u m a b a n d a e , 
corno n ã o h o u v e s s e lá n e n h u m a , o go-
v e r n o e n v i a u m a da m e t r o p o l e p a r a s e 
ut i l isar o ta! c o r e t o . D i s p e n d e r - s e - ã o 
com a b a n d a só t r i n t a c o n t o s . . . 

E' u m a be l l a e c o n o m i a ! 

Olhem! Olhem, o Marianno! 
0 g r a n d e pa t i f e , e s c r e v e n d o a r e s -

pe i to do d e s í n v o l v i m e n t o do p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o , diz c h e i o d e m a g u a pe las 
d e s g r a ç a s da m o n a r c h i a : « B a s t a - n o s 
a nós , q u e c o m o o v e l h o do Res te l lo 
s em e s p e r a n ç a m a s com m a g u a v e m o s 
na p r a i a , e t c . » . 

O u v e m o M a r i a n n o ? ! 
Elle é : 

o velho de aspecto venerando 

tres vezes a cabeça meneando 

0 Mar ianno v e l h o do R e s t e l l o ! 
E aqu i e s t á c o m o e s t e s figurões as -

s a l t a m o g u a r d a r o u p a da h i s to r i a e 
a n d a m n ' u m a c o n s t a n t e m a s c a r a d a : — 
0 Car los Avila v e s t e - s e de Ca tha r i na 
da Rúss i a , o re i e n v e r g a a c a s a c a d e 
D. J o ã o VI e e m p u n h a o e s t o q u e d e 
Nur i 'Alvares , o N a v a r r o c a r a c t e r i s a - s e 
n a Ca l ab r i a , o B u r n a y faz s« p o r t u g u e z 
j à e , s e m p r e n e g o c i a n t e , p o r lhe ficar 
m a i s em c o n t a c o m p r a n o p r e g o as 
b a r b a s d e D. João de Cas t ro , o F e s t a s 
p e n s a q u e o c a s a c o d e N a p o l e ã o l.he 
e s t á c u r t o e m e d i t a co manto de Cesa r . 
T o d o s s e m a s c a r a m , m a s só o Marian-
no t e r i a d e s c a r a m e n t o b a s t a n t e p a r a 
s e d i s f a r ça r em v e l h o do R e s t e l l o ! 

Como se os candieíros soubessem 
bistoria para poderem rejeitar alguém! 

IEPor Lisboa, 

Quando parti, chovia. 
Na estação muito animada, cruza-

vam-se perguntas altas. Era talvez 
dia de mercado. 

O céo branco de cebo sujo, muito 
baixo, pingava tristemente. 

Ainda 15 minutos! E eu morto por 
que corresse o comboio longe, a ver 
se por lá não choveria. Pois será as-
sim o céo em Lisboa ? 

Na estação velha serenou o tempo e 
nós partimos. O Choupal: os eucaly-
ptos negros apertam-se para deixar 
passar o rio e os choupos verdes a rir 
como rapazes a cortar uma procissão 
triste. 

Um dia de primavera em que chove 
dá-me a impressão d'um quadro go-
thico; tenho vontade de afagar crean-
ças, enterneço-me, sinto-me bom, o 
coração cheio de lagr imas . . . 

Correm campos baixos a dançar á 
roda. Lá passou agora a arvore branca 
tão bonita, carregada de flores, que 
eu via, ha tanto t e m p o . . . 

Quando chegarão os montes azues, 
as casas brancas que ao longe vêm jà 
a andar? Outra vez a chove r . . . As ar-
vores cobrem-se das folhas a tremer. 
Faz frio. 

No campo alastram manchas roxas 
de flores, tinir de campanulas doura-
das. Estendem-se ao longe n'um vôo 
baixe, bandos de malmequeres. 

Eu gosto de ir assim a todo o vapor. 
Parece-me que galgo longe em plena 
phantasia. Sorvo o ar, sinto-me bêba-
do, a cabeça cheia de ideas a andar á 
roda, a rir e a cantar. Vou-me n ã o 
sei para onde. T ã o b e m ! . . . Lem-
bram-me as viagens que fiz em pe-
queno, a minha vida longa, os annos 
em que rí, já tão d is tan tes . . . 

Como os sobreiros são bons! Quan-
do passei d'inverno eram de bronze, 
cheios de musgos verde-claros, roí-
dos da chuva. 

Agora, sob a caricia das folhitas no-
vas, vae-se escondendo a tortura dos 
seus ramos, e elles, bons, estendem so-
bre a terra os braços a abençoar . . . 

Quando cheguei a Lisboa não cho-
via. Tenho uma impressão antiga. 
Lisboa ri o mesmo riso bom q u e e u 
já lhe conhecia. 

No Martinho a gente do costume. 
Houve peça nova em D. Maria. Não 
agradou. 

Ainda bem. A Rosa está tão velha! 
O mesmo riso, a mesma voz de ma-
rionette, os mesmos cabellos de boneca. 

Para que gastar tanto dinheiro em 
toileltes ricas! 

Deve ser curiosa d'ouvir quando se 
resolver a ser v e l h a . . . 

Por aqui passou Sanchez de Moguel 
e descobriu que Sá de Miranda não é 
de Coimbra, mas sim de Miranda. 

Este historiador, que não sei se é 
de Moguel se de Madrid, tem descq--
berto bastante. s 

Elle é que está por desgffónV. Tem 
passado desapercebido o seu trabalho 
de historiador,-que se diz nosso ami-
go e admirador, para mais a salvo fa-
zer a descredito da nossa litteratura. 

Elle, que, como todos os que de tudo 
escrevem e de tudo dizem saber, tem 
a descoberta fácil e a censura prom-
p t a . . . 

Diz-se que D. João da Gamara, Lo-
pes de Mendonça e Gyriaco Cardosq 
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vão fazer uma peça nova para ser le-
vada em D. Maria por occasião do 
centenário de Santo Antonio. 

Ha de ser, como tudo o que tem 
feito depois do Burro do Senhor Al-
caide, uma resuscitação do Burro do 
Senhor Alcaide. 

Até é melhor assim: evitam-se 
surprezas. E a gente anda já calhado 
na musica, conhece tão bem aquelles 
lindos ve r sos ! . . . 

Está um dia triste, embirrento. . . 
Fico-me por aqui para não começar 

e dizer mal de m i m . . . 
T. C. 

Agora q u e os m i n i s t r o s , m e d i e v a e s 
g u e r r e i r o s , d e s a f i a m toda a g e n t e a 
c o m b a t e s i n g u l a r , e s p e r a m o s q u e o 
s r . Carlos Lobo d 'Avi la , c h e i o d e b r i o s , 
c h a m e a l g u é m ao c a m p o d a l iça . 

Mas c o m o b a t e r - s e u m a p e s s o a com 
o s r . Av i l a? 

Ba te r ? Só s e fôr o fado ! 

O q u e s e r á ? 
Os j o r n a e s m i n i s t e r i a e s Universal e 

Tarde, d e f e n d e n d o o s r . m i n i s t r o d a 
m a r i n h a , d i z e m : 

«Pois exijam a esquadra—exijam a reorga-
nisação do arsenal,—para que o ministro, es-
cudado na força das manifestações da opinião 
publica, po*sa cortar fntulo com 
abusos, se não com desaforos 
que pedem grilheta.» 

E v i d e n t e m e n t e , é u m a a m e a ç a . A 
q u e m ? 

E s t a m o s c o n v i c t o s de q u e ficará t u d o 
no m e s m o e s t a d o , p o r q u e , p a r a se po-
d e r e m c o r t a r os a b u s o s q u e i n c e s s a n -
t e m e n t e s e p r a t i c a m , é n e c e s s á r i o s u p -
p r i m i r e m p r i m e i r o l o g a r o r e g i m e n 
e m q u e s e t ê m d a d o . 

Em todo o c a s o d e s a b a f e m , q u e n ó s 
r e g i s t a r e m o s . 

C o n c u r s o de c o m p ê n d i o s 
No Diário do Governo d e 22 d ' e s t e 

m e z focam p u b l i c a d o s os r e g u l a m e n t o s 
d e 18 e 2 0 , e m q u e s e e s t a b e l e c e m 
a s n o r m a s r e l a t i v a s aos c o n c u r s o s d a s 
o b r a s d e s t i n a d a s ao e n s i n o s e c u n d á -
r i o . 

Bom s e r á q u e as p e s s o a s c o m p e t e n -
t e s e l a b o r e m c o m p ê n d i o s , p a r a s e r e m 
a p r e s e n t a d o s em t e m p o o p p o r t u n o à 
c o m m i s s ã o q u e t em d e os e x a m i n a r . 

A q u a s i t o t a l i d a d e d o s c o m p ê n d i o s , 
q u e a c t u a l m e n t e s ão a d o p t a d o s p a r a 
t e x t o , e s t ã o c h e i o s de e r r o s e a t é d e 
i m b e c i l l i d a d e s . 

A t t en to o s y s t e m a d e f a v o r i t i s m o 
s e m v e r g o n h a q u e e n t r e nós t u d o a v a s -
s a l a , p a r e c e - n o s q u e a s c o m m i s s õ e s a 
q u e m t êm de s e r s u b m e t t i d o s os c o m -
p ê n d i o s , q u e hão d e s e r n o m e a d a s pe lo 
g o v e r n o , p r o c e d e r ã o s em o d e v i d o 
d e s a s s o m b r o . Em todo o c a s o p r e s t a r á 
u m s e r v i ç o ao paiz q u e m t e n t a r p ro -
m o v e r o d e s i n v o l v i m e n t o da n o s s a 
i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a , a p r e s e n t a n d o 
c o m p ê n d i o s em q u e s e e x p o n h a m d ' u m 
m o d o c l a r o , s i m p l e s e r i g o r o s o a s 
m a t é r i a s s o b r e q u e v e r s e m . 

B r i t o C a m a c h o 
Ao oosso i n t e m e r a t o c o r r e l i g i o n á r i o 

e t a l e n t o s o j o r n a l i s t a d r . Manuel d e 
Bri to C a m a c h o foi o f f e r ec ido pe lo s s e u s 
a m i g o s e a d m i r a d o r e s d e Vizeu um 
r ico passe-partout d e p r a t a , r e p r e s e n -
t a n d o a p r i m e i r a p a g i n a do Intransi-
gente, e t e n d o ao c e n t r o o r e t r a t o do 
o b s e q u i a d o . 

Partido republicano 
Em P e n a c o v a tem h a v i d o a d h e s ô e s 

^ i m p o r t a n t í s s i m a s ao p a r t i d o r e p u b l i c a -
n i j - . . .Brevemente nos r e f e r i r e m o s a e l l a s , 
p o r q u ê " - g s p e r a i n o s t a m b é m d a r b r e v e -
m e n t e notiSfâ—da o r g a n i s a ç ã o da c o m -
m i s s ã o m u n i c i p a í ^ p u b l i c a n a , p a r a 
q u e se e s t ã o r e a l i s a n í f ô ^ i n d i s p e n s a -
v e i s t r a b a l h o s p r e p a r a t o r i o s \ 

É p r o v á v e l q u e , d e n t r o e m \ c u r t o 
p r a s o , s e j a m e l e i t a s o u t r a s c o m m i s s õ e s 
m u n i c i p a e s no d i s t r i c t o . 

* 

Foi e l e i t a a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l 
r e p u b l i c a n a d e S e t ú b a l , q u e ficou ass im 
c o n s t i t u í d a : 

Efectivos;— Joaquim Augusto Arocha 
Júnior, proprietário e éx»vereador mu-

nic ipa l ; Manuel L iver io , p r o p r i e t á r i o e 
n e g o c i a n t e ; Antonio Marcel l ino E g r e j a , 
p r o p r i e t á r i o e i n d u s t r i a l ; H e n r i q u e Car-
los J u n q u e i r a , q u a r e n t a m a i n r con t r i 
b u i n t e e v e r e a d o r m u n i c i p a l ; Agost i -
nho J o s é Vidal, i n d u s t r i a l ; Manuel d e 
S a n t A n n a Coelho, i n d u s t r i a l . 

S u b s t i t u t o s : — Vicen te F r a n c i s c o Ri-
be i ro , n e g o c i a n t e ; J o s é Manuel Miguens , 
n e g o c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; A m a r o Mo-
re i r a T o r r e s J ú n i o r , p r o p r i e t á r i o ; Anto 
n io J o s é Marques , i n d u s t r i a l ; J o s é da 
Rocha , n e g o c i a n t e ; Manuel P e d r o Soa-
res ; J o a q u i m dos S a n t o s F e r n a n d e s 

# 

A c o m m i s s ã o m u n i c i p a l r e p u b l i c a n a 
d e Mafra ficou a s s i m c o n s t i t u í d a : 

E f f e c t i v o s — D r . Antonio Emil io de Fi-
g u e i r e d o Cardoso , m e d i c o , p r o p r i e t á r i o 
e a n t i g o v e r e a d o r e p r e s i d e n t e da ca-
m a r a ; J o s é da Silva R i b e i r o , p r o p r i e -
t á r io e a n t i g o v e r e a d o r ; Anton io Esta-
n i s lau B e r n a r d e s , p r o p r i e t á r i o e a n t i g o 
p r o c u r a d o r á j u n t a g e r a l do d i s t - í c to ; 
J o ã o S i m õ e s , q u a r e n t a m a i o r c o n t r i -
b u i n t e e p r o p r i e t á r i o ; J o s é S o a r e s d ' 0 l i -
v e i r a , p h a r m a c e u t i c o ; J o s é Marcel l ino 
da Costa Mattos , p r o p r i e t á r i o . 

S u p p l e n t e s : — J o a q u i m Franco , p r o -
p r i e t á r i o ; J o s é Antonio More i ra , com-
m e r c i a n t e ; J o a q u i m d e Sousa B a r r o s , 
p r o p r i e t á r i o ; E d u a r d o J o s é Migueis , 
p r o p r i e t á r i o e a r t i s t a ; D o m i n g o s Fer-
n a n d e s , p r o p r i e t á r i o . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a : — P r e s i d e n t e , 
d r . Antonio Emilio d e F igue i r edo Car-
doso ; s e c r e t a r i o , J o s é da Silva Ribe i ro ; 
t h e s o u r e i r o , J o s é Maria da Costa . 

T r a c t a - s e a c t i v a m e n t e d e o r g a n i s a r 
alli a s c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s . 

# 

Em Lisboa c o n s t i t u i r a m - s e m a i s as 
s e g u i n t e s c o m m i s s õ e s p a r o c h i a e s : 

Na f r e g u e z i a da Lapa : 
E f f e c t i v o s : — P r e s i d e n t e , J o s é de Sou-

sa L a r c h e r ; v i c e - p r e s i d e n t e , Egydio 
d ^ l m e i d a ; s e c r e t á r i o s , Miguel Luiz dos 
San tos e J o s é Maria d e C a r v a l h o ; 
t h e s o u r e i r o , Luiz d ' 01 ive i r a Miranda 
V ianna . 

S u b s t i t u t o s : — Anton io Luiz Lopes 
Montei ro . Manoel d ' 0 l i v e í r a J ú n i o r , Fran 
c i s c o Jo é Garizo, J o a q u i m da Costa, 
Antonio B a y m u n d o do Pa t roc ín io Rana . 

Na f r e g u e z i a do Beato: 
E f f e c t i v o s : — J o ã o Rocha d o s S a n t o s , 

i n d u s t r i a l ; Alypio Coelho d A l m e i d a , 
c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e t á r i o ; Antonio 
Bap t i s t a Gomes , e s t u d a n t e ; João Anto-
nio de J e s u s , i n d u s t r i a l e p r o p r i e t á r i o ; 
J o s é N u n e s da S i lva , c o m m e r c i a n t e ; 
Luiz Ange l ino W e n c e s l a u da Si lva , e m -
p r e g a d o do c o m m e r c i o ; Antonio Vicen te 
F e r r e i r a , c o m m e r c i a n t e . 

S u b s t i t u t o s : — Antonio Luiz I g n a c i o 
p r o p r i e t á r i o ; J o a q u i m Antonio Gomes , 
p r o p r i e t á r i o ; J o ã o Amaro da Costa , in 
d u s t f i a l ; S e b a s t i ã o R o d r i g u e s P i m e n t a , 
a r t i s t a ; F r a n c i s c o Bap t i s t a G o m e s , e m -
p r e g a d o no c o m m e r c i o ; F r a n c i s c o Ro-
d r i g u e s Motta, c o m m e r c i a n t e e p r o p r i e -
t á r io ; J o s é L o u r e n ç o , c o m m e r c i a n t e . 

C o m m i s s ã o e x e c u t i v a : — J o ã o Rocha 
dos S a n t o s , p r e s i d e n t e ; João Anton io 
de J e s u s , t h e s o u r e i r o ; Antonio Bapt i s ta 
Gomes , s e c r e t a r i o . 

Na f r e g u e z i a d e Sauta J u s t a : 
P r e s i d e n t e , Manuel Dias d a Costa 

Lima; v i c e - p r e s i d e n t e , Carlos Costa; 1.° 
s e c r e t a r i o , A l f r edo Motta; 2 . ° s e c r e t a -
rio, J o ã o Antonio d a Conce ição Naza-
r e t h ; t h e s o u r e i r o , F r a n c i s c o I g n a c i o 
Mar t ins . 

Na f r e g u e z i a d e S. Nico lau : 
P r e s i d e n t e , João d e Moraes Carve l l a ; 

v i c e - p r e s i d e n t e , J a c i n t h o J o s é Ribe i ro ; 
t h e s o u r e i r o , Manuel F e r n a n d e s Pe re i r a ; 
t.° s e c r e t a r i o , G e r m a n o A u g u s t o Fer-
r e i r a ; 2 . ° s e c r e t a r i o , J o s é Ped ro Dias; 
s u b s t i t u t o s , Antonio N u n e s d o s S a n t o s , 
Alf redo Mattos F e r r e i r a Monte i ro , Ju l io 
da Costa Adão, An ton io Cesa r de Mira 
Brito e J o s é F e r n a n d e s . 

Na f r e g u e z i a de S. J o r g e dos Ar rovos : 
P i e s i d e n t e , J o s é Maria Alves T o r g ã o ; 

v i c e - p r e s i d e n t e , D o m i n g o s Luiz Coelho 
Dias; t h e s o u r e i r o , F ranc i sco E s t e v e s 
Dias; s e c r e t á r i o s , J o s é A u g u s t o Cesar 
d e Lima e J o s é Antonio B a p t i s t a ; s u b s t i -
t u to s : p r e s i d e n t e , Cons t ânc io d ' 0 l i v e i -
ra ; v i c e - p r e s i d e n t e , Vicente J a y m e Ra-
m o s de Lima; t h e s o u r e i r o , Antonio Ma-
th i a s ; s e c r e t á r i o s , J o s é da Cruz Lea l e 
f r a n c i s c o Vie i r a . 

A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a d o s Ol ivaes 
Ocou a s s i m c o m p o s t a ! 

P i e s i d e n t e , J o s é D o m i n g o s M a r t i n s ; 
t h e s o u r e i r o , Antonio da Silva; secre-
tario, Manuel Pinto Lima Júnior. 

Carta de Li sboa 
23 de abril de 1895. 

Já partiu outra expedição para Lou-
renço Marques. Aquelles que nas cos-
tas de Portugal estiveram quasi nau-
fragando, partirão em breves dias. 
Não sei porque, mas dil-o muita gente 
de juizo, que não é de extranhar uma 
grande desgraça em Africa. Que não 
se realisem as prophecias pessimistas, 
pois já não são poucas as misérias 
d'este paiz! 

X 

Continuam em Lisboa os prepara-
tivos para a organisação da commissão 
municipal republicana. Ainda bem, 
pois se alguma coisa importante o 
partido tem feito é o seu trabalho de 
organisação, que mostra não só que 
temos homens mas também desciplina. 
Alguns dizem ser platónico este tra-
balho, mas, francamente, ninguém de 
juizo achará platonismo tão importante 
facto, que tem produzido um effeito 
admiravel no publico que parece olhar 
confiado o partido republicano. 

X 

Os jornaes continuam referindo-se 
ao desleixo do ministro da marinha, 
deixando 38 horas sem soccorro o 
Peninsular. Ora o sr. ministro só 
pensa em mandar tirar o carvão dos 
navios de guerra e as espoletas das 
granadas que estão a bordo, por ter 
muita confiança no amor da marinha 
pelas instituições. De resto o sr. Fer-
reira d'Almeida, que emquanto foi 
official rebelde soube o que fez, sabe 
também agora o que faz. Elle, o sr. 
Ferreira d'Almeida, defensor da mo-
narchia ! 

M a s q u a n t o s c o m o e l l e , a f i n a l , 
a m e a ç a n d o t u d o e t o d o s , r e v e l a m o 
q u e s a b e m e se v o l t a m c o n t r a os s e u s 
a l l i ados d a v e s p e r a ! E m f i m n ã o f a d e -
m o s e m m i s e r o s . . . 

O peor é haver parvos que se não 
emendam e vêem n'um descontente de 
occasião um auxiliar valioso. 

X 

Nâo se sabe se o governo cairá 
com a abstenção eleitoral. 

Para mim digo que me é indiffe-
rente. Eu como desejo a queda da 
monarchia, não vejo nenhuma vanta-
gem para os republicanos em que lá 
estejam progressistas ou regenerado-
res, desde o momento em que o rei 
não caia com todos. 

O que se seguirá á abstenção dos 
progressistas? A dissolução do partido? 
Não o creio. O mais natural é, depois 
de cair o governo, termos uma situa-
ção regeneradora ou Dias Ferreira e 
mais tarde uma reconciliação progres-
sista. E vamos indo n'este fadario, até 

.se convencerem todos que o mal não 
vem d'este ou d'aquelle ministro mas 
da monarchia. 

Realisou-se no domingo o cortejo 
que no cemiterio de S. João foi assis-
tir á inauguração do monumento le-
vantado â memoria de José Elias Gar-
cia. Immenso povo, discursos no ce-
miterio e muita ordem em tudo. O 
povo de Lisboa foi sempre pacifico e 
os seus chefes políticos bastante ba-
beis e prudentes. Assim a policia não 
poude intervir nem promover desor-
dens como desejaria o ministro do 
reino — grande coração —- como por 
aqui lhe chamam agora os monarchi-
cos. Esta mania do grande é perigosa. 
Imaginem que algum amigo do João 
Franco se lembra'por brincadeira de 
lhe chamar tolo?! Vem logo nos jor-
naes do dia seguinte—Oh! O sr. João 
Franco, que génio! Tem muito talento 
e é um grande tolo! 

Se o sr. João Franco ler isto, não 
tne mande desafiar, 

Agora ha essa mania guerreira dos 
ministros e o caso é que todos se en-
colhem quando vêem alguém desafiado. 
Somos u m paiz pacifico e de bons cos-
tttraes. 

x 
Trabalha-se activamente para que 

o centenário de Santo Antonio seja 
uma grande festa. Claro que o único 
sentimento que preside a toda esta 
pandega é o desejo de fazer negocio. 
Ainda vem a transformar-se o cente-
nário de Santo Antonio no centenário 
do Grandella. 

Jocelli. 

A f e s t a d a o u t o r g a 
P a r a s o l e m n i s a r a o u t o r g a da Carla 

Cons t i tuc iona l , ha r e c e p ç ã o d e g a l a no 
p a l a c i o d ' A j u d a , em 2 9 do c o r r e n t e . 

Convém s a b e r q u e e s t a Carta é a n o 
n y m a . Por i s so a c e l e b r a m . A inda ha -
v e m o s d e ve l -a na col lecção de c a r t a s 
do B u r n a y . 

E o N a v a r r o d i r á d e p o i s q u e ella foi 
e s c r i p t a pe lo Mineiro . 

F a z b e m 
Q u a n d o t u d o faz p r e v e r q u e v a m o s 

ter u m a c r i s e ag r í co l a t e r r í v e l , o go-
v e r n o do rei e n t r e t e m - s e e m i n c e s s a n -
tes i n t r i g a s po l i t i cas e p ra t i c a os maio-
r e s e s c a n d a l o s p a r a s e n u n t e r no po-
d e r , n ã o p e n s a n d o em n a d a d ' i s so . 

E p a r a q u e p e n s a r n a s t r i s t e s c o n -
dições e m q u e o paiz s e e n c o n t r a , p a r a 
q u e p r o m o v e r o d e s i n v o l v i m e n t o da 
a g r i c u l t u r a e da i n d u s t r i a ? Quan to 
mais p o b r e fôr o paiz, q u a n t o m a i s 
f a m i n t o e s t i v e r , ma i s h u m i l d e s e a p r e -
s e n t a r á . Que os r icos s ão m u i t a s v e z e s 
o r g u l h o s o s e , q u a n d o v e n d e m os s e u s 
mealheiros, é por p r e ç o s e l e v a d o s . 

R iqueza no paiz , a suf í i c i en te p a r a 
s u s t e n t a r a m o n a r c h i a e os s e u s fa -
m i n t o s a f i l hados . 

Diz-se q u e o Mar ianno de Carva lho 
v a e s e r n o m e a d o p a r do r e i n o . Não 
p ô d e s e r : o Marianno t em de e s p e r a r 
q u e se ja t a m b é m n o m e a d o o N a v a r r o . 

Que os g r i l h e t a s a n d a v a m aos do i s , 
p r e s o s um ao o u t r o p o r u m a c o r r e n t e 
c h u m b a d a na p e r n a . 

E só a s s i m s e pode r i a c h a m a r - l h e s 
um par do reino. 

Q u e s t ã o g r a v e 
Vae t r i s t e e feia a q u a d r a p a r a os 

r o l o s e h u m i l d e s . Fal ta d e pão , g e r a d a 
p e l a f a l i a d e t r a b a l h o . A misér ia de -
v o r a n d o pe la fome e pe la d o e n ç a , mi-
l h a r e s de p r o l e t á r i o s . 

F e c h a m as f a b r i c a s , á fal ta d e col lo-
c a ç ã o d o s p r o d u c t o s . A s i t u a ç ã o ag-
g r a v a - s e p e r i g o s a m e n t e . 

Co imbra p o s s u e urna i n d u s t r i a im-
p o r t a n t e , q u e s e g u r a m e n t e não r e c e i a , 
e m d e s i n v o l v i m e n t o e força , a c o m p a -
r a ç ã o das i n d u s t r i a s s i m i l a r e s do paiz : 
a m a n i p u l a ç ã o d a s m a s s a s . E', s em du-
v i d a , ao a l a r g a m e n t o p r o g r e s s i v o d ' e s t a 
i n d u s t r i a c o i m b r ã , q u e s e d e v e o b e m -
e s t a r r e l a t i vo , m a n t i d o , a t é ha p o u c o 
t e m p o , n a s c l a s s e s t r a b a l h a d o r a s da 
c i d a d e . 

Ora, a i n é p c i a d o g o v e r n o , q u e n â o 
p e r m i t t e a i m p o r t a ç ã o d e t r igo r i jo 
p ropr io p a r a a fab r i cação d e m a s s a s , 
v a e o b r i g a r os i n d u s t n a e s a f e c h a r e m 
os s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s , c o r t a n d o o 
t r a b a l h o a n u m e r o s a s famí l ias q u e só 
d ' ah i p o d e m v i v e r . 

P a r e c e - u o s pois q u e , po r e s s e mot i -
vo , vão f e c h a r as f a b r i c a s de m a s s a s d e 
Co imbra , e q u e , ou o g o v e r n o o lha 
p a r a e s t e facto g r a v e d e i x a n d o a sua 
po l i t i qu i ce t o r p e , ou a s i t u a ç ã o do p o v o 
t o r n a - s e t e r r i v e l m e n t e v i o l e n t a . 

C a s s i a n o M. R ibe i ro 
No d ia 6 de maio r e a l i s a r - s e - á e m 

Arcozel lo (Gouveia) o c a s a m e n t o d ' e s t e 
n o s s o q u e r i d o a m i g o c o m a e x . m a s r . a 

l). Maria da S o l e d a d e Marques A m a r a l . 
0 n o s s o p r e s t a n t e c o r r e l i g i o n á r i o , a 

q u e m o p a r t i d o r e p u b l i c a n o d e v e s e r -
v iços r e l e v a n t í s s i m o s pe lo s e s f o r ç o s 
d e d i c a d o s e c o n s t a n t e s ha m u i t o s an -
n o s p r o d u z i d o s no d e s i n v o l v i m e n t o do 
g r u p o r e p u b l i c a n o d e Co imbra , é , a lem 
d ' u m d e n o d a d o p r o p u g n a d o r da i d ê a 
r e p u b l i c a n a , um p r i m o r o s o c a v a l h e i r o , 
q u e s e i m p õ e pe la n o b r e z a e i n t e g r i -
d a d e do s eu c a r a c t e r . 

Ao n o s s o e x c e l l e n t e a m i g o dese j a* 
m o s , no s e u n o v o e s t a d o , a m a i o r som* 
m a d e p r o s p e r i d a d e s , e d ' a q u i lhe en -
v i a m o s o n o s s o a b r a ç o d e cordea l i s s i* 
mas e afectuosas fe l i c i t ações . 

Z E 3 a , g r a , t e l l a , s 

Um dia espalhou-se em Coimbra 
um boato de alarme: — a Torre de 
Santa Cruz desabava! 

A este grito agourento, o terror va-
rava os mais animosos, e famílias in-
teiras se dispunham a abandonar os 
lares! 

A cidade pallida e aturdida commen-
tava o extranho caso; e em insomnias 
nocturnas ouvia o estrondear imagi-
nário da derrocada! 

As auctoridades, cônscias da sua 
funcção providencial, não perderam o 
ensejo para a investidura solemne e 
energica da casaca e perruca do Mar-
quez de Pombal ante o terramoto de 
Lisboa. 

Repetiam-se as observações e cál-
culos; e de cada vez se verificava que 
o desaprumo orçava pelo da torre de 
Pisa. Como consequência do desequi-
líbrio constante, vinha a previsão fú-
nebre de que a torre ruía, á certa, 
por aquelles dias! 

Immediatamente foram prohibidos 
os dobres dos sinos,—medida policial, 
ao que se vê, da mais sabia. efficaci-
dade, acceite em todas as sociedades 
cultas, para que as torres não cáiam. 
Por concessão excepcional, o repique 
seria tolerado, com tanto que o sineiro 
o ministrasse em doses parcimoniosas. 

Alguns queriam mais, que fosse 
vedado o rodar dos carros; os peões 
caminhariam no bico dos pés. 

Levada a questão perante a junta 
consultiva de obras publicas, os espí-
ritos assanhados travaram uma dis-
cussão titanesca, e uma commissão da 
alta engenheria veio a Coimbra sondar 
o arcano. É claro que houve relatório 
e quiçá novos debates. 

Os mais picarescos alvitres foram 
suscitados, desde o cinto de ferro na 
cimalha, até á demolição pela raiz! 

' Depois d ' i s so . . . mais nada ! Um 
impenetrável mysterio cobre as deli-
berações definitivas do respeitável 
conciliábulo; e, pela sua parte, a torre 
parece ter resolvido não cahir por 
em quanto, se d'alguma vez essa lem-
brança lhe passou pelo zimborio. 

Mas se porventura commettesse a 
extravagancia de se precipitar, esta-
vam salvas as formulas officiaes: hou-
ve commissão, relatório e ajudas de 
custo, que mais é preciso! ? 

O resto será tal, como a Providen-
cia divina haja por b e m ! ! . . . 

Ora nós, por agora, sem perdermos 
a confiança no bom senso da torre, 
que tanto importa acreditar na sensata 
solidez da construcção, ousamos de-
nunciar aos funccionarios, a quem in-
cumbe a espinhosa missão de chana-
tear o paiz, um outro perigo assaz 
grave e de bem mais fácil corregi-
mento. 

Em cada angulo da torre ha duplos 
vasos flamejantes, aos quaes quizeram 
tornar esbeltos comprimindo-lhes os 
gargalos inferiores. A pedra está em 
dois, pelo menos, fundamente estalada 
e corroída, e d'ahi resulta que aquellas 
massas de alguns mil kilos de peso 
estão prestes a tombar. 

O estrago não é de recente data, 
porque já em outros tempos se julgou 
prudente a precaução d'um annel de 
ferro, que as cinge na parte fraca. 

E' urgente obviar ao desastre, se-
gurando-as por qualquer systema se-
melhante ao que foi applicado ás py-
ramides da torre dos Martyres, em 
Lisboa, em circumstancias precisa-
mente idênticas. 

Aqui fica sériamente registrada a 
advertencia. Uma inspecção feita a 
tempo mostrará a eminencia do perigo 
e uma simples haste de ferro evitará 
a possibilidade de qualquer catastro-
phe, d'uma maneira mais eíficaz e ló-
gica, do que a ridícula castração dos 
badalos ao campanario, como meio de 
amansar os cios taurinos da tor re! ! 

Chegou d e Par i s um e n x o v a l d e 
noiva p a r a o s r . Carlos Lobo d 'Avl l a . 

S i m p l e s m e n t e , e m vez d e flôr d e 
l a r a n j e i r a , o Veu t e r á c o m o e n f e i t e f lôr 
de m a r m e l l e i r o . 

Que o s m a r m e l l o s s ã o b o n s para 
assar e duros de roer, 
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L I T T E R A T U B A E A R T E 

S C E N A S D E R E V O L T A 

Ao entrar em casa estremeceu.. . 
As portas estavam abertas. . . Na al-
cova tudo desfeito e a um canto, tom-
bada, os braços abertos, os olhos vi-
drados, a esposa querida, morta, ina-
nimada, fria j á ! 

O que esse homem sentira, o soluço 
que das entranhas lhe remontára á 
garganta, soube elle esmagal-o no 
p e i t o . . . 

E estremecendo-lhe nos olhos um 
lampejo de vingança, beijava os lábios 
brancos da companheira . . . 

Oh! febre extranba da Revolução... 
Velocidade adquirida e fatal dos acon-
tecimentos, porque irás tu às vezes 
tão longe ? ! 

Um presentimento fel-o abrir a 
porta do quarto ao lado. . . ; mas ca-
hira de joelhos, cheio de alegria. . . : a 
filhita escapára! . . . 

—Estranha a tudo, ella dormia 
ainda afogada na roupa, no seu ber-
cito quedo, emquanto sobre ella o 
anjo da Revolução voava com as lon-
gas azas estiradas, n'uma aureola ver-
melha. . . 

A mãe morrera; a filha dormia! 
Contraste a m a r g o . . . 

Estygmatisado nos lábios da crean-
ça um sorriso meigo. . . sellado nos 
beiços lívidos da mãe, um rictus de 
agonia, doloroso, t r ág ico . . . toda a 
consciência ultima do marido perdi-
do. . . da filha abandonada. . . 

E então nada mais vira, tomara 
aquelle fardo querido nos braços, e 
fugira desvairado como a querer es-
condel-o do m u n d o . . . 

Vira a taberna, aberta, muda, ne-
gra, só. . . Entrára. 

Agora acalentava a pequenita nos 
braços e, emquanto os olhos d'ella se 
fechavam a pouco e pouco, na sua 
mente cruzava-se já com um clarão 
feliz todo um futuro d ' a m o r . . . 

Iriam para longe s ó s . . . morariam 
ambos n'uma casita à beira d'um re-
gato, escondida na verdura d'alguma 
costa florida dTtalia. . . 

Ella c rescer ia . . . Elle, farto de 
Revoluções, de mortes, de luctas por 
ideaes, pensaria só no seu jardim, um 
pequeno e encantador jardimzito, cheio 
de rose i ras . . . E ella, já mulher, en-
cantar-lhe-hia os dias, amparal-o-hia 
na velhice, tranquilla, risonha, na se-
renidade calma das illusões extin-
c t a s . . . 

A pouco e pouco, n'esse devaneiar, 
abstrahiu-se de tudo, esqueceu-se de 
que elle estava alli com as mãos sujas 
de polvora, a camisa manchada de 
sangue, e era um revoltado contra a 
ordem das coisas; esqueceu-se de que 
era um vencido e que, n'um certo cla-
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DA REVOLUÇÃO AO IMPÉRIO 
( R O M A N C E R E V O L U C I O N Á R I O ) 

PRIMEIRA PARTE: 1789—1792 

X I 

A S E G U N D A J O R N A D A D E C A D E T T R I C O T 

Danton fa l l ava na s e g u n d a Revo-
lução . 

A p r i m e i r a , — a d e 8 9 — l i n h a a c a b a -
do c o m as d i s t i n c ç õ e s de n a s c i m e n t o 
e e r i g i d o a s d i s t i n ç õ e s d e f o r t u n a . 

0 ideal e r a a g o r a m a i s a m p l o : p ros -
c r e v e r t o d a s as d e s e g u a l d a d e s ; ins t i -
tu i r o r e i n a d o do d i r e i t o e do m a i o r 
n u m e r o ; fazer d e s a p p a r e c e r as b a i o n e -
tas da g u a r d a n a c i o n a l p o r e n t r e a s 
florestas d e l a n ç a s d o s c o n f e d e r a d o s ; 
t o r n a r o p o v o s o b e r a n o ; fazel -o de l ibe -
r a r e p o r si m e s m o d i c l a r a s le is . 

Na t a r d e d e 9 d ' a g o s t o , o a r r a b a l d e 
d e S a n t o Anton io l e v a n t o u - s e e m a r -
m a s - . . Desde a b a r r e i r a do T h r o n o 
a t é á p r a ç a da Bas t i lha e d e s d e o Pé re -
Lacha i s e a t é C h a r e n t o n , e n c o n t r a v a m -
se , p r o m p t o s p a r a t u d o , 4 0 : 0 0 0 ho-
m e n s , q u e só e s p e r a v a m u m s igna l 
p a r a d a r Q a s s a l t o d e c i s i v o à s Tu ihe -
íias, 

mor'que se evolava ao longe, havia 
brados de perseguições de vencidos 
como elle. . . ; e deixou-se ficar, os 
olhos perdidos, muito longe d'alli, 
voando como pensamento pelas regiões 
longínquas da felicidade luminosa. . . 

(Continúa) 
José Julio Rodrigues. 

Foi c o n c e d i d a pe lo g o v e r n o a u c t o r i -
s a ç ã o á c a m a r a mun ic ipa l p a r a p ô r a 
c o n c u r s o o logar de t h e s o u r e i r o . 

Já se v ê q u e o r e c e b e d o r n ã o con-
segu iu o q u e d e s e j a v a . 

P a r a b é n s a o s e n f e r m o s 

No e x t r a c t o da p r i m e i r a s e s s ã o ca-
m a r a r i a d ' e s t e mez l è - se a s e g u i n t e d e -
l i b e r a ç ã o : q u e o m e d i c o mun ic ipa l de 
Eiras v i r á d a r d u a s c o n s u l t a s s e m a -
n a e s ao s d o e n t e s d e Cellas . 

A op in ião s e n s a t a não p o d e d e i x a r 
de a p p l a u d i r c a l o r o s a m e n t e e s t a o r g a -
n i sação d e s e r v i ç o s . E f f e c t i v a m e n t e , 
b a s t a l ança r os o lhos s o b r e u m a c a r t a 
g e o g r a p h i c a p a r a s e r e c o n h e c e r q u e o 
m e d i c o d e Cellas d e v e s e r o d 'E i r a s e 
não o u t r o ! . . . 

Agora só fa l t a , p a r a c o m p l e m e n t o , 
q u e os m e d i c a m e n t o s v e n h a m d e Se r -
n a c h e d o s Alhos . 

Assim pos t a a coisa , com toda a l a r -
g u e z a de c o m m o d i d a d e s c a r i n h o s a s , 
c r e i am q u e h a v e r á m u i t a g e n t e d e bom 
gos to q u e , p o r s i m p l e s r e c r e i o , v á 
a d o e c e r p a r a C e l l a s ! 

Passou no d ia 22 o a n n i v e r s a r i o na -
tal ício do n o s s o co l l ega , o b a c h a r e l e m 
Direi to J o ã o D u a r t e Gel li e Sousa d e 
Menezes . 

Os s r s . d r . Luiz P e r e i r a da Costa e 
Char les L e p i e r r e t êm fe i to a n a l y ^ e s mi-
c r o b i o l o g i c a s n a s a g u a s d a s f o n t e s d e 
Co imbra , d e s c o b r i n d o a e x i s t e n c i a do 
b a c i l l u s colli communis n a s p r ó p r i a s 
n a s c e n t e s . Es tes p e r i t o s t e n c i o n a m p u -
b l i ca r um r e l a t o r i o e m q u e i n d i c a r ã o 
as p r i n c i p a e s m e d i d a s q u e d e v e m ado -
p t a r - s e a b e m da h y g i e n e pub l i ca . 

Nâo d u v i d a n d o d a c o m p e t e n c i a t e -
c h n i c a d o s p e r i t o s , s e j a - n o s p e r m i l t i d o 
d u v i d a r d e q u e n a s e s t a ç õ e s c o m p e -
t e n t e s se l i g u e a l g u m a i m p o r t a n c i a ao 
seu t r a b a l h o . 

E n t r e nós só s e t r a t a de po l i t i ca . E 
de q u e po l i t i c a ! 

Que o d i g a o s r . Ayres de C a m p o s , 
q u e j á n ã o ind ica n o m e s p a r a c o m m i s -
s õ e s , s e m p r é v i a m e n t e c o n s u l t a r os 
a m i g o s . 

— 
Está i m p r e s s a a d i s s e r t a ç ã o i n a u g u -

ral do s r . Antonio Jo.-é T e i x e i r á d e 
A b r e u , q u e b r e v e m e n t e v a e d e f e n d e r 
t h e s e s em Direi to , c o m o j à a n n u n c i a -
m o s . 

Essa d i s s e r t a ç ã o in t i t u l a - se Das Ser-
vidões ( d i s p o s i ç õ e s g e r a e s ) . D e v e s e r 
um t r a b a l h o i m p o r t a n t e , a t t e n t a a com-
pe t enc i a do s eu a u c t o r . 

D 'onde p a r t i r i a e s s e s igna l ? 
Danton p r o m e t t e r a fazer t oca r , com 

tal fim, os s inos d e Corde l i e r s . 
S a n t e r r e , à e n t r a d a da sua c e r v e j a -

r ia , r o d e a d o dos c h e f e s dos a r r a b a l d e s , 
e s p e r a v a os p r i m e i r o s r e p i q u e s p a r a 
a r r e m e s s a r as m a s s a s s o b r e Par i s . 

E s t a v a m ao p é d ' e l l e , c o m o c o s t u -
m a v a m , os s e u s a m i g o s L a b r o c h e e 
Galand C a d e l T r i c o t , — e s c u s a m o s di-
z e i s — p o r co isa n e n h u m a d e i x a r i a os 
s e u s a m i g o s . 

T r e s a n n o s d e t r a b a l h o m o d e r a d o e 
de bôa a l i m e n t a ç ã o t i n h a m fe i to d ' e l l e 
um co lo s so . De b r a n c o s , q u e e r a m , 
os s e u s cabe l l o s h a v i a m - s e t o r n a d o 
a m a r e l l o 3 ; c o b r i a - l h e o be iço um bigo-
d e r u s s o ; t i n h a m - l h e a u g m e n t a d o os 
d e n t e s , e os s e u s o lhos a z u e s h a v i a m 
t o m a d o a côr fr ia dos o lhos d o s so lda -
dos f r a n c o s . A d m i r a v a a p e q u e n a J e n n y , 
o b e d e c i a ao s e n h o r S a n t e r r e , e n ã o 
faz ia caso d e a l g u m o u t r o a s s u m p t o 
a l ém de c o m e r e b e b e r . 

— C a d e t , d i s s e - l h e o p a t r ã o , t e n s 
a inda a b a r r a q u e t e fez tão b o n s s e r -
viços no dia d a t o m a d a da B a s t i l h a ? 

— T e n h o u m a m a i s g r o s s a , s e n h o r . 
— E e s t á s a i n d a d i s p o s t o a s e -

g u i r - m e ? 
— Com mil v o n t a d e s . 
- — E n t ã o , p r e p a r a - t e j p o r q u e , a m a -

n h ã , p o d e s l e v a r a cabo a s e g u n d a 
j o r n a d a d e s e i s l i b r a s . . . 

—Bello! disse Cadet a Galand, com-

Presidente da commissão de recenseamento 
Foi h o n t e m e s c o l h i d o p e l o s r . j u i z 

d e Direi to d ' e s t a c o m a r c a o p r e s i d e n t e 
da c o m m i s s ã o d e r e c e n s e a m e n t o poli-
t ico A e s c o l h a fez-se n a p r e s e n ç a do 
s r . d r . Ped ro Augus to Monte i ro Castel lo 
Branco e do s r . J o ã o Maria Corre ia 
Ayres de C a m p o s , s e n d o l a n ç a d a s n ' u m a 
u r n a d u a s l i s tas : u m a c o m o n o m e do 
s r . d r . Maneei da Costa Alemão e ou-
t r a com o do s r . d r . J o à o J o s é Dan tas 
Sou to R o d r i g u e s , e , s e n d o t i r a d a á 
s o r t e u m a d ' e l l a s , ficou p r e s i d e n t e da 
c o m m i s s ã o o p r i m e i r o e v i c e - p r e s i d e n t e 
o s e g u n d o . 

O s r . ju iz de Direi to qu iz m o s t r a r , 
p r o c e d e n d o a s s i m , q u e n ã o d e s e j a v a 
s e r facc ioso na e sco lha d ' u m i n d i v i d u o 
q u e vae d e s e m p e n h a r u m a f u n e ç ã o tão 
i m p o r t a n t e . 

E x p o m o s os fac tos c o m o n o s fo ram 
t r a n s m i t t i d o s . 

Sem c r i t i c a r o p r o c e d i m e n t o do s r . 
j u i z , n ã o p o d e m o s d e i x a r d e d i ze r q u e 
é da m a i o r i n c o n v e n i ê n c i a q u e aos ju i -
zes d e d i r e i t o s e j a i m p o s t a a o b r i g a -
ç ã o d e n o m e a r e m i n d i v í d u o s q u e l èm 
d e d e s e m p e n h a r f u n e ç õ e s d e n a t u r e z a 
e s s e n c i a l m e n t e po l i t i ca . 

Alguns d o s m e m b r o s d o nosso p o d e r 
j ud i c i a l t êm m o s t r a d o d ' u m m o d o ev i -
d e n t e a t é o n d e os p o d e l e v a r o facc io 
s i s m o pol i t ico ou a s u b s e r v i ê n c i a á s 
o r d e n s do g o v e r n o . Es te , p o r é m , em 
vez d e e v i t a r q u e p e r c a c o m p l e t a m e n -
te o s eu p r e s t i g i o i n v o l v e n d o - s e em 
q u e s t õ e s po l i t i c a s , s u j e i t a os j u i z e s q u e 
se q u e i r a m m a n t e r r i ' uma s i t u a ç ã o in-
d e p e n d e n t e e d i g n a a e s s a s q u e s l õ e s . 
Pelo q u e se v ê , u m p o d e r j ud i c i a l po-
li t ico e se rv i l é o q u e s e r v e à m o n a r -
ch ia . 

Ah ! q u e s e o p o d e r j u d i c i a l t i v e s s e 
a i n d e p é n d e n c i a q u e s e m p r e r e v e l o u 
nos t e m p o s c a b r a l i n o s . . . 

M u s i c a n o J a r d i m 

Damos aos n o s s o s l e i t o r e s a bôa no-
ticia d e q u e a b a n d a r e g i m e n t a l v a e 
t o c a r no p r o x i m o d o m i n g o , d a s 5 à s 
7 h o r a s da t a r d e , no J a r d i m Botân ico 
d ' e s t a c i d a d e , l o g a r a p r a z í v e l e con -
v i d a t i v o c o m o n e n h u m o u t r o . 

Oxalá q u e o t e m p o o p e r m i t t a . 
Es te N o e r l e s s o o m . . . 

J á e s t á no p ré lo , d ' o n d e b r e v e m e n t e 
s a i r á , a d i s s e r t a ç ã o i n a u g u r a l do n o s s o 
co l lega Affonso Costa . 

C o n c e r t o s 
Ê n o s d i a s t e 4 de m a i o q u e s e 

r e a l i s a m os c o n c e r t o s v o c a e s e i n s t r u -
m e n t a e s , a q u e j á nos r e f e r i m o s , e e m 
q u e t o m a m p a r t e q u a t r o d i s t i n c t o s 
a l u m n o s do I n s t i t u t o Musical d e L i sboa , 
q u e b r e v e m e n t e p a r t e m p a r a a I tal ia , 
a Dm d e c o n c l u i r a sua c a r r e i r a ly r i ca , 
e t r e s p r o f e s s o r e s d a o r c h e s t r a do 
t h e a t r o d e S. Car los . 

Vem c o a d j u v a r e s t e s c o n c e r t i s t a s a 
i n s i g n e ac t r iz L u c i n d a S i m õ e s , s eu p a e , 

p r a r e i d e p o i s d ' a m a n h ã u m a r o m e i r a 
d e r e n d a s b r a n c a s e côr d e r o s a p a r a 
J e n n y . 

Cahiu a n o i t e , p e s a d a e q u e n t e . Ru 
gia o t r o v ã o , com p e q u e n o s i n t e r v a l -
los. Os h o m e n s d e S a n t e r r e p o z e r a m se 
a b e b e r ; a l g u n s a d o r m e c e r a m . Fóra 
o u v i a - s e um l o n g o m u r m u r i o . . . 

A' m e i a no i te , r e p i c a r a m os s i n o s . 
A e s t e c h a m a m e n t o p a r a a R e v o l u ç ã o , 
os c i d a d ã o s s a h i r a m d e c a s a , e col lo-
c a r a m - s e no l i m i a r d a s p o r t a s , p r o m -
p t o s p a r a s e g u i r a t o r r e n t e a t é o n d e 
e l la q u i z e s s e a r r a s t a l - o s . A t o r r e n t e 
e r a o a r r a b a l d e d e S a n t o Antonio , q u e 
a s p r i m e i r a s c l a r i d a d e s d a a u r o r a en-
c o n t r a r a m p e r a n t e as g r a d a r i a s do 
C a r r o u s e l , na r u a d e Sa in t H o n o r é , no 
c a e s , a m e a ç a n d o po r t odos os l a d o s o 
pa l ac io d a s T u l h e r i a s . 

. Em doze h o r a s d e c i d i r a - s e a s o r t e 
d a F r a n ç a . 

O r e i , a b a t i d o , h u m i l h a v a - s e p e r a n t e 
a A s s e m b l e i a , q u e lhe d a v a a sy lo . A 
r e a l e z a t i n h a d e i x a d o d e e x i s t i r , e o s 
o b r e i r o s do 10 d ' a g o s t o , q u e a c a b a v a m 
d e f a z e r a R e p u b l i c a , d i r i g i a m - s e p a r a 
s u a s c a s a s e n x u g a n d o as f r o n t e s . 

A lguns v o l t a v a m a c a s a p a r a s o c e 
g a r a s m u l h e r e s , a b r a ç a r os fi lhos e 
d o r m i r . Mas a m a i o r p a r t e , d e s e j o s o s 
d e g o s a r a f r e s c u r a da noite e f e s t e j a r 
o triumpho obtido, reuniam-se, uns 

o a p p l a u d i d o ac to r S i m õ e s , t ão f e s t e -
j a d o n a s p l a t e i a s d e Por tuga l e Brazil , 
e o ac tor Chr i s t i ano de S o u s a , do t h e a 
t ro n o r m a l , q u e , c o m o s e s a b e , fez ha 
p o u c o s a n n o s f o r m a t u r a n a f a c u l d a d e 
de Dire i to . 

Es t e s n o t á v e i s a r t i s t a s r e c i t a r ã o poe-
s i a s , m o n o l o g o s , e d e s e m p e n h a r ã o u m a 
finíssima c o m e d i a . 

15 de c r e r , po r i s so , q u e os dois s a -
r a u s o b t e n h a m u m la rgo f a v o r do p u -
bl ico . 

E s t e v e e m Coimbra o n o s s o m u i t o 
p r e s a d o a m i g o d r . J e r o n y m o Si lva , 
p r e s i d e n t e da c o m m i s s ã o r e p u b l i c a n a 
d e P o i a r e s . 

S e n t i m o s n ã o o t e r m o s v i s to p a r a o 
a b r a ç a r m o s . 

Tem e s t a d o em Coimbra , h o s p e d a n -
do - se no hote l Mondego , o s r . c o n d e 
de V a l e n ç a s . 

C o n s t a - n o s q u e a c o m m i s s ã o d i s t r i -
c la l n o m e a r á p a r a v o g a l da m e s m a c o m -
m i s s ã o o s r . J o s é Antonio L u c a s , n e -
g o c i a n t e , b e m c o n h e c i d o pe lo seu fac-
c i o s i s m o pol i t i co . 

Nem a c o m m i s s ã o d i s t r i c t a l , q u e foi 
n o m e a d a p e l o g o v e r n o , p o d i a d e i x a r 
d e e s c o l h e r u m i n d i v i d u o q u e o f e r e -
c e s s e a s m a i s s o l i d a s g a r a n t i a s d e b e m 
s e r v i r os i n t e r e s s e s g o v e r n a m e n t a e s . 

A r e f o r m a e le i to ra l t e m d ' e s t a s be l -
l ezas . 

E l e c t r i c i d a d e e Ó p t i c a 
Es tá n ' e s t a c i d a d e o r e p r e s e n t a n t e 

da firma R a m o s á Si lva , e l e c t r i c i s t a s e 
ocu l i s t a s d e L i sboa , afim d e ins t a l l a r o 
p a r a - r a i o s na c a s a q u e e s t á c o n s t r u i n d o 
o Bispo d e Beja j u n t o á P e n i t e n c i a r i a . 

As p e s s o a s q u e e s t ã o d e s p r o v i d a s 
d e tão util m e l h o r a m e n t o , p o d e m a p r o -
v e i t a r e s t a o c c a s i ã o , d i r i g i n d o os s e u s 
p e d i d o s ao s eu a g e n t e , J o ã o Gomes 
Moreira , c o m e s t a b e l e c i m e n t o d e f e r -
r a g e n s n a r u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 5 0 . 

T e m o s a m a i o r s a t i s f a ç ã o e m d ize r 
q u e e s t a firma t e m i n s t a l l a d o c o m effi-
cacia m u i t o s p a r a - r a i o s n ' e s t a c i d a d e e 
na F i g u e i r a da Foz. 

O s r . J o ã o Maria Cor re ia Ayres d e 
Campos , b a c h a r e l , c ap i t a l i s t a , c h e f e 
d e p a r t i d o e b ô a p e s s o a . . . 

Não ha e s p a ç o . P a r a o o u t r o n u m e r o 
f a l a r e m o s . 

T e n c i o n a r e g r e s s a r no p r o x i m o s a b -
b a d o a Coimbra o n o s s o q u e r i d o a m i g o 
e d i s t i n c t o p r o f e s s o r da f a c u l d a d e d e 
Dire i to , s r . d r . Manuel Dias da Si lva . 

Muito e s t i m a m o s q u e v e n h a c o m p l e -
t a m e n t e r e s t a b e l e c i d o da d o e n ç a q u e 
o tem tido a f a s t a d o da regência da 
sua c a d e i r a e do c o n v i v i o dos a m i g o s . » 

Fixou a s u a residência e m Coimbra 
e e s t á r e g e n u o a s c a d e i r a s d e d i re i to 
pub l ico e d e e c o n o m i a po l i t i ca o i l lus-
t r a d o p r o f e s s o r da f a c u l d a d e d e Dire i to , 
s r . d r . J o s é F r e d e r i c o Larar i jo . 

ob as a r v o r e s d a s T u l h e r i a s a g o r a 
c c u p a d a s pe lo p o v o , o u t r o s na p r a ç a 

da Bas t i lha , — e s s e p o n t o d e r e u n i ã o 
d o s g r a n d e s d i a s . 

O n d e o u t r ' o r a s e e r g u i a m b a s t i õ e s , 
i n s t a l l a v a m - s e a g o r a b o t e q u i n s . A ma-
g r a f o l h a g e m d a s p o u c a s a r v o r e s p l a n -
t a d a s do i s a n n o s a n t e s re f l ec t i a as illu-
m i u a ç õ e s . Uma o r c h e s t r a i m p r o v i s a d a 
t o c a v a a l t e r n a t i v a m e n t e a Marselheza 
e á r i a s p a r a d a n s a . . . 

N ' u m c a n t o d a p r a ç a , s e n t a r a - s e , 
p e r a n t e um b o t e q u i m , um g r u p o pa l r a -
d o r ; lá e s t a v a m L a b r o c h e , Ga land , Mi-
che l C o m b a t , s e m p r e pa l l ido , e s u a 
m u l h e r , q u e , no m e i o d ' e s t a e m b r i a -
g u e z g e r a l , c o n s e r v a v a o s e u a r d u r o 
e p e t r i f i c a d o . Cade t Tr i co t c o n t a v a co-
mo a s c o u s a s s e p a s s a r a m á sua a m i g a 
J e n n y , q u e f r e q u e n t e s v e z e s o i n t e r -
r o m p i a p a r a lhe faze r n o v a s p e r g u n t a s . 
A d o c e c r e a t u r a t i n h a c r e s c i d o , m a s 
e r a a i n d a d e l g a d a e o es fo rço d a a l m a , 
— f a d a l i g e i r a ! , — c o n t i n u a v a a f a z e r - s e 
s e n t i r e m c a d a m o v i m e n t o do seu p e -
q u e n o c o r p o d e l i c a d o . 

S a n t e r r e n ã o e s t a v a alli: v i s i t a v a os 
p o n t o s da c i d a d e ; m a s e s p e r a v a m - ^ o , 
po is b e m s a b i a m q u e e l le n ã o p o d e r i a 
f a l t a r á f e s t a . 

Pe las dez h o r a s , g r i t o s d e aViva a 
N a ç ã o ! Viva a R e p u b l i c a I» a n u u n c i a -
r am a s u a c h e g a d a . 

À multidão abriu camitlho a sua pas-
sagem. Não vinha aô. Acompaohavao 

C o m p a n h i a T a v e i r a 
Não c o m e ç a r a m h o n t e m os e s p e c t á -

cu los q u e e s t a c o m p a n h i a d e v i a d a r 
n ' e s s e dia e s e g u i n t e s no t h e a t r o c i r c o . 
Foram a d i a d o s p a r a os p r i m e i r o s d i a s 
d e m a i o . 

A c t a d a i n s t a l l a ç ã o d a 
C o m m i s s ã o D i s t r i c t a l n o 
d ia 13 de ab r i l de 1 8 9 5 

Aos treze dias do mez d'abril de mil oito-
centos noventa e cinco, no edifício do Governo 
Civil de Coimbra e sala das sessões da Com-
missão Districtal, reuniram, sob a presidencia 
doEx.°Sr. Conselheiro Governador Civil, Ba-
charel Antonio das Neves Oliveira e Sousa, o 
auditor administrativo, Bacharel Manuel Perei-
ra Machado e os vogaes da Commissão Dis-
trictal, Dr. Luiz Pereira da Costa e Bacharéis 
Hermano José Ferreira de Carvalho, e Apolino 
Augusto d'A!meitla Araujo Pinto, aos quaes 
S. Ex.a o Sr. Conselheiro Governador Civit 
acaba de conferir a posse dos seus respecti-
vos c?rgos, achando-se lambem presente o Sr. 
Secretario Geral do Governo Civil, Adriano 
Augusto ,ltezende Murteira, como agente do 
Ministério Publico. 

Constituída por esta fórma a Commissão 
Distrietal, o Ex.° Sr. Presidente convidou-a 
examinar a escripturação e contabilidade do 
Hospício dos expostos e das creanças aban-
donadas e desvalidas d'este districto, cuja 
admissão continúa a cargo da mesma Commis-
são, nos termos do art.° 472.° do Cod. Adm., 
pelo que se verificou do respectivo livro—Cai-
xa—haver em cofre, n'estedata, a quantia de 
2:256$011 réis, que devem existir em poder do 
thesoureiro da extincta Junta Gt-ral, o Dr. 
José Francisco d'Oliveira Reis, a cargo de quem 
se acha o cofre do Hospicio. 

Deliberou-se que as sessões ordinarias fos-
sem celebradas á quinta feira, pela uma hora 
da tarde, e, sendo este dia feriado, no primeiro 
dia que o não fôr. 

Ficaram sobre a meza, para serem exami-
nados na próxima sessão, e opportunamente 
julgados, diversos orçamentos municipaes e 
parochiaes, resumos de deliberações de Ca-
maras municipaes,requerimentos a pedir subsí-
dios de lactação e outros documentos. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão extraordinaria do dia 15 de 
abril de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel João Maria Corrêa 
Ayres de Campos. 

Vereadores presentes:—Bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto, João Antonio 
da Cunha, Manuel Miranda, Antonio José Dan-
tas Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo, effectivos; — José Corrêa dos Santos, 
substituto. 

Declarados os fins d'esla reunião extraordi-
naria. resolveu a camara, em virtude de requi-
sição feita pelo chefe do districto, designar o 
dia 16 do corrente mez para a inspecção da 
antiga canalisação d'aguas para a cidade, no-
tando-se que vão ser assentes os marcos fon-
tenari s no largo da Sé Nova e na Praça 8 
de Maio, e que se acham já abertas proviso-
riamente boccas de incêndio nos mesmos pon-
tos, para fornecer agua á população do bairro 
alto em horas determinadas da manhã e da 
tarde. 

Resolveu também estabelecer de igual modo 
no bairro de Mont'arroio, largo de D. Carlos 
e junto á >greja de Santa Justa, no bairro de 
Fóra de Portas, torneiras para fornecimento de 
agua, como no bairro alto da cidade. 

Informou setenta processos de reclamação 
ao recrutamento do corrente anno. 

o n o v o m i n i s t r o d a jus t i ça ,^ n o m e a d o 
á s oito h o r a s p e l a A s s e m b l e i a . 

Era Dan ton , q u e v i n h a v i s i t a r o s e u 
a r r a b a l d e . 

M a r c h a v a , con f i ado e s o b e r b o , m o -
v e n d o as e s p a d u a s , r i n d o . 

— F u i l e v a d o ao m i n i s t é r i o po r u m a 
bala d e c a n h ã o , dizia p a r a u n s . — Q u e r o 
q u e a Revo lução e n t r e c o m m i g o no po-
d e r , b r a d a v a a o u t r o s . 

E a i n d a : 
— E ' po r v o s s a c a u s a q u e sou f o r t e : 

m o r r e r i a s e e s t i v e s s e s ó ! . . . 
A p o n t a v a m t o d o s p a r a e l le : a s b o c -

cas m u r m u r a v a m o seu n o m e . 
— E u c á c o n h e ç o - o , d i s s e a p e q u e -

na J e n n y , e v o u - l h e fa l la r . Vem d ' a h i , 
C a d e t ! 

Cade t s e g u i u - a . 
- — U m a v e r d a d e i r a p a t r i o t a , d i s s e 

S a n t e r r e m o s t r a n d o a c r e a n ç a ; t a m b é m 
e s t e v e n a t o m a d a d a Bas t i lha . 

— A h I eu c o n h e ç o - a m u i t o b e m , b r a -
dou D a n t o n . . . E c o m o v a e o teu Com-
m e r c i o d e p e d r a s , m i n h a q u e r i d a pe-
q u e n a ? 

— N e m por i s s o , s e n h o r D a n t o u . 
Havia c o n c o r r ê n c i a d e m a i s . Mas os 
laços v l o d a n d o , e p o r i s s o n â o sou 
p e s a d a a m e u s p a e s . P e r m i t t a , s e n h o r , 
q u e lhe a p r e s e n t e o meu a m i g o Cadet 
Tr ico t . Era e l le q u e t raz ia a pedra, 
l e m b r a - s e ? A s s e g u r o - l h e que se b a t e u 
h o j e c o m o u m valente. 

(Cwíimia}, 



RESISTENCIA — Quarta feira, 10 de abril de 1895 

A T F O N S O C O S T A . 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 
Preço 700 réis 

Acaba de ser posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e 
Coimbra esta obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. 
Este livro é indispensável aos magistrados, advogados e peritos que 
tenham de intervir em qualquer processo criminal 

HOTEL COMMERCIO 
15 MESTE bem conhecido hote l , 

™ um dos mais an t igos e 
bem conce i tuados de Coimbra , 
cont inua o seu p ropr i e t á r io as 
boas t radições da casa , r ece -
bendo os seus hospedes com as 
,a t tenções dev idas e proporc io -
nando- lhes todas as commodi -
dades poss íve is , a fim de cor-
r e s p o n d e r s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem d i spensado . 

Fo rnecem-se para fôra e por 
preços c o m m o d o s j a n t a r e s e ou-
t ras q u a e s q u e r refe ições . 

Também j á ha e continila a 
haver l ampre ia g u i s a d a e de 
e s c a b e c h e , a qual se fornece 
por p reços mui to rasoave i s . 

Reforma Eleitoral 
E 

R e s p e c t i v o s q u a d r o s 
Approvada por decreto de 28 de mar-

ço de 1895 e seguida de um reper-
tório alphabetico. 

Este l ivro é prec i so a todos 
os c idadãos q u e quizerem re-
q u e r e r a sua inscr ipçâo no re-
c e n s e a m e n t o e conhece r os di-
rei tos e obr igações e l e i t o r ae s ; 
e b e m assim a todos os magis-
t rados jud ic iaes , e sc r ivães de 
dire i to , advogados , funcc iona-
rios admin i s t ra t ivos , pa rochos , 
sol l ic i tadores , e t c . , e tc . A edição 
é ni t ida , comple ta e e x a c t a m e n -
te conforme com a offlcial. 0 
Repertorio junc to dá-lhe g r a n d e 
va lo r , p o r q u e facil i ta a consul ta 
da lei. P r e ç o 1 6 © ré i s .— 
Pedidos á Dibliotheca Popular 
de Legislação, rua da Atalaya, 
183, 1.°—Lisboa. 

V venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRAD0 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS: — Brochado, 300 
—Cartonado, 300 — En-
cadernado, 400. 

FELIX MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 25 pag inas , for-

mato 16.° p r i m o r o s a m e n t e im-
pre s so na typograph ia Occ iden-
tal, do Por to .—Preço , 200 réis 

Augusto da Costa Martins 
S — B u a d e F e n - e i r a B o r g e s - 5 

1 8 M e s t e e s t abe l ec imen to e n c o n t r a - s e á venda a r roz , s t ea r ina , 
í l tap ioca , cevad inha , bolacha de va r i a s q u a l i d a d e s da 

fabr ica de Edua rdo Costa, à Pampulha , chocolate , g o m m a , ar t igos 
c'e pape l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da c a s a 

Chás v e r d e s e pre tos , cafés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic inal de H a m b u r g o . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flôres 

F. DELPOBT 
2 4 7 , Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 7 f l A S A filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17-ADRO DE CIMA—20 

P o s de K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
bara tas 
t r a ç a s 
i o r m i g a s 
u i o s c a s 

16 T T I S T E S P Ó S são in t e i r amen te inoffensivos para os an imaes 
-*-1 mas nada ha egua l pa ra a completa d e s t r u i ç ã o de per-

ceve jos , pulgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ça e toda a espec ie de 
insec tos nas suas d i f e r e n t e s m e l a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos ar t igos sem valor 
a l g u m . — Avisa-se o publ ico de que os paco tes dos ve rdade i ros 
pós de Keating trazerp a ass igna tu ra do inven to r , Thomazívea l ing . 
A g e n d a em Portugal e deposi to e x c l u s i v a m e n t e para v e n d a 
por ataoado, em Lisboa, rua dos Fanque i ros , 114, l . ° - ~ E m 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva A C.a. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p r l i s c f p a e s p h a r i t t a c i a s e 
drogarias. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

(Eni f r e n t e ao A r c o d ' A l n i c d i n a ) 

C O I M B R A 
14 |JLsta ca sa , sem duv ida , a q u e em Coimbra tem um sor t impn-

U to mais comple to no seu g e n e r o , e n c a r r e g a - s e da monta-
gem de i>ára-raios, t e l e p h o n e s , campainhas* e l e 
c t r i c a s , e t c . , Serviço es te q u e é feito pelos hábe i s e lectr ic is tas 
de Lisboa os s rs . Ramos & Silva de quem tem ageucia nesta ci-
d a d e . 

Para fóra da ter ra q u a e s q u e r in formações que lhe se jam pe-
didas se rão i m m e d i a t a m e n t e dadas . 

Tem g r a n d e deposi to de C i m e n t o da C o m p a n h i a Ca-
b o M o n d e g o que subs t i tue com v a n t a g e m o c imento inglez 
e custa muito mais bara to . 

Além das f e r r a g e n s g ros sa s tem t a m b é m um bonito sort i -
men to de f e r r agens finas, t e sou ra s de todas a s qua l idades e 
para lodos os oíDcios, canivetes , faque i ros , cr is tofle, metal b r a n c o 
p r a t e a d o , c<sbo ébano , marf im, e t c . Colheres para sopa e chá , 
conchas para t e r r ina e arroz, em metal b ranco p ra t eado . 

Grande so r t imen to de louças de fer ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bandejas , o leados , t o r radores , moinhos e ínachiuas para café. Ba-
lanças de todos os s y s t e m a s , azas n ike ladas pa ra por tas e can-
cel las . 

â S verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d'Araujo, rua do Vis-
conde da Luz , 90 a 9 2 — 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer meia; tam-
bém se concerta qualquer ma-
cbina. Preços commodos. 

Amêndoas! Amêndoas! 

CONFEITARIA E MERCEABIÂ 
Innocencia & Sobrinho 

SI, ZES. ferreira Borges, ©7 — Coimtora 

12 Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Knviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmellada, rebu-
çados, biscoutos, bolachas nacionaes e estrangeiras, chá, 
café, assucar, manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne, genebra, 
licores, etc., etc. 

Artigos para escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! A m ê n d o a s ! 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
xpe r imen tada ha mais de 40 annos , p a r a 

cu ra r e m p i g e n s e ou t r a s doenças de pel le . 
Vedde-se nas pr inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
gera l — Pharmacia Bosa d Viegas, rua de S. Vi-
cen te , 31 e 3 3 — Lisboa —Em Coimbra, na dro-
garia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta m a r c a 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 de ju lho de 1883. 

11 

V E N D A DE PRÉDIOS 
No dia 28 do co r r en t e mez, 

e no Largo da Feira n.° 
9, pe las 11 horas da m a n h ã , 
ver ider-se-hão em p r a ç a part i -
cular os prédios s egu in t e s : 

Uma casa com tres a n d a r e s 
e lojas, sita no largo da Feira, 
com os n.05 de policia 9, 10 e 
11, onde e s t á es tabe lec ido o 
Bes tau ran te Académico. 

Uma qu in t a , denominada — 
quin ta do Pinheiro d 'Alvôr , q u e 
se compõe de c a s a s de habi ta-
ção, t e r r a de s e m e a d u r a e oli-
val , s i ta ao fundo da ladeira do 
Chão do Bispo, f reguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes, e 
q u e confronta do nor te e sul 
com Antonio Maria de Andrade 
e e s t r ada , na scen t e com a con-
dessa de Anadia, e poen te com 
Abilio Boque de Sá Barreto e 
Antonio Theodoro . 

Este prédio é foreiro em 7 
alque i re s de azei te , ás sa f r a s , 
a Alipio Augusto dos S n i l o s , 
d ' e s t a c idade . 

0 c o m p r a d o r d e v e r á deposi -
tar 10 % do preço da compra . 

Pharmacia 
10 W e n d e - s e ou p r r enda - se uma 

• bem a f i eguezada , em vil-
la per to de Coimbra. 

Tem a rmação de mogno . 
Esc la rec imentos na Drogaria 

Bodr igues da Silva & C.a — 
Coimbra. 

T u b o s pa ra pu lver i sado-
res de vinhas , v s n d e m - s e na 
Drogaria Uodrigues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

Í S Q 
9 l o a q u i m A. S. Nat iv idade faz 

J publico, que cont inua com 
o seu es t abe l ec imen to de t rens 
de a luguer ao fundo do Caes, 8, 
no p a v i m e n t o inferior da plio-
tographia do ill.mo sr . José Maria 
dos Santos , onde sat isfaz todos 
os pedidos a q u a l q u e r hora do 
dia ou da noi te . 

Coimbra, 13 d 'abr i l de 1895. 
Joaquim A. S. Natividade. 

f ã s I 

8 WENDE-SE uma casa , de 3 
» a n d a r e s e loja, quas i 

nova , na rua dos Militares, n.° 
11 e 13. Na mesma casa se 
con t ra ta . 

Y Í N H 0 A N A L E P T I C O 
DE 

7 

-A.- O T T E l E m - A . 

Dlil nas conva lescenças , ane-
mias e deb i l idade , l evan ta 

as forças , atire o apet i te e en-
r iquece o s a n g u e . 

P repa rado de c a r n e e vinho 
é um tonico recons t i tu in te de 
effeito s egu ro . 

Deposito gera l ; pha rmac ia A. 
Guerra—-Cartaxo. 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
A C.a, rua Fer re i ra Borges , 34 . 
—Coimbra. 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

5 f í a i x i n h a s de 500 réis com 
V 50 c iga r ro s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
400 . 

De 400 ré is com 50 cigar-
ros , a 3 0 0 . 

De 100 ré is com 10 c iga r -
ros , a 80 . 

De 80 ré is com 10 c iga r ros , 
a 60 . 

Tabacaria União 
SOPHIA—COIMBRA 

B E N G A L A S 
4 | | m sor t ido escolhido e do 

« mais fino gos to acaba de 
c h e g a r á 

CASA HAVANEZA 

Vinho de meza 
sem composição 

3 I f e n d e - s e no Café Commer-
w cio, r u a do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 240 e 300 

réis o litro. 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavel los , BuceltiS, Cola-
res , e tc . , c o g n a c Martell legit i-
mo, e mui tas ou t r a s b e b i d a s , 
tanto e x t r a n g e i r a s como nacio-
naes . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
bara tos . 

Deposito de enxof re e s u l p h a -
to de cobre , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lver i sadores «Figaro» pelos 
preços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encontra-se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 
2 ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 

A VENDEM-SE as c a s a s si-
t-ís erfí Santa Clara, que foram 
de João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na rua de Fer-
re i ra Borges, com José M. Men-
des d 'Abreu . 

I O S V I A J A N T E S 
i p m a Casa Havaneza encon-

U t ra-se uma magnif ica col-
lecção de malas , p o r t a - m a n t a s 
e es to jos para v i agem, recen te -
men te c h e g a d a s da Al lemanha e 
Ing la t e r r a . 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O B 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Auno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e i $ 3 5 0 
Tr imes t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1)51200 
Tr imes t r e 600 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de bO °/o. 

L I V B O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. Fé França Amado—COIMBRA 

m 
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N . ° 2 0 . COIMBRA—Domingo, 28 de abril de 1895 1.° A N N O 

Não ha medo! 
O governe manda perseguir a im-

prensa. Faz ítem! E' coherente e col-
loca-nos em situação, na hora do ajus-
te de contas, de não attribuirmos, por 
um sentimento de piedade enojada, á 
estupidez, o que hoje vemos resultar 
das mais perversas intenções. Assim 
estamos bem: olho por olho, dente 
por dente. 

Mas porque manda o governo per-
seguir a imprensa? Porque um certo 
numero de jornaes, cançados e desil-
ludidos de que os actuaes poderes do 
Estado possam, por alguma fórma, ga 
rantir a liberdade dos cidadãos e a 
dignidade do paiz, appellam para o 
povo e para o exercito, seu irmão? Por-
que os jornaes não assalariados ao 
governo ou a syndicatos, dizem qual 
o caminho que o exercito tem a se-
guir, perante a deshonra imminente 
sobre a nossa bandeira, perante a 
miséria que devasta o paiz? 

Mas que pretende o governo, man-
dando-nos perseguir? Que nós faça-
mos ao exercito a injuria de o suppor 
mos consocio de um ministro em vicios 
repugnantes? Pretende o governo que 
nós consideremos o exercito cúm-
plice de ladrões? Pretende o governo 
que nòs consideremos o exercito, es-
túpido, imbecil e mau, como qualquer 
dictador garoto que atira decretos de 
'força ao paiz como se lhe atirasse pe 
dradas ? 

Que pretende o governo ? Que pre 
tende o rei ? Que nós consideremos o 

_ exercito portuguez um hajido de be 
bados que qualquer Napoleão pôde 
arrastar n'uma einbuscada a fuzilar 
o povo e conduzir mais tarde a mor-
rer atolado na lama de Sédan? 

Certamente o sr. D. Carlos pôde 
ser Napoleão ainda mais Pequeno, que 
o homem de 1851; é fácil encontrar 
no ministério um cyníco e um vicioso 
capaz de exceder o proprio de Momy, 
mas o que não é possível encontrar 
no exercito portuguez é um canalha 
como Saint-Arnaud. 

Que nós saibamos, o exercito por-
tuguez guarda-se na memoria, a ser-
vir de exemplo, o nome de Gomes 
Freire, enforcado pelos inglezes adia-
dos dos Braganças, por querer liber-
tar a sua patria d'uma tutella infame, 
que a cobardia e a traição da monar-
chia deixaram impor-lhe. 

Não ha, não pôde haver nenhum 
militar portuguez que tenha coragem 
de se prestar ás especulações com 
que a côrte o tente attrahir para, na 
hora suprema em que o throno desa-
bar, defender a monarchia que nos 
arrastou á mais infame e vergonhosa 
situação. 

Dizermos isto é um crime ? 
Crime seria dizer que para defen-

der gatunos e pedrastas existia o exer-
cito portuguez. 

Isso é que seria um crime digno 
de ser punido. Então é que o gover-
no poderia mandar-nos prender. 

Mas por dizermos a verdade?! 
E a realidade, a triste realidade é 

que, exactamente por fadarmos como 
se deve fallar, o governo nos man-
da perseguir, que o governo pretende 
metter-nos medo 1 

Medo de que? De uns mezes de 
cadeia? Se para l á formos, não desce-
remos ao ridículo de nos considerarmos 
martyres, mas evidenciaremos mais 
uma vez que nós procedemos bem e o 
governo procede indignamente. Por-1 

tanto, quando o governo dér as suas 
«ordens de perseguição contra nòs, 

lembre-se do seguinte; que nòs não 
temos medo da cadeia pela simples 

razão de que, n'este momento trágico 
da historia portugueza, antevendo uma 
ucta suj&ema, todos os homens de 

coração se preparam para morrer ou 
para vencer. 

E como ha de pois ter medo da 
cadeia, quem se prepara para não te-
mer as balas? 

Õjgoverno suppõe que o paiz é todo|Maria Corrêa Ayres de Campos parai 
se ir affirmar em tal occasião, tão re- j 
publicano. 

Elle que hontem foi constituinte,! 
que é hoje regenerador e que amanhã 
havemos de ver progressista, para | 
mostrar vocações politicas rouba aquel-

c o m p o s t o d ' e s s a vil e m i s e r á v e l c a n a 
lha q u e v e n d e a c o n s c i ê n c i a po r um 
loga r ou p a r a f aze r carreira, e q u e , s e m 
a m í n i m a noção d e b r i o e d e d i g n i -
d a d e , a c a t a t o d a s as s u a s p r e p o t ê n c i a s . 
Mas e s t á c o m p l e t a m e n t e i l lud ido . 

Diário d'um rebelde 
i 

Em Melilla. 
Um soldado hespanhol matou um 

„ m ° J g S r J T í L « K F ^ T ^ c h i c o s e d i * V | c a K d a n d o * i Uro n o p e i u , . 

As Novidades, no m e s m o a r t i g o em 
q u e d e c l a r a m q u e o g o v e r n o faz Ínti-
m o s vo to s p a r a q u e vá p o r d e a n t e o 
p lano da a b s t e n ç ã o c o m ê x i t o c o m p l e t o , 
a t í i rmam q u e el le t em e n v i d a d o t o d a s 
as d i l i g e n c i a s p a r a d e s v i a r o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a d ' e s s e c a m i n h o . 

Nós e n t e n d e m o s . Não ha c o n t r a d i -
r ç ã o . 

Pa ra as Novidades, o g o v e r n o d o rei 
é um h y p o c r i t a i m m u n d o e r e l e s . 

Car los Va lbom, r e s p o n d e n d o a a l g u é m 
q u e lhe c h a m a v a h o m e m , d i z i a : — 
« H o m e m ? ! 

Antes pe lo c o n t r a r i o ! » 

N a v a r r o , n a s Novidades, diz q u e o 
a n n o agr íco la s e r á m u i t o a b u n d a n t e . 

De m a n e i r a q u e , m e s m o s e n d o is to 
v e r d a d e , o a n n o p a r a nós c o n t i n u a r á 
a s e r d e f o m e . 

P o r q u e e l le c o m e t u d o . 

0 g o v e r n o a c o n s e l h a o p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a a q u e n ã o s e a b s t e n h a d a s 
e l e i ç õ e s . 

Exp l i cação : E' p r e c i s o d a r e m p r e g o 
ao v i n h o q u e e s t e a n n o s e r á a b u n d a n t e . 

A' u m a po i s 1 

MAIS UMA PROVOCAÇÃO 

n a r í o d e s i n v o l v i m e n t o u m a e n e r g i c a | f o r a m o s r e p u b l i c a n o s q u e : 
s e l e c ç ã o , d e n t r o e m b r e v e l h e p r o v a r á 
q u e n ã o h a d e se r só d h i s to r i a q u e 
c r i t i c a r á i n e x o r a v e l m e n t e os s e u s a c t o s . 

E n ã o ha d e s e r feita j u s t i ç a só ao 
g o v e r n o . 

Essa vil c a n a l h a q u e po r ahi s e ali-
m e n t a do pão da monarchia t a m b é m 
ha d e s o f f r e r . S a c i e - s è a g o r a e n ã o 
p e r c a t e m p o . 

Conselho de guerra e condemnação á 
morte. 

1.° transformaram o banquete dei x opinião sentimental, vigorosa e 
Badajoz f u m a manifestação estupi-1 humana, pediu clemencia para o as-
da de alienação de nacionalidade; | sassino." Mas'o ministro, solemnemen-, 

2.° fizeram as campanhas de descre- t e enroscado n'um artigo do codigo, 
dito nas praças estrangeiras (as da exclamou: o crime foi praticado em 
da firma Burnay, Reilhac, Mineiro f r ente do inimigo e a lei deve ser in-

0 N a v a r r o diz q u e n ã o s a b e o q u e | 
lhe d a r á a R e p u b l i c a . Ora e s s a ? ! 

Então é só po r c a u s a d ' i s s o q u e a 
c o m b a t e ? Pois a m i g o , p o r t e s e l iem, 
q u e a r e p u b l i c a ha d e n o m e a l - o n o s s o 
e m b a i x a d o r n a cos ta d 'Afr ica . 

Com a j u d a d e c u s ' o e g r i l h e t a . 

Pa ra s u a m a g e s t a d e el r e i o s r . D. 
Carlos o p r i m e i r o , c h e g a r a m a ' A f r i c a 
do i s a b e s t r u z e s . 

— P a r a q u ê ? p e r g u n t a a l g u é m . Res -
p o n d e m : — « P a r a e s s e s a b e s t r u z e s , e m 
v i r t u d e d a força do s eu e s t o m a g o , di 
g e r i r e m o q u e o D. Carlos n ã o p o d é r 
c o m e r . » 

e Navarro); 
3.° fizeram as 

eleitoraes. 
falcatruas dos actos 

E diz-se honesto este homem que 
assim rouba os partidos monarchicos, 

exoravel. Aquella lei hespanhola,— 
sabem? — que foi arrancada á ponta 
de bayoneta do ventre d'uma traição. 

Diz o jornal onde vejo esta noticia: 

«Quer dizer: em frente do inimigo, um ho-
este homem que hoje é regenerador , I mern matou outro: é um crime. Em frente do 
amanhã será progressista e que. . . | « f f t b a n d o d e m a t a 

um dia os republicanos terão de 
correr a pontapés, quando elle sei Exactamente. O crime d'aquelle 
lhes vier confessar republicano antigo, braço, que matou um homem, foi corri-
e allegar o dinheiro do avô, a hones- gido pelo bandoleirismo d'aquella es-
tidade e o saber do pae. 

Fa l l avam os m i n i s t r o s e m c h a m a r a 
c o m b a t e s i n g u l a r q u e m os a t a c a s s e n a 
i m p r e n s a . 

Car los V a l b o m , m a i s g u e r r e i r o do 
q u e os o u t r o s e x c l a m a v a : — «Pois eu 

Pois a m i g o , os a b e s t r u z e s m o r r e m á | n ã o q u e r o c o m b a t e s i n g u l a r , s e quize-
f o m e ! 

As Novidades, e s s e m i s e r á v e l o r g ã o 
do g o v e r n o , d e c l a r a m q u e , s e as o p p o -
s ições s e a b t i v e r e m da l u c t a e l e i t o r a l 
f a z e n d o u m a g r é v e g e r a l , o g o v e r n o 
d i s p e n s a r á a fabrica d a s leis , g o v e r n a n -
do p e r m a r i e n i e m e n t e s e m p a i l a m e n t o . 

Depo is d. ' c o m m e l t e r a inqua l i f i cáve l 
p r e p o l e n c i a d e d i s so lve r i n c o n s t i t u c i o 
n a l m e n t e a c a m a r a dos d e p u t a d o s e 
p u b l i c a r e m d i c t a d u r a a m a i s ignomi-
n iosa e i n e p t a r e f o r m a e l e i t o r a l , o go-
v e r n o do rei a r n e a ç i a i n d a a n a ç ã o 
d e c l a r a n d o - l h e pela sua i m p r e n s a a s s a -
l a r i ada q u e , s e e s s a p r e p o t e n c i a não fo r 
a c a t a d a , s u p p r i m i r á c o m p l e t a m e n t e o 
s y s t e m a r e p r e s e n t a t i v o ! 

Não l u c t a m o s pe lo r e s t a b e l e c i m e n t o 
d ' e s t e r e g i m e n d e n t r o da m o n a r c h i a , 
p o r q u e n u n c a p a s s a r á d ' u m a c o m e d i a , 
q u e c u s l a c a r o ao paiz; m a s n ã o p o d e -
m o s a i n d a a s s i m d e i x a r d e p r o t e s t a r 
e n e r g i c a m e n t e c o n t r a u m a a m e a ç i q u e , 
se é d e s n e c e s s á r i a j á p a r a m o s t r a r a t é 
o n d e c h e g o u o c y n i s m o r e v o l t a n t e d ' u m 
g o v e r n o d e bandidos, c o n s t i t u e m a i s 
u m a p r o v a d e q u e ê n e c e s s á r i o l u c t a r 
s e m t r é g u a s p a r a u m a rad ica l s u b s t i -
tu i ção d a s n o s s a s ins t i tu i ções po l i t i cas 

R e p a r e - s e b c m na m i s é r r i m a s i t u a ç ã o 
em q u e a n a ç ã o se e n c o n t r a ! 

Para o g o v e r n o do rei n ã o e x i s t e lei 
a l g u m a ; ha só a sua d e s p ó t i c a von t . i de . 
E, m a n c h a d o d o s m a i o r e s c r i m e s , ha -
v e n d o p e r d i d o c o m p l e t a m e n t e a noção 
do q u e se ja d e c o r o po l i t i co , e s s e g r u p o 
d e bandidos q u e r q u e t o d o s l h e o b e d e -
ç a m , q u e r q u e todos a c a t e m as s u a s 
p r e p o t ê n c i a s . 

Se um e m p r e g a d o pub l ico , no p l e n o 
uso dos s e u s d i r e i t o s , m a n i f e s t a q u e 
n ã o conf ia n a s a c t u a e s c o n s t i t u i ç õ e s , 
d e m l t t e - o . Se um ju iz é d e p a r e c e r 
q u e n â o d e v e m p a g a r - s e i m p o s t o s e m 
d i c t a d u r a , s u p p r i t n e u m l o g a r na ma-
g i s t r a t u r a p a r a o d e i x a r s e m col loca-
ç â o . Se u m p a r t i d o não a c c e i t a u m a 
i g n o m i n i o s a r e f o r m a e l e i t o r a l , a m e a ç a 
d a r po r f inda a m i s s ã o d ' e s s e p a r t i d o , 
s u p p r i m i n d o o r e g i m e n e m q u e só 
podia ex i s t i r 1 

Veja-se até onde vae o governo e se 
ha ou não necessidade de, sem tréguas, 
luctar contra um regímen em que se 
podem praticar taes attentados. 

T e m o s emf im o m o n o p o l i o dos p h o s -
p h o r o s . Mas i s to n ã o i m p e d e q u e a 
m a s s a p h o s p h o r i c a se v e n d a . De m a -
n e i r a q u e as r a t a z a n a s p o d e m ter a 
c e r t e z a d e a r r e b e n t a r . 

Sem a l l u s â o . 

0 S e r g i o , afllicto c o m o 
cola e m p e r s p e c t i v a , t e v e um s u s p i r o 
d 'a l l iv io ao le r o a r t i go d a s Novidades 
e m q u e se dizia q u e e s t e a n n o os pas -
tos e s t a r i a m d e p r i m e i r a o r d e m . 

0 paiz t a m b é m s u s p i r a . J á lhe b a s t a -
va o i m p o r t a r t r i g o , s e r i a u m a d o s 
d i a b o s t e r a g o r a d e i m p o r t a r h e r v a 
p a r a o S e r g i o . 

r e m h a d e s e r g e r a l . » 
Esta p h r a s e é r o u b a d a a Ca tha r i na 

da R ú s s i a , i m p e r a t r i z f a m o s a . 

B r i t o C a m a c h o 
E n c o n t r a - s e n ' e s t a c i d a d e t e n d o - n o s 

d a d o a h o n r a da s u a v i s i t a , o n o s s o 
q u e r i d o a m i g o Brilo C a m a c h o . E s c u s a 
m o s de d izer q u a n t o a p r e c i a m o s o s eu 
t a l e n t o e o seu c a r a c t e r , e e m q u e 
c o n t a t e m o s o s eu d i g n í s s i m o p roce -
d e r p e r a n t e a s o d i o s a s e r i d í c u l a s p e r 
s e g u i ç õ e s q u e e s s e n a p o l e ã o d e t a m a n 

coita que despejou no peito do mata-
dor as espingardas heróicas. Sabem? 

as mesmas espingardas que não 
soltam rumor perante a valentia dos 
de Cuba. 

E tudo em frente do inimigo! 
E tudo em nome da lei! 
Para o soldado a lei iracunda d'um 

cerebro doente, ou a lei dos impulsos 
tremendos. Para a escolta, a lei hes-
panhola, a mesma lei que sahiu d'um 
alcoice na ponta de um sabre. 

Occorrem-me umas palavras de 
Hugo. 

Foi no centenário de Voltaire. Pe-
i los nervos da França galgava um ar-
repio heroico. A alma da grande pa-
tria empallidecia de commoção. Pas-
sava por ella alguma coisa extra-hu-
mana: a labareda que incendiou as 

[ estrophes da Marselhesa e fuzilou os 
c o s , m i n i s t r o da g u e r r a , lhe t e m mo- r a i o s d a E n c y c l o p e d i a . Estrebuchava 
v ido . a r e a c ç ã o ? A i n d a bem. Era o momento 

Todo o n o s s o d e s e j o é v e r m o s Brito d e a e s t r a n g u l a r . Os partidos reaccio-
Carnacho , u m a d a s figuras ma i s pro- n a r i o s q u e r i a m f a z e r a f e s t a de Joanna 
e m i n e n t e s do n o s s o p a r t i d o , e m p r e g a r , | e m p a l m a n d o a memoria da 

| c o m o a t é h o j e , no l o g a r q u e l h e c o m 
p e l e , a sua in t e l l i genc i a e a s u a v o n 
lade e m f a v o r d a Repub l i ca 

j santa rapariga a quem o clero e os 
grandes senhores da França tinham 

| tisnado as carnes na Praça de Ruão? 
Era isto a suprema hypocrisia? Adean-

Foi agraciado com a carta d e con - U e . Lá estava o espirito liberal, que, 
s e l h o o s r . d r . J o s é Car los R o d r i g u e s , i p e i o s | a b | o s fe n u g 0 ) estoiraria n'um 
J S . A A I A . /i /-» ZN/1'ÍM Si I ri r\ /VI/WL I ' . 

rugido. 
Voltaire, demolidor barbaro que 

I apedrejou á gargalhada um velho mun-
do de ideias, demagogo adoravel e 
sceptico «cujo sorriso foi o tino», ia 

I F o r a g r o r e , . . . . . . 

O sr. Ayres de Campos, com um 
amor de bric-à-brac que muito o hon-
ra, anda agora a publicar coisas es-1 director proprietário do Jornal do Com- \ 
quecidas, a restaurar disparates fóra I mercio, do Rio de Janeiro. 
d'uso. D'esta vez lá ficou o Brazil penho-1 

Mas vê-se bem que lhe faltou quem rado. 
o costuma aconselhar. D'esta vez o 
Greno e o Junqueiro não avaliaram a I | l f o r m a m n n s d e 0 s r > A d e | r e c e b e r e m volta da sua memoria o 
mercadoria e o homem ficou roubado. L ^ q u a n ( ] ( ) 0

q
g r j u j z de^ireito santo côro de bênçãos d'aquelles, que, 

Elle, o antigo republicano, o no- l h e p e ( j j u p a r a i m l i c a r 0 n o m e de um curvado o joelho perante o altar de 
mem que se orgulhava de continuar a m i g 0 s e u p a r a a COmmissão de re- u m a doce Chimera, agasalhavam a sua 
as tradições de seu pae, elle o hones- censeamento, respondera que não es- p i e d a d e n a a z a d'uma grande ideia. 
to , q u e s e n ã o b a n d e a r i a n u n c a ( a s - t a v a p r e p a r a d o p a r a i sso Não n o s s u r - F g y v j s i 0 n a r j 0 trágico crysta-
s i m o d iz ia e m t o d a a p a r t e ) c o m os p r e b e n d e q u e o s r . Ayres d e C a m p o s j- gQ j g j a v a a r r e f e c i d a em lagrimas, 
l a d r õ e s q u e e s p o l i a v a m o p a i z e an - d é s s e e s t a r e s p o s t a , p a r a s e f u r t a r a ^ j ^ A a o a p l 1 i n f i « a h i r tn d e npitn< 
d a v a m a e d i f i c a r a s s u a s c a s a s â cus ta q u e os s e u s n u m e r o s o s amigos r e c e 
d a s o b r a s p u b l i c a s , e l l e o p u r o , v a e b e s s e m q u a l q u e r i n d i c a ç ã o d a d a po r 
de braço dado entre o Navarro e o e l | e c o u f o r " ? e 0 s e u l o u ™* e l c ° s t u m e -1 O q u e , d i g a - s e a v e r d a d e , n o s su r -Marianno atraz do sr. João Franco, que 
se esquiva e faz difficil, cantando-lhe 
endeixas e madrigaes d'amor, dispa-
rates antigos, velhacarias que não de-
ram resultado em tempo e estavam 
hoje já esquecidas. 

Elle, que a José Falcão, em 31 de 
janeiro, fazia a sua profissão de fé re-
publicana, e que depois nos tem pe-
dido seguidamente que o deixemos 
avançar e contemos com elle para o 
futuro, vem agora sem pudor e sem 
vergonha dizer que a revolta de 31 
de janeiro era uma tentativa de im-
plantação do regimen de terror, 

Que medo deve ter tido o sr, João 

p r e h e n d e u , foi o f a c t o d e o s r . Ayres 
d e C a m p o s , d e p o i s d e s e t e r r e c u s a d o 
a d a r q u a l q u e r i n d i c a ç ã o , c o m m e t t e r 
a g r o s s e r i a d e d e s a p p r o v a r o p r o c e d i -
m e n t o do s r . ju iz d e d i r e i t o ao v ê r 
q u e a e s c o l h a e a s o r t e l h e s f o r am 
a d v e r s a s . 

J á s a b í a m o s q u e o s r . A y r e s de Cam-
p o s , n a s s u a s r e l a ç õ e s c o m o c i d a d ã o 
g r a d u a d o a p e s a r d e t u d o , n ã o p r i m a 
p e l a b o a e d u c a ç ã o ; m a s q u e fôs se t ã o 
longe , é q u e n â o p r e v í a m o s . 

Os m i l h õ e s e a . . . p e r d e m - n o c o m -
p l e t a m e n t e . 

F a ç a - s e m a r q u e i , s r . Ayres d e Cam-
p o s , d u q u e a t é , s e q u i z e r , m a s d e i x e -
s e d e po l i t i c a . 

susurro de séculos, sahido de peitos 
a gottejarem sangue, disse então: 

que os Te-Deums não lavam culpas, que o 
homicídio é o homicídio, que o sangue derra-
mado é o sangue derramado; que de nada 
serve chamar se Cesar ou Napoleão, e que aos 
olhos do Deus eterno não se muda a figura ao 
assassino, quando em logar d'um bonnet de 
grilheta se lhe pôe na cabeça uma corda de 
imperador.» 

E teve esta palavra piedosa: 

«deshonremos a guerra» 

Aqui se encerra uma philosophia. 
Inconsistente para o tempo que corre, 
mas profundamente humana. Philoso-
phia immensa que Hugo vestiu com a 
túnica gritante de uma declamação 
genial, mas que, escalpellada e nua, 
pSe a descoberto a trama que a urde; 
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a piedade meiga, entrelaçada á justiça 
stoica. 

É um attentado matar a retalho, 
mas é uma virtude assassinar em 
g l o b o . . . 

E todavia a barbaridade é a mesma. 
Ou levada pelo mesmo impulso, ou 
dominada pela mesma ambição, ou 
ungida pelo mesmo egoismo. Analy-
sada a frio, sempre a mesma coisa 
destaca: a nevropathia em furor ou a 
demencia em convulsões. 

É d'um sarcasmo pungente este 
senso moral abstruso e vesgo: matar 
sem licença da lei, matar em nome 
da lei. Da lei que se gera no campo 
da guerra, ou da lei que, expressa 
nos codigos, foi fecundada pela mes-
ma copula, sahindo afinal do mesmo 
útero. 

Reparemos: 
O soldado de Mellila matou um ca 

marada. Que as bailas lhe entrem no 
corpo e a infamia lhe suje a memoria, 
gritaram. Foi fuzilado. Que o applauso 
publico louve os executores e o go-
verno lhe decrete a corôa civica, gri-
tam. 

E afinal a coisa é simples: um 
soldado exasperou-se e violou as leis 
sociaes; um magote de soldados in-
vestiram-se com a lei e matararn-n'o. 

Mas de onde vem essa lei? 
Vem do assassinato d'essa outra 

lei, a lei republicana, apunhalada na 
traição de Sagunto. 

X 

Não. A morte só é legitima quando 
feita para a defeza da Liberdade e do 
Direito. Fóra d'isso é uma cobardia 
feroz. E, emquanto ella existir com 
argola própria na mangedoura dos 
codigos, ha de existir também na 
consciência dos homens, como explo-
são legitima. A razão é a mesma, es-
tando a lógica em maior quantia para 
o lado do ideal mais nobre. 

Note-se um facto que Mellila me 
faz lembrar. 

O general Martinez Campos, qua-
drilheiro com ajuda de custo, mandou 
matar o anno passado em Melilla um 
soldado que desorelhou um moiro. 
Isto. passado pouco tempo sobre as 
correrias de um troço de presidiários, 
que, com applauso das gentes, andava 
pelos, campos de Marrocos, fazendo 
proezas idênticas na moirama disper-
sa. Foi applaudida essa magica san-
grenta, desempenhada n'uma manhã 
clara, com scenario africano. 

Pois bem. Algum tempo antes Pal-
lás, alma de desvairado e de crente, 
reunindo em si, pela transfiguração 
ideal, como n'um accumulador, o le-

. gendario soffrer da humanidade, jogou 
uma bomba a esse Martinez. Foi pas-
sado pelas armas. 

E afinal, attentando bem, Pallás é 
bem maior que Martinez. 

Não justifiquemos Pallás, que o mes-
mo seria defender os horrores do ex-
termínio que tem maculado a chimera, 
aliás generosa, do anarchismo. Mas 
digamos isto, que é bem simples: Mar-
tinez correu apenas o risco de apanhar 
uma consagração nacional e Pallás sa-
crificou o pêllo. E acrescentemos isto 
que é egualmente simples: Martinez 
foi o interprete de quatro linhas d'um 
codigo que resaltou da bruta Victoria 

. d'uma camarilha pelas armas, e Pallás 
. foi o interprete d'um principio de jus-
tiça, embora incomprehendido na fe-
bre de uma allucinação. 

Quer dizer: Pallás deu abrigo na 
sua alma a alguma coisa que brame 
na consciência humana. N'essa con-
sciência que Martinez, o canalha con-

. sagrado, não conhece sequer de nome, 
•porque ella nem o promove em pos 
tos, nem lhe paga o pret. 

Res.umindo: á lei feita milhafre ca 
çando a presa, eu prefiro mil vezes 
o homem a protestar contra o destino, 
embora simulando a feral 

Antonio d1 A, 

El l e s s e g u e m ! . . . 
Na r e u n i ã o p r o g r e s s i s t a q u e , e m 

sex ta f e i r a u l t ima , s e eITectuou no Por-
to, h o u v e , s e g u n d o a s n o t i c i a s d a d a s 
pe lo s j o r n a e s , a s m a i s i n e q u í v o c a s af-
firmações d e c r e n ç a m o n a r c h i c a r e c e -
b idos com f i e n e t i c o s a p p l a u s o s p e l a 
a s s e m b l e i a . Alguém foi tão louge q u e 
d e c l a r o u t e r s ido um erro politico a 
co l l igação do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a com 
o r e p u b l i c a n o . 

D e v i d a m e n t e o r i e n t a d o , e s s a s o r r i -
d e n t e e s p e r a n ç a do p a r t i d o e a inda 
ma i s da p a t r i a , v e n d o q u e é n e c e s s á -
rio r o m p e r a co l l i gação p a r a q u e o 
p a r t i d o p r o g r e s s i s t a vá ao p o d e r , in-
s u r g e s e con t r a ella c e n s u r a n d o o c h e f e 
do p a r t i d o . 

Mas, j á mui to c o n h e c e d o r dos pro-
c e s s o s p r o g r e s s i s t a s , d e c l a r o u q u e , se 
o c h e f e do p a r t i d o p r o g r e s s i s t a errara, 
m a i o r e s e r r o s t e m c o m m e t t i d o o c h e f e 
do Es tado . 

Con t inue a s s i m , q u e v a e b e m . 
Em t e m p o o p p o r t u n o f a l a r e m o s . 

Por Hiistooa, 
O theatro de D. Amélia, de noite. Cahiu o 

paniio sobre o segundo acto de Thermidor. 
O calé está cheio o animado. 

Falam A. Ramalho, Ferreira da Silva, Bor-
dado Pinheiro, Alexandre Lemos, Alberto 
d'Oliveira, Armando Navarro e eu. Ao fuinio 
passeiam policias disfarçados em espectado-
res. 

Final s i l e n c i o s o d ' u m a r t i g o p r o g r e s 
s i s t a ; 

«Porisso dizemos aos nossos correligioná-
rios:—união. cuidado, dedicação I 

E aos republicanos:—prudência, serenida-
de, patriotismo!» 

0 c o n s e l h o aos p r o g r e s s i s t a s q u e r 
d i ze r : j u i zo q u e o p o d e r n ã o t a r d a . 

O c o n s e l h o aos r e p u b l i c a n o s s igni -
fica: de ixerr i -se c o m e r . 

Pois a m i g o s t a m b é m lhes d a m o s um 
c o n s e l h o : T o m e m um s e m í c u p i o d ' a g u a 
d e m a l v a s . 

0 Tribuno Popular, diz q u e é im-
poss íve l p r o c l a m a r s e a r e p u b l i c a em 
P o r t u g a l , p o r f a l t a r e m ao n o s s o paiz 
os « c o n t r a f o r t e s d a s m o n t a n h a s da 
S u i s s a » . J á dizia o s r . de La Pa l i s se 
q u e a m o n a r c h i a c o n s t i t u c i o n a l e r a 
i m p o s s í v e l na R ú s s i a , p o r q u e a S ibér ia 
n ã o ficava na l inha do e q u a d o r e o 
g e l o n ã o e s t a v a e m b r a z a . 

0 s r . T h o m a z Ribe i ro p a r t e no d ia 
6 d e m a i o p a r a o Brazil , 0 i l íus t re 
v a t e , p o r é m , p r e s u p p o n d o g r a n d e ca -
lor n i s R r a z i s t enc iona , a n t e s d e p a r t i r , 
ir á P a r a d a d e Gonta a r e j a r . 

Vae c h a f u r d a r o g é n i o n a s a g u a s do 
seu P a v i a , . . 

Uma q u e s t ã o d e b e m e s t a r . E d e 
l i m p e z a . . . 

A Provincia d e c l a r a q u e a i n d a n ã o 
quiz o í f e n d e r p e s s o a l m e n t e o E inygd io 
N a v a r r o . 

C o m p r e h e n d e m o s . 
0 N a v a r r o ve iu d e Par is c o m u m a s 

t i n t u r a s d e e s g r i m a e u m a s f u m a ç a s 
d e v a l e n t e . 

Pois nós v a m o s c o n t i n u a n d o a c h a 
m a r - l h e n a v a r r o . . . 

E n ã o s a b e m o s e s g r i m a . 

Partido republicano 

Partiu hoje para Gouveia o nosso 
prezado amigo e dedicadíssimo corre-
ligionário sr. Cassiano Augusto Martins 

:Ribeiro, membro da commissão muni-
cipal republicana d'esta cidade. 

E s t e v e e m Beja a o r g a n i s a r a com-
m i s s ã o r e p u b l i c a n a o d r . J a c i n t h o Nu-
nes . N ' a q u e l l a c i d a d e ha e l e m e n t o s 
r e p u b l i c a n o s d e g r a n d e v a l o r . * 

Na Guarda t r a b a l h a s e a c t i v a m e n t e 
pa ra a o r g a n i s a ç ã o do p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o , d e v e n d o e m b r e v e e s t a r cons t i -
t u í d a a c o m m i s s ã o m u n i c i p a l , da qua l 
f a r ão p a r t e a l g u n s i n d i v í d u o s q u e t êm 
a n d a d o a f a s t a d o s da poli t ica e q u e s e 
i m p õ e m pela s u a h o n e s t i d a d e . * 

Por t e l e g r a m m a d e Vizeu s a b e m o s 
q u e foi alli e le i t a a c o m m i s s ã o m u n i 
cipal r e p u b l i c a n a , s e n d o s e u s m e m b r o s 
e f i ec t i vos os s r s . : d r . Anton io Corre ia 
d e Lemos , m e d i c o ; d r , J o s é L o u r e n ç o 
de Mattos Le i tão , a d v o g a d o ? B e r n a r d o 
Ribe i ro d e Sousa , p h a r m a c e u t i c o ; An 
tonio B a r b o s a , p r o p r i e t á r i o e q u a r e n t a 
m a i o r c o n t r i b u i n t e ; Al f redo Lobão , com-
m e r c i a n t e , p r o p r i e t á r i o e q u a r e n t a 
m a i o r c o n t r i b u i n t e ; S e r a p h i m S i m õ e s , 
m e s t r e d ' o b r a s ; Virgilio Bo te lho , c o m -
m e r c i a n t e . 

No p r ó x i m o n u m e r o d a r e m o s os no-
m e s dos m e m b r o s s u b s t i t u t o s , e iridi 
c a r e r n o s q u a e s dos n o s s o s Corre l ig io-
n á r i o s e l fec t ivos f i ca ram c o n s t i t u i n d o 
a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a . 

Felicitamos, com enthusiasmo, o par» 
tido republicano de Vizeu, pelos traba« 
lhos importantes que esta organisação 
indica e faz prevêr. Os seus dirigentes 
nào poderiam ser melhor escolhidos. 

—Medonho! . . . 
—Não é tanto assim, não acho, vo-

cês são exaggerados, a mulher. . . 
—Ó minha b e s t a ! . . . 
—Não te exa l t e s . . . 
—Deixa-o. Eu vejo que estás fóra 

de ti. . . 
—Ó menino! . . . 
—Estás! E eu comprehendo isso. 

Vae contra as tuas i de i a s . . . 
— Que imbecilidade! 
—Mette-te com e l le . . . 
—Tu julga-s-me da policia? Eu vim 

ao theatro para ver uma peça de Sar-
dou, que foi retirada da Comedia Fran-
ceza, uma coisa que fez escandalo em 
Paris. Mais nada! Vim para ver uma 
obra d'arte, e encontrei-me com uma 
coisa detestável . . . 

—Eu acho bôa. 
—Sem urdidura, sem ideias, sem 

espirito, grosseira, como um munici-
pal; que tanto pôde ser de Sardou 
como do Pinheiro Chagas. 

—Se começas a fazer espirito, é 
outra coisa. 

—Qual espirito! O r a . . . 
—Falia b a i x o . . . 
—Fica a obscenidade para outra 

v e z . . . 
—Já tardava. 
— E a Tubau vae mal. A peça não 

está no temperamento d'ella. A voz 
não a ajuda. E é pena que só hoje 
ella tivesse uma casa boa; porque, meu 
filho, ella faz coisas muito bem feitas 
na Francillon, na Dama das Camélias, 
faz!. . . 

—Quem te diz que não? 
—Vocês. 
—Eu? 
—Deixa-o, agora começa elle. Tu 

ainda o não conheces. Não o contra-
digas ! 

—Bem me importa a mim o que 
vocês dizem! 

—Mas, francamente. Vocês não 
acham isto tudo detestável? 

—Não é tanto assim. Vocês exag-
geram sempre. 

—Que b e s t a i . . . 
—Lá começas tu outra vez. 
—É que é irritante este Ramalho, 

e a sua cara trufada, a sua voz mor-
dente de cigarra com c i o . . . 

—Cigarra com c i o ? . . . 
-Tal qual! 
-Dize o que quizeres, pódes gri-

tar á vontade. Eu gosto. 
—Como ? Pois tu comprehendes 

assim a Revolução Franceza? Pois tu 
achas?. . . Mas para que estou eu a 
discutir comtigo? O que eu tinha pri-
meiro a fazer era ensinar-te historia, 
que tu ignoras absolutamente. , . 

-O' Qu im! . . . 
-Deixa-o, deixa-o . . . 
-Então tu queres-me fazer acre-

ditar que comprehendes aquelles títe-
res, aquelles personagens falsos, que 
querem ser vultos da Revolução, que 
a fizeram e a conservaram sem vêrem 
nun'ca senão o crime, o incêndio, a 
guilhotina, sempre a declamar tiradas 
do drama do povo que fazem perder a 
cabeça á gente, a estalar de termos 
sonoros d'indignação, sem uma pala-
vra de enthusiasmo, sem uma injusti-
ça mesmo que justificasse que tão boas 
pessoas andassem com a corja a incen-
diar e a matar e a destruir com os 
olhos na obra do futuro sem vêr o que 
lhes passa ao l a d o . . . 

'Exactamente. 
Gostas te? . . . Parece mesmo do 

Pinheiro Chagas! 
'Assim acho que tens razão. Vista 

pelo lado artíst ico?!. . . 
•Então como querias tu que eu 

visse o Thermidor? Como o rei, ou 
como a pol icia?. , . 

- " O u como a r a i n h a . , , 
—Lá volta o c i o . . . 
~~0 ' Ramalhinhol . . , 
—Tomam vocês al gurna cousa? " 

—Eu não! 
—Não, obrigado. 
—Melhor! Cerveja! . . . 
—Boock, pilsener, vienna. 
—Vienna. 
—Uma vienna. 
—Então fugiram para aqui? 
—Olá. Lemos. Toma alguma cousa. 
—Obrigado. Este homem cahiu no 

primeiro intervâllo a dizer mal da 
peça no meio da policia. Eu quiz avi-
sal-o, mas estava a gostar. . . 

—Pois aquelle cavalheiro que dis-
cutia tão sereno, com uns bigodes tão 
p r e t o s ? . . . 

—Era o capitão Diast 
— E os o u t r o s . . . 
—Todos! Falta o Queiroz, que deve 

estar de prevenção. 
—Estás aqui, estás na esquadra. 
—O' Alberto d'01iveira, p'ra aqui! 
—Boa noite. Eu vou-me embora. 

Vou deitar-me. 
—Adeus, Armando. 
—Tomem alguma coisa. 
—Quer você o meu bilhete? Fica ao 

pé do Navarro. 
—Dê cá. 
—Estão a tocar. Anda d'ahi. 
—Eu fico. Fique também Navarro, 

deixe essa massada! 
—Não! Eu vou. Lá o espero. 

—Então, Alberto, que faz você? Eu 
continuo com os meus Santos. 

— É verdade. Mande-me o seu jor-
nal. Não imagina quanto eu me inte-
resso pela vida de Coimbra. 

—O Bordallo Pinheiro! Ò Bordallo! 
PVaqui pYo pé de nós. 

—Você por cá! Como vae? 
—Então. . . das Caldas?. . . 
—Já sei que recebeu a Adam gen 

tilmente. Foi a única cousa em termos 
que lhe fizeram. Aqui foi uma vergo-
nha. Imagine você, Quim, que o con-
de de Valenças não a apresentou a 
nenhuma das pessoas que tinha em 
casa e a pobre senhora esteve uma 
noute inteira a vêr dançar. Os repor-
ters têm-lhe feito dizer coisas idiotas. 

—Eu fiz o que pude. Recebi-a á 
portugueza, com musica, foguetes e 
muita geute. Dei-lhe de almoçar e 
mostrei-lhe a fabrica. E' verdade, 
quando vão lá, você e o Gonçalves? 
Eu tenho estado á espera; porque te 
rei muito prazer em lhe mostrar o que 
faço, e ouvir a sua opinião. 

—Terr íve l ! . . . 
—Terrível ou óptima, o que vocês 

quizerem, mas venham depressa. Em 
que altura vae isto; a mulher tem agra-
dado?. . . 

—A mim nada. 
— E a peça? 
—Detestável. 
—Execra vel. 

Acabou o acto, a luz electrica ac-
cende-se, o publico enche o café. 

—Então? 
—Como os outros! 
—A mulher já não tem voz para 

isto. A figura doce exige uma voz 
d ' o u r o . . . 

— E depois está privada dos gran 
dos recursos nesta peça. 

— ? . . . 
—As toileltes não deixam vêr as 

costas, que são deliciosas. . . 
—Até os braços parecem hoje mais 

compridos, de roca, com mãos no fim... 

Carta de Lisboa 

Dias depois. A sala de redacção. João de Me-
nezes affirina que não escreve mesmo nada, 
que o jornal paiece progressista, Affonso 
Costa finge que escreve, João de Vasconcel-
los faz marinhas á penna que parecem d'el-
rei D. Carlos, e pergunta s« poderão ser re-
produzidas facilmente, Gonçalves limpa a 
boquilha com o Diário de Noticias e sorri, 
Eduardo Vieiraaffirtnaque selhecortam uma 
p.lavra deixa de collaborar, Rodrigues da 
Silva aponta artigos de jornaes e diz que é 
nece-sario responder-lhes, Antonio d'Aimei-
da promelle coisas terríveis, que provavel-
mente nunca appareeerão. JNa varanda, Fer-
nandes Gosta fala para a rua, a um estudan-
te, diz elle. Ninguém se entende. Guilherme 
Moreira escreve. Manhã de primavera. Fóra 
anda a passear o sol. 

Urii typographo da Resistencia: 
—Acabou-se o e spaço . . . 
—Acabou-se o espaço? Acabou*se 

o caVacol». ( 

T, ç. 

27 de abril de 1895. 

Continuam os jornaes monarchicos 
massando toda a gente com a enfado-
nha discussão ácerca das vantagens ou 
desvantagens que advêm aos progres-
sistas de se absterem ou não das elei-
ções. Com isto enchem-se columnas 
de prosa, onde a banalidade salta a 
cada passo. 

Deixemos esses patuscos debatendo 
a questão e passemos adiante. 

X 

O nosso amigo Jacintho Nunes foi 
a Beja tratar de organisar a commis-
são municipal republicana d'aquella 
cidade. No Alemtejo pôde elle conse-
guir bastante a favor do nosso partido. 
Mais uma vez digo o que tantas vezes 
tenho escripto: a organisação do par-
tido impõe-se cada vez mais, pois desde 
que se constituíram as commissões re-
publicanas do Porto e de Coimbra o 
desinvolvimento das idêas democráti-
cas tem sido enorme. 

X 

A grande patifaria da companhia do 
Nyassa continua sendo o assumpto de 
varias conversações. 

Por mim entendo melhor nada es-
crever a tal respeito, pois as ladroei-
ras e canalhices são tantas que, a cada 
passo, temos assumpto para chamar-
mos ladrões aos homens da monarchia. 
Como cu estou cançado de dizer tantas 
vezes esses nomes, deixo agora de 
fallar na questão do Nyassa, tanto 
mais que vários jornaes de Lisboa 
faliam d m o com o desinvolvimento 
que eu aqui não posso dar-lhe. 

X 

Ha tempos ouvi fallar em que varias 
senhoras e figurões da sociedade de 
Lisboa constituíam um serviço de es-
pionagem politica perfeitamente orga-
nisado. Julguei que seria blague, mas 
hoje sei qiíe na realidade os mouchards 
existem. 

Não admira, aqui encontra-se gente 
para todo o serviço, como vários cria-
dos de servir. 

X 

Afinal parece que ninguém da fa-
milia real irá assistir ao casamento da 
princeza Helena de Orleans. Uns di-
zem que por não haver dinheiro, o que 
nos custa a acreditar, porque para o 
pagode ha sempre dinheiro. O mais 
certo é não sahirem as reaes pessoas 
do paiz com receio de não poderem 
cá entrar, o que não impede todavia 
que em occasião apropriada façam a 
sua viagem definitiva ao estrangeiro. 

E toca a embandeirar o Alagóas. 

Jocelli. 

Um d o s d e l e g a d o s do p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a do Por to , á soiróe pol i t ica do 
dia 5 de ma io , é o s r . Cor re ia d e B a r -
ros , h e r o e da Areosa , e a n t e s d e v á r i o s 
p o n t a p é s . Desde q u e o p a r t i d o p r o -
g r e s s i s t a d e l e g a n ' u m h o m e m d ' e s t e s 
a s u a r e p r e s e n t a ç ã o , é d e e s p e r a r q u e 
os filhos d e Passos façam o q u e i o d o s 
nós j u l g a m o s p r o p r i o d ' e l l e s . 

E a g o i a v ã o d e p r e s s a ao p o d e r , q u e 
a inda lá e n c o n t r a m a l g u m d i n h e i r o 
pa ra s y n d i c a t o s do s r . R e s s a n o Garc ia 
e o u t r o s p a t i f e s . 

Do Século, d e h o n t e r n : 

«Madr id , 2 ? , â 1 e 2 7 i n . — E m Cuba 
bi f u z i l a d o u m t e n e n t e do e x e r c i t o , 

c h e f e d e u m d e s t a c a m e n t o , p o r t e r o p -
pos to u m a d e f e z a p o u c o e n e r g i c a ao 
s e r a t a c a d o p o r u m a p a r t i d a d e i n s u r -
r e c t o s . » 

É d e s a b e r q u e e m Cuba , c h e f e s u -
p r e m o d a s f o r ç a s h e s p a n h o l a s , e s t á 
Mar t inez C a m p o s . Quer d i ze r , o v a n t e e 
t r i u m p h a l , d a o r d e u s e s s e t r o c a - t i n t a s 
q u e s e p e r m i t t e a r m a r e m q u a d r i l h e i -
r o , p o r g r a ç a da r a i n h a r e g e n t e . De 
c o c o r a s p e r a u t e os c u b a n o s , Mar t inez 
d e s a b a f o u i r a s no t e n e n t e . 

Uma cobardia á sombra da lei. M 
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L I T T E R A T U B A E A R T E 

S C E N A S D E R E V O L T A 

A pequena no entretanto adorme-
cera ; com um cuidado materno, elle 
collocou-a n'um vão do fundo, cobriu-a 
com o casaco furado pelas balas. . . 
ageitou-a; ao olhar porém em redor 
foi brutamente chamado á realidade. 

N'um canto, do meio d'um grupo 
de corpos, rompia ainda a bayoneta, 
sempre scintillando á phosphorescen-
cia vaga do luar ; á porta o operário 
morto, continuava como pensando, os 
olhos embaciados, a fitarem o céo . . 

Subitamente na rua, ao pé mesmo, 
sentiu-se o bater nas pedras, das co-
ronhas das espingardas . . . e uma 
força, a maior parte composta de sol-
dados embriagados, trazendo archotes 
rompeu pela taberna. . . 

Ao clarão dos fachos em toda a sua 
nitidez se descobriu tudo. . . ; e o po 
bre pae, ao fundo, appareceu livido 
mas resoluto, ainda com a espingarda 
em punho. . . a camisa manchada. . . 

«É e s t e » . . . disse o off icial . . . 
«Ias-te escapando, hein ?» 

O homem levantou-se e dirigiu-se 
para a porta lentamente.. . 

«Então que é lá isso?» disseram 
os soldados e agarraram-lhe as mãos 
negras dos car tuchos . . . 

«Yamos a elle! Despachemol-o» 
disse o off icial . . . «e depressa». . , 

E a força formou. 
Iam evidentemente fusilal-o. 
Elle então, inquieto, com uma in-

quietação que se traduzia no nervoso 
dos gestos, supplicou: «Lá fóra!» Lá 
fó ra . . . nada! Isto aqui anda plano. . . 
Não te escapas d'esta. E ha de ser 
aqui!» 

Elle então, em toda a brutalidade 
dos seus sonhos desfeitos, insistiu. . . 
pediu! Negaram-lhe ainda. Então lu-
ctou, atirou-se contra os so ldados . . . 
Mas repelliram-n'o d'encontro á pa-
rede . . . 

«Fogo!» exclamou o capitão. 
Soaram umas poucas de detonações, 

O desgraçado cahiu. 
— Do canto em que a creança dor-

mia, sahiu um gemido e logo após 
um choro cont inuo. . . Então o offi-
cial, que não dera por ella, ao indagar 
com espanto o que era aquillo, viu o 
revoltado, o pae, erguer-se terrível, 
crivado de balas, o rosto ensanguen-
tado, e exclamar n'um grito de deses-
pero supremo, que foi o seu alento 
derradeiro: «Accordaram-m'a!» 

José Julio Rodrigues. 

Na a s s e m b l e i a p r o g r e s s i s t a do Por to , 
foi v o t a d a a s e g u i n t e m o ç ã o do s r . 
A d r i a n o A n t h e r o : 

«A assembleia, entendendo que o parlido 
progressista deve abstea-se na próxima eleição 
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X I 

A SEGUNDA JORNADA DE CADET TRlCÔT 

— A h ! Ah! d i s s e D.mton . 
Puxou p a r a si o r a p a z o l a , e , no meio 

do c i r cu lo q u e a m u l t i d ã o f o r m a v a , 
e r g u e u - s e a sua voz fo r t e , d i z e n d o : 

— N ã o é e m Par i s q u e é p r e c i s o 
c o m b a t e r , m a s na f r o n t e i r a ! Os Prus-
s i a n o s v ê m m a r c h a n d o s o b r e nós e 
q u e r e m c a u s a r - n o s m e d o : t odo o c i d a -
d ã o e m e s t a d o de p e g a r e m a r m a s 
d e v e c o r r e r ao seu e n c o n t r o . Hoje , 
v e n c e m o s os c ú m p l i c e s do e s t r a n g e i r o : 
á m a n h ã t e m o s d e b a t e r o p r o p r i o e s -
t r a n g e i r o . . . Tu é s s o l i d a m e n t e cons -
t r u í d o , m e u r a p a z . Pois , a d i a n t e ! De-
v e s t e r e m a l g u m a p a r t e , na t u a a lde ia 
ou no t e u a r r a b a l d e , u m a m ã e , u m a 
i r m ã ; t e n s aqu i a tua a m i g u i n h a . Está 
b e m I d ize p a r a ti m e s m o q u e v a e s de -
fé t ide l -a s ; q u e , s e f o r e s f e r i d o , c o r r e r á 
e m f a v o r d ' e l l a s o t e u s a n g u e ; e q u e , 
se m o r r e r e s , a s f a r á s o r g u l h o s a s d e ti, 
í | u e m o r r e s t e p e l a P a t r i a ! . . , Vós Io-

de deputados, é de parecer que o mesmo par-
tido deve conservar se e por todas as fórmas 
robustecer-se. considerando-se como estranho 
a esle agrupamento politico todo aquelle de 
seus membros que apres ntar a sua candida-
tura por qualquer circulo ou acceitar o logar 
de deputado nas próximas eleições.» 

Como s e v ê , o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , 
l onge d e p e n s a r n a sua d i s s o l u ç ã o , e s t á 
r e s o l v i d o a r o b u s t e c e r - s e . 

Pois r o b u s t e ç a - s e com o N i v a r r o e o 
Mar ianno , do is pa t i f e s qu com c u m 
p l i c i d a d e d ' e s s e pa r t ido , r o u b a r a m q u a n -
to p o d e r á m d o s c o f r e s púb l i cos . 

Com q u e e n t ã o r o b u s t e c e r - s e e con-
s e r v a r - s e , s r . A d r i a n o ? 

E ahi e s t á u m a m o ç ã o q u e p a r e c e 
u m a m o n ç ã o , q u e ha d e l e v a l - o s a 
po r to d e s a l v a m e n t o . 

Sem se l e m b r a r e m q u e n o c a m i n h o 
p o d e r ã o e n c o n t r a r o cabo do Cqndieiro. 

O Mar ianno c o n t i n u a a v o l u m a n d o os 
t e r r o r e s d o s m o n a r r h i c o s , f a z e n d o re-
s a l t a r a i m p o r t a n c i a da m a n i f e s t a ç ã o á 
m e m o r i a d e Elias Garc i a . N i n g u é m 
de ixa d e v e r a i m p o r t a n c i a q u e t e v e 
e s t a m a n i f e s t a ç ã o , m a s d i s p e n s a m o s 
q u e o Mar ianno se o c c u p e d ' e l l a . Por-
q u e o m a r o t o , q u e faz a g o r a crescer a 
onda, é c a p a z de a e n g u l i r e m q u a l -
q u e r o c c a s i ã o p r o p i c i a . 

P re sc ind i r po i s d o s a p p l a u s o s do 
Mar ianno , é um ac to d e h o n e s t i d a d e si-
m i l h a n t e ao de d i s p e n s a r um e log io 
d a s Novidades. 

C o m p a n h i a do N y a s s a 
A i m p r e n s a d e Lisboa r e f e r e - s e a 

ac tos v e r d a d e i r a m e n t e e s c a n d a l o s o s 
p r a t i c a d o s pe l a s a d m i n i s t r a ç õ e s ou por 
a l g u u s m e m b r o s d a s a d m i n i s t r a ç õ e s 
d ' e s t a c o m p a n h i a , c h e g a n d o a l g u n s 
j o r n a e s a a f l i rmar q u e el les são. suffi-
c i e n t e s d e p e r si p a r a c a r a c l e r i s a r o 
Baixo Império. 

A p r o c u r a d o r i a g e r a l da c o r o a foi 
d e p a r e c e r q u e o caso d e v e s e r l e v a d o 
ao p o d e r j u d i c i a l . 

S o b r e o a s s u m p t o t ê m s ido pub l i ca -
j á a l g u n s p a m p h l e t o s . Não c o n h e c e m o s 
e s s a s p u b l i c a ç õ e s , e p o r i s so nâo t ra-
t a r e m o s po r o r a da q u e s t ã o . 

Fa l -o -emos em t e m p o o p p o r t u n o , e 
e n t ã o i n d a g a r e m o s dos m o t i v o s p o r q u e , 
t e n d o o g o v e r n o um c o m m i s s a r i o j u n -
to da c o m p a n h i a , n ã o p r o c e d e u e m 
t e m p o d e v i d o . 

U m a g r é v e 
Ao Dm d e m u i t a s lu tas e d e m u i t a s 

p r i v a ç õ e s c o n s e g u i r a m os o p e r á r i o s d e 
Ar ren te l l a , c o n s t i t u í d o s em g r é v e , l e v a r 
por d i a n t e a s s u a s p r e t e n s õ e s . Aos 
o p e r á r i o s d a s c i d a d e s , t ão e s m a g a d o s 
e v e n c i d o s q u e m u i t a s v e z e s n ã o p e n -
sam t a n t o nos s e u s i r i l e r e s s e s c o m o 
e m p e q u e n a s q u e s t õ e s d e cotteries, 
a p r e s e n t a m o s o e x e m p l o d o s s e u s ca-
m a r a d a s d ' u m a a lde ia m o d e s t a , q u e 
l u t a r a m a té ao Dm, u n i d o s s e m p r e n a 
ma i s s a n t a e l eg i t ima d e f e z a d o s s e u s 
d i r e i t o s . 

Os n o s s o s p a r a b é n s aos o p e r á r i o s , 
com a a l f i n n a ç à o da n o s s a s o l i d a r i e d a -
de na de feza d a s s u a s j u s t a s e legi t i -
m a s a s p i r a ç õ e s . 

dos , — c u j o b r a ç o p o d e s e g u r a r u m a 
e s p i n g a r d a , um s a b r e , u m a l a n ç a , — 
s a b e i q u e a Republ ica p r e c i s a d e sol-
d a d o s , q u e cori ta c o m v o s c o , q u e só 
Darão aqu i d e n t r o de oi to d i a s , os 
c o b a r d e s d i g n o s do e s c a r n e o d a s m u -
l h e r e s , e c o u s p i r a d o r e s a d m i r á v e i s p a r a 
s e e n t r e t e r o c a r r a s c o . Ás a r m a s , ci-
d a d ã o s ! . . . Ás a r m a s ! . . . Que a d e r 
ro ta do e s t r a n g e i r o se j a o e p i l o g o da 
q u e d a da t y r a n n i a ! . . . 

Dan ton l a r g o u e n t ã o Cade t Tr ico t , 
q u e vo l tou , a t u r d i d o , p a r a j u n t o d e 
J e n n y . 

— Q u e d izes a is to? Q u e r e s q u e e u 
p a r l a ? 

A r a p a r i g u i n h a e r g u e u p a r a Tr ico t 
os o lhos c h e i o s d e l a g r i m a s e , s a l t a n -
do- lhe ao p e s c o ç o , r e s p o n d e u : 

— C a d e t , é p r e c i s o p a r t i r . Amo- te 
mu i to ! . . . 

Era a m e s m a p h r a s e d e J a n e a H e n -
r i q u e 

A b u r g u e z i a e o p o v o , d i v i d i d o s no 
t e r r e n o d a C o n s t i t u i ç ã o , e n c o n t r a v a m -
se n ' e s i e s e n l i m e n t o s u b l i m e , fe i to d e 
d u a s m e t a d e s í a m o r d a Pa t r i a , od io 
aos s e u s i n i m i g o s . 

X í l 
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Ao romper d'alva de 15 d'agosto 
reuuiram-se na praça da Bastilha os 

D r . T e i x e i r a de C a r v a l h o 
Passa á m a n h ã o a n n i v e r s a r i o do n o s -

so q u e r i d o a m i g o e c o l l e g a n ' e s t a re -
d a c ç ã o d r . Te ixe i r a d e C a r v a l h o . 

Art is ta o r i g i n a l e d i s t i n c t o , m e d i c o 
d e r a r a c o m p e t e n c i a , a l m a d e e l e i ção , 
m e r e c e q u e lhe d e s e j e m o s a s m a i o r e s 
v e n t u r a s . 

Cm g r a n d e a b r a ç o , e q u e t e n h a m o s 
a o c c a s i ã o de o r e p e t i r d u r a n t e mui 
tos a n n o s . 

No p r o x i m o n u m e r o c o m e ç a r e m o s a 
p u b l i c a r u m a n o v a s e c ç ã o i n t i t u l a d a o 
Candieiro. 

A c a m a r a m u n i c i p a l e s c o l h e u o s r . 
Manoel Miranda p a r a vogal e f f ec t i vo da 
c o m m i s s ã o d e r e c e n s e a m e n t o pol i t ico , e 
p a r a voga l s u b s t i t u t o da m e s m a com-
m i s s ã o o s r . J o ã o d a F o n s e c a B a r a t a . 

Com qtre e n t ã o . . . 
Mas n ã o c o m m e n t e m o s . 

Foi a b e r t a fa l lencia ao fa l lec ido ne-
g o c i a n t e d ' e s t a c i d a d e Antonio A u g u s t o 
Coelho, s e n d o n o m e a d o a d m i n i s t r a d o r 
da m a s s a o n o s s o a m i g o e a c r e d i t a d o 
n e g o c i a n t e s r . Antonio F r a n c i s c o do 
Valle . 

U m a s o r t e po l i t i ca 
Sob e s t e t i tu lo pub l i ca o n o s s o dis-

t inc to co l l ega o Povo da Figueira um 
sue l to e m q u e s e not ic ia q u e o ju i z de 
d i r e i t o m e t t e u na u r n a l i s t a s c o m os 
n o m e s dos q u a r e n t a m a i o r e s con t r i -
b u i n t e s e q u e , s e n d o t i r a d a s à s o r t e , 
s a u a o p r e m i o g r a n d e ao n o s s o p r e s -
t a n t e c o r r e l i g i o n á r i o Anton io Mendes 
da Si lva . 

Sem in tu i to o f f ens ivo . 
Pondo d e l ado a q u e s t ã o d a s o r t e , 

n â o s e r i a n u is c o r r e c t o o p r o c e d i m e n -
to do s r . ju iz da F igue i r a q u e o do 
s e u co l l ega de Co imbra ? 

T e e m c o n t i n u a d o com a c t i v i d a d e a s 
o b r a s d e r e s t a u r a ç ã o no Paço e p i s c o 
pa i . S a n t a Cruz e Sé Velha . 

Na Sé Velha , r e m o v e n d o o p a v i m e n -
to, e n c o n t r a r a m - s e u l t i m a m e n t e , um 
f u s t e d e m á r m o r e e u m a i n s c r i p ç ã o 
r e l a t i v a m e n t e m o d e r n a e s e m i m p o r -
t a n c i a . 

Pa rece q u e d e v e m j u l g a r - s e p e r d i -
d a s a s e s p e r a n ç a s d e e n c o n t r a r a cry-
p t a . Quasi s e p ô d e a f f i r m a r q u e ella 
n ã o ex i s l i u e q u e n ã o e n t r o u n o p lano 
do v e l h o t e m p l o a s u a c o n s t r u c ç ã o . 

B r e v e m e n t e n o s o c c u p a r e m o s d a 
r e s t a u r a ç ã o do Paço e p i s c o p a l . 

Saraus dramatico-musicaes 
Nos e s p e c t á c u l o s q u e h ã o d e t e r lo-

g a r nos d ias 1 e 4 d e m a i o DO n o s s o 
t h e a t r o , e a q u e j á n o s t e m o s r e f e r i d o 
por d i f f e r e n t e s v e z e s , d e b u t a a nove l 
a r t i s t a , D. L u c i n d a S i m õ e s , fi lha d a 
e x t r a o r d i n á r i a ac t r i z L u c i n d a S i m õ e s . 

Sua m ã e d i s se , e m c a r t a d i r ig ida á 

v o l u n t á r i o s d o a r r a b a l d e d e S a n t o An-
tonio . E s p e r a v a - o s um b a n q u e t e pa t r ió -
tico p r e s i d i d o p o r S a n t e r r e e p o r do i s 
m e m b r o s d a c o m m u n a d e Par i s . Foi 
c u r t a a r e f e i ç ã o . 

Pouco p a l a v r i a d o . Á s o b r e m e s a o 
p r e s i d e n t e e r g u e u - s e e l e v a n t o u um 
toast á Nação . 

— Viva a N a ç ã o ! — g r i l a r a m os vo-
l u n t á r i o s ; Viva a L i b e r d a d e ! . . . 

D e s p e j a r a m os c o p o s e e m s e g u i d a , 
a b r a ç a n d o as f ami l i a s , p o z e r a m - s e em 
c a m i n h o s e g u i d o s pe lo p o v o q u e e n -
toava c o m e l l e s a Marselheza. 

A c o m p a n h i a < m q u e ia Cade t Tr icot 
t i n h a p e r t o d e 2 0 0 h o m e n s . H e n r i q u e 
Lenoir e r a o seu c a p i t ã o . A m i i o r p a r t e 
d o s q u e o c o m p u n h a m e r a m fi lhos fa-
mi l ias q u e t i n h a m pos to u m a e s p é c i e 
d e coquetterie e m s e e q u i p a r . 

T i n h a m be l l a s c a l ç a s b r a n c a s d e pe 
q u e n i n a s r i s c a s c ô r d e r o s a . As cor-
r e i a s , c r u z a d a s s o b r e os s e u s fa tos 
a z u e s , b r i l h a v a m , b r a n c a s , ao so l . 

E os s o l d a d o s l e v a v a m com a r d o r , 
m a r c i a l m e n t e i n c l i n a d o s , o s s e u s cha -
p é u s d e c o m b a t e . 

Os chefes ignoravam a theoria da 
escola de batalhão, e os soldados não 
tinham a menor ideia da disciplina. 
Todos se tinham armado e preparado 
sem pedir coisa alguma â patria: os 
ricos Iam á sua custa, e os pobres â 
custa dos ricos. Soldo, nadai a guerra 

c o m m i s s ã o p r o m o l o r a d o s s a r a u s , o 
s e g u i n t e : 

« T e n h o g r a n d e p r a z e r e m q u e mi-
n h a filha Lucil ia a p p a r e ç a e m pub l i co , 
pela p r i m e i r a v e z , p e r a n t e a A c a d e m i a 
d e C o i m b r a , a q u e e s t ã o l i g a d a s as m e -
l h o r e s i m p r e s s õ e s d a m i n h a c a r r e i r a 
a r t í s t i c a » . 

D. Luci l ia , s e g u n d o a o p i n i ã o dos 
c r í t i c o s q u e a p r e c i a r a m o seu t a l e n t o 
s cen i co . é o p e r f e i t o t ypo da i n g é n u a 
d r a m a t i c a . 

R e p r e s e n t a r á com seu a v ô , o d is -
t inc to a c t o r S i m õ e s , u m a s d a s pr inc i -
p a e s s c e n a s do d r a m a d e G a r r e t t — F r . 
Luiz de Sousa. 

Na noi te d e 18 p a r a 19 foi r o u b a d o 
o r e c e b e d o r da p o n t e da Por t e l l a . As 
s u s p e i t a s r e c a h e m s o b r e Manuel de Je -
s u s , s a p a t e i r o da Por te l l a , q u e deu en -
t r a d a na c a d e i a d e S a n t a Cruz . 

0 a j u d a n t e do r e c e b e d o r , o s r . J o s é 
Bap t i s t a , s o b r e q u e m c - d u m n i o s a m e n t e 
s e l a n ç a r a m as s u s p e i t a s , é um r a p a z 
h o n r a d o q u e f e l i z m e n t e se v ê l i v r e d e 
s u s p e i t a s . 

E u g é n i o de Cas t ro n ã o p ô d e r ea -
l isar h o j e a s u a c o n f e r e n c i a s o b r e As 
ideias das litteraturas modernas. Não 
e s t á a i n d a m a r c a d o o dia em q u e o 
s y m p a t h i c o p o e t a r e a l i s a r á a s u a con -
f e r e n c i a . 

Alber to d ' O l i v e i r a t e n c i o n a v i r r e a 
l i sa r e m pr inc íp io s do p r o x i m o a n n o 
l ec t ivo , no I n s t i t u t o d e C o i m b r a , u m a 
c o n f e r e n c i a s o b r e A poesia portugueza 

Os n o s s o s co l l egas A u g u s t o Gonçal-
v e s e T e i x e i r a d e C a r v a l h o f o r a m c o n -
v i d a d o s p a r a f a z e r p a r t e da r e d a c ç ã o 
da Revista de litteratura e arte q u e v ã o 
p u b l i c a r e m Lisboa Alber to d 'Ò l ive i r a 
e Eça d e Q u e i r o z . 

E f f ec tuou - se h o n t e m o c a s a m e n t o d a 
e x . m a s r . a D. B e r t h a J a r d i m , filha do 
s r . r e c e b e d o r do c o n c e l h o , com o s r . 
A u g u s t o Vie i ra , e m p r e g a d o d a r e p a r t i -
ção de f a z e n d a . 

T o m a bo je o g r a u d e d o u t o r n a fa-
c u l d a d e d e theo log ia o n o s s o a m i g o , 
s r . J o a q u i m Mendes d o s R e m e d i o s . ^ 

Es lá s e n d o a d m i n i s t r a d o com a p o m -
pa do c o s t u m e , o s a g r a d o via t ico aos 
e n t r e v a d o s da f r eguez i a da Sé C a t h e d r a l . 

Fa l leceu a m ã e do s r . J o a q u i m Si-
m õ e s Bar r i co , d i g n o e m p r e g a d o d o s 
Hosp i t aes da U n i v e r s i d a d e . 

E n v i a m o s - l h e os n o s s o s p e s a m e s . 

0 s r . A u g u s t o Costa , c o n c e i t u a d o in-
d u s t r i a l n ' e s t a c i d a d e , e s l á s o f f r e n d o 
d ' u m a t a q u e de influenza. 

Muito d e s e j a m o s o seu b r e v e r e s t a -
b e l e c i m e n t o . 

n ã o e r a um officio, m a s u m a n e c e s s i -
d a d e . Em vez de d e s e j a r g r a u s , a sp i -
r a v a - s e a s a l v a r a p a t r i a . Em vez d e 
a m b i ç ã o , h a v i a e n t h u s i a s m o . Os so lda -
d o s o b e d e c i a m aos off ic iaes , p o r q u e os 
t i n h a m e le i to . 

Faz iam dez h o r a s de m a r c h a po r d ia . 
Á n o i t e , os h a b i t a n t e s d a s c i d a d e s e 
d a s a l d e i a s d a v a m - l h e s d e c e a r . Pela 
m a n h ã , a n t e s d e l e t o m a r a m a r c h a , 
e x e r c i t a v a m - s e , b e m ou ma l , a a t i r a r 
fogo, e m doze t e m p o s . 

A' m e d i d a q u e a v a n ç a v a m a f e b r e 
q u e i m a v a - l h e s as v e i a s . 

— L o n g o W e s t á t o m a d o ! Os p r u s s i a -
nos a s s a l t a m V e r d u n e e s t a r ã o e m Pa-
ris d e n t r o d e 15 d i a s I 

Os t a m b o r e s r u f a v a m ; a p e r t a v a - s e 
o p a s s o . 

— Nós q u e r e m o s s e r d o s d a f e s t a ! 
d i z i am e s s e s r a p a z e s n o v o s . 

A fes t a e r a o c o m b a t e c o n t r a os Ve-
lhos b a n d o s p r u s s i a n o s a g u e r r i d o s . 

Em Châlors fizeram a l to . Depois c a -
m i n h a r a m p a r a A r g o n n e , o n d e o g e -
n e r a l e m c h e f e D u m o u r i e z r e u n i a a s 
s u a s forças . 

A A r g o n n e é um c a n t o do paiz t odo 
che io d e a r v o r e s . De l o n g e a l o n g e , 
e n t r e q u a t r o l i nhas de fa ias , e s t e n d e - s e 
uma p l an í c i e , ao f u n d o da qua l s e v ê 
u m a a l d e i a . Det raz d 'oUlras a r v o r e s , 
a v l s t a - s e u m a n o v a p l an í c i e c o m o u t r a 
pequena cidade. Chamasse coffl razão 

BiTbliographia 

Publicou-se o n.° 7 da Revista das Escholas, 
cujo summario é o seguinte: 

A Revista das Escholas semanal —Agencia 
escolar—Gabinete de leitura e consulta—Ain-
da João de Deus, por Luiz Fillipe Leite—VII 
Centenario de Santo Antonio de Lisboa—Mo-
vimento Escolar: Despachos pela direcção ge-
ral de instrueção publica—Secção litteraria: 
A filha do convencionado, por Alfredo Alves 
—Um nome (versos), por José Duro — Logo-
grjpho—Correspondências—Chronica da quin-
zena—Bibliographia. 

A Revista vae agora publicar-se semanal-
mente sem augmenlo de preço, e instituir, em 
beneficio do professorado, um gabinete de 
leitura e urna agencia escholar; pelo que o fe-
licitamos e ao seu illustre director, e a recom-
mendamos viuamente aos nossos leitores. 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 15 de abril 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do baeharel João Maria Corrêa 
Ayres de Campos. 

Vereadores presentes:—Bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto, João Antonio 
da Cunha, Manuel Miranda, Antonio José Dan-
tas Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo. effectivos; — José Corrêa dos Santos, 
substituto. 

Arrematou em praça dois lotes de terreno 
na quinta de Santa Cruz—rua de Castro Mat-
toso. 

Mandou annunciar para o dia 2 de maio pro-
ximo nova praça para a venda de outros lotes 
de terreno na mesma, quinta, que não tiveram 
licitantes. 

Attestou ácerca de algumas petições apre-
sentadas para subsídios de lactação a menores. 

Mandou passar licenças para apascentamen-
to de cabras a dois proprietários da freguezia 
de Santo Antonio dos Olivaes. 

Auctorisou algumas avenças para o paga-
mento de impostos indirectos durante o tri-
mestre d'abril a junho e outras para o con-
sumo d'agua. 

Resolveu fazer alguns descontos de venci-
mento a quatro vigias dos impostos, por irre-
gularidades no serviço, e por egual motivo a 
quatro cantoneiros das estradas municipaes. 

Auetorisou o fornecimento de diversos arti-
gos de escriptorio para a regedoria da Sé Nova. 

Auctorisou a reparação urgente de um muro 
que desabou da fonte da Carapinheira da Seira, 
obra orçada em mil e oitocentos réis. 

Approvou um orçamento de 99:290 réis 
para a reparação do 2." cantão da estrada 
municipal de Vil de Mattos; e outro, na im-
portancia de 99:960 réis, para a construcção 
de um cano de exgoso na rua de A. Herculano, 
ligando o existente jio angulo norte da rua de 
Raymnndo Venâncio Rodrigues com a runa 
que atravessa o largo de D. Luiz, obras que 
resolveu fazer executar opportunamente. 

Resolveu pedir auetorisaçâo superior para 
prover em concurso o . logar de thesoureiro 
privativo do município. 

Auctorisou diversos pagamentos. 
Resolveu deixar sobre a meza, para o estudo 

necessário, uma propo&ta apresentada por via 
de requerimento para a construcção de um 
edifício destinado a matadouro publico. 

Despachou requerimentos, auctorisando a 
col locação de signaes funerários nos cemiterios 
da Comhada e de S. Martinho do Bispo; a 
pintura de um letreiro em nm estabelecimento 
na rua da Sophia; a canalisação do exgoto de 
aguas de uma casa em Monfarroio; a constru-
cção de um muro de vedação a uma proprie-
dade particular na Ademia de Baixo, sem oc-
cupação de terreno puhlico pelo alinhamento 
fixado pela repartição de obras; a reconstru-
cção em iguaes condições de um outro muro 
em Taveiro e pequenas alterações na fachada 
de um prédio em Fóra de Portas; indeferiu 
um requerimento de um contribuinte ácerca 
do abono do imposto de generos não expostos 
á venda no concelho. 

floresta a o c o n j u n c t o , p o r q u e r e b e n t a m 
ahi m a i s c a r v a l h o s do q u e h a s t e s de 
t r i go . 

A p r i n c i p i o , m a r c h a r a m à v a n t e . T r a -
t a v a s e d e o c c u p a r a l g u n s c a m i n h o s 
pe los q u a e s o i n i m i g o c o n t a v a e n t r a r 
e m C h a m p a g n e . 

A p e n a s os v o l u n t á r i o s t i n h a m v e n c i -
do d u a s l é g u a s d ' u m c a m i n h o p e d r e -
g o s o e c h e i o d e r a v i n a s , q u a n d o a 
c h u v a c o m e ç o u a ca i r á s b á t e g a s . U m a 
c h u v a d e v e r ã o , p e s a d a , fo r t e , q u e r e -
t u m b a v a nos c h a p é u s . 

H e n r i q u e , q u e c a m i n h a v a n a p r i m e i -
ra fila, v o l t o u - s e . 

— C u b r a m a f e c h a r i a d a s e s p i n g a r -
das com a a b a da f a r d e t a ! c o m m a n -
dou e l l e . 

O b e d e c e r a m e c o n t i n u a r a m a m a r -
c h a r . 

A' n o i t e , fizeram al to n ' u m a g r a n j a . 
Os cabe l lo s e s c o r r i a m s o b r e as go l l a s 
d a s f a r d a s . Os s a p a t o s , t i n h a m - n o s 
c h e i o s d ' a g u a . 

E r i a m d e t u d o . . . 
No dia s e g u i n t e p o z e r a m - s e a c a m i -

n h o . 0 sol , d e t e m p o a t e m p o , a p p a -
rec ia po r e n t r e n u v e n s ; m a s , ao m e i o 
d ia , a c h u v a c o m e ç o u d e n o v o a d e s -
p e n h a r - s e . Ao ca i r da Doite e n c o n t r a -
r a m - s e no l imia r d ' u m a floresta, á e n -
t r a d a d ' u m c a m p o d e s e r t o . 

[Continua], 



RESISTENCIA — Domingo, 28 de abril de 1895 

i m i o s A S I I A A 
E L E C T R I C I S T A S E O C U L I S T A S 

Rua da Escola Polytechnica, 26—LISBOA 

E l e c t r i c i c L a d . e 

Pára-raios p a r a edi f íc ios q u e n ã o t e n h a m m a i s 
d e 8 m d e e x t e n s ã o n e m ma i s d e 5 d e a l t u r a 

Cada m e t r o a m a i s ou a m e n o s na a l t u r a ou com-
p r i m e n t o do edi f íc io 

Q u a n d o o c a b o n ã o p o s s a po r q u a l q u e r c i r c u m s -
t a n c i a s e r e m e r g i d o n o so lo a t é 2 m d e d i s t a n c i a do 
edi f íc io e a t é 3 m d e p r o f u n d i d a d e a u g m e n t a p o r c a d a 
m e t r o a ma i s 

V e r i f i c a m - s e p á r a - r a i o s a 3(5000 l è i s . 

Os socios d 'esta firma estabelecidos desde 1 8 8 4 pu-
blicam o resumo abaixo dos seus principaes t rabalhos, 
conscios de que será bas tante garant ia para quem os queira 
honra r com as suas ordens . 

IFára-raios 

A g u e d a 2 Jul io Dua r t e 
Alcains 1 Ex . m 0 s r . V i s c o n d e d 'Agu ie i r a 
A n a d i a 2 Ex. m 0 s r . J o s é d e Miranda 
Ave i ro 14 C a m a r a , Lyceu , Banco e o u t r a s 

c a s a s 
C a n n a s d e S e n h o r i m . . . 3 Ex . m 0 s r . J . S. Bot te Corte Real 
Cas te l lo B r a n c o 3 6 C a m a r a , Hospi ta l , G o v e r n o Civil 

e c a s a s p a r t i c u l a r e s 
16 Dr. Ayres d e C a m p o s , T h e a t r o 

Circo, Marquez d e P o m a r e s , 
S a n t o s & Brito e o u t r o s 

Covi lhã 8 Dr. A m o r i m , Mendes Veiga e ou-
t r o s 

E s p i n h o 1 Fabr ica d e Luz E l é c t r i c a 
Estor i l 17 E x . m 0 s r . Conde de Mozer, J o s é 

V ianna e o u t r o s 
F i g u e i r a da Foz 54 Hosp i t a l , C o m m . Alfonso d e Bar-F i g u e i r a da Foz 

ros , A g u a s d- Fi lhos , C o n s t a n -
t ino J o s é d e Sousa e o u t r o s 

G u a r d a 10 Asylo e o u t r o s 
L isboa 122 Praça do C a m p o P e q u e n o , Coly-

seu dos R e c r e i o s e o u t r o s 
1 E g r e j a 

Maiorca 1 Bacel lar Far ia d o s S a n t o s 
Mogofores 1 
Nel las 6 D i v e r s a s c a s a s 
Ois do Ba i r ro 4 Ex . m 0 s r . Ca lhe i ros 
P a r a d a d e Gonta 1 Eg re j a 
P e n a c o v a 1 

Eg re j a 

P o i a r e s 2 
S e r r a da Es t r e l l a 1 Manuel D u a r t e Caldas 
T o n d e l l a 3 C a m a r a e Visconde d e Tonde l l a 

8 S a n t a Casa da Mise r i có rd ia , Vis-
I c o n d e de Gumie i e o u t r o s 

Xjinlias teleplioxiicas 

Leiria—Mattas do Reino , u m a r e d e c o m p l e t a d e 17 l i nhas 
Cortegana—Visconde d e C h a n c e l e i r o s , u m a r e d e c o m p l e t a 
Caldas da Rainha—Faustino da G a m s , Fun i l e i ro s & I r m ã o s 
Faro—Matheus da S i lve i ra 
Coruche—Dr. A u g u s t o Ar thu r d ' A l m e i d a 
Castanhe ira de Pera—João Alves B e b i a n o e V i s c o n d e d e 

C a s t a n h e i r a 
Lisboa—117 p a r a d i v e r s a s f a b r i c a s e p a r t i c u l a r e s . 

Para catalogos e mais instrucções, dirigir 
ao agente n esta cidade João Gomes Moreira, 
rua Ferreira Borges, 50. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

21 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r 
i » j u n t o e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

Con t inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

POMÂDÂ DO DR. QUEIROZ 
Í O p x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a 

M c u r a r e m p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s de p e l l e . 
V e d d e - s e n a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s . Depos i to 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas , r u a d e S. Vi-
c e n t e , 31 e 3 3 — L i s b o a — Ern C o i m b r a , n a d r o -
g a r i a R o d r i g u e s da Si lva d C. a 

N. N.—Só é verdadeira a que tiver esta marca 
registada, segundo a lei de 4 de julho de 1883, 

3 0 0 0 0 0 

10000 

600 

Sulphato de cobre inglez Macclesíield 
A MARCA MAIS ACREDITADA 

Únicos importadores em Portugal 

Pedro Araujo & C.a 

R u a d a M a g d a l e n a , 6 6 , 1.° — L I S B O A 

DEPOSITO EM COIMBRA — A n t o n i o Duar te Areosa 
— Rua da Moeda. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 
6 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junlo e a retalho, lodos os produclos d ' a -
quella fabrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

P o s d e K e a t i n g 
l B o s <9e K c n t i u g 
B»os d c K e a t i n g 

M A T A M p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

5 "TESTES PÓS s ã o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
m a s n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e toda a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s na s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t e m tido e s t e s p ó s a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o imi t ação d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — Avisa - se o p u b l i c o d e q u e o s p a c o t e s dos v e r d a d e i r o s 
p ó s d e K e a t i n g t r a z e m a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z K e a t i n g . 
Agenc ia em Por tuga l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e para venda 
por atacado, e m L i s b o a , r u a d o s F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — Em 
C o i m b r a , Droga r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

A S verdadeiras machinas 
** SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas , de José Luiz 
Martins d 'Araujo , rua do Vis-
conde da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra . 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer me ia ; t a m -
bém se concerta qua lquer m a -
china. Preços commodos. 

V E N D A B E PRÉDIOS 
19 H o d ia 5 do p r o x i m o m e z 

l i d e ma io , p e l a s 11 h o r a s 
d a m a n h ã , n a rua da S o p h i a , 
n . o s 42 a 4 6 em C o i m b r a , ven -
d e r - s e - h ã o em p r a ç a p a r t i c u l a r 
os p r é d i o s a b a i x o m e n c i o n a d o s 
p e r t e n c e n t e s a Antonio d 'Almei-
d a e Si lva , d e v e n d o os c o m p r a -
d o r e s e n t r e g a r 10 °/o dos p r e -
ços d a s v e n d a s . 

Uma m o r a d a de c a s a s na r u a 
d a S o p h i a , n . o s 4 2 , 4 4 e 4 6 , 
com lo jas e a n d a r e s , c a s a p a r a 
c e l l e i r o , p a t e o c o m p a r r e i r a , e 
u m p ô ç o d ' a g u a n a t i v a ; t em 
t a m b é m s e r v e n t i a p o r o Pateo 
da I n q u i s i ç ã o . 

O u t r a m o r a d a d e c a s a s no 
P a t e o p e q u e n o da I n q u i s i ç ã o , 
com t r e s p o r t a s , l o j a s , e um 
a n d a r q u e s e r v e d e ce l l e i ro , 
c o m p a t e o n a s t r a z e i r a s da 
m e s m a c a s a ; p a r t e do n o r t e 
com t e r r e n o do v e n d e d o r , sul 
c o m D. Maria A u g u s t a P a r r e i r a , 
n a s c e n t e com o m e s m o p a l e o e 
p o e n t e c o m h e r d e i r o s de Por-
ph i r i o J o s é d a Costa . 

Ou t ra m o r a d i d e c a s a s con-
t í g u a s , q u e p a r t e do n a s c e n t e 
com h e r d e i r o s d e J o s é Dua r t e 
A r e o s a , p o e n t e e sul com a c a s a 
a n t e c e d e n t e e n o r t e com o m e s -
m o p a t e o . 

O d o m i n i o d i r e c t o d ' u m fôro 
de 1)5000 ré i s e m d i n h e i r o e 
u m a g a l l i n h a , a n n u a l , c o m v e n -
c i m e n t o p o r o S. Miguel d e c a d a 
a n n o , i m p o s t o e m um q u i n t a l 
n o s C a s a e s de E i r a s , d e q u e s ão 
e m p h y t e u U s os h e r d e i r o s d e 
J o s é Lourenço e sua m u l h e r 
Rosa d e J e s u s , do loga r d ' E i r a s . 

Dm c e r r a d o com a r v o r e s , 
c h a m a d o os A l b a r d e i r o s , n o si t io 
do F re ixo , c o n c e l h o d ' A n c i ã o ; 
p a r t e do n a s c e n t e com Anton io 
M e n d e s F a z e n d a e p o e n t e com 
e s t r a d a p u b l i c a . 

T o d a s e s t a s p r o p r i e d a d e s s ã o 
l i v r e s d e fôro . 

C o i m b r a , 26 d e abr i l d e 1 8 9 5 . 

AVISO 
18 M i n g u e m c o n t r a c t e com Ma-

1 * nuel L o u r e n ç o dos San-
tos , a c e r c a d e b e n s mob i l i á r i o s , 
p o r q u e c o n s t i t u e m d o t e de s u a 
m u l h e r , q u e i n t e n t o u s e p a r a ç ã o 
j u d i c i a l . 

T r a v e s s a da C o u r a ç a d e Lis-
b o a , 1 6 — C o i m b r a . 

Maria Augusta cTOliveira Ba-
ptista. 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACREDITADAS 

17 W e n d e m - s e e m c a i x a s d e 
V 2 5 , 50 e 100 c h a r u t o s a 

p r e ç o s e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
z i d o s . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

Pharmacia 
16 W e n d e - s e ou ? r r e n d a - s e u m a 

V b e m a f i e g u e z a d a , em vil-
la p e r t o d e Co imbra . 

Tem a r m a ç ã o d e m o g n o . 
E s c l a r e c i m e n t o s na D r o g a r i a 

R o d r i g u e s da Si lva & C.a — 
C o i m b r a . 

4 0 S V I A J A N T E S 
i S P m a Casa H a v a n e z a e n c o n -

M t r a - s e u m a m a g n i f i c a col -
l e c ç ã o de m a l a s , p o r t a - m a n t a s 
e e s t o j o s p a r a v i a g e m , r e c e n t e -
m e n t e c h e g a d a s da A l l e m a n h a e 
I n g l a t e r r a . 

- ^ . • ^ r i s o 
14 f o a q u i m A. S. N a t i v i d a d e faz 

I pub l i co , q u e c o n t i n u a com 
o seu e s t a b e l e c i m e n t o d e t r e n s 
de a l u g u e r ao f u n d o do Caes , 8 , 
no p a v i m e n t o i n f e r io r da pho* 
t o g r a p h i a do l l l .m o s r . J o s é Maria 
d o s S a n t o s , o n d e sa t i s f az todos 
o s p e d i d o s a q u a l q u e r hora do 
dia ou d a n o i t e . 

C o i m b r a , 13 d ' a b r i l d e 1 8 9 5 . 
Joaquim A, S, Natividade. 

PREVENÇÃO 
1 3 p - i r 3 e v i t a r q u a l q u e r c o n -

í t r ac to e m q u e o u t o r g u e m 
D. Maria Ca r lo t a da C u n h a e s eu 
m a r i d o o d r . Manuel Lopes Gui-
m a r ã e s , r e s i d e n t e s e m Ponta 
D e l g a d a ( i lha d e S. Miguel) , 
f az -se p u b l i c o d e q u e p o r s e n -
t e n ç a d e 5 d o c o r r e n t e , do Ju izo 
d e Dire i to d ' a q u e l l a c i d a d e , foi 
a r e f e r i d a s e n h o r a j u l g a d a in-
t e rd i c t a do e x e r c í c i o d o s s e u s 
d i r e i t o s . 

T u b o s p a r a p u l v e r i s a d o -
r e s d e v i n h a s , v e n d e m - s e na 
Droga r i a R o d r i g u e s d a Silva & 
C . a — C o i m b r a . 

Grande leilão 
83—Rua? do Corpo de Deus — 85 
12 M o s d ias 2 8 do c o r r e n t e e 

™ s e g u i n t e s , p e l a s 10 ho-
r a s d a m a n h ã , e d a s 7 da no i t e 
em d i a n t e , s e f a r á le i lão d e dif-
f e r e n t e s o b j e c t o s a n t i g o s , m o -
bí l i as d e p a u p r e t o e o u l r a s , 
i m a g e n s e c r u c i f i x o s d i v e r s o s , 
q u a d r o s a o l eo , g r a v u r a s , p a r a -
m e n t o s , um o r g ã o p o r t á t i l , um 
p i a n o p a r a e s t u d o , e m u i t o s e 
va r i ados , o b j e c t o s , a s s i m c o m o 
u m a po rção d e l i v r o s c o n s t a n t e 
do c a t a l o g o p r e s e n t e no a c t o do 
l e i l ã o . 

11 WENDE-SE u m a c a s a , d e 3 
» a n d a r e s e loja , q u a s i 

n o v a , na rua d o s Mil i tares , n . ° 
11 e 13 . Na m e s m a c a s a s e 
c o n t r a t a . 

VINHO A N A L E P T I C O 
D E 

G t - T T I E I R Z E a - A . 

10 fftil n a s c o n v a l e s c e n ç a s , a n e -
U mias e d e b i l i d a d e , l e v a n t a 

a s f o r ç i s , a b r e o a p e t i t e e en -
r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e d e 
effe i to s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a A. 
G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Si lva 
á C. a , r u a F e r r e i r a B o r g e s , 3 4 . 
— C o i m b r a . 

ÁGUIA 0'0UR0 
FRANCISCO P . MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

9 l l o u p a s c o m p l e t a s p a r a ho 
I I m e r a , d e 5)5(000 r é i s 

p a r a c i m a 1 
Alta n o v i d a d e ! 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1 8 3 5 

SÉDE EM LISBOA 
Capital réis 1 .344:000(5(000 

Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 0 0 0 0 

8 * 9 s t a c o m p a n h i a , a m a i s po-
J u d e r o s a d e P o r t u g a l , toma 

s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e fogo 
ou ra io , s o b r e p r é d i o s , mob í l i a s 
ou e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m c o m o 
s e g u r o s m a r i t i m o s . A g e n t e e m 
Coimbra — Basi l io A u g u s t o Xa-
v i e r d e A n d r a d e , r u a Mar t in s d e 
C a r v a l h o n . ° 4 5 , ou na d o Vis-
c o n d e d a Luz n . ° 8 6 . 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

7 Wende-se uma quasi nova 
" e por metade do seu va-

lor. Quem pretender dirija*se 
ao snr. Manoel José da Costa 
Soares, d'esta cidade. 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

3 tfflaixinhas d e 5 0 0 ré i s c o m 
w 50 c i g a r r o s a b u n d a n t e s 

d e fino t abaco , v e n d e m - f e a 
4 0 0 . 

De 4 0 0 ré i s com 5 0 c i g a r -
r o s , a 3 0 0 . 

De 100 r é i s com 10 c i g a r -
ro s , a 8 0 . 

De 8 0 r é i s com 10 c i g a r r o s , 
a 6 0 . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

2 ALUGAM-SE DESDE JÁ OU 
I A VENDEM-SE a s cai-as s i-

t a s e m S a n t a Clara , q u e f o r a m 
d e J o ã o C o r r ê a d ' A l m e i d a . 

Pa ra t r a t a r , na r u a d e F e r -
r e i r a B o r g e s , c o m J o s é M. Men-
d e s d ' A b r e u . 

AOS M E S T R E S C O B R A S 
1 W e n d e - s e u m a p o r ç ã o d e 

f m a d e i r a d e p i n h o m a n s o 
e b r a v o , com 2 M , 5 0 X 0 m , 3 5 a 
0 m , 6 5 d e l a r g o , e 0 m , 0 4 a 
0 m , 1 2 d e g r o s s o , c o r t a d a e s e r -
r a d a h a do i s a n n o s . 

Pa ra i n f o r m a ç õ e s r u a d o s Sa-
p a t e i r o s , 8 0 . 

"RESISTENCIA» 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U , 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de assignatura 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N T O í C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desconto de 5 0 % • 

L I V K O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. f r a n ç a Amado—COIMBRA 



l.° A N N O 

SÓ A ABSTENÇÃO? 
Yae effeituar-se a reunião magna 

do partido progressista, em que, por 
grande maioria, se não por unanimi-
dade, será votada a abstenção eleito-
ral. Apesar dos tenazes esforços e 
ardilosos processos do governo e da sua 
imprensa para desviarem d'esse ca-
minho o partido progressista, os seus 
principaes elementos dirigentes conti-
nuam a mostrar-se intransigentes. 
Consta mesmo que alguns políticos, 
que se haviam afastado por esse mo-
tivo do partido progressista, já se con-
graçaram com os seus chefes e os 
acompanham n'esse passo. 

Não ha, pois, duvida alguma. A 
abstenção será votada. 

Mas ficará por ahi o partido pro-
gressista ? 

Depois de não haver colhido resul-
tado algum dos seus protestos contra 
as prepotências do governo do rei; de-
pois de haver recorrido debalde para 
o chefe do estado, para o paiz e para 
o poder judicial a fim de que se res-
tabelecesse o regimen constitucional, 
o partido progressista irá sujeitar-se 
a novas vergonhas, cair outra vez no 
ridículo, votando platonicamente a 
abstenção? 

Sem deixar de fazer a devida jus-
tiça aos homens sérios e illustrados 
d'esse partido, afigura-se-nos que sim. 

A ultima assembleia magna do par-
tido que se effeituou no Porto foi, 
pelo que respeita ás deliberações n'ella 
tomadas, um verdadeiro desastre, um 
fiascoepmpleto, E.parecemos tjjieesta 
também o será. 

Auctorisa-nos esta presumpção a 
attitude do Correio da Noite, orgão do 
chefe do partido. 

Esse jornal, em que têm sido diri-
gidas as mais duras recriminações ao 
rei; que o tem accusado de manter no 
governo um grupo de bandidos; que o 
tem tornado responsável pelos cons-
tantes attentados contra a constituição, 
protesta sem vergonha o mais vivo 
affecto pela monarchia, declarando tão 
solemnemente, como quando aífirma 
que o chefe do estado falta ao seu 
solemne juramento, que o partido pro-
gressista é um partido genuinamente 
monarchico I 

Esse jornal, que reconhece e de-
clara que o partido republicano tem 
tido extraordinário desinvolvimento e 
se tem organisado tão seriamente que 
já offerece condições de garantia muito 
superiores ás dos partidos monarchi-
cos, vem declarar agora que esse par 
tido pôde realisar as suas aspirações 
pôr em pratica o seu ideal, dentro 
dos limites da constituição! 

Semelhantes affirmações mostram-
nos que o chefe do partido progres-
sista, que reconhece estar o governo 
fóra da legalidade aconselhando o seu 
partido a que não acate a reforma 
eleitoral, está disposto a manter-se 
dentro da legal idade. . . para que 
continuem os attentados do governo 

Dentro dos limites da carta é isso 
o que se pôde conseguir, porque, sendo 
o poder moderador que deve manter 
o equilíbrio e a harmonia entre os 
poderes do estado obrigando-os a res-
peitar a constituição, e, sendo o orgão 
que exerce esse poder garantido por 
ella, emquanto existir a monarchia, 
continuarão as vis prepotências, os 
mais ignominosos attentados á sombra 
das taes garantias da adorada carta, 
se forem respeitadas, 

Parece, perante taes afilrmaçôes do 
Gorreio da Noite, que o partido pro 
gressista olvida já completamente Í 

gerie enorme dç desastres que tem 

soffrido por causa do seu grande 
amor á carta constitucional e ao rei. 

E, continuando assim, mais soffrerá. 
Sem o apoio do paiz, que não con-

fia na sua organisação e tem uma 
profunda desconfiança, aliás justificada, 
em muitos dos seus elementos diri-
gentes; sem ideias nem programmas 
definidos; sem coherencia nos seus 
processos d'opposição, passando com 
extrema facilidade da mais ousada ar-
rogancia 110 ataque ao rei á mais hu-
milde posição para o bajular, esse par-
tido. a quem honrosas tradições pare-
ciam assegurar um logar proeminente 
na direcção dos negocios públicos, 
está destinado a ser, como o regenera-
dor, um servo submisso e obediente 
do paço, um lacaio da monarchia, ou 
a perecer miseravelmente. 

Muitos progressistas preferem a 
primeira solução. Para nós, se não 
vissemos n'esse partido alguns homens 
de valor que, livres d'uma mal enten-
dida desciplina partidaria, poderiam 
prestar grandes serviços ao paiz, seria 
indifferente. 

O n o s s o v a l e n t e co l l ega a Vanguarda 
c o m e ç o u a p u b l i c a r a l g u n s d o s pam-
p h l e t o s r e l a t i v o s á q u e s t ã o do N y a s s a . 
As r e v e l a ç õ e s q u e n ' e l l e s se f azem s ão 
tão e x t r a o r d i n á r i a s , r e v e l a m tal d e s c a -
r a m e n t o e p o u c a v e r g o n h a na a r t e de 
escroquerie po r p a r l e d e a l g u n s ind iv í -
d u o s q u e s ã o c o n s e l h e i r o s d e e s t a d o , 
q u e s e nos a f i g u r a i m p o s s í v e l q u e a 
op in i ão p u b l i c a n ã o se i n s u r j a c o n t r a 
e l l e s , o b r i g a n d o o g o v e r n o a e n t r e g a r 
a q u e s t ã o aos t r i b u n a e s . 

É- p r o v á v e l q u e j á j i o . p r o x i n i o n u m e -
ro p r i n c i p i e m o s a t r a t a r d ' e s t e a s s u m -
p to . 

O n o s s o p r e s a d o co l lega A Voz Pu-
blica, t r a n s c r e v e n d o um t r e c h o da 
Provincia em q u e es t e c o l l e g a diz q u e 
só p o r t roça s e faz iam no dia da ou-
to rga da c a r t a cons t i t uc iona l m a n i f e s -
tações p r ó p r i a s dos d i a s d e g r a n d e 
g a l a , a c c r e s c e n t a : 

«Tem razão a Provincia, Mas a caimra mu-
nicipal do Porto, cujo orgão o citado jornal é, 
assor.ia-se á troça, hasteando a sua bandeira e 
accendendo as suas luminárias.» 

E' b e m a p a n h a d a . 

0 Dias F e r r e i r a t e m c o n f e r e n c i a d o 
com o D. Carlos . Ou s e t r a t a d e t e s t a -
m e n t o o u de p r e s i d e n c i a d o c o n s e l h o . Na 
s e g u n d a h y p o t h e s e , ahi t e m o s o u t r a vez 
os p r o g r e s s i s t a s , t i r a n d o o boriel azul e 
b r a n c o e p o n d o o b a r r e t e p h r y g i o . 

J e s u s , q u e a t é s e p o d e m c o n s t i p a r ! 

0 j o r n a l do c h e f e p r o g r e s s i s t a t r a n s -
c r e v e com a p p l a u s o do seu co l l ega o 
Progresso, d e L a m e g o , o s e g u i n t e pe -
r iodo : 

Até nos parece que o honrado chefe do par-
tido progressista tem dado provas sobejas e 
admiraveis de grandíssima, senão exlraordi-
naria dedicação aos seus princípios monarchi-
cos; que tem sido inexcedivel, talvez, na fir-
meza das suas crenças, a despeito das intrigas, 
das injustiças, das perseguições, das affrontas 
e dos escarneos em que teem logrado envol • 
vel-o e aos seus amigos, os funambulescos di-
ctadores.» 

J o s é Luc iano e n t e n d e q u e n â o b a s -
tam as s u a s conf i s sões d e d e d i c a ç ã o 
pe la m o n a r c h i a , e r e c o r r e ao Presunto, 
ou Progresso, d e L a m e g o , afim d e v e r 
se t em d ! e s t a f ó r m a ' a c c e i t a ç ã o m e l h o r 
as s u a s s u p p l i c a s . Vae b e m o s r . Lu-
c i a n o , m a s p a r a i r m e l h o r , f aça o f avo r 
de nos d i z e r q u a n d o t o r n a a a t a c a r 
o rei ? 

Para nós a l t e r n a r m o s a p a n c a d a r i a . . . 
nos p r o g r e s s i s t a s . 

Que o m e l h o r é d a r - l h e s s e m p r e , n a 
h y p o t h e s e p e r i g o s a d o s adherentes c o m o 
o c i g a n o G a r c i a . 

A ' «Prov inc ia» 

E'n r e s p o s t a a u m suelto, e m q u e 
e x t r a n h a v a m o s as s u a s d e l a r a ç õ e s d e 
s y m p a t b i a pe lo N a v a r r o , a Provincia 
dec la ra q u e n ã o t í n h a m o s d i r e i t o a e n -
t r a r na q u e s t ã o e t e n t a p r o v a r q u e o 
seu p r o c e d i m e n t o p a r a com o ex-mi-
n i s t ro b r i g ã o n ã o s i g ^ j f i c a c o b i r d i a . 
A c c r e s c e n t a q u e n ó s e ^ j m - j s p o u c o n o 
caso d e lhe faze r c e n s u r a s tão g r a v e s ^ e x e c u t i v a .e s e r á m a n d a d a p a g a r pe lo 

a c o m p a n h i a e n t e n d e q u e d e v e m s e r 
p*a<ras p e l o m u n i c í p i o . 

Esta r e c l a m a ç ã o , d i r i g ida ao v e r e a -
do r d o s e r v i ç o d a f a z e n d a , s r . Mar t inho 
G u i m a r ã e s , q u e é l a m b e m a d m i n i s t r a -
dor da c o m p a n h i a da s a g u a s , foi a in-
f o r m a r na c a m a r a â r e p a r t i ç ã o t e c h n i c a , 
q u e é d i r i g i d a pe lo m e s m o s r . R o s s a n o 
Garc ia , e s e a l c a n ç a r , c o m o é s e g u r o , 
i n f o r m a ç ã o f a v o r a v e l , i rá á commiss .ão 
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j á p o r q u e a t e m o s , p o r v e z e s , cons i -
d e r a d o valente collega, j á p o r q u e n o s 
l i m i t a m o s a c h a m a r navarro ao h o m e m 
das Novidades. 

R e t o r q u i n d o , d i r e m o s ao col lega q u e 
as s u a s a m i s a d e s p e s s o a e s com o Na-
v a r r o e s t ã o no caso d e s e r a p r e c i a d a s 
e d i s c u t i d a s pe la i m p r e n s a , d e s d e q u e 
t a n t a s v e z e s s ão a p r e s e n t a d a s a p u -
blico. Nem p a r a o u t r a co i sa s e r v e m , 
c r e m o s n ó s , os me ios d e p u b l i c i d a d e . 
Alem de q u e o N a v a r r o é u m a p e s s o a 
sui-generis, q u e s y n t h e t i s a t o d o um 
s y s t e m a d e c r a p u l a e i n f a m i a , e q u e 
def ine o s s e u s d e f e n s o r e s , a m i g o s e 
p r o t e g i d o s . 

Por i sso , e p o r q u e a d i s t i n c ç ã o e n t r e 
pol i t ico b a n d i d o e pes soa h o n r a d a é 
i m p o s s í v e l , m a n t e m o s o q u e d i s s e m o s , 
c o m a e s c a p a t ó r i a d ' u m d i l e m m a , s e o 
co l l ega a q u i z e r a p r o v e i t a r . 

Dizíamos q u e d e c l a r a r s y m p a t h i a 
pes soa l pe lo N a v a r r o d e p o i s d e o t e r 
a g g r e d i d o j u s t i c e i r a m e n t e é p r o v a d e 
c o b a r d i a . Agora , m e l h o r e l u c i d a d o s 
pela l e i tu ra do a r r a z o a d o d a Provincia, 
a c c r e s c e n t a m o s q u e o f ac to p ô d e t a m -
b é m s e g n i f i c a r d e b i l i d a d e m e n t a l ou 
m o r a l . Na v e r d a d e , q u e h a v e m o s d e 
d ize r de q u e m o u s a c o n f e s s a r - s e , publ i -
c a m e n t e , a m i g o p e s s o a l do N a v a r r o ? 

Valente collega d a Provincia: n ã o 
j u l g u e i q c o h e r e n t e o p r o c e d i m e n t o de 
q u e m h o n t e m a e x a l t a v a e ho je a c e n -
s u r a : p e n i t e n c e i e - s e do q u e u l t i m a m e n 
te t em s ido . p o r q u e , t e n d o h o n t e m 
a r r a n c a d o a p p l a u s o s , e s t á a g o r a sof-
f r e n d o j u s t o s a t a q u e s d ' a q u e l l e s q u e 
s e m p r e a t êm o l h a d o pe lo p r i s m a da 
s e r e n i d a d e . E n ã o o u s e m a i s i n s i n u a r 
q u e f o m o s , t a m b é m nós , c o b a r d e s , 
c h a m a n d o ao N a v a r r o s ó m e n t e navar-
ro; pois q u e , p o r u m lado , a n o s s a fo-
lha n ã o s e t em e s q u e c i d o d e a t t r i b u i r 
os e p i t h e t o s mais v is a e s s e b a n d o l e i r o 
s em v e r g o n h a , e , po r o u t r o lado , h o j e , 
e m todo o pa iz , j á , f e l i z m e n t e , a pa -
l a v r a navarro de ixou d e se r um n o m e 
p a r a s e r u m a a l c u n h a d e g r a d a n t e , s y m -
bolo de t o d a s a s i n f amias v is e d e to-
d a s a s p o d r i d õ e s v e r g o n h o s a s . 

0 J o s é Luc iano , e m c a s a , a t r a p a l h a -
do c o m os m a r i n h e i r o s , ped iu aux i l io , 
como é c o s t u m e , á m e m o r i a d e Pas sos 
Manuel . 

Mas o P a s s o s , moi ta ! . . . 
E lá no o u t r o m u n d o , p a r a um con-

t e m p o r â n e o : 
— ' V o c ê não q u e r s a b e r ? Aquel le 

e x t r a v a g a n t e do J o s é Luc i ano q u e r m e 
a r r u i n a r . Es ta fa m e na r b e t o r i c a n o s 
comícios, no p a l a v r i a d o do a r t igo do 
f u n d o , n a s c h a s a d a s em fami l i a , no 
d iabo . Por u l t imo , a inda m e q u e r i a 
a t i r a r á ca ra dos n a v e g a d o r e s . . . 

E' um e s t r ó i n a . Vou r e t i r a r - l h e a m e -
z a d a . 

Lá fica o Zé Luc iano , s e m t r o p o s . . . 

Fa l l ando-se d e Carlos Lobo d 'Avi la 
dizia ao m a r q u e z d e Val lada , o c o n s e 
lhe i ro A c c a c i o : — Aquel le Car los Val 
b o m ! 

— « P r i n c i p a l m e n t e bom, r e t o r q u i u o 
m a r q u e z i n v a d i n d o os d o m í n i o s doMen-
d o n ç a e Costa .» 

Nâo è para desprezar o mimo que damos 
em seguida; 

0 s r . R e s s a n o Garc ia , a d m i n i s t r a d o r 
d e l e g a d o d a c o m p a n h i a d a s a g u a s , r e 
c l a m o u da c a m a r a m u n i c i p a l u n s pou-
cos d e c o n t o s d e r é i s po r d e s p e z a s 
f e i t a s com a c a n a l i s a p ã o j d e s p e z a s que 

v e r e a d o r , s r . Mar t inho G u i m a r ã e s , q u e , 
r e p e t i m o s , é a d m i n i s t r a d o r da c o m p a -
nh ia d a s a g u a s . 

Gomo se vê, este Ressano fiscalisa-se a si 
proprio. Defeitos da vigilaneia da policia. 

Convém notar que este cigano é dos que 
defendem as liberdades da Carta. 

Em compensação ataca a tyrannia dos eo-
fres públicos. 

— O q u e é o S e r g i o ? 
— E ' um a s n o a l u g a d o p o r c o n t a do 

m i n i s t é r i o . 
(Do diccionario da casa). 

O b a n d i d o ! 

0 t e n e n t e Gal lego foi f u z i l a d o e m 
Cuba p o r o r d e m d ' e s s e c a n a l h a c o r r u -
p to q u e se c h a m a Mart inez C a m p o s , 
p o r q u e , a t a c a d o , um dia , pe lo s i n s u r g e n -
t e s , n ã o poude ou n ã o soube d e f e n -
d e r - s e . 

Mas só po r i s so Mar t inez a s s a s s i -
nou-o . 

Era Gal lego um t r a i d o r ? Nem p o r 
s o m b r a s . Era um c o b a r d e ? T a m b é m 
n ã o . A p r e s e n t o u - s e v o l u n t a r i a m e n t e 
p a r a t o m a r p a r t e na e x p e d i ç ã o . Além 
d ' i s s o t i nha u m a folha d e s e r v i ç o s hon -
r o s a e as m e d a l h a s do s e u pe i to a t t e s -
t a v a m a s u a v a l e n t i a e m m a i s d ' u m 
r e c o n t r o h e r o i c o . 

Mas s i m p l e s m e n t e p o r q u e n ã o poude 
ou n ã o soube d e f e n d e r - s e , Mart inez m a n -
dou-o fuz i l a r . 

Só ficavamos s a t i s f e i t o s a g a r r a n d o 
p e l a s o r e l h a s a e s s e b a n d i d o s e m 
c o r a ç ã o e i n s t i l l a n d o - l b e s go ta a g o t a , 
s o b a f ó r m a d e fogo, a s l a g r i m a s 
a m a r g a s q u e el le t em fei to c h o r a r . 

Depois , ó b u r g u e z e s t ú p i d o , a d m i r a -
te s e , um dia , um filho do p o b r e fu-
z i l a d o , — r e s s u r r e i ç ã o r a ivosa de Pal lás , 
— desf izer a o s s a d a d ' e s s e c o b a r d e , 
q u e i m a n d o - l h ' a a d y n a m i t e . 

0 c o n d e de Macedo, diz u m j o r n a l , 
foi e s c o l h i d o pe lo g o v e r n o p a r a s e r o 
m e d i a n e i r o e n t r e r e g e n e r a d o r e s e p r o -
g r e s s i s t a s , afim de s e r e a l i s a r u m ac-
c o r d o e n t r e a s d u a s q u a d r i l h a s . Que 
is to s e faça n ã o n o s a d m i r a m o s , p o i s 

para l a d r o e i r a s e c a n a l h i c e s d e t o d a a 
e s p e c i e e s t ã o s e m p r e d e a c c o r d o os 
m o n a r c h i c o s p o r t u g u e z e s . S o b r e o q u e 
f a z e m o s u m a p e q u e n a o b s e r v a ç ã o é a 
r e s p e i t o d o s e g u i n t e : o c o n d e d e Ma-
c e d o é a l cov i t e i ro d ' u m g o v e r n o o n d e 
e s t á um m i n i s t r o q u e o e s b o f e t e o u . 
Pela bo fe t ada t e v e o c o n d e a g r a n - c r u z 
de Chr is to . Agora , s e n ã o fos se um 
p a r a d o x o os p r o g r e s s i s t a s t e r e m v e r -
g o n h a , o c o n d e m e r e c i a m a i s bo fe t a -
d a s . Como p r e m i o te r ia a Gran-cruz 
dos dois ladrões. 

Para c o m p l e t a r o Calvar io . 

L e m b r a o Correio da Noite ao seu 
p a t r ã o Carlos p r i m e i r o , <cque a c a r t a 
o u t o r g a d a po r D. P e d r o IV, foi r e c o n -
q u i s t a d a pelo p o v o p o r t u g u e z e m s e i s 
a n n o s d e lucta s a n g r e n t a » . Pois s e o 
Correio da Noite diz Isso p a r a c a u s a r 
m e d o ao seu a m o , c o m a a m e a ç a d e 
ma i s s a n g u e p a r a r e c o n q u i s t a r a Car ta , 
p e r d e o seu t e m p o . N i n g u é m ho je q u e r 
r e c o n q u i s t a r e s s e p a p e l d a d o por um 
B r a g a n ç a , p o r q u e n i n g u é m q u e r a mo-
n a r c h i a , q u e é o g o v e r n o nVl le p reco -
n i s a d o . G u a r d e pois o Correio da Noite 
a s u a a m e a ç a e a sua h y p o c r i s i a refa l -
s a d a d e e s f o m e a d o pe lo p o d e r . 

L u c t a s a n g r e n t a p a r a r e c o n q u i s t a r a 
C a r t a ? ! 

S a n g u e ? ! 
Espere para a outra lua. 

B a , g r a , t e l l a , í s 

O Diário de Noticias, pela penna 
docta de pessoa, que em matéria de 
velhas-artes se preza, mostra-se sur-
prehendido e quasi afflicto, porque um 
tal Eulard, que pelo nome não perca, 
em 1884 e em pleno congresso de 
sábios, affirmou a influencia da arte 
medieval franceza sobre a architectura 
da península ibérica durante os sécu-
los XI a XIV. E bem assim, ultima-
mente o sr. Emilio Eudes, que foi 
mais longe ainda, dando como averi-
guação incontroversa, que Bernardo e 
Roberto foram os constructores da Sé 
Velha e eram francezes sem confeição. 

A ingenuidade do espanto é real-
mente adorave l ! . . . 

Resta saber se esses apreciaveis 
senhores darão as descobertas como 
suas ? Porque, se é assim, põem em 
evidencia boas m a n h a s ! . . . 

Desde 1869 que corre mundo um 
volume de profundo ensinamento, de 
516 paginas, afóra o indice — Gothic 
architecture in Spain, — onde a these 
se acha discutida e definitivamente 
assente com o bom senso e rigor de-
ductivo d'uma demonstração geomé-
trica. 

A ligação e ascendencia genealógica 
franceza dos monumentos do nort-e da 
Hespanha está reconhecida com luci-
dez e fartos recursos de preparação, 
de reflexão e de estudo. 

—«It must be remembered that in 
considering these questions there are 
no Pyrenees.»— 

E a contestação dos factos, saiba-o 
o sr. articulista, pela fórma solida co-
mo a documentação é conduzida, não 
seria tarefa fácil para a sabedoria na-
cional, que nem de nome conhece to-
dos os seus principaes monumentosl 

Para honra da intellectualidade d o 
paiz é preciso extirpar essa preten-
ciosa e ridícula abusão patriótica, q u e 
teima em reclamar origem portugueza 
para todos os nossos monumentos, 
mesmo anteriores a D. Diniz! As c a n -
tatas de realejo escriptas sobre o caso, 
as inconsequéncias e erros, por mais 
divertidas e hilariantes, são simples-
mente uma vergonha pelo atrazo e 
inaptidão que denunciam. Fallemos 
claro. 

Ê evidente que a Sé Velha, como 
tantos outros edifícios contemporâneos 
hespanhoes, não é uma transplantação 
franceza. E racional a conjectura da 
interferencia de artistas hespanhoes; 
mas o typo ingenito e característico 
da escola franceza é dominante e ma-
nifesto. O assumpto é vasto, mas a 
substancia é esta. 

Desviar as attençôes d'este caminho 
recto, largo e o único a seguir é tra-
hir a missão, em respeito a parlapati-
ces piegas de patriotismo chinfrim! 

E Noticias commette uma impru-
dência ao acabar por esta fórma: 

«Quer-nos padecer que a areheologia portu-
gueza não devia deixar passar em julgado, sem 
os competentes reparos, estas inadvertências 
da areheologia francesa.» 

Ora o sr. articulista, incitando á lu-
cta a duas archeologias, incorre na 
tremenda responsabilidade d'uma con-
flagração internacional, cujas conse-
quências os ânimos apavorados mal 
pódem alcançar!! 

De mais, a verdade é que é inco* 
herente o appello á areheologia portu-
gueza. Pois não têm sido os dissertos 
antiquarios portuguezes que andam a 
exportar, como amostra de estudo e 
de critica indígena, essas e outras le-
rias de igual jaez, que soffregos h a u -
riram do Livro Preto f Quem tem ra« 
isao de queixa é o francea illustre, que 
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desapercebido se deixou imbair por 
esse farelorio de sciencia embrionaria, 
que ha mais de trinta annoS se pe-
neira sobre a Sé Velha; e não passa 
d'ahi! 

O proprio articulista, incauto e lé-
pido, lá cae na cilada, sem o s a b e r ! . . . 

Se não, veja-se n'este espelho: 

«Mestre Bernardo residia em Coimbra, mes-
tre Roberto em Lisboa, etc.» 

Erro flagrante! E pedimos vénia 
para intercalar uma rectificação da 
mais flamejante importancia, não só 
para a biographia d'estes dois cava-
lheiros estimáveis pela affabilidade e 
lhaneza de trato; mas para a historia 
da evolução da architectura medieval 
entre nós. 

Mestre Bernardo, homem dado a 
extravagancias venatorias, não era 
propriamente em Coimbra que resi-
dia. Hoje sabe-se que escolheu domi-
cilio no lugarejo de Gatões, que por 
aquelles tempos abundava em javalis 
e outras alimarias montesinas. 

A respeito do outro, o bom Roberto, 
igualmente labora n'um deplorável 
equivoco. 

O Roberto, de indole propensa á 
solidão, nunca esteve em Lisboa, nem 
elle, nem o burro que lhe attribuem! 
Onde ambos viviam era em Maçãs de 
D. Maria, que, está bem de ver, não 
era tal como hoje; porém um ermo de 
sombrios arvoredos, adequado, á me-
ditação e ao pranto! 

Graças aos mesmos processos de 
hermeneutica applicados ao texto do 
Livro Preto, um pouco mais correctos, 
tudo isto se pòz a limpo. 

Isto e muito mais! A archeologia 
portugueza tem argucias incompará-
veis e tem livros prelos, quantos queira 

A. 
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Em Murça foi n o m e a d o p a r a a r e p r e -
s e n t a ç ã o do p a r t i d o um c a v a l h e i r o d o s 
ma i s r e s p e i t á v e i s d ' a q u e U e concelho, 
onde é grande proprietário. 

Politiea estrangeira 

VII 

SUMMARIO: 
A China e o Japão—tratado de paz.—A Ingla-

terra, a Allemanha, a França e a Rússia, jo-
gam a túnica da China. . . mas a Inglaterra 
marcou as cartas. 

Terminada a guerra esmagadora 
que á China o Japão moveu, e em que 
a voz portentosa dos canhões de guer-
ra tão alto affirmou o direito japonez, 
— guerra, em todo o caso, aberta e 
leal entre um povo pequeno, mas or-
ganisado e forte, contra um império 
tão extenso e numeroso quanto inerme 
e desmoralisado, — começa a guerra 
de emboscada da diplomacia, que se 
manobra e seuperde por detraz dos 

i,reposteiros espessos dos gabinetes eu-
ropeus. Guerra surda e mais temivel 
pelos escaninhos onde se gera, pelas 
aleivosias que a alimentam, pelo egoís-
mo que a move, pelas traições que a 
inspiram, pelas insidias que a enco-
brem, pela mentira que a envolve, do 
que a guerra ferida á luz do sol, nos 
campos de batalha' cheios de sangue, 
onde, do desespero, nascem heroes . . . 

É a essa guerra de insidias que 
estamos assistindo agora, travada pe 
las potencias europeias e por ellas 
dirigida. 

O tratado sino-japonez, tratado leo 
nino e cruel, como todos aquelles em 
que o vencedor lança, como o Brenno 
antigo, a sua espada na balança dos 
vencidos, inflammou a nova guerra de 
encruzilhada. Por sympathia pela Chi 
na derrotada? Não; que o — Voe vi-
ctoribus!— do conquistador de Roma 
é acceito por todos como um symbolo 
do poder e do direito do mais forte; 
não é para a China humilhada, vili 
pendiada no seu brio, que volta, olha-
res compassivos a E u r o p a . . . A Eu-
ropa que importou o pretexto fútil 
tomado Japão para pretender levar os 
seus soldados a baterem com os copos 
das suas espadas ás portas de Pekin? 
Nada. Se pelo Japão estava o direito, 
que auxilio material ou moral lhe deu? 
Se, pelo contrario, a China foi injusta 
e cruelmente invadida pelas tropas 
japonezas, se foi roubada por esse 
direito de conquista que somente se 
apoia nos canhões, que auxilio deu á 
China? Nenhum. 

E, comtudo, n'uma expectação pas-
siva até ha pouco tempo conservada, 
eil-a a mover-se e a i n t r iga r . . . Que 
não sejam só p'ra um os despojos do 
vencido 

Assustaram as potencias da Europa 
as pretenções extraordinarias do novo 
e já poderoso rival do Oriente. Pois 
que lhes importa a ellas, que o Japão 
arranque á China esmagada — u m a 
indemnisação de guerra pavorosa, 200 
milhões de taéls, alem d'outras clau-
sulas cruéis do tratado sino-japonez ? 
Não consente, porém, a velha Europa 
que o Japão se aposse da península de 
Liao-Toung, até ao 40.° parallelo, 
como no tratado se estipula, nem na 
cessão pela China da ilha Formosa. 

Realisou-se o famoso concerto euro-
peu, ha dias tão fallado; congregaram-
se com a Allemanha a França e 
Rnssia no sentido de obstarem, de 
commum accordo, ás demasiadas am-
bições do Japão, que lhes colloca em 
grave perigo os seus interesses e in 
fluencias no Oriente. 

Á Rússia seriam indifferentes quaes-
quer condições do tratado de paz, á 
excepção da que entrega aos japone-
zes a península de Liao-Toung. São 
muito ambiciosos, os japonezes; muito 
irrequietos e turbulentes, e a sua ul-
tima estrondosa Victoria deu azas, cada 
vez mais pandas, á sua ambição. Nâo 
ficaria, pois, bem a Rússia com taes 
visinhos no continente a ameaçarem 
constantemente o império russo na 
Asia , -~a Sibéria Oriental. 

A França, por sua vez, receia a 
influencia ehorme que o Japão acaba 
de alcançar sobre a China J os inte-
resses francezes no extremo oriente 
estão profundamente ameaçados . , . 

E uma e outra d'estas potencias euro-
peias, receiam, principalmente, que o 
choque soffrido pela China se converta 
n'um impulso ingente de organisação 
e de trabalho, que em poucos annos 
comprometta o dominio europeu nas 
visinhanças do Celeste Império. 

A Inglaterra, porém, seguindo a 
curva sinuosa que á sua politica inter-
nacional traçou de ha muito, recusa-se 
a acompanhar aquellas potencias nas 
reclamações, ou imposições que diri-
gem ao Japão. Por lealdade ingleza 
perante o direito que ao Japão, por 
ventura, assista? Não é presumível, 
porque não é a Inglaterra para res-
peitar direitos. Encontra-se a explica-
ção, porém, embora o motivo esteja 
envolto ainda nos recessos das chan-
cellarias, n'um accordo secreto com o 
Japão que lhe dê mais vantagens em 
territorios e garantias. 

Tratados secretos. . . a sua grande 
força! 

0 Século, j á c h e g o u á s i t u a ç ã o d e 
«nos so p r e s a d o c o l l e g a » da Correspon 
dencia de Coimbra. 

Mais u m m o t i v o p a r a n ã o c o n s i d e -
r a r m o s o j o r n a l d e S a n t o Anlon io , re -
p r e s e n t a n t e do p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

0 n o s s o q u e r i d o Alpoim p e r g u n t a no 
Primeiro de Janeiro, o q u e p e n s a r ã o 
d e nós os e s t r a n g e i r o s a r e s p e i t o da 
p a t i f a r i a do N y a s s a . 

Ora fique s a b e n d o o n o s c o a m i g o 
Alpoim, nosso n ã o , d a s Novidades, q u e 
o e s t r a n g e i r o p e n s a a r e s p e i t o d a s la-
d r o e i r a s do Nyassa , a t a c a d a s p o r si, o 
m e s m o q u e p e n s a d a s l a d r o e i r a s do 
N a v a r r o s e u a m i g o . 

0 Correio da Noite p u b l i c a a h i s to r i a 
d e u m a pa t i f a r i a do Campos H e n r i q u e s . 

C r e m o s b e m q u e só d à no t i c i a da 
p r i m e i r a p a r t e , po i s p a r a nós é p o n t o 
d e fé q u e a s o b r a s d o s m o n a r c h i c o s 
s e m p r e t ê m dois c a p í t u l o s : o p r i m e i r o 
r e g e n e r a d o r , o s e g u n d o p r o g r e s s i s t a 

C o n f o r m e os q u e e s t ã o no p o d e r . 
I s to é , s e g u n d o os q u e s ã o l a d r õ e s 

o u r e c e p t a d o r e s . 
E o Correio'da Noite p ô d e p e r g u n t a r 

ao s r . R e s s a n o Garcia o m o t i v o po r 
q u e a s s i m f a l í amos . 

l.° de m a i o 
P a s s o u e s t e dia c o n s a g r a d o p e l o s 

o p e r á r i o s á a f f i r m a ç ã o da s u a so l ida -
r i e d a d e e m todo o m u n d o , n a r e i v i n d i 
c a ç ã o d a s s u a s a s p i r a ç õ e s . 

N ã o nos c h e g a m a i n d a n o t i c i a s d e 
t a l h a d a s do q u e s e p a s s o u n a s man i 
f e s t a ç õ e s r e a l i s a d a s p e l o s t r a b a l h a d o -
r e s . No nosso e n t e n l e r , j u l g a m o s q u e 
e m g e r a l t e r ã o d i m i n u í d o d e i m p o r -
t a n c i a , n ã o só p o r q u e os e l e m e n t o s 
r e v o l u c i o n á r i o s s ão a d v e r s o s á c e l e -
b r a ç ã o d a s f e s t a s n ' e s t e d ia , m a s por -
q u e a r e c l a m a ç ã o da s 8 h o r a s d e t r a -
b a l h o tem p e r d i d o o i n t e r e s s e q u e 
a p r i nc ip io lhe e r a a t t r i b u i d a . Es te 
p o n t o só , do p r o b l e m a e c o n o m i c o , d e s 
t a c a d o , não i n t e r e s s a j á v i v a m e n t e ao 
p o v o t r a b a l h a d o r . As a s p i r a ç õ e s s ã o 
o u t r a s , t a n t o na o r d e m pol i t ica c o m o 
na o r d e m e c o n ó m i c a . Se a l g u é m p o r 
t a n t o c o n s e r v a i l lusoes á c e r c a d a a t t i 
t u d e d o s o p e r á r i o s no 1.° d e m a i o 
t r a t e d e a s d e s v a n e c e r . 

0 soc ia l i smo a v a n ç a c a d a vez m a i s 
S i m p l e s m e n t e p e r d e s u c c e s s i v a m e n t e 
o seu c a r a c t e r j a c o b i n o e r o m â n t i c o 
p a r a f o r m u l a r as s u a s r e c l a m a ç õ e s s o b 
um a s p e c t o r i g o r o s a m e n t e s c i e n t i f i c o 

E a s s i m , a a s p i r a ç ã o q u e p a r e c i a 
s e r s ó m e n t e da c l a s s e o p e r a r i a , 
p e r f i l h a d a por t odos q u a n t o s do t r a -
b a l h o v i v e m e na o r g a n i s a ç ã o a c t u a 
n o t a m a m a i o r i n i q u i d a d e . Aos e l e m e n 
tos n o v o s , ac t i vos e i t l u s t r a d o s c a b e 
c o l l o c a r e m - s e n a v a n g u a r d a do g r a n d e 
e x e r c i t o q u e a v a n ç a , n ã o só p o r q u e o 
i m p õ e a s o l i d a r i e d a d e h u m a n a , m a s 
p o r q u e é n e c e s s á r i o e v i t a r q u e s e e s 
p e c u l e com as m a s s a s t r a b a l h a d o r a s 
i l l ud indo -a s na m a n e i r a d e c o n s e g u i 
r e m o s e u fim. 

A t o d o s pois q u a n t o s c o m b a t e m p e l a 
t r a n s f o r m a ç ã o pol i t ica d a s s o c i e d a d e s 
no s e n t i d o da d e m o c r a c i a p u r a , c a b e o 
a u x i l i a r e m a t r a n s f o r m a ç ã o e c o n ó m i c a 
d e f ó r m a q u e , s e m od ios n e m v i o l ê n -
c i a s , o s d e s h e r d a d o s c o n s i g a m v e r 
c o m o u m a r e a l i d a d e , o q u e h o j e é s i m -
p l e s m e n t e u m a t h e o r i a — o Dire i to â 
vida. 

Carta de Lisboa 
30 de abril de 1895. 

Hontem, anniversario da outorga da 
Carta Constitucional, os carros do Ja-
cintho despejaram no Paço aquelles a 
quem foi dada ordem de beijar a dex-
tra real. 

Á noite o cebo pingou em signal 
de regosijo das luminarias officiaes. 

Os jornaes progressistas publicaram 
vários necrologios enaltecendo as vir-
tudes da fallecida Virgem, que passan-
do das mãos dos filhos de Passos para 
as dos regeneradores, anda contami-
nando tudo e todos. 

A proposito d'esta Carta, não vem 
fóra de proposito publicar a relação 
dos que nos campos de batalha mor-
reram para que a implantação do re-
gimen liberal se realisasse. 

Desde 11 de agosto de 1829 até 1 
de junho de 1834 morreram do exer-
cito liberal os seguintes homens: 

Nos Açores Officiaes 

Mortos em combate, ou de 
f e r i d a s r e c e b i d a s 4 

F e r i d o s 5 

N o c o n t i n e n t e 

M o r t o s e m c o m b a t e o u d e 
f e r i d a s r e c e b i d a s 104 

F e r i d o s 104 
P r i a i o n e i r o s e e x t r a v i a d o s . 3 7 
M o r r e r a m n o s h o s p i t a e s . . . ' 8 3 

Outras 
pra£as 

15 
50 

1 : 1 1 6 
4:075 
1:339 
2:961 

746 9:556 

Valeu bem a pena, para ahi termos 
no governo estúpidos como o João 
Franco e á solta ladrões como o Na-
varro. 

X 

O Dias Ferreira prepara-se para 
formar ministério. Cremos bem que 
d'esta vez nem com a benevolencia do 
Século poderá contar. 

Aquella gallinha strabica esteve 
durante 20 annos chocando ovos, que 
afinal tinham lá dentro orelhas de 
burro. 

X 

Continuam os commentarios sobre 
as patifarias da companhia do'Nyassa. 
Ha um terror pânico em todos os 
lenços e relogios com receio de serem 
raptados. Os gatunos do Limoeiro vão 
todos pedir canonisação, visto os trun-
fos monarchicos os estarem reduzindo < 
a um modesto e virginal papel. 

Realisa-se no dia 5 de maio a reu-
nião do partido progressista. N'esta 
reunião, depois de Alpoim rouxinoiisar 
e o Cigano Garcia fazer sortes de 
prestidigitação, votar-se-ha que o par-
tido se abstenha, cantar-se-ha o hymno 
da Carta e, na espectativa de que 
se reconquistem não as liberdades 
da Carta, mas as garantias do poder, 
todos retirarão a seus lares, cheios 
de enthusiasmo pelos futuros arranjos. 

X 

Continua a organisação do partido 
republicano, ainda que morosa. Todos 
os meus votos são para que ao sul do 
paiz haja a mesma tenacidade que ao 
norte. Organise-se o partido, quanto 
mais depressa melhor. E nada de des-
ânimos. Contemos comnosco, que já 
não somos poucos e possuímos homens 
de talento e de caracter, com que o 
paiz pôde contar. 

Jocelli. 

0 « n o s s o » lo i ro A lpo im, n a s u a h a -
b i tua l c a r t a do «nosso» Janeiro, a p r e -
c i a n d o a m a n e i r a p o r q u e o s r . J o s é 
Luciano r e c e b e u o s m a r i n h e i r o s q u e 
f o r a m d e s c o m p o l - o a c a s a , a d m i r a a 
p a c i ê n c i a do p r e s a d o e n o b r e c h e f e . 

E falia e m t e s u r a s . 
Muito t e so e s t e A lpo im. E m b a n h a 

d e p o r c o . 

Publica a Provinda, a proposito da 
Carta, os seguintes versos: 

«Que è da Carta que um rei bemfeibr 
N'este dia ao paiz outorgou ?» 

Leram bem, um rei bemfeitor? 
E aqui estão os filhos de Passos, à 

espera da sopa economica dú 0. Carlos. 
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Aventuras de Bonifacio 
Quando um Cagliostro de qualquer 

genero encontra uma cidade incorre-
givel, como esta, apta a ser ludibriada 
por quantos mystificadores lhe lancem 
poeira aos olhos, todo a acção de burla 
é bem cabida. 

Desde annos que a bonacheirice 
coimbrã vem sendo adormentada pela 
promessa de grandes melhoramentos 
públicos: o sr. Ayres de Campos abria 
o cofre das prodigalidades e a cidade 
seria feliz. 

A credulidade achava-se disposta a 
ser subornada por este novo Messias 
municipal, que em vez de felicidade 
eterna lhe promettia um elevador ir-
revogável e um mercado duvidoso. 

Atraz de si alinhava-se a tribu dos 
padeiros, que, em vez de alabardas, 
empunhavam as pás do forno, e todos 
os dias com o pão do almoço propala-
vam engenhosas variantes de traçados, 
e renovadas vantagens para que a obra 
ficasse aceiada e completa. 

Todas as vezes que se fallava em 
eleições, ou se ouviam rumores de 
desconfiança,—bandeirolas para a rua, 
e a empreza ia n'um sino! 

Mas á força de repetir a comedia 
desacreditaram o embuste. O esten-
derete foi completo e a pateada geral. 

Os nigromantes corridos, não des-
animaram; e voltam agora a tentar o 
effeito d'uma nova—sorte mui graciosa! 
—como dizem os palhaços nos circos. 

N'aquellas cabecinhas cheias de 
rolão fino surgiu uma ideia feliz: illu-
dir segunda vez o publico com o pro-
jecto da construcção d'um matadouro! 

As eleições estão á porta, é preciso 
armar á popularidade! 

E assim se faz! 
Ora vejam as ciladas do destino: 

Bonifacio trepou n'um elevador e vae 
descambar n'um matadouro! 

Isto é, subir como um foguete e 
estourar como uma bomba! 

Dois . m é d i c o s a c a b a m d e cot jnmuni-
c a r á Academia d e Par is t e r e m d e s ç o 
b e r t o a c u r a do c a n c r o , p o r m e i o da 
i n j e c ç ã o do s ô r o d o c ã o e do b u r r o . 

Do b u r r o ? 
Ora a t é q u e emf lm o Se rg io s e r v e 

p a r a a l g u m a co isa . 

A fa l ta dos p r o g r e s s i s t a s e d e mui -
tos o u t r o s po l í t i cos , n a r e c e p ç ã o de 
g a l a do d ia 2 9 , é c o n s i d e r a d a pe lo 
j o r n a l do s r . Luc i ano d e Cas t ro c o m o 
u m a l ição d a d a ao g o v e r n o e ao re i . 

C o m p r e h e n d e m o s . A lição é te r r í -
ve l o h ! c e u s ! 

Mas a i n d a m a i s t e r r í v e l é t e r e s t a d o 
n a r e c e p ç ã o o Dias F e r r e i r a . 

I s so é q u e f a r á z a n g a r os filhos de 
P a s s o s . 

Os q u a e s filhos d e P a s s o s , e s c o r r a -
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O S V O L U N T Á R I O S 

Foi necessário acampar. 
— F a z e m o s a a p r e n d i z a g e m d a g u e r -

r a , d i s s e H e n r i q u e . T r a t e m o s d e ac -
c e n d e r l u m e e s e c c a r a s ca l ças . 

Os s o l d a d o s n ã o e n c o n t r a r a m s e n ã o 
m a d e i r a v e r d e q u e começou a f a z e r 
f u m o . As p r o v i s õ e s t i n h a m s ido e x g o -
t a d a s d u r a n t e o d i a . Não h a v i a a r m a -
z é n s T inha - se d e j e j u a r no f u m o e 
d o r m i r n a a g u a . 

C o m e ç a r a m a l a s t l m a r - s e . 
— E m Par i s t í n h a m o s v i n h o I d i z i am 

u n s . 
— H o n t e m t í n h a m o s c e r v e j a ! d iz iam 

os o u t r o s . 
— S e ao m e n o s eu t i v e s s e u m b o c a -

do d e p ã o n e g r o e um r a b a n o l — m u r -
m u r a v a Cadet T r i c o t . 

Henr i Leno i r o u v i u - o . A c a b a v a d e 
t i r a r u m p e d a ç o d e p ã o do b o l s o ; ia 
s o m e i o. 

— T o m a i d i s s e e l l e . 
Cadet nâo se fez rogar, e poz*se a 

pomer cora todos os dentes. 

ç a d o s e t r o ç a d o s pe lo re i , c o n t i n u a r ã o 
d i z e n d o q u e s ão fieis d e f e n s o r e s da 
m o n a r c h i a . 

T a n t a s v e z e s h ã o d e d i ze r i s to , q u e 
o r e i a c a b a po r não os a c r e d i t a r . 

O s r . Ayres d e C a m p o s con t in i l a re-
f e r i n d o - s e po r f ó r m a a ma i s imbec i l e 
c a l u m n i o s a ao p a r t i d o r e p u b l i c a n o . 

R e t o r q u i m o s á s s u a s c a l u m n i a s com 
as p a l a v r a s p u b l i c a d a s no u l t i m o n u -
m e r o do n o s s o j o r n a l . A's s u a s a s n e i r a s 
d i r e m o s q u e a r e p u b l i c a n ã o d e i x a r á 
d e l h e g a r a n t i r , e ao Se rg io , o c u m -
p r i m e n t o da b e m a v e n t u r a n ç a q u e diz 
r e s p e i t o aos p o b r e s de e s p i r i t o . 

Conte pois com o re ino dos c e u s . 
E ca le - se q u e lá n ã o o o u v e m . 

O n o s s o co l l ega Affonso Costa d e f e n -
da t h e s e s em d i r e i t o nos d i a s 2 4 e 2 5 
do c o r r e n t e m e z . 

S A R A U 
A d i r e c ç ã o do Gymnas io d e Co imbra 

t r a b a l h a a c t i v a m e n t e p a r a d a r , no dia 
18 do c o r r e n t e , n o t h e a t r o , c i r c o um 
s a r a u g y m n a s t i c o m u s i c a l , no q u a l to-
m a m p a r t e , a l ém d ' u m g r u p o d e so-
c ios , a l g u n s g y m n a s t a s p o r t u e n s e s , q u e 
o b s e q u i o s a m e n t e se p r o m p t i f i c a r a m a 
c o a d j u v a r os s e u s c o l l e g a s d e Coim-
b r a . 

Dada a b o a v o n t a d e da a c t u a l d i re -
c ç ã o , e s t e s a r a u p r o m e t t e s e r d o s ma i s 
b r i l h a n t e s q u e o g y m n a s i o t ê m rea l i -
s a d o . 

O p p o r t u n a m e n t e i n f o r m a r e m o s do 
p r o g r a m m a . 

Em c o n g r e g a ç ã o d a f a c u l d a d e d e di-
re i to de 30 d e m a r ç o f indo r e s o l v e u - s e 
e n c e r r a r as a u l a s no dia 2 2 do c o r r e n t e 
m e z . 

0 c e n t r o p r o g r e s s i s t a d e C o i m b r a , 
e m s e s s ã o e f f e i t u a d a do dia 29 d e 
m a r ç o findo, r e s o l v e u p o r u n a n i m i d a d e 
a a b s t e n ç ã o n a s p r ó x i m a s e l e i ç õ e s , e 
n o m e o u os s r s . B e r n a r d o d ' A l b u q u e r -
q u e , F e r n a n d e s Vaz, Anton io Garc ia Ri-
b e i r o d e Vasconce l los , Antonio D u a r t e 
Areosa e Miguel J o s é da Costa B r a g a 
p a r a r e p r e s e n t a r e m o c e n t r o na a s s e m -
ble ia m a g n a do p a r t i d o . 

Hon tem no Circo o c o n c e r t o d e ha 
mui to a n n u n c i a d o po r a l u m n o s distin-
ctos do In s t i t u to Musical de L i sboa , pe lo 
distincto a c to r S imões e p e l a primeira 
actriz p o r t u g u e z a . 

V. e x . a ! n ã o s a b e m q u e m é a p r i -
m e i r a ac t r iz p o r t u g u e z a ? Não? Nem e u ! 

Mas s o u b e - o h o n t e m p e l o p r o g r a m -
m a , um p r o g r a m m a d e l i c a d o i m p r e s s o 
em p a p e l m u i t o fino che io d e d i z e r e s 
a m a v e i s . A p r i m e i r a ac t r i z p o r t u g u e z a 
é Luc inda S i m õ e s I 

Não sab ia e fiquei c o m i n t e r e s s e d e 
v e r p a r a c o n f i r m a r u m a op in i ão q u e 
o u v i r a ha m u i t o t e m p o , q u a n d o a i n d a 
e u n ã o ia ao t h e a t r o , e e r a a p p l a u d i -

T r a v a r a m - s e c o n v e r s a ç õ e s . 
— 0 d u q u e d e B r u n s w i c k c o m m a n d a 

8 0 : 0 0 0 h o m e n s ! 
— N ó s n ã o t e m o s s e n ã o 1 7 : 0 0 0 ! . . . 
— Q u e i m p o r t a , se o g e n e r a l r e s p o n -

d e u po r t u d o ! 
A l g u n s d e i t a r a m - s e p a r a d o r m i r . A 

m a i o r p a r t e c o n t i n u a a l a s t i m a r - s e . 
Um official d e d e l i g e n c i a s poz - se a 

g r a c e j a r . 
S o a r a m t i ro s . Ouv iu - se o g a l o p e d e 

c a v a l l o s . 
H e n r i q u e fez c o m q u e os s e u s ho-

m e n s p e g a s s e m e m a r m a s . 
Sahiu da floresta u m d e s t a c a m e n t o 

ao fim d a p l a n í c i e . A' f r e n t e do d e s -
t a c a m e n t o , e s t a v a a c a v a l l o um h o m e m 
ba ixo e m b r u l h a d o n ' u m c a p o t e mi l i t a r , 
o c h a p é u d e b a t a l h a a m o l g a d o pe la 
c h u v a . 

Q u a n d o c h e g o u p e r t o d a s f o g u e i r a s 
a p e o u - s e , 

Henri Lenoir caminhava ao seu en-
contro. 

— O s s e u s h o m e n s t é m p â o ? 
—Não general. 
0 h o m e m ba ixo a v a n ç o u , m o s t r a n d o 

u m a c a b e ç a fina, d e c a b e l l o s g r i s a l h o s , 
d e o l h a r n o v o . 

Era Dumoniez. 
— T e n d e s f r io , d i s s e e l le , n â o j a n -

t a s t e s , o c h ã o s o b r e q u e ide s d o r m i r 
e s t á m o l h a d o . Ha a l g u é m q u e p e n s e 
e m q u e i x a r - s e ? . . . 

Cadet levantou-se. 

do o a c t o r S i m õ e s e a ac t r i z L u c i n d a 
e r a n o v a ! 

Vi e n ã o g o s t e i . 
D e t a l h e m o s . 
O p r i m e i r o n u m e r o — o tiro, foi a 

p a r l e m a i s f e l i z m e n t e e x e c u t a d a d o 
p r o g r a m m a . Cagg ian i , um n o m e q u e 
j á c o n h e c í a m o s e j á a p p l a u d i r a m o s , 
Moraes P a l m e i r o e Carlos F e r r e i r a fo-
ram j u s t a m e n t e a p p l a u d i d o s . 

Chr i s t i ano Te lmo e Virgilio de Sousa 
s ã o do i s a m a d o r e s q u e se o u v e m com 
a g r a d o , as ex.0 1 3 8 s r . a s D. Claudina Me-
d ina d e Sousa e D. Maria da M a d r e d e 
Deus Diniz fo ram e s c u t a d a s com a t t e n -
ç ã o e a p p l a u d i d a s com j u s t i ç a p e l a s 
q u a l i d a d e s d e e x e c u ç ã o q u e r e v e l a -
r a m , m o s t r a n d o t e r a p r e n d i d o e m b o a 
e s c o l a . 

O p u b l i c o ficou c a p t i v a d o p e l a f ó r m a 
d e s p r e t e n c i o s a c o m o se a p r e s e n t a r a m 
as g e n t i s s e n h o r a s , c a n t a n d o o q u e se 
lhe s p e d i u e n ã o foi s e m p r e b e m e s c o -
lh ido . 

A e x . m a s r . a D. Maria d a Madre d e 
Deus Diniz, q u e ficou s e n h o r a do pu-
blico a p e n a s s e a p r e s e n t o u , c a n t o u e m 
f r a n c e z u m a coisa q u e n ã o e s t á n e m 
no s eu t e m p e r a m e n t o n e m na o r i e n t a -
ção q u e d e r a m á s u a c a r r e i r a a r t í s t i c a . 

O ac tor S i m õ e s rec i tou a Gréve dos 
Ferreiros, um mau m o n o l o g o , q u e pa-
r e c e e s c r i p t o por C o p é e p a r a u s o d e 
b u r g u e z e s d i s p e p t i c o s a b a n h o s n a s 
p r a i a s d e P o r t u g a l . 

E' u m a h i s to r i a e s t ú p i d a d ' u m fer -
re i ro q u e a d h e r i u a u m a g r é v e p o r ir 
c o m os o u t r o s , e m a t a um h o m e m p a r a 
p r o v a r q u e é um v a l e n t e . Poesia socia l 
fe i ta á Copée , u m m e m b r o do In s t i t u to 
qu-e se g a b a d e n ã o s a b e r de n a d a e 
e s c r e v e t u d o c o m pro f i c i ênc i a . 

T a m b é m p o r c á h a . 
O m o n o l g o é d e t e s t á v e l , mal fe i to , 

s e m i d e i a s , e s t u p i d a m e n t e c o n s t r u í d o 
s o b r e m o t i v o s fáce i s d e s e n s i b l i d a d e 
d e d r a m a e m q u a t r o ac tos . 

L u c i n d a S imões r ec i tou a Lagrima— 
m a u m o n o l o g o d e G u e r r a J u n q u e i r o , 
q u e F e r r e i r a d a Silva diz de l ic iosa-
m e n t e . 

Luc inda S imões n ã o a g r a d o u a n i n -
g u é m , d e t a l h a n d o com e m p h a s e r h e t o -
r ica a m á r h e t o r i c a d ' a q u e l l e s v e r s o s 
de l i c io sos . 

» 
Fez h o n t e m « x a m e d e i n s t r u c ç ã o 

p r i m a r i a , ficando a p p r o v a d o com p l e n a 
j u s t i ç a , o E d u a r d i t o , filho ma i s v e l h o 
do n o s s o e x c e l l e n t e a m i g o e d e d i c a d o 
c o r r e l i g i o n á r i o d r . E d u a r d o Vie i ra . 

Ao n o s s o b o m a m i g o e á i n t e l l i g e n t e 
c r e a n ç a d a m o s os n o s s o s p a r a b é n s . 

» 
De p a s s a g e m p a r a Conde ixa e s t e v e 

h o n t e m em C o i m b r a d u r a n t e a l g u m a s 
h o r a s o s r . c o n s e l h e i r o F r a n c i s c o 
Be i rão . 

»i 

0 d i s t i n c t o c a l l i g r a p h o s r . O iympio 
F e r r e i r a Lopes da Cruz, a c a b a d e a b r i r 
n ' e s t a c i d a d e , n a r u a d e S u b - r i p a s n . ° 
2 7 , um c u r s o de a p e r f e i ç o a m e n t o de 
l e t t r a e m 12 l ições . 

— H a b i t u a - s e a g e n t e ao f r io , d i s s e 
e l le , e q u a n d o s e t e m s o m n o , d o r m e -
s e e m q u a l q u e r p a r t e ; m a s q u a n d o se 
t e m fome n ã o s e d o r m e b e m e m p a r t e 
n e n h u m a . Dè-nos só pão , g e n e r a l , e nós 
n ã o nos q u e i x a r e m o s : 

— P ã o ? Não t e n h o . 
A l g u n s h o m e n s do a r r a b a l d e m u r -

m u r a r a m . 
E' n e c e s s á r i o m a i s d ' u m d ia p a r a a 

g e n t e s e h a b i t u a r a j e j u a r . 
D u m o n i e z c h e g o u - s e a e l les e o lhou -os 

b e m d e f r e n t e . 
— H a a l g u é m e n t r e os s o l d a d o s b a s 

tan e c o b a r d e p a r a se e n c o m m o d a r 
com a g u e r r a ? Vocês i m a g i n a m , q u e 
h ã o d e c o n q u i s t a r a l i b e r d a d e s e m se 
b a t e r ? E n t ã o d e v e m v o l t a r p a r a c a s a ; 
eu n ã o r e t e n h o n i n g u é m . . . 

Todos r e s p o n d e r a m l e v a n d o a m ã o 
á s e s p i n g a r d a s . 

A s a b e d o r i a no p e r i g o , é 3 a u d a c i a . . . 
O u v i r a m a q u e l l e s t i ros â p o u c o ! 

e r a m os s o l d a d o s d e B r u n s w i c k q u e 
t e n t a v a m f o r ç a m o s . Vocês e s t ã o mal 
a q u i . Pois b e m ! V e n h a m c o m m i g o , e u 
vou l eva l -os ao s e u e n c o n t r o . 

— S i m ! s i m ! p a r a d e a n t e l . . . 
Dumoniez t o r n o u a m o n t a r a c a v a l l o . 
— V o c ê s s ã o m e u s filhos i e n c a r r e -

g o - m e d e v o s e n c o n t r a r p r o v i s õ e s ! Só 
v o s peço u m a co isa , é n ã o s e q u e i x a -
r e m do c o m p r i m e n t o do p a s s e i o . 

P õ z e r a m * s e a r i r , a t r a v e s s a r a m a 
p l a n í c i e e m <|ue s e e n t e r r a v a m a t é ao 

«Defensor do P o v o » 
R e c e b e m o s a v i s i t a d ' e s t e b e m e l a -

b o r a d o co l lega q u e e m pol i t ica af í l rma 
a s s u a s c r e n ç a s r e p u b l i c a n a s , s e m su-
j e i ç ã o a q u a l q u e r o r g a n i s a ç ã o p a r t i d a -
r i a , e p r o m e t t e d e f e n d e r os d i r e i t o s e 
l ig i t imos i n t e r e s s e s d a s c l a s s e s t r a b a -
l h a d o r a s . 

Fe l i c i t amos o n o v o co l lega e d e s e -
j a m o s - l h e l o n g o s a n n o s d e v i d a . 

Fa l leceu n o s a b b a d o p a s s a d o n ' e s t a 
c i d a d e o s r . J o s é T a v a r e s Mar t ins , so 
b r i n h o d o n o s s o a m i g o o s r . An ton io 
A u g u s t o d a Costa Mar t ins . 

Por t ão in faus to a c o n t e c i m e n t o e n -
v i a m o s a e s t e n o s s o a m i g o e a t o d a a 
fami l i a d o d e s d i t o s o m o ç o os n o s s o s 
s e n t i m e n t o s . 

Em T e n t ú g a l c e l e b r a r - s e ha com 
g r a n d e p o m p a , e m todos o s d o m i n g o s 
d ' e s t e m e z , o Mez de Maria . 

As f e s t a s p r o m e t t e m s e r b r i l h a n t e s , 
d e v i d o ao c o n c u r s o d ' u m a o r c h e s t r a 
d e r a p a z e s d ' a q u e l l a v i l la , r a p a z e s to-
d o s d e b o a v o n t a d e e q u e r e v e l a m 
m u i t a h a b i l i d a d e p a r a a m u s i c a . 

0 s r . Ade l ino B e r n a r d o L o u r e i r o , 
p r o p r i e t á r i o do i m p o r t a n t e d e p o s i t o de 
c a b e d a e s , da r u a d e D. P e d r o , da ci-
d a d e d o Por to , q u e g i r a v a sob a r a z ã o 
socia l de L o u r e i r o & C. a , a c a b a d e a s -
soc ia r á sua c a s a c o m m e r c i a l o seu 
a n t i g o e m p r e g a d o D o m i n g o s Affonso 
d e M i r a n d a . 

A n o v a s o c i e d a d e c o n t i n ú a a g i r a r 
s o b a m e s m a firma d e L o u r e i r o & C.a 

E ' v i l . . . 
O s r . Ayres d e C a m p o s i n s i s t e em 

p a t e n t e a r o s s e u s g r a n d e s p r e d i c a d o s 
c o m o pol i t ico e c i d a d ã o b e m e d u c a d o , 
a g g r e d i n d o o s r . ju iz d e d i r e i t o p o r 
c a u s a da e s c o l h a do p r e s i d e n t e da 
c o m m i s s ã o d e r e c e n s e a m e n t o po l i t i co . 

Não p r e t e n d e m o s t o m a r s o b r e n ó s 
o e n c a r g o d e d e f e n d e r o p r o c e d i m e n t o 
d ' e s t e m a g i s t r a d o , a q u e m p o d í a m o s 
a c c u s a r de i n d e l i c a d e z a e d e i n c o h e -
r e n c i a p o r o u v i r a l g u n s c h e f e s dos 
p a r t i d o s m o n a r c h i c o s e não f a z e r c a s o 
a l g u m do p a r t i d o r e p u b l i c a n o . Não o 
f a r e m o s , p o r é m , p o r q u e r e c o n h e c e m o s 
q u e o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , do m e s m o 
modo q u e os p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , n ã o 
t inha d i r e i t o a l g u m a s e r o u v i d o p e l o 
s r . ju iz d e d i r e i t o e c r e m o s q u e , s e 
o u v i u p s t e s , foi l e v a d o a i s so p o r con -
s i d e r a ç õ e s de a m i z a d e p e s s o a l , ou po r 
q u a e s q u e r o u t r a s q u e , d e r e s t o , nos 
s ã o i n d i f f e r e n t e s . 

0 q u e nos r e p u g n a é q u e a q u e l l e s , 
p a r a q u e m o s r . ju iz d e d i r e i t o se 
m o s t r o u t ão a t t e n c i o s o , d a n d o - l h e s o 
d i r e i t o d e i n d i c a r n o m e s , v e n h a m in -
ju r i a l -o , d i z e n d o q u e el le fizera accor -
do com o c h e f e do p a r t i d o p r o g r e s s i s -
ta p a r a l u d i b r i a r os mirandaceos e 
q u e h o u v e r a f r a u d e n o m o d o po r q u e 
se c o l l o c a r a m n ' u m c h a p é u a l to q u e 
s e r v i u d ' u r n a à s l i s t a s q u e d e v i a m s e r 
t i r a d a s p o r u m m e n o r . 

j o e l h o ; os t i r o s t i n h a m c e s s a d o . As 
c a s i t a s d ' u m a a lde i a e n c h e r a m d e som-
b r a o c a m i n h o , os v o l u n t á r i o s d iv id i -
r a m - s e e a b o l e t a n d o - s e e m g r u p o s pe -
q u e n o s , fizeram s e c a r d e a n t e do fogo 
a l a m a d e q u e e s t a v a m c o b e r t o s . 

— Só n o s fa l t am e s c o v a s , d iz iam 
e l l e s , p a r a t i r a r o p ó d a s c a l ç a s . 

Cade t , q u e a c a b a v a d e d e v o r a r u m a 
t i je l la d e s o p a , r e p e t i a e s t e n d e n d o os 
b r a ç o s e b o c e j a n d o . 

— Nós p a s s e a m o s , nós p a s s e a m o s . 
O p a s s e i o d u r o u u m m e z . 
Q u a n d o n o dia 19 d e s e t e m b r o , de -

po i s d e m a r c h a s e c o n t r a - m a r c h a s , d e 
i d a s e v i n d a s s e m n u m e r o , a c o m p a -
n h i a d e Henr i Lenoi r d e s e m b o c o u n ' u m 
p l a n a l t o a b a i x o d e S a i n t e Menchou ld , 
j á n â o t i nha o a r d ' u m a c o m p a n h i a de 
v o l u n t á r i o s , m a s d ' u m b a n d o d e l a d r ô e s . 

O c a m p o a p p a r e c i a azul s o b u m c é o 
b a i x o , e v i a m - s e ao l o n g e , n a s coll i-
n a s , f o g o s q u e d e v i a m s e r o s d o s 
p r u s s l a n o s . 

—Alto! disse o commandante. 
Um piquete de hussards chegou, es-

coltando carruagens. 
D u m o n i e z n ã o t i n h a e s q u e c i d o os 

s e u s filhos; m a n d a v a M h e s l e n h a , p ã o e 
c a r n e . 

A noite passou alegremente. 
De manhã outras tropas guarnece-

ram o planalto. Entre ellas, havia arti-
lheiros, que praguejavam chicoteando 
os cavallos, 

R e v e l a e s t a c a l u m n i a tão p e r v e r s o s 
s e n t i m e n t o s , t ão r e q u i n t a d a m a l v a d e z 
ao s e r v i ç o d a m a i s r e l e s po l i t i ca , q u e 
n e m a i m m a c u l a d a h o n r a d e z d e mil 
a s c e n d e n t e s p ô d e d e s c u l p a r . 

Quem a s s i m p r o c e d e , p ô d e d i z e r o 
m a l q u e q u i z e r do p a r t i d o r e p u b l i c a n o , 
p o r q u e só o p ô d e p r e j u d i c a r l e m b r a n -
do - se u m dia d e faze r o c o n t r a r i o . 

B i b l i o g r a p h i a 

Publicou se o n.° 8 do Tiro Civil, cujo 
summario é o seguinte: 

Aos caçadores, por Palermo de Faria.—Para 
Lourenço Marques.—Associação dos Atirado-
res Civis Portuguezes.—O coelho e as caças 
na primavera, por De Maseffre.—Defeso.—Car-
reira de tiro.—Verdadeiro amador de caça.— 
Secção litteraria, por Zacharias d'Aça.—Lobos. 
— Providencias. —Caçador salvo pplo cSo. — 

Um eSo que sabe o caminho do hospital.—A 
caça e os adubos chimicos. — Associação dos 
Atiradores Civis Estrella. — Concurso federal 
de tiro em 1895, traducçSo de Jeronymo Rollo 
—Annuncios. 

Commissão Districtal de Coimbra 
S e s s ã o de 18 de abril 

Presidencia do secretario geral servindo de 
governador civil, o commendador Adriano 
Augusto Resende Murteira. Presentes:—o au-
ditor administrativo, bacharel Pereira Macha-
do, os vogaes, dr. Luiz Pereira e bacharéis 
Hermano e Apolino, e, como agente do mi-
nistério publico, o 1.° official da secretaria 
do governo civil, Arthur Manso Preto, servin-
do de secretario geral. 

Aberta a sessão á 1 bora da tardé, foi lida 
e approvada a anterior. 

Foram mandados a informar ao sr. director 
do Hospício, 20 requerimentos a pedir subsí-
dios de lactação. 

Resolveu se exigir da camara municipal de 
Condeixa, planta do terreno que pretende 
aforar, no sitio da Barreira, conforme consta 
da acta da sua sessão de 4 do corrente. 

Foi distribuído ao vogal dr. Luiz Pereira o 
regulamento para a policia do cemiterio do 
concelho de Taboa, proposto pela respectiva 
camara em sessão de 15 de novembro ultimo; 
e ao vogal bacharel Hermano de Carvalho os 
orçamentos ordinários das camaras municipaes 
de Coimbra e Figueira da Foz, e o projecto 
do caminho de ferro funicular n'esta cidade. 

Resolveu se dar publicidade pela imprensa 
aos resumos das actas das sessões da commis-
são. 

Foram approvadas as folhas da despeza 
feita no mez de março ultimo com o custea-
rnento e obras do Hospício, na importancia de 
269$870 réis e com o pagamento do 1." mez 
á ama que levou do mesmo Hospício um aban-
donado para crear, na importancia de 1£400 
réis de que se mandou passar a respectiva 
ordem de pagamento. 

Apresentou-se á commissão o sr. director 
do hospício dos abandonados, bacharel José 
Antonio de Sousa Nazareth. 

A's 3 horas da tarde foi encerrada a sessão, 

D e c l a r a ç ã o 

O abaixo assignado declara que brevemente 
se annunciará o espectáculo que ha de reverter 
em seu beneficio, na Escóla Dramatica Affon-
so Taveira. 

Não pôde aproveitar-se do dia 5 do corren-
te, como contava por aquelle dia ser dispen-
sado para o mesmo fim ao socio do mesmo 
theatro, José Pedro Cordeiro. 

Faz esta declaração para evitar quaesquer 
complicações que possam advir. 

Coimbra, 1 de maio de 1895. 

José Maria d'Azevedo. 

— E m f i m , d i s s e r a m os p a r i s i e n s e s , 
v a m o s t e r u m a b a t a l h a ! . . . 

Dumoniez a p p a r e c e u . A p p r o x i m o u -
s e d a s f o g u e i r a s . 

— V o c ê s d e v e m e s t a r c o n s t i p a d o s , 
d i s s e e l l e ao s s o l d a d o s . 

Fez u m a c o n t i n ê n c i a a Leno i r . 
De r e p e n t e o u v i r a m - s e t i ro s de peça 

do o u t r o l ado d a c i d a d e . L e v a n t o u a 
c a b e ç a e p ô z - s e a a n d a r p r e c i p i t a d a -
m e n t e . Cor r i am off ic iaes a c a v a l l o ; 
t rocou a l g u m a s p a l a v r a s c o m e l l e s . 
Dir-se- ia q u e e l l e e s t a v a p r e o c c u p a d o ; 
m a s i s to d u r o u a p e n a s u m m o m e n t o . 
Deu u m a o r d e m , t o m o u o c a v a l l o de 
um d o s s e u s a j u d a n t e s de c a m p o e 
p a r t i u . 

H e n r i q u e vo l tou - se p a r a os s e u s h o -
m e n s . 

—-Em m a r c h a i 
E, como elles o interrogavam com 

o olhari 
—O velho Kellermann, disse, está 

no combate com os Prussianos, e nós 
vamos ajudal-o. 

G r i t a r a m todos ; 
—Viva a nação I . . . 
Os p r i m e i r o s c l a r õ e s d o sol a p p a r e -

c i am no h o r i s o n t e . Como p a r a o s a u -
d a r , o c a n h ã o r i b o m b a v a s e m c e s s a r . 

Era o canhão de Nalmy. 

(Continua), 
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A F F O N S O C O S T A . 

(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

20 1LUGAM-SE DESDE JÁ OU 
Xk VENDEM-SE as c a s a s si-

tas em Santa Clara, que foram 
d e João Corrêa d 'Almeida . 

Para tratar, na rua de Fer-
reira Borges, com José M. Men-
des d'Abreu. 

Augusto da Costa Martins 
5 — Bua de Ferreira Borges — 5 

19 M e s t e e s t abe l ec imen to encon t r a - s e á venda ar roz , s tea r ina , 
™ tapioca , cevad inba , bolacha de va r i a s qua l idades da 

fabr ica de Edua rdo Costa, á Pampulha , chocolate , g o m m a , ar t igos 
c e pape la r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s da casa 

Chás v e r d e s e pre tos , cafés (Angola e S. Thomé) e a s s u c a r . 
— Chá medic inal de H a m b u r g o . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

3?:reç© TOO réis 

Acaba de ser posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e 
Coimbra esta obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. 
Este livro é indispensável aos magistrados, advogados e peritos que 
tenham de intervir em qualquer processo criminal 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S GOSTA, 

quin tannis tade Direito, conti-
nua a leccionar Pliilosophia e 
Litteratura, no Arco da Tra i -
ção, n.° 2 1 . 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria Acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Fei ra . 

F E L I X MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
P l a q u e t a e m 2 5 paginas, for-

m a t o 16.° primorosamente im-
p r e s s o na typograph ia Occiden-
tal , do P o r t o . — P r e ç o , 2 0 0 réis . 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOSt — Brochado» 300 
—Cartonado, 3GO —En-
cadernado, 400, 

Reforma Eleitoral 
£ 

Respectivos quadros 
Approvada por decreto de 28 de mar-

ço de 1895 e seguida de um reper-
tório alphabetico. 

Este l ivro é prec i so a todos 
OS cidadãos q u e quizerem re-
q u e r e r a sua inscr ipção no re-
c e n s e a m e n t o e conhece r os di-
rei tos e obr igações e l e i t o r ae s ; 
e bem assim a todos os magis-
t rados jud ic iaes , e sc r ivães de 
dire i to , advogados , funcciona-
r ios admin i s t ra t ivos , parochos , 
sol l ic i tadores , e tc . , e tc . A edição 
é ní t ida , comple ta e e x a c t a m e n -
te con fo rme com a official. 0 
Repertorio junc to dà-the g r a n d e 
va lo r , p o r q u e facili ta a consul ta 
da lei. P r e ç o 1 ® 0 ré i s .— 
Pedidos á Bibliotheca Popular 
de Legislação, rua da Atalaya, 
183, 1 .°—Lisboa, 

22 WENDE-SE uma casa , de 3 
f a n d a r e s e loja, quasi 

nova, na rua dos Militares, n .° 
11 e 13. Na m e s m a casa se 
con t ra ta . 

Pharmacia 
2i f f e n d e - s e ou p r r e n d a - s e uma 

* bem af reguezada , em vil-
la per to de Coimbra. 

Tem a rmação de mogno . 
Esc la rec imentos na Drogaria 

Rodr igues da Silva & C . a ~ -
Coimbra. 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

( E m f r e n t e a o A r c o d ' A i m e d i n a ) 

C O I M B R A 
18 p s t a casa , sem duv ida , a q u e em Coimbra t em um so r t imen-

U to mais comple to no seu gene ro , enca r r ega - se da monta-
gem de para -ra io s , t e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s e lé -
c t r i c a s , e t c . , serviço e s t e q u e é feito pelos hábe i s e lectr ic is tas 
de Lisboa os s r s . Ramos á Silva de quem tem agencia nes ta ci-
dade . 

Para fóra da te r ra q u a e s q u e r in formações que lhe se jam pe-
didas se rão i m m e d i a t a m e n t e dadas . 

Tem g r a n d e depos i to de C i m e n t o d.-» C o m p a n h i a Ca-
b o M o n d e g o q u e subs t i tue com v a n t a g e m o c imento inglez 
e cus ta mui to m a i s . b a r a t o . 

Além das f e r r a g e n s g r o s s a s tem também um bonito sort i -
men to de f e r r a g e n s finas, t e sou ras de todas as qua l idades e 
para todos os oíílcios, canive tes , f aque i ros , cristoíle, metal b r a n c o 
p r a t e a d o , cabo ébano , marf im, e t c . Colheres para sopa e chá , 
conchas pa ra t e r r ina e arroz, em metal b r a n c o p ra t eado . 

Grande so r t imen to de louças de fe r ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bande jas , o leados , t o r r ado re s , moinhos e mach inas para café. Ba-
lanças de todos os s y s t e m a s , azas n ike ladas pa ra por tas e can-
cel las . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É FRANCISCO DA CRUZ & GENRO ' 
C O I M B R A 

128 —RUA FERREIRA BORGES —130 
1 7 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 

venda por junto e a retalho, todos os productos d ' a -
quella fabrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fabrica. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
16 f l x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 

U cura r e m p i g e n s e o u t r a s doenças de pel le . 
Vedde-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l - ~ P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen t e , 31 e 33^— Lisboa — Em Coimbra, na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Sò é verdadeira a que tiver esta marca 
registada, segundo a lei de .4 de julho de 1883. 

APRENDIZ 
IS p r e c i s a se na officina de 

a e n c a d e r n a ç ã o — L a r g o da 
Sé Velha, n . o s 1 e 2. 

THEATRO CIRCO PRÍNCIPE REAL 
D E 

COIMBRA 
14 A r r enda - se d e s d e o dia 1 do 

» prox imo mez de julho 
em dean te . 

Recebem-se p r o p o s t a s em 
car ta f echada a t é 20 do cor-
ren t e , na r u a da Sophia , 56, 3.° 

V E N D A D E P R E D O S 
13Wfo dia 5 do proximo mez 

de maio , pelas 11 horas 
da m a n h ã , na rua da Sophia, 
n . o s 42 a 46 em Coimbra, ven-
der - se -hão em p r a ç a par t icu la r 
os prédios abaixo menc ionados 
p e r t e n c e n t e s a Antonio d'Almei-
da e Silva, d e v e n d o os compra -
dores e n t r e g a r 10 % dos p re -
ços d a s v e n d a s . 

Uma morada de casas na rua 
da Sophia, n . o s 42 , 44 e 46 , 
com lojas e a n d a r e s , casa pa ra 
cel le iro, pa teo com pa r r e i r a , e 
ura pôço d ' a g u a n a t i v a ; tem 
t a m b é m s e r v e n t i a por o Pateo 
da Ioquis içáo . 

Outra m o r a d a de casas no 
Pateo p e q u e n o da Inquisição, 
com t res por t a s , lojas , e um 
a n d a r q u e s e r v e de celleiro, 
com pa teo n a s t r aze i ra s da 
m e s m a c a s a ; par te do nor te 
com t e r r eno do v e n d e d o r , sul 
com D. Maria Augusta Pa r re i r a , 
nascen te com o m e s m o pa teo e 
poenle com herde i ros de Por-
phir io José da Costa. 

Outra morada de casas con-
t íguas , que pa r t e do nascen t e 
com herde i ros de José Duarte 
Areosa, poen le e sul com a casa 
an t eceden t e e nor t e com o mes -
mo pateo. 

0 domínio directo d ' um fôro 
de 10000 réis em dinheiro e 
uma gal i inha , annua l , com ven-
c imento por o S. Miguel de c a d a 
anno, imposto em um quintal 
nos Casaes de Eiras , de que são 
e m p h y t e u t a s os he rde i ro s de 
José Lourenço e sua mulher 
Rosa de Jesus , do logar d 'Eiras . 

Um c e r r a d o com arvOres, 
c h a m a d o os Albarde i ros , no sitio 
do Freixo, concelho d 'Anc ião ; 
pa r t e do n a s c e n t e com Antonio 
Mendes Fazenda e p o e n t e com 
e s t r a d a publ ica . ' 

Todas e s t a s p r o p r i e d a d e s são 
l ivres de fôro. 

Coimbra, 26 de abril d e 1895 . 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

12 f l a i x i n h a s de 5 0 0 réis com 
V 50 c i g a r r o s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
400 . 

De 400 ré is com 50 cigar-
ros , a 3 0 0 . 

De 100 ré i s com 10 c igar -
ros , a 80 . 

De 80 ré i s com 10 c igar ros , 
a 60 . 

Tabacaria União 
SOPHIA—COIMBRA 

VINHO A N A L E P T I C O 
DE 

11 ÍTtil nas conva lescenças , ane-
W mias e deb i l i dade , l evan ta 

as forças , a b r e o ape t i te e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l ; pha rmac ia A. 
Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
á C.a, rua Fe r r e i r a Borges , 34 . 
— C o i m b r a . 

LIVROS DE MISSA 
1 0 B S agnificas e n c a d e r n a ç õ e s 

" I em pel les de crocodil lo, 
phoca , vi tel la e tc . 

C A S A I l A V A t f E Z A 
COIMBRA 

P o s d e K e a t i n g 
Pos de Kea t ing 
P o s d e K e a t i n g 

p «ligas 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

5 "CiSTES PÓS são i n t e i r a m e n t e inoffensivos para os an imaes 
mas nada ha egua l pa ra a completa d e s t r u i ç ã o d e per-

cevejos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r aça e toda a espec ie de 
insec tos nas suas d i f fe ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
sif icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem va lor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de que os paco tes dos ve rdade i ros 
pós de Keating trazem a ass igna tu ra do inven to r , Thomaz Keat ing. 
Agencia em Porlugal e deposi to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, rua dos Fanquei ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' v e n d a e m t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F . DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE CIMA—20 

Vinho de meza 
sem composição 

9 W e n d e - s e no Café Commer-
* cio, r u a do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 240 e 3U0 

réis o litro. 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavel los , Bucel l i s , Cola-
res , e tc . , c o g n a c Martell legiti-
mo, e mui tas ou t r a s b e b i d a s , 
tan to e x t r a n g e i r a s como nacio-
naes . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba ra tos . 

Deposito de enxof re e su lpha-
to de cobre , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lve r i sadores «Figaro» pelos 
preços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encontra-se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

Fernão Pinto da Conceição 
G â S E L L E X S E X K Q 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

8 flrande so r t imen to de ca-
M be l le i ras pa ra a n j o s , 

thea t ro , e t c . 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Poço do Conde) 

7 jWESTE bem conhecido hote l , 
I « um dos mais an t igos e 

bem conce i tuados de Coimbra , 
cont inua o seu propr ie tá r io as 
boas t radições da casa , rece-
b e n d o os seus hospedes com as 
a t t e u ç õ e s dev idas e proporc io-
nando- lhes todas as commodi -
d a d e s poss íve is , a fim de cor-
r e s p o n d e r s e m p r e ao favor que 
o publico lhe tem d i spensado . 

Fornecem-se pa ra fora e por 
preços commodos j a n t a r e s e ou-
t ras q u a e s q u e r refeições . 

Também j á ha e cont inúa a 
haver l ampre ia gu i sada e de 
e s c a b e c h e , a qua l s e fo rnece 
por preços mui to rasoave i s . 

CALDEIRA DA SILVA 
CIISlKGIÃO-DENTlSTA 

6 

Rua Ferreira Borges, 174 

Consu l tas todos os dias, das 
10 h o r a s da m a n h ã á s 

3 da t a r d e . 
Collocação de dentes artifi-

ciaes por preços modicos. 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACREDITADAS 

3 W e n d é m - s e em caixás de 
f 25 , 50 e 100 cha ru tos a 

preços excepc iona lmen te r e d u -
z idos . 

Tabacaria União 
SOPHIA—COIMBRA 

T u b o s para p i^ve r i s ado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

Bomba para incêndio 
ou jardim 

2 W e n d e - s e uma quas i nova 
* e por m e t a d e do s eu va-

lor. Quem p r e t e n d e r d i r i j a - se 
ao sn r . Manoel José da Costa 
Soares , d ' e s t a c idade . 

B Z E U S r G A L A S 

1 H m sor t ido escolhido e do 
U mais fino gos to acaba de 

c h e g a r á 

GASA HAVANEZA 

"RESISTENCIA,, 
PUBUfiA-SE AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S - F E I R A S * 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
Semes t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha; 
Anno 2 ^ 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 ) 
Trimes t r e 600 

A N N X J I S T C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti' 
ções, 20 réis.—Para os srs. as~ 
signcmtes, desconto de 50 % . 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Xyp. F. França Amado—-COIMBRA 

m 
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Cuba e as monarchias da Península 
Um dos factos que actualmente 

mais poderão influir na situação poli-
tica da península, pelas consequências 
gravíssimas que d'elle hão de derivar, 
e que, principalmente, concita a nossa 
attenção peia influencia directa que 
sobre o nosso paiz ha de exercer, é, 
sem duvida, o da insurreição de Cuba, 
o preciosíssimo dominio da Hespanha 
no mar das Antilhas, tão prestes, ao 
que se vê, a libertar-se de governo 
estranho. 

Não são de molde a alimentar espe-
ranças de conservação, as noticias 
que de Cuba vêm chegando ã metró-
pole. Por detraz da censura severíssi-
ma que o governo hespanhol observa 
sobre ellas, entrevê-se a gravidade da 
situação que nada pode esconder de 
todo. É presumível, pois, que a insur-
reição avance; que a Hespanha, ape-
sar dos milhares de soldados que para 
lá mandou e do general que lhes pôz 
á frente, veja furta r-se-lhe a mais 
importante das suas possessões, veri-
licando-se, assim, mais uma vez a ce-
lebre maxima de Monroè—a America 
só para os americanos. 

Sendo assim, como tudo o leva a 
crer, que abalo enorme não produzi-
rá em toda a Hespanha a perda da 
riquíssima ilha que enche de orgulho 
todos os hespanhoes? 

Resôa ainda no nosso espirito a ce-
leuma grandiosa que se levantou na 
Hespanha _e que echoou pelo mundo 
inteiro, quando a"Alíèmanha hasteou 
a sua bandeira nas ilhas Garolinas, 
essa bandeira em que a Águia Impe-
rial, de azas abertas, parecia empolgar 
nas garras poderosas esse para a Hes-
panha insignificante trecho do seu do-
minio no Pacifico. E a cólera patrió-
tica que abalou a Hespanha, n'um 
estremecimento febril de indignação, 
ia arrastando na sua corrente indómita 
o throno de Affonso XII. 

A Águia Imperial distendeu as gar-
ras e as Carolinas ficaram no império 
da Hespanha . . . 

Hoje, porém, mais grave é o perigo 
que ameaça Cuba. O partido dos in-
surrectos é cada vez mais forte, e a 
republica norte-americana não lhe 
nega auxilio. 

A opinião na Hespanha segue n'uma 
expectativa cortada de receios o cami-
nhar da revolta; tem os olhos presos 
em Cuba, está, pôde assim dizer-se, 
pendente do que lá se passa. Pôde 

4 imaginar-se, pois, que extraordinaria 
e poderosa maré de indignação ha de 
erguer-se, violenta e dominadora, ao 
sopro ingente do seu patriotismo hu-
milhado. 

As condições politicas da Hespanha 
estão, como as nossas, minadas pela 
degradante influencia do regimen mo-
narchico; e esta causa do desconten-
tamento publico, n'um povo empobre-

, eido e esmagado pelas prepotências 
das oligarchias que imperam, addicio-
nada á revolta do sentimento nacional 
contra o regimen que não soube ou 
não poude defender e conservar o seu 
dominio mais rico, ha de produzir, 
fatalmente, um frémito de cólera tal, 

. que o throno de Hespanha está mais 
do que nunca ameaçado de ser sub-
vertido na onda esmagadora d'uma re-
volução patriótica. 

E uma revolução em Hespanha, 
d ' u m caracter radical como forçosa-
mente ha de ser, exercerá no nosso 
$aiz uma acção reflexa com que é ne-
cessário contar. 

iSstará na libertação de Cuba a cau-

sa efficiente da libertação da penín-
sula? 

É mais do que provável que assim 
seja; porque, dada em Hespanha uma 
revolução nacional, que na sua expan-
são indomável desfaça em estilhaços o 
throno dos Bourbons, —* certamente 
que o ultimo representante da dynas-
tia dos Braganças não continuará, nem 
um dia mais, a recordar ao nosso povo 
o tanto que ha de desprezível e de 
vergonhoso na extensa fila dos heroes 
brigantinos. 

E então, se bem que nos dôa e nos 
fira como a ella, a perda irreparavel 
da visinha Hespanha, não deixaremos 
de accentuar, que, para ella e para 
nós—ha males que vêm por bem. 

Diz o j o r n a l d o N a v a r r o , s a n t o va-
rão ! q u e p a r a p o d e r e m s u b i r ao p o d e r 
os p r o g r e s s i s t a s , a p r i m e i r a co i sa q u e 
t êm a faze r é « q u e b r a r s o l e m n e e pu-
b l i c a m e n t e a co l l i gação com os r e p u -
b l i c a n o s i . 

Como o c o n s e l h o n ã o é d a d o ao 
nosso p a r t i d o , l i m i t a m o - n o s a e s t a o b s e r -
v a ç ã o : 

— N ' e s t e m o m e n t o ha só d u a s s i t u a -
ções a e s c o l h e r , ou l i g a d o ao pa iz pe lo 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o ou p r e s o á m o n a r -
c h i a pe la g r i l h e t a do N a v a r r o . 

Duas b a t a l h a s h o j e , a d a s flores e a 
dos p r o g r e s s i s t a s . A p r i m e i r a d e d ia , 
a s e g u n d a à n o i t e . E a s s i m os j o r n a e s 
a m a n h ã d i r ã o : 

— C o n c o r r i d i s s i m a a b a t a l h a d a s flo-
r e s ; o c a r r o do m a r q u e z d e Val lada ia 
o r n a m e n t a d o c o m l indos r a m o s d e pe -
c e g u e i r o . 

— M u i t o a n i m a d a a r e u n i ã o p r o g r e s -
s i s t a , o s r . Alpoim e s t a v a be l lo , com 
flores d e l a r a u j e í r a . 

Oh! c é o s , t u d o i s to ê um j a r d i m d e 
felores. 

Á e s p e r a . . . 
0 n o s s o co l l ega A Provinda n ' u m 

a r t i g o d e f u n d o i n t i t u l ado O presente e 
o futuro, e m q u e def ine a s i t u a ç ã o d o s 
a c t u a e s p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , a l f i rma 
q u e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a n ã o é r e -
v o l u c i o n á r i o e a c c i e s c e n t a : 

«Quando se reconhece que se accentua a 
descrença nas actuaes instituições, seria uma 
puerilidade o parlido progressista, a querer 
fazer uma revolução, continuar a ser um par-
tido nioiiarcliico. íNós reconhecemos que não 
lia elementos sufficientes para fazer triumphar 
uma revolução de caracter monarchico. 

«Este terrível symptoma, que o rei e os s^us 
ministros juigam ser uma grande força para 
os princípios monarchicos e o signal evidente 
do despi estigio da inonaichia. 

«Não vale a pena fazer uma revolução para 
substituir este governo por outro—é o que se 
ouve por toda a parte, é a ideia que anda em 
todos os espíritos. A revolução deve ter ou-
tros intuitos mais radicaes—é o que se affir-
ma, é o que se diz I 

«iNão pensem, pois, o rei e o governo, que 
o facto de o partido progressista não poder 
lazer uma revolução uwnarchica, é tranquili-
sador para a causa da dinastia brigantma. 

«Bem ao contrario, isio significa a falta de 
fé que o povo tem nos princípios que o sr. D. 
Canos representa.» 

E s t a s a f l l r m a ç ô e s , em q u e se m a n i -
f e s t a u m a g r a n d e s i n c e r i d a d e , s ão a 
Conf i rmação do q u e r e p e t i d a s v e z e s te -
m o s d i c l o : o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a n à o 
p ô d e c o n t a r com o apo io do pa i z , p o r -
q u e e s t e , n ã o d e p o s i t a n d o conf i ança 
a l g u m a n a m o n a r c h i a , n ã o a p ô d e t e r 
em n e n h u m d o s s e u s p a r t i d o s . 

Mas s e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a n ã o 
tem o a p o i o do pa i z , s e n à o p ô d e p o r 
meio d ' u m a r e v o l u ç à o e x p u l s a r do 
p o d e r um g o v e r n o d e bandidos q u e 
tem o m a i s d e c i d i d o apo io do r e i , p o r 
q u e e s p e r a ? 

Das i n t r i g a s p a l a c i a n a s s à e m m u i t a s 
vezes c o m b i n a ç õ e s i n e s p e r a d a s , e o 
p a r t i d o p r o g r e s s i s t a t a h e z e s p e r e o b t e r 
po r m e i o d ' e l l a s o m e s m o q u e c o n s e -
g u i r a m os a c l u a e s bandidos q u e e s t ã o 
no p o d e r . 

Talvez,, < 

Z C T - S T - ^ S S - ^ 

A terminologia politica junta mais um 
termo á collecção pittoresca dos que 
symbolisam a ladroeira. Tínhamos já 
tres capítulos interessantes de historia 
onde os habitantes do Limoeiro podiam 
colher úteis conhecimentos para a sua 
arte. Esses capítulos intitulam-se: A 
Salamancada, escripto por Hintze-
Burnay em estylo fúnebre, a Outra 
metade, espirituosamente redigido pelo 
Marianno, e as Lamas do Tejo, bello 
e violento estudo sobre a cultura sub-
marina do Pinhal d'Azambuja, com-
posto pelo Navarro. Mas a nevrose 
intellectual d'este fim de século, de-
pressa devorou tão grandes obras. Da 
Penitenciaria, centro illustradissimo 
de políticos monarchicos* pedia-se 
mais. Então vários eruditos como o 
João Arroyo, e outros que por feitos 
gloriosos 

se vão da lei da morte libertando 

como diz o épico, decidiram animar 
os estudos e publicaram o importan-
tíssimo trabaiho intitulado o Nyassa, 
que tem a vantagem, não só de des-
involver a sciencia das gazuas, mas 
ainda, e esta é enorme, de levar ao 
seio do preto a noção do syndicato, 
sabido como em todas as aventuras 
d'esta obra figuram territorios afri-
canos. 

Para poderem ler esta obra com 
segurança, aconselhamos os cidadãos 
pacíficos e cautelosos a que se façam 
acompanhar por u.u|nolieia,.pois a.nós, 
descuidados, succédeu-nns a meio da 
leitura de um período ficarmos sem o 
relogio, e aquelles que nol-o ouviram 
ler, sentiram que os seus lenços emi-
gravam. 

Detalhar n'um pequeno artigo tudo 
quanto se contém na historia do Nyas-
sa, torna-se impossível. De resto, n u m 
jornal de Lisboa, que não tem medo, 
a Vanguarda, pôde ier-se o que signi-
fica a monumental patifaria. 

Em resumo é uma escroquerie es-
candalosa, onde existem actas assigna-
das só por um administrador, sem 
os outros d'isso terem conhecimento, 
onde as decisões da assembleia por-
tugueza eram revogadas pelos accio-
nistas de Londres, onde emíim os in-
divíduos passavam ordens de paga-
mento a si proprios e recebiam 6:000 
libras sem se saber para quê nem 
a que titulo, e se pagavam dezoito 
contos a um patusco para elle ir estu-
dar os terrenos do Nyassa, ficando 
esse patusco a estudar os terrenos cá 
pela Europa. 

Historia embrulhada, que o governo 
pediu á procuradoria da corôa para 
desembrulhar, mas que, por mais que 
faça, tentando illudir a opinião pu-
blica, não dará em resultado o au-
gmentar a população" do Limoeiro, 
pois teriam de lá entrar tantos e tão 
gordos figurões da politica monarchi-
ca, que o throno quasi não teria mais 
ninguém cá fóra, alem do Sergio, para 
o aguentar. 

E agora senhores bandidos de to-
das as quadrilhas reaes, quando qui-
zerem fallar no Panamá, façam esta 
reflexão: — Que em França um dos 
panamistas—ministro—está na Peni-
tenciaria, e aqui os Nyassistas, conti-
nuarão gosando todos os benefícios 
dispensados pela monarchia aos qua-
drilheiros que se alinham na defeza 
do throno. 

Até que ponto descemos ! De que 
força é este escandalo ! Tão grande, 
tão infame, que o proprio Navarro diz 
que, se quizesse vmgar-se, tinha agora 
occasião I 

Vejam: os reus praticaram taes pa-
tifarias, são de tal força, que o proprio 
Navarro se julga com auctoridade para 
os julgar! 

T r o v a s p r o g r e s s i s t a s . 
O Correio da Noite: 
«Obrigam-nos a responder que desleaes, 

pérfidos e traidores, são aquelles que illudem 
o chefe do E s t a d o . . . » 

O Commercio de Portugal: 
«Mas nós ainda queremos crer, que ha de 

chegar um dia em que valham menos a insidia 
e a astu. ia do governo do que a vontade livre 
e o critério desassombrado d 'El-Rei . . .» 

T a n t o a m o r pe lo re i ! T a n t a c a n t i g a ! 
P a r e c e u m a s e r e n a t a . E s t ã o aqu i 

e s t ã o a e n t r a r p e i a j a n e l l a . 
Nào t a r d a a e s c a d a d e s e d a . 
Oh! t r o v a d o r e s ! 

T ê m - s e u l t i m a m e n t e a c c e n t u a d o os 
b o a l o s d e c r i s e pol i t ica e c o r r e m as 
ma i s v a r i a d a s v e r s õ e s á c e r c a d a solu-
ç ã o q u e d e v e t e r . 

Dizem u n s q u e s e r á c h a m a d o o Dias 
F e r r e i r a ; o u t r o s q u e s e r á e n c a r r e g a d o 
de o r g a n i s a r g a b i n e t e o B a r j u n a de 
F re i t a s ; a l g u n s fa l iam n a r e s u r r e i ç ã o 
d e B a r b o s a do B o c a g e e h a t a m b é m 
q u e m p e n s e n u m a s i t u a ç ã o p r o g r e s s i s -
ta . Es t a v a r i e d a d e d e v e r s õ e s , c o m -
p l e t a m e n t e i n a d m i s s í v e l e m q u a l q u e r 
paiz e m q u e o r e g i m e n p a r f a m e n t a r 
uão s e j a u m a v à f o r m a l i d a d e é p e r f e i 
l a m e n t e jus t i f i cáve l e n t r e n ó s . 

Ass i s te i n d i f l e r e n t e o pa iz a o s a r r a n -
j o s d o s po l í t i cos , e m q u e v e n c e q u e m 
p a r a i n t r i g a r d e m a i s r e c u r s o s d i s p õ e . 

E p a r a s e v é r a t é o n d e a i n t r i g a 
- chega , - b a s t a r á r e c o r d a r as- r e v e l a ç õ e s 
le i tas pe lo g r a n d e N a v a r r o á c e r c a d a s 
c o n f e r e n c i a s h a v i d a s e n t r e o Hin tze e 
o Colen. 

Ora c o m o os i n t r i g u i s t a s t r a m a m 
d e n t r o d e b a s t i d o r e s , d ' a h i a s m u i l a s 
c o n j e c t u r a s q u e , com m a i o r ou m e n o r 
p l a u s i b i l i d a d e , s e f a z e m . 

S e m e x p o r m o s a n o s s a o p i n i ã o á c e r -
ca d a q u e d a d o g o v e r n o e d e q u e m 
o s u b s t i t u i r á , d i r e m o s q u e a s o l u ç ã o 
da c r i s e ha d e o f f e r e c e r s é r i a s difflcul-
d a d e s e c o n j e c t u r a m o s , c o m u m poli-
t i co m o n a r c h i c o , q u e h a d e d a r loga r 
a h i s t o r i a s m a i s e n g r a ç a d a s q u e a d a s 
p e r d i z e s . 

Os m é d i c o s a c o n s e l h a m J o ã o F r a n c o 
a r e t i r a r - s e da pol i t i ca p a r a n ã o a r ru i -
n a r a s a ú d e . 

E s t e s m é d i c o s I 
Que m a n e i r a i n s id iosa d e l e m b r a r 

Bi lhafol les 1 

0 Se rg io q u e i x a - s e de q u e os f a v a e s 
e s t ã o m a u s . 

Em c o m p e n s a ç ã o a c e v a d a p r o m e t t e . 
S o c e g u e po i s o Se rg io , q u e n ã o 

m o r r e r á d e f o m e . 

0 n o s s o a m i g o Alpo im, n o s s o n ã o , 
d a s Novidades, falia no Primeiro de 
Janeiro, d o s b o a t o s q u e c o r r e r a m d e 
s u c c e d e r a e s t e m i n i s t é r i o u m a s i t u a -
ç ã o p r e s i d i d a p e l o B a r j o n a ou p e l o 
Dias F e r r e i r a ; m a s n ã o a c r e d i t a . Nem 
n ó s . 0 Dias F e r r e i r a e s t á b o m m a s é 
p a r a p r e s i d i r a u m a a g e n c i a d e t e s t a -
m e n t o s e o B a r j o n a a u m a c o m p a n h i a 
p o r n o g r a p h i c a . Alpoim, o u o s s o a m i g o , 
n o s s o não , d a s Novidades, e s t á s e g u r o 
d e q u e a e s t e m i n i s t é r i o s u c c e d e r à 
J o s é Luc iano . Tào s e g u r o , q u e diz 
« s e r i a e x t r a o r d i n á r i o s e n ã o f o s s e c h a -
m a d o o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , grande 
forte e disciplinado» a s u c c e d e r ao 
g o v e r n o d e b a n d i d o s . 

Se r i a e x t r a o r d i n á r i o t a m b é m p a r a 
n ó s , s e os p r o g r e s s i s t a s n à o q u i z e s s e m 
c o n t i n u a r a o b r a da m o u a r c h i a . Mas 
m a i s l e r r i v e l e e x t r a o r d i n á r i o s e r á , s e 
Alpoim não for m i n i s t r o . Pois q u e ? Al-
po im, p r i m e i r o r ea l e jo , p o s t o d e p a r t e ! 
O h ! n à o ! u ã o ! q u e o n à o p ó d e m con -
s e u t i r «o u o s s o Janeiro» nem o nosso 
Navarro, 

Diário d'um rebelde 
H 

Tenho ouvido a mais d'um burguez 
sonoro este argumento authentico: «os 
senhores não podem fazer a revolução 
porque lhes falta um homem; José 
Falcão morreu; agora cheguem-se ás 
instituições e suguem-lhe as tetas 
também». 

Pondo de parte o desprendimento 
amavel que assim nos franqueia as 
tetas da femea constitucional, não 
deixava, até aqui ha mezes, de dar 
certa razão ao aranzel conservador. 

Eu lhes digo porquê. 
Este paiz, amontoado incoherente 

de sentimentaes e de scepticos, sem 
nervos que vibrem audacia, nem fé 
que impulsione uma crença, vasio de 
protestos e de lucta, acordou uma 
tarde, pelo ultimatum, e veio para a 
rua n'um movimento que podia ter 
feito uma revolução e que não passou 
d'um barulho. Gritou, apegou-se com 
o homem dos Luziadas, foi espancado, 
e recolheu a casa desi l ludido. . . 

Parece que gritou n'um subterrâneo 
e que os echos da própria voz o ater-
raram. 

Em todo o caso, no fundo da sua 
ignorancia, do seu egoísmo, ou da sua 
passividade bondosa passou a existir 
a noção tremenda de que isto só vae 
com processos barbaros. E esta noção 
esmaecida, é certo, mas d'uma vez 
para sempre inilludivel, foi-se desin-
roscando ao calor da labareda revolu-
cionaria. 

Mas por outro lado sem tradições 
de combate, besta paciente de todas 
as albardas reaes, tendo gasto a ener-
gia nas arruaças heróicas d'este século 
que o desilludiram sem lhe darem a 
tempera guerreira, este paiz de bohe-
mios somnambulos, não era capaz de 
arremetter contra a Ordem. 

Ignorante, não havia convicção que 
o impedisse. Descrente, não havia fé 
que o mexesse. Nada turbulento, não 
havia aguilhão que o instigasse. Era 
um velho leão com anasarca. Ou por 
outra: um tímido com superstições de 
raça inferior. 

Precisava de alguém que o erguesse 
do pó da estrada e o conduzisse pela 
vereda revolucionaria. 

Mas esse alguém devia ter pulso 
para acordar o grande dorminhoco, 
que se tinha deixado cahir como um 
bebedo n'uma valeta da Historia. De-
via ter abnegação para ser o primeiro 
a abrir caminho na jornada sangrenta. 
Devia ter na sua cabeça ideias e pla-
nos para pensar por todos os cerebros 
vasios. E devia sobre tudo ter alma, 
alma impetuosa, alma de estoico, para 
a retalhar em parcellas por este agre-
gado de decadentes indivíduos que, 
nos raros passos, n'este século, aven-
turados para a frente, tem tido o cam-
balear de um hydropico, animado pela 
alma de um mocho. 

Surgiu José Falcão. 
Surgiu como uma animada estatua 

de lava d'um vulcão silencioso. 
A sua figura, com reflexos d'astro 

na penumbra nacional, deslumbrou. 
O seu olhar, melancolico como o d'um 
asceta e intrépido como o d'um do-
mador de feras, hypnotisou. Era um 
rude combatente que empunhava uma 
lança de guerreiro antigo e trazia 
os pés calçados nas sandalias dos 
apostolos bíblicos. Modesto e grande, 
immaculado no caracter e brusco na 
vontade, amoravel e rígido, realisou 
estas duas feições supremas do pres-
tigio humano; avassalou pelas propor* 
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ções do seu valor e seduziu pela cas-
tidade dos seus intuitos. 

Depois tinha um assombroso poder 
de raciocínio n'um vasto fundo de eru-
dição: uma retorta ebulindo no meio 
d'uma bibliotheca. O que era uma 
grande coisa, pela commodidade que 
cTahi advinha, para um paiz ignorante 
e bronco. Que o pensar dá trabalho.. . 

Surgindo assim, condensação ra-
diosa de tudo o que de bom ha n'uma 
raça, José Falcão fez o que se sabe. 

Morto, tudo desabou. 
Dir-se-hia que elle, que era o zim-

borio do edifício, tinha em si as pro-
priedades dos alicerces. Deixou de 
arder a acha revolucionaria. Feita ti-
ção, estava enfarruscando a Historia. 

É por isso que eu, olhando essa per-
dição, não deixava de reconhecer certa 
verdade ao arrazoado burguez, n'a-
quella parte que se referia á falta de 
um homem. 

Na outra, na que dizia respeito aos 
mamillos da monarchia, via apenas a 
philantropia fácil de estomagos satis-
feitos pela repleção e da sensualidade 
apaziguada pelo regabofe erotico. 

Mas as coisas mudaram de ha me-
zes para cá. E a apostrophe conserva-
dora passou a symbolisar somente uma 
notável curteza de vista. 

Atravessou-nos uma grande crise 
moral. D'essas que ás nações como 
aos homens embranquecem a cabeça 
e revoltam a alma. 

Qual foi ella ? Como abriu tantos 
olhos e enraivou tantos desesperos? 

Eu me explicarei. 
Antonio d'A. 

O Mineiro, f a l l a n d o do A r r o y o : — O r a 
b o l a s ! Mais um no o f f i c io ! Ass im n ã o 
se faz n a d a ! 

0 Correio Nacional, f a l l ando do c a s o 
do N y a s s a , diz a r e s p e i t o do p r o c e d i -
m e n t o do g o v e r n o : 

«Porque d'esta situação, a vara do poder 
tem de sair deante do grande publico mancha-
da de lama ou fulgurante de gloria.» 

A v a r a q u e t e m de s a h i r n ã o é a do 
g o v e r n o é a do p o v o . 

Mas n ã o é u m a v a r a . 
É u m c a c e t e . 

republicanos ligaram-se unicamente 
com o povo. Os regeneradores, no dia 
11, declamaram parola varia, mas 
ninguém lhes deu attenção. Quem do-
minou tudo, quem arrastou o paiz 
n'uma onda enorme de protesto foram 
os republicanos. 

Sirvam de recordação as manifes-
tações da Academia de Coimbra. O 
procedimento energico e desassom-
brado dos estudantes republicanos, 
dois dos quaes, caso raro para os mo-
narchicos, pouco habituados a com-
prehenderem o cumprimento d'um de-
ver, pagaram com a cadeia o que dis-
seram nos jornaes, que não era mais 
do que a repetição de tudo quanto em 
voz bem alta haviam dito nas reuniões 
e nas ruas. 

Isto é apenas um episodio. 
O dia do tratado mostra bem ainda 

como os republicanos dominaram a 
opinião publica. 

N'esse tempo, como hoje, ninguém 
pensava em regeneradores nem nos 
progressistas. 

N'esse tempo o paiz pensava como 
hoje pensa ainda com mais convicção, 
na revolta contra os partidos monar-
chicos e contra o rei. 

Emfim, adeante. . . 
O jornal a que nos referimos apre-

senta o exemplo da supposta colliga-
ção com os regeneradores para dizer 
que os progressistas podem subir ao 
poder depois de colligados com os re-
publicanos. 

Ninguém o duvida! 
Podem ir ao poder, servir o rei, 

lamber-lhe as botas, ajoelhar diante da 
Inglaterra e fazer causa commum com 
o Navarro, o Marianno, o Arroyo e to-
dos quantos, nos partidos monarchi-
cos, representam a moralidade d'este 
regimen constitucional depravado e 
anti-patriotico. 

Se podem ir ao poder? Podem e 
até onde mais quizerem. 

O resto é com o paiz que já nem 
precisa de se desilludir para fazer jus-
tiça em occasião que não pode vir 
longe, sob pena de Portugal clesappa-
recer n'um charco de lama arrastado 
por bandidos como o Arroyo e o Res-
sano. 

As Novidades, c h e g a d a h o j e , d i zem 
q u e os e s t u d a n t e s d e Lisboa , tendo em 
vista a opposição dos seus collegas de 
Coimbra, j á se c o n t e n t a m c o m q u e 
s e d e c r e t e o u s o o b r i g a t o r i o d e qua l -
q u e r f a r d a m e n t o q u e n ã o s e j a a c a p a 
e b a t i n a . 

Que o p p o s i ç ã o s e r i a e s s a ? 
Que n ó s s a i b a m o s os e s t u d a n t e s d e 

C o i m b r a só se r i r a m da be l la i d e i a de 
s e p e d i r q u e s e j a obrigatorio o q u e e r a 
facultativo. 

0 B u r n a y , f a l l a n d o - l h e a l g u é m do 
A r r o y o : — T a m b é m c á t e n h o u m a ca r t i -
n h a d ' e l l e . 

0 n o s s o a m i g o Alpoim, n o s s o n ã o , 
d a s Novidades, c l a m a no seu Janeiro, 
com a q u e l l e s p o n t o s d e e x c l a m a ç ã o 
q u e t a n t o m o v i m e n t a m a s u a p r o s a , 
q u e s e o s h o m e n s do Nyassa n ã o fo-
r e m c a s t i g a d o s , ha m o t i v o s p a r a s e di-
z e r « q u e n ã o s e e s t á n o r e i n o d e Por-
t u g a l , m a s no i m p é r i o d a F a l p e r r a ! » 

Alpo im, n o s s o a m i g o , n o s s o n ã o , d a s 
Novidades, m a s o l h e q u e j á d e ha m u i t o 
s e p ô d e c h a m a r a is to a F a l p e r r a ! 

Pois n ã o se l e m b r a do q u e f i ze ram 
o N a v a r r o e o Mar i anno q u a n d o e r a m 
s e u s co r r e l l i g iona r io s ? 

Um jornal progressista diz que os 
republicanos se colligaram com os re-
generadores em 1890, por occasião do 
ultimatum. 

N'esta affirmaçâo existe uma falsi-
dade, cremos querer que inconsciente. 

Em 1890 os regeneradores espe-
cularam com o ultimatum, e os repu-
blicanos protestaram nas ruas contra 
a cobarde subserviência dos ministros 
do rei perante a Inglaterra. Foi isto 
que se passou. De resto, a affirmaçâo 
cae pela base quando se saiba que as 
manifestações, começadas, em 11 de 
janeiro, continuaram no mesmo sen-
t i d o , sendo supprimidas infamemente 
por Lopo Vaz, N'aquella occasião os 

L i v r o s e s c o l a r e s 
De h a r m o n i a com a s n o v a s d i spos i -

ç õ e s s o b r e a a d o p ç ã o d e c o m p ê n d i o s 
p a r a o e n s i n o s e c u n d á r i o , e s t á a b e r t o 
por e s p a ç o d e 3 0 d ia s , a c o n t a r d e 
2 0 d ' a b r i l u l t i m o , o c o n c u r s o n e c e s s á -
rio p a r a a a p p r o v a ç ã o d o s l i v ros q u e 
hão d e s e r v i r d u r a n t e o p e r i o d o t r a n -
s i tó r io d e t r e s a n n o s . As o b r a s j á ap -
p r o v a d a s d e v e m i r t a m b é m ao c o n c u r -
so a l i á s f i c a r ã o e x c l u í d a s dos c o n c u r -
sos s e g u i n t e s , e m b o r a s o f f r a m modif i -
c a ç õ e s . 

Es tão a s s im p r e v e n i d o s os i n t e r e s -
s a d o s . 

Já d i s s e m o s q u a n t o o r e g i m e n ado -
p t a d o n o s r e p u g n a , e q u a n t a s i m m o -
r a l i d a d e s a d i v i n h a m o s n ' e s t e nov í s s i -
mo m o n o p ó l i o , p a r a q u e , d e s g r a ç a d a -
m e n t e e s t ã o j á o r g a n i s a n d o - s e s y n d i -
c a t o s d e a l to p o d e r i o pol i t ico e n e n h u -
ma e l e v a ç ã o i n t e l l e c t u a l ! 

Mar ianno r e c i t a n d o os Lusíadas: 
Cesse tudo o que antiga musa canta 

Que o Ar royo t a m b é m é g e n t e . 

P e l o s o p e r á r i o s 
D ' á m a n h ã e m d e a n t e , os o p e r á r i o s 

da f ab r i ca 2 4 d e J u l h o , d e L i sboa , v ã o 
te r o d ia n o r m a l d e oi to h o r a s de t ra -
b a l h o . 

0 seu p a t r ã o , an t i go o p e r á r i o , c e d e u 
a s s im a u m a d a s r e c l a m a ç õ e s fo rmu la -
d a s pe los o p e r á r i o s no c o m i c i o i m -
p o r t a n t í s s i m o d o d ia 1. 

B e j u b i l a m o s com o f a c t o : n ã o p o r -
q u e s a t i s f aça a s p i r a ç õ e s d e q u a l q u e r 
e s c o l a , po is é u m s i m p l e s e x p e d i e n t e 
de occas i ão ; m a s p o r q u e d e n u n c i a o 
i n c r e m e n t o q u e a s i d e i a s soc i a l i s t a s 
v ã o t e n d o no paiz e a s y m p a t h i a com 
q u e , — p o r m e d o ou c o n v i c ç ã o , — de 
toda a p a r t e se a c o l h e m as n o v a s dou -
t r i n a s s o c i a e s . 

Oito h o r a s d e t r a b a l h o j â n â o é b a n -
de i r a : é u m a u r g e n t e n e c e s s i d a d e e , 
principalmente, um excedente indicio» 

Por X-iIsboa, 

Logo ao acordar eu vi que havia 
de passar hoje o dia bem. 

Toda a tarde andei a passear de 
braço dado com o Fernando de Car-
valho, cheio de esperanças, a dizer-me 
o futuro que sonha, a confiança na 
marinha que adora, a vida longe em 
mares distantes a ver coisas novas, e 
a alegria de voltar á patria e encon-
trar os seus contentes. 

Só o que elle me ha de trazer lá-
de-fóra encheria uma esquadra do 
paiz em que passam os contos de fa-
das: louças da Sicilia e de Maiorca; 
da Pérsia um tapete antigo, dos que 
se compram quasi de graça nas ruas 
onde servem de leito a homens ocio-
sos; um sabre do Japão todo de mar-
fim, como eu nunca vi, com a historia 
d'um deus que só eu saberei explicar... 

—Da China um boneco dos que tu 
gostas, grande, assim. . . 

E desenha no ar, com um gesto ma-
gnifico, um idolo irrealisavel de por-
cellana. 

Eu sinto-me bem, mais novo, com 
a edade d'elle, e ponho-me a dizer 
muito convencido as illusões do meu 
passado, coisas em que já acreditei. 
E assim vamos fallando do Oriente 
sonhado todo de luz e amor mysterio-
so, e torno a ver n'este dia as flores-
tas maravilhosas da índia, palacios 
abandonados, lagos rodeados de va-
randas, lavradas em que se miram 
animaes mysteriosos e mudos de pe-
dra ; explico-lhe o velho mar verme-
lho, sombrio, quieto, sob um céo de 
ferro ao rubro branco, e andamos cor-
rendo os mares da China e do Japão 
cheios de navios nossos, de marinhei-
ros da nossa patria, terras em que 
fomos heroes, e que eu adorei tanto 
quando era mais novo e tinha a edade 
d'elle. 

Aos touros! Com o Ferreira? da 
Silva e o Ramalho, que teimaram em ir 
em comboio, n'um túnel de treva e de 
fumo de carvão. 

Céo azul claro, a praça cheia de 
côr! 

Ainda hei de fazer um diccionario 
de phrases para corridas. Ouço sem-
pre o mesmo! Nunca ha sol nem mos-
cas que fartem o publico, os touros 
desappareceram de Portugal, o toureio 
d'antes foi-se com as coisas b o a s . . . 

Eu e o Fernando rimos e ouvimos. 
O Marcellino de Mesquita diz, na 

sua voz rouca e baixa, que anda a fa-
zer a historia da arte de tourear, e 
conta casos que descobriu, e vae di-
zendo a rir como D. Miguel um dia 
de bom humor metteu alguns reve-
rendos a tourear na sua presença e os 
fez pegar em bois. Descreve os tom-
bos que elles deram, diz o plano da 
obra, as illustrações do Ramalho e do 
Gameiro, e interrompe-se; porque vae 
começar a tourada, cousa que elle vê, 
como entendedor, religiosamente. 

Corre mal a tourada. Ha questões 
no publico, trocam-se soccos. 

El-rei ri, a rainha applaude, como 
em D. Maria, como em D. Amélia, 
como no Paço, como na Avenida, com 
o mesmo sorriso, para ser agradavel. 

O Ferreira da Silva deixa-me e diz 
que conta commigo para jantar. 

Deliciosa casa a do Ferreira da 
Silva. 

Atmosphera serena de felicidade, 
que eu gosto de respirar e me faz 
tanto bem quando me sinto fatigado e 
aborrecido de viver. 

Por toda a parte o amor da arte, 
a adoração d'aquella adoravel familia. 

Nas paredes, tapetes raros de Arraio-
los, poreellanas da China e do Japão, 
estantes antigas cheias de livros. Na 
meza grande de estudo, uma pasta de 
marroquim vermelho vincada a ouro, 
que foi do Marquez de Pombal, um 
candieiro antigo de metal, uma cam-
painha curiosa do tempo de D. Maria I, 
desenhos e agua relias com as crea-
çoea scenicas do Ferreira, 

Na sala d'espera, armas antigas, 
faianças raras de Hespanha e Portu-
gal,' louças azues e branco-leite de 
Delft, quadros de Silva Porto, Rama-
lho, Salgado, Vaz, bronzes antigos. 

A sala de jantar isola-me em Lisboa, 
e, mal lá. entro, vem-me logo o meu 
bom appetite da provincia. 

Toda verde-escura. Os reposteiros 
de velludo verde caem silenciosos de 
galerias antigas de carvalho esculpido. 
Nas paredes riem o riso simples dos 
campos faianças populares da ingénua 
arte portugueza. Aos cantos e no vão 
das janellas, estantes de castanho do 
século XVII, cheias de vasos de letrei-
ros bizarros e de terrinas raras. 

Sobre um armario de carvalho la-
vrado, ergue-seum baixo relevo antigo 
de madeira representando a ceia do 
Senhor. 

Ao meio, escoltada de cadeiras de 
sola de espaldar alto, brilha a toalha 
alvíssima, ri a porcellana antiga cheia 
de lavores d'ouro, semeada de bouquets 
Pompadour. 

O Ferreira conta tolices nossas de 
quando éramos rapazes, o Ramalho 
aponta as d'hoje, que eu supponho que 
elle anda a colleccionar para os meus 
biographos, a voz d'ouro da Virgínia 
vibra serena e feliz, a Té-Té mette medo 
aos tios, e assusta a gente, e ri muito, 
e promette rir mais p'r'ó outro do-
mingo. . . 

Nem que eu possa rir todos os do-
mingos ! 

A noute é fresca. A luz.electrica 
accendeu a flor vermelha e transpa-
rente das olaias. Das acacias em flor 
cae uma chuva perfumada de flores. 

—Olá! Fizeste bem em. apparecer. 
Estou fatigadíssimo. Amanhã levanlo-
me tarde. 

—Vou ás dez. 
—Ás dez e meia. 
—Pois sim. 
—Pois bem! 

Muito pouco tem que contar um 
dia de felicidade! 

T. C. 

0 Arroyo c o n s u l t a n d o o M a r i a n n o a 
r e s p e i t o do N y a s s a : — Q u e lhe p a r e c e , 
a m i g o , e s t a e n t a l a d e l l a ? 

— V o c ê nâo m e p e r g u n t o u t a n t a s v e -
zes p e l a ou t r a m e t a d e ? Pois ahi a t e m ! 

I m b e c i s 

Contam os j o r n a e s q u e a tuna a c a -
d é m i c a d e Lisboa , c o n s t i t u í d a ha um 
m e z e c o m p o s t a d e 6 0 e x e c u t a n t e s , 
v a e a p p a r e c e r b r e v e m e n t e a pub l i co , 
d e c a p a e b a t i n a , n ' u m s a r a u e m seu 
b e n e f i c i o e da ca ixa d e s o c c o r r o s a 
e s t u d a n t e s p o b r e s . 

Até a q u i mu i to b e m . 
A c c r e s c e n t a m , p o r é m , as fo lhas q u e 

h o j e a tuna v a e p r o c u r a r a s r . a D. 
Amélia para lhe p e d i r q u e p r e s i d a a 
u m a c o m m i s s ã o d e s e n h o r a s , o r g a n i s a -
d o r a do fes t iva l . 

T o r p í s s i m o s s a b u j o s ! 
Pois e n t r e e s s e s 60 r a p a z e s n o v o s , 

n ã o h a v e r á um q u e rep i l l a a i n d i g n i -
d a d e d ' e s s e p e d i d o á r e p r e s e n t a n t e 
d ' u m r e g i m e n o d i a d o e p e r i g o s o , — d e -
ba ixo d ' e s s a s n o b r e s 6 0 c a p a s n ã o pul-
s a r á um c o r a ç ã o d e p o r t u g u e z q u e se 
r e c u s e a p r a t i c a r tal v e r g o n h a ? 

Pela a p p r o x i m a ç ã o d a s d a t a s v e m o s 
q u e f o r a m os e s t u d a n t e s d e C o i m b r a 
q u e , com o e n t h u s i a s m o d a s s u a s m a 
u i f e s t a ç õ e s a João d e Deus , d e s p e r t a -
r a m n o s l i s b o e t a s a ide ia d e u m a tuna. 

P e n a é q u e os n o v o s tunos n ã o que i 
r a m c o n t i n u a r o b r i o so e x e m p l o d o s 
r a p a z e s d e Coimbra , q u e , n o b r e m e n t e , 
s e r e c u s a r a m a p e d i r ao re i um fe r i a -
do . T r i s t í s s i m o e rnuito v e r g o n h o s o é 
q u e , d e s e j a n d o c o l h e r a p p l a u s o s e d e s -
p e r t a r e u t h u s i a s m o s , os e s t u d a n t e s de 
Lisboa a g g r e m i a d o s na tuna c o m e c e m 
por p r a t i c a r um acto q u e os d e v e en -
v e r g o n h a r e q u e t a l v e z s a l p i q u e de 
l a m a a p r ó p r i a c a p a a c a d é m i c a , no-
b r e m e n t e m a n t i d a na s s u a s t r a d i ç õ e s 
de d i g u i d a d e e a l t ivez , po r o c c a s i ã o 
d ' e s s a u l t i m a j o r n a d a d o s a c a d é m i c o s 
d e Co imbra á c o r r u p t a e enervante ci* 
dade de LisboaI 

Carta de Lisboa 
4 de maio de 1895. 

Em Lisboa ha com que todos se 
entretenham. Os que são intrigantes e 
amadores do escandalo têm o caso do 
Nyassa, os que apreciam as festas de 
graça tiveram a chegada do ministro 
do Brazil, os que pretendem figurar 
têm a batalha das flores, e os que 
amam a parola têm a reunião progres-
sista. . 

Além de tudo, para fazer andar 
no ar as cabecinhas alcoviteiras dos 
,voyous políticos da Arcada, os boatos 
de crise ministerial fervilham que nem 
as moscas em julho. 

O caso do Nyassa é um escandalo 
monumental, que irá alastrando, alas-
trando, até submergir todos, ministros, 
deputados, juizes que tiverem, se ti-
verem, de julgar a causa, o diabo! 
Claro que, depois de todos submergi-
dos, voltarão á tona d'agua de mãos 
dadas, sempre amigos uns dos outros 
na bella sociedade. 

Dizem que o governo vae entregar 
o caso aos tribunaes. Parabéns! Os 
tribunaes é que não entregarão nin-
guém aos carcereiros. E o governo 
sabe-o tão bem como os juizes, como 
toda a gente. 

De resto, que moralidade ha a es-
perar d'um governo onde estão homens 
que todos conhecem bem, muito bem 
até, por mal do pa iz? . . . 

Tudo uma choldra! 

X 

As festas feitas pela chegada do mi-
nistro do Brazil não têm sinceridade 
nenhuma, na minha opinião. Quem 
acclama o distincto diplomata e velho 
republicano, são, na maioria, os que 
mais guerrearam a Republica Brazi-
leira. Todavia agora, como é moda, 
todos andam loucos d'amor. «Os nos-
sos irmãos d'além mar» volta a ser 
phrase consagrada em discursos de 
toda a especie, em artigos de toda a 
casta. Comedias e lerias. 

X 

A batalha das flores será uma pa-
lhaçada, onde sem gosto, sem entrain, 
toda a gente lymphatica, aristocratica 
e encalacrada de Lisboa, passeará ao 
sol em typoias reles, ornamentadas 
com flores podres, tudo a dar-se ares 
de pertencer á haute-gomme, mas tudo 
burguez, tudo perdendo a linha a 
regatear o preço d'um ramo de sar-
dinheiras, a disputar a murro um sa-
quitel de bon-bons. 

Pelintras! 
X 

A reunião progressista deve ser cu-
riosa. Esmagará as illusões dos sin-
ceros sob as patas dos discursos des-
enfreados dos intrujões. 

Muitos vão da provincia convenci-
dos de que o rei é o culpado de tudo 
quanto se passa e as nossas desgraças 
são devidas á monarchia. Mas esses, 
porque são os mais ingénuos, não terão 
o descaramento sufliciente para des-
grenhar o cabello, erguer o punho e 
trovejar apostrophes. Ficarão calla-
dos. Como prova de suprema energia, 
votar-se-ha a abstenção. Se alguém 
perguntar porque não se dissolve o 
partido e não se abandona a monar-
chia, os velhacos, esfomeados e cana-
lhas, dirão que se o rei tomar juizo 
ainda ha muito a esperar. Vários al-
poins embryonarios farão a sua es-
treia. 

Phrases duvidosas para acalmarem 
os nervos aos irrequietos, e, depois de 
tudo, toca a esperar pelo poder. 

O paiz; claro, burro sempre, so-
nhará mais uma vez com o sebastia-
nismo, incarnado nos artigos do sr. 
José Luciano, nas banalidades obesas 
do Alpoim e nas prestidigitações do 
Ressano? 

Santo paiz! Santo pagode! 
Sucia de parvos! 

X 

A' hora em que lhes escrevo cor-
rem boatos de crise ministerial, 
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Que temos nós, republicanos, com 
isso? Nada! 

Só nos interessa a crise do rei. En-
tão sim, se este bragança cahir, nin-
guém se lembrará d'ir buscar outro á 
Anadia, ou de arranjar um rei nephe-
libata como aquelles ministérios onde 
o Marianno de meias com o Lopo ia 
gozando a pagodeira nacional. 

Em este cahindo, acabou-se. 
Mas parece que tenta segurar-se 

bem! Agora no centenário de Santo 
Antonio espera-se uma demonstração 
militar. Grande parada, ostentação da 
guarda municipal e outras coisas em 
que eu não acredito nem deixo de 
acreditar. Este rei e este governo são 
capazes de tudo. 

Jocelli. 

Vem b r e v e m e n t e a Co imbra a sym-
p a t h i c a e i n t e l i i g e n t e filha do n o s s o 
q u e r i d o a m i g o J o ã o d e Deus , o p r i m e i r o 
p o e t a p o r t u g u e z , o m a i o r p o e t a do 
a m o r e m t o d a a E u r o p a . 

0 p r a s o p a r a a e n t r e g a d o s r e q u e -
r i m e n t o s p a r a e x a m e s de a l u m n o s ex -
t e r n o s do lyceu d e C o i m b r a , t e r m i n a 
lia p r ó x i m a s e x t a - f e i r a , 10 d e m a i o . 

Aviso a o s i n t e r e s s a d o s , q u e n ã o de-
v e m e s q u e c e r - s e d e m a n d a r prévia 
mente t i r a r a s c e r t i d õ e s n e c e s s a r i a s . 

J á e s t ã o i m p r e s s a s a s t h e s e s d o nos-
so c o l l e g a Affonso Cos ta . A d i s s e r t a ç ã o 
s a h e d o s p r e l o s d a i m p r e n s a da Uni-
v e r s i d a d e na p r ó x i m a q u a r t a fe i ra , ln-
t i t u l a - s e : A Egreja e a questão social 
( a n a l y s e c r i t i ca da e n c y c l i c a de condi-
tione opiflcum, d e 15 d e m a i o d e 1891) . 
Con tém n ' u m a p p e n d i c e o t e x t o l a t i no 
e a v e r s ã o p o r t u g u e z a d a m e s m a e n -
cycl ica . 

D r . T e i x e i r a d ' A b r e u 
0 n o s s o q u e r i d o a m i g o s r . d r . Tei-

x e i r a d ' A b r e u , t a l en to b r i l h a n t e e ca 
r a c t e r n o b i l í s s i m o , d e f e n d e t h e s e s n a s 
p r ó x i m a s q u a r t a e q u i n t a - f e i r a , c o m o 
t e m o s a n n u n c i a d o . 

As c o n c l u s õ e s m a g n a s do s r . d r . 
T e i x e i r a d ' A b r e u d e v e m c o r r e r no m e i o 
do m a i o r e u t h u s i a s m o , p o r q u e , e m 
v e r d a d e , s ã o c u r i o s o s e i n t e r e s s a n t e s 
os p o n t o s q u e n ' a q u e l l e s do i s d ias v ã o 
s e r d i s c u t i d o s n a sa l a d o s cape l lo s da 
U n i v e r s i d a d e . 

v Ass im, n a q u a r t a fe i ra , a r g u m e n t a -
r ã o : 

— N a d i s s e r t a ç ã o , Das servidões (dis-
posições geraesj, o s r . d r . F e r n a n d e s 
Vaz; 

— N a p r i m e i r a s e c ç ã o , o s r . d r . Cha 
v e s e Cas t ro , q u e e s c o l h e u p a r a d is -
c u s s ã o a s e g u i n t e t h e s e : « 0 d i r e i t o ca -
u o n i c o c o u l r í b u i u p o d e r o s a m e n t e p a r a 
a i m p l a n t a ç ã o do a b s o l u t i s m o e n t r e 
n ó s » ; 

— N a s e g u n d a s e c ç ã o , o s r . d r . Ave 
l ino Cal l ixto , q u e e s c o l h e u a s e g u i n t e 
t h e s e d e e x t r e m a a c t u a l i d a d e : «A re -
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X I I I 

O CARTEIRO 

D e s d e 10 d e a g o s t o a t é a o 1.® de 
s e t e m b r o as p a r t i d a s d e v o l u n t á r i o s 
á u c c e d i a m - s e s e m i n t e r r u p ç ã o . 

Mas, ao m e s m o t e m p o q u e a u g t n e n 
t a v a a c o n s c i ê n c i a do p e r i g o e x t e r i o r , 
o m e d o do p e r i g o i n t e r n o a u g m e n l a v a 
t a m b é m . 

Dos dois g r a n d e s p a r t i d o s q u e divi 
d i a m a F r a n ç a , — ura l i gado á r e a l e z a , 
o u t r o q u e r e n d o a R e p u b l i c a , — o p r i -
m e i r o d e v i a n e c e s s a r i a m e n t e d e s e j a r o 
t r i u m p h o dos e x e r c i t o s p r u s s i a n o e 
a u s t r í a c o , s a b e n d o q u e e s t e t r i u m p h o 
e r a o d a s s u a s i d e i a s E a s s i m a g i t a v a 
a F r a n ç a em f a v o r do e s t r a n g e i r o . 

— E n t r e o e s t r a n g e i r o e os r e a l i s t a s , 
d i z i a - se n o s c l u b s , os n o s s o s d e f e n s o r e s 
n i s f r o n t e i r a s e s t ã o m e d i d o s e n t r e 
d o i s f o g o s . Se s u c c u m b e m , a F r a n ç a e s l á 
p e r d i d a . 

— E' preciso metter medo aos rea-
is tas |——ciia Danton. 

v o l u ç ã o é l eg i t ima s e m p r e q u e os po-
d e r e s c o n s t i t u í d o s n ã o r e p r e s e n t e m a 
c o n s c i ê n c i a n a c i o n a l , e n ã o s e j a poss í -
vel á n . i ção s u b s t i t u i l - o s p a c i f i c a m e n 
t e » ; e 

— N a t e r ce i r a s e c ç ã o , o s r . d r . P a i v a 
Pi t ta , q u e e s c o l h e u a t h e s e : « 0 luxo é 
um fac tor i m p o r t a n t e do p r o g r e s s o so-
c i a l » . 

Na q u i n t a f e i r a a r g u m e n t a r ã o : 
— N a q u a r t a s e c ç ã o , o s r . d r . Assis 

T e i x e i r a , q u e e s c o l h e u : «A q u o t a d is -
p o n í v e l n à o d e v e e m c a s o a l g u m s e r 
i sen ta da c o n t r i b u i ç ã o d e r e g i s t o » . 

— N a q u i n t a s e c ç ã o , o s r . dr . F r e d e -
r ico L a r a n j o , q u e e s c o l h e u : «As c o u s a s 
m o v e i s s ã o , e d e v e m s e r , r e g i d a s p e l a 
lei do l o g a r » . 

— N a s e x t a s e c ç ã o , o s r . d r . Gui-
l h e r m e More i r a , q u e e s c o l h e u a these 
s e g u i n t e : «A d o u t r i n a do n o s s o c o d i g o 
p e n a l s o b r e a d u l t é r i o c a r e c e d e r e f o r -
m a e m h a r m o n i a c o m os s e g u i n t e s 
p r i n c í p i o s : 1) E g u a l d a d e d o s c ô n j u g e s , 
e m q u a n t o aos e l e m e n t o s do c r i m e ; 2) 
I n d e p e n d e n c i a d o s c o - a u c t o r e s , e m -
q u a n t o á p u n i ç ã o ; 3) Compe tenc i a do 
M. P. p a r a p r o m o v e r o p r o c e s s o , s o b r e 
q u e i x a do o f f end ido ;» e 

— N a s é t i m a e u l t i m a s e c ç ã o , o s r . 
d r . A r t h u r M o n t e n e g r o , q u e e sco lheu a 
t h e s e s e g u i n t e : «A p e r s e g u i ç ã o d o s 
c r i m e s p ú b l i c o s em ju izo d e v e s e r p e r -
mi t t i da a todos os c i d a d ã o s . » 

Te ixe i r a Lopes e s t á t r a b a l h a n d o na 
i m a g e m q u e lhe foi e n c o m m e n d a d a po r 
s u a m a g e s t a d e a r a i n h a D. Amél ia p a r a 
o a n d o r da R a i n h a S a n t a . 

Es te a r t i s t a , q u e é s em d u v i d a o pri-
m e i r o e s c u l p t o r p o r t u g u e z , t e n c i o n a 
vo l t a r a i n d a e s t e a n n o a Co imbra p a r a 
c o m p l e t a r os e s t u d o s q u e a q u i v e i o 
e n c e t a r e m j a n e i r o . 

E u g é n i o d e Cas t ro v a e p u b l i c a r um 
n o v o l i v r o — O Jardim das Hesperides, 
a q u e e s l á Sem d u v i d a r e s e r v a d o um 
s u c c e s s o s u p e r i o r ao d a s s u a s a n t e r i o -
r e s c r e a ç õ e s p o é t i c a s . 

São co i s a s a n t i g a s v i s t a s com o 
a m a r g o soflVer d ' h o j e , d i t a s e m v e r s o s 
de l i c io sos e m á s c u l o s . 

A c h a - s e g r a v e m e n t e d o e n t e u m a d a s 
filhas do nosso a m i g o d r . Maximino d e 
Mattos C a r v a l h o . 

F a z e m o s vo to s p e l a s p r o m p t a s m e -
l h o r a s da i n t e r e s s a n t e m e n i n a . 

Teem c o n t i n u a d o m u i t o a c t i v a m e n t e 
as o b r a s da r e s t a u r a ç ã o na Sé Velha. 

0 s r . Bispo Conde vis i tou h o n t e m 
a q u e l l e t e m p l o d e r a o r a n d o - s e mu i to a 
i u f o r m a r - s e do seu a d e a n l a m e n t o . S. 
e x . a q u e r e r i a , s e poss íve l fo s se , q u e 
em j u l h o d e 1 8 9 6 , po r o c c a s i ã o da f e s t a 
d a R a i n h a S a n t a , s e i n a u g u r a s s e e b e n -
z e s s e a Sé Velha; m a s não q u e r c o m -
p r o m e t t e r o bom r e s u l t a d o da o b r a , 
q u e d e sua n a t u r e z a é m o r o s a , p a r a 
d a r ma i s um n u m e r o ao p r o g r a m m a . 
São f e s t a s q u e d e v e m t e r um b r i l h o 
d e s u s a d o . 

A A s s e m b l e i a s a n c c i o n o u e s t a pa l a -
v r a t e r r i v e l . Fo ram d e c r e t a d a s v i s i t a s 
d o m i c i l i a r i a s ; t o d a s as p e s s o a s s u s p e i -
tas ao p a r t i d o r e v o l u c i o n á r i o po r o seu 
e s t a d o ou o p i n i õ e s fo ram p r e z a s . Ru-
fam os t a m b o r e s , os s inos t o c a m a re 
b a t e , t roa o c a n h ã o . 

Dan ton s ó b e d e n o v o á t r i b u n a . 
— 0 c a n h ã o q u e o u v i s , diz e l l e , c ã o 

é o c a n h ã o d e a l a r m e ; é o p a s s o d e 
c a r g a s o b r e os n o s s o s i n i m i g o s ! Para 
os a n i q u i l a r q u e fa l t a p o i s ? Audac ia , 
a u d a c i a , e s e m p r e a u d a c i a I 

E a p a t r i a s e r á s a l v a I . . . 
Es te r a p a z d e 30 a n n o s co l locou-se 

à a l t u r a d a c r i s e . 
Ao m e s m o t e m p o q u e f a l l ava e m Vi-

c t o r i a , a n o v a da t o m a d a de V e r d u m 
por os P r u s s i a n o s c h e g a v a a P a r i s . 

Os m e m b r o s do c o n s e l h o d a com-
m u n a , — e c h o s do t e r r o r p u b l i c o , — 
r e s p o n d e r a m ao p r i m e i r o p a s s o do 
i n i m i g o s o b r e o solo f r a n c e z c o m a 
m o r t e d o s q u e e r a m o l h a d o 8 c o m o s e u s 
a l l i a d o s . . . 

Os p r i s i o n e i r o s e n c e r r a d o s e m Car-
m e s , na A b b a d i a , na C o n c i e r g e r i e , na 
F o r c e , e t c . , f o r am j u l g a d o s s u m m a r i a 
m e n t e d u r a n t e t r e s d i a s po r j u i z e s im 
p r o v i s a d o s , e os c a r r a s c o s d e g o l a r a m 
a q u e l l e s q u e e r a m c o n d e m n a d o s . Mor-
r e r a m mil e c e m . 

A n a ç ã o foi c o n v o c a d a p a r a e l e g e r 
os s e u s d e p u t a d o s , á p r ó x i m a A s s e m -
b l e i a , q u e devia r e u o i r - s e a 20 de se* 

J o ã o P o s s o l o 
Vem d e Lisboa t o m a r p a r t e no s a r a u 

q u e o G y m n a s i o d e Co imbra p r o m o v e 
p a r a o dia 18 do c o r r e n t e , e s t e d i s t i n -
cto a m a d o r , o p r i m e i r o t r í p l i ce b a r r i s t a 
p o r t u g u e z . 

P a s s o u h o n t e m o a n n i v e r s a r i o n a t a -
lício do n o s s o a m i g o , o s r . J o a q u i m 
A u g u s t o P r e c e s Diniz, q u e s e e n c o n t r a 
j á e m c o n v a l e s c e n ç a d o i n c o m m o d o 
q u e o t e m r e t i d o no le i to . E n v i a m o s -
lhe os p a r a b é n s , e d e s e j a m o s - l h e p r o m -
p to r e s t a b e l e c i m e n t o . 

Foi a b e r t o c o n c u r s o p a r a o l o g a r de 
p r o c u r a d o r a g e n t e da Miser icórdia de 
Q o i m b r a . 

C a r a v a n a T r a v a n c i n h a 
Com e s t e n o m e f o r m o u - s e , em Coim-

b r a , u m a c a r a v a n a p a r a ir á S e r r a da 
Es t re l la , e q u e é c o m p o s t a d o s s e g u i n -
tes e s t u d a n t e s : J o ã o d e F r e i t a s , Gual-
dim d e Que i roz , B e n j a m i n T e i x e i r a , 
J o a q u i m M a d u r e i r a . Cesa r V e u t u r a , Vi-
c t o r d e Deus , Sa ra iva da Rocha , Joa-
q u i m F e r n a n d e s e G e r m a n o Mart ins . 

Pa r l e , e m p r i n c í p i o s d e a g o s t o , do 
Casal da T r a v a n c i n h a , Ceia, o n d e e s t á 
s i t u a d o o so la r do n o s s o a m i g o Saraiva 
d a R o c h a , e t e n c i o n a m d e m o r a r - s e oi to 
d i a s n ' a q u e l l a s p a r a g e n s . 

0 p r o j e c t o do r e g u l a m e n t o d a s con-
t r i b u i ç õ e s i n d i r e c t a s m u n i c i p a e s , e l a b o -
r a d o pe lo s r . v ice p r e s i d e n t e d a ca -
m â r a , e s t á s e n d o e x a m i n a d o pe lo s in-
t e r e s s a d o s , q u e v ã o p r o p o r a l g u m a s 
mod i f i c ações . 

H o n t e m , s a b b a d o , c o m o e s t a v a an-
n u n c i a d o , r e a l i s o u - s e o c o n c e r t o dos 
a l u m n o s do I n s t i t u t o mus i ca l no t h e a -
I ro -c i r co . 

A c o n c o r r ê n c i a e r a m e n o r do q u e s e 
p o d e r i a e s p e r a r d e p o i s do s u c c e s s o do 
s a r a u a n t e c e d e n t e . Os n ú m e r o s d e m u -
sica fo ram e x e c u t a d o s com c o r r e c ç ã o , 
e s t a n d o p o r é m os c a n t o r e s m e n o s feli-
zes q u e na q u a r t a fe i ra . 

P a l m e i r o e Cagg ian i m u i t o b e m e 
m u i t o a p p l a u d i d o s . 

O ac tor S i m õ e s r e c i t o u c o r r e c t a m e n -
t e o m o n o l o g o Naufrago, d i z e n d o - o 
s e n t a d o s e m o effe i to c o n h e c i d o do 
truc d e Coque l in . 

Lucil ia S i m õ e s , q u e s e e s t r e a v a n ' u m 
p a p e l d ' i n g e n u a . é a i n d a u m a c r e a n ç a 
po r f o r m a r , p o u c o á v o n t a d e em s c e n a 
o q u e long- ' de a p r e j u d i c a r e f a v o r e 
c e r . Reve lou q u a l i d a d e s d e diseuse m a s 
s e r i a pouco s e g u r o pe la s i m p l e s a u d i -
ção d ' h o n t e m i m a g i n a r o q u e e l l a po-
d e r á v i r a s e r m a i s t a r d e com e s t u d o , 
boa v o n t a d e e os c o n s e l h o s i n l e l l i gcn -
tes d e s u a m ã e . 

0 Busto é u m a c o m e d i a i m i t a d a por 
Alber to B r a g a q u e t e m s c e n a s q u e pa-
r e c e m o r i g i n a e s d ' e s t e a u c t o r d r a m a -
t ico . É um d ia logo e n l r e ura b a r ã o a r -
t is ta e u m a c o n d e s s a q u e a m a o flirt 
e t e n t a c a s a r os a d o r a d o r e s . 

L u c i n d a S i m õ e s d i s s e , c o m o s e m p r e , 
m a g i s t r a l m e n t e , m a s t r a n s f o r m o u a c o n -
d e s s a n ' u m p e r s o n a g e m d u v i d o s o d o s 
q u e l êm o s o l a r n o s Campos-Elys ios e 
os p e r g a m i n h o s h e r á l d i c o s no Gil-Blas. 

Á p a r t e e s t e s e n ã o e o a b u s o d e j ó i a s 
d e m a u g o s t o n ' u m a s e n h o r a d i s t i n c t a , 
L u c i n d a S i m õ e s foi m a i s u m a vez a 
g r a n d e a r l i s l a do Demi-Monde e fez-
nos r e c o r d a r com s a u d a d e o Casamento 
d'Olympia, s e m d u v i d a o s e u t r a b a l h o 
m a i s per fe i to a sua c r e a ç ã o m a i s c o m -
p l e t a . 

C h r i s t i a n o d e Souza tem p r o g r e d i d o . 
Pena é q u e o bom Albe r to Braga lhe 
t a l h a s s e a q u e l l e p a p e l de Barão expl i 
c a d o r d ' a r g o t de b o u l e v a r d , e n ã o ti-
v e s s e t i r a d o a u l t ima s c e n a q u e p r e -
jud i ca o ef fe i to da p e n ú l t i m a t ão b e m 
d e t a l h a d a p e l a L u c i n d a . 

A i n v o c a ç ã o a H e r o d e s é d e m a i s e 
d á v o n t a d e d e m a n d a r o a u c t o r fazer 
o u t r a c o u s a e d e i x a r - s e do t h e a t r o . 

0 e s p e c t á c u l o d a Cruz V e r m e l h a r e a -
l i sa -se no p r o x i m o dia 18. Não h a j a 
c a m a r o t e s . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria do dia 2 5 de abril 
de 1 8 9 5 . 

Presidencia do bacharel João Maria Currêa 
Ayres de Campos. 

"Vereadores presentes:—Bacharel Ruben Au-
gusto dWhrieida Araujo Pinto, João Antonio 
da Cunha, Manuel Miranda, Antonio José Dan-
tas Guimarães, Joaquim Justiniano Ferreira 
Lobo, effectivos; — José Corrêa dos Santos, 
substituto. 

Nomeou para fazer parte da commissão do 
recenseamento eleitoral d'cste coocellio, nos 
lermos do decreto de 28 de março do corrente 
anno, como \ogal effectivo o vereador Manuel 
Miranda e como substituto o vereador João 
da Fonseca Barata. 

Resolveu anniuiciar a abertura do concurso 
para o logar de thesoureiro privativo, ern vista 
da auclorisação superiormente concedida. 

Resolveu obsenar instrucçõ-s superiores 
para a desinfecção dos dejectos dos hospitaes da 
Universidade mandados conduzir para a mon-
tureira. 

Mandou enviar ao administrador do concelho, 
para proceder convenientemente, uma partici-
pação do facultativo do partido municipal de 
Taveiro por insultos recebidos de um indivi-
duo da freguezia. 

Mandou reparar o ourinol da couraça de 
Lisboa. 

Approvou um alçado para a alteração de 
quatro janellas da frontaria do edificio do ex-
tineto collegio dos Paulistas. 

Votou a concessão provisoria para a cons-
trucção de um edifício para matadouro publico, 
segundo uma proposta apresentada nomeando 
unia cornmissSo de tres vereadores para a es-
colha do terreno para esta edificação. 

Atte.*tou ácerca de quatro petições para sub-
sídios de lactação a menores. 

Votou para o futuro anno as mesmas pêr 
centagens do anno corrente. 

Mai.dou collocar um marco fontenario no 
mercado de D. Pedro V. 

Mandou concertar os degraus das escadas 
de S Thiago, entre a rua de Ferreira Borges 
e a praça do Commercio. 

Auctorisou avenças d'agua para o consumo 
de duas casas em Coimbra, auctorisando-a por 
contador em outra. 

Auctorisou avenças para o pagamento d'irn-
postos indirectos relativamente a tres estabe-

t e m b r o , s o b o n o m e d e c o n v e n ç ã o na-
c i o n a l . 

D e s d e 10 d e a g o s t o , a v i d a p u b l i c a 
h a v i a - s e c o n c e n t r a d o no Hotel -de-Vi l le 
o n d e f u u c c i o n a v a a C o m m u n a , no j a r -
dim d a s T u l h e r i a s o n d e f u n c c i o n a v a a 
A s s e m b l e i a , no T e m p l o o n d e o rei e 
sua famíl ia e s t a v a m e n c e r r a d o s . 

O a r r a b a l d e de S a n t o Anton io , d ' o n d e 
quas i l odos os h o m e n s v a l i d o s t i n h a m 
p a r t i d o p a r a a f r o n U i r a , h a v i a r e t o m a 
do um a s p e c t o r e l a t i v a m e n t e t r i s t e . 
Cada famí l ia e s p e r a v a c o m a n c i e d a d e 
n o v a s d e a l g u n s d o s s e u s ; p o r q u e to-
d o s t i n h a m no e x e r c i t o um filho, u m 
p a r e n t e , um a m i g o . 

A p e q u e n a J e n n y c o n t i n u a v a no s eu 
c o m m e r c i o d o s l aços . Cada m a n h ã , 
e s p e r a v a q u e o c a r t e i r o t i v e s s e pas -
s a d o d e a n t e da p o r t a . Cade t n ã o ti-
nha boa Ca l l i g r aph i a ; f i z i a g r o s s a s 
l e t r a s t odas m a i ú s c u l a s , e a o r t h o g r a -
phia e r a tão d i f e r e n t e d a s p a l a v r a s q u e 
q u e r i a e s c r e v e r , q u e q u a s i s e t o r n a v a 
i m p o s s í v e l l e l -as . Mas is to n ã o inqu ie -
t ava de m a n e i r a a l g u m a J e n n y . 

— E s c r e v e i - m e , t i n h a e l l a d i t o ao s e u 
c a m a r a d a , e n ã o te i n q u i e t e o r e s t o . 0 
e s s e n c i a l , é s a b e r q u e v i v e s e e s t a r 
s e g u r a q u e p e n s a s em m i m . As p a l a 
v r a s n ã o s ign i f i cam n a d a i . . . 

O ra , ella e s p e r a v a ha q u i n z e d i a s , 
u m a e t e r n i d a d e , e n â o t inha r e c e b i d o 
n a d a . T o m b e m a s u a i n q u i e t a ç ã o u l t r a 
passava tudo* 

Nâo t inha d e s c a n ç o ; i n t e r r o g a v a 
todo o m u n d o p a r a o b t e r n o t i c i a s d o s 
v o l u u t a r i o s . Os s e u s o lhos t i n h a m o 
b r i l h o d a f e b r e , e d e t e m p o s a t e m -
p o s , p a r a v a , t o m a d a d ' u m t r e m o r n e r -
v o s o q u e a i m p o s s i b i l i t a v a d e ir m a i s 
a l é m . 

Mas o s e n t i m e n t o n â o s U p p r e as ne -
c e s s i d a d e s da v i d a ; é p r e c i s o v e n d e r 
os laços p a r a o j a n t a r . 

— H e p l hep 1 dizia a i n t r é p i d a r apa 
r i g a , t e r e i c a r t a á m a n h ã 1 . . . 

E c o n t i n u a v a o seu c a m i n h o , d i r i -
g indo*su p a r a a m u l t i d ã o . 

Q u a n d o v o l t a v a , c a n ç a d a , a p e n a s 
c o m i a , a b r a ç a v a o s eu i r m ã o s i n h o e 
e s l e n d i a - s e s o b r e o le i to , p a r a s o n h a r 
com a c a r t a q u e no d ia s e g u i n t e h a v i a 
d e r e c e b e r . 

O c a r t e i r o c o n h e c i a - a b e m . E r a um 
sans-culotte, d u r o , s i l euc ioso , com a 
s u a v ida p e r f e i t a m e n t e r e g u l a d a , n ã o 
g o s t a n d o d e p e i d e r t e m p o , p o r m u i t o s 
d e s e j o s q u e t i v e s s e d e c o n s a g r a r al-
g u m a s h o r a s á s r e u n i õ e s , ao s c l u b s e 
aos u e g o c i o s da p a t r i a . 

Pois b e m I e s t e h o m e m d e ge lo , 
q u e n ã o r ia n u n c a , s o r r i a q u a n d o via 
a p e q u e n a J e n n y ; e , q u a n d o el la l he 
p e d i a , e l le e x a m i n a v a u m a a u m a a s 
c a r t a s p a r a lhe p r o v a r q u e n â o hav i a 
n e n h u m a p a r a e l l a . 

— Bons dias, senhor Burtin I diz 
Jenny. 

Depois elle interroga-a com um olhar. 

lecimentos commerciaes, sendo dois na cidade 
e um em Santa Clara. 

Nomeou guardas campestres para a fregue-
zia de S. Paulo de Frades. 

Mandou intimar um proprietário para repa-
rar uma casa em ruina no logar de Antanhol. 

Mandou fornecer ao professor official da 
freguezia de Vil de Mattos um litro de tinta 
para a escola. 

Auctorisou a compra de materiaes para a 
construção do cano de exgoto na rua de A. 
Herculano. 

Approvou o rol de lançamento do imposto 
sobre cães, relativo ao corrente anno, mandan-
do annunciar a sna exposição para o effeito 
de reclamações. 

Auctorisou a limpeza das ruas do cemiterio 
de S. Martinho do Bispo. 

Auctorisou diversos pagami ntns. 
Despachou requerimentos, attestando ácerca 

do comportamento moral e civil de dois indi-
víduos, e auctorisando a collocação de postes 
nas ruas de Taveiro por occasião de festejos 
na localidade; a collocação de um signal fune-
rário em uma sepultura no cemiterio de S. 
Martinho do Bispo; a reforma do aljaroz de 
uma casa na rua do Loureiro; a abertura de 
duas janellas em uma casa em Cellas; a refor-
m t das portas de uma casa na rua Direita, 
tornando-as todas iguaes; e a conclusão da 
obra em duas casas em Fóra de Portas, trans-
formando em janellas quatro porias e cons-
truindo um muro de vedação a terrenos con-
tíguos á azinhaga de Santa Justa, sem occu-
pação de terreno publico. 

Foram enviados, por informações, aos verea-
dores dos pelouros do mercado e do cemiterio 
requerimentos ácerca de serviços d'estes esta 
beleeimentos. 

EDITAL 
Doutor G u i l h e r m e Alves More i ra , P ro -

v e d o r da S a n t a Casa d a Miser icórd ia 
d e C o i m b r a . 

Faço s a b e r q u e , p o r d e l i b e r a ç ã o da 
Mesa da m e s m a S a n t a Casa , se a c h a 
a b e r t o c o n c u r s o , p e l o p r a s o d e t r i n t i 
d i a s , a c o n t a r da d a t a d ' e s l e a n n u n -
cio, p a r a o l o g a r d e p r o c u r a d o r a g e n t e 
da m e s m a S a n t a Casa . 

Os c o n c o r r e n t e s a e s t e l o g a r d e v e -
r ã o a p r e s e n t a r na s e c r e t a r i a d a S a n t a 
Casa , d e n t r o d ' e s s e p r a s o , os s e g u i n -
tes d o c u m e n t o s : — 1.° Ce r t i dão d e r e -
g i s t r o c r i m i n a l ; — 2 . ° a t t e s t a d o s d e b o m 
c o m p o r t a m e n t o p a s s a d o s pá lo a d m i n i s -
t r a d o r do c o n c e l h o , pe la c a m a r a m u -
nic ipa l e pe lo p a r o c h o ; — 3.° Carta ou 
o u t r o d o c u m e n t o p o r q u e p r o v e m q u e 
são s o l i c i t a d o r e s e m Coimbra e e s t ã o 
e m e x e r c í c i o . 

0 c o n c o r r e n t e q u e fôr p r o v i d o n o 
l o g a r d e v e r á p r e s t a r c a u ç ã o p o r m e i o 
d e h y p o t h e c a ou d e p o s i t o n o v a l o r d e 
do i s con tos d e r é i s . O s o l i c i t a d o r a g e n t e 
v e n c e o o r d e n a d o v o t a d o no o r ç a m e n t o , 
q u e é a c t u a l m e n t e de 1 1 0 0 0 0 0 r é i s , d e 
o r d e n a d o d e c a t e g o r i a , e 2 0 0 0 0 0 i é i s , 
d e g r a t i f i c ação d e e x e r c í c i o . 

S e c r e t a r i a da S a n t a Casa d a Miseri-
córd ia de C o i m b r a , 2 d e m a i o d e 1 8 9 5 . 

Guilherme Alves Moreira, P r o v e d o r . 

AVISO 
0 a b a i x o a s s i g n a d o p a r t i c i p a aos ca-

v a l h e i r o s q u e se d i g n a r a m ficar-lhe 
com b i l h e t e s p a r a o seu b e n e f i c i o , q u e , 
por c i r cums ta r i cb i s p a r t i c u l a r e s , e s t e 
n ã o se p ô d e l e v a r a ef fe i to á m a u h ã , 5 
do c o r r e n t e . 

Q u a n d o s e p o d e r r e a l i s a r s e r á an -
n u n c i a d o c o m a n l e c i p a ç â o . 

Joié Pedro Cordeiro. 

— N a d a ? 
— N a d a 1 
A r a p a r i g i , d e b u l h a d a e m l a g r i m a s , 

a s s e n t o u - s e s o b r e u m a p e d r a . 
0 c a r t e i r o e n c h e u a c a i x a e p a r t i u 

ilo c o r r e i o m a i s t a r d e q u e o c o s t u m e . 
A p e s a r d ' i s s o , p a r o u . E s t e n d e u a m â o 
á r a p a r i g a . 

— Vem c o m m i g o l Ha c a r t a s do 
e x e r c i t o n o m e u sacco ; q u a n d o a s e n -
t r e g a r , p e d i r e m o s no t i c i a s . 

O h o m e m e a r a p a r i g a s u b i r a m o 
a r r a b a l d e . 

— N a v e r d a d e , diz o c a r t e i r o d e r e -
p e n t e , n â o v e j o n e c e s s i d a d e de p e r d e r 
t e m p o d i s t r i b u i n d o d e s p a c h o s q u e n â o 
s ã o d e p r e s s a ; eu os e n t r e g a r e i m a i s 
t a r d e . Não s e n d o as c a r t a s de Lyon ou 
de B o r d é u s q u e nos i n t e r e s s a m , n à o é 
as s im I Ve jamos as q u e t e p o d e m in-
t e r e s s a r . . . 

Folheou os m a ç o s , l e n d o os s o b r e s -
c r i p t o s : 

— 0 c a r i m b o d e S a i n t - M e n e h o u l d , 
aqu i e s l á o q u e n o s i u l e r e s s a ! 

Sr.* Jane de Benard... Conheço-a ; 
ha u m m e z q u e m e e s p e r a t o d a s a s 
m a n h ã s , c o m o lu . Pôde d a r - l e n o t i c i a s . 

J a n e c o n t i n u a d e a n t e da g r a d e d a 
p e q u e n a r a s a . 

— S i m ! a c e n o u com a c a b e ç a o 
c a r t e i r o . 

(Continha), 



RESISTENCIA — Domingo, 21 de abril de 1895 

AFFONSO COSTA. 

PERITOS 1 PROCESSO 
(Legislação portugueza; critica; e reformas) 

Preço 700 réis 
Acaba de ser posta á venda nas livrarias de Lisboa, Porto e 

Coimbra esta obra, de que é editor o sr. Manuel d'Almeida Cabral. 
Este livro é indispensável aos magistrados, advogados e peritos que 
tenham de intervir em qualquer processo criminal 

LECCIONAÇÃO 
F . F E R N A N D E S GOSTA, 

qu in tannis tade Direito, conti-
n u a a leccionar Philosophia e 
Litteratura, no Arco da Trai -
ção, n.° 2 1 . 

Dão-se quaesquer infor-
m a ç õ e s n a Papelaria Acadé-
mica, do sr . A. Godinho de 
Mattos, Marco da Fe i ra . 

HISTORIA DA BASTILHA 
POR 

Camillo Leynadier 

Para c o m m e m o r a r a data glo-
r iosa do dia 14 de julho, a em-
preza ed i to ra do Porto com s e d e 
na Praça do Bolhão, n .° 70, 
começa a publ icação da Histo-
ria da Bastilha, l ivro de pri-
meira o rdem, ded icado aos ho-
m e n s l ibe raes de todos os pa r -
t idos . 

Toda a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e 
se r d i r ig ida aos ed i to re s s r s . 
João da Costa Brandão e Abilio 
d e Brito. 

F E L I X MAGALHÃES 

O S P O E T A S 
Plaqueta em 25 pag inas , for-

m a t o 16.° p r i m o r o s a m e n t e im-
p r e s s o na typograph ía occitfen-
ta l , do Por to .—Preço , 200 réis 

A' yenda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 
desenhos de A. Augusto 
Gonçalves. 

PREÇOS* — Brochado. 300 
—Cartonado, 360 — En-
cadernado, 400, 

Reforma Eleitoral 
E 

R e s p e c t i v o s quadros 
Approvada por decreto de 28 de mar-

ço de 1893 e seguida de um reper-
tório alphabetico. 

Este l ivro é p rec i so a todos 
os c idadãos q u e quizerem re-
q u e r e r a sua inscr ipção no re-
c e n s e a m e n t o e conhece r os di-
rei tos e obr igações e l e i t o raes ; 
e b e m assim a todos os magis-
t rados jud ic i aes , e sc r ivães de 
di re i to , advogados , funcciona-
r ios admin i s t r a t ivos , parochos , 
sol l ic i tadores , e tc . , e tc . A edição 
é n í t ida , comple ta e e x a c t a m e n -
t e conforme com a official. 0 
Repertorio j unc to dà-lbe g r a n d e 
va lo r , p o r q u e facili ta a consul ta 
da lei. P r e ç o 1 6 0 réis.— 
Pedidos á Bibliotheca Popular 
de Legislação, rua da Atalaya, 
183 , 1 .°—Lisboa. 

23 * LUGAM-SE DESDE JÁ OD 
A VENDEM-SE as ca.^as si-

tas em Santa Clara, que foram 
d e João Corrêa d 'Almeida . 

Para t r a t a r , na r u a de Fer-
reira Borges, com José M. Men-
des d'Abreu. 

P o s de K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
pulgas 
p e r c e v e j o s 
baratas 
t r a ç a s 
f o r m i g a s 
m o s c a s 

22 "rpSTES PÓS são in t e i r amen te inoffensivos para os an imaes 
mas nada ha egua l pa ra a comple ta des t ru i ção de per-

ceve jos , pu lgas , b a r a t a s , mosqui tos , t r a ç a e toda a espec ie de 
insec tos nas suas d i f le ren tes m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e venda que tem tido e s t e s pós animou d ive r sos fal-
s i f icadores a v e n d e r e m como imitação d iversos a r t igos sem valor 
a l g u m . — A v i s a - s e o publ ico de que os paco te s dos ve rdade i ros 
pós de Keat ing trazem a ass igna tu ra do inven to r , Thomaz iveating. 
Agencia em Portugal e deposi to e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , em Lisboa, r u a dos Fanque i ros , 114, 1.° — Em 
Coimbra, Drogaria Rodr igues da Silva & C.a. 

A' v e n d a e i n t o d a s as p r i n c i p a e s p h a r i n a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

Amêndoas! Amêndoas! 

d ARIA E MERCEARIA 
Innocencia & Sobrinho 

©1, IE5. ferreira, Borges, ©7 — Coimbra 

21 Enorme sortido de amêndoas, fabricadas 
em esta antiga casa com todo o asseio e 
perfeição. Vendas por grosso e a retalho. 
Grandes descontos aos revendedores. Enviam-se 
pelo correio tabellas com os preços e con-
dições de venda a quem as pedir. 

N'este estabelecimento encontra-se sempre uma grande 
variedade de doces seccos e de calda, marmel lada , r ebu-
çados, biscoutos, bolachas nacionaes e estrangeiras , chá, 
café, assucar , manteiga, massas, queijo, bacalhau, polvo, 
vinhos do Porto, Madeira, Gerez e Champagne , genebra , 
licores, etc., etc. 

Artigos pa ra escriptorio e tabacos. 

Amêndoas! Amêndoas! 
POMADA DO DB. QUEIROZ 

20 E x p e r i m e n t a d a ha mais de 40 annos , p a r a 
J u cu ra r e m p i g e n s e ou t r a s doenças de pel le . 

Vedde-se nas p r inc ipaes p h a r m a c i a s . Deposito 
g e r a l — P h a r m a c i a Rosa & Viegas, rua de S. Vi-
cen t e , 31 e 3 3 — L i s b o a —Em Coimbra, na dro-
gar ia Rodr igues da Silva & C.a 

N. N.—Só é v e r d a d e i r a a que t iver es ta marca 
r e g i s t a d a , s e g u n d o a lei de 4 d e j u i h o de 1883. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. BELFORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

1 9 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
v Res tauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A P R O DE CIMA—-&Q 

Padaria Lusitana 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

D E 

Domingos Miranda 
L A R G O D O I I O H A L 

18 p ã o fino, e m e l h o r q u e se 
* e n c o n t r a , pe lo systema 

francez, todos os d i a s pela ma-
nhã e á noi te , a 25 ré is cada 
dois p ã e s . 

A P R E N D I Z " 
^ p r e c i s a se na officina de 

• e n c a d e r n a ç ã o — L a r g o da 
Sé Velha, n . o s t e 2. 

VINHO A N Â L E P T I C O 
D E 

O T J E I S I S ^ 
16 f f i i l nas conva lescenças , ane-

U mias e deb i l idade , l evan ta 
as forças , a b r e o ape t i te e en-
r iquece o s a n g u e . 

P r e p a r a d o de c a r n e e vinho 
é um tonico r econs t i tu in t e de 
effeito s e g u r o . 

Deposito ge ra l : pha rmac ia A. 
Guer ra—Car taxo . 

Drogar ia Rodr igues da Silva 
& C.a, rua Fe r re i r a Borges, 34 . 
— C o i m b r a . 

Caixeiro de padaria 
1 5 p r e c i s a - s e de um, de 16 a 

1 a 17 annos de e d a d e , 
q u e sa iba ler , e s c r e v e r , e con-
t a r , com ou sem pra t ica d ' e s t a 
i ndus t r i a , p re fe r indo- se todavia 
o q u e a t iver . 

Para t r ac ta r na Padar ia Lu-
s i t ana . 

THEATRO CIRCO PRÍNCIPE REAL 

C O I M B R A 

14 
Ãr r r e n d a - s e desde o dia 1 do 

próximo mez de ju lho 
em d e a n t e . 

Recebem-se p ropos t a s em 
car t a f echada a t é 20 do cor-
ren te , na rua da Sophia, 56 , 3.° 

iOS MESTRES 0 1 M S 
12 W e n d e - s e u m a porção de 

» made i r a de p inho manso 
e b r a v o , com 2™,50 X Õ r a , 3 5 a 
0 m , 6 5 de la rgo , e 0 m , 0 4 a 
0 m , 1 2 de g ros so , c o r t a d a e ser-
r a d a ha dois a n n o s . 

Para i n fo rmações rua dos Sa-
pa te i ros , 8 0 . 

LIVROS DE MISSA 
11 M a g n i f i c a s e n c a d e r n a ç õ e s 

« I em pelle» de crocodi l lo , 
p h o c a , vi lel la e tc . 

C A I A IIAVANEEA 

S verdadeiras machinas 
SINGER, para alfaiate, 

sapateiro e costureira, vendem-
se no estabelecimento de fazen-
das e machinas, de José Luiz 
Martins d 'Araujo , rua do Vis-
conde da L u z , 9 0 a 9 2 — 
Coimbra . 

Vendas a prestações de 5 0 0 
réis por semana. 

Tambam ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia e 
machinas de fazer me ia ; t a m -
bém se concerta qua lquer m a -
china. Preços commodos. 

Charutos estrangeiros 
MARCAS ACREDITADAS 

10 l í e n d e m - s e em caixas de 
» 25 , 50 e 100 charu tos a 

preços excepc iona lmen te r e d u -
zidos. 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

AGUIÀ 0'0UR0 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

9 O o u p a s c o m p l e t a s pa ra ho-
I » m e m , de 5 $ 0 0 0 ré is 

p a r a c i m a l 
Alta nov idade I 

Vinho de meza 

8 

sem composição 

Vende- se no Café Commer-
cio, r u a do Visconde da 

Luz, a 110 e 120 réis o l i t ro . 
Vinho do Porto a 2 4 0 e 300 

réis o litro. 
Grande q u a n t i d a d e de vinho 

de Carcavel los , Bucell.is, Cola-
res , e tc . , c o g n a c Martell legiti-
mo, e mui tas o u t r a s b e b i d a s , 
tanto e x t r a n g e i r a s como nacio-
naes . Preços e x c e s s i v a m e n t e 
ba ra tos . 

Deposito de enxof re e sulpha-
to de cobre , com g r a n d e des-
conto para r e v e n d e r . 

Pu lve r i sadores «Figaro» pelos 
preços do Porto, sem despeza 
de t r a n s p o r t e . 

Encontra-se na m e r c e a r i a do 
propr ie tá r io do m e s m o Café, 
rua do Corvo, n . o s 9 e 11. 

A. Marques da Silva. 

T u b o s pa ra pu lve r i sado-
res d e v inhas , v e n d e m - s e na 
Drogaria Rodr igues da Silva & 
C. a —Coimbra . 

B E N G A L A S 

7 | T m sor t ido escolhido e do 
U mais fino gos to acaba de 

c h e g a r á 
CASA HAVANEZA 

HOTEL COMMERCIO 
(Antigo Paço do Coude) 

6 MESTE bem conhecido hote l , 
Al um dos mais an t igos e 

bem conce i tuados de Coimbra , 
cont inua o seu p ropr i e t á r io as 
boas t radições da casa , r ece -
bendo os seus hospedes com as 
a t t ençôes dev idas e proporc io-
nando- lhes todas as commodi -
dades poss íveis , a fim de cor-
r e s p o n d e r s e m p r e ao favor q u e 
o publico lhe tem d i spensado . 

Fornecem-se para fôra e por 
preços commodos j a n t a r e s e ou-
t ras q u a e s q u e r refe ições . 

Também j ã ha e continila a 
haver l ampre ia gu i sada e d e 
e scabeche , a qua l se fo rnece 
por preços muito rasoaveis. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 
S É D E EM L I S B O A 

Capitalréis 1.344:000)51000 
Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
4 p s t a companh ia , a mais po-

U derosa de Por tugal , toma 
segu ros con t ra o r i sco de fogo 
ou raio, s o b r e p réd ios , mobíl ias 
ou e s t abe l ec imen tos , a s s im como 
s e g u r o s mar í t imos . Agen te e m 
Coimbra — Basilio Augusto Xa-
vier de Andrade , rua .Martins d e 
Carvalho n .° 4 5 , ou na do Vis-
conde da Luz n.° 8 6 . 

Fernão Pinto da Conceição 
GÂSELLEXSEX30 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

3 f l r a n d e so r t imen to de ca-
" be l le i ras pa ra a n j o s , 

thea t ro , e t c . 

ou jardim 
2 W e n d e - s e uma quas i nova 

» e por m e t a d e do seu va -
lor . Quem p r e t e n d e r d i r i j a - se 
ao snr . Manoel José da Costa 
Soares , d ' es ta c idade . 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

1 tfiaixinhas de 500 réis com 
V 50 c iga r ro s a b u n d a n t e s 

de fino tabaco, v e n d e m - s e a 
400 . 

De 400 ré is com 50 c igar -
ros , a 3 0 0 . 

De 100 ré is com 10 c iga r -
ros , a 8 0 . 

De 80 ré is com 10 c i g a r r o s , 
a 60 . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA—COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTA5-FEIRAS 

Redacção e Administração 

ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

C o n d i ç õ e s d e a s s i g n a t u r a 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 $ 7 0 0 
S e m e s t r e t $ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2)5400 
S e m e s t r e 1#20Q 
Tr imes t r e 6 0 0 

A N N I W C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repeti-
ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signa/ates, desoonto de 50 % . 

L I V R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Tjp. F. França Amado—COIMBRA 
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O governo ordenou que todos os 
doeuraentos relativos á companhia do 
Nyassa sejam remettidos ao procura-
dor geral da coròa e fazenda, para 
este fazer promover a dissolução da 
companhia, apurando ao mesmo tempo 

COIMBRA—Quinta feira, 9 de maio de 1895 
justiça d'esta vez proceder como deve, 
isso nada significa a favor da monar-
chia. É simplesmente um paradoxo do 
rei ou dos seus ministros para se des-
enfastiarem da banalidade em que 
tranquillamente decorrem as quotidia-
nas patifarias d'esta boa terra de par-
vos e malandros. 

Nem é só da escroquerie do Nyassa 
as responsabilidades civis e criminaes qye depende a nossa miséria, nem é 
que a cada um competem, jem.harmo- 'só com "o suppostó"castigo* d'ella que 

'nia com a lei. 
0'governo nada fez de extraordiná-

rio. Procedeu forçado pela opinião 
publica, mas procedeu simplesmente 
publicando uma portaria, cujas conse-
quências jamais serão de fórma algu-
ma prejudíciaes aos criminosos. 

Esta affirmação fazemol-a fundados 
no facto de até hoje não se saber o 
que a justiça decidiu contra os ladrões 
da Companhia Real, da thesouraria 
d'Evora, da junta geral do districto 
do Porto, das obras do Porto de Lis-
boa e de tantissimas patifarias com 
que os partidos monarchicos têm ex-
plorado o paiz e os particulares'. 

Para se ver que não teremos o Mi-
neiro desacreditado com a companhia 
dos Nyassistas, basta que attendamos 
á seguinte velhacaria: — O governo 
promovendo a acção commercial para 
que se dê como não existente a com-
panhia, consegue um adiamento das 
acções criminaes, por dois ou tres an-
nos tulvez, até que o tribunal commer-
cial declare que a companhia funccio-
nava contra as disposições do codigo. 
Ora em dois ou tres annos, certamente 
os Nyassistas terão ainda de ser ac-
olamados por qualquer partido como 
salvadores da patria; durante dois ou 
tres annos apparecerão novas proezas 
que desvaneçam a memoria d'esta; 
durante dois ou tres annos tudo es-
quecerá, pois a nossa boa gente es-
quece tudo, absolutamente tudo. É 
uma norma vulgar na vida politica 
portugueza, é um habito de toda a 
gente. Esquece-se até, entre os nossos 
políticos, o que a mais rudimentar 
noção de dignidade pessoal mandaria 
conservar bem de memoria. 

É por isso que tudo rula embrulha-
do n'uma onda de lama* ó por isso 
que os crentes e os sinceros, os que 
não são hábeis, olham desanimados 
para a choldra nacional e reclamam 
d'uma revolução violenta, intransigen-
te e purificadora, a ultima tentativa 
para salvar este povó que os canalhas 
e imbecis de toda a casta parecem 
apostados em perder. 

O acto do governo é uma comedia, 
da mesma fórma que é uma comedia 
a determinação do rei, não consentin-
do que os seus servos façam parte de 
companhias que administrem conces-
sões feitas' pelo governo 

Estes assomos de moralidade do 
rei e dos seus ministros, quando elles 
têm como seus defensores os mais 
emeritos quadrilheiros do mundo po-
litico e financeiro, fazem rir e s.ervem 
simplesmente para que alguns ingé-
nuos ainda acreditem nas palavras hy-
pocritas da imprensa ministerial. 

Bem cedo esses ingénuos se desil 
ludirão. 1 

À cada canto dos tribuaaes ficará 
esquecida uma parte da accusaçâo 
Delongas propositadas, ameaças dos 
accusados, o esquecimento do publico, 
pouco susceptivel a demoradas exi-
gências de moralidade, — t ã o podre 
está o paiz! — o apparecimento d e 

novos escandalos, tudo servirá a qu e 

os culpados emmâda mais cuidem se-
^não no momento em que possam com-
metter novas ladroeiras. 

E' o que pensamos, 
jt>e resto, admittido o caso de a 

essa miséria se remedeia. 
O Nyassa é quasi que o roubo de 

um lenço, comparado com o resto que 
se tem passado em Portugal ha cin-
coenta annos. 

A causa da tudo qúánto se passa 
não depende d'um individuo que seja 
ladrão, depende d'um regimen que 
faz ladrões. 

Portanto, Ou punidos ou livres; os 
homens do Nyassa, nem a moralidade 
da monarchia subiu, nem a causa de 
tudo quanto vemos e quanto n a d e -
mos desapparece. 

E' necessário que o rei e os seus 
partidos deixem de nos governar, para 
que a lama deixe de. nos salpicar. 
Não se peça pois um processo, recla-
me-se uma vassoira. 

" Na b a t a l h a d a s flores o S e r g i o a p p a -
e c e u n 'urf ia c a r r o ç a do l ixo . 

E s c u s a d o s e r á d i ze r q u e o lixo ia 
a g o n i a d i s s i m o . 

Como d e v e m e s t a r l e m b r a d o s , Mar-
çal P a c h e c o e s c r e v e u ha t e m p o s , iud i -
g u a d o com a im i i i o r a l i dade po l i t i ca , um 
lolheto í i i t i t u l a d o — A Resposta do Paiz. 
Ora a g o r a q u e e s t e . . cava lhe i ro t a m b é m 
pe t i scou do Nyassa , dando consultas, 
uào vi r ia fóra d e p r o p o s i t o d i r ig i r - lhe 
um fo lhe to i n t i t u l a d o — A Pergunta do 
Paiz—. A v e r d e p o i s a Resposta do 
Marcai. 

A b s t e n ç ã o e l e i t o r a l 
Na r e u n i ã o p r o g r e s s i s t a , q u e no ul 

t imo d o m i n g o se e t fe i tuou em c a s a d o 
s r . J o s é Luc iano d e Cas t ro , foi v o t a d a 
a s e g u i u t e m o ç ã o do s r . B a r r o s Gomes : 

«Que o partido progressista se abstenha de 
qualquer intervenção na eleição de deputados 
a que se proceder, em execução do decreto 
que alterou e substituiu a legislação eleitoral, 
não aceeitando os seus. fnewhros candidaturas 
e renunciando os. seus lugares se forem eleitos. 

—Que os pares progressistas se abstenham 
egualmeiite de tomar parte lios trabalhos par-
lamentares, se os iiouv er. 

yue se mantenha firme e urydo.o partido 
progressista para realisar o seu programma de 
administração escrupulosamente libtral, eco 
noinica e honesta, principalmente para: 

1." Restabelecer.o império da lei e assegu 
rar o equilíbrio e harmonia dos poderes do 
listado, por modo que se não possam repetir 
os atteiitados praticados contra a constituição 
a liberdade publica; 

2.° Tornar i ííectiva a responsabilidade dos 
ministros pelos abusos do poder e violação da 
Constituição, e reparar (juanlo po.-sivel a per 
turbação produzida pelos actos dictatoriaes na 
administração e economia do paiz; 

II o Fazer prevalecer na administração do 
E-,tado o pensamento de attender tos interes-
ses tfqrdem moral e.aproveitar e dpsinvolver 
os recursus e forças econoirncas do paiz, de 
restaurar o credito e a fazenda publica, ^de 
cuidar seriamente da administração colonial e 
de melhorar as condições actuaes das classes 
operarias.» 

A l g u n s jornaes" no t i c i am q u e a Liga 
Liberal t a m b é m v o t a r í a a b s t e n ç ã o . 

— E n t ã o , N a v a r r o a m i g o , v o c ê n ã o 
ab i sco i tou n a d a d o N y a s s a ? 

— Ai! m e u ve lhof I sso a g o r a é p a r a 
os r a p a z e s . Eu e s t o u c a n ç a d o . 

2 3 a , g r a , t e l l a , s 

0 Dias F e r r e i r a m o s l r a - s e d ' u m im-
p u d o r e n o r m e . Agora e s t á d i z e n d o ao 
rei q u e o q u e i r a . 

A o l í e r e c e r - s e ! 
Ao menos ponha taboinhas verdes na 

janella. 
Mamia o regulamento, 

Por denuncia inconfidente, sabe-se 
que a voz d'alarme, a que aqui nos 
referimos, prégando a cruzada santa 
para a reivindicação patriótica da Sé 
Velha, como producção éfpontanea do 
g*enio naciojial; e açodando a uma 
h i c R P f S r l n » "a arckHoçfia portugueza 
contra a archeologia franceza, é d'um 
dos mais distinctos bibliophilos e 
intelligencia adextrada na persistente 
cultura das letras. 

Causa espanto, que um homem em 
condições singulares de illustração 
mostre um tão completo desconheci-
mento de noções geraes de historia 
da arte, que em toda a parte formam 

base d'uma educação esmerada. 
Este facto é mais um exemplo, que 

fica registrado, para demonstrar as 
consequências do extravio deprimente 
com que a instrucção publica atraza os 
espíritos em Portugal. 

E desgraçadamente o sr. B. A. não 
fez mais do que deixar-se arrastar 
pelos dislates, ou inadvertências, como 
lhe chama, de que tem sido objecto o 
magnificente templo da Sé Yelha de 
Coimbra. 

Postos á vontade perante um pu-
blico complacente e indefenso, os se-
nhores antiquarios tem feito historia a 
ralione, violentado os textos, phantasia-
do conclusões chimericase estabelecido 
affirmações, que não têm pelo seu lado 
nem a agudeza na ideia, nem a lógica 
no raciocínio. . 

A maior parte dos* assertos que 
ácerca da Sé Velha têm editado e re-
editado a sabedoria indígena,—e não 
é pouco, — terá de ser enterrada ou 
por inutilidade ou por avaria; sempre 
por nocivo á saúde publica e ao regi-
mento dos costumes! 

A suggestão de longe impulsionada 
é de tal fórma irresistível, que os mais 
evidentes equívocos sãó aceites e 
transmittidos como doutrina lídima, 
correcta e incontroversa. 

Vou dar um exemplo, e reparem 
bem n'este caso estupendo, que dá a 
medida approximada da irreflexão que 
deploro. 

Com o Livro Prelo aberto e os 
textos garantidos por J. Pedro Bi-
beiro, — «cuja veracidade, erudição 
escrupulosa exactidão merecem a mais 
inteira confiança» — está assente com 
a estabilidade perpetua do accordo 
universal, quê a Sé Velha fói fundada 
pelo bispo D. Miguel. 

Não é verdade que ninguém se 
lembrou ainda de erguer objecção 
heretica contra o dogma?... Assim é! 

Pois bem, é o proprio Livro Preto, 
em que elles se fundam, que contradiz 
claramente esta asserção capital! 

E bem fácil de demonstrar. 
O documento é de 1168: foi Ale-

xandre Herculano quem positivamente 
o affirmou, sem que alguém ousasse 
contradital-o. Com a auctoridade d'um 
tal juizo me cubro e me considero in-
vulnerável. 

Alli se lê o pagamento de certa 
quantia a mestre Boberto,—que tinha 
sido architecto da obra pelo espaço de 
dez annos;—qui magisler fuil per de-
cem annos. 

Ora se o bispo D. Miguel foi as-
sumpto as episcopado em 1162, s& 
gue-se que quando D. Miguel cingiu 
a mitra já Boberto era architecto da 
obra havia—pelo menos!—quatro an-
nos,! Ou é isto irrespcndivel, ou a 
arithmetica falha! 

Como é então que se tem dito e 
redito, com a persistência automatica 
d'uma beira em lata velhas que a ca-

thedral foi fundada pelo bispo -D. Mi-
g u e l ? ! . . . 

Como passa em julgado um facto 
d'estes! Parece inverosímil, mas é 
exacto! Isto é a amostra, o resto se-
gue por igual theor! 

Á falta de dados certos bordam-se 
ficções. E cada um por seu lado ar-
ranja pretextos mirincantes á sua verve 
inventiva. 

Até cáem extáticos ante a — singe-
leza da meia idade—porque um clé-
rigo escripturou a receita e despeza 
da obra. Vejam lá, que perfume de 
graça! Se não é vontade de estarrecer 
sem precisão nenhuma! 

É d'uma puerilidade jovial; a sega-
rega dos mesmos factos e as mesmas 
considerações, suscitadas pelo mesmo 
critério! O Livro Prelo fornece os epi-
sodios dos morabitinos, da junta de 
bois, do Bernardo, do Ptolomeu, do 
Roberto, Sueiro, Felix e quatro bur-
ros,—-«cum suis qualuor jumentis »—. 
Com esta matéria prima bem manipu-
lada faz-se tudo que se quer: romance, 
poesia, historias, philosophia e critica. 
Só: se não faz historia!. . . E tudo fica 
na mesma, como d'antes! 

Não abusemos. Creio que estes 
assumptos interessam, em geral me-
diocremente, a attenção do publico. 
Por agora é quanto basta. 

Em resumo: do que se precisa para 
a resolução de todos os nossos proble-
mas de arte é de ímpeto, de alvitres 
e de discussão. O que temos são dis-
sertações graves e verbosas, n'uma 
tluctuação de ideias vistosas e impro-
ductivas. Muito imaginosas; e poéticas; 
mas. . . vazias, aprumadas e solemnes 
de mais! A. 

P e s c a n d o . . . 
0 s r . c o n s e l h e i r o Dias F e r r e i r a , pe lo 

s e u o r g ã o na i m p r e n s a , diz q u e os 
g r a n d e s p a r t i d o s d e r o t a ç ã o n ã o t é m 
hoje r a z ã o d e e x i s t e n c i a , d e v e n d o s e r 
con f i ado o g o v e r n o a g r u p o s pol í t icos , 
q u e o c c a s i o n a l m e n i e se c o n s t i t u a m e 
t o r n e m v iáve l u m a c o n s t i t u i ç ã o min is -
t e r i a l m a i s ou m e n o s d u r a d o u r a . E n t r e 
as v a n t a g e n s q u e o s r . Dias F e r r e i r a 
a t t r i b u e á s u b s t i t u i ç ã o dos g r a n d e s 
p a r t i d o s pe la f o r m a ç ã o d e p e q u e n o s 
a g r u p a m e n t o s , indica e l le a d e s e as-
s e g u r a r ao rei maior i n d e p e n d e n c i a e 
l i b e r d a d e na e sco lha dos s e u s m i n i s t r o s , 
q u e g o v e r n a r ã o c o m a g r a n d e m a s s a 
d o s c o n t r i b u i n t e s e d o s h o m e n s q u e 
q u e r e m se r a d m i n i s t r a d o s com j u s t i ç a , 
d e s a s s o m b r o e p a t r i o t i s m o . 

Esta d o u t r i n a , q u e s e r e c o m m e n d a 
pela s u a o r i g i n a l i d a d e , m o s t r a b e m o 
q u e é e o q u e va l e um pol i t ico q u e 
a i n d a h o n t e m t en tou f o r m a r u m g r a n -
d e p a r t i d o e q u e , h a v e n d o r e c o n h e c i -
do a i m p o s s i b i l i d a d e d e o c o n s e g u i r , 
v e m d i z e r a g o r a q u ê d o s g r a n d e s p a r t i 
dos n ã o p o d e m s a h i r m i n i s t é r i o s f o r t e s , 
o u , po r t e r m o s m a i s c l a r o s , q u e e s t á 
a p t o p a r a g o v e r n a r com um a g r u p a -
m e n t o occas io i í a l . Se t i v e s s e o r g a n i -
s a d o p a r t i d o , s e r i a o p r i m e i r o a con-
d e m n a r os t a e s a g r u p a m e n t o s occas io -
n a e s , c o m q u e é c o m p l e t a m e n t e i n c o m -
p a t í v e l o r e g i m e n p a r l a m e n t a r ; c o m o 
n ã o Consegu iu o r g a n i s a l - o , s u s t e n t a 
q u e n ã o d e v e h a v e r m i n i s t é r i o s p a r 
t i d a r i o s . Muito b e m ! 

P a r e c e - n o s qu'e, d e n t r o e m c u r t o 
p r a z o , o rei c o n s i d e r a r á c o m o pe r f e i 
t a m e n t e c o n s t i t u c i o n a l a t heo r i a do s r 
Dias F e r r e i r a , c o u l i a n d o - l h e po r u m a 
e s c o l h a i n d e p e n d e n t e e l i v r e d e q u a l -
q u e r c o n s i d e r a ç ã o p e l a tal m a s s a do 
c o n t r i b u i n t e , a m i s s ã o de o r g a n i s a r 
m i n i s t é r i o . E e n t ã o o s r . Dias F e r r e i r a , 
q u e não p o d e r á o b t e r u m a m a i o r i a 
p a r l a m e n t a r , ou p r e s c i n d i r á do p a r l a -
m e n t o c o n t i n u a n d o a g o v e r n a r c o m o 
os a c t u a e s b a n d i d o s , ou s e r á l o g r a d o 
o u t r a vez . 

Mas o peior é que, em todas estas 
combinações, o paiz nâo é logrado 
uma ou outra vez, mas sempre. 

l.° A N N O 
'''!(!' *' v §f Díj&it ^ r,*1 V wf? 

P o i X j l s t o o a , 

Chove quente e miúdo. Sinto-me 
amolecer. 

Na Avenida fumegam os morteiros 
a gritarem que ha touros. Pode lá ha-
ver tourada com um tempo assim ! 

No Grémio. Pouca gente, a andar 
devagar, fallando baixo como nas 
egrejas. 

Este anno desappareceu a Saudade, 
aquella mulher de mármore a desfo-
lhar tristemente malmequeres sobre a 
cabeça do vendedor dos catálogos, o 
mesmo d'este anno, amarello e bexi-
goso, sempre com um sorriso affavel 
e resignado-. 

A Vénus de Miio Òccupa agora o 
logar da esculptura de Simões d'Àl-
meida, erecta, serena, olhando o que 
está em volta, e á gente lembra-lhé 
involuntariamente a figura do Christo 
e os vendilhões no templo. 

— Onde estão os quadros dó rei? 
— Aqui! 
—Is to? ! 
Os reflexos vermelhos dos estofos 

cançam. A luz cae pesada e quente 
dos toldos brancos sujos de manchas 
amarelladas d'agua. 

Ser isto um quadro de paysagem e 
representar o Alemtejo! 

A pintura d'el-rei é fria, sem côr, 
sem luz. Um dos mais distinctos pin-
tores portuguezes disse-me que o qua-
dro era interessante; mas que não se 
sabia se era dia ou noUte. 

Sobre isso não tenho duvidas.: o 
alemtejo de sua magestáde é sem du-
vida sonhado: o sol, a lua e as estrel-
las nunca deram um effeito assim. As 
sombras estão rigorosamente marca-
das ; ha luz que illumina o quadro; 
mas não é a do sol, falta-lhe o brilho 
e o calor; mas não é a luz azulada do 
luar. . . 

A paysagem de sua magestáde tem 
um defeito capital: não é uma estação 
nem uma hora do dia. As arvores 
tem folha, mas é impossível dizer em 
que mez se passa a scena quê sua ma-
gestade quiz fixar na tela. 

Ha mais outro defeito capital no 
pequenino estudo d'el-rei. O quadro 
é feito a oleo, mas o colorido é o dó 
pastel. Este defeito notamos já em 
outros trabalhos de sua magestade, e 
particularmente n'uma aguarella (ma-
rinha) que vimos ha annos na exposi-
ção da Senhora Duqueza de Palmella 
no salão da livraria Comes. N'esta 
aguarella d'um desenho múito irregu-
lar a atmosphera parecia feita a pas-
tel. O mesmo defeito se nota este 
anno no Grémio em uma pequena 
aguarella de Lallemant (Barco de pas-
sagem). Monteiro Ramalho no seu 
grande quadro O Alfeire commetteu 
erro analogo, tratando a atmosphera e 
as arvores como se fossem pintadas a 
aguarella. 

Sua magestade nâio é único a errar 
n'esta pequena exposição e, exactamen-
te por os quadros de sua magestade 
synthetisarem em dois esboços todos 
os defeitos dos pintores portuguezes, 
de pouco mais trataremos do que dos 
quadros de sua magestade. 

Sua magestade maneja com facili-
dade o pincel e pinta apezar d'isso 
mal; porque os mestres lhe ensinaram 
a pintar mas não o ensinaram a ver. 
Sua magestade, como os seus súbdi-
tos, pinta os seus quadros em casa; 
quando sae fóra, sua magestade vae 
correr touros, guiar os seus cavallos, 
à caça da perdiz ou da lebre, pescar, 
gosar, viver. A natureza nunca a vâ 
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senão com a sua preoccupação habi-
tual, e assim vê-a muito bem sua ma-
gestade. Nenhum caçador tem a pon-
taria mais certa do que el-rei, nenhum 
diz com mais segurança se na paysa-
gem ha perdizes, sé aquellas aguas 
fundas têm barbos, ou se no ribeiro ha 
trutas. 

Se n'um momento de distracção 
soa magestade dà pela belleza da 
paysagern, tira rapidamente uma pho-
tographia, meio simples e fácil de obter 
uma impressão, mas incompleto.. . 

E' por isso que os quadros de sua 
magestade fazem lembrar photogra-
phias coloridas. 

O desenho é rigoroso, as sombras 
estão marcadas; mas a paysagem é 
fria sem luz» 

Ha arvores, casas, animaes; mas 
ninguém poderá dizer em que paiz, em 
que estação e em que hora do dia se 
passou aquella scena. 

Pelo contrario as photographias dos 
quadros de sua magestade devem fa-
vórecel-os, dando apenas o claro escu-
ro que por ter sido feito talvez por 
photographiaéd'umaimpressãoexacta. 

Parece ser este o critério dos ar-
tistas nacionaes que na Arte Portu-
gueza publicaram como primeiro tra-
balho artístico d'el-rei—uma photo-
graphia!. . . 

A marinha de sua magestade é um 
pastel feito com virtuosidade, mas sem 
valor artístico. Ha todos os logares 
communs conhecidos n'este quadrinho 
que nos dà a impressão de coisa já 
muito vista. Não se sabe também a 
hora do dia; o céu verde e vermelho 
enfarruscado é o dos pannos de 
sexta-feira de paixão. 

No primeiro plano levanta-se a que-
brar uma onda verde, sem transparên-
cia, esfarrapada ao alto pelo vento. 
Uma gaivota de paravent branca vem 
mais adeante a mergulhar, ao longe 
um navio sem formas nem desenho. 

N'este quadro revela-se-nos bem a 
inferioridade artística d'el-rei; Podia 
não saber pintar e ter talento, mas 
el-rei sabe todos os segredos da te-
chnica e faz maus quadros. 

São quadros d'Atelier feitos a ali-
nhar tintas que não offendam a vista, 
que fiquem bem. E é tão commodo 
pintar a pastei, ha tantos crayons, de 
tanta côr, todas as das borboletas e 
das flores! 

Por este processo faz-se deliciosa-
mente papel pintado, mas nunca um 
quadro, nunca uma obra d'arte. 

Em todo o caso el-rei D. Carlos 
desenha melhor que seu pae e é in-
comparavelmente superior à D. Fer-
nando ironicamente cognominado o 
rei artista. 

Ou outros pintores estão como no 
anno passado, nem melhores nem 
peiores. As discípulas de Malhoa con-
tinuam a pintar bem, por vezes até 
melhor do qne o mestre. 

Ramalho trouxe do Alemtejo duas 
impressões bem achadas (133 e 134) 
a faiscar de sol e de calor, e um qua-
drinho delicioso, socegado (132) sitio 
em que o pintor amou talvez. . . ' 

O seu quadro grande (131) é uma 
pochade feita por desfastio, para en-
cher logar, precipitadamente, amplia-
ção indecisa e irregular d'um croquis 
bom. 

Salgado dà-nos o melhor quadro 
da exposição—o Retrato do Ex.mo Sr. 
A. S. G. C., pintura sem ficelles, d'um 
efféito seguro, fãità sem indecisão, 
dando o modelo fielmente. 

Mello expoz um só quadro—0 Re-
trato de J. Ventura da Camara que 
não fica muito longe do retrato de 
Salgado, e que ê uma das poucas 
cousas boas que ha na exposição. 

J . Vaz melhor que os outros annos, 
parece querer abandonar as suas já 
conhecidas aguas e voltar a estudar, 
a trabalhar. 

Malhoa tem um retrato detestável, 
mal desenhado, d'um colorido pouco, 
egualí indeciso, dois esbocetos que 
lembram illustrações hespanholas, um 
quadro—a sesta—-cheio de claridades 
brancas de sabão, um apontamento 
bem notado mas em que ha uma figura 
yermelHa que faria aamnar um touro 

portuguez, e a caça, pretexto para um 
dicto do sr. conde d'Almedina, melhor 
do que os seus quarénta e tres qua-
dros. 

Sinto-me aborrecido. Na primeira 
sala a-Vénus de Milo erecta, serena, 
olhava socegada. 

Alegraram-se-me os olhos- e sahi 
contente e alegre, da alegria sã que 
dá uma bella obra d'arte. 

T. C. 
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Politiea estrangeira 

IX 

SUMMARIO: 

O Japão, perante as potencias da Europa, 
curva-se; processos inglezes. 

Os receios dos Anglo-Indios ein prespnça do 
progresso japonez; o que diz a Bombay 
Gazette. 

Bem nos parecia a nós que o Japão, 
—essa Inglaterra do extremo Oriente 
na educação, na indole e nos proces-
sos,—forte e destemido para com a 
China impotente, pouco generoso na 
sua força e cruel nas suas victorias 
fáceis, havia de curvar-se, humilde, 
em frente da colligação das potencias 
europêas. . . A sua ambição illimitada;, 
o sonho phantasioço das suas glorias 
guerreiras; a aspiração patriótica de 
passear o seu orgulho de Senhor do 
Oriente pelo Celeste Império abatido 
e —quem s a b e ? — p o r toda a Asia 
humilhada, embateu ao primeiro passo 
de encontro á ameaça dos exercitos 
europeus eriçados de baionetas, em 
frente dos couraçados guarnecidos de 
canhões poderosos,1—esses couraçados 
e esses canhões com que o Japão es-
magou a China inerme. 

E desistiu da clausula mais omino-
sa e, por isso, para elle mais ambicio-
nada no seu tratado de paz—a posse 
da provincia de Liao-Toung. . . pelo 
que pede, ainda assim, uma indemni-
sação de guerra de dez milhões de li-
bras esterlinas! 

Cedeu aos conselhos amigareis da 
França, da Rússia e da Allemanha, 
—assim o mandou dizer pelos seus 
embaixadores ás potencias europeas.. . 

Conselhos amigáveis, dados pela de-
monstração da Rússia, que mandou 
cruzarem alguns navios de guerra nas 
aguas do Japão e que no extremo 
oriente concentrou alguns milhares 
d'homens a mais; conselhos amigareis, 
dados em reclamações energicas das 
tres primeiras forças militares da 
Europa. 

Conselhos amigareis! 
De que euphemismos se serve a 

diplomacia para mascarar o medo. . . 
Que o resultado havia de ser este, 

sabia-se já ha muito;—o Times acon-
selhou-o desde logo. Os conselhos da 
Inglaterra foram tudo n'e'ste ultimar 
da questão; e os interesses commer-
ciaes da Inglaterra eram demasiados 
para ella não aconselhar aos seus ami-
gos do Oriente muita prudência... com 
o que lucraram ambos. 

X 

Mas este cheque que o Japão sof-
freu na partida entabolada com a Eu-
ropa, não foi de modo algum um che-
que-mate,.—perdeu, quando muito, um 
bispo, que pouca differença lhe fará no 
jogo. 

A força do Japão está robustecida 
e forte; é uma potencia com que a 
Europa tem a contar e que ameaça 
notavelmente os interesses da Europa 
na Asia. 

É este progressivo desenvolvimento 
de força e a influencia que o Japão 
está destinado a exercer sobre a China, 
que apavora os Anglo-Indios. 

São próprias a fazer meditar as pa-
lavras da Bombay Gazette, que trans-
crevemos por eloquentes: 

«Temos agora no Extremo Oriente tinta 
grande potencia que adoptou a organisação 
militar da Allemanha, da França e da Rússia. 
As medidas que trouxeram ao Japão tão gran-
de successo, serão, sem duvida, imitadas pe-
los chinezes. N'um futuro proximo haverá no 
Extremo Oriente duas grandes potencias de 
primeira ordem, cada uma das quaes organi-
sará as suas forças militares sobre a base do 
serviço universal e obrigatorio. 

«N'esta nova ordem de coisas as índias in-
glezas terâó de euilar nâo ?ó na deféza das 
suas fronteiras terrestres mas também na de« 
feza das costas do mar.» 

Bem faz, por isso, a Inglaterra em 
se approximar tanto do Japão. A mais 
ameaçada é ella. Conseguirá, porém, 
aífeiçoaUos?. . . 

É de crer que os japoneses, astu-
ciosos como são, conheçam bem a 
Inglaterra amiga,,. 

x 
O movimento de sympathia pela 

França, que na imprensa italiana se 
ia accentuando, entrou, ao que diz La 
Correspondenza Verde n'uma feição no-
va que não pode deixar de ser consi-
derada anti-patriotica e prejudicial aos 
interesses da Italia. 

A parte da imprensa que contraria 
agora a approximação commercial dos 
dois paizes, aflirma que á França com-
pete dar o primeiro passo n'esse sen-
tido. 

Não se lembra aquella imprensa ita-
liana que foi a Italia quem primeira-
mente denunciou o tratado de com-
mercio, e que as negociações do novo 
tratado foram aniquiladas por culpa 
de Crispi, e que ainda posteriormente 
o ministério italiano fez naufragar um 
outro, declarando inútil proseguir nas 
negociações. 

Por isto se vê, que a iniciativa d'um 
reatamento de relações commerciaes 
entre os dois paizes pertence por obri-
gação á Italia. E, embora aquellas ra-
zões, que tanto obrigam os italianos, 
se não dessem, é indubitável que, pe-
las condições delicadas em que a Ita-
lia se encontra, não deve ella protes-
tar, sob pretextos especiosos e fúteis, 
o estreitamento de relações com a Fran-
ça, Ainda mesmo que a não impedis-
se a gratidão. 

Nava r ro foi v i s to a c h o r a r p e l a s d e s -
g r a ç a s da p a t r i a , á j a n e l l a d a s Novida-
des, q u a n d o p a s s a v a m os c a r r o s p a r a 
a b a t a l h a da s f lo res . 

L a g r i m a s c o m o p u n h o s . F e c h a d o s , 
e s t á c l a r o . 

Os e s t u d a n t e s t u n a n t e s d e Lisboa 
c o n s e g u i r a m q u e a r a i n h a lhes o f f e r e -
c e s s e um e s t a n d a r t e p a r a a p h y l a r -
m o n i c a . 

Res ta a g o r a a A c a d e m i a O lys iponen -
Se, p e d i r o t i tu lo d e Rea l . 

Ser Real Estudante de Lisboa, q u e 
v e n t u r a ! 

É g o s a r d o m e s m o t i tulo q u e os so-
cios i l l u s t r e s d a Real Associação Partu-
riente Fúnebre Familiar. 

Arroyo , t r a tou d e r e u n i r os c o m p a -
n h e i r o s do Nyas sa , d e c i d i n d o e s p e r a r 
os acontecimentos. 

O Calcinhas l a m b e m r e u n i u os s e u s 
no L imoe i ro , d e c i d i n d o e s p e r a r os acon-
tecidos. 

As Novidades m o s l r a m - s e i n d i g n a d a s 
p e l a c o n t i n u a ç ã o d a Colligação Liberal, 
d izem q u e , se o s r . J u s e L u c i a u o aflir-
mou q u e s e p i p r e t inha s i d o e con t inua-
va a s e r m o n a r c h i c o do r e g i m e n c o n s -
t i t u c i o n a l r e p r e s e n t a t i v o , t a m b é m d i s s e 
que—•mas acima da monarchia esld a 
liberdade. 

« S e m p r e a m e s m a dob lez , c o m m e n t a 
o j o r n a l da s g r a n d e s c o h e r e n c i a s , o 
m e s m o pau de do i s b i cos 1 Prof i ssão 
d e fé m o n a r c h i c a , a f o g a d a n a s r e s e r v a s 
d e do i s mas.d 

T e m g r a ç a ! 
Pa ra as Novidades a l i b e r d a d e e a 

m o n a r c h i a s ão inconc i l i áve i s . Nós so-
m o s da m e s m a op in ião , e só s e n t i m o s 
q u e o s r . J o s é Luc iano n ã o p e n s e do 
m e s m o m o d o . 

TaJvez a s Novidades o e l u c i d e m . 

— O h ! c o n s e l h e i r o , q u e lhe p a r e c e ? 
Não e s t a m o s p r e c i s a d o s d ' u m a r e v o -
l u ç ã o ? 

— P o n d e r e m o s , a m i g o , o f r u c t o a inda 
n ã o e s t á m a d u r o . Além d ' i s s o , c o m õ 
q u e r v o c ê q u e eu , p o r e x e m p l o , v á 
p a r a a r e v o l u ç ã o t e n d o a i n d a no a l f a i a t e 
o m e u pardessusl 

L e m b r a m - s e fle q u a n d o c h a m a r a m 
Napo leão ao A r r o y o ? 

Foi um e r r o da l í i s lor ia . 
0 q u e ha n ' e l l e da e p o c h a do Bona-

p a r t e é s i m p l e s m e n t o fe i to da p h r a s e 
d e C a m b r o n n e . 

„ 
F a l l e c i m e n t o 

Fal leceu e m Vianna do Cas te l lo a 
e x . m a s r . a D Isabe l Cand ida N e v e s , 
m ã e do u o s s o p r e s t a n t e c o r r e l i g i o n á r i o 
e gen ia l p o e t a G u e r r a J u n q u e i r o , a 
q u e m e n v i a m o s o-s ma i s s e n t i d o s pe -
zames. 

G a r t a de L i s b o a 
7 de maio de 1895. 

A batalha das flores foi uma sem-
saboria. Dia lindo, carros feios, gente 
ainda mais feia. O desfilar parecia uni 
enterro. 

Aquella collecção de anemicos e de 
pelintras, tanto podia estar alli como 
seguir atraz do Senhor dos Passos. O 
povo, quando passava o rei, pedia-lhe 
saquinhos de bon-bons. O D, Carlos 
dava-os e dizia:—Pega, pega. O povo 
pegava e pedia mais. Como se gas-
tassem os saquinhos, o rei passou a 
distribuir cédulas e o povo esmurra-
çava-se na conquista dos papelinhos. 
Foi esta a única nota animada e cara-
cterística da batalha das flores. De 
resto uma pasmaceira, um cansaço 
estúpido dos que viam e dos que se 
mostravam. E indiscutível que o povo 
só está no seu elemento vendo toira-
das, procissões, ou fugindo, da polioia. 
Tudo o mais não é nacional, x 

O caso do Nyassa está dentro em 
pouco esquecido. O governo entrega 
tudo aos tribunaes e assim fica soce-
gada a moralissima opinião portugue-
za, dormindo também descançadinhos 
os Nyassistas sem medo a nada. 

O commissario régio junto da com-
panhia, pediu a sua demissão. Este 
cavalheiro é administrador da casa 
real. Que lhe faça bom proveito. 

X 
Os boatos políticos vão-se desvane-

cendo. O rei socegado, crente na de-
dicação de todos os políticos monar-
chicos, engorda espantosamente. Não 
imaginam como elle está! Ha dias vi-o 
subindo para o carro, ajudado pelos 
criados. Quasi não podia mexer-se. 
Os médicos aconselham ao monarcha 
bastante exercício, passeios longos a 
pé e uma viajem a climas quentes, 
para derreter. Talvez se lhe arranje! 

X 

Consta-me que os nossos correligio-
nários de Lisboa trabalham activa-
mente na organisação da commissão 
municipal republicana da capital. 

Estimamos que os nossos correlir 
gionarios do norte vejam o seu traba-
lho condignamente concluído pela 
commissão provisória de Lisboa. 

X 
Dizem que o sr. Fuschini vae reunir 

a Liga Liberal para votar a abstenção. 
Claro que o que 0 sr. Fuschini fizer 
será sem importancia, não só porque 
elle não tem influencia politica, mas 
porque é incapaz de inspirar confiança 
nas suas resoluções. O sr. Fuschini é 
um vaidoso, banal e cheio de algaris-
mos, desdenhando de todos, tendo a 
pretensão de dominar em tudo e jul-
gando-se um hábil politico. O seu pro-
cedimento não inspira sympathias a 
ninguém. Na Liga Liberal tem sido 
um comediante, succedendo-lhe por 
muito repetir as ficelles, que os espe-
ctadores o vão abandonando pouco a 
pouco, até que elle um dia chegue a 
representar só para si. 

Não digo que elle seja um homem 
abandonado, pois aqui até os mortos 
como o Marianno resuscitam, mas é 
com certeza um palhaço que só tem 
graça por lhe faltar o nariz* 

X 
Falla-se agora em que o sr. Ennes, 

se voltar tríumphador do Gungunhama, 
entrará em Lisboa, armado em defen-
sor das instituições. 

Ha quem aflirme até que D. Sebas-
tião decidiu emfim regressar a Portu-
gal dentro d?este heroe a cincoenta 
mil réis por dia. 

Este senhor Ennes é um hypocríta, 
ambicioso, faltando no governo a to-
das as suas promessas feitas na oppo-
sição E um dos homens que mais 
fallou da liberdade quando simples 
jornalista e um dos renegados no po-
der. Mas ainda ha de ser ácclamado 
por todos e servir de experiencia para 
mais uma salvação. Depois voltaremos 
ao Marianno e a todos os patifes em 
disponibilidade, que ainda ha muitos 
e o paiz atura-os a todos. Santa sucia 1 

faeltú 



RESISTENCIA — Quinta feira, 9 de maio de 1895 

Notas d'fms azedo 
I . — P a r e n t h e s i s — D e s l o c a d o , a n t y t h e -

sico, q u a s i p a r a d o x o o t i tu lo a c r e , d e -
f u m a d o e p e s s i m i s t a da s e r i e , c o m e ç a -
da ho je po r d u l c í s s i m a e m o ç ã o — l u s c e -
ceute e m o ç ã o d ' u m floricullor impen i -
t en te , s e m i - d e s c r i d o d e f l o r e s c e n c i a s 
de t a l e n t o n ' e s t e q u i n t e i r o d e i m b e c i , 
l idade c h o r r a e cha t a o n d e a c a b o t i n a -
gem de i t ou r a i z e s , e , c o m o a g r a m a -
como o e s c a l r a c h o , s u j a , a t r o p l i c a o 
lótus h e r á l d i c o , a c h r y s a n t e m a r a r a — 
ao v e r d e s a b r o c h a r fo r t e e r u t i l a , 
n ' u m a p r o m e s s a q u e é j á u m a aff i rma-
ção , n ' u m b a l b u c i a r q u e é j á e l o q u e n -
te, a c u r v a flexível, a s l i n h a s p r i m e i r a s , 
d 'um t a l e n t o q u e s e r e v e l a , d ' u m a a r -
tista q u e s e i n i c i a . . . 

P e r d o a r ã o , os a m i g o s . . . i r r o m p e r á 
b r e v i a , s e l v a g e m e d e t a n g a , a mà- l i n -
gua , r ep t i l i c a e a m a r g a um o u t r o d i a . . . 

Hoje, s e lhes a p r a z , c o m e c e - s e por 
alii c o m p a r e n t h e s i s de luz n a s t r e v a s 
c o s t u m a d a s e , c o m o r u b r i c a m e n t i r o s a , 
s y m p h o n i s e - s e , d e l i c a d a m e n t e , t i n t a s 
róseas uo t i n t e i r o , i de i a s b r a n c a s no 
c o r a ç ã o . . . 

Ha t a n t o s t e m p o s p r ' o r e s t o . . . são 
Ião p o u c o s os d i a s d e bom h u m o r . . . 

I I . — M Circo—De t e r n a , b i z a r r a 
s e n s i b e l e r i a , o p e d a ç o do Frei Luiz 
de Sonsa e n s a n d r o i c h a d o p ' r a d e b u t e 
de Luci l ia S i m õ e s , e m f r a n g a l h o s ron -
çosos d e Verd i , e m a r e t o r i c a s a m a n -
t e i g a d a s do B r a g u i n h a . 

Maria, a lys ica a p a i x o n a d a d a s glo-
rias i d a s , a p o b r e a r v e o l a com a ca-
b e c i t a c h e i a d e i n t e r r o g a ç õ e s n e g r a s e 
a a l m a p l e n a de m y s l i c i s m o s c â n d i d o s , 
devo ta e c u r i o s a , a n g e l i c a l e t ão p u r a , 
toda e n v o l t a na g a z e v a p o r i c a d ' u m a 
s i l hue t a s p i r i t a ; 

Maria a m a i s e x t r a n h a e d e d i c a d a 
p e r s o n a l i d a d e da p e r d i d a v i r g e m lus i -
t ana , a g u e r r i d a e g r a n d e , l a n g u i d a e 
i n g é n u a , c r e n t e e i n t e l l e c t u a l , c o m o 
p e n s a m e n t o em Deus e os o lhos nos 
a n t e p a s s a d o s , e m b u i d a no v a g o indef i -
nido élan da e p o c h a f ú n e b r e , c y p r e s -
tal ica do Alcacer -Kib i r ; 

Maria, a m a i s a s s o m b r o s a e v i v i d a 
e s t a t u e t a femin i l d o g r a n d e f a z e d o r d e 
b o n e q u i n h a s r o m a n t i c a s , d ' a c ç õ e s gi-
g a n t e a s e p é s m i n u s c u l o s , d e p e n s a -
m e n t o s a l tos e le i tos c a s t o s , a o b r a 
p r i m a do b o m G a r i e t t , r a ro t e r á p i s a d o 
o pa lco , r a i o t e r á e m o c i o n a d o as p la-
têas n ' u m a e n c a r n a ç ã o m a i s a r t i s t i c a -
m e n t e p e r f e i t a , m a i s i n s t i nc t i va e na tu 
r a l m e u t e c o m p l e t a . 

Era a s s i m , não p o d i a s e r d ' o u t r a 
forma a c â n d i d a h e r o i n a s o n h a d a po r 
Gar re t t p r ' á sua t r a g e d i a . 

Foi a s s i m n â o p o d i a s e r d ' o u t r a fór 
ma, o p e d a ç o da a l m a q u e Luiz de 
Sousa , ao e n v e r g a r o b u r e l , de ixou n o s 
l imia re s do m u n d o , á p o r t a do s eu 
c o n v e n t o . 

E r a a s s i m a , fiiha p o r e l l e p r a n t e a d a 
em Bemí lca , a f ada b e m f a z e j a q u e l h e 
g u i a v a a p e n n a , o r i g i n a l e m fó ra , n a 
Vida do Arcebispo: b o a e f r a n z i n a , in 
te l l igen te e c a s t a , c o m o a s d e s w i p ç õ e s 
g lo r iosas , a p r o s a c a s t i ç a d a Historia 
de S. Domingos. 

Era a s s i m , não podia s e r d ' o u t r a 
fó rma a i n s p i r a d o r a , a fiiha do domi-
n i co , filha s u a , só sua e da sua Alma, 
p ' r a q u e m o C a c e g a s , i n su l so , s o m n o -
l e n t o , n ã o deu n e m u m globulo d e 
s a n g u e , n e m um p e r í o d o , n e m u m a 
p a l a v r a . 

* ' 

— M a s t e m v a l o r , e n t ã o , a Lucilia ? 
— N a Bolsa , n o e s c r i p t o r i o do P e r r y 

Vidal , t a l v e z n ã o . . . po r a g o r a . . . e m -
q u a n t o n ã o g a n h a r os b r i l h a n t e s d a 
m ã e . . . 

— E n o t h e a t r o ? 
— N o t h e a t r o q u e m a s s i m s e e n c a r -

n a no seu p a p e l , q u e m as s im co lhe , 
u m a a u m a , s e m o m i s s õ e s , s em e x a -
g e r o s , t o d a s as n u a n ç a s i n su f l adas po r 
um d r a m a t u r g o d e t a l e n t o na Alma d a 
s u a mais c o m p l e x a c r e a ç ã o . . . se t em 
p ' r a todo o s e m p r e f e c h a d a a p o r t a do 
N o r m a l — o n d e o Chr i s t i ano uivou de di-
r e i t o , d ' o n d e o Chr i s t i ano sah iu p o r 
c a p r i c h o — t e m d e s ' a g o r a a s t r i c t a obr i -
g a ç ã o , o i m p r e s c i n d í v e l d e v e r d e ir 
p r ' à f r e n t e , s e m p r e a d i re i to , s e m p r e s -
t a n e j a r , s e m t r o p e ç õ e s , rt'uma m a r c h a 
o v a n t e d e t r i u m p h o s , d e s u c c e s s o s , d e 
de ixa r d e c a r a á b a n d a , be iço c a h i d o , 
a r e s m e r e n c o r i o s d e ido los d e r r a n c a -
dos , a s p o e i r e u t a s g lo r io las a c a d é m i -
c a s , ba l i da s , e c o n s a g r a d a s , q u e cal 
.cur r iándo v ã o , i m p e r t i n e n t e s e phi l i s -
t inas , o m a c - a d a m t o r t u o s o d a Arte Na-
c iona l . 

* - -
In ic iada a n t e u m a p la t ea d e r a p a z e s , 

s a u d a d a no de l í r io m o r n o d o s d ú b i o s 
e n t b u s i a s m o s da g e n t e d ' h o j e , d ' a l m a s 
f r i a s , f r i g e r t i m a s c a v e i r a s , ha 2 0 an -
nos t e r i a l ido u m a e s t r e i a r u i d o s a , ri 
b o m b a n t e : c h u v a s d e flores, a v a l a n c h e s 
d e s o n e t o s a l a s t r a r i a m polo p a l c o no 
c h i n f r i m a p o t h e o t i c o d u m a e s t ú r d i a 
r o m a n t i c a e b a r d o s a p o p l e t i c o s , cabe l -
l e i ra d e s g r e n h a d a , u m g r ã o s i t o na a z a , 
d i r i a m no c a m a r i m c o i s a s s e n t i m e n t a e s 
e x t r a n h a s , h y p e r b o l e s l a n g u i d o s , n u n c a 
v i s t a s . 

Hoje, m a i s p a c a t a , m a i s r e l ig iosa 
m e n t e , a m i n o r i a d á s c a p a s n e g r a s , a 
s a n g u e f r io , u ' u m a i m p a s s i b i l i d a d e h in-
tzica de v e l h o s m á r m o r e s v i s ioná r io s , 
d iv i sou a a r e o l a q u e v a e a n i m b a r - l h e 
a f r o n t e , p r e s e n ' i u a a d e j a r na a t m o s -
p h e r a v i c i a d a , p a r d a c e n t a , d e m a u ta-
b a c o , de d i g e s t õ e s m á s , o e s p i r i t o g lo-
r ioso , i n t e l l í g e n t e do v e l h o d a n d y J o ã o 
Bap t i s t a a a p p l a u d i r , f e n e l i c o , l umino -
so, n ' u m p a r a x i s m o m a c a b r o d e jub i l o , 
d e Victor ia , o t r a b a l h o c o n s c i e n t e , a Arte 
r e f inada d a ac t r iz q u e s e r e v e l i a ; e a 
m i n o r i a do p u b l i c o , t r az do e x e m p l o 
g a m t i n o , na p i u g a d a do d r a m a t u r g o , 
a p p l a u d i u p o u c o , com s e r e n i d a d e , m a s 
no in t imo da a l m a se l iou um c o n t r a c t o 
c o m a Art is ta n o v a ; fel-a ac t r i z d o s 
novos» 

E i s so v a l e m a i s q u e um p a r d e lu 
vas e s g a ç a d o no p a l m e j a r i r r e f l e c t i d o 
d ' u m a o v a ç ã o p e n i n s u l a r . 

Isso é a lgo m a i s q u e os g u i n c h o s 
i n s t i n c t i v o s a r r a n c a d o s , em t a r d e d e 
m o s c a , e m t a r d e d e sol , pola e s t o c a d a 
d ' u m d i e s t r o po lo c a m b i o d ' u m c a p i n h a 

Isso é m a i s m u i t o m a i s , s e el la n ã o 
v ie r a e s q u e c e r a sua p r i m e i r a n o i t e , 
s e e l la no a p o g e u d a g lor ia n ã o d e r 
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Cor reu p a r a e l l e . L a n ç a - s e s o b r e i 
ca r t a . Dm s e g u n d o s o b r e s c r i p t o s ah iu 
do p r i m e i r o e cah iu na e s t r a d a . Não 
r e p a r o u n ' i s s o ; l ia. Os s e u s be l los ol l ios 
azues e n c h e r a r o - s e d e l a g r i m a s , q u e 
ro l avam u m a a u m a pe l a s f a c e s . Quan 
do a c a b o u t o r n o u a c o m e ç a r . L s u a i n d a 
por t e r c e i r a v e z . E p ô z - s e a r i r . 

— P e r d ã o , m e u a m i g o ! 
P rocurou no b o l s o u m a p e q u e n a 

sàccâ d e s e d a e s c u r a , e t i rou u m a 
írioéda d ' o i ro q u e o f f e r e c e u a o c a r t e i r o 

— P a r a b e b e r á s a ú d e d a N a ç ã o ! . 
O o u í o tíâo e r a v u l g a r n ' a q u e l l e t e m -

po e os c a r t e i r o s e r a m ma i s mal p a g o s 
que ho je . ,0 h o m e m a g r a d e c e u c a l o r o 
s ã m e n t e * 

J e n n y a b a i x o u - s e , e l e v a n t o u do c h ã o 
A s e g u n d a c a r t a . Pez u m a co r l ez i a e 
e n t r e g o u - a á s e n h o r a q u e alli e s t a v a . 

»—Eis a q u i , s e n h o r a , o q u e d e i x a s t e 
cah i r . 

Jane teve um movimento de sur 
p rez» , 

— E u ! 
Depois , l e m b r a n d o - s e d e r e p e n t e . 
Ah I s i m . E' u m a c a r t a q u e H e n r i q u e 

me p e d e p a r a e n t r e g a r , do o u t r o l ado , 
no a r r a b a l d e . Q u e r e i s e n c a r r e g a r - v o s 
d ' i s s o , m e u a m i g o ? 

Leu o s o b r e s c r i p t o : 
Menina Jenny Combat. 
— Q u e g r a ç a d e l e l l r a ! 
— S o u eu ! sou e u , s e n h o r a ! . . . 
— V ó s , m i n h a m e n i n a ? 
— S i m , eu I . . . E a le l l ra é do m e u 

a m i g o C a d e t T r i co t . 
Pega na c a r t a ; lê a; b e i j a - a ; t o r n a a 

lê l -a . A o u t r a re l i a a s u a . O- c a r t e i r o 
g u a r d a v a a m o e d a d ' o i r o . . . 

T r e s fe l izes I 
0 h o m e m p a r t i u , J e n n y quiz s e g u i l - o . 
— N ã o l ficael diz J a n e . 
Pegóu- lhe na m ã o e fel a e n t r a r no 

j a r d i m . 
— f e n d e s a l g h e m no e x e r c i t o q u e 

a m a i s m u i t o ? 
— O h 1 s im , s e n h o r a . E v ó s t a m b é m 

n â o é ass im ? 
— E u , diz J e n n y , t e n h o . . . 
Hes i tou . S e n l i a - s e m u i t o n o v a p a r a 

t e r u m n a m o r a d o . 
— T e n h o m e u i r m ã o . 
— T e n s p r e s s a ? 
— S i m , s e n h o r a , t e n h o n e c e s s i d a d e 

d e v e n d e r os laços ; m a s i s s o n ã o t e m 
d u v i d a . 

J a n e o lhou ma i s a t t e n t a m e n t e p a r a 
Jenny. L e m b r o u - s e do m a n h ã do Pa-

e m cop ia r d a m a m ã , m a i s q u e a s vi-
s a g e n s e q u e o t a l e n t o , a voz g r o s s a 
d e t a r i m b a , a ba lda c a p r i c h o s a , o s e s -
t ro a r r e l i a n t e d e r o m p e r c o n t r a c t o s , 
d e p a s s a r o p è aos p a c t u a n t e s . . . 

. . . E s e e l l e s , os n o v o s , l y m p h a t i -
cos e d e r r e a d i n h o s , n ã o d e i x a r e m q u e o 
o i d i u m lhe e n t r e n o s p o e m a s , q u e o 
m i l d i w l h e a t a q u e as o b r a s p r i m a s . 

Fernão Vaz. 

Diz o Universal, o r g ã o d o m i n i s t r o 
d a m a r i n h a , c o l l a b o r a d o r da Van-
guarda : 

«N'ests triste levantar de feira, ainda temos 
uma força que convém conservar a todo o 
custo: o prestigio da eorôa.» 

Oh 1 s im ! s im ! o p r e s t i g i o da c o r ô a 
e d o m a n t o , n ã o e s q u e ç a m o m a n t o . 

O duque d'Alba conhece-o 

P e r d ã o , o Mar ianno c o n h e c e - o . 

Á h o r a e m q u e o n o s s o j o r n a l e n t r a 
u a m a c h i n a , e s t á t e r m i n a n d o o seu 
acfo d e c o n c l u s õ e s m a g n a s o n o s s o 
a m i g o d r . Te ixe i r a d ' A b r e u . T a n t o hon -
t em c o m o h o j e , a d e f e z a d a s t h e s e s 
c o r r e u b r i l h a n t e m e n t e , firmando-se 
d ' e s t e m o d o os c r é d i t o s j à i n a b a l a v e i s 
do n o s s o i l l u s t r e a m i g o . 

A s . e x . a e n v i a m o s s i n c e r o s p a r a -
b é n s . 

A p p a r e c e p o r e s t e s d i a s A Revolta, 
s e m a n a r i c r d o s r e p u b l i c a n o s d e Vizeu, 
q u e v e m c o n t i n u a r a s t r a d i c ç õ e s g lo-
r i o s a s e a o b r a d e m o l i d o r a do Intran-
sigente, o v a l e n t e j o rna l d e Brito Ca-
m a c h o . 

L o n g a v i d a e p o u c a s q u e r e l l a s . 

Um g r u p o d e r a p a z e s a d m i r a d o r e s 
e n t h u s i a s t a s de Lucilia S i m õ e s v ã o 
o f f e r t a r - l h e c o m o r e c o r d a ç ã o d a n o i t e 
da sua e s t r e i a , o d ia logo d e T e l m o e 
Maria, do Frei Luiz d e S o u s a , com q u e 
el la in ic iou a s u a c a r r e i r a a r t í s t i c a , 
e n c e r r a d a n ' u m a p a s t a de p e r g a m i n h o 
o r n a d a p r i m o r o s a e a r t i s t i c a m e n t e p e l a 
p a l h e t a p r i v i l e g i a d a do n o s s o a m i g o 
J o ã o Viei ra , q u e , c a v a l h e i r o s o e g e n t i l , 
o f f e r eceu o seu c o n c u r s o aos p r o m o t o -
res d ' e s t a h o m e n a g e m . 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l 
R e ú n e ho je e s t a a s s o c i a ç ã o p a r a p e 

d i r ao g o v e r n o a c r e a ç ã o d e u m a e s -
cola e l e m e n t a r de c o m m e r c i o n ' e s t a 
c i d a d e . C o n s t a - n o s q u e s o b r e e s s e as -
s u m p t o j á foi e l a b o r a d a u m a r e p r e s e n 
t a ç ã o q u e d e v e ser p r e s e n t e a a s s e m 
b l e i a . 

A c r e a ç ã o d ' u m a e s c o l a d e c o m m e r -
c io e m C o i m b r a c o n s t i t u e u m a n e c e s -
s i d a d e , q u e m u i t o e s t i m a r e m o s s e j a 
s a t i s f e i t a . 

Foi co l l ocado no l a r g o d a Fe i r a um 
m a r c o f o n t e n a r i o . 

R e u n i ã o de m é d i c o s 
Tem e s t a d o e m C o i m b r a , com b r e v e 

d e m o r a d e d i a s , a l g u n s j o v e n s m é d i -
c o s , . q u e o a n n o p a s s a d o t e r m i n a r a m 
a sua f o r m a t u r a n a U n i v e r s i d a d e . 

São e l l e s os n o s s o s q u e r i d o s a m i g o s : 
? r a n c i s c o B a p t i s t a d a Si lva , Domingos 
Polido Garc ia , Al f redo Abilio d a Rocha 
Pe ixo to , Antonio d e Sousa N e v e s , e 
Antonio F e r r e i r a d e Paiva S a m p a i o . Não 
p o d e r a m v i r c o m o d e s e j a v a m os nos -
sos q u e r i d o s a m i g o s : Ped ro Celes t ino 
de C a m p o s e Antonio Dias d ' 0 l i v e i r a . 

V ie ram d e p r o p o s i t o p a r a e n t r e si 
t r o c a r e m em f r a t e r n a l a b r a ç o , r e c o r -
d a n d o a v i d a a c a d é m i c a n ' e s t a p a s s a d a 
c i d a d e , e d e q u e os s y m p a t h i c o s ra -
p a z e s g u a r d e m , na s u a m e m o r i a , u m a 
d o c e r e c o r d a ç ã o . São s e m p r e s u g g e s t i -
v a s e r a d i a n t e s p a r a q u e m d e fó ra a s 
o l h a , e s t a s m a n i f e s t a ç õ e s d e leal e hon -
r a d a a m i z a d e . N ' e s t e s t e m p o s d e ci la-
d a s e t r a i ç õ e s em q u e c a d a um t e m 
n o s s e u s p r o p r i o s c o m p a n h e i r o s d e lu-
c t a , u m b a n d i d o p r o m p t o a a p u n h a l a l - o , 
é d ' u i n a m a n e i r a s o l e m n e e c a p t i v a u t e 
e l o q u ê n c i a t u d o o q u e a t t e s t a a leal 
c a m a r a d a g e m e a h o n e s t a c o n v i v ê n c i a 
d o s h o m e n s . 

A b r a ç a m o s e s s e s r a p a z e s . De todos 
s o m o s a m i g o s . De todos fomos c o m p a -
n h e i r o s n o s b a n c o s da U n i v e r s i d a d e . 
De t odos só t e m o s , a t r a h e n t e s p r o v a s 
de a m i z a d e . E n ' e s s e a b r a ç o q u e lhe 
d ê m o s s e f u n d i u p o r um m o m e n t o , na 
r e s s u r r e i ç ã o d ' u m a c h i m e r a , a s a u d a d e 
me lancó l i ca d o s b o n s e s i n c e r o s c o m -
p a n h e i r o s q u e t i v e m o s , e q u e a p e n a s 
n ' a l g u n s c a r a c t e r e s i s o l a d o s , d e i x a r a m 
s u b s t i t u t o s p e r a n t e o n o s s o c o r a ç ã o . 

Ao ve l -os , r e p r e s e n t a ç ã o v i v a d ' u m a 
q u a d r a a g i t a d a m a s a l e g r e q u e p a s s o u , 
s e n t i m o s b e m c o m o é d o c e p a r a as al-
m a s m a i s d e s i l l u d i d a s , p r o f e r i r a pa la -
v ra amigos, com a c o n v i c ç ã o d e q u e 
s e p r o f e r e u m a v e r d a d e q u e r e p o u s a 
o e s p i r i t o m a i s r e v o l t o e q u e e m b a l -
s a m a a v ida m a i s a r i d a . 

T o m a c a p e l l o na f a c u l d a d e d e Direi to 
no p r o x i m o d o m i n g o o n o s s o a m i g o s r . 
d r . Anton io J o s é Te ixe i r a d ' A b r e u . 

S e g u n d o diz o Conimbricense e o 
i n d i c a r a m á n o i t e as l u m i n a r i a s dos 
edi f íc ios púb l i cos , fez h o n t e m 61 a n n o s 
q u e os l i b e r a e s e n t r a r a m e m C o i m b r a . 

Q u e m n ã o leu o Conimbricense e n ã o 
s a h i u á r u a , n ã o d e u po r t a l . 

T e r m i n a na p r ó x i m a s e g u n d a fe i r a o 
p r a z o p a r a o p a g a m e n t o v o l u n t á r i o d a s 
c o n t r i b u i ç õ e s m u n i c i p a e s do a n n o d e 
1 8 9 3 a 1 8 9 4 . 

E' n o p r o x i m o dia 2 2 q u e s e r ea l i s a 
o s a r a u do Gymnas io Club d ' e s t a c i d a -
d e , d e q u e e m t e m p o d e m o s no t i c i a . 

A E x p o s i ç ã o I t a l i ana d e Nápo les con -
f e r i u , po r v o t o u n a n i m e do r e s p e c t i v o 
j u r y , o p r e m i o d e m e d a l h a s d ' o u r o , á 
e d i ç ã o po lyg lo t ta da Zara, p r e f a c i a d a 

lacio Rea l d e 1 7 8 9 — u m a m a n h ã d e 
q u e os ma i s i n s i g n i f i c a n t e s s u c c e s s o s 
lhe n ã o s a h i r a m d a s u a m e m o r i a . Re-
c o n h e c e u a p e q u e n a d o s l aços . 

— O s l a ç o s ! A h ! eu c o m p r o - o s to-
d o s , m i n h a filha. F i c a ! . . . F a l a r e m o s 
d ' e l l e s . 

X I V * 

VALMY 

Desde o r o m p e r d e a l v a , os p r u s 
s i a n o s d e s c i a m d a s s u a s p o s i ç õ e s e m 
o r d e m d e b a t a l h a . V a g a r o s o » e c o m 
p a s s a d o s n o s s e u s m o v i m e n t o s , os ve-
lhos s o l d a d o s do g r a n d e F r e d e r i c o , o b e -
d e c i a m a um p l a n o d e t e r m i n a d o . Os 
s e u s b a t a l h õ e s m a r c h a v a m u n i d o s , e 
p e r f i l a v a m - s e e m l i n h a s g e o m e t r i c a s e 
e m â n g u l o s r e c t o s . E s t r a t é g i c o s , t e n d o 
a c o n s c i ê n c i a da s u a s u p e r i o r i d a d e 
n u m é r i c a ; s e n t i a m - s e f o r t e s ; q u e r i a m 
a l c a n ç a r m a t h e m a t i c a m e n t e a Victor ia . 
M a r a v i l h a v a v e r , o b r i l ho d o s c a p a c e 
t e s e o a l i n h a m e n t o d a s b a i o n e t a s , ao 
d e s p o n t a r d o s p r i m e i r o s r a i o s d o sol . 

Os f r a n c e z e s , no c u m e d o s m o n t e s , 
e s p e r a v a m , — n ' u m a i i n m o b i l i d a d e q u e 
t r aduz i a e s p a n t o ou m e d o , — o p o d e -
r o s o e x e r c i t o a t é e n t ã o i n v e n c í v e l . 

De r e p e n t e , os b a t a l h õ e s p i u s s i a n o s 
a b r i r a m - s e , e «a a r t i l h e r i a , p a s s a n d o 
por e n t r e e l l e s , l e v o u a g a l o p e s o b r e 
o flanco d a s c o l u m n a s 4 8 b o c c a s d e 
fogo d i v i d i d a s e m q u a t r o b a t e r i a s J 

u m a q u i n t a b a t e r i a b a t e d e flanco a s 
l i n h a s f r a n c e z a s . 

Começou o b o m b a r d e a m e n t o . 
A a r t i l h e r i a f r a n c e z a r e s p o n d e u logo . 
Em d u a s h o r a s , v i n t e mil b a l a s , 

l a n ç a d a s p o r c e m c a n h õ e s , s u l c a r a m o 
solo , fizeram l e v a n t a r o pó da t e r r a , 
e n c h e r a m o ar d e f u m o . Não s e d is -
t i ngu i a n a d a , e os c a n h õ e s c o n t i n u a v a m 
a d e s p e j a r m e t r a l h a . 

0 fogo t o r n o u - s e m e n o s v i v o ; q u a s i , 
c e s s o u . 0 f u m o e l e v o u - s e , f o r m a n d o 
c o m o q u e um d o c e l , é s o b e s t a n u v e m , 
v i a - s e o v e l h o K e l l e r m a n n q u e a v a n -
ç a v a â f r e n t e d ' u m a c o l u m n a , c o n t r a 
a s p e ç a s i n i m i g a s . 

Os p r u s s i a n o s d e s c a r r e g a m . A colu-
m n a f u l m i n a d a , c a e , h e s i t a , r ec t l a . 0 
c a v a l l o d e K e l l e r m a n n v a e a t e r r a . 

Um r a p a z , o d u q u e d e C h a r t r e s , — 
q u e h a die s e r m a i s t a r d e o d u q u e de 
Or lea t i s , e ma i s t a r d e a i n d a o rei Luiz 
F i i ippe , — v a e e m s o c c o r f o d e Kel le r -
m a n n com a a r t i l h e r i a do s eu c o m 
m a n d o . 

C a d a um dos e x e r c i t o s t o m a a s u a 
p o s i ç ã o . 

0 d u q u e B r u n s w i c k , t a t l co d e b o a 
e s c o l a , q u e r a p r o v e i t a r o p r i m e i r o c h e -
q u e d o s f r a n c e z e s p a f a os a t a c a r a n t e s 
q u e t e n h a m t e m p o d e s e r e f a z e r e m . 
F o r m a t r e s c o l u m n a s de a t a q u e sus -
t e n t a d a s p o r d u a s a l a s d e c a v a i l a r i a . 
Os n o b r e s f r a n c e z e s e m i g r a d o s pe-
dem, como uma hoara, para formarem 

por J o a q u i m d ' A r a u j o , e ás Flores da 
Noite, v e r s o s d ' e s t e poe ta . 

0 j u r y n ã o p e r c e b : a p o r t u g u e z e con -
fe r iu , é c l a r o , o p r e m i o ao t r a b a l h o 
m a t e r i a l d ' a q u e l l a s e d i ç õ e s . 

0 p a v i m e n t o da e g r e j a d a Sé Velha, 
q u e ^e a c h a v a e l e v a d o m u i t o ac i i na do 
n ive l p r i m i t i v o , v a e s e r r e p o s t o n o 
a n t i g o p l ano ; e as l a p i d e s s e p u l c h r a e s 
t ê m d e s e r e g u a l m e n i e r e b a i x a d a s . 

Na s e g u n d a fe i ra p r o c e d e u - s e á d e s -
l o c a ç ã o d a s d u a s q u e f icam j u n t o á 
por ta p r i n c i p a l , d e p e r s o n a g e n s d e s -
c o n h e c i d o s p o r q u e a s l e g e n d a s s e a c h a m 
i n t e i r a m e n t e d e s g a s t a d a s pe lo r o ç a r 
d o s p é s ; e d ' u m a o u t r a , m u i l o m a i s 
m o d e r n a , t a lvez d o s fins do s é c u l o 
p a s s a d o , com b r a z ã o , m a s s e m e p i t a -
ph io a l g u m . 

É d e s u p p o r q u e u m a d a s p r i m e i r a s 
p e r t e n ç a ao a r c e d i a g o D. P a s c h a r i o 
c o m m e m o r a d o na i n s c r i p ç ã o q u e e s t á 
na p a r e d e p o r d e t r a z d a p o r t a . 

As s e p u l t u r a s f i c a r a m t a e s q u a e s e s -
t a v a m . 

A au la n o c t u r n a da Assoc iação d o s 
Ar t i s t a s p r e p a r o u p a r a e x a m e d e ins -
t r u c ç ã ò p r i m a r i a 4 d o s s e u s a l u m c o s . 

E, s e g u n d o nos a í l i r m a m , m a i s t e r i a m 
s ido os e x a m i n a n d o s s e n ã o f o s s e a 
i m p o s s i b i l i d a d e d e p a g a r a s p r o p i n a s . 

Com v i s t a aos p h i l a n t r o p o s c á d a 
t e r r a . 

No m e z findo o g o v e r n o c iv i l p a s s o u 
2 2 2 p a s s a p o r t e s p a r a e m i g r a n t e s q u e 
v ã o p a r a o Brazi l . 

Affirma um j o r n a l m o n a r c h i c o q u e a 
t roco d e d e s p a c h o s h o n o r í f i c o s l e m - s e 
a c a b a d o c o m c a m p a n h a s j o r n a l í s t i c a s 
da i m p r e n s a . 

Aqui e s l a v a u m a a c ç ã o m e r i t ó r i a , 
d a r a c o n h e c e r o n o m e d o s maitres-
chanteurs. 

P a r a p o u p a r m o s os e s c a r r a d o r e s . 

BiTbliographia 

Recebemos o n.° 8 do excedente semanario 
Revista das Escolas, do Porto, de que é pro-
prietário o director o sr. Antonio Mesquita. 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assignados, altamente penhorados 

para «om todos os seus amigos e pessoas das 
suas relações que se dignaram acompanhar e 
se fizeram representar no préstito fúnebre de 
sua extremosa filha Ismenia, de casa á egreja, 
e d'esta ao cemiterio, vêm por esta forma agra-
decer-lhes summamente reconhecidos. 

Seria uma grande falta o deixar de especia-
lisar aqui o ex.mo sr. José Augusto da Silva 
Ferreira e sua esposa (padrinhos da fallecida) 
que desde a sua enfermidade até ao ultimo mo-
mento de vida lhe deram as maiores provas 
de amizade e sympathia. 

A todos, pois, o seu eterno agradecimento. 

Coimbra, 3 de maio de 1895. 

Antonio de Sousa Lemos 
Maria Delphina Lemos. 

á f r e n t e d a s c o l u m n a s . A v a n ç a m d e -
ba ixo do fogo c r u z a d o d a s b a t e r i a s . 

K e l l e r m a n n fo rmou t a m b é m o s e u 
e x e r c i t o e m c o l u m n a s p o r b a t a l h õ e s , 
a p e i a - s e do s e u " c a v a l l o , e n t r e g a a s 
r e d e a s á o r d e n a n ç a . Vê q u e " 6 s v o l u n -
tá r ios n ã o têm a c o n s c i ê n c i a do s e u 
d e v e r d e s o l d a d o s . 

— S u c i a d e p o l t r õ e s , — j á q u e n ã o 
s a b e i s s e r v i r - v o s d a s e s p i n g a r d a s , a r -
m a e b a i o n e t a s e à v a n t e ! . . . 

Elle coi loca o s eu c h a p é u , o r n a d o 
do laço l i i co lô r , n a p o n t a da e s p a d a , 

— V i v a a n a ç ã o ! g r i t o u . 
E lodo o e x e r c i t o , d u r a n t e um q u a r t o 

d e h o r a r e p e t i u e s t e g r i t o . Os s o l d a d o s , 
i m i t a n d o o seu g e n e r a l , co l locam os 
c h a p é u s e c a p a c e t e s n a p o n t a d a s 
b a i o n e t a s e ós a g i t a m no a r c o m o q u e 
a s a u d a r a v i c t o r i a . 

— P a r a a f r e n t e ! 
Todo o e x e r c i t o s e l ançou n ' u m a 

c a r r e i r a p r e c i p i t a d a . 
As c o l u m n a s p r u s s í a n a s h e s i t a m , 

p a r a m , o n d u l a m e r e t r o c e d e m . 0 d u -
q u e d e B r u n s w i c k o lha e s p a n t a d o . E s t é 
ve lho s o l d a d o n ã o c o u h e c i a o n o v o 
a g e n t e d e g u e r r a , — o e n t h u s i a s m o . 

R e f o r m a a s t e s t a s d a s c o l u m n a s , 
m a n d a r u f a r o t a m b o r e t o m a p o s i ç õ e s . 

Do l a d o dos f r a n c e z e s , os s o l d a d o s d e 
A r g o n n e v i e r a m f o r m a r a t r á s e ao s 
l a d o s , d o s s o l d a d o s d e Va lmy . 

(Continua), 

• J . 
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C O I M B R A 

-RUA FERREIRA BORGES — 1 3 0 

19 M ' E S T E deposito, regularmente montado, se acham á 
" venda, por junto e a retalho, todos os productos d 'a -

quella fabrica, a mais ant iga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da , fabr ica . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
1 8 A r i t i a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r 

» j u n t o . e a r e t a l h o , G r a n d e d e p o s i t o de p a n n o s c ruá .—-Faz - se 
d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e t s , f n n e b r e s e d e g a l a . 
F i tas d e fai l le , m o i r é g l a c é e s e t i m , ern t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
1 DE 

João Gomes Moreira 
5 0 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 2 

( E m f r e n t e a o A r c o d ' A l m e d i i t a ) 

C O I M B R A 
17 ffsta c a s a , s e m d u v i d a , a q u e e m C o i m b r a . t e m um s o r t i m e n -

U to m a i s ' c o m p l e t o iio^seu g e n e r o , e n c a r r e g a - s e da m o n t a -
gem de p ã r a - r a i o s , t e l e p h o s í e s , c a m p a i n h a » e l é -
c t r i c a s , e t c . , s e r v i ç o e s t e q u e é fei to p e l o s h á b e i s e l e c t r i c i s t a s 
de L i sboa os s r s . R a m o s & Si lva d e q u e m t em a g e n c i a n e s t a ci-
d a d e . 

P a r a fó ra da t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u e lhe s e j a m pe -
d i d a s s e r ã o i m m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Tem g r a n d e d e p o s i t o d e i p f m e n t o d a C o m p a n h i a € a « 
| > o M o n d e g o q u e s u b s t i t u e com v a n t a g e m o c i m e n t o ing lez 
e c u s t a m u i t o mais b a r a t o . 

Álêm das . f e r r a g e n s g r o s s a s t e m t a m b é m u m b o n i t o so r t i -
raepío^de f e r r a g e n s finas, t e s o u r a s d e t o d a s as q u a l i d a d e s e 
p á r a t odos p s officios, c a n i v e t e s , f a q u e i r o s , c r i s to f l e , me ta l j j r â n c o 
p r a t e a d o , cabo é b a n o , m a r f i m , ,e tc . C o l h e r e s pa ra sopa o chá , 
çonebí t s p a r a t e r r i n a e a r roz , e m me ta l b r a n c o p r a t eado 

G í a n d e s o r t i m e n t o d e louças de f e r r o e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . 
Bandejas , - o l e a d o s , t o r r a d o r e s , m- i n h e s e m a c h i n a s p a r a ca fé . Ba-
l a n ç a s d e todos os s y s t e m a s , a z a s n i k e l a d ^ s p a r a p o r t a s can -
cellas, 

Estabelecimento 
Thermal 

Dos mais perfeitos do puiz 

E x c e l l e n t e s a g u a s 
m i n e r a e s 

p a r a d o e n ç a d e p e l l e , 
e s t o m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

Cannas de Senhorim 
B E I E A ^ Z L T ^ J 

Abertura do estabelecimento 
thermal em 15 de maio 

e do hotel 
em 15 de maio 

Grande Hotel 
Club 

Magnificas acommodaçOes 

D e s d e 1&200 r é i s , 
c o m p r e b e n d e n d o 

s e r v i ç o , 
c l u b , 

e t c . 

0 estabelecimento thermal fecha em 30 de Membro 
* 

0 e s t a b e b c i m e n t o t h e r m a l , um d o s p r i m e i r o s do pa i z , foi c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o e c o m p r e h e n d e 6 0 b a n h e i r a s d« l . a a 
5 a c l a s s e , d u a s sa l a s com d o u c h e s , u m a p a r a s e n h o r a s e o u t r a p a r a h o m e n s , e a m a i s c o m p l e t a s a l a d e i n h a l a ç ã o , p u l v e r i s a ç ã o , 
e a s p i r a ç ã o , r o m g a b i n e t e s a n n e x o s e i n d e p e n d e n t e s p a r a t o i l e l t e . 

V i a g e m — Faz-se toda e m c a m i n h o d e f e r r o a t é C a n n a s d e S e n h o r i m (Beira Alta), e d ' a h i , 5 k i l o m e t r o s d e e s t r a d a d e 
m a c a d a m , e m bons c a r r o s . 

Para e s c l a r e c i m e n t o s , e m U s b o a , Rua do Alecr im, 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r — e Rua d e S. Ju l i ão , 8 0 , 
1.°, r e f e r e n t e ao G r a n d e Hotel. 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e do G r a n d e Hote l . 
As a g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e , n a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s e n o D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a A u d r s i d e , Rua 

do Alecr im, 1 2 5 . 

P o s d e K e a t i u g 
P o s du K e a t i n g 
P o s d e K e a t i n g 

M A T A M 
p u l g a s 
p e r c e v e j o s 
b a r a t a s 
t r a ç a s 
íoa-Hiigas 
m o s c a s 

1 6 " I f l S r r E S s â o i n t e i r a m e n t e i n o f f e n s i v o s p a r a os a n i m a e s 
irias n a d a ha e g u a l p a r a a c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o d e p e r -

c e v e j o s , p u l g a s , b a r a t a s , m o s q u i t o s , t r a ç a e toda a e s p e c i e d e 
i n s e c t o s n a s s u a s d i f f e r e n t e s m e t a m o r p h o s e s . 

A g r a n d e v e n d a q u e t em tido e s t e s pós a n i m o u d i v e r s o s fal-
s i f i c a d o r e s a v e n d e r e m c o m o imf t ação d i v e r s o s a r t i g o s s e m v a l o r 
a l g u m . — A v i s a s s e o pub l i co d e q u e os p a c o t e s d o s v e r d a d e i r o s 
pós de Kea t i ng t r azem a a s s i g n a t u r a do i n v e n t o r , T h o m a z Kea t ing . 
Agenc ia em Por tuga l e d e p o s i t o e x c l u s i v a m e n t e p a r a v e n d a 
p o r a t a c a d o , e m Lisboa , rua d o s F a n q u e i r o s , 1 1 4 , 1.° — Em 
C o i m b r a , Droga r i a R o d r i g u e s da Silva & C. a . 

A' v e n d a e m t o d a s a s p r i n c i p a e s p h a r m a c i a s e 
ti r o g a r i a s . 

Augusto da Costa Martins 
S — Í 4 i x a d e F e r r e i r a B ô r g f e s — S 

I S M e s t e e s t a b e l e c i m e n t o e n c o n t r a - s e á v e n d a a r r o z , s l e á r i n a , 
l i t a p i o c a , c e v a d i n h a , b o l a c h a d e v a r i a s q u a l i d a d e s da 

f a b r i c a d e E d u a r d o Costa , á P a m p u l h a , c h o c o l a t e , g o m m a , a r t i g o s 
c e p a p e l a r i a , e t c . 

E s p e c i a l i d a d e s d a c a s a 

Chás v e r d e s e p r e t o s , c a f é s (Angola e S. T l iomé) e a s s u c a r . 
— C h á m e d i c i n a l de H a m b u r g o . 

Vinho verde 
14 E s p e c i a l i d a d e e m v i n h o v e r -

U d e de A m a r a n t e . 
V e n d e - s e e n g a r r a f a d o e ao 

l i t ro n a 

TÔBERHÂ PORTuGUfZÂ 
Rua Martins de Cdrvalho 

COIMBRA 

Padaria Lusitana 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE' 

Domingos Miranda 

L 4 R G W IM» R O M A l i 

13 p ã o líno, o melhor que se 
a encon t ra , pelo systema 

francês, todos os dias de ma-
nhã e â noite, a 25 réis cada 
dois p ã e s . 

APREITDiZ" 
l â p r íéisa se n a offleina de 

I e n c a d e r n a ão—Largc ia 
Sé V e l h a , n , o s i e 

CALDEIRA DA SILVA 
ClRlRÍÍliO-DEMISTA 

Rua Ferreira Borges, 174 

11 p o n s u l t a s l odos os d ias , d a s 
w " 1 0 h o r a s da m a n h ã á s 

3 da t a r d e . 
Cò l locação d e d e n t e s ar t i f l -

c i a e s p o r p r e ç o s m o d i c o s . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1 8 3 5 

SÉ DE EM LISBOA 
Capitalréis 1 . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Fundo de reserva 2 2 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

10 f j i s t a c o m p a n h i a , a m a i s po-
l l d e r o s a d e P o r t u g a l , t oma 

s e g u r o s c o n t r a 0* r i s c o d e fogo 
ou ra io , s o b r e p r é d i o s , mob í l i a s 
ou e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m c o m o 
s e g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e em 
C o i w b t a — Basi l io A u g u s t o Xa-
v .•• de A n d r a d e , r u a Mar t ins d e 
l , a lho n . ° 4 5 , ou na do Vis-
conde da L U Í n.° 86, 

AVISO 
9 g i n g u e m c o n t r a c t e c o m Ma-

nuel L o u r e n ç o dos San-
tos á c e r c a de b e n s m o b i l i á r i o s , 
p o r q u e c o n s t i t u e m d o t e d e s u a 
m u l h e r , q u e i n t e n t o u s e p a r a ç ã o 
jud ic i a l . 

T r a v e s s a da Couraça d e Lis-
boa , n . ° 1 6 — C o i m b r a . 
Maria Augusta d'Oliveira Ba-

ptista. 

Caixeiro de padaria 
8 B r e c i s a - s e de u m , d e 16 a 

í a 17 a n h o s d e e d a d e , 
q u e s a i b a l e r , e s c r e v e r , e con 
l a r , com ou s e m p r a t i c a d ' e s t a 
i n d u s t r i a ^ p r e f e r i n d o - s e t o d a v i a 
o q u e a t i v e r . 

Para t r a c t a r na Pada r i a Lu-
s i t a n a . 

YINHO A N Á L Ê P T I C O 
DE 

7 n i i i na s c o n v a l e s c e n ç a s , a n e -
W mias e d e b i l i d a d e , l e v a n t a 

as f o r ç i s , a b r e o a p e t i t e e en -
r i q u e c e o s a n g u e . 

P r e p a r a d o d e c a r n e e v i n h o 
é um t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e de 
e f e i t o s e g u r o . 

Depos i to g e r a l : p h a r m a c i a A. 
G u e r r a — C a r t a x o . 

D r o g a r i a R o d r i g u e s da Si lva 
& C . \ r u a F e r r e i r a B o r g e s , 3 4 . 
— C o i m b r a . 

Liquidação de cigarros 
de tabaco especial 

6 í l a i x i n h a s d e 5 0 0 ré i s c o m 
W 50 c i g a r r o s a b u n d a n t e s 

de fino t abaco , v e r i d e m - í e á 
4 0 0 . 

De 4 0 0 ré i s c o m 50 c iga r -
ro s , a 3 0 0 . 

De 100 r é i s com 10 c i g a r -
ros , a 8 0 . 

De 8 0 r é i s c o m 10 c i g a r r o s , 
a 6 0 . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA^-: COIMBRA 

THEATRO CIRCO PRÍNCIPE REAL 

C O I M B R A 
S A r r e iyJa - se d e s d e o dia 1 do 

uL p r o x i m o me!! d e j u l h o 
em d e a n t e . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s e m 
c a r t a f e c h a d a a t é 2 0 do cor-
r e n t e , na r u a da Soph ia , 5 6 , 3 .° 

Serralheiro 
4 | J r e c i s a - s e d ' u m official d e 

fi s e r r a l h e i r o , p a r a t r a b a -
lha r na off leina de Motla Qua-
d r o s , Bai r ro Novo , F igue i ra da 
F O r d e n a d o s e g u n d o o s eu 
merecimento. 

• r 
FRANCISCO P. MARQUES 

46, Rua Ferreira Borges, 48 

3 I g O u p a s c o m p l e t a s p a r a ho-
4 5 íiieiii, d e 5 ^ 0 0 0 r é i s 

p a r a c i r n a ! 
Alta n o v i d a d e ! 

Charutos es t rangei ros 
MARCAS ACREDITADAS 

2 f f e n d e m - s e e m c a i x a s d e 
f 2 5 , 5 0 e 100 c h a r u t o s a 

p r e ç o s e x c e p c i o n a l m e n t e r e d u -
z i d o s . 

T a b a c a r i a U n i ã o 
SOPHIA —COIMBRA 

1 í f m s o r t i d o e s c o l h i d o e d o 
U m a i s fino g o s t o a c a b a d e 

c h e g a r á 

C A S A H A V A N 1 Í Z A 

"RESISTENCIA,, 
P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

H Q C I N T A S - F E I R A S 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O » 

João Maria da Fonseca Frias 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2)5(700 
S e m e s t r e . . . 1 ^ 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
A n n o . . 241400 
S e m e s t r e t $ 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N N T J 1 V C I O S 
Cada linha, 3 0 réis—Repeti-

ções, 2 0 réis.—Para ps srs. as-
signcmtes, desconto de 50 °/o. 

L I V R O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remespa 
este jornal fòr honrado. 
' • "••• •• • 1 '...!!!."..',m 
Tjp . F. França Amado — COIMBRA 


